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PRIMEIRO  ENSAIO 

SOBRE  HISTOKIA  LITTERARIA 

DE  PORTUGAL, 

DESDE    A     SIA     MAIS     REMOTA     ORIGEM     ATE    O 
PRESENTE    TEMPO  , 

SEGUIDO  DE  DIFFERENTES  OPÚSCULOS, 

QUE     SERVEM    PARA    SUA     MAIOR     ILLUSTRAÇÀO  j 
E    OÍTKRECIDO 

AOS  AMADORES  DA  LITTERATURA  PORTUGUEZA 
EM  IODAS  ASNAÇÒES, 


FRANCISCO  FliElHE  DE  CARVALHO^ 

Cónego  da  Sé  Pafriarchal  Metropí)litaiia  de  Lisboa, 
Professor  de  Oratória,  Poética  e  Litterafura  Classrca, 
iparticularmente  a  Porlu^ueza  no  Lycèo  ^a^ior)al , 
^ocio  da  Acadenaia  Real  das  Scienrias  ,  do  Conserva* 
tório  Real  ,  e  Membro  da  Sociedade  de  Inslrucçào 
Primaria  da  mesma  Cidade  ,  do  luslitulo  Dramático 
de  Coimbra  ,  Sócio  Correspondente  do  ln^titulí> 
Histórico  e  Geojiraphico  do  Brasil  ,  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional ,  Sócio  Honorário- 
Correspondente  do  Gabinete  Portuguèz  de  Leitura, 
e  Memliro  da  Sociedade  de  Instrucçào  Elemeutar  ^  «s 
três  ultimas  da  Rio  de  Janeiro  ,  &c. 


LISBOA, 

NA    TYPOCKAPHIA    ROI.LANDIANA. 

1845. 


tJhuumque  in^enw  non  erit  Jocus  ,  cunt:  iesllmoniurm 
promeruisse  coiitenttis, 

J\T.  F.  QuiMiL.  Inslil.  Orator.  Lib.  Ilh 
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Será  a  major  floria  do  meu  amor  á  Pátria,  como 
he  a  major  fineza  ^  servir  aos  futuros  ^  pagar  aos 
passados  ,  e  não  dever  nada  aos  presentes. 

'  Padre  Antomo  Vieira,  Carla  escripta  da  Bahia 
cm  1  i  de  Julho  tle  1690  ao  Cardeal  de  Lanças- 
tre,  Arrebisj)©  ,  Inqiiizidor  geral.  (Tem.  11. 
das  Cartas  €  Carta  í  l'.í.  ) 
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P  R  E  F  A  C  A  O. 


A  obra  5  que  vai  agora  sor  publicada  pela 
imprensa  ,  foi  ccnieçacía  a  escrever  a  instan- 
cias de  um  amigo  do  Autor  nos  principio»  do 
anno  de  1814.  Concebida  debaixo  de  um  pla- 
no menos  vasto ,  do  que  depois  foi  apparecen- 
do,  a  grande  extensão  do  assumpto,  quasi  a 
perder  de  vista ,  fez  correr  insensivelmente  a 
jDcnna  muito  alem  do  que  havia  sido  previsto 
pelo  mesmo  Autor.  Fora  o  seu  pEojecto  pri- 
mitivo escrever  apenas  ligeiros  traqos  sobre  al- 
gum dos  mais  abundantes  v  luminosos  perio- 
dos  da  Historia  Litteraria  de  Portugal;  nem 
}X)dia  ser  seu  intento,  na  entrada  deste  traba- 
lho, o  abalançar-se  a  escrever  a  Historia  Lit- 
teraria ,  posto  que  resumida  fosse ,  de  uma 
iS'açào  tàíj  fecunda  em  claros  ingenhos ,  e  em 
scientificas  comp<:)siçòes  :  pois,  nào  é  eíle  tào 
desassizado,  que  deixasse  de  conhecer,  que  u- 
ma  empreza  de  tal  pulso  não  era  para  se  co- 
meçar de  improviso,  e  sem  muito  antecipada 
pre})aração  de  aturados  estudos,  ordenados  com 
grande  madureza  e  reflexão  para  o  projectado 
hm.  No  em  tanto  o  resultado  do  trabalho  de 
alguns  mezcb  foi  uma  série  de  Memorias,  es- 
criptas  com  maior ,  ou  men<.)r  exten-âo ,  as 
quaes  abrangiam  a  t(xlo  o  longo  espn^^o  da 
Historia  Litteraria  de  Portugal. 


(1)  _ 

Visto  que  as  cousas  haviam  chrgado  a  es- 
te ponto  5  fácil  foi  de  lembrar,  que,  disjíos- 
tas  todas  aquellas  Memorias  por  ordem  cliro- 
nologica  5  a  sua  reunião  sistemática  podia  for- 
mar um  Primeiro  Ensaio  sòVjre  a  Historia 
Litteraria  da  Nação  Portugueza  nos  seus  dif- 
ferentes  periodoSi 

Deram  maior  impulso  e  caloT  a  esta  idèa 
as  repetidas  instancias ,  feitas  para  isso  ao  Au- 
tor por  uma  alta  Personagem  não  menos  il- 
lustre  por  suas  virtudes,  saber  e  amor  ás  Le- 
ti"as,  do  que  por  seus  eminentes  Carsros  na  Re- 
publica Portugueza  :  foi  ella  o  Ex."^^  e  R.*^"'^ 
D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Cou- 
tinho^ Bispo  de  Coimbra,  Conde  de  Arga- 
nil, Reformador  Reitor  da  Universidade,  a 
cujas  mãos  hiam  casualmente  chegando  estas 
Memorias,  apenas  erào  communicadas  a  um 
amigo  (1)  do  Autor,  que  o  era  também  do 
j^^  nio  Pr^4ajQ.  Yqí  pois  a  instancias  desta 
Personagem  illustre  que  o  mesmo  Autor  se 
deliberou  a  ordenar  este  Ensaio  pela  forma, 
com  que  agora  é  apresentado  ao  publico ,  ex- 
ceptuadas aquellas  alterações  e  melhoramen- 
tos, que  era  força  nelle  se  fizessem  depois  de 
volvidos  vinte  annos  ( até  o  de  1834 )  de  atu- 
rados estudos  e  de  seria  applicação  na  cultura 
das  Letras,  durante  o  qual  espaço  de  tempo 
jazèo  escondido  ás  ^istas  do  publico,  sem  em- 
barco das  também   reiteradas  e  vivas  iustan- 


(1)0   DezemLargador  José  Bonifácio  d'Ândrada  e 
Siha,  dc[)ois  l'riiriciro  Miuistro  no  Brasil. 


Á 


(5) 
ciíís ,    que    aqiielle  Ex,"^^  Prelado  fizera  ao 
Autor,  para  que  o  mettesse  na  imprensa,  a- 
penas  }X)Ucos  anno3  decorridos  depois  de  o  ha- 
ver escripto. 

No  anno  de  1834 ,  ou  35  foi  esta  compo^ 
siçâo  litteraria  apresentada  peia  primeira  \èz 
a  uma  assoeiaçào  de  pes^^oas  intelligentes ,  e 
V^em  capazes  de  sObre  ella  formar/ím  um  juizo 
prudente ,  que  determinasse  o  seu  Autor  ou 
a  dar-lhe  publicidade ,  ou  a  supprimil-a  ])ara 
sempre  das  vistas  do  publico  :  mas  náo  tardou 
muito  t<'m}X),  s(»m  que  ella  fosse  roclamada 
por  quem  lhe  havia  dado  o  ser ,  ainda  antes 
de  ouvir  o  parecer  dos  entendidos,  e  encerra- 
da de  novo  no  claustro  do  silencio.  Verdade 
é ,  que  tempo  de  sobejo  havia  já  passado ,  pa- 
ra este  Escripto  poder  ter  conseguido  a  devida 
correcqào ,  que  o  fizti.sse  digno  de  apparecer 
desafrontadamente  por  es-c  mundo;  }>orèm  re^ 
vezes  da  fortuna,  qur  no  calamitoso  decennío 
desde  1824  até  1834  pezáram  sjbre  o  seu  Au- 
tor ,  náo  lhe  permittiram  occupar-se  com  o 
preciso  descanço  dessa  difficil  tarefo. 

Df'}>ois  de  mais  dez  anhos  volvidos ,  nos 
quaes  obrigaqtles  imjjortantes  do  serviqo  Na- 
cifjnal  tem  aljsíjrvido  todos  os  momentos  de  í> 
cio  do  Autor,  aciíba  elhi  de  resolver-se  a  náo 
demorar  j)or  mais  temjx)  na  obscuridade  este 
primeiro  fructo  de  suas  litterarias  fadigas  :  e 
pcAsto.  que  b(ím  (!erto  esteja,  de  que  d(*  muito 
nuiiores  n^toques  de  lima  carecia  eUe  ainda; 
c/jjn  tu  lo  n(\n  a  sua  idade  decadent' ,  nem 
as  suíis  occiípaçjcs  publica?  lho  peruiittem  dex 


(6) 
dicar-se  a  esse  trabalho,  como  aliás  desejava. 
Estas  satisfações ,  dadas  a  um  Publico  illus- 
trado,  talvez  que  a  alguém  pareçam  imperti- 
nentes; mas  não  o  tem  parecido  assim  ao  Au- 
tor ,  que ,  como  é  de  razão ,  conhece  ,  e  j.us- 
tamente  aprecia  a5  attençues  e  resjjeitos ,  que 
^  mesmo  illustrado  Publico  são  devidos. 

Agora ,  como  em  recompensa  deste  traba- 
lho,  emprehendido  para  honra  da  Nação  Por- 
tugueza ;  i  porque  não  será  concedido  ao  seu 
Autor  o  acrescentar  aqui,  que  foi  a  este  Es- 
cripto  c{uc  elle  devèo  a  benigna  affeiçào,  com 
que  o  honrou  o  illustre  Prelado,  Reformador 
Reitor  da  Universidade  atrás  nomeado,  de  cu- 
ja affeiçào  verdadeiramente  paternal  foi  tam- 
bém um  dos  resultados  a  nomeação ,  que  pí)r 
sua  Portaria,  expedida  em  2  de  Novembro 
de  1814,  delle  íèz  para  Substituto  Interino 
das  duas  Cadeiras ,  de  Rhetorica  e  Poética , 
e  de  Historia  e  Antiguidades  do  Real  Colle- 
gio  das  Artes  da  Universidade  de  Coimbra, 
com  os  vencimentos  e  graduação  competen- 
tes? c  por  Officio  de  21  de  Agosto  de  1816  a 
Proposta  delle  feita  a  Sua  Maoestade  para 
Professor  Proprietário  da  Cadeira  de  Historia 
e  Antiguidades  do  mesmo  Real  Collegio  , 
Proposta  que  foi  confirmada  pelo  Soberano 
na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Abril 
de  1817? 

Assim  que  por  tíío  lionrado  titulo,  como 
esse  tal  ou  qual  credito  litterarío,  que  o  pre- 
sente Escrípto  lhe  fez  grangear  no  conceito 
d'aquclle   muito  digno  Prelado  Académico, 


(f) 

%-erdadeiro  Protector  das  Letras,  e  dos  seus  af* 
feiçoados  Cultores ;  e  não  já  a  surdas  mano^ 
bras ,  empenhos  e  baixezas ,  impróprias  de  um 
caracter  franco  e  independentç ,  qual  o  seu, 
ou  a  quaesquer  outros  escondidos  motivos ,  co- 
mo desassizadamcnte  entào  sonharam  alguns 
espiritos  de  baixíssima  <3stòfa,  foi  que  o  Autor 
devêo  o  Empreo^o  honroso  de  Professor  Publi- 
co na  Universidade  de  Coimbra.  E  seja-lhe 
permittido  acrescentar  ainda  mais  ( pois  as 
circunstancias^  qnc  ,  passados  alguns  anno* , 
occorrêram  ,  o  obrigam  ainda  hoje  em  dia ,  a- 
fim  de  acudir  pela  sua  injuriada  reputação,  a 
escrever  o  cjue  a  modestiii  ordenava  ficasse  se- 
pultado no  silencio )  que  foi  tal  o  conceito , 
que  o  Autor  devêo  áquelLe  Prelado  illustre , 
que  não  duvidou  ãe  asseverar  por  differentes 
vezes ,  e  em  presença  de  pessoas  diversas ,  as 
quaes ,  como  vivas  ainda ,  o  }X)derão  desmen- 
tir ,  se  é  que  nisto  falta  á  verdade  :  Qiie  pela 
nomeação ,  qiic  dellc  fi'::cra  pcirn  Professor  da 
Cadeira  de  Historia  e  /Iniiguukides  do  Recd 
Chllcgio  da$  Artes  da  Unicersidade ,  lua  ser 
verdadeira  e  ejfeciivamente  crcada  aquella  Ca^ 
deira  ;  por  quanto^  tendo  ella  já  de  existência 
(iciína  de  quarenta  annos ,  ainda  até  aqucUc 
tempo  não  havia  sido  regida  conforme  flo  espi- 
rito  da  sua  creaçãx).  í'ique  agora  ao  juizo  das 
pessoas  de  bòa  intelligencia,  e  de  saa  impar- 
cialidade, e  que  sa^x^m ,  por  hav(>l-o  presen- 
ciado, qual  o  methodo  e  assiduos  desvelos, 
cmprega<l'>s  constantemente  jxdo  Autor  deste 
Escripto  na  regeucia  effectiva  d'aquella  Ca- 


(8) 

delra  clesie  «^  principio  do  anno  lectivo  cl<* 
1815  até  o  de  18.Í24 ,  o  decidirem  ,  se  a  opi- 
nião do  Ex."^*^  Prelado  foi,  ou  não  verificada 
pela  prática  do  Professor  na  regência  da  sua 
Cadeira. 

O  Autor ,  depois  de  assim  ter  pretendido 
desaggravar-se  ,  como  é  de  razão ,  das  injurias 
contra  elle  vibradas  em  tempo,  e  que  até  lio- 
jfg  ( verdade  é ,  já  tarde )  tem  estado  sem  res- 
posta ;  vai  proseguir  no  que  entende  lhe  cum- 
pre fazer  chegar  ao  conhecimento  do  publico , 
acerca  do  presente  Escripto. 

Duas  fòrào  as  razoes  principaes,  que  o 
impelliram  a  escrever  sobre  este  assumpto  : 
Primeira  o  esquecimento,  ou  se  quer  deslei- 
xo, em  que  via  jazer  com  grande  dissabor  seu 
esta  parte  tão  im]X)rtante  e  tão  rica  da  nossa 
Historia  (1),  quando  outras  nações,  por  ven^ 
tura  não  melhor  aquinlioadas,  do  que  a  Por- 
tugueza ,  neste  género  de  gloria ,  porém  de 
certo  menos  incuriosas,  do  que  nos,  em  faze- 
rem valer  os  seus  títulos  de  honrada  rej:)uta- 
ção,  possuíam  já  ha  muito  as  suas  Historias 
Litterarias ,  e  delias  algumas  cscriptas  com  a 
inaior  perfeição,  que  pjde  exigir-se  neste  gé- 
nero de  composições;  tendo  levantado  por  es- 
te modo  aos  seus  respectivos  ingenhos  e  talen- 

(H  No  anno  de  18H,  em  ffne  o  Autor  romeçou  ^ 
c^rrevíT  as  suas  Memorias  históricas  ,  nao  tinha  appa> 
riTiílf»  ain<Ja  o  Restmio  da  Historia  IJllerarla  de  Por» 
iu^al ^  e-ícriplo  por  Mr.  Ferdinanti  Denis,  e  só  impres- 
so no  anno  de  18^26;  nem  de  lai  assumpto  se  haveria 
tahèz  occupcjdo  ainda  esle  iliustre  Litlerato* 


tos  um  padrão  mais  lioiiroso,  do  que  os  lavra- 
dos para  immortalizarem  acções  guerreiras , 
compradas  sempre  á  custa  das  lagrimas  e  do 
sangue  da  Humanidade ,  e  mais  durável  e 
permanente ,  do  que  se  fosse  construido  de 
mármores  e  de  bronzes  :  A  segimda  e  nao 
menos  ponderosa  razáo,  que  movêo  o  Autor 
a  escrever  algumas  Memorias  sobre  a  Historia 
Litteraria  da  sua  nação ,  foi  o  ver  com  quão 
pouco  respeito  differentes  escriptorcs  extrangei- 
ros  se  haviam  intromettido  a  fíilar  da  nossa 
Litteratura ,  e  até  o  descrédito,  que  sobre  el- 
la  tinham  pretendido  lançar ,  como  foram  , 
entre  outros,  um  Heuman  (1),  um  Jugler  (2), 
um  V  oltaire  (3) ,  um  Link  (4) ,  um  Du  Cha- 
telet  (5),  um  Pedro  Carrere  (6)  &c.  Toda- 
via é  dever  de  justiça  o  declarar,  qu(í  se  hou- 
ve pennas  extrangeiras ,  que,  intrumettendo- 
se  incompetentemente,  e  sem  conh(^cimen- 
to  da  matéria ,  a  escrever  sobre  o  Littcrario 
de  Portugal ,  destillaram  sobre  elle  veneno  e 
fel ;  não  faltaram  também  outras ,  que ,  me-» 
llior  informadas,  mais  esclarecidas,  ou  mais 
imparciaes,  tem  escripto  acerca  deste  mesmo 

(1)  Tn  Conspect.  Reinul)).  T.illor.  cap.  i. 

(S)  RihlioL  Histor.  Litier.  de  Jona,  1  752.  cap.  5,  5»  7. 

l'i)  Siècle  ^\e  Louis  XIV.  chnp.  3S. 

(i)  Voyage  en  Portugal  Tom.  t.  cap.  20,  e  Tom.  2, 
cap.  3o. 

(5)  Voya?c  òu  ci-^cvant  Diic  de  Clialelct  en  Porlu» 
gal. . .  &:c.  Tom.  2.  cnp.  I.S. 

(G)  Voynge  en  Portugal  ,  et  parliciilieremcnf  à  Tis- 
bonne,  ou  Tableau  Moral,  Civil,  Politi<iiie . . .  à  Pa» 
ris  1703  (Aq.  VI.). 


(10) 

íi>-:íumpto  com  a  cxivcçào  devida,  o  dando  os 
merecidos  louvores  á  Litteratura  Portugueza , 
assim  antiga ,  como  moderaa ,  do  que  pO(iem 
servir  de  louvável  exemplo  os  nomes  de  Dela- 
porte  (1),  de  Bourgoing  (v2)  ,  de  Sane  (3), 
de  Ferdinand  Deuis  (4) ,  de  Simonde  de  Sis- 
mondi  (ò)  ccc. 

Ora  que  extraiigeiros ,  alguns  dos  quae» 
nos  trata.ram ,  e  observaram  de  perto ,  e  que , 
por  sua  diuturna  morada  entre  nós,  tem  po- 
dido entrar  nos  vastos  e  ricamente  variados 
depósitos  de  todas  as  Sciencias  e  Boas-Artes , 
desde  longo  tcm]X>  cultivadas  em  Portugal; 
que  taes  extrangeiros ,  ou  meros  viajantes ,  ou 
enfre  nós  domiciliados,  ajuizassem  tao  baixa- 
mente da  nossa  Litteratura  ;  e  c{ue  alguns  dei* 
les,  passando  os  seus  juízos  a  escrípto ,  diffun- 
dissem  por  toda  Europa  tão  errada  opinião; 
eis  o  que  a  lionra  e  o  brio  de  Portuguèz  não 
tem  permittido  ao  Autor  o  olhar  sem  grande 
dirsabor,  e  sem  que  se  sentisse  animado  de 
lima  nobre  indignaç^ào. 

Muito   ha   estava  elle  convencido   da  le- 


(í)  Le  Vovagear  Français. , .  &:c.  Tom.  XV.,  Let- 
Irc.  187  e  189. 

(^2)  Notas  e  Suppiemonto  ao  cap.  15.  da  Viaí^em  de 
ChatPiOt  a  P<.r!M^a\.   Paris  An.  VI.  2.  Tm),  de  8.  gr. 

(3)  Intioiiiirrion  á  l^  Poésie  Lvricjue  Portiiíaise  ,  ou 
Cà)oix  ilcs  odes  de  Francisco  Manoci,  Iradiiiles  en  Fran- 
çais. ...    &r. 

(fi)  Uésamé  de  lílistoive  Tinéraire  de  PorUigal .... 
par  Fci-diíiand  Dcmís  ,    Paris  !82G. 

{^)  De    la   Litlcriíture  da  Midi  de  lEurope,   chap. 


_  ( 11 ) 

viandade  de  espirito ,  qiio  dirio-íra  as  ponnas 
de  grande  numero  de  extrangeiros ,  que ,  par- 
ticularmente do  meado  do  Século  passado  pa- 
ra cá,  se  haviam  intromettido  a  escrever  so- 
bre a  Litteratura  de  nacCes,  que  nao  sào  a 
sua  ;  máo  fado  Cjue  podendo  ser  applicado  a 
todas  ellas ,  com  mais  particularidade  é  ap- 
plicavel  ao  nosso  Portugal ,  o  qual ,  tendo 
corrido  a  par  das  naçues  mais  cultas  da  Euro- 
pa em  quasi  todo  o  género  de  saber ,  e  até 
em  alguns  delles  antecipando-se  ,  e  levando 
vantagem  ás  mais  abalisadas ,  merecia  ser  a- 
valiado  por  taes  escriptores  com  juizo  e  im- 
parcialidade mais  sãa  :  nem  pôde  duvidar-se  , 
de  cjue  assim  haveria  acontecido ,  se  por  ven- 
tura elles  se  dessem  a  escrever  com  a  precisa 
sciencia ,  madureza  e  sinceridade ,  tendo  pre- 
viamente consultado  as  mais  copiosas  e  esco- 
lhidas Livrarias  não  su  de  Portugal,  mas  da 
Europa  inteira ,  nas  quaes  sem  duvida  encon- 
trariam um  grande  numero  de  bem  acabadas 
producções  de  Autores  Portuguezes  dos  áureos 
dias  da  nossa  Litteratura ,  escriptas  ou  já  nos 
idiomas  Portuguèz,  Hespanhol,  e  Latino,  em 
que  fòráo  originalmente  compostas ,  ou  nas 
clifferentes  linguas  extrangeiras,  para  as  quaes 
d(ípois  fòrào  passadas. 

Porém  que  muito  é,  que  extrangeiros  a- 
juizem  com  tamanho  desacerto  acerca  dos  nos- 
sos estudos  e  litterarias  producqoes,  quando 
grande  numero  dos  próprios  Xacionaes ,  que 
se  tem  por  eruditos,  claudicam  na  mesma  er- 
rada opinião,  pelo  c|ue  respeita  ao  que  cons- 


(1-2) 
tilue  o  <lpj\05Íto  ri(]uissinio  da  LítioratuFa  Por- 
tiigiieza?  Nem  é  raro  de  encontrar,  ainda 
ncsles  nossos  dias,  Portugiiezes  sufíicientomcn- 
te  instruídos  na  liçá<í  dos  melhores  Autores  da 
França,  da  (iraa  Bretanha,  da  ítalia ;  mas 
para  qu(Mn  é  ao  mesmo  tem}X)  di^sconhecida 
até  a  existência  dos  mais  abalizados  escripto- 
res  da  sna  Pátria  ,  cujas  obras  não  deixariam 
de  sul^ministrar-lhes  instruccão  mais  pura  e 
sólidii,  do  c{UG  uma  infinidade  de  volumes  ex- 
tran<;eiros ,  cheios  talvez  de  idèas  ocas ,  trí- 
viaes  e  inúteis,  quando  não  abundam  em  pes- 
tilentes  e  ruinosos  principios  contra  os  dictar 
mes  da  Religião ,  dn  boa  moral  e  da  politica. 

Daqui  também  o  desprezo  da  cultura  da 
melodiosa  linguagem  Portugueza ,  a  cjual , 
sendo  falada  com  pureza ,  propriedade ,  e  e- 
legancia ,  não  reconhece  yk>t  superior  a  ne- 
nhum dos  mais  abundantes,  e  polidos  idiomas 
da  Europa ;  resultando  de  tal  desj^rezo  a  mis-' 
tura  ridicula  de  Gallicismos ,  Italianismos ,  e 
Anglecismos  com  a  linguagem  pátria ,  que 
hoje  em  dia  enxovalha  não  sj  a  locuc;ão  vuU 
gar,  porém  até  alguns  dos  escriptos  originaes, 
e  a  maior  parte  das  traducçjes ,  que  sáhem  á 
luz  publica* 

Para  illustrat^ao  pois  assim  dos  extrangei^ 
ros ,  como  dos  stuis  próprios  Naciona^vs,  que 
com  tamanha  sem  razão  tem  em  meno-^preço 
o  Litterario  de  Portugal ;  e  por  ver  se  desper- 
ta nos  seus  compatriotas  o  antigo,  ainda  hoje 
alguiíi  tanto  adormecido  gosto  da  Litteratura 
e  Liugua  Portugueza ;   publica  o  Autor -este 
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Unsíno  ^  no  qual  se  encontrarão  em  resumo 
algumas  klèas  sObre  a  origem ,  progressos , 
decadência  e  restauraçào  dos  no&sos  Estudos , 
e  causas  geraes,  certas,  ou  meramente  pro- 
váveis, que  produziram  estes  vários  fenóme- 
nos, ou  que  influíram  sobre  a  sua  existência 
nos  differentes  periodos  da  nossa  Historia  Lit- 
teraria ;  apontando  ao  mesmo  tempo  os  no- 
mes de  alguns  sábios,  ou  simplesmente  eru- 
ditos Portuguezes  de  ambos  os  hemispherios , 
que  p<jr  suas  invenções  e  escriptos  illustraram 
cada  um  dos  respectivos  Periodos  (1),  as  quaes 
idèas,  por  isso  que  derramadas  por  muitas  e 
volumosas,  ou  pouco  vulgares  obras,  talvez 
não  deixarão  de  ter  sua  utilidade ,  apresenta- 
das neste  piquí^no  quadro ,  e  por  ventura  ser- 
virão de  estimular  alguns  espíritos  laboriosos 
e  eruditos  a  emprehenderem  uma  completa  e 
bem  trabalhada  Historia  Liitcraria  de  Portu- 
gal ^  da  qual  com  tamanho  desdouro  nosso 
ainda  carecemos  (1.^),  como  advertio  com  to- 
da a  razão  o  insigne  Jurisconsulto  P(Mti!guèz  , 
Pas<nial  José  de  M  ello  Freire  dos  Reis ,  lia 
sua  Historia  do  Direito  Civil  Liiúiano  Cap. 
12.  §.  113.  pelas  palavras  seguintes  :  u  Me- 


(1)  Paucos  en/m.  qtil  svnt  cmjnrnllssiniiy  exccrpcrê 
ín  animo  est  :  fncilc  csl  autcin  siudim-.s  ,  qui  \unt  his 
sirni/li/ni  ^  jinlicarc  ;  iie  quisquajti  queratur ,  ovnssns 
forte  atiquas  eoriini  ,  quos  ipse  vahie  probet.  Faleor 
enitn  phires  frgendns  essc^  quam  qui  a  r/^r  notni' 
nahunlxir. .  . .  Sunl  et  alii  Scriplurcs  bnni  :  srd  nos  gC" 
nera  det^ustottius^  rinri  biò/iot/irras  c:rrijtÍ!/i;:s, 

(SÍ.  F.  QuiíiTiUAM,  Inslit.  Orator,  Lib.  X.  Cop.  ? .) 
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recém  comtudo  reprehensao  os  mesmos  ( Por- 
tugiiezes )  por  haverem  por  tanto  tempo  dei- 
xado em  inacção  e  esquecimento  a  Litteraria 
Historia  da  sua  naçào  r  :  Jure  tamcn  lidem 
(Lusifani)  rcpnlicndendi ^  quod  Liticrarimn 
s^cnlu  sucu  historiam^  camquc  tairulm  'm  situ 
cl  ohhvlonc  jacerc  patiantiur. 

O  Autor  previne  já  desde  aqui  aos  seus 
leitores  de  que ,  quando  virem  pelo  decurso 
deste  £nsaio  o})iniôes  apoiadas  em  citaçò(!s  de 
Fr.  Bernardo  de  Brito,  ou  de  outros  escripto- 
res  de  autoridade  algumas  vezes  suspeita  em 
pontos  históricos ,  as  recebam  com  a  cautella  , 
que  uma  sãa  critica  requere ;  ficando  certos , 
de  que  nào  foi  sua  intenção  apresentar  taes 
citações,  Como  testemunhos  de  uma  verdade 
irrelragavel,  porem  s6  como  autorizações,  que 
nâo  sào  inteiramente  para  desprezar-se ,  pesa- 
da a  força  das  suas  provas  na  balança  da  im- 
parcialidade judiciosa,  e  nao  já  na  de  um  ce- 
go ou  sistemático  pyrrhonismo. 

As  idèas  sobre  a  Historia  Litteraria  de  Por- 
tugal ,  cjue  fazem  objecto  deste  Ensaio ,  vão 
repartidas  em  oito  Pcriodos ,  dos  quaes  o  Pri- 
meiro remonta  á  antiquíssima  idade ,  que  nos 
offerece  os  primeiros  vestigios  de  tal  ou  qual 
Litteratura  entre  os  povos  da  Lusitânia ,  e  a- 
brange  um  espaço  muito  longo  até  á  invasãa 
dos  Godos  na  líespanha   pelos   principios  do 

Século  V,  da  E.  C.  Corre  o  Segundo 

Período  dosde  esta  epocha  fatal  até  a  fatalis- 
sima  da  invasão  dos  Sarracenos  pela  mesma 
Kcípanha  no  anuo  de  714.  ■  O  laxei* 
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ro  Pcrííjdo  eslende-se  df^sde  esle  ultimo  armo 
até  o  da  muito  gloriosa  fundarão  da  MoHar- 

chia   Poituguoza.  O   Quarto  Periodo 

enche  o  espaço  de  temjjo ,  que  medicju  enlre 
esta  epoclia  famosíi  e  a  do  estabelecimento  da 
Universidade  Portugueza  píj*r  elRei  D,  Diniz 

no  aiino  de  lí290.  O  Quinto  Pí^riodo 

comprehende  os  annos ,  que  se*  volveram  des- 
de o  sobredito  de  1290  até  o  de  149Ó ,  ou  co- 
meço do  venturoso  reinado  do  Senhor  D.  Ma- 

noeL O    Sexto  Periodo  apresenta  os 

formosos  dias  da  nossa  muito  lustrosa  gloria 
litteraria,  a  começar  desde  o  governo  deste 
ultimo  Síjberano  até  o  começo  da  dominação 

extrangííira  neste  Keino  em  1680.  A- 

brange  o  »S'ep/Í7?io  Periodo  os  tempos  luctuosos 
para  a  Litteratura  e  para  a  Politica  em  Por- 
tugal ,  em  que  durou  aquella  intrusa  e  tiran- 
liica  dominação,  e  estende-se  ainda  mais  ate 
a  fundação  da  Academia  Peai  de  Historia 
Portugueza ,  ou  principio  da  restauração  dos 
nossos  Estudos  no  anno  de  1720.  —  O 
Oitavo  Periodo  fmalmente  corre  desde  aquel- 
le  ponto  luminoso,  e  chega  até  os  nossos  dias. 
Acompanham ,  como  iSupplementos  ^  a  es- 
te Ensaio  IJzatorico  y  e  se  encontrarão  no  fim 
delle  dous  Escriptos  curiosos,  de  que  se  faz 
menção  pelo  decurso  da  obra ,  dos  quaeá  o 
prim.eiro ,  por  sua  pouca  vulgaridade ;  e  o  se- 
gundo, por  ser  de  assumpto  análogo  ao  do 
jEnsaio  ^  e  nao  correr  ainda  em  Portuguéz,  se 
julgou  podiam  occupar  um  logar  opportuno 
juntos  coiu  um  Resumo  Histórico  do  Littera- 


(  IG) 

rio  (If  Portugal ,  o  sào  rllos  os  seguintes  : 
I.  A  muito  bem  traballiada  Oração  Latina, 
que  em  presença  do  Summo  Pontifice  Xis- 
to IV  5  e  do  (Jollegio  dos  Cardeaes  recitou 
em  Roma  no  annn  de  1481  o  Bispo  d^Evora 
D.  Garcia  de  Menezes,  o  qual  elRei  D.  A- 
fonso  V  tinha  enviado  por  Embaixador  áquel- 
la  Còrle,  e  por  Commandante  da  Armada 
Portugueza ,  expedida  em  seu  soccôrro  contra 
os  Turcos,  que  pouco  tempo  havia  se  tinham 
ajxxierado  de  Otranto ,  cidade  maritima  da 
Apúlia  no  Reino  de  Najxjles  :  II.  Memoria 
ou  vista  rápida  sobre  o  estado  das  Lettras  em 
Portugal  no  fim  do  Século  18 ,  escripta  em 
lingua  Franceza  por  José  Corrêa  da  Serra ,  e 
agora  passada  para  o  idioma  Portuguêz  pelo 
Autor  do  presente  Ensaio  Histórico, 


As  Notas,  que  por  sua  extensão  in- 
terromperiam a  lição  do  Texto ,  encontrar-se- 
hão  no  fim  do  Enmio ;  e  no  correr  deste  a  ão 
marcadas  pelos  iiuiíieros  (1.^)  (^2.^)  (3.^)  &c. 


PRIMEIRO  ENSAIO 

SOBRE  HISTORIA  LITTERARIA 

DE  PORTUGAL, 

DESDE    A     SUA     MAIS     REMOTA     ORIGEM    ATb'    O 
PRESENTE    TEMPO. 

«'VV  f  V%  W%  %'V\' W\  V«\  VVX  V%<\%/V\  W%  «'«/^  W\»V\  %/V«.  V\^  ^V%í 

período   I. 

A  começar  desde  os  primeiros  vestigios  de  Lit- 
ieratura  na  Lusitânia ,  até  a  invasão  dos 
Godos  nas  Hespanhas  pelos  piincijjios  do 
Século  V.   da  E.   C. 


O  amor  ás  Letras,  e  a  aptidão  intellectual 
para  as  cultivar  com  dignidade  e  aproveita- 
mento é  um  dos  caracteres  da  crente  Portu- 
gueza.  Nem.  foi  somente  nos  lustrosos  dias  do 
governo  do  Senhor  D.  Manoel,  e  de  seu  fi- 
lho e  successor  o  Senhor  D.  João  III.  que  co- 
meçou a  apparecer  e  a  desenvulver-se  o  gosto 
6  litterario  talento ,  que  tanto  esmaltaram 
Portugal  naquellas  brilhantes  eras;  porquan- 
to, r(;montando  aos  primitivos  tempos  da  Lu- 
sitânia ,  encontrámo; ,  bem  como  o  valor  e 
brio  marcial ,  j4   naturalizado  entre  os  habi^ 

ii 
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ladores  deste  paiz  ingcnho  e  applícaçao  a  io- 
do o  género  de  Letras. 

E'  bem  verdade ,  que  naqiielles  tempos  do 
Tudêza  5  se  os  comparámos  com  os  outros ,  em 
que  os  descendentes  dos  antigos  Lusitanos  che- 
garam a  sobresahir,  ou  pelo  menos  a  igualar 
as  mais  polidas  nações  da  Europa  na  cultura 
de  tí.das  as  sciencias  e  bòas-artes,  nâo  era  o 
Paiz  tào  fecundo  em  litterarios  ingenhos ,  co- 
mo o  foi  depois  5  quando  o  impulso  geral , 
dado  ás  Letras  por  toda  a  Europa ,  os  féz  ri- 
valizar com  os  melhores;  por  issf>  que^  segun- 
do se  expressa  um  Escriptor  erudito  (a) ,  rc- 
ferindo-se  tahèz  aos  primeiros  tempos  da  Mo- 
narchia  Portugueza  :  u  a  confusão  e  o  estron- 
do das  armas  e  das  guerras,  naquelles  primei- 
ros tem}x»s  tão  continuas,  e  o  acommettimento 
de  inimigos  tão  differentes  não  permittio  a 
tranquillidade  e  socego,  que  requerem  as  Mu- 
sas. Havia  mais  Portuguezes  valerosos,  que 
letrados.  Produzia  Portugal  SripiíVs,  Césa- 
res, Alexandres  e  Augustos  no  valor,  mas 
destituidos  do  adòrnt)  das  Sciencias,  como  la- 
mentou CamOes  (b),  e  Francisco  de  Sá  de 
Miranda  nos  seguintes  versos  (c)  : 

Dizem  dos  nossos  passados, 
QviC  os  mais  nào  sabià(j  ler,       * 
Erào  bons  ,  crào  ousados, 
tu  liào  eabo  o  nào  saber.  * 


(a)  Joào   Baulisfa    de  Castro,  ^'ilappa  de  Portugal, 
Pari.  l.cai).  U.  e.  9. 

(b)  Lusiad.  Caat.  V.  est.  95  ,   ôcc» 
{c)   tpist.  ^. 


(19) 
E  com  frases  de  igual  valor,  postocjUe  com  â 
devida  reslricçào,  se  exprime  o  Prelado  illus- 
tre  de  Beja,  depois  Arcebispo  de  Évora,  nas 
suas  3Iemorím  Huíoricas  do  Minidcrio  do 
Púlpito^  quando  diz  ;  a  Muito  distrahidos 
das  applicaçòes  litterarias  fèz  ser  aos  nossos 
Maiores  o  uso  das  Armas  :  porém  nunca  eu 
poderei  consentir,  que  se  aílirme  haver  sido 
sempre  por  descuido,  e  al^soluta  a  sua  dis- 
tracção ;  nem  que  por  estreiteza  de  alma  se 
limitassem  unicamente  ao  exercicio  necessá- 
rio de  combater  os  inimigos ,  cem  exclusão 
das  Sciencias,  que  erào  cultivadas  na  Euro- 
pa J9  (a). 

Todavia  nesses  mesmos  tempos,  e  ainda 
nos  mais  remotos  nào  deixou  Portugal  de  con- 
tar alguns  homens  eminentes  em  Letras ,  cuja 
memoria  passou  a  travez  dos  Séculos;  e  maior 
seria  ainda  o  numero  do?  Portuí^uezes,  ou  Lu- 
sitanos (nome,  por  cjue  a  principio  éramos  co- 
Bhecidos)  ,  que  hoje  nos  ennubrecessem  os  Fas- 
tos litterarios,  se  a  ambição  dos  Romanos,  nos- 
sos dominadores ,  não  houvera  trabalhado  por 
escurecer  a  nossa  gloria  litteraria ,  bem  como 
se  desvelou  por  abafar  a  nossa  reputação  mar- 
cial (b). 

Na  verdade  a  propensão  pararas  Letríis  e 
sua  cultura  data  entre  n(Ss  de  tão  longe ,  que 
era  opinião  corrente,  dominando  o  Imperador 
Octaviano  Augusto,  que  os  Turdulos  ou  Tur- 
- 

(a)  Appendix  á  Part.  III.  Ç.  L. 

(b)  L.  A.  de  ftesendc  Anliuuiíat.  Lusit.  Lib.  1. 

li   Z 
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detânos ,  isto  é ,  os  habitadores  naquelle  tom- 
•po  de  grande  parte  da  Andaluzia  e  Algarve  , 
ou,  para  melhor  dizer,  os  seus  antepassados, 
que  moravam  entre  o  Tejo  e  o  Douro,  (^.^) 
eram  os  mais  doutos  dos  Hespanhoes;  pois 
usavam  de  Grammatica ,  ( talvez  em  toda  a 
extensão,  em  que  era  tomada  esta  palavra 
no  tempo  de  Estrabo ,  de  quem  havemos  esta 
noticia)  (3.^)  e  conservavam  muitas  poesias  e 
leis ,  postas  em  verso ,  com  vários  monumeu'. 
tos  de  grande  antiguidade,  em  que  não  só 
mostravam  as  gloriosas  memorias  dos  seus  pro- 
genitores, mas  a  elevada  sciencia  dos  seus  an- 
tepassados (a). 

Nem  deve  admirar,  que  deixem  de  exis- 
tir memorias  litterarias  de  tempos  tão  remo- 
tos ,  escriptas  pelo  próprio  punho  dos  Lusita- 
nos, com  âs  quaes  jx)ssamos  convencer  o  mun- 
do do  distincto  mérito  litterário  dos  nossos  an- 
tepassados; por  quanto,  sem  fazer  menção  a- 
gora  das  frequentes  invasões  de  extrangeiras 
gentes ,  que ,  attrahidas  pela  doçura  de  nos- 
sos climas ,  natural  fertilidade  de  nossos  terre- 
nos ,  e  por  apoderarem-se  de  nossas  abunda n- 
tissimas  riquezas ,  deixaram  suas  pátrias ,  pa- 
ra virem  domiciliar-se  entre  nós;  bastará  re- 
cordar-nos,  de  que  a  nossa  Lusitânia  foi  em 
suçcessivas  idades  occupada  por  Gregos ,  Phe- 
nicios,  Carthagineses  e  Romanos,  os  quaes 
ora  uns  com  os  outros ,  ora  com  os  próprios 
Jiaturaes    do    paiz   invadido   sustentaram  tão 

(a)  Stf  abo  Rcrum  gcograficarum  Lib,  3» 
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porfiosas  e  sanguinolentas  guerra^,  que  mal 
podiam  ser  cultivados  os  doces  fructos  da  sa- 
bedoria sobre  um  terreno ,  o  qual ,  para  assim 
dizer,  nem  um  s6  instante  cfcixou  de  ser  re- 
gado com  os  suores  e  com  o  sangue  de  tão 
bellicosos  heroes  :  sendo,  como  é,  certo,  que 
entre  tcxlas  as  verdades,  que  a  Historia  nos 
subministra ,  nenhíia  ha  mais  firmemente  suír- 
tentada  em  factos ,  do  que  aquella ,  que  hoje 
per  si  mesma  se  offerece  a  todos  os  entendi- 
mentos, e  que  ouvimos  discursada  por  todas 
as  bòccas  :  a  As  Letras  só  fulgam  no  seio  da 
paz ,  cujo  apreço  e  doçura  fazem  saborear;  ao 
contrario  porém  descoram  e  esmorecem  na 
proximidade  das  publicas  perturbações,  extra- 
viam-se  no  meio  das  com  moções  civis,  e  se 
corrompem ,  e  de  todo  desapparecem  na  pre- 
sença de  calamidades  dilatadas  ji  (a). 

Com  tudo  se  o  estrondo  das  armas ,  que 
por  tão  longa  duração  de  tempo  fizera  afu- 
gentar as  Musas  do  território  Portuguêz,  em- 
baraçou aos  nossos  antí^passados  de  se  applica- 
rem  incessantes  aos  exercícios  de  Minerva; 
nem  por  isso  murchou  completamente  entre 
elles  a  arvore  da  Sciencia  ;  por  quanto  no  meio 
da  mais  viva  refrega  de  seus  combates  com  os 
Romanos,  soube  acender  de  novo  em  seus. 
peitos  o  famoso  Capitão  Sertório  o  adormeci- 
do génio  e  a  ambição  litteraria ,  que  stí  ma- 
jiifest(;u  em  formosos  fruclos  na  celcb.re  (íscho 


(a)  Atlas  Hislor.  Chronolo^iij,  Sic.  por  Le  S35C  S.  3, 
Liltér ature  et  fíeaux-Arts, 
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la,  instituída  por  aquellc  grande  homom  em 
Osca  ,  cidade  da  Betica ,  vizinha  da  Lusitâ- 
nia ,  (4.^)  onde  mandou  estudar  os  moços  Lu- 
sitanos ,  filhos  dos  que  seguiam  o  seu  partido, 
conforme  lemos  em  Plutarcho  na  vida  de  Ser- 
tório (a) ,  e  transladado  em  Portuguêz  nol-o 
deixou  ¥t.  Bernardo  de  Brito  nas  seguintes 
palavras  :  a  Porque  convocando  os  Senado- 
res a  conselho ,  e  propondo-lhe  algumas  cou- 
sas necessárias  ao  bem  do  paíz  Lusytano,  en- 
tre ellas  lhe  disse  ....  que  lhe  mandassem 
vir  seus  filhos  ;  porque  tinha  determinado 
mandallos  doutrinar  em  letras  Gregas  e  La- 
tinas, e  pagar  a  mestres  expertos  nestas  habi- 
lidades; demaneira  que  em  todo  o  género  de 
boas  artes  competissem  os  Lusitanos  com  a 
republica  Romana,  e  lhe  fizessem  em  letras 
a  própria  ventaigem,  que  já  todos  confessavâo 
fazer-lhe  em  armas  ....  obrigando  com  adou^ 
trina,  que  lhe  mandava  ensinar,  aos  pays, 
que  nào  cabiao  de  gosto ,  vendo  aproveitar 
tanto  seus  filhos  nas  artes  liberaes ,  de  quo 
Sertório  convocou  em  breve  tempo  excellen^ 
tes  mestres ,  pagos  á  sua  custa  com  grossos  sa- 
lários ??  (b). 

Não  é  nosso  intento  sustentar  a  proposição 


(a)  Fr.  Bernardo  de  Brito  ^  attrihxiindo  á  Osca  da 
Pptica  o  assento  das  Escliolas  de  Seríorio,  apôia-se  em 
Plinio  Liv.  '^,  cap.  I. ,  em  Ptolomeu  Tabul.  l2.^  d.o  Eu- 
ropa ,  e  em  Marianna  Hisf.  General  de  F!sp.  Liv.  .i, 
rap.  li.  —  ( Vide  a  passa;^em  de  Juslo  Lipsio  no  fim  da 
Pçrlodo  VI  ,  deste  Ensaio.  ) 

(b)  Monarch.  Lusit.  Part.  í.  Liv,  3.  cap.  17. 
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furivlamenlal  deste  Eicripto,  enunciada  no§.  1/ 
do  Período  porque  vamos  discorrendo,  com 
íabulus  manifestas ,  ou  com  opiniões  univer- 
salmente rejeitadas;  antes,  pelo  contrario, 
seguindo  as  pizadas  do  erudito  Diogo  de  Pa}- 
va  d'Andrada  no  seu  Prolosío  ao  Exame  de 
Â ntiguidmlcs, ,  diremos  com  elle  :  «  Advirto 
mais  ao  leytor,  que  se  vir  que  ás  vezes  con? 
tradigo  algumas  opiniões,  ou  antiguidades, 
que  podérào  honrar  a  nossa  pátria  ,  saiba  que 
o  faqo  p(^r  mais  lionra  sua;  porque,  alem  de 
ser  cousa  sabida ,  que  sempre  o  falso  desacre- 
dita :  já  que  eila  tem  grandezas  tào  certas , 
com  que  a  podem  autorisar  os  naturaes,  ou 
affeiçoados,  fica-lhe  sendo  abatimento  attri- 
buir-lhe  as  duvidosas ,  de  que  podem  motejar 
os  extrangeiros,  e  gloriar-se  os  invejosos  ?% 
Assim  que  nâo  trataremos  aqui  de  engrande- 
cer os  antií^os  Lusitanos  com  o  argumento, 
(jue  de  sua  Litteratura  pretende  tirar  da  Ora- 
ção de  Cicero  Pro  Archia  Poetei  o  nosso 
João  Baptista  de  Castro ,  na  qual  Oração  nem 
uma  só  palavra  encontrámos,  que  faça  ao 
nosso  propósito;  nem  tào  [x>uco  com  aquelle 
outro,  de  que  se  serve  o  Arcipreste  Juliào 
Peres  nos  seus  yJpparatos ^  dizendo,  que  os 
ítomanos  chamavam  a  Braga  nimis  lúcida , 
j)elos  esclarecidos  sujeitos  em  Letras,  Ciueviam 
produzir-se  nesta  fecundissima  terra.  Assim 
como  tamijem  nào  faremos  casq  algum  da 
passagem  de  Brito,  (a)  na  qual  este  e^criptor, 

(a)  Miaiarcb.  Luiil.  Part.  II.  Liv.  5.  cap.  2. 


_     ( w. )     _ 

aliás  benemérito  a  outros  respeitos,  cita,  pa- 
ra prova  do  amor  ,  que  tinham  ás  Letras  os 
Lusitanos  no  governo  do  Imperador  Tibério , 
o  celebre  facto,  apontado  por  S.  Jerónimo, 
e  por  Plinio  o  Moço,  (5.^)  dos  dous  Hespa- 
nhoes ,  que  deixaram  a  sua  pátria ,  e  se  fo- 
ram a  Roma  ver  Tito  Livio ,  somente  attra- 
hidos  da  fama,  c{ue  longe  soava,  da  sua  gran- 
de sabedoria  ;  o  qual  facto,  conforme  das  pró- 
prias palavras  de  Plinio  se  patentèa ,  não  po- 
de ter  applicação  alguma  á  nossa  Lusitânia. 

Mas  para  cjue  se  veja ,  como  o  amor  da 
pátria  cega  muitas  vezes  ainda  aos  espíritos 
mais  amantes  da  verdade ,  transcreveremos  a- 
qui  a  mencionada  passagem  de  Brito,  a  qual, 
sendo  confrontada  com  a  de  Plinio ,  sobre  que 
elle  se  apoia  ,  fará  ver  a  sem  razão  manifes- 
ta ,  com  que  o  mesmo  Brito  pretende  arrogar 
para  a  Lusitânia  uma  gloria,  que  de  sorte  al- 
guma pode  pertencer-lhe.  «  Nota-se  (diz  el- 
le )  por  cousa  digna  de  louvor  o  que  refere  S. 
Hyeronimo  (a)  de  certos  Hçspa nhoes,  que  mo- 
vidos da  s^rande  fama ,  que  neste  tempo  cor- 
ria ,  de  Tito  Livio ,  e  suas  Obras ,  deixarão  a 
quietação  de  sua  pátria  pello  irem  ver  a  Ro- 
ma, indaque  Plinio  o  menor  diz,  (b)  que  nao 
foi  mais  de  hum  ,  e  este  homem  nobre  e  de 
conta,  como  mostrou  no  termo  da  visita ;  por- 
cjue ,  acabada  ella ,  sem  c|uerer  ver  as  cousas 
notáveis  de  Roma,  fèz  logo  volta  para  Hes- 


(a^  ílvcronim.    Panlino. 
(b)  Pliuii  Lib.  II.  £pist.  3. 
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panha  :  e  môvo-me  a  crer,  que  serlao  estes 
Portuguezes,  por  dizer  S.  Hyeronimo ,  que 
erão  de  ulthrãs  Hispânia:  Umbus  ,  dos  últimos 
e  derradeiros  confins  de  Hespanha ,  como  ve- 
mos que  fica  sendo  Portugal  em  respeito  de 
Roma  >?. 

Por  toda  sua  long-a  dominação  sobre  o  nos- 
so paiz  calam  os  Romanos ,  nossos  rivaes  em 
tudo ,  a  lustrosa  gloria ,  que  deveriam.os  ad- 
quirir por  nossos  bons  Escriptos  em  uns  Sécu- 
los tào  celebres  na  Historia  cias  Letras,  (6.^) 
e  tào  justamente  dignos  de  o  ser ,  quaes  iCy 
ram  o  Século  de  Augusto,  e  ainda  o  que  im- 
mediatamerite  se  lhe  seguio  ,  de  Trajano ,  de 
Antonino  e  de  Marco  Aurélio,  tempo  em  que 
houve  talvez  menos  ingenhos  creadores,  mas 
em  que  a  massa  geral  de  tcxla  a  ordem  de  co- 
nhecimentos adquirio  acréscimos  novos ;  pe- 
ríodo famoso ,  que  -forma  o  mais  bello  espe- 
ctáculo de  tíxla  a  Historia  Antiga,  que  é  a 
gloria  da  civilização  e  o  verdadeiro  triunfo  do 
estabelecimento  social;  e  no  qual  cento  e vin- 
te milhões  de  homens ,  governados  por  Prín- 
cipes moldados  á  imagem  da  Divindade ,  go- 
zaram da  abundância  e  da  paz ;  em  que  as 
Letras  e  as  Artes  formavam  o  seu  mais  puro 
e  lustroso  esmalte ,  e  penetrando  por  todas  as 
partes  do  Império,  se  estenderam  desde  as 
margens  do  Danúbio  atá  os  areaes  da  Africa, 
e  das  ribeiras  do  Eufrates  até  os  confins  da 
Caledónia. 

Com  tudo  acima  deste  escuro  pílago  do 
esqueciniento  vemcjs  ainda  sobrenadar  os  no- 
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mos  de  alguns  Lusitanos  beneméritos  das  Le- 
tras ,  dos  quaes  o  primeiro  foi  salvo  da  inju- 
ria dos  tíMiipos  pelo  nosso  zeloso  e  incançavel 
Brito ,  que ,  escrevendo  do  governo  do  Impe- 
rador Vespasiano ,  diz  assim  :  (a)  íí  Fioreceo 
em  tempo  deste  Imperador  um  Lusitano,  }x>r 
nome  Dactano ,  grande  phiiosopho ,  e  sobre 
tudo  poeta  insigne ,  cujas  virtudes  e  grande 
erudição  louva  o  poeta  Marcial  (7.^)  em  um 
epigramma ,  e  Cirei^orio  Lilno,  dizendo  que 
foi  natural  de  Merida  w  (S.^).  E'  o  segundo 
C(ii/o  Allio  Januário^  natural  de  Beja  :  e  Jvr- 
lia  Saturnina ,  dignos  ambos  de  reputação ,  e 
de  serem  elogiados  por  sua  pericia  Medica, 
segundo  aponta  o  Académico  José  Maria  Soa- 
res nas  suas  Memorias  para  a  Historia  da  Mc^ 
dicina  Lusitana  j  apoiado  no  testemunho  de 
Masdau, 

Assim  como  nas  Letras  e  nas  Sciencias , 
íòram  igualmente  omissos  os  escriptores  do 
tempo  em  transmittirera  á  posteridade  os  no-. 
mes  dos  Lusitanos ,  que  ,  durante  os  dous  pri- 
meiros Séculos  da  E.  C,  mereceram  ser-lhe 
recommendados  por  sua  pericia  nas  Bellas- Ar- 
tes :  foltieando  porem  a  Historia  de  Portugal 
de  Mr.  De  la  Clede ,  lá  fomos  dar  com  um 
nome ,  que  neste  género  de  merecimento  nào 
deve  ficar  esquecido  :  eis  as  palavras  do  illus- 
tr(;  Historiador  :  «  O  valor  era  natural  aos 
Lusitanos;  mas  não  era  esta  a  única  prenda, 
que  os  fazia  recommf^ndav^-is  :  igualmente  o  e- 

(a)  i^Vlonarch.  Luàif.  Part.  11.  Liv.  5.  cap. 'J, 
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râo  pelas  Artes  e  Sciencias ,  que  cultivavâo, 
e  em  que  faziâo  rápidos  progressos.  Marco 
^rtcrio  teve  grande  nome  na  Sculptura  no 
tempo  de  Trajano  ??  (a).  Pelo  correr  deste 
iTiesmo  Período  entendemos  se  fèz  igualmente 
notável  por  sua  extremada  pericia  na  Archi^ 
tectura  Gaio  Scvio  Lupo  ^  natural  de  Aguas 
Havias  (  hoje  a  V  illa  de  Chaves ) ,  muito  em- 
l.ora  fora  dos  limites^  do  território  da  Lusitâ- 
nia ,  debaixo  de  cuja  direcção  foi  levantada 
a  famosa  torre  ou  farol ,  denominado  de  Co- 
pião  ^  vulgarmente  dito  de  fíercuJes ,  o  qual 
ainda  hoje  existe  junto  á  Corunha,  como 
consta  da  inscripçao  gravada  em  uma  penha 
distante  mais  de  oito  varas  da  mencionada 
tôrre^. 

O  terceiro  Século  depois  do  nascimento  de 
Christo  apresenta  o  fim  da  Litteratura  profa* 
na,  e  o  cometo  da  Litteratura  Christàa,  é- 
pecha  importante ,  demarcação  famosa ,  de 
um  lado  assignalada  pela  anarchia  e  decadên- 
cia do  Império  Romano,  e  do  outro  pelo  vir- 
tu(3so  enthusiasmo  de  uma  Religião  persegui- 
da  ,  e  pelos  segredos  da  Divina  Providencia. 
TS  este  século ,  seja  dito  com  magua ,  nào  en-« 
contràmos  memorias  de  homem  algum  ,  com 
as  quaes  nos  seja  dado  adornar  os  fastos  da 
nossa  Litteratura. 

Corre  todo  o  quarto  Século ,  sem  qu*^  a 
lib(Talidade  dos  escriptores  extrangeiros  da^ 
quella  idade  se  digne  de   honrar-nos  com  o 

(a)  Tom.  I.  Liv.  2.  pag.  ]'jL  da  traduc^ào  Porlugueza, 
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nome  de  escriptov  ou  de  sabío  alefiim  da  nos- 
sa Naçào  :  é  todavia  indubitável,  que  neste 
mesmo  Século  havia,  pelo  menos  entre  os  pri- 
meiros Pastores  da  Igreja  Lusitana ,  alguns 
dotados  de  boa  instrucçào  em  matérias  de  Re- 
ligião ,  e  para  o  asseverarmos ,  não  é  para  nós 
de  piqueno  pezo  a  autoridade  do  respeitável 
Bispo  de  Beja,  depois  Arcebispo  de  Évora, 
nas  suas  já  citadas  Mcmorioíi  do  yiinisterio  do 
Púlpito^  Part.  IT.  §.  8.,  onde  diz  :  «  Den- 
tro mesmo  das  nossas  Provincias  tt^riamos  as 
Aulas,  donde  sahirào  Ministros  do  Senhor  de 
tanta  dignidade  ,  como  forão  os  Bispos ,  que 
nos  princípios  do  Século  quarto  assistirão  ao 
Illibcritano,  no  qual  subscreverão  riccnte,  de 
Ossonoba  ^  Liberio  de  Merida^  Januário  de 
Alcaçar  ^  c  Qiánciann  de  Évora.  Os  Prelados 
d'aquelle .  tempo  fazem  boa  fé  da  instrucção 
do  Clero.  Dista  vão  ainda  os  Séculos  de  ócio 
e  de  barbaridade .  Não  falando  da  erudição 
dos  Padres  d''aquelle  celebre  Concilio ,  f|ue 
se  mostra  pela  variedade  das  Matérias ,  que 
nelle  se  tratarão ,  elles  devião  ser  eloquentes 
pela  necessidade  de  converterem,  e  ensinarem 
os  Pagãos.  ...  O  que  fica  dito,  não  obstante 
ser  de  linguagem  potencial,  determina  o  jui- 
zo.,  sem  fazer  injuria  á  sinceridade  da  Histo- 
ria r. 

Aos  nomes  dos  quatro  Prelados,  mencio- 
nados no  lo2;ar  extrahido  das  Memorias  do 
Mhihttrio  do  Púlpito^  podemos  também  a- 
crescentar  o  do  Papa  S.  Dâmaso,  ^'imare-, 
nense,  sendo  que  ainda  assim  mesmo  não  fal- 
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tou  quem  pretende^e  roubar-nos  esta  precio- 
sidade :  Foi  S.  Dâmaso  vamo  tao  illustr(?  p6r 
suas  virtudes ,  como  benemérito  da  Litteratu- 
ra  por  seus  escriptos  Theologioos ,  e  poéticos  , 
com  os  quaes  se  ennobreceo  a  si ,  e  ao  paiz  , 
que  lhe  dèo  o  berço.  O  de  S,  Martinho^  Ar- 
cebispí3  de  Braga ,  a  quem  fui  devida  a  con- 
versão dos  Suevos,  com  o  seu  R<'i  Theodomi- 
ro,  abjurando  o  Arianismo.  Escreveo  este 
Santo  Arcebispo  Tratados  conducentes  á  re- 
forma dos  costumes ,  do  que  nos  dào  testemu- 
nho as  Mcmoruií,  citadas. 
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período   II. 

Desde  os  prmci^nos  do  Secnio  V,  da  E.  C.  até 
o  anno  de  714, 

ou 

Desde  a  invasão  dos  Godos  olé  à  dos  Sarrace-* 
710S  na  Hespanha, 


O  quinto  Século  começa  com  o  governo 
dos  Godos  na  Hespanha ,  os  quaes  trazendo 
na  frente  dos  seus  esquadrões  a  barbaridade  e 
a  ignorância,  expulsaram  para  longe  dos  pai- 
zes  5  que  invadiram  ,  as  luzes  e  as  sciencias  : 
o  que  obrigou  a  escrever  ao  nosso  D.  Fr.  A- 
mador  Arraes,  falando  acerca  das  Letras  na 
Hespanha,  durante  aquella  dominação  barba- 
ra, as  seguintes  bem  pensadas  expressões  : 
íí  Succedeo  depois  o  tem.po  dos  Godos ,  no 
qual,  como  erào  ferozes  bárbaros,  pouco  chris- 
táos,  e  inimigos  das  Letras,  nào  sabemos  com 
certeza  o  que  passou ,  ao  menos  na  nossa  Lu- 
sitânia. Yingárão-se  as  Letras  delles ,  e  ficou 
sua  gloria  escurecida ,  e  seus  feitos  e  victorias 
enterradas,  como  indignas  de  memoria  ??  (a). 

{^ 

(a)  Dialo{;o  L.  cap.  19, 
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E  com  effeito  :  «  em  quanto  os  homens 
(  diz  o  eloquente  e  mui  sensato  Robertson  ) 
nâo  gozam  do  beneficio  de  um  governo  regu- 
lar ,  e  de  segurança  pessoal ,  sua  natural  con- 
sequência ,  é  impossível  que  elles  se  occupem 
em  cultivar  as  sciencias  e  as  artes,  em  apu- 
rar seu  gosto,  e  em  pulir  seus  costumes  :  é 
por  isso  que  o  período  de  perturbação,  de  op- 
pressào  e  de  rapina ,  de  que  entro  a  falar , 
nào  podia  ser  favorável  á  perfeição  das  luzes, 
e  da  sociabilidade.  Um  século  não  haria  de- 
corrido ainda ,  depois  que  os  povos  bárbaros 
ge  tinham  estabelecido  no  paiz  conquistado, 
e  já  os  vestigíos  dos  conhecimentos  e  da  })oli- 
dêz,  que  os  Romanos  haviam  derramado  jx^r 
toda  Europa,  estavam  de  todo  apagados.  A- 
chavam-se  cabidas  em  desprezo,  ou  se  tinham 
já  perdido  não  só  as  artes  elegantes,  de  que 
o  luxo  se  serve ,  e  o  mesmo  luxo  alimenta ; 
porem  até  muitas  daquellas,  a  que  devemos 
as  doçuras  e  as  commodidades  da  vida.  Nes- 
tes infelizes  tempos  eram  apenas  conhecidos  os 
homes  de  Litteratura,  de  Philosophia  e  de 
Gosto ;  ou ,  se  delles  algum  uso  se  fazia ,  era 
para  os  prostituir  a  objectos  tão  desprezíveis , 
que  até  parece  se  ignorava  em  que  accepçao 
deviam  ser  tomados.  As  pessoas  da  mais  alta 
jerarchia,  encarregadas  dos  empregos  de  maior 
importância,  nem  ler,  nem  escrever  sabiam. 
Muitos  dos  ecclesiasticos  não  entendiam  o  Bre- 
viário, que  todos  os  dias  eram  obrigados  a  re- 
citar,  c  alguns  havia  que  m^ii  o  sabiam  ler. 
Tínlia-se  perdido  a  tradição  dos  a<:ontecimen- 
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tos  passados,  ou  era  apenas  conservada  cm 
Chronicas  recheadas  de  circumstancias  pueris, 
e  de  contos  absurdos.  Os  próprios  Códices  de 
Leis ,  publicados  pelas  nações ,  que  se  estabe- 
leceram nas  differentes  partes  da  Europa , 
deixaram  de  ter  autoridade  alguma,  e  foram 
substituidos  por  costumes  vagos  e  extravagan- 
tes. Os  povos  sem  liberdade,  sem  cultura, 
sem  emulação ,  cahiram  na  ignorância  mais 
profunda.  Por  espaço  de  quatrocentos  annos 
a  Europa  inteira  nâo  prcxluzio  um  s6  Autor, 
que  mereça  ser  lido,  ou  se  attenda  á  elegân- 
cia do  estilo ,  ou  á  exacçào  e  novidade  das  i- 
déas;  nem  se  apontará  uma  única  invenção 
11  til  ou  agradável  á  Sociedade ,  de  que  hon- 
rar-se  possa  este  longo  periodo  >?  (a). 

Isto  não  obstante ,  no  espaço  de  mais  de 
três  Séculos,  em  C]ue  fomos  dominados  por 
estas  barbaras  gentes ,  não  deixou  Portugal  de 
contar  alguns  cultores  das  Letras,  os  cjuaes 
para  aquelles  rudes  tempos  foram  águias , 
mostrando,  ainda  no  império  das  trevas,  que 
tinham  olhos  iutt^llectuaes  bem  formados  pa- 
ra lobrigar  os  recônditos  arcanos  da  Litteratu- 
ra,  tanto  profana,  como  sagrada.  A  cujo  pro- 
]X)sito  é  bem  de  ponderar ,  c[ue ,  se  no  gover- 
no da   barbaria ,    e   das   trevas ,   Portuguezes 


(a)  Quadro  dos  progressos  da  Sociedade  na  Ku- 
ropa  ,  desde  a  dcstt ul<,ão  do  Império  liomano  ,  até  o 
principio  do  Século  XVI,  ou  Iiitroducçào  á  Historia 
do  reinado  do  Imperador  Carlos  Quinto. 

.    Sei.çào  1,^  pag.  23,  &c.  Edic^ào  de  Paris  de  181  7. 
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existiram ,  que ,  superiores  ao  seu  Século^ 
cultivaram  com  a  possível  dignidade  o  ame- 
no camipo  da  Litteratura ;  como  é  crivei,  que, 
imperando  as  Letras  sòhre  o  throno  da  Capi- 
tal do  Mundo,  de  que  a  Lu^tania  form.ava 
uma  tào  distincta  porção  (10.^)  ^  quatro  Se^ 
culos  antes  do  Periodo ,  de  que  vamos  tratan- 
do, nào  brotasse  do  seu  solo  no  governo  dos 
Césares  boa  copia  de  plantas  de  sazonados  fiu-» 
ctos,  gloria  e  esmalte  da  Litteratura  Nacio* 
nal  l  £'  pois  mui  ponderosa  conjectura ,  em 
o  nosso  pensar ,  aquella  que  attribue  aos  três 
primeiros  Séculos  da  Era  Christàa  um  nume- 
ro nào  piqueno  de  saloios  Portuguezes ,  dignos 
de  viverem  nas  paginas  da  Hist(jria ,  do  que 
ficaram  privados  pela  ambição  e  rivalidade 
Romana ,  que  talvez  muito  de  propósito  ca- 
lou seus  nomes ,  e  s<'pultou  nas  trevas  do  es- 
quecimento as  suas  obras ,  credoras  de  melho-« 
res  destinos. 

Destes  mesmos  luctuosos  tempos  de  domi- 
nação Goda  conserva-nos  ainda  a  voz  da  fa- 
ma os  nomes  celebres,  de  um  Pmilo  Orosio  y 
Historiador  e  Theologo,  exaltado  com  os  maio- 
res elogios  pelo  grande  Doutor  da  Igreja  San- 
to Agostinho  na  carta  que  por  elle  en\iou  a 
S.  Jerónimo,  na  qual  chama  ao  nosso  Orosuj 
ií  mancebo  religioso  ^  de  vigilante  ingenho , 
de  elocjuencia  prompta,  ardente  e  incansável 
no  estudo  das  Letras ,  desejando  ser  vaso  útil 
na  Casa  do  Senhor ,  para  refutar  as  pernicio- 
sas doutrinas  dos  Priscillianitas,  que  tinham 
arruinado  mais  os  ânimos  dos  Hespanlioes,  do 
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que  o  ferro  dos  Barbares  os  meçmos  corpo§  « 
(a)  (11-'^)  '.  E  em  uma  Outra  carta  a  Evoclio 
acciímula  ainda  maiores  elogios  sobre  este  in- 
cança\el  heroe  do  Clero  Lusitano  (b)  (b2.^). 
De  um  Avito  ^  companheiro  de  Paulo  Orosio 
em  Braga  e  na  Palestina ,  aonde  o  tinha  le- 
\'ado  o  desejo  de  instruir-se  com  S.  Jerónimo, 
o  qual  lhe  escrevera  uma  carta  (c) ,  para  o 
preservar  dos  erros  do  Periarchon  de  (J)rige- 
nesj  que  com  ella  lhe  mandava  :  foi  de  mais 
disto  Avito  douto  na  lingua  Grega  ^  como  o 
mostra  a  versão  ,  que  fèz  ,  da  Carta  de  Lucia- 
no, a  qual  acompanhou  de  outra  sua  para  o 
Bispo  Balconio,  Clero  e  povo  de  Braga,  quan-»- 
do  lhe  enviou  as  reliquias  do  mártir  Santo  Es- 
tevão ,  que  acabava  de  descobrir  o  presbítero 
Luciano  (d)  :  De  Aprigio  ou  yJpríngio  Pa- 
€€^uc^  célebre  tlieologo  (13.^)  :  De  um  D.  João, 
Bispo  de  Gerona ,  liisíoriador  (14.^):  De  um 
Pedro  AUacVio  ^  também  historiador  (15.^)  : 
De  Idacio ,  Bispo  de  Lamego  ,  ou ,  conforme 
a  opiniào  de  Du  Pin ,  de  Lugo  na  GaIlÍ2a, 
íiutor  de  Chronicas  (16.^)  :  E  ultimamente  de 
lí^.  Eructuoso ,  Bispo  de  Bríiga ,  sábio  theolo- 
go  (17.^)  :  Nomes  únicos,  mas  nâo  desmere- 
cedores  de  serem  postos  em  memoria,  para 
€om  elles  se  occupar  o  vasio  dos  nossos  fastos 
litterarios  naquellas  eras  de  ferro. 

(a)  Epist.  16a. 

(b)  F.pist.  169. 

,  (c)  Epist.  12-1.  ultim.  ediç.  Veron, 
{á)  Appendix  ,  Tom.  7.  S»  Agoslioho. 
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período    III. 

Desde  o  cmno  714  até  o  de  1139, 

ou 

Desde  a  invasão  dos  Árabes  na  Hespanha ,  até 
á  gloriosa  fundação  da  Monarchia  Port^b^ 
gue%a. 


Ao  fatal  governo  dos  Godos  succedeo  a  fa- 
tíJissima  invasão  e  domínio  dos  Mouros  no 
anno  714 ,  conforme  a  melhor  computação , 
os  quaes  entraram  a  executar  com  todo  o  fu- 
ror a  conquista  da  Hespanha;  vendo-se  logo 
nos  dous  annos  seguintes  a  maior  parte  delia 
e  do  nosso  Portugal  sujeitos  e  subordinados  á 
tirannia  dos  Árabes,  excepto  aquellas  pjrçòes 
da  Galliza  e  das  Astúrias,  que  pela  aspereza 
de  suas  brenhas  foram  inaccesâiveis  ás  arma» 
dos  invasores. 

Com  a  sua  dominação  esmoreceram  ainda 
mais  e  por  muito  tempo  as  Artes  e  as  Scien- 
cias  sobre  o  solo  da  Lusitânia;  por  quanto 
com  tamanho  denodo  e  pertinácia  começou 
desde  logo  a  nossa  luta  contra  a  violenta  op-» 
pressão  dos  novos  conquistadores,  que  nos  nào 
restou  um  só  momento  de  brando  ócio,  para 
nos  entregarrpos  em  pacifico  de-canço  á>  do- 
çuras e  amenidades  litterarias  :  E  di»U>  mes- 

C  ^ 
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mo  temos  \im  singelo  testemunho  nas  pala- 
vras seguintes  do  já  citado  Arraes  (a).  «  Tan- 
to tiveram  os  nossos  que  entender  nesta  mise- 
rável perseguição  y  que  nenhum  teve  ócio  pa- 
ia escrever  historia ;  nem  havia  para  que  a 
escrever,  senão  para  referir  desaventuras ,  e 
renovar  suas  magoas  :  nem  os  Mouros  mxcre- 
ceram ,  cjue  algum  Christào  fizesse  memoria 
iie  suas  abominações  em  historia  sua  ??.  (18.^) 

Neste  calèimitoso  Periodo  talvez  as  Letras 
viriam  á  sua  ultima  ruína,  sem  o  asilo  dos 
Claustros,  que  escaparam  ao  ferro  e  fogo  dos 
bárbaros  vencedores  pelo  interesse  dos  tribu- 
tos ;  e  apenas  a  província  do  Minho ,  què  cc:h 
meçou  a  rt^spirar  do  seu  cativeiro  nos  princí- 
pios do  Século  IX.  pelas  armas  victoriosas  dos 
Príncipes  Catholícos,  aío  alguma  apparencia 
de  restauração  das  Letras  Sagradas  na  doln^ 
tituto  monástico.  A  piedade  dos  Senhores  Lu- 
sitanos contendia  gloriosamente  com  a  impie- 
dade dos  invasores,  levantando  das  ruinas  os 
Mosteiros,  para  manter  a  lleligiào,  e  dester- 
rar a  ignorância ,  que  tão  perniciosa  lhe  é. 
Por  isso  vemos  tantos  deste»  Mosteiros  funda- 
dos ou  restabelecidos  do  Scculo  JX.  até  o  Sé- 
culo XII. ,  tempo  em  que  uma  boa  parte  da 
Lusitânia  gemia  debaixo  do  jugo  do  Alcorão. 

Já  quasi  porém  no  fim  deste  Periodo  co- 
meçavam as  Letras  a  qu(Ter  levantar-se  do 
abatimento ,  em  que  por  tanto  espaço  haviam 
jazido  entre  nus  :  Por  quanto ,  segundo  teste- 
.,.  —  ■ 

-  (a)  Dialo^.  L,  cap.  20. 


(  37  ) 
munlia  ò  erudito  João  Pinto  Ribeiro  no  ^eu 
excellente  Discurso,  que  intitulou  Prefcrcn* 
cia  da>i  Letras  á&  Armas ,  no  qual  alleí):a  com 
o  Chronista  Fr.  xVntonio  Brandão  (a) ,  havia 
já  em  Portugal  estudo  do  Sciencias  no  gover- 
no do  Imperador  D.  Afonso  de  Portugal  e 
Castella,  Pai  da  Senhora  D.  Thereza  ou  The- 
reja,  mulher  do  Conde  D.  Henrique  :  a  En- 
tre o  estrondo  e  confusão  das  armas  (  formaes 
palavras  de  João  Pinto  Ríl)eiro )  nao  se  des- 
cuidarão os  Príncipes  Portuguezes  de  ampa- 
rar ,  e  favorecer  as  Letras ,  sem  as  quaes  en- 
tenderão não  haver  Republica ,  que  se  podes- 
se  governar.  A  esta  conta  o  Conde  D.  Sis-t 
nando,  logo  que  recuperou  o  Senhorio  e  go- 
verno de  Coimbra,  instituio  nella  hum  Semi- 
nário ,  em  que  se  creassem  moços ,  que  alu- 
meassem,  e  iJliistrassem  oReyno  com  a  Scien- 
GÍa  ??.  E  o  citado  Brandão,  falando  de  D.  Pa- 
terno ,  primeiro  Bisf>o  de  (Joimbra ,  depois 
de  restaurada  da  sujeição  dos  Aíouros,  escrc-r 
ve  sobre  o  mesmo  assumpto  as  seguintes  pala-t 
vras  :  n  O  sobredito  Bispo  com  recado  dei- 
Rei  (D.  Afonso  VI.  de  Leão),  e  do  Con«,ul 
(D.  Sisnando)  dèo  ordem  a  um  vS(;minario  de 
moços  na  própria  Sé  L^piscopal  e  Igreja  de 
Santa  Alaria  da  mesma  Cidade;  a  estes  de- 
terminou ,  e  foy  dispondo  para  recel:)erem  q 
gráo  do  Presbyterio  ??. 

Por  taes  testemunhos  pois  fica  sendo  cons- 
tante ,  CíUe  neste  mesmo  t(Miebr(jso  Periodo  jÁ 

(a)  Monarch.  Lusil.  Part.  III.  Liv.  b.  cap.  5. 
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na  tão  illustre  cidade  de  Coimbra  havia  es-' 
cholas  de  Boas-Letras,  nas  quaes  se  formava 
a  mocidade  Portugiieza ,  e  que  era  como  o 
preludio  daquellas,  que  em  eras  mais  descan- 
çadas  haviam  de  engrandecer  e  aformosear  a 
nossa  Athenas  Lusitana. 

No  espaço  de  4^5  annos  ,  compreliendidos 
entre  a  épocha  da  invasão  dos  povos  da  Mau- 
ritânia e  a  seguinte  do  glorioso  começo  da 
possa  Monarchia ,  é  pois  fora  de  duvida  que 
existiram  em  Portugal  cultores  das  Letras  dis- 
tinctos ,  e  até  escriptores ,  dos  quaes  não  co- 
lhe piqueno  lustre  a  nossa  gloria  litteraria , 
maiormente  em  um  tempo,  em  que  quasi  tu- 
do na  Europa  eram  trevas  e  barbaridade. 

Dá  noticia  dos  escriptores  e  sábios  Lusita- 
jios  deste  Período  o  Catahgo  dos  momimentos 
yírahico- Hispanos  ^  que  existem  na  Bihliothc" 
€a  do  Escurial^  feito  por  D,  Miguel  Casiri,  e 
impresso  em  dous  volumes  de  folha  em  1760, 
e  1770 ,  no  qual  vem  apontados  muitos  Por- 
tuguezes ,  que  floreceram ,  particularmente 
em  Poesia,  no  tempo  da  dominação  dos  Ára- 
bes nas  Hespanhas  :  e  de  nâo  poucos  nos  in-» 
forma  também  o  extracto  da  Historia,  con- 
servada pelo  citado  Casíri ,  que  compôz  Abu 
Baker  Alcodad  Ebn  Alhabar,  natural  de  V^a- 
lença  no  XIII,  vSeculo,  intitulada  f^csfis  Sc- 
rica^  SC.  Virornm  gencre  et  digmfate  ilhis^ 
irium ,  qui  apnd  Hispanos  Poeseos  lande  cla-^ 
ruerunt  :  e  no  Catalogo,  que  este  mesmo  es- 
çriptor  Árabe  tece  das  Bibliothecas  Árabes  na 
Hespanha,  enumera  elle,  entre  muitos  e^cri- 
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ptores  Hespanhoes ,  \inte  e  cinco  Portugue- 
2es  (19.**),  cujos  nomes,  palria  ,  e  qualidade 
de  seus  Escriptos  se  podem  ver  no  citado  Ca- 
siri,  Toma  primeiro  (a). 

Apontaremos  aqui  a])ena5  os  nomes  de  três 
escriptores,  que  deram  tal  ou  qual  lustre  á 
Litteratura  Portugueza  no  espaço  de  tempo , 

Eor  que  vamos  discorrendo;  e  nào  obstante  sa- 
ermos ,  que  destes  mesmos  os  dous  ultimo* 
são  havidos  por  incertos  na  opinião  de  muitos 
criticos ,  sem  intrometter-nos  em  suas  eruditas 
controvérsias,  fazem()s  delles  memoria  com 
esta  previa  correcção ,  por  andarem  os  nomes 
dos  ditos  iVutores  em  alguns  livros  nossos,  não 
dignos  de  desprezo  :  E  são  os  três  nomes  os 
seguintes ,  Isidoro  Pacensc  ,  que  escreveo  His- 
torias (20.^),  Angelo  Paccmç^  autor  das  vi- 
das de  muitos  Santos  Portuguezes  (21.^) ,  c 
Lf^ii/mundo  Ortoga ,  narrador  de  antiguidades 
(22.-). 

(a)  Vid.  Memoria  IV.  Para  a  Historia  da  T>e^islaçào  e 
Costumes  de  Portugal  por  Anionio  Caetano  do  Amaral 
no  Tom,  7."  das  Memorias  de  Litteratura  Ptirlu^nexa  da 
Academia  Eeal  4aâ  Sciencias  de  Lisboa  ,  pag.  1 02  ,  NoU 


PE  R  I  o  D  o    IV. 

Desde  o  amio  de  1139,  ate  o  de  1390, 

ou 

Desde  a  gloriosa  Acckimaçâo  d^Oíinqiie^  até 
Ct  fundação  da  Lnwersldade  Portugueza, 


Vai  offerecer-se  á  nossa  consideração  um 
dos  mais  bellos  Periodos,  que  os  Annaes  da 
Nação  Portugvieza  nos  apresentam ,  Periodo 
a  que  dá  principio  a  í^loriosa  Acclamaçào  do 
P\mdador  da  Monarchia  no  anno  de  1139,  e 
donde  podemos  começar  a  datar  com  maior 
abundância  e  certeza  as  illus três  memorias  pa- 
ra a  nossa  Historia  Litteraria.  Verdade  é^que  '^'^ 
JManoel  de  Faria  e  Souza ,  falando  do  go\  er- 
no  do  Senhor  D.  Afonso  Henriques,  diz  as- 
sim :  a  Las  Letras  no  andavan  aora  tan  vali- 
das ??  (a) ;  "mas  como  podia  ser  de  outra  sorte, 
achando-se  ainda  grande  parte  de  Portugal 
em  poder  dos  Mouros ,  tenazes  em  disputar- 
nos  a  posse  de  um  tao  delicioso  paiz ,  consoli- 
dada por  mais  de  quatro  Séculos  de  domina- 
ção ,  e  que  por  isso  mesmo  obrigavam  os  Por- 
tuguezes  a   nunca  interrompidas  pelejas?    O 

(a)  Epitora.  Part.  Ill,  cap.  2. 
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nogso  grande  Monarcha ,  o  Senhor  D.  Afon- 
so primeiro ,  e  seus  gloriosos  Successores  até  o 
Senhor  D.  Diniz,  antes  de  entrarem  no  em- 
penho de  promover  o  adiantamento  das  Letras 
nos  paizes  do  seu  legitimo  Senhorio,  tiveram 
de  alimpal-os  da  dominaqáo  extrangeira ,  que 
nelles  se  havia  introduzido,  e  com  a  qual  pe- 
netrara ao  mesmo  tempo  entre  os  christâos  des- 
tes reinos  o  desprezo  e  a  aniquilação  quasi  to- 
tal de  tudo  quanto  eram  Scicncias  e  Boas- 
Artes  (53/-^). 

Alem  de  que,  é  uma  verdade,  confirma- 
da por  grande  numero  de  factos ,  que  as  Le- 
tras só  começam  a  domiciliar-se  em  um  paiz, 
quando  este ,  no  remanso  de  duradoura  paz , 
goza  das  doces  commodidades  da  vida.  Foi 
somente  depois  que  Cimon  com  suas  brilhan- 
tes victorias ,  ganhadas  subre  os  Persas ,  resti- 
tido  a  paz  a  Athenas,  que  Péricles  poude  dar 
á  sua  pátria  aquelle  esplendor  litterario ,  que 
esmaltou  o  seu  Século ,  gloria  da  Litteratura- 
da  Grécia.  Foi  s6  depois  que  Augusto  cerrou 
as  ix)rtas  do  templo  de  Jàno,  pacificando  o 
Imj)erio ,  que  Roma  vio  dentro  dos  seus  mu- 
ros cfs  thesouros  t(xlos  das  Sciencias  e  das  Ar- 
tes,  e  offerecèo  ao  ^lundo  o  segundo  lumino- 
so periodo,  que  adorna  os  fastos  da  Litteratu- 
ra, Athenas,  antes  de  prxler  gloriar-se  dos 
seus  Sjphoclcs,  Thucidides ,  Xenophontes, 
Sócrates  e  PlatÕes ,  já  contava  entre  o  nume- 
ro dos  seus  primein)s  herocs  os  nomes  de  Mil- 
ciades,  de  Aristides,  de  Thcmist<x"le3 ,  de 
Cimon  :  eUoma,  primeiro  que  subiãso  á  gl'> 
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ria  litteraría,  levantada  nas  pcnnas  de  Cice* 
ro,  de  Tito  Livio,  de  Tácito,  de  Vircrilio  e 
de  Horácio,  já  se  havia  immorlalizado  no 
templo  da  Fama  com  os  feitos  dVvrmas  dos 
seus  Scipiôes,  Marios ,  Lucullos,  Pompeos  e 
Césares. 

Igual  sorle  teve  o  nosso  Portugal  :  o  Sé- 
culo dos  guerreiros  famosos  precedeo  ao  dos 
Mathematicos,  dos  Poetas  e  dos  Historiado- 
res ;  foi  necessário  varrer  primeiramente  de  i- 
nimigos  o  paiz,  fortalecel-o  com  barreiras  res- 
peitáveis, promover  a  agricultura  arruinada 
com  as  continuas  guerras,  animar  o  commer- 
cio,  e  segurar  com  Leis  sabias  a  propriedade 
e  a  vida  dos  cidadãos ;  para  depois  á  sombra 
da  paz  e  de  tào  excellentes  instituições  pode- 
rem os  luminosos  e  fecuíidos  Ingenhos  Portu- 
guezes  dar-se  em  descanso  ao  profícuo  empre- 
go das  Letras  amenas  e  severas. 

Todavia  nâo  cuide  alguém ,  que  neste 
mesmo  guerreiro  Periodo  deixaram  as  Letras 
de  ser  cultivadas  de  todo  em  um  Reino  ,  cu- 
jos bem  formados  espíritos  eram  tào  dóceis 
para  attenderem  ás  amenas  liqòes  de  Miner- 
va, como  valerosos  para  militarem  debaixo 
dos  estandartes  de  Belljna  (2^/^)  :  Pois  ébem 
constante  que  por  aquelle  tempo  havia  já  o 
estudo  das  Scieneias  adquirido  estabilidade  vi- 
gorosa por  tx)do  o  reino  de  Portugal ,  maior- 
mente  na  illustre  cidade  de  Coimbra,  primei- 
ra capital  da  nossa  Monarchia  Real.  Offere- 
ccm-nos  seguros  documentos  desta  asserção  as 
exuditas  memorias  do  Mestre  Rezende,  o  qual. 
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escrevendo  a  vida  do  nosso  distincto  compa- 
triota S.  Fr.  Gil,  bem  conhecido  como  mei.li- 
CO,  e  como  chimico  (o  que  naquelles  tempos 
parecia  synonymo  de  magico),  cujo  nasci- 
mento foi  no  anno  do  Senhor  1155,  conf(3rme 
Jorge  Cardoso  (a) ,  ou  no  anno  de  1190  pou- 
co mais  ou  menos,  segundo  refere  Fr.  Luiz 
de  Sousa  (b) ,  diz  assim  :  «  Desde  a  sua  pri- 
meira puerícia  entrou  o  Bemaventurado  Gil  a 
frequentar  mestres  em  Coimbra ,  na  qual  ci- 
dade ,  como  Corte  que  era  naquelle  tempo 
dos  Monarchas  Portuguezes ,  se  achavam  en- 
tão em  grande  vigor  os  estudos  das  Letras  ??  : 
Bcatus  yEgidíus  magutíOè  ccepit  fraju^ntãre  a 
prínui  statim  piieritia  Conimbrigce  ^  in  qna  k?- 
be ,  utpote  eâ  tempestate  Liiútanoncin  Regum 
sedes  ^  litterarmn  studia  ftinc  vigebant  (c). 

Corrobora  esta  noticia  o  mesmo  Fr.  Luiz 
de  Sousa  (d) ,  dizendo  que  :  «  era  Coimbra  o 
assento  da  Corte ,  e  juntamente  havia  nella 
Mestres  das  Bòas-Artes  e  Sciencias.  Porque 
elRei  D.  Sancho  (o  primeiro)  como  recebeo 
de  seu  pay  o  reino  pacifico ,  e  rico ,  procurou 
illustrallo,  e  acrescentallo  por  muitas  vias  : 
e  nào  lhe  esquecêo  a  das  letras,  que  é  o  que 
mais  lustre  dá  aos  homens  e  ás  ])rovincias  v. 

De  mais  das  Fschnhis  em  tempos  proxima- 
mente anteriores  á  Monarchia  instituidiís  na 


(a)  Aiçiolof;.  Liisit.  Tom.  3.  paíç.  550. 

(h)   Histor.  de  S.  Oorniii-os  Part.  I.  Liv.  2.  cap.  13. 

(c^  Resendr  rap.  1, 

(d)  Loc.  supra  àí. 
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própria  Sé  Episcopal  de  Coimbra  pelo  Bispo 
D.  Paterno,  conforme  atrás  deixamos  aponta^ 
do ,  havia  também  por  estes  tempt^s  outras  no 
Keal  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra , 
nas  quaes  se  lia  publicamente  Grammatica , 
Theologia  e  Medicina  por  famosos  M(>stres, 
segundo  testemunha  D.  Nicolao  de  Santa  Ma- 
ria  (a)  :  c  Fr.  Francisco  Brandão  faz  igual- 
mente memoria,  de  que  nas  Cathedraes  deste 
Reino  se  ensinavam  as  Letras  no  Período ,  de 
que  estamos  escrevendo ,  onde ,  para  os  que 
as  estudavam ,  havia  Livrarias  publicas ,  e 
são  suas  palavras  as  seguintes  (b)  :  a  No  tem- 
po antecedente  (á  fundação  da  Universidade 
Portugueza)  se  ensinava  nas  Cathedraes  do 
Reyno  Grammatica  ('25.^)  :  na  Sé  de  Lisboa 
a  estudou  Santo  António,  como  escreve  S. 
Bernardino  em  sua  Vida  :  e  ainda  em  toda 
Hespanha,  antes  que  houvesse  Universidades 
nella ,  se  faziao  livrarias  publicas  nas  Sés 
Cathedraes,  e  Igrejas  Parochiaes ,  para  estu- 
darem os  que  se  occupavao  nas  Letras  (c) ,  do 
que  ha  muitos  exemplos  nas  historias  deste 
Reyno  >?, 

?^ão  foram  infecundos  os  litterarios  inge- 
nlios  deste  Período ,  muitos  dos  quaes  deixa- 
ram apjs  si  documentos,  com  cjue  autorisaram 
o  seu  saber ,   e  mandaram  seus  nomes  recom- 


(a)  Chronica  dos  Cone»os  Regrantes,  Part.  II«  Liv. 
7.  cap.  72. 

(l>)  Mnnarch.  Luslt.  Part.  V.  Liv.  16.  cap.  7^. 

(c)  Golmenarcs  na  Ilistor.  de  Sogovia  cap.  ItI.  ^.  19, 
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niendados  á  posteridade  :  Por  quanto  revol- 
vendo as  memorias  do  tempo,  encontrámos 
um  bom  numero  de  eseriptores  Portiiguezes , 
Cjue  por  suas  obras  ^  de  notável  perfeição  para 
aquella  idade,  adquiriram  direito  a  serem 
postos  em  lembrança ,  como  furam  ,  entre  ou- 
tros ,  o  próprio  Fimdador  da  Monarchia ,  o 
Senhor  Z).  yJfonso  Henrkpies ,  A  arao  tào  in- 
clinado ao  exercício  das  Armas,  como  das 
Letras ,  do  que  dá  fé  a  sua  Historia  da  Con- 
qviista  de  Santarém  pelo  valor  do  seu  braço, 
na  Cjual  Historia  claramente  se  deixa  ver  a 
pureza  e  elegância  ,  com  que  escrevia  a  lín- 
gua Latina  {"^6 .^) :  João  Camello  ^  capellào  do 
sobredito  j\íonarcha ,  e  primeiro  ('hronista  do 
Reino  de  Portugal,  ao  qual  elRei  D.  Afon- 
so, para  eternizar  os  gloriosos  feitos  dos  he- 
roes,  que  com  elle  cooperaram  para  a  con- 
quista do  Reino,  commettèo  em  13  de  No- 
vembro de  1145,  por  ser  ornado  de  juizo  pru- 
dente e  animo  sincero,  a  incumbência  de  nar- 
rar as  origens  das  famílias,  donde  procediam  ; 
<í  po7'  quanto  (diz  assim  a  Provisão  Real ,  cjue 
o  nomeou  para  escre\  er  esta  obra )  ando^i  sem^ 
pre  comigo  nas  guerras ,  e  conhece  hcm  os  quô 
comigo  andaram ,  e  sabe  donde  vieram  ,  t  é 
pessoa  de  boa  consciência  j?  (-Z^-^)-  Ennobrecè- 
ram  igualmente  este  Período  com  o  luziuK^n- 
to  das  Letras  um  D.  Gasiâo  de  Foj:  ,  Bisj)o 
d'Evora ,  o  c^ual ,  bem  que  de  origem  Fran- 
ceza ,  pois  descendia  dos  Príncipes  de  (niie- 
na,  vio  a  luz  em  o  nosso  Portugal,  e  foi  um 
dos  muis  bellus  ornamentos  do  reinado  do  Se- 
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nhor  D.  Afonso  Henriques  por  sua  grande 
Litteratura ,  tanto  sagrada  ,  como  profana  ,  e 
também  por  ser  mui  versado  nas  línguas  Fran- 
ceza ,  Latina ,  Hebraica  e  Arábiga ,  na  ulti- 
ma das  quaes  deixou  Escriptos  de  grande  eru- 
dição ,  dirigidos  á  conversão  dos  Mahometa- 
tios  (38/*).  Um  D.  Pedro  Alfarde,  natural 
da  illustre  cidade  de  Coimbra,  que  na  Uni- 
versidade de  Paris  estudou ,  e  tomou  a  borla 
doutoral  na  Faculdade  de  Theologia ,  em  a 
qual  sahio  eminente,  e  bem  assim  na  lingua 
Latina  :  voltando  depois  a  Portugal ,  abraçou 
o  Instituto  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo 
Agostinho  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz  da  sua 
pátria  ,  do  qual ,  passados  alguns  annos  ,  foi 
nomeado  Prior  da  Claustra  :  incumbio-lhe  o 
Senhor  D.  Afonso  Henriques  escrever  as  fa- 
çanhas de  seus  vassallos ,  que  o  acompanha-» 
ram  na  expulsão  dos  Mouros,  nomeando-a 
seu  Chronista  ( provavelmente  por  morte  de 
Joào  Camello)  em  13  de  Junho  de  1175,  da 
Era  de  César  U213 ,  por  Carta  par^sada  em 
Leiria ,  cujo  teor  é  o  seguinte  ;  «  £  para 
continuar  o  dito  Livro,  nomeio  o  Mestre  D. 
Pedro  Alfarde,  Prior  Crasteiro  da  dita  minha 
Igreja  e  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  e  por  sua 
morte  aos  que  lhe  succederem  no  officio  de 
Prior  da  Crasta,  e  haverão  cada  um  a  seu 
tempo  as  seis  mil  libras  acima  ditas  cada  an- 
no  ??  (59.^).  D.  João  de  Froes  ^  também  na- 
tural de  Coimbra ,  e  Cónego  Regular  do  dito 
Mosteiro  de  Santa  Cruz,  o  qual  no  reinada 
de  Filippell.  de  França j  que  foi*  desde  o  an- 
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no  1180  5  até  12®3  ,  espaço  de  tempo  que  al- 
cança desde  o  quadragésimo  primeiro  do  go- 
verno  do  Senhor  D.  Afonso  Henriques,  até  o 
duodécimo  do  Senhor  D.  Afonso  11 ,  ensinou 
Escriptura  na  Universidade  de  Paris  :  pela  fa- 
cilidade e  eloquência,  com  que  pregava  na 
lingiia  Franceza  5  adqiiirio  toda  a  estimação 
de  Filippell.,  chegando-o  a  fazer  seu  prega- 
dor 5  e  a  eleval-o  ao  Arcebispado  de  Besan- 
çon  ,  dignidade  que  aceitou,  precedendo  a  fa- 
culdade do  seu  Prior  de  Santa  Cruz,  D.  João 
César  :  o  Papa  Gregório  IX,  movido  da  glo- 
riosa fama  do  novo  Arcebispo,  o  chamou  a 
Koma ,  onde  o  fèz  Cardeal  Bispo  Subiense , 
«  seu  Legado  nos  reinos  de  Ilespanha  e  de 
Portugal  :  deste  sábio  Principe  da  Igreja,  or- 
namento da  Pátria  e  da  sua  Ordem  Canóni- 
ca, se  conservava  illustre  mem'oria  em  vários 
documentos  do  extincto  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  (a).  Santo  y/ntoráo  Lhbonensc  ^  ou  vul- 
garmente de  Pádua  (30.^).  O  Papa  Joào  XXÍ ., 
que,  depois  de  haver  exercido  a  profissão  de 
medico  em  Lislx:)a ,  foi  elevado  á  dignidade 
de  Primeiro  Pastor  da  Igreja  (31.^).  Final- 
mente o  Mestre  Menegaldo  {?}^2.'^) :  nomes  uni-» 
cos,  que  aqui  pomos  em  lembrança,  entre 
muitos  outros  de  louvável  litteratura ,  que  o- 
mittimos,  por  nào  ser  do  nosso  plano  tecer  um 


(a)  Liv.  dos-Obit.  a  9  de  Agosto  de  1236.  —  Breves  , 
que  elle  passou  da  Sas;raçào,  (jue  ft^z  da  Igreja  de  Santa 
Cruz  ,  e  da  Igreja ,  c^ue  mauduu  ediUcar  no  Toial  junto 


I 
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-Catalogo  miúdo  e  completo  de  todos  os  saHos 
Portiiguezes ,  que  existiram  em  cada  um  dos 
Periodos  da  Hutoria  Littcraria  ,  que  resumi- 
damente vamos  tecendo. 

período  V. 

Desde  o  anno  l^^OO  até  o  de  1495, 

ou 

Desde  a  fundação  da  Universidade  Pcyrtugne- 
%a  até  o  começo  do  Remado  do  Sc7iJior  D, 
Manoel» 


Somos  chegados  a  uma  epocha  m.emora- 
vel ,  a  qual ,  propriamente  falando  ,  foi  para 
o  nosso  Portugal  o  luminoso  oriente  das  Le- 
tras,  e  em  que  ellas  começaram  a  diffundir 
com  maior  largueza  os  seus  raios  por  toda  a 
vastidão  de  nossos  liorizontes :  falamos  do  Rei- 
nado do  Senhor  D.  Dini2 ,  do  qual  tem  ori- 
gem o  primeiro  estabelecimento  Litterario- 
écientifjco  5  que  debaixo  do  nome  de  Univer- 
sidade, á  simÚhança  das  outras  nações  da  Eu- 
ropa,  foi  organizado  em  Portugal. 

Foi  na  cidade  de  Lisboa ,  e  no  anno  de 
1290  que  aquelle  illustrado  Monarcha  levan- 
tou o  primeiro  tem])lo  regular  ás  deosas  das 
Artes  e  das  Sciencias,  para  o  qual  mandou 
vir  doutos  Mestres  de  outros  Reinos ,  com  pro- 
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mossa  âo  p^randes  mercês  e  de  avantajados  sa- 
lários; aljm  de  que  com  melhor  vontade  en- 
sinassem seus  súbditos,  a  quem  procurou  sem- 
pre todos  os  bens  e  proveitos. 

ísesta  nova  Universidade,  que  elRei  D. 
Diniz  instituíra  por  evitar  os  grandes  descom- 
modos,  que  seus  vassallos  padeciam  em  ir 
mendigar  dos  extranhos  muitas  Scicncías,  cjue 
na  Pátria  podiam  aprender  ,  ensinavam-se 
Leis,  Cânones,  Lógica,  Grammatica  e  Me- 
dicina; e  nào  havia  nella  Lentes  de  Theolo- 
gia  ;  porque  esta  se  aprendia  nos  Conventos; 
dos  Religiosos  de  S.  Francisco  e  de  S.  Do- 
mingos (33.^);  nem  tào  pouco  havia  Lentes 
de  Mathematica,  nem  das  linguas  Hebraica 
e  Grega,  como  erradamente  escre\eo  o  Padre 
Fr.  António  da  Puiificaçào  na  (^'hronica  dos 
Eremitas  Calçados  de  Santo  Agostinho  da 
Provincia  de  Portugal  (a).  Todavia  naquelle 
Athenêo  Lusitano  começaram  clej.de  logo  a 
criar-se ,  e  continuadamente  se  foram  doutri- 
nando Me^tres  eruditos,  e  se  formariím  mui- 
tos homens  abalizados  em  todo  o  género  scien- 
tifico,  que  deram  honroso  nome  á  sua  Pátria 
assim  dentro,  como  fora  d(dla. 

Nào  tardou  porem  muito,  que  elRei  D. 
Diniz  nào  entendesse ,  que  a  cidade  de  Lis- 
lx>a  era  logar  impróprio  para  assento  da  Uni- 
versidade Píjrtugueza;  por  qTuinto,  como  ad- 
verte   o    erudito    Francisco    Leitão    Ferrei- 


(a)  Part.  II.  Liv.  7.  lit.  L 

D 
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ta  (a) ,  tra  Curte ,  aonde  Os  dlvcrúmcnios , 
coin  as  fainiharulades  irarem  coinsigo  nocivas 
dhíracçôcs.  Por  isso ,  vislo  haver  sido  o  seu 
inliiilo  na  fiiRda(^âo  da  Universidade  Portu- 
giieza  crear  no  seu  Reino  uma  juventude,  que 
em  Letras  rivalizasse  com  a  nuiis  sabedora  e 
polida  da  Eurojia ;  mal  haviam  decorrido  de- 
zoito annos  depois  do  estabelecimento  da  A- 
çademia ,  a  fèz  transferir  para  (Joimbra ,  ci- 
dade ciue  por  sua  situação  central,  como  col- 
locada  no  coração  do  Keino ,  pelo  delicioso 
do  paiz ,  pela  amenidade  do  clima  e  pela  a- 
bundancia  de  tudo  o  preciso  para  a  vida,  pa- 
recia a  mais  apropriada  para  assento  da  A the- 
nas  Lusitana. 

Trinta  annos  apenas  haviam  decorrido, 
depois  que  as  claras  aguas  do  Mondego  ti- 
nham com^eçado  a  ser  brandamente  agitadas 
pelos  harmoniosos  sons  das  cytharas  rortu- 
guezas ,  quando,  governando  já  elKei  D.  A- 
fonso  IV,  o  assento  da  nova  Universidade  foi 
outra  vez  transferido  de  Coimbra  para  Lis- 
boa; nào  se  esquecendo  o  Senhor  D.  Afonso, 
que  determinava  collocar  a  sua  Corte  n'aquel- 
la  cidade  ,  de  um.a  tào  sabia  providencia  ;  a- 
f:m  de  que  os  estudantes,  com  o  tráfego  e  ne- 
gócios dos  cortezãos ,  se  nào  divertissem  de 
seus  estudos. 

Por  motivos ,  que  nâo  achámos  pcjstos  em 
lembrança,    e   por  determinação  do   mesmo 

(a)  Noticias  Chronolog.  da  Uui\ersid.  de  Coimbra, 
anau  l^l>*J,  nuuier.  ÚSO, 
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Monarcha  foi  mudada  novamente  para  Coim- 
bra no  anno  de  1354  a  nossa  Lnivemdade, 
depois  de  haver  desta  vêz  residido  no  seu  pri- 
meiro assento  dezesseis  annos  somente;  de- 
vendo porém  ao  invicto  triíimfador  do  Salado 
a  concessão  e  ampliação  de  grandes  privilé- 
gios,  o  que  bem  deixa  ver,  que  este  Princi- 
pe  magnânimo ,  qual  outro  Alexandre ,  nem 
ainda  no  meio  das  refregas  de  Marte  se  es- 
quecia de  promover  e  exalçar  as  honras  de 
Minerva  :  E  tomou  tanto  a  peito  elRei  D. 
Afonso  ly  a  prosperidade  e  augmentos  deste 
Litterario  Estabelecimento,  cpie  a  instancias 
suas  foi  pelo  Papa  Clemente  V.  expedida  uma 
Bulia ,  dirigida  aos  Bis])os  de  LÍ5lx)a  e  de  E- 
Yora,  na  qual  lhes  recommendava  seus  desve- 
los, para  que  os  lumes  das  Sciencias  nunca 
se  apagassem  ,  antes  fossem  adr^uirindo  sem.- 
pre  novos  e  rc^petidos  acrescentamentos  na  A- 
cademia  Portugueza  (a). 

Desta  sorte  foi  Coimbra  continuando  a  ser 
a  eschola ,  onde  se  ensinavam  todos  os  bons 
estudos  á  mocidade  Portugueza ,  começando 
já  desde  entào  a  germinar  as  sementes ,  c|ue 
produziram  os  varues  esclarecidos,  os  quae^ 
no  futuro  haviam  de  dar  á  Pátria  tão  grande 
luzimento ,  despertar  assoml)rosa  admiração 
em  tfxla  Europa,  e  infundir  o  mais  profundo 
respeito  no  Orbe  inteiro  por  r,eus  sumnuimen- 
te   arriscados  e  inauditos    descobrimentos,    e 


(a)   Bento  Pereira  licspuhlica  Liltcr,  Mb.  1.  Dispu- 
tai, ò,  Quaest.  j.  rrumer,  110, 
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pelo  noYO  inirenho ,  que  a  mesma  difficulda- 
de  das  maritimas  eniprezas,  e  suas  necessárias 
consequências  haviam  de  ir  progressivamente 
(desenvolvendo ,  e  indeímidamenle  engrande- 
cendo :  Até  que  no  correr  do  anno  de  1377 
furam  as  aulas  Académicas  transferidas  de  no- 
vo para  Lisboa ,  pela  razào  de  nâo  quererem 
alguns  Professores,  m. andados  vir  de  fora  do 
Keino  por  elKei  D.  Fernando,  dar-se  ao  en- 
sino em  outro  logar ,  que  nào  fosse  Lisboa. 

Nesta  ultima  cidade  pois  permanecòo  por 
largo  tempo  a  nossa  Universidade  com  gran- 
de protecção  e  privilégios,  que  os  Monarchas 
PorLuguezes  llie  concederam ,  esmerando-se 
todos,  como  á  porfia,  em  se  mostrarem  tào 
devotos  do  culto  das  Armas ,  como  das  Le- 
tras :  bem  persuadidos  de  que  sâo  estes  os  fir- 
mes alicerces,  sobre  qu<í  solidamente  se  le- 
vanta o  edifício  da  verdadeira  gloria  e  gran- 
deza das  monarchias,  e  dos  íSoberanos,  que 
as  moderam. 

Por  estes  tempos  tinha  já  lançado  tao  pro- 
fundas raízes  a  arvore  da  Sciencia  no  terreno 
Portuguéz,  que,  sem  embargo  das  guerras 
assoladoras,  que  fomos  obrigados  a  sustentar 
contra  o  poder  Castelhano ,  assim  no  governo 
mal  aconselhado  delRei  D.  Fernando,  como 
no  inquieto  interregno ,  que  se  lhe  seguio ,  e 
j^imeiros  annos  do  Reinado  do  Senlior  D. 
Joào  I,  foram  sempre  as  Letras  com  mui 
grandes  augmeutos  progredindo,  o  que  se  ma- 
nifestou pelos  muitos  e  distinctos  sábios ,  que 
neste  e  seguintes  Reinados  llorecèram  em  Q. 
Hosso  Portugal. 
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No  r!ecimí>septimo  anno  do  governo  do 
Senhor  D.  Joào  I,  que  foi  o  14.00  da  E.  C. 
encontrámos  a  primeira  mjticia  da  incorpora- 
ção em  a  nossa  Universidade  da  Faculdade 
de  Theologia ,  até  esse  tempo  ensinada  nos 
Conventos  de  S.  Domingo?  e  de  S.  Francis- 
co ,  conforme  atrás  ficou  referido  :  e  parque 
anteriormente  a  este  anno  nenhum  documen- 
to apparece  que  nos  leve  a  suppOr ,  que  ella 
se  lia  na  Universidade,  pSde  conjecturar-se 
com  Francisco  Leitão  Ferreira  (cuja  obra, 
em  a  Nota  citada ,  nos  vai  servindo  de  guia 
na  maior  parte  das  noticias ,  que  damos  da 
mesma  Universidad(^) ,  Cjue  f(ji  o  anno  acima 
dito  o  primeiro,  em  que  a  mencionada  Fa- 
culdade começou  a  ser  iacorpjorada ,  com  as 
outras,  em  a  nossa  Academia  (a). 

jVIas  era  já  chegado  o  prazo,  em  que  a 
Nação  Portugueza  cíevia  patcnitear  ao  Mun^ 
do  o  seu  ingenho  creador  na  ap])lícação  dos 
principios  bebidos  nas  escholas  de  Urania,  o- 
brando  acç")es ,  sobre  as  quaes  assentasse ,  co- 
mo em  base  solida  e  triumfadora  do  tempo  e 
caprichos  humanos,  a  sua  reputação  littera- 
ria ,  e  o  seu  caractt-r  emprchendedor  na  car- 
reira das  Sciencias  e  das  Artes ,  cuja  influen- 
cia dá  novo  andamento  aos  destinos  dos  Im- 
périos, e  faz  estreitar  cada  vez  mais  os  laços 
sociaes  entre  os  individueis  da  mesma  especi»" : 
Pretendemos    falar    das    })rimeira5   bases  d^^s 


(a)  Notic.  Chronolo:».  da  Uaivcrsidaile  de  Coimbra, 
Anuo  UOO,  nuiner.  55^, 
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grandes  descobrimentos  marítimos,  e  do 'com- 
mercio  universal ,  que  a  Europa  e  o  Mundo 
intíiiro  inneo^avelmente  de\em  ao  ingenho  por- 
tentoso do  Infante  D,  Henrique,  e  aos  alum- 
nos  da  sua  Academia  de  Sagres ,  ou  de  La- 
gos ,  como  outros  escrevem ,  primeira  Socie- 
dade marítima  instituída  na  Europa,  e  na 
qual  este  famosíssimo  Infante  reunio  os  mais 
doutos  Portuguezes  do  seu  tempo,  com  ou- 
tros chamados  d 'entre  as  nações  extrangeiras  , 
para  nella  se  discutirem  importantes  questões 
de  Astronomia ,  de  Cosmographia  e  de  Náu- 
tica, 

Desta  Academia  illustre  foram  mui  dís- 
tinctos  membros  os  Perestrèllos,  os  Betancurs, 
Gs  Gamaras,  os  A  asèos ,  por  não  falarmos  de 
muitos  outros;  e  creado  com  os  mesmos  prin- 
cípios ,  bebidos  em  tal  Eschola ,  crescêo ,  e 
avultou  immensamente  alguns  annos  depois 
o  grande  \  asco  da  Gama ,  que  por  seu  deste- 
mido e  feliz  arrojo  levou  o  nome  e  a  reputa- 
ção Portugueza  até  os  povos  da  índia. 

Mas  para  que  não  diga  alguém ,  que ,  ce- 
gos com  os  fumos  do  orgulho  nacional,  trans- 
pomos as  raias  da  verdade ,  pretendendo  le- 
vantar a  Gente  Portugueza  ao  cume  de  uma 
gloria  duvidosa,  a  qual  as  nações,  suas  ri- 
vaes ,  lhe  não  reconhecem  ,  seja-nos  permitti- 
do  transcrever  neste  logar  as  próprias  expres- 
sões de  um  acreditado  Geographo  extrangei- 
ro ,  o  qual,  com  muitos  outros,  não  duvidou 
de  escrever,  e  publicar  no  meado  do  Século 
passado  á  face  da  sua  nação  e  de  toda  Euro- 


( ô^ ) 

pa  as  segiJintos  palavras  :  «  Os  Portii r^úozes 
»  tem  a  gloria  de  ser  o  primeiro  pjvo  da  Eu- 
r  ropa  5  que  aperfeiçoou  a  navegação ,  fazen- 
»?  do-lhe  applicaçâo  dos  conhecimentos  astro 
>9  nomicos,  O  Príncipe  D.  Henrique  de  Por- 
>?  tugal ,  filho  d'elRei  D.  Joào  prim.eiro, 
r  fundou  em  Sasjres,  no  reino  do  Algarve, 
w  um  O  l:>servatorio ,  no  qual  mandou  educar, 
9?  e  instruir  alguns  jovens  na  Sciencia  da  As- 
?9  tronomia.  O  mesmo  Principe  suspeitou  , 
w  que  os  navegadores  podiam  tirar  grandes 
r  vantagens  da  Bússola ,  a  qual  havia  já  três 
w  Séculos  que  era  ^conhecida  ,  mas  de  que 
5?  ninguém  ainda  se  tinha  lembrado  fazer  u- 
?>  so  para  regular  as  longas  viagens  mariti- 
»  mas  »  (a)  (34.^).  Taes  são  os  prodigiosos 
fructos  do  ingenho ,  quando  os  lumes  das 
Sciencias  lhe  fecundam  seus  preciosos  ger- 
mes J 

Ha  quem  diga,  nâo  sabemos  se  com  gran- 
de fundamento,  que  o  Infante  D.  Henrique 
fora  o  inventor  das  Cartas  de  marear  (3ó.^); 
Q  que  porem  não  padece  duvida  é,  que  foi 
elh;  quem  abrio  caminho  com  o  seu  exemplo 
ás  famosas  navegações ,  cpie  serviram  para  Iv- 
var  á  im mortalidade  tantos  Heroes  ,  assim  co- 
mo a  afortunada  Nação ,  que  os  produzio ; 
nave,gaçòesque  }X)zcram  em  esquecimento  to 
das  as  outras  ião  gabadas,  dos  Fenicios ,  dos 
Carthaginczes ,  <Slc, 

(a)  Céographic  de  La  Çroix,  édit^Uel300,  Tom.  1, 
Poriugat, 


{  &6) 

A  este  sábio  Infante ,  zeloso  bemfeitor  e 
protector  da  Uiii\orsidade  Portiigueza ,  deve 
esta ,  entre  oiitnjá  favores ,  e  generosidades , 
a  doação,  feita  em  12  de  Outubro  de  1431, 
de  umas  casas  em  Lisboa  ,  para  nellas  se  le- 
rem todas  as  Faculdades  :  e  bem  assim  a  con- 
signação 5  feita  em  22  de  Setembro  de  1460 , 
de  doze  marcos  de  prata  ,  procedidos  dos  Dí- 
zimos da  Ordem  de  Christo,  de  cujo  Mestra- 
do era  Governador  e  Administrador  ,  para  sa- 
lário do  Lente  de  Prima  de  Theologia  (36.^). 
Deve-lhe  igualmente  a  instituição  das  Cadei- 
ras de  Philosophia  Natural  e  Moral,  creadas 
no  anno  de  1431  (a)  :  E  visto  que  neste  mes- 
mo anno  se  encontram  também  já  na  dita 
Universidade  as  Cadeiras  de  Arithmetica ,  de 
Geometria  e  de  Astrologia ,  inclinâmo-nos  a 
crer,  que  seriam  talvez  estabelecimento  do 
mesmo  Infante ;  por  haver  sido  elle  quem  se 
dèo  primeiro  com  maior  desvelo  entre  nós  a 
estes  estudos  severos ,  como  so  deixa  ver  da 
sua  creação  da  Academia  de  Sagres. 

Fieis  a  tão  nobres  impulsos  de  illustraçao 
intellectual  dos  seus  maiores,  continuaram  os 
Portuguezes  nos  reinados  dos  seguintes  Mo- 
n^rchas  até  meado  do  Século  XV.  a  dar  ao6 
seus  espíritos  a  mais  polida  e  luminosa  cultu- 
ra, por  meio  da  qual  se  foram  habilitando 
para  fazerem  progressos  sempre  de  cada  vêz 
mais  dilatados  assim   na  theórica ,  como  na 


(a)  Notic.   Chronol.  da  Universidade  4e  Coimbra, 
anno  K3I.  num.  616  ,  e  6)7, 


(  57  )  ^ 
pratica  das  Sciencias ,  e  nâo  menos  nas  arfes 
da  imaginação  e  gosto ,  as  quaes  sào  como 
festoes  cie  flores ,  que  servem  de  recrear  a  vis- 
ta e  o  olfato,  e  de  amaciar  os  passos  escaV^ro- 
bos ,  que  com  tamanha  frequência  se  ncjs  ív- 
presentam  nos  tortuosos  atalhos  da  vida. 

No  anno  porem  de  1440 ,  segundo  do  rei- 
nado do  Senhor  D.  Afonso  V. ,  quando  o  go- 
verno da  Monarchia  estava  ainda  nas  màos 
dos  que ,  em  razào  da  minoridade  do  Sobera- 
no ,  lhe  dirigiam  a  administraí^ão ,  começou 
a  Universidade  Portugueza  a  experimentar  u- 
ma  visivel  decadência  nas  Letras ,  devida  tal- 
vez em  grande  parte  ás  domesticas  perturba- 
ções ,  que  entào  agitaram  o  Reino ,  procedi- 
das do  geral  descontentamento  do  povo ,  que 
olhava  malsoffrido  á  frente  da  Regência  a  Rai- 
nha ,  á  qual  era  desaffeiçoada  a  Na^âo  pela 
razão  de  ser  extrangeira ,  e  haver  Infantes  de 
talento  e  forças,  a  quem  parecia  competir  de 
direito  acjuelle  encargo  :  e  chegaram  a  tal 
extremo  os  pubjicos  descontentamentos  ,  que  , 
para  servir-nos  das  expressões  de  Aíanoel  de 
Faria  e  Sousa  (a)  :  a  assi  procediendo  vando? , 
inquietudes  ,  y  motines  ,  amenaça; ,  armas  ,  y 
libertades  contra  la  Pátria,  contra  la  Reli- 
gion ,  e  contra  la  Reyna  ,  eligieron  por  Go- 
vernador dei  Reyno  ai  Infante  D.  Pedro  r. 

A  estas  perturbaç")es  domesticas  pois ,  e  á- 
qufllas ,  que  se  seguiram  ,  logo  que  o  njvo 
Monarcba  entrou   na  posse  da  administração 

(a)  Epitome,  Part.  III.  cap.  1  3, 


(  58  ) 
ík)  Reino,  as  qiiaes  terminaram  infelizmente 
pela  morte  violenta  do  honrado  e  sábio  Re- 
gente ;  assim  como  lambem  ás  militares  em- 
prezas  da  Africa  para  a  conquista  das  cidades 
d^Alcácer ,  dWrzila  e  de  Tangere ;  e  ultima- 
mente ás  calamitosas  guerras ,  em  que  Por- 
tugal se  vio  empenhado  por  causa  da  Succ(»s- 
são  de  Castella,  cujos  marciaes  rebates  occu- 
param  quasi  tí)do  o  longo  Reinado  do  Senhor 
D.  Afonso  V.;  attribuimos  n6s  em  grande 
parte  a  notória  decadência  da  Universidade 
Portugueza,  a  qual  durou  até  o  anno  1480, 
penúltimo  do  Reinado  deste  Príncipe  :  Sendo 
que  nao  concorreo  pouco  também  para  esta 
decadência  das  Letras ,  o  serem  para  as  des- 
pezas  d'aquelle  tempo  já  mui  escaqos  os  orde- 
nados dos  Prof(?ssores ;  fazendorse  por  isso  mes^ 
mo  a  promoção  das  Cadeiras  cm  pessoas  de 
menos  sufficiencia ;  donde  resultava,  que  os 
estudantes  desgostosos  nâo  frequentavam  as 
Aulas. 

Todavia,  sem  embargo  de  todos  estes  gran- 
des contratempos  para  as  Letras ,  nào  deixou 
de  at  tender  por  ellas  com  o  possivel  esmero 
este  Monarcha  ,  mais  que  tudo  pelos  fins  do 
çeu  aliás  glorioso  Reinado ;  ]Dor  ser  Príncipe  , 
em  que  se  deixava  ver  grande  propensão  e  a- 
mor  ás  Sciencias ,  ás  quaes  se  applicou  com 
fructo;  favorecendo  de  mais  a  mais  aos  estu- 
diosos, de  que  nâo  deixou  de  haver  um  gran- 
de numero  entre  nSs,  durante  o  seu  governo  : 
A  cujo  pro}X)sito  escreve  o  seguinte  o  muito 
erudito  Autor  das  31cnwrias  ITialoncau  do  J/i- 
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mstcrio  do  Púlpito  (a) :  u  Florccerão  Pessoas  de 
conhecida  e  limada  erudição  desde  ElRey  D. 
Afonso  V.  :  comtudo  os  nossos  Historiadores 
usào  de  frase  queixosa  contra  a  barbaridade 
dominante.  Esta  lamentação  tem  tido  seu  lu- 
gar nos  mesmos  Séculos  illusUados.  As  pes- 
soas de  zelo ,  ainda  nos  paizes  cultos ,  sempro 
tem  de  que  se  queixar ,  ou  para  que  se  não 
retroceda ,  ou  para  castigar  a  indolência ,  e 
atrazamento  dos  que  deverão  ser  })erfeitos ,  e 
que  sào  causa  de  outros  nào  melhorarem  ?>. 

Era  no  governo  deste  mesmo  iVTonarcha , 
que  o  Bispo  dVEvora,  D.  Garcia  de  Menezes 
causava  admiração  em  Roma  a  Pomponio  Le- 
to  pela  sua  rara  elocjuencia ;  e  Gaspar  Bar- 
reiros, escrevendo  íio  seu  amigo  Jorge  Coe- 
lho 5  e  dando-lhe  noticia  do  descobrimento  e 
do  mimo ,  que  lhe  fizera  o  Cardeal  Sadoleto 
da  Oração  4q  Bispo  D.  Gíircia ,  recitada  a 
Xisto  IV,,  conta  miudamente  a  grande  ad- 
miração do  Cardeal ,  quando  via  uma  pro- 
ducçáo  tào  acabada  em  Portugal  no  temjx), 
em  que  apenas  um  ou  outro  em  Itália possuia 
o  uso  da  Latinidade  pura  (37.'^). 

Foi  de  mais  a  mais  o  Senhor  D.  Afonso 
V,  o  primeiro  Monarcha  Portuguèz,  que  no 
seu  palácio  ajuntou  copiosa  Livraria ,  a  uao 
(diz  um  mcxlerno  escriptor  Francèz )  a  fé  á- 
quclle  tempo  desconJiccido  yias  outras  Côrtti;  >? 
usagc   juaqu^alors     inconnu    dans    Ics    aulra 


(a)  Part.  III,  Appcudix  ,   <j.   12. 
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Cburs  (b) :  e  o  que  determinou  se  escrevessem 
na  língua  Latina  as  Historias  Portuguezas, 
mandando  para  este  cffeito  vir  de  Itália  a 
Fr.  Justo  Baldino,  Religioso  Dominico,  e  in- 
signe latino,  que  pelo  dito  ^lonarcha  foi  no- 
meado Bi?po  de  Ceuta ,  o  qual  morreo  sem 
fazer  cousa  alguma  por  embaraços  de  mo- 
léstia. 

O  Reinado  do  Senhor  D.  João  II.  prin- 
cipiou com  felizes  auspícios  para  o  Litterario 
de  Portugal ;  por  quanto ,  logo  desde  o  co^ 
meço  do  seu  governo,  entrou  este  Príncipe 
perfeito  a  assignalar-se  entre  os  amantes  áa% 
Letras,  applicando-se  a  tomar  conhecimento 
de  todas  as  pessoas ,  que  sabiam  fazer-se  dis- 
tinctas  por  sua  capacidade  e  sciencia,osquaes 
honrava,  e  premiava  de  maneira,  que  de  to- 
dos seus  súbditos  se  fez  amar,  e  acatar  em 
gráo  subido.  A  curta  duração  porém  do  seu 
reinado ,  e  as  contestações ,  que  teve  com  a 
primeira  Nobreza  do  Reino ,  procedidas  das 
restrícçiVs ,  que  pòz  a  seus  privilégios  exces- 
sivos ,  de  que  se  originaram  grandes  con-^píra- 
Çoes  e  perigos,  armadas  contra  a  vida  do  So- 
l>erano,  o  impossibililaram  para  mais  larga- 
mente entender  no  augmento  das  Letras,  as 
quaes  já  por  aqueUes  tempos  faziam  admirá- 
veis e  rápidos  progressos  por  toda  Europa.  Foi 
com  tudo  no  seu  glorioso  Reinad(j  que  Portu- 
gal ,  já  então  bastantementc  rico  om   cunlie- 


(b^  Introduction  sur  la  Liltératiire  Porlugaise  par 
A.  M.  Sâué. 
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cimentos  Litterario-S científicos  de  toda  a  or- 
d<^m  5  e  maiormcnte  nas  Mathematicas ,  te^e 
a  honra  de  apresentar  ao  Mundo  o  feliz  in- 
vento do  xVstrolabio  mariíimo  (SS.'"^),  instru- 
mento de  utilidade  grandissima  para  todos  os 
que  se  davam  ás  longinquas  viagens  do  mai. 
Fofào  seus  inventores  (39.^)  Mestre  Rodrigo 
e  Mestre  Josepe  Judeo  (40/^),  ambos  ^fedicos 
dVlRei  D.  Joào  II.  ,  e  um  Marfim  de  JBue- 
mia  (a),  natural  d\iquellas  partes  (para  servir- 
nos  das  expressões  do  nosso  João  de  Barros) 
(b) ,  os  quaes  acharão  esta  maneira  de  nave^ 
gar  por  altura  do  Sol ,  de  que  fzerâo  suas  ta- 
boaclas  pcra  declinação  dclle  :  como  se  ora  usa 
entre  os  navegantes  já  w.aes  apuradamente  ^  do 
que  comerem ,  em,  que  scrcião  estes  grandes  «s- 
trolabios  de  pão. 

Foram  fructos  do  aperfeiçoamento  das  Ma- 
them  atiças,  e  desta  e  d^outras  felizes  applica- 
çòes  á  Náutica  em  o  nosso  Portugal  os  dcsco- 
brftnentos  dos  Reinos  de  Benii  e  do  (.'ôngo  e 
de  todo  o  littoral  da  costa  occidental  da  A- 
frica ,  ale  haverem  \  ista  do  Cabo  da  Boa-Es- 
perança  o  celebre  Bartholomeu  Dias  e  seus 
companlieiros  5  que  o  Senhor  D.  Joào  II.  ti- 
nha mandado  com  dobrados  navios  dos  até  a- 
quelle  tempo ,  que  foi  o  anno  de  1 Í86 ,  a  si- 
millumtes  (expedições  enviado.^). 

Pertence  hnalmenle  aos  últimos  annos  do 


(a)  Marthn  fíoJieim  c  o  seu  verdadeiro  iiumc  ,  e  era 
naliirol  de  Nnrcinber^. 

{h)  Década  I.  da  Ásia  ,  Liv.  .'.,  ca[).  2. 


(  Oá  ) 

Reinado  deste  Soberano  um  acontecimento  fa- 
mosíssimo na  Historia  do  Mundo,  pelas  con- 
sequências de  sunima  importância ,  que  trou- 
xe ao  commercio  da  Europa ,  e  aos  destinos 
de  uma  grande  porção  dos  indivíduos  da  Es- 
pécie humana ;  queremos  falar  do  descobri- 
mento do  jS  ôvo-M  undo  ,  depois  conhecido  pe- 
lo nome  de  America ,  di'scobrimento  que  en- 
grandecèo  â  Sciencia  Geographica  com  uma 
extensão  immensa  de  mare-^ ,  de  continentes , 
de  ilhas,  e  com  muitos  milhares  de  povos  até 
áquelle  tempo  desconiiecidos.  E'  bem  verda- 
de,  que  a  geral  opinião  dos  homens  de  todos 
os  paizes  tem  até  o  presente  attribuido  ao  in- 
genho  e  ousadia  do  Genovêz  Christovão  Co- 
lombo a  gloria  deste  grande  e  importantissi- 
nio  descobrimento ;  mas  sem  falar  das  ante- 
riores navegações  dos  intrépidos  Scandina^ios 
pelos  mares  boreaes  até  as  costas  da  Yinlan- 
dia  5  da  Marklandia ,  e  de  outros  pontos  da 
America  Septcmtnonal  (a) ;  bem  sabida  é  por 
toda  Europa  a  viagem  de  João  f^a%  Côrtc- 
Rcal^  fidalgo  da  casa  do  Infante  D.  Fernan- 
do, irmão  d^elRei  D.  Afonso  V.  ,  e  pai  d^el- 
Rei  D.  Manoel,  de  companhia  com  Akaro 
Martim  Homem  ^  até  as  costas  da  Terra-No- 
va  no  anno  de  1463  (b) ,  isto  é ,  vinte  e  nove 

(a)  Vi(3.  Mémoire  siir  la  Découverte  <3e  FAmérique  au 
Dixicme  Siirle  par  Cliarles  Chiistian  Kafu  Iraduit  par 
Xaxjer  Marmicr  ,  Paris  Ks38. 

(b)  Vid.  Memoria  sóhrcos  Desrohri mentor  e  Com- 
me/íio  das  Portugiiezrs  rm  as  Terras  òttcntrionoes  da 
America  poi'  Auloiiio  Ribeiro  dos  Santos,  noTora.  VIU. 
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snnos  antes  da  primeira  arribada  de  Colombo 
ás  ilhas  Liicaias  em  1493  :  e  ainda  mesmo, 
pelo  que  respeita  á  primeira  noticia  dos  pai- 
zes  mais  ao  Sul  da  America,  não  t^ni  deixa- 
do também  de  haver  Escriptores ,  não  só  Por- 
tuguezes,  porém  até  extraní^eiros ,  os  qiiaes 
pretendem  laurear  o  nosso  Portugal  com  esta 
nova  grinalda  de  uma  floria  e  reputação  im- 
mortal,  attribuindo  a  indivíduos  de^ta  Naçáo 
a  honra,  muito  embora-,  casual ,  de  um  tào 
famoso  descobrimento. 

Agora  para  brilliante  remate  deste  Perio 
do ,  o  qual  fmda  com  o  Reinado  do  Senhor 
D.  Joào  II. ,  conformando-nos  com  o  sistema 
até  aqui  seguido ,  passámos  já  a  fazer  rnençao 
de  alguns  sábios  Portuguezes,  Cjue ,  entre 
muitos  outros  iilustraram  este  mesmo  Perío- 
do ,  sem  que  deva  inffírir-se  de  que  ,  em  pre- 
sença dos  poucos,  que  passám.os  a  nomear, 
reputámos  inferiores  em  mérito  outros  ,  de 
que  não  fazemos  lembrança;  visto  ser  nosso 
único  intento  o  mostrar ,  que  em  todos  os  Pe- 
rio<lo6  ,  que  vamos  rapidamente  passando  ,  ex- 
istiram em  Portugal  homens  abalizados  em 
Letras ,  e  em  todo  o  género  de  conhecim.en- 
tos  próprios  do  temjX) ,  de  que  se  trata ,  con- 
tra a  errada  opinião  de  muitos  extrangeiros , 
os  quaes ,  ignoranlibsimos  de  nossas  cousas,  se 
tem  intromettido  a  falar  nellas  com  descrédi- 
to da  nação  Portugueza. 


#♦•38  Mrmonas  (\r.  T.ittpratura   Pijitii^urza  Hn   Academia 
lieal  das  ÍJtitiiciâs  de  LisLca  e«i  A.  a  £>ag.  30'J, 


(  6i  ) 
Illustraram  pois  este  Período  da  nossa  His- 
toria Litteraria  com  a  sua  Sabedoria  e  Escri- 
ptos,  alem  de  muitos  outros  :  ElRci  D.  Di- 
7áz ,  o  qual  foi  o  primeiro ,  que  em  Hespa- 
nha  5  á  imitação  dos  |X)etas  Provencaes ,  me- 
trificou em  rimas  ,  deixando ,  para  seguro  do- 
cumento da  sua  Litteratura,  differentes  obras 
de  erudição  e  gosto  (*1.^).  D-  Pedro  yífonsOy 
Conde  de  Barcellos ,  filho  natural  do  sobredi- 
to Monarcha ,  que  pelo  seu  Livro  de  Genea- 
logias ( a  quem  deve  a  Nobreza  de  Hespanha 
isso,  que  delia  se  sabe,  como  confessam  os 
Historiadores  Castelhanos)  bem  que  hoje  em 
dia  muito  adulterado,  grangeou  grandes  cré- 
ditos de  erudito  entre  nacionaes  e  extranhos 
(4r2.^)  :  applicou-se  também  com  credito  seu 
e  da  Pátria  á  cultura  das  Musas  ,  a  cujo 
respeito  Fr.  Francisco  Brandão  faz  a  dis- 
creta reflexão  seguinte  :  a  temos  certeza  de 
ser  homem  inclinado  a  estudos,  segundo  ve- 
mos em  seu  testamento ,  em  que  deixou  a 
elRei  de  Castella  o  seu  livro  das  Cantigas; 
e  quem  tinha  composto  hum  Cancioneiro, 
que  podia  ser  apresentado  a  um  Rey ,  pes- 
soa era  com  noticia  de  boas  letras  (a).  — 
D.  Afonso  Sanches  ,  também  filho  bastar- 
do d'elRei  D.  Diniz  ,  o  qual  corrèo  com 
louvor  a  estrada  da  Poesia.  —  Fr.  Mendo 
P^asques  de  Briteiros  ^  da  Ordem  de  Cister, 
cujo  poema  da  tomada  de  Lisl)oa ,  Óbidos  e 
Alemquer,  e  das  guerras  feitas  no  tempo  d^el- 

(a)  Mouaicbia  Lu^il.  Part.  V.  Liv.  17,  cap.  5, 


(  05  ) 
-Rei  D.  Diniz,  foi  de  grande  estimação  na- 
quella  idade. -=^  Sií eiró  Govino,  pDeta  que  ce- 
lebrou a  tomada  de  Alcácer,  governando  el^ 
Rei  D.  Afonso  JI,  em  um  i}oema  Latino  ele- 
gantemente escripto,  o  qual  anda  na  Quarta 
Parte  da  Monarchia  Lu-^itana,  como  docu- 
mento ou  escriptura  n.°  IX.  —  D.  Fr.  ^41^ 
varo  Paes ,  Franciscano ,  Bispo  de  Coron  e 
*de  Silves ,  que  em  Paris  foi  discipiílo  do  ce- 
lebre Escôto,  cliamado  o  Subtil^  sábio  tão 
instruido  e  eminente  na  disciplina  e  perspicá- 
cia do  Mestre ,  que  merecèo  por  sua  vasta  e- 
rudiçào  o  especial  affecto  do  Pontiíice  João 
XX ÍI ;  deixando  um  claro  documento  do  seu 
saber  em  differentes  composições  de  sua  eru- 
dita penna ,  das  quaes  é  principal  a  que  inti- 
tulou De  Pkintn  EccIeúcE^  mui  appJaudida 
dos  Varões  sábios  :  Foi  este  mesmo  illustre 
Prelado  Portuguèz  Lente  de  Jurisprudência 
Civil  e  (Janonica  na  Universidade  de  Bolo- 
nha. —  ElRei  D.  yífonso  If,  génio  natural- 
mente affeicoado  á  Poesia ,  na  qual  fez  varias 
composições,  que  não  deixavam  de  ser  ele- 
gantes em  idade  tào  distante  ainda  da  verda- 
deira cultura  poética ,  e  das  quaes  tinha  feito 
uma  collecçào  Fr.  Bernardo  de  Brito,  clhro- 
nista-mór  do  Reino ,  para  se  imprimiriam  , 
como  testifica  Manoel  Severim  de  Faria.  —  ./- 
fonso  Girakks ,  autor  de  um  poema ,  (^m  que 
se  descreve  o  successo  da  batalha  do  Salado, 
oVjra  c]ue  ninguém  mais  exactamente ,  do  que^ 
ellc ,  podia  escrever,  por  havor  assistido  á  di- 
ta batalha.,  los:rando  em  seu  tempo  os  ap- 
'       ^  li 
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plaiisoã  de  tao  grande  militar  ,  coíno  poe- 
ta. - —  EIRli  Dé  Pedro  1, ,  cm  quem  se  ma- 
nifestou uma  inclinação  natural  para  a  Poe* 
sia,  e  na  qual  deixou  varias  composições,  que 

Í iodem  ver-se  no  Cancioneiro  de  Garcia  de 
.  lesende,  impresso  em  Lisboa  por  Horman  ou 
Germano  de  Campos  no  anno  de  151  (),  e  no 
Cancioneiro  ms.  do  Padre  Pedro  Ribeiro  ^ 
escripto  cm  1577,  o  qual  se  conservava  na 
Livraria  da  Ex.^'^  Casa  de  Lafccs.  —  O  In^ 
fante  D.  Pedro  ^  Duque  de  Coimbra,  filho 
segundo  d^elKei  D.  João  L,  cultivou  o  seti 
,ingenlio  com  as  Letras  Divinas  c  humanas  9 
13  foi  perito  em  diffcrcntes  linguas  extrangfíi- 
ras  5  por  se  haver  dado  a  viajar  pelos  reinos^ 
e  principaes  paizcs  da  Eun.pa,  Ásia  e  Afri- 
ca :  legou  á  posteridade  claros  testemunhos 
(le  seus  talentos  e  applicaçào  cm  varias  com- 
posições de  verso  e  prosa  (43.^).  ■ —  O  Infante 
jp.  Henrique^  Duque  de  Vizeu,  terceiro  filho 
do  mesmo  Rei  D.  Joào  L  ^  o  qual  desde  03 
seus  primeiros  annos  se  votou  com  tamanho 
desvelo  ás  Mathematicas,  que  ])or  suas  pro- 
fundas contemplações  e  igual  constância  por 
espaço  de  quan^nta  annos  ,  emprchendenda 
novos  descobrimentos  de  ceos  ,  terras  e  clir 
mas  differentes,  deo  a  conhecer  ao  JVlundo  q 
que  delle  era  antes  ignorado  :  foi,  como  atrás 
fica  dito,  distincto  Bemfeitor  da  Universida- 
de Portugucza,  e  seu  Governador  e  Prote- 
ctor (14.^).  —  ^asco  de  Lobcira^  um  dos  pri- 
n\(Mios  autores  5  que  escreveram  Romances, 
ili titulados  X,if>os  de  Çavallarui$  (45.^)  ^  dos 
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quaes  é  o  principal  a  Hhtorici  de  Amad\\  de 
Gania  ^  dividida  em  quatro  livros;  e  foi  tào 
grande  o  merecimento,  que  nesta  obra  lhe  re- 
conheceram os  próprios  extrangeiros ,  C]ue  foi 
traduzida  em  differentes  idiomas ,  e  por  gran- 
'de  numero  de  pennas  elogiada.  —  João  dag 
Regras  ou  de  Aregas ,  famoso  jurisconsulto 
Portuguêz,  o  qual,  conforme  a  opinião  de  al- 
guns autores ,  ordenou  em  um  volume  as  Leis 
do  Reino,  c|ue  até  o  seu  tempo  andavào  dis* 
persas ;  e  lhe  ajuntou  as  Leis  do  Código  de 
Justiniano  mais  praticáveis  neste  mesmo  Rei- 
no,  por  elle  vertidas  em  Portuguêz,  com  a.-» 
interpretações  de  Acursio  e  de  Bártolo ,  que 
havia  sido  seu  mestre  em  Bolonha  (46.^).  — 
El  Rei  D.  Dvarte,  Principe  affeiçoadissimo 
ás  Sciencias ,  e  em  algumas  delias  mui  versa- 
do ,  principalmente  na  Philosophia ;  e  por  is- 
so que  em  si  mesmo  experimentava  as  vanta- 
gens ,  que  tanto  singularizam  aos  que  as  pos- 
suem ,  favorecia  liberalmente  os  homens  in- 
genhosos  e  doutos  :  este  Monarclia ,  a  quem 
podemos  dar  o  titulo  de  verdadeiro  sábio,  f^ 
creveo  muitas  e  differentes  obras  de  grave  im- 
pí^rtancia ,  merecendo  entre  estas  recommen- 
daçào  especial  a ,  que  intitulou  J^al  (hnsc- 
Iháro^  escripta  a  requerimento  da  Rainlia  D. 
Leonor ,  sua  esposa ,  a  qu«'m  o  dedicou  :  der- 
ta  Obra ,  á  qual  se  ajuntou  outra  do  mesmo 
Rei ,  que  tem  por  titulo  Licro  da  ensinança 
de  bem  cavalgar  toda  scUo  ,  acaba  de  fazer-sc 
ha  menos  de  dous  annos  em  Píiris  unia  bom 
elaborada  ediçào  copiada  úo   ms.   dep^iitadg 
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Ãa  Bibliótlicca  Keal  da  dita  cidade  ;  c  da  mes- 
ma obra  saliio  á  luz  em  Lisboa  no  anno  de 
1843  outra  edição  igualmente  accurada  ,  e 
íeita  ãòbre  outra  copia  do  ms.  citado,  cjue  pes- 
soa de  muito  louvável  patriotismo,  c  de  re^ 
conhecida  erudição ,  transladara  por  sua  pró- 
pria letra,  durante  a  sua  emigração  em  Fran- 
ça,  entre  os  annos  1828,  e  1834  (47.^).  — 
fiasco  Fernandes  de  Lucena  y  Chanceller  da 
Casa  do  Civel ,  Chronista-mór  do  Reino , 
Guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e  Conde 
Palatino ,  foi  um  dos  sábios  jurisconsultos , 
que  elRei  D.  Duarte  mandou  ao  Concilio  de 
Ba>ilèa ,  no  Cjual  se  fêz  admJrar  assim  pelo 
seu  profundo  saber  jurídico,  como  pelas  elo- 
quentes orações  latinas,  cjue  recitou  a  diver- 
sos Pontífices»  —  ElRei  D.  ylfom^o  V. ,  gran^ 
de  cultor  das  Leiras ,  e  favorecedor  dos  que 
ns  professavam,  nas  quaes  deixou  irrefragaveis 
testemunhos  da  sua  erudita  penna  (^J8/^).  ^— 
Do  ap})eilido  de  Znciito,  ou  Çacnlo  houve  em 
Portugal  neste  Período  três  sábios  Escriptores, 
so  é  que  não  foram  somente  dous,  ou  talvez 
lun  s6,  e  este  o  ultimo  dos  três,  que  passámos 
a  individuar ,  e  de  cuja  penna  sahiram  as  o 
bras  ao?  três  attribuidas  :  Tal  é  a  incerteza , 
ou  pelo  nienos  a  variedade  de  noticias ,  que 
correm  acerca  dos  dous  primeiros !  Do  pri- 
meiro destes,  apenas  designado  pelo  appellido 
de  Zaciito  ou  Çacuto  ^  Judeo  Portuguèz ,  dão 
noticia  os  Attestados,  que  andam  á  frente  da 
Parte  I.  da  Monarchia  Lnútana  ^  attribuin- 
do-lhe  um  escripto  ,  intitulado  Tratado  do  C7i-. 
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ma  da  Lvútama ,  que  nos  mesmos  Attestados 
se  diz  existia  na  Livraria  de  Alcobaqa ,  escri- 
pto  em  letra  de  mão,  e  em  Lingua  Portu- 
giieza  mui  antiga  :  Foi  offorecidí)  a  elRei  D. 
Afonso  III. ,  sf^gundo  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
za (a),  ou  a  D.  Affonso  V.,  conforme  Bar- 
boza  (b) ,  citando  a  Francisco  Soares  de  Bri- 
to (c) ,  e  conforme  António  Ribeiro  dos  San- 
tos, que  seguio  a  Barboza  (d).  O  se^fundo  do5 
três ,  conhecido  pelo  nome  de  Diogo  Rodri- 
gues Zacuto  ,  é  commemorado  pelo  Jesuita 
Francisco  da  Fonseca  na  sua  Euoni  Glunosa  ^ 
impressa  em  1738,  como  natural  d^aquella  ci- 
dade ,  o  qual  este  escriptor ,  e  Barboza  que- 
rem fosse  autor  de  umas  Taòoas  sUtrononúcas^ 
pretendendo  António  Ribeiro  dos  Santos  que  é 
este ,  de  quem  escreve  Damião  de  Go('s  (e) 
a^  palavras  seguintes :  Çhcz/i?ís  Judceus  Lnúia- 
nu8 ,  mngnus  yhtrolagna  ,*  e  para  vindicar  a 
existência  do  qual,  differente  dos  outros  dous,. 
grandemente  se  esfor-ça  o  mesmo  Ribeiro  dos 
Santf>s  {{) ;  mas  sem  que  das  Taboas  Astrono- 
7nicas  ^  qu(i   lhe  sào  attribuidas ,  houvesse  já- 


(a)  Europa  Portufjurza  Tom.  llí.  Part.  IV.  cnp.  8. 
pntn.  1 1  :  f)  mesmo  Faria  e  Soii7,a  no  K[)itomr  de  las 
íílstnrias  Portag.  FarL  IV.  cap.  18,  dá  eèieZaçuio  co- 
mo contemporâneo  d  clRei  D.  Atonso  II.  ! !  ! 

(I>)   Bihitot.  Lusit. 

(r)    Then/r.  LusU.  Lilhr. 

(d)  Mciuorfas  de  Lincraliira  Porluí^Jieza  da  Andomía 
Heal  dns  S(  ieucias  ile  Li.shoi  em  '..  Tom.  Vill,  p.T».  2-25, 

(e")  De  Feriilit.  Hispan    nn  lli-^ínn.  Illiislrala. 
-.(f)  Eui  a  Nola  (e)  á  Memoria  ja  cilada.  .      ^ 


(  70  )  - 
toMs  conhecimento  aigum  entre  os  eruditos , 
e  inatl;^ematicijs ;  acrescendo  o  dizer  delias 
Fonseca  ,  que  haviam  sida  impressas ,  e  Bar- 
Loza  que  existiam  manuscriptas  (49.^).  O  ter- 
ceiro finalmente ,  cuja  existência  é  incontestá- 
vel ,  teve  o  nome  de  Ahrahâo  Zaciito ,  Astró- 
nomo d'elReiD.  Manoel,  o  qual  escrevêo ,  e 
tinha  composto  desde  o  anno  de  1473  o  livro 
rarissimo  ,  intitulado  Almanack  perpetuum  Ce~ 
lestiiiin  motuinn  astronoini  Zacuti ,  cujus  ra^ 
dix  est  1473  ,  impresso  em  Leiria  em  1496 , 
e  por  elle  dedicado  ao  Bispo  de  Salamanca  , 
em  cuja  Universidade  foi  Professor  de  Astro- 
nomia 5  e  da  qual  cidade  alguns  o  fazem  na- 
tural,  posto  que  outros  querem  que  fosse  Por- 
tnguèz  :  o  lx'm  conhecido  Franci-^co  de  Borja 
Garção  Stóckler  no  seu  Ensaio  Histórico  so- 
bre a  origan  c  progressos  das  Mathanaticas 
em  Portugal  escreve  acerca  deste  livro  as  pa^ 
lavras  seguintes  :  «  Obra  hoje  extremamente 
rara  5  da  quí.d  até  o  presente  não  vi  mais,  do 
que  um  só  exemplar,  que  existe  na  real  bi- 
bliotheca  da  Corte ,  impresso  em  Leiria  no 
anno  de  1436  w,  (N.  B.  Ha  na  obra  de 
Stjckler  erro  quanto  á  data  da  impressão  , 
devendo  ler-se  1496.")  -^  Fernão  Lox)cs_j,  Chro- 
nista-mór  destes  Reinos ,  oquaiemprego  me- 
receo  pela  celebridade,  que  liavia  adquirido 
assim  da  autoridade  da  pessoa,  como  da  sua 
grande  sciencia  na  Historia  profana  :  desem- 
penhou elle  o  seu  dever  de  Chronista ,  escre- 
vendo todas  a:?  Chronicas  dos  Soberanos  Por- 
tuguezes,  desde  9  Conde  D.  Heurique  j  até 
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elRei  D,  Duarte,  as  quacs  lhe  sao  com  gra- 
ves fundamentos  attribuidas  por  Damião  dd 
Góes  (a) ,  por  Gaspar  Estaco  (b) ,  e  por  Ma- 
BOel  de  Faria  e  Souza  (c)  :  no  seu  estilo  reina 
^ma  nobre  simplicidade,  e  na  opinião  de  Mr. 
Ferdinand  Denis ,  um  dos  sábios  extrangeiros 
mais  conhecedores ,  e  exactr^s  apreciadores  da 
Litteratura  Portugueza ,  é  Fernão  Lopes  urrt 
historiador  verdadeiramente  superior  ao  seu 
Século;  acrescentando  em  Nota,  que  teve 
razào  o  critico  Porluguêz  ,  Francisco  Dias  Go- 
mes ,  em  dizer ,  que  foi  elle  o  primeiro ,  que 
mais  dignamente  escrevêo  a  Historia  na  Eu- 
ropa (d).  -A-  Gomes  Eanes  ^  ou  Anes  de  ^^u~ 
rarçL»  como  o  antecedente ,  Chronista-mór  de 
Portugal ,  Guarda-mór  da  Torre  do  TomM, 
foi  herdeiro  em  partes  do  seu  talento :  alenta- 
do com  os  favores  e  mercês  d*elRei  D.  Afon- 
so V. ,  chegou  a  ser  proveitoso  escriptor  de 
historias ,  deixando  algíías  de  sua  composiqáo, " 
que  bem  dão  a  conhecer  a  sua  vasta  erudição 
e  gosto;  quaes,  por  exemplo,  a  que  foi  pela 
primeira  vez  impre^^a  em  Paris  no  anno  de 
18 ti  debaixo  do  titulo  de  Chronica  do  Dcsco^ 
bnmento  e  Ontquista  de  Giánéj  alem  de  ou- 
tras ha  muito  já  conhecidas  e  pubHcadas 
(ÓO.*^).  ^  Duarte  GuhâOr  Chrontsta-mor  de 


<a")  Chronira  (í'e1Rci  D.  M:»norl.  Part.  !V.  cap.  38. 
(h)    An(i»ai(la<les  Porlii».  caji,  21. 
(r)  Pí<)l(»t;(>  ila  Part.  1.  da  Ásia  PfxMugoe/.n. 
(d)  Resume    de   riiistoirc   LiUcrairc    4e  Fqrtugjl , 
ch^p.  Vr   . 
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Portugal ,  emprego  que  lhe  clèo  elRei  D .  A- 
fonso  V,  por  sua  grande  prudência,  talentos 
ç  erudição  (51/^),  qualidades  eminentes,  que 
se  deixam  ver  na  Chronica  d'elReiD,  Afonso 
Henriques ,  por  elle  composta  ,  ou  antes  re- 
duzida a  melhor  estilo.  —  D.  João  de  Mcne- 
V.ÇS ,  chamado  por  outro  nome  yiimicUo ,  o 
qual  sendo  irmào  do  primeiro  Conde  de  Por- 
talegre,  D.  Diogo  da  Silva,  trocou  o  mun- 
do pelo  Claustro ,  onde  se  mostrou  um  vivo 
exemplar  de  todas  as  virtudes  christaas,  c  al- 
li  compjz  algumas  obras  de  notável  recom- 
mendaçáo ,  que  lhe  grangeáram  nome  distin- 
cto  entre  os  escriptqres  ecclesiasticos  [bsl.^).  — 
Fr.  João  Sobrino  ^  ou  como  outros  escrevem , 
Consohrino  Danencio ,  escriptor  Theologo ,  e 
Lente  de  Theologia  na  Universidade  de  Ox- 
ford ,  ou  de  Athen ,  como  quer  o  autor  da 
Biblioteca  Lusitana ,  as  quaes  duas  opiniões 
concilia  o  erudito  autor  das  Memorias  Hisfo- 
ricas  do  ^rinisterio  do  Piiljjíto ,  dizendo,  que 
elle  se  graduara  em  Theologia  na  Universi- 
dade de  Oxford ,  e  .íòn\  Lente  de  Prima  da 
pesma  Faculdade  na  de  Athen.  —  ElRei  D. 
João  II.  em  fim  é  digno  de  ser  mencionado 
entre  os  sábios  Portuguezes  deste  Periodo; 
por  quanto ,  sem  falar  de  outros  seus  estudos , 
e  conhecimentos ,  foi  insigne  cultor  da  lingua 
Latina,  como  se  vê  de  uma  Carta,  que  es- 
crevèo  a  Angelo  Policiano  em  23  de  Outubro 
de  1491,  persuadindoo  a  que  escreva  no  idio- 
ma Latino  ou  Toscano  a  Historia  de  Portu- 
gal :  esta  Carta  e  a  resposta  de  Angelo  Poli- 
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dano  andam  no  Tomo  II.  das  Provas  da 
flistoiia  Genealógica  por  D.  António  Caí> 
tano  de  Souza.  ôíc. 

P  E  R  I  O  D  O    VI. 

Desde  o  anno  1495^  alé  o  de  1580, 

ou 

Desde  o  começo  do  Reinado  do  Senhor  D. 
Manoel^  até  o  principio  da  usurpação  Cas- 
telhana, 


O  fim  do  Século  XV,  começo  glorioso  do 
Reinado  do  Senhor  D.  Zvíanoel  no  anno  de 
1^-95 ,  abre  a  porta  ao  mais  bello  Peiiodo  da 
Litteratura  Portugueza.  Foi  no  afortunado 
governo  deste  Príncipe  tão  justamente  céle- 
bre ,  e  nos  dous  que  im mediatos  se  lhe  segui- 
ram ,  que  as  Letras  chegaram  em  Portugal  a 
tocar  o  seu  Zenith  ;  por  quanto  e>te  Periodo 
reúne  em  si  os  nomes  illustre^s  da  maior  parte 
dos  grandes  homens,  que  ]X)r  seu  fecundo  in-^ 
genho,  talentos  e  sabedoria  immortalizaram 
os  fastos  litterarios  da  Naçáo  Portugueza.  Na 
verdade  Erudição  Sagrada  c  profana,  Hiáto- 
ria,  Eloquência,  Poesia,  estudo  deLinguas, 
Jurisprudência  Canónica  e  Civil,  Medicina, 
Mathematica,  em  uma  palavra,  todos  os  ra- 
nhos do  saber  humano  ,  por  ;viuelle  tempo.  co~  • 
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níiecidos  e  professados  nos  paizes  mãfs  culto-í 
da  Europa,  tudo  chegou  entre  nós  a  um  gráí> 
de  perfeição  e  gosto  mais  fácil  de  ser  admira- 
do,  do  que  imitado. 

O  Gommercio  de  paizes  íemótos ,  e  o  co^ 
nheciuiento  de  um  Mundo  novo  haviam  dis- 
posto as  cabeças  Portugue-zas ,  paia  nellas  se 
conceberem  novas  e  grandes  idèas ;  e  devemos 
declarais,  nenhuma  de  todas  as  nações  da 
Europa  reunia  tantos  e  tamanhos  elementos 
para  elevar-se  até  a  immortalidade  sobre  as 
azas  do  ingenho ,  como  a  Portugueza  ,  pelos 
seus  vastos  descobrimentos  terrestres  e  maríti- 
mos 5  de  cujos  fructos  ella  tinha  ainda  por  es- 
se tempo  o  dominio  exclusivo.  As  longas  e 
arriscadas  navegações ,  que  éramos  incessante- 
mente obrigados  a  fazer,  afim  de  progredir- 
mos em  as  nossas  conquistas  da  Ásia ,  da  A- 
frica  e  da  America  ,  nos  poseram  na  necessi-? 
dade  de  levarmos  a  um  grande  auged^í  adian- 
tamento as  theorias  náuticas,  diariamente  cor- 
rigidas e  aperfeiçoadas  peia  nossa  mesma  prár- 
tica.  Admittida  porem  a  estreita  ligação,  que 
se  dá  entre  a  sciencia  da  Navegação  e  as  duas 
com  ella  intimamente  ligadas ,  a  Geographia 
e  a  xVstronomia ;  os  progressos ,  que  n^aquel- 
la  fizemos,  deveriam  convencer  ainda  aos  mais 
preocupados  contra  o  nossu  saber,  de  que  nas 
duas  ultimas  seriamos  também  distinctos,  e 
pelo  menos  iguaes ,  se  nao  suj>eriores  ás  na- 
ções mais  adiantadas  nestes  dous  ramos  de  co 
nherimentos  scientificos.  E'  p)r  isso  que  os 
nossos  mesmos  rivaesj  ou  m^v-w  avuUadores  a^ 


outros  respeitos,  se  não  escusaram  á  confissa.> 
desta  verdade,  de  que  tamanha  firloria  nf)s  re- 
sulta. Bastará  afK>ntar  aqui  as  formaes  pala- 
vras de  um  delles  somente  ,  ao  qual  a  força 
da  verdade  não  poude  deixar  de  arrancar  a* 
seguintes  expressões  :  «  Os  antepassados  dos 
actuaes  Portuguezes  possuíram  de  certo  mais 
verdadeiros  conhecimentos  astronómicos ,  geo- 
graphicos  e  náuticos ,  do  que  talvez  todas  as 
outras  Nações  Europèas  até  o  meado  do  Sé- 
culo decimo-sexto  5  e  ainda  jxjr  algum  tempo 
depois  7?  (53.^). 

Com  effeito  só  o  espirito  da  mais  cég» 
prevenção  e  injusta  parcialidade  é  que  ]X)de-« 
ria  negar-nos  a  superioridade  a  todas  as  mais 
Nações  nas  Sciencias  Mathematicas  durante 
o  Periodo,  pelo  qual  vamos  discorrendo.  N6i 
tínhamos  naquelle  tempo,  entre  muitos  outr.>* 
Mathematicos  insignes,  um  /^^dlV  ^^^^tnr^  ,  e 
este  nome  per  si  só  é  bastante  para  illustrar 
as  paginas  litterarias  de  uma  Nação  culta  :  a 
perfeição ,  que  este  sábio  Portuguèz  d<k)  ao 
Astrolábio ,  o  qual  do  nome  do  apcrfeiçoador 
ficou  sendo  chamado  Nonius  ,  denominação 
por  que  é  conhecido  ainda  entre  nacionaes  e 
extra n gei ros ;  e  os  muit(^  e  luminosa:)»  Escri- 
ptos,  com  que  enriquecèo  as  Mathematicas , 
(54.^)  tiram  toda  a  suspeita  de  parcialidade 
a  este  elogio. 

Foi  a  Poesia  um  dos  ramos  da  Li  ti  imatu- 
ra,  em  que  também  muito  sobresahimo'^  nes' 
te  Perio<iO  a  trxlas  iis  mais  Naçòes  Europv^as, 
apenas  cmi)arelliaado  comnosco  o  paiz  de  Ita» 
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lia  :  nem  houve  quasi  género  algum  de  poe- 
mas, conhecido  e  cultivado  pelos  antigos  mes- 
tres desta  Arte  Divina ,  ou  Gregos  ou  Roma- 
nos ,  que  nào  fosie  por  nós  abraçado  e  desem- 
penhado com  grande  reputação  e  gloria  do 
nome  Portuguèz.  E  assim  devia  acontecer; 
por  quanto  o  variado  espectáculo  da  virgem 
Natureza,  que  em  tcxia  sua  gala,  opulência 
e  magestade  se  apresentava  aos  olhos  dos  nos- 
sos ousados  descobrid(3res  nos  paizes  outrora 
escondidos  de  ambos  os  Hemispherios ,  dando 
origem  a  idèas  novas  e  sublimes ,  inspirava 
ao  ingenho  creador  dos  nossos  poetas  os  mais 
bellos  conceitos,  os  quaes  eram  por  elles  ex- 
pressados na  opulenta  ,  flexível ,  doce  ,  nume- 
rosa e  harmónica  linguagem  Portugueza,  le- 
vada neste  Perioílo  a  um  gráo  de  perfeição  o 
mais  subido. 

O  Poema  Os  Luúadas  do  immortal  Ca- 
mões fui  indubitavelmente  a  primeira  epopêa 
traçada  debaixo  de  um  plano  original ,  e  a- 
dornada  da  verdadeira  poesia  do  estilo ,  qual 
o  requere  a  grandeza  e  a  mage^tade  de  um 
poema  épico ,  que  a  moderna  Europa  vio  bro- 
tar do  seio  da  sua  apurada  Litteratura  (55.^), 
e  bem  pode  dizer-se  tamliem  ,  que  a  Castro 
do  nosso  illustre  António  Ferreira,  aindaque 
alguns  annos  posterior  á  Saphomsba  do  italia- 
no Trissino  (56.^),  foi  a  primeira  tragedia 
regular ,  que  veio  avivar-nos  a  memoria  do5 
Euri pedes  e  dos  Sjphocles. 

Era  pelo  mesmo  tempo ,  que  o  nosso  Por- 
tuguèz  Gil   Vicente    fazia  reviver  na   Sceua^ 
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com  o  seu  estilo  faceto  e  jocô^v^  O  génio  de 
Meriaiidro  ,  de  Terêncio  e  de  Planto  (57;^) ; 
e  a]Mi!>a  cumpezina  e  tão  natural  de  Bernar- 
des e  de  Bernardim  liiheiro  (58.^)  a|>agavam- 
nos  as  saudadcís  de  \  irgilio  e  de  Theócritíj. 

Seria  um  nunca  acabar,  c  alargar  immen- 
samente  as  raias,  que  nos  temos  proposto,  es- 
crevendo este  Enuno  histijrko ,  o  pretendia 
fazer  uma  particular  e  miúda  enumeraçàu  de 
tíxlos  os  géneros  de  Poemas,  que  adornam  a 
Litteratura  Portugueza  neste  formosíssimo  Pe- 
ríodo :  entretanto  não  nos  esqueceremos  drjs 
principaes,  dos  quaes  Yeservàmos  fazer  a  devi- 
da memoria  no  logar  onde  mencionarmos  os 
escriptores,  que  mais  distinctos  se  mostraram 
neste  mesmo  brilhante  Período. 

Não  é  justo  porém ,  que ,  fazendo-se  nes- 
te logar  honrosa  memoria  do  talento  e  scien- 
cia  Mathematica ,  e  do  ingenho  poético,  que 
tamanho  lustre  deram  a  Portugal  nestas  eras, 
deixemos  de  levantar  um  padrão  distincto  ao 
génio  da  Historia ,  no  qual  grangearam  justo 
credito  de  verdadeirí>s  conhecedores,  e  de  se- 
guidores perfeitos  de  todas  as  regras  desta  arte 
difficil  aquelles  entre  os  Portuguezes,  que  nes- 
te Perio<lo  se  dedicaram  a  um  tão  importan- 
te género  de  composição.  E  sendo ,  como  6 , 
innegavel,  que  uma  tão  nobre  disciplina  che- 
gou debaixo  das  pcnnas  dos  escriptores  da  an- 
tiga Konui  á  mais  apurada  perfeição  de  esti- 
lo, foi  por  isso  que  os  nossos  melhores  histo- 
ri<idores  daquella  idade  não  tiveram  cousa,  a 
que  mais  cuidadosam^-nle  se  applicassem ,  do 
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que  a  imitarem  os  grandes  mestres,  que  o  Sé- 
culo de  Augusto,  e  os  que  immediatamente 
se  lhe  seguiram  ,  lhes  haviam  deixado  para 
modelos.  Assim  o  nosso  Diogo  de  Teive  imi- 
tou com  tamanha  felicidade  a  Tito  Livio, 
que  por  confissão  de  Joào  Vaseu  (a) ,  se  Tei- 
ve completara  a  Historia  Lusitana  ,  que  havia 
promettido ,  seria  nella  inimitável  :  Assim  o 
jBispo  D.  Jerónimo  Osório  na  Vida,  que  es- 
çreveo  em  Latim,  d'elRei  D.  Manoel,  ex- 
cedendo ao  seu  modelo ,  Suetonio ,  quasi  i- 
gualou  o  mesmo Cicero  em  estilo,  erudição  e 
eloquência  :  E  Joào  de  Barros  nas  suas  Déca- 
das da  Aúa  foi  tão  exacto  em  guardar  as 
partes  de  um  lx)m  historiador ,  quaes  são  a 
verdade ,  a  clareza  ,  a  individuação  e  o  juizo, 
que  por  i^so  lhe  chamam  o  Tito  Livio  Portu- 
guèz  (59.^),  chegando  a  tanto  a  reputação, 
que  adquirira  por  suas  historias ,  que  o  Pon- 
tifice  Pio  IV.  lhe  levantou  estatua  no  Vati- 
cano ,  junto  com  a  de  Ptolomeu  (h) ;  e  os 
Venezianos  fizeram  o  mesmo  ,  coUocando-a 
entre  as  dos  Varões  mais  insignes  (GO.'^). 

A  ninguém  deve  causar  admiração ,  que 
os  Portuguezes  levassem  a  palma  ás  mais  na- 
ções da  Europa  em  alguns  ramos  das  scien- 
cias  Mathematicas ,  e  em  todo  o  género  de 
Litterarios  conhecimentos  de  erudição  e  gosto, 
em  um  tempo,  no  qual  muito  em>)ora  a  maior 


(a)  Vaseii  ,  Cbronic.  Tom.  I.  cap.  U, 

(b)  Mauoel  íievciim  de  laiia,  fida  de  João    de 
Barros, 


(  79  ) 
parte  delias,  animadas  do  espirito  geral  dõ 
decido,  COITO  por  unia  foiça  imperiosa  e  irro- 
sislÍNel,  tendiam  a  emancipar-sc  da  anterior 
ljarl)arídade ,  por  meio  da  cultura  de  toda^ 
_as  Artes  e  Sciencias  :  Portugal,  sem  falar  nfs 
razres,  que  lhe  eram  particularíssimas,  para 
distinguir-se  em  certas  applicaçÒes  litterarias 
de  ingenho  e  gosto,  conforme  atrás  deixámos 
ponderado;  teve  de  mais  a  mais  a  fortuna  de 
ver  neste  Periodo  á  frente  do  seu  Estabeleci- 
mento Social  Monarchas  verdadeiramente  il- 
lustrados  e  amantes  do  progresso  das  Scien- 
cias ,  e  dos  seus  dignos  cultores  e  propagado- 
res :  Por  quanto,  a  começar  por  elRei  D. 
Manoel,  apenas  este  Soberano  tom.ou  nas 
mãos  o  Scpptro  da  Monarcliia ,  um  dos  seus 
primeiros  e  mais  assíduos  cuidados  foi  o  n^sti- 
tuir  á  Universidade  Portugueza ,  que  tinha  , 
ainda  desde  elRei  D.  Fernando,  o  seu  assen- 
to em  Lisboa ,  aquelle  gráo  de  esplendor  (^ 
de  perfeição,  a  que  ella  se  havia  levantado 
pos  dias  da  sua  maior  gloria  :  o  que  levou  á 
execução,  começando  por  dar-lhe  mais  b<  m 
ordenados  Estatutos;  creanuo  de  novo,  pri- 
imeiramente  no  anno  de  1503  ,  as  Cadeiras  do 
Véspera  de  Theologia ,  e  de  Philosophia  Mo- 
ral (61/^);  e  depois  no  anno  de  1518  a  Ca- 
deira de  Astronomia,  e  a  de  Sexto  das  De- 
cretaes  (a) ;  edificando  novas  Escholas,  onde 
se  lessem ,  e   aprendessem   as  Artes  e  Scien- 


(a)  Notir.  riirnnolog.  da   toiveisid.  de  G^imbra, 
An,  lól8,  num.  Obj. 
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cias  com  toda  a  formalidade  de  Publico  e 
Real  ensino,  e  foi  isto  no  logar,  onde  chamam 
ainda  hoje  ÈscJiolas  Geraes  :  Sobre  tudo  levou 
a  effeito  o  seu  plano  de  melhoramento  e  per- 
feição das  Letras  com  o  considerável  acrescen- 
tamento 5  que  dêo  aos  ordenados  dOs  Professo- 
res ,  de  cuja  pequenez ,  conforme  ficou  já  no- 
tado em  outro  iogar ,  se  originou  em  grande 
parte  a  decadência  dos  nossos  estudos,  gover- 
nando elRei  D.  Afonso  V. 

Nào  é  brazão  de  menor  gloria  para  elRei 
D.  Manoel ,  e  é  ao  mesmo  temjx)  novo  teste- 
munho do  esmero ,  com  que  attendia  ao  bem 
da  Litteratura  Portugueza ,  o  cuidado ,  que 
niostrou  em  levar  á  perfeição  nestes  Reinos  a 
arte  Typographica ,  inventada  pelo  meado  do 
Século  XV  :  Por  cjuanto,  poucos  annos  depois 
do  começo  do  seu  governo,  mandou  vir  para 
Portugal  o  Allemão  JoãoCromberger,  impres- 
sor de  livros,  o  qual  se  havia  feito  distinguir 
naquella  nova  arte;  e  ]X)r  uma  sua  Carta,  da- 
da em  Santarém  aos  20  de  Fevereiro  do  anno 
1Ó08  (antes  c|ue  elRei  de  França  Luiz  XII. 
privilegiasse  no  anno  de  1513  aos  impressores 
e  livreiros  da  Universidade  de  Paris,  como 
se  lê  no  Diccionario  de  Trevoux  (a) ) ,  lhe  fêz 
graça  e  mercê ,  e  a  todos  os  impressores ,  que 
nos  seus  Reinos  e  Senhorios  usassem  a  nobre 
arte  da  Impressão,  de  que  gozassem  daquel- 
las  mesmas  graças  e  privilégios,  lilxndades  e 
honras,  que  haviam,  e  deviam  luner  os  Ca- 
ía) Touj.3.  Col.  DIO.  in  fm. 
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vãlleíroâ  da  sua  Rí'al  Casa ,  por  elle  confir- 
mados; posto  que  não  tivessem  armas,  nem 
cavallos ,  segundo  as  Ordenações ;  e  que  por 
taes  fossem  tidos  e  havidos  em  toda  a  parte , 
com  tanto  que  possuíssem  de  cabedal  duas  mil 
livras  de  ouro ,  e  fossem  Chrhtãoi;  velhos ,  sem 
raça  de  Mouro ,  nem  de  Judeo  ( taes  erào  as 
ideas  do  tempo ) ,  nem  suspeita  de  algua  he- 
rezia ,  nem  incorrido  em  infâmia ,  nem  em 
-crime  de  Lesa  Magestade. 

Acabámos  de  dizer,  que  elRei  D.  Manoel 
tinha  mostrado  grande  zelo  por  fazer  chegar  á 
perfeição  neste  íieino  a  arte  Typographica ,  e 
não  que  fora  o  primeiro  de  nossos  Monarchas, 
que  em  Portugal  havia  dado  acolhimento  ít 
esta  Invenção  nunca  assas  louvada,  firme  sus- 
tentáculo das  Letras,  e  Palladio  venerando 
dos  Conhecimentos  humanos;  pois  é  fora  d<^ 
toda  a  duvida  que  desde  o  Reinado  do  Senhor 
D.  João  II.,  ou  talvez  do  Senhor  D.  AArnso  V., 
-SC  achava  ella  já  em  mui  diíYundido  uso  nes- 
te nosso  Reino.  E  por  isso  que  o  jjrompto  a- 
colliimento,  dado  pela  Naçà(j  Portugueza  a 
um  tão  importante  Invento  ,  é  uma  gloria 
muito  real  e  digna  de  ser  conhecida  e  aprc^ 
goada;  visto  ser  ella  por  ventura  uma  dai 
primeiras,  entre  todas  as  mais  Naçòes  da  Eu- 
ropa, depois  da  AUemaa ,  que  sijub*^  conhe- 
cer o  valor,  e  fazer  o  devido  aj)reço  da  arte 
•Tv|X)graphica  :  E  porque,  de  mais  disto,  náo 
julgamos  impróprio  deste  nosso  Eieripto  o  dar 
alguma  luz  sobre  tal  assumpto ;  cxp<jremos  a- 
qui  summariamente  os  fundamentos,  que  ha^ 
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píira  pcder  a?severaT-sc  com  hastantc  pmba))!'- 
lidade,  que  a  intiTxlucqào  da  Tx-pograpliia  eln 
Portugal  data  de  uni  tempo  mui  próximo  uo 
-da  sua  invenção;  e  em  set^iiida  daremos  noti- 
cia de  algumas  das  primeiras  ediqòes,  que  nes- 
tas remotas  idades  sahiram  das  imprensas  Por- 
tuguezas. 

Sirva  de  primeiro  fundamento  d'aquella 
■nossa  asserção  a  noticia,  cpie  anda  na  expli- 
cação 5  que  o  erudito  jurisconsulto  Pedro  A- 
fonso  deVasconcellos  faz  á  Rubrica  De  Rcnun" 
■ciatione  logo  no  principio,  parte  segunda,  on 
de  diz  :  a  cjuc  os  primeiros  caracteres  metalli 
cos  de  Impressão ,  que  se  viram  em  toda  Hes 
panha  ,  d(  pois  cio  invento  desta  Arte  admira- 
rei ,  foram  os  cjue  estiveram  em  Leiria ,  pá- 
tria do  mesmo  A  a>ccncello5 ,  em  honríi  da 
■cjual  ( continua  dizendo )  não  quiz  calar  es- 
ta noticia,  que  lhe  foi  participada  por  pes- 
soas ,  que  assim  o  tinluim  ouvido  da  própria 
bôcca  do  grnnde  Pedro  Nunes,  Cosmograplio 
mor  deste  Reino,  e  de  outros  homens  dou- 
tos ??  {m,""). 

Pelo  cjue,  sendo  xerdadeira  esta  memoria, 
<leve  recíjnhecer-se  anterior  ao  anno  de  lltíô 
a  arte  de  Imjmmir  cm  Portugal ;  pois  de  um 
Iíato  impresso  em  Saragoça  neste  mesmo  an- 
n<)  enconlrární)S  informações  em  as  Nofiáaè 
CJircmoIõgicaa  da  Cnivtrsidade  de  Coimbra^ 
e-tcripías  j)or  l'rancisco  Leitão  Ferreira  (  an- 
no de  1Ò34,  numero  117t)),  onde  nos  diz  este 
Autor  zn  que  na  li\raria  de  Ignacio  de  Car-» 
yalho  e  Souza ,  Académico  Real  do  numero.^ 
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'Cavaileiro  Fidalfro  de  Sua  Mapjostade .  Pro- 
fesso na  Ordem  deChristo,  e  nella  C^»nimen- 
tlador,  Secretario  do  Ex."^^  Diique  Estribei- 
ro-mór,  vira  um  Livro  de  foDia,  e  letra  go- 
tliica,  a  que  só  faltava  o  frontispicio ,  e  que 
continha  238  paginas,  na  ultima  das  quaes 
Be  liam  as  seguintes  palavras  :  u  Fenecem 
los  Evímgelios ,  e  Epistolas ,  sequier  Liciones 
de  los  Domingos,  e  fiestas  soUemnes  de  todo 
el  anyo ;  e  de  los  Santos  e  Apostoles ,  euan- 
•gelistas  :  martiles;  confessores:  virgines  :  e  fi- 
nados :  e  la  glosa ,  o  a]X)stilla  sobre  ellos*  La 
cjual  obra  fue  acabada  de  trasladar  j)or  micer 
Gonçalo  Cnircia  de  Santa  Maria,  jurista  ciu- 
dadano  dè  çaragoça  a  A  Al  HL  de  Deziem- 
bre  dei  anyo  mil  cccclxxxiiii.  e  fue  la  suso-^ 
dicha  obra  empreptíula  en  la  sobredita  Ciu- 
dad  por  industria ,  e  cosia  de  paulo  hurus  a- 
laman  de  Constância  a  XX.  de  febrero  dei 
anyo  mil  cccclxxxv.  >?.  ziz 

Tomando  bem  assim  por  fundamento  íl 
mesma  noticia  de  Vasconcfilos ,  acima  trans- 
criptô,  foi  a  arte  Typographica  em  Portugal 
ímterior  ainda  ao  anno  de  1478;  pois  deste 
*mno  consta  ser  a  primeira  edição ,  que  em 
Hes])anha  se  fèz  do  SacnDtwntal  de  (  Irmento 
Sanches  Verceal,  Arcediago  de  A  aldeiras  nít 
igreja  de  Leào  em  o  mesmo  Reino  de  Hespa- 
nha  ((;3.^). 

Se  porem  merece  credito  o  testemunho  do 
Diccioniirio  de  Moreri ,  edição  de  Paris  de 
•1753,  na  \)í\\i\\tíx  fmprcnta,  muito  mais  longe 
ètindãj  do  que  islo,  remonta  a  data  du  intrí>- 
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diicc;ao  da  mté  da  Impressão  nosle  Kcíno  dfc 
Portiip-al ;  por  quanto  no  logar  apontado  es- 
creve o  Autor  d'aqiiello  Diccionaiio  as  seguin- 
tes frases  :  «  Dice  Mendes  de  Sylva  en  su 
Catalogo  real  de  Espana ,  que  esta  noble  arte 
fue  concxrida  en  este  nn-no  antes  dei  ano  de 
1403  5  lo  qual  sivve  easi  a  fixar  la  e]x;ca  de 
esta  invencion  r.  Por  consequência  se  quizer- 
mos  estar  pelo  testemunho  do  nosso  Pedro  A- 
fonso  de  \  aseoncellos ,  que  atrás  copiamos,  e 
o  confrontarmos  com  as  duas  menciíjnadas  e- 
diçocs  de  livros,  feitas  em  Hetipanha ,  uma 
no  anno  de  148Ò,  e  outra  no  de  1478,  e  mais 
que  tudo  com  esta  derradeira  memoria,  cit^i- 
da  por  AJcreri,  existio  entre  os  Portugueses 
a  arte  de  Imprimir  náo  só  anteriormente  aos 
annos  de  1485  e  de  1478 ,  porém  ainda  ao 
anno  de  1453  ^  visto  haver  sido ,  confirme  diz 
YasconceUos ,  a  Cidade  de  Leiria  a  primeira 
povoarão  das  Hespantiíis,  onde  teve  iiso  a  ma- 
ravilhosa arte  da  impressão* 

iSem  deve  ficar  em  silencio  neste  loç^ar, 
antes  merece  ser  produzido  como  segundo  fun- 
damento du  opinião ,  por  nós  sustentada ,  o 
documento  apontado  pelo  Conde  da  Ericeira, 
e.  por  elle  encontrado  na  selectissima  Livra- 
ria do  Conde  de  A'imieiro,  aindaque  não  se- 
ja possível  descobrir  a  verdade  na  fonte ;  jx)r- 
que  o  fatal  incêndio  de  Lisboa  no  terremoto 
cie  1755  devorem  as  preciosidades  d'aquelle 
thesouro.  T(.davia  o  illustre  Académico,  de- 
pois de  haver  examinado  a  mencionada  Li- 
vraria 5  e  dando  conta  dos  seus  estudos  na  Real 
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Academia  de  Historia  Portugueza ,  diz ,  co- 
mo testemunha  de  vista,  o  seguinte  :  a  Tani-. 
bem  entre  os  impressos  permanecem  muitn-i 
esquisitos,  e  entre  elles  as  Obras  do  Infaut»* 
D.  Pedro,  com  esta  deelaraçào  no  fim.  Eds 
Livro  ^c  imprimio  seis  a  mios  ãc^y-ns  que  an 
Bíiúlca  foi  achada  a  famosa  arfe  da  imprhnis- 
são.  O  que  serve  muito  para  ayeriguar  a  E- 
pocha  deste  admirável  invento ,  e  disputar  a 
gloria  a  Moguncia ,  e  mostrar  a  brevidade , 
com  que  se  introduzio  em  Portugal  (a). 

Acerca  destas  mesmas  Ol)ras  do  Infante 
D.  Pedro  escreve  Soan^s  da  Silva  nas  Memo- 
rias para  a„Vida  d'elRei  D.  João  I.  as  pala- 
vras, que  passamos  a  copiar  (b)  :  íí  as  desti; 
(  Infante )  se  imprimirão  sem  mais  data ,  que 
huma ,  cpie  podia  ser  mais  clara ,  para  sabiT- 
se  o  verdadeiro  anno ,  em  que  a  impressão  se 
inventou;  porque  na  Livraria,  que  foy  do 
Cardeal  Souza  ,  e  existe  na  casa  dos  Duques 
de  L,afòes,  Marqaezes  de  Arronches,  se  acha 
hum  Livro  de  quarto,  que  c^jutèm  as  ()bras 
Poéticas  do  Infante  D,  Pedro,  e  diz  no  fim  , 
qiie  forãa  hnprcsm^  nove  atinas  dtpois  de  in- 
ventada a  fa,7U)ui  ^Jrte  da  Imprlnúsaão  ;  (  são 
palavras  do  mesmo  Livro)  porem  não  declara 
Q  anno,  em  qa(i  s(i  impiimi<í  ", 

Kntre  estes  dous  doeimieiitos  ha  ,  é  certo, 


(a)  CoUeiTao  dos  Díicunicutos  c  Meai  irias  da  Real 
Academia  de  llislor.  Porlugueza.  An.  de  17í1.ir.iiq. 
23,  fui.  7. 

(b)  Tom.  r,  i/iv.  1.  cop.  :-2. 5.  u:. 
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vnriaçâo ,  quanto  ao  numero  dos  aniK>5 , '  po^. 
teriores  á  invenção  da  Typographia ,  a  que  ó 
attribuida  a  impressão  do  Livro  do  Infante 
D.  Pedro;  nSte-se  porém,  que  a  noticia  do 
Conde  da  Ericeira  é  dada  por  elle,  como  tes-. 
temunha  de  vista ,  o  que  não  acontece  com  a 
de  José  Soares  da  Silva  :  A  critica  decidirá, 
qual  delias  merece  mais  fé.  Como  quer  que 
seja ,  ambas  ejlas  dão  testemunho  a  favor  da 
opinião,  que  sustentámos;  isto  é,  que  a  in- 
Iroducção  da  arte  de  Imprimir  em  Portugal 
remonta  a  um  tempo  mui  chegado  ao  da  sua 
invenção, 

Eis  os  argumentos,  que  a  nossa  diligencia 
ponde  descobrir  para  fiyidamentar  uma  opi- 
nião tão  honrosa  para  a  Nação  Portugueza , 
qual  é  a,  prompta  intnxlucção ,  que  teve  nes- 
\o  Reino  a  arte  Typographica  ,  quasi  desde  o 
seu  l)erço  ( pelos  annos  de  lliM  ou  1465 ,  se-, 
gundo  o  Académico  António  Ribeiro  dos  San- 
tos (a)),  talvez  antecipando-se  também  neste- 
novo  género  de  gl(^ria  ,  bem  como  em  outros 
muitos ,  ás  mais  Nações  Europeas  (  exceptua^ 
das  por  ventura  somente  a  Hollandeza  e  a  I- 
taliana ) ;  o  que  st^rve  para  mostrar  mais  cla-- 
Famente  ainda  o  zelo  e  o  ardor,  C(jm  que  os 
nossos  antej^assados  lançaram  mã<^)  d(í  tudo, 
quanto  servia  para  promover  a  Litteratura  e 
íis  Sciencias  ,  no  que  eram  apoiados ,  e  franca 
e  UberaluKuite  favorecidos  pelos  illustrados  Mo- 
narchas  d^aquelles  gloriosos  tínnpos. 

(n)  Memorias  d.i  Lilfcrafura  Porfngueza  Tom.  \lil» 
Part.  1.  pag.  15.  Nola  (b) ,  ediç.  de  ^. 
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-  Coiitam-so  entre  (^  cli\  eísaâ  Obvas  na^  Lin^ 
guas  Hebraica,  Latina  e  Portiigueza ,  que 
sahiram  á  luz  publica  das  Typoo^raphias  Por- 
tugtiezas  no  mesmo  Século  da  invençatj»  de  fcào. 
admirav(íl,  como  importante  Arte,  alem  das  Or' 
bras  poeLicas  do  Infante  D.  Pedro,  impressas. 
em  anno  e  logar  incertos ,  mas  provavelmen- 
te pelos  anno-  de  l-i6i,  ou  1-Í65,  e  com  ig-ual 
probabilidade  em  Portugal ,  como  com  mui 
plausíveis  razoes  deixou  provado  o  Académico 
António  Ribeiro  d^s  Santos  na  sua  já  citada 
Memoria ,  sobre  as  origens  da  Typographia 
em  Portugal  no  Século  XV.  (a)  *•  No  anno 
de  1 185  a  obra  Hebraica ,  intitulada  Scplwr 
OracJi  Chailin  ^  ou  Lwro  do.  caminho  da  vida 
de  Kabbi  Jacob  Ben  Ascer ,  impresso  em  lo- 
gar incerto  :  No  anno  de  14'8S  a  traducçáo 
Portugueza  do  Sacramental  de  Clemente  San- 
ches Verceal ,  de  logar  também  incerto  (b)  : 
Em  11 89  o  Pcntatcuco  Hebraico^  com  os  Com- 
mentarios  de  flabbi  Moses,  e  ]lal-)lH  ^Mosclu^ 
Nachman ,  impresso  em  Lisboa  :  Em  1-190  o 
Brcviariiua  Eborense  :  Em  1191  o  Pcnlaicn- 
00  Hebraico ,  com  a  Paraphrase  Caldaica  de. 
Õiiktílos,  e  Commentarios  de  Rabbi  Salomão 
Jarclii  :  Em  119^  os  Provérbios^  com  os  Com- 
mentarios de  Gerson ,  e  de  Rabbi  Aíein ;  to- 
dos estes  três,  bem  como  o  antececlente ,  im- 
pressos em  Lisboa  :  Em  1 194'  o:i  Profetas  Prl-* 
iHCiroà  tamb:'m  em  Hebraito,  com  o  lar^nmy 


(a)   Vi«l.  Noia  {h)  a  pa;;inr».s  O  da  Memoria  cifn.la. 
(l>)  VifJ.  no  liin  drsle  noièo  Ensaio  a  iNota  ^uj,';, 
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f  Commenlarios  de  Kimchi ,  e  de  Kabbi  Levt 
Ben  Gerson  ,  edição  de  Leiria  ;  e  no  mesmo 
anno  de  1491  o  Èreinarimn  Bracarense ,  im- 
presso em  Bras^a  :  Em  1495  o  livro  ãe  Vita 
Ghridi  ,  composto  por  Rodolfo  áo  Saxonia 
Cartusiano ,  trasladado  do  Latim  para  lin- 
goagem  Portugiieza  a  instancias  da  Infanta 
Duqueza  de  Coimbra,  a  Snr.^  D.  Isabel, 
mulher  do  Infante  D.  Pedro,  por  Fr.  Ber- 
nardo de  Alcobaça  ,  Monge  de  Cister ,  Abba- 
de  do  Mosteiro  de  S.  Paulo,  impressão  de 
Lisboa  :  Em  Leiria  e  no  anno  de  1496  o  ^Z- 
manack  perpetnum  celestium  motuum^  compos- 
to por  Abrahão  Zacuto,  Astrónomo  d'elRei 
de  Portugal  D.  Manoel,  obra  da  qual  faz 
menção,  entre  outros,  o  Mathematico  Stockler 
uo  seu  Eiuaio  Histórico  sôbir  a  origem  e  pro- 
gres&os  das  Mafhematicas  em  Portugal  ^  como 
atrás  deixámos  mencionado ,  quando  tratámos 
dos  sábios  e  eruditos,  que  illustraram  o  Pe- 
ríodo antecedente,  onde  ficou  também  nota- 
do o  erro  de  data  da  primeira  impressão  desta 
Obra  de  Zacuto,  que  se  lê  no  Enmio  Histó- 
rico do  citado  Stockler  :  Neste  mesmo  anno 
de  1496  o  Missale  Bracarense ;  e  a  Eí^toria  do 
mutf  nobre  Fcspasiano  emperiidor  de  romã  y 
impressos  amlx)s  em  Lisboa  :  Em  1497  Isams^ 
e  Jeremias  em  Hebraico,  com  os  (.'ommenta- 
rios  de  Kimchi  ;  e  o  Brcciarium  secundmn 
ronsíLcfiidincm  Composto/lane  Eccksié  :  Em 
1  1-98  o  Brcviarium  Bracarcnst ,  e  o  Mismlc 
Bracarense ,  novas  edições;  todas  estas  quatro 
ultimas  obras  impressas  tombem  em  Lisboa. 
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Taes  sao  por  ordem  chronologíca  as  princi- 
pães  Obras  ,  que ,  temos  certeza  ,  sahiram  dos 
tvpos  Portuguezes  no  Século  XV. ,  sendo 'to- 
davia de  presumir  que  muito  mais  acrescido 
seria  o  seu  numero,  como  opina  o  Autor  da 
Memoria ,  que  por  differentes  vezes  dí.-íxámos 
citada ,  para  a  qual  rcmettemos  os  curiosos 
de  mais  ampla  illustraçào  sobre  esta  matéria. 

Menos,  do  que  elRei  D.  Manoel,  se  não 
mostrou  desvelado  seu  fdho  e  Successor  o  Se- 
nhor D.  João  III.  em  promover  os  litterarios 
estabelecimentos  do  Reino  de  Portugal ;  co- 
meçando pela  transferencia  da  Athenas  Lusi- 
tana para  as  amenas  margens  do  Mondego, 
cujas  aguas,  saudosas  ha  tanto  da  sua  compa- 
nhia, e  do  suave  commercio,  que  de  tempos 
antigos  travado  haviam  com  as  Musas  Portu- 
guezas ,  depois  do  longo  espaço  de  160  annos 
de  ausência,  viram  rcstituir-se-lh(ís  de  novo  no 
anno  de  1537  aquelle  precioso  Deposito  da 
Litteratura  Nacional ,  agora  muito  mais  a- 
crescentado  em  honras ,  em  privilégios ,  em 
rendas  e  em  numero  de  Cadeiras ,  regidas  pe- 
los mais  illustrados  ingenhos  Portuguezes  e 
extrangeiros  ,  mandados  buscar  por  aquelle 
sábio  Monarcha  ás  mais  insignes  Universida- 
des da  Euroi)a  ,  com  grandíssimo  dispêndio  da 
fazenda  publica. 

São  provas  igualmente  da  sua  Real  m\ini- 
ficencia,  e  affeiçoado  amor  ás  Letras,  tantos 
CoUegios  de  Seculares  e  de  Regulares,  por 
Elle  em  Coimbra  levantados  dos  fundamen- 
tos,  c  dotados  de   gro-sas   rendas ,  onde  qiiiz 
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Sê  Gteassem  varòes  doutos  em  tojoà  os  ramo» 
de  erudição  sagrada  c  profana  ,  os  quaos ,  for- 
mando um  só  corpo  com  as  Esclioías  Acadé- 
micas y  fossem  como  outras  tantas  pedras  pre- 
ciosas ,  engastadas  naquelle  Régio  Athenêo 
(a) ;  levado  ao  maior  auge  de  perfiúçào ,  áí* 
<jue  era  capaz  o  seu  Século  :  Donde  resultou 
florecerem  eminentemente  no  seu  Reinado  to- 
da a  casta  de  Sciencias  e  de  Boas-Artes ,  dei- 
xando por  sua  morte  cheios  de  Sábios  os  seus 
lieinos. 

Mas  porque,  será  talvez  occasiào  de  reparo 
para  alguém  ,  c|ue ,  enumerando  nós  nó-  prin- 
cipio deste  Perifxlo  as  differentes  es})ccies  de 
Saber ,  em  cpie  Portugal  florecêo  nestes  tem- 
pos,  e  em  alguns  d<js  quaes  levou  vantagem 
ás  mais  cultas  Xações  da  Europa,  somente  da 
Ptiilosophia  não  fizéssemos  especial  menção  : 
Para  justificarmos  este  nosso  silencio,  e  para 
fazermos  ver,  que  muito  de  propósito,  e  fun-. 
dados  em  boa  razão  foi  cpie  omittimos  falar 
clcota  parte ,  sem  a  menor  duvida,  uma  das 
mais^  importante.^  da  liumana  Sabedoria  :  e  a 
íipi  d<.'  mostrarmos  a  limpeza  de  tenção ,  e  a 
si.>^ceridade  5  com  que  mc^temos  mãos  ao  tra- 
lialho  de  cooperar,  quanto  em  nós  cabe  ,.  pa- 
r^"  a.  gloria  litteraria  da  nossa  Nação,  escre- 
vendo este  Ensaio  Histórico ,  com  que  se  des- 
pertarão talvez  alguns  mais  eruditos  e  apura- 
clos  ingenlios  para  escreverem  a  Historia  Lit- 


-<a)  Tuda  jaz  cxlincto  e  aniquilado  hoje  ás  màos  do' 
Progresso  .,, . , 
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toraria  da  Lusitânia  e  Kelno  do  Portní::al ;. 
passámo*!  a  dar  a  razào  do  nosso  silencio  a  tat 
respeito  com  as  sepru.íntcs  reflexr.es,  que  de 
tíxlo  nos  náo  pareceram  destituidas  de  funda- 
mQiilo. 

^^  Aquella  parte  da  Historia  dos  homen?  ^  e, 
por  ventura  a  mais  interessante,  ainda  que  a, 
mais  desprezada  de  tcjdas,  a  qual  tem  por  ob-, 
jecto  mostrar  e  fazer  patente  o  desenvolvimen- 
to c  progressos  do  espirito  humano  na  cultura 
das  Letras  e  das  Sciencias;  aos  olhos  intello; 
etuaes  do  atilado  e  attento  ol)servador  apre- 
senta o  seguinte  facto  :  Que ,  falando  em  ge- 
ral ,  o  gosto  pelas  Artes  de  ingenho  e  de  ima- 
ginação precede  na  ordem  dos  tem|X)s  ao  gos- 
to da  rhilos<^)phia  e  das  Sciencias  severas, 
quando  circunstancias  extraordinárias  naovem 
perturbar  esta  marcha  :  E'  por  isso  que  ainda 
a  Grécia  nem  seciuer  sonhava,  cm  que  viria 
a  ser  o  berço  e  a  pátria  um  dia  dos  grandes. 
Mestres  da  Philosophia  e  das  Mathematicas ; 
e  já  os  doces  e  amenos  sons  da  Poesia  encan- 
tavam todos  os  ouvidos ,  e  prendiam  todas  as 
almas  com  as  harmonias  do  metro  :  Xa  ver- 
dade Homero  e  Hesiodo  foram  anteriores  a 
Thales  e  a  Pythagoras;  Pindaro  e  Sapho  flo- 
recèram  muitos  annos  antes,  que  Platào  e  A-^ 
ristoteles  fossem  os  arhitros  da  Philosophi.a 
(í)4.^).  Entre  os  Romanos  havia  muito  já  qiH^. 
Planto  e  Terêncio  honravam  a  Scena  ,  quan-. 
do  Cicero  fazia  domiciliar  no  Lncio  as  Fhilo- 
sophias  da  Grécia;  nem  é  ignorad(í  i:>or  pessoa 
alguma^  cjue  os  ilh^stres  numes  de  \irgilio^^ 
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de  Horácio,  de  Ovídio  precederam  em  tempo 
aos  de  Plínio ,  de  Ptolomeu  e  de  Celso. 
X  Passaiid<j  aos  tempos  modernos ,  Dante , 
Petrarca  e  Bocacío  deram  ao  paiz  de  Itália 
uma  reputação  ímmortal ,  antes  que  elle  po- 
desse  gloríar-se  dos  seus  Pomponacio,  André 
Cesalpino  e  Aldrovando  :  e  quem  nào  salx^ , 
que  a  Jerusalém  do  famoso  Tasso  vence  em 
antiguidade  mais  de  meio  Século  a  publica- 
do ,  cjue  o  grande  Galiléo  fèz  dos  seus  desco»- 
brimentos  Physico- Astronómicos?  Assim  a  Franrr 
ça  houve  os  seus  Ronsard  e  Malherbe ,  antes 
<*jue  nella  florecessem  Descartes  e  Gasscndí ; 
Moliere ,  Corneille ,  Boileau  e  Racine  ante- 
ciparam-se  a  Bufon  ,  Condillac  ,  Lavoisier  e 
La  Place.  A>>ím  na  Inglaterra  Shakesp(»ar  e 
Milton  precederam  em  tempo  a  Loke  e  a 
Newton. 

X  S(í  porôm  em  Portugal  foram  cultivados' 
com  gloria  ,  desde  a  instituição  da  Acadernia 
de  Sagres ,  aquelles  ramos  das  Scíencias  Ma- 
theniaticas ,  que  tem  uma  influencia  directa 
sobre  as  felizes  tmprezas  marítimas ;  circuns- 
tancias muito  txtraoFdinaiías  ,  que- sào  diffi- 
ci-ns  de  veríácar-se  em  uma  nação  de  vulgares 
ejpiritos,  nias  que  por  fortuna  se  acharam  reu- 
nidas no  nieiíj  de  um  Povo  de  Heroes  (que 
tae-  erâo  os  Portuguezes  d'aqueUes  memorá- 
veis tempos),  e  sjbre  tudo  o  génio  único,  e 
a  infatigável  constância  do  Infante  I).  Hen- 
rique ;  foram  estas  extraordinárias  circunstan- 
cias, njs  o  repetimos,  as,  que  sS  poderam  for- 
mar uma   nut;ibilissima  oxcepeào  a  essa  mar- 
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cha  regular  da  Natureza  no  desenvolvimento 

do  espirito  humano,  que  a  His-toriu  Littera- 
ria  do  Zvíundo  nos  apresenta. 
-^Esta  pois  a  razào,  por  que  a  Nação  Por- 
tugue;ia  no  Período,  de  que  estani<»s  tratan- 
do, vio  dentro  em  si  o  geiíio  das  Mathemati- 
cas  chegado  ao  grau  d(;  perfeição ,  que  os  nos- 
sos assomhiosos  Descobrimentos  só  eram  capa- 
zes de  aliançar;  e  isto  em  um  tempo,  que  e- 
ra  para  nós  a  epocha  das  Artes  da  imagina- 
ção e  do  gosto,  e  em  que  não  só  em  Portu- 
gal ,  mas  ainda  em  outro  algym  paiz  da  Eu- 
ropa se  não  fazia  idèa  do  cpie  era  verdadeira 
Philosophia  (66.'^) ,  e  muito  menos  do  gnío 
de  perfeição,  a  que  ella ,  com  todos  os  outros 
severos  e  transcendentes  estudos  haviam  de 
chegar  nos  fins  do  Século  XVII.,  e  dahi  por 
deante  em  uma  progressão  sempre  crescente 
até  hoje, 

As;>im  que ,  a  vista  do  antecipado  desen- 
volvimento e  progressos  do  espirito  Portuguèz, 
relativamente  ás  ScienciasMathematicas  ,  que 
a  nossa  Nação  apresimtava  já  n^st^í  Periocío , 
e  ainda  no  antecedente,  qualquer  homem  me- 
dianamente jjcnsador,  a  quem  seja  desconlie- 
cida  a  Histc^ria  das  fatalidades  tristissimas  pa- 
ra as  Letríis,  para  a  boa  Moral  e  para  a  Po- 
litica, que  nos  opprimiram  no  Período,  que 
jmm(^diíitamente  se  lhe  scguio,  e  cujas  s<^nien- 
tes  começavam  já  a  germinar  no  que  Ih';  an- 
tecedeo,  não  |xxlerá  deixar  de  persuadir-se , 
de  qu(í  o  reinado  da  Pliilosophia ,  e  de  todas 
as   mais   Scicncias   meramente  intcllectuaes , 
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liaviá  de  começar  a  manifestar-se  eíh  todo  ô 
"seu  vigor  entre  os  Portiiguezes  por  lodo  o  nor^ 
rer  do  b'rcido  A  VII.  em  proporção  dos  im- 
"ííiensos  e  robustos  renovos  lilterarios,  que  os 
•imtecedentes  Séculos ,  e  maiormí^nte.  o  Deci* 
ino-sexto  tinham  j)r(xluzido  e  espalhado  ])or 
todo  O  nosso  Paiz.  Todavia  as  infaustas  cala- 
midades, de  que  Portugal  fí>i  theatro,  e  foi 
\ictima  quasi  por  todo  o  Século  XV IJ.,  e 
ja  pelos  fms  do  antecedente ,  mallograram  as 
grandes  esperanças  de  Scieutificos  progress(jS) 
Tjue  o  estado  das  cousas  promettia ,  e  fazia 
prudentemente  conceber. 

Mas,  antes  de  passarmos,  em  conformi- 
dade do  nosso  plano,  a  traçar  um  lig(.*iro  es- 
boço desse  Século  luctuoso ,  seja-nos  permitti- 
do ,  para  remate  da  mui  lustrosa  gloria  da 
LitteratHra  Portugueza  d(^ste  Periodo,  sobre 
(jue  estamos  escrevendo ,  o  dar  uma  curta  lis- 
ta de  alguns  dos  nossos  nacionaes  mais  distin- 
ctos ,  C|ue  nos  differentes  ramos  do  Saber  hu- 
mano adquiriram  para  si  e  para  a  Pátria,  as- 
sim dentro,  como  fora  delia,  uma  reputação 
lestábelecida  sObre  sólidos  fundamentos ,  repu- 
tação que  durará  tanto ,  como  o  gosto  e  apre- 
ço ,  que  entre  os  homens  tiverem  todas  as 
'Boas- Artes,  e  Litterarios  Conhecimentos. 

E  começando  por  aquelles  Portuguezes  be- 
neméritos j  cjue  nas  L  niver>idadès  extrangei- 
Tas  deram  mostras  de  sua  grande  erudição  e 
talentos ,  occupando  com  dignidade  differen- 
tes Cadeiras  de  publico  ensino ,  faremos  aqui 
menção  de  todos  oS;  que  pcderam  chegar  aò 
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41ÓSS0  cDiilieírimento ,  pertencentes  á  esíe  Pe- 
-riodo ;  advertindo  ao  mesmo  tempo,  que  nãí) 
s(jrao  poucos  talvez  os  que  deixaremos  na  e-^ 
cufidade  do  silencio,  por  nos  nào  ter  sido  pos- 
-sivel  fixar  ao  certo  as  verdadeiras  epochas  díi 
sua  existência. 

Ensinaram  pois  Tíieología  na  tJniversida- 
de  de  Paris  yílcaro  Gomes  ^  c  sen  irmão  D, 
Pedro  Fernandes  Sardinha ,  primeiro  Bispo 
xlo  Brasil  5  os  quaes  ambos  a  leram  depois  em 
Salamanca  :  Foi  Lente  da  mesma  Faculdade 
cm  Paris  yíndré  de  Gouvca ,  que  a  ensinou 
também  em  Bord(^aux  ,  onde  foi  Professor 
de  Humanidades  Diogo  de  Tãve  ^  Xa  mesniA 
Lniversidade  de  Paris  lêo  Philosophia  Pat/o 
Podrigues  ele  Filkirmho  ^  e  Boas-Artes  Peelro 
Pernandesiy  e  Elocjuencia  D.  António  Pinhei- 
ro. -Da  Universidade  de  Tolosa  foi  Reitor,  e 
lèo  Theoloj^ia  na  Cadeira  de  \  espera  Fr.  A- 
gostinJio  da  Trmdeide  ^  Religioso  Graciano, 
da  qual  f(JÍ  t^imbem  Lente  em  Bordeaux  : 
E  na  mesma  de  Tolosa  ensinaram  Medicina 
Pedro  Va-^  ^'aati/ho,  e  Fravchco  Sanches,  o 
ultimo  dos  quaes  regèo  ahi  igualmente  uma 
<.'adeira  de  Philosophia  ,  e  de  ambas  estas  l^i- 
culdades  foi  também  L(;nte  em  Montpellier  : 
}lm  a  dita  Universidade  de  Tolosa,  e  na  d*' 
Valença  no  Delfmado ,  e  bem  assim  nas  de 
('ahors,  e  de  (írenoble  dictou  Jurisprudência 
Civil  António  de  Gouvca,  o  qual  era  irmão 
de  Marrai  de  Gouvca,  Lente  de  Humauida- 
des  no  Poitou,  e  ambos  elles  sol)rinbos  de 
Dvygo  de  Gouvca,  que  foi  Reitor  do  CoUegií^ 
de  Santa  Barbara  em  Paris. 
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Em  Salamanca  ensinou  Rhetofica  e  Lín- 
gua Grega  Aijrcs  Barboza ,  o  qual  foi  o  res- 
taurador das  Leiras  Gregas  na  Hespanha ,  e 
-tào  eonceiluado  do  famoso  António  de  Nebri- 
xa  j  que  deixou  recommendado  em  seu  testa^ 
mento  entregassem  as  suas  Obras  ao  Portu- 
guêz  Ayres  Barboza ,  para  que  as  emendas- 
se :  Na  mesma  Universidade  foram  Lentes 
de  Leis  António  Gomes ,  Manoel  Mendc&  de 
Castro  5  JManocl  da  Costa  ,  Hcytor  Rodrigues  ^ 
e  yíijrcíi  Pinhel'^  de  IVÍathematica  Pedro  da 
Cunha  ;  de  Philosophia  Moral  Pedm  Marga- 
Iho ;  de  Língua  Latina  Francisco  jMartins :  e 
de  Medicina  Manoel  Nimes  ^  e  Gabriel  Go- 
ines^  dos  quaes  este  a  lèo  tamlx^m  em  A  alba- 
dolid  :  e  de  Philosophia  foi  Professor  em  a 
dita  de  Salamanca  Henrique  Fernandes^  tj 
Henric^ue  Jorge  Henriques ,  e  Liá';:  de  Lemos  , 
que  ensinou  também  Medicina  em  Llerena 
na  Andaluzia  :  e  dictou  Bellas-Letras  na  mes- 
ma de  Salamanca  Joâi>  Fernandes ,  o  qual  i- 
gualmente  as  lêo  em  Alcalá  :  na  L  niversida- 
de  de  Salamanca  em  fim  foram  Lentes  de 
Cânones  Fr.  Luh  de  S.  Fremcis>co  ^  Religioso 
Lranciscano,  e  Manoel  Soares  da  Ribeira  : 
Em  Valhadolid  regentc»u  uma  Cadeira  de 
Theologia  Fr.  Nicolau  Cotlho^  da  Ordem  da 
Santissima  Trindade ,  e  de  Medicina  Antó- 
nio Alvares^  Lente  da  mesma  em  Alcalá;  e 
nesta  Lniveraidade  foi  também  Lente  de  Me- 
dicina Fernando  de  Moura.  Em  G  and  ia  lèo 
o  Padre  Manoel  de  Sàj  Jesuíta,  uma  Cadcnra 
de  TheoWia :  e  em   Ossuna   uma  de   E-;cri- 
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ptura  Fr.  Alhcvto  de  Faria  ^  l^eligioso  Car- 
melita. Em  Alcalá  teve  a  Cadeira  de  Prima 
de  Medicina  Fernando  de  Mcna  ou  de  jSLina^ 
como  outros  escrevem.  Occupou  em  Sevilha 
a  Cadeira  de  Prima  de  Medicina  Francisco 
Franco^  e  a  de  Anatomia  Dioniúo  Pelho. 

Na  Sapiência  em  Koma  ensinou  Direito 
Pontifício  Jorge  Calhandro,  e  Leis  Pauh  Ca^ 
Ihandro  y  e  Paulo  Cordeiro;  e  Humanidades 
João  Faz  da  Motta ,  Aclúlles  Fstaço  y  e  Tho- 
mé  Corrêa ,  o  qual  as  lèo  taml)em  cm  Bolo- 
nha 5  e  em  Palermo.  Dictou  Leis  em  Bolo- 
nha Joâò  de  Dcos ,  e  na  Universidade  de  Ná- 
poles António  da  Gama ;  e  leram  a  mesma 
Faculdade  em  Ferrara  Luiz  Teixeira  Lobo , 
C|ue  depois  foi  Mestre  do  Senhor  D.  Joàolll., 
e  em  Pisa  Bento  Pinhel^  o  qual  a  ensinou 
também  em  Praga  na  Bohemia.  Em  Pádua 
foi  Professor  de  Letras-Humanas  Francisco  de 
Brito  y  e  de  Theologia  Fr.  AntQyúo  de  Pa-* 
dua  5  Franciscano.  Em  Lovaina  forào  Cathe- 
draticos  de  Theologia  Fr.  AgostinJio  da  Gra- 
ça ^  Eremita  Augustiniano,  eFr.  António  de 
Senna  ,  da  Ordem  dos  Pregadores  :  E  ulti* 
mamente  ensinou  Medicina  em  Ferrara  João 
Rodrigues  de  Ca&tello- Branco ,  mais  conheci- 
do pelo  nome  de  Amato  Lusitano. 

Todos  estes  sábios  Professores  ou  já  com  a 
saa  doutrina  ,  que  a  seus  discipulos  ensinaram 
nas  differentes  Universidades  extrangeiras ;  ou 
já  com  os  doutos  Escriptos ,  que  das  pennas 
de  alguns  delles  sahiram  ,  se  imprimiram  ,  e  ^ 
correram  por  toda  Europa,  fizeram  patentes 

Cr 
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ao  Mundo  Lítterato  a  vastidão  e  profundida- 
de de  seus  conhecimentos;  e  o  convenceram 
de  Cjue  em  Portugal  se  b aviam  perfeitamen- 
te naturalizado  as  plantas  da  Erudição  e  das 
Sciencias ,  como  em  terreno  o  mais  apropria* 
do  para  o  feliz  desenvolvimento,  e  completa 
•madureza  de  seus  fructos. 

De  mais  destes  PortugUezes  distinctos  na 
republica  das  Letras ^  illustraram  Portugal, 
e  adquiriram  maior  ou  menor  celebridade  pe- 
la Europa  nos  differentes  ramos  de  Saber ,  du- 
rante este  Periodo,  começando  pela  TliecJo- 
gia  5  comiO  Sciencia  de  mais  alta  subliuíidade 
pelo  seu  Divino  Objecto  :  al<"m  de  outros 
Dioe.0  de  Paiva  de  Andrade^  natural  de  Coim- 
"^  bra  5  o  qual  no  Concilio  de  Trento  admirou 
com  a  sua  erudição  e  elegância  a  qiuintos  o 
escutaram  ,  e  foi  elogiado  por  differentes  pen- 
nas  extrangeiras  e  nacionaes,  entre  outras, 
pela  do  elegante  historiador,  Fr  Luiz  de  Sou- 
sa ,  na  Vida  do  Arcebispo  D.  Fr.  Bartholo- 
meu  dos  Mártires  (Liv.  II.  Cap.  17.),  on- 
de ,  falando  d'aquelle  varào  respeitável ,  as- 
«im  se  expressa  :  u  Outro  foy  o  Doutor  Dio- 
go de  Pav  va  d'Andrade ,  que  indo  por  Theo- 
logo  d^elKey  D.  Sebastião,  se  fêz  amar  e  res- 
peitar de  todos  os  Padres  do  Concilio  pelas 
suas  grandes  Letras ,  aviso  e  prudência ,  de 
que  fazem  illustre  testemunho  os  escritos,  que 
deixou  em  Lingoa  Latina  e  vulgar  >?.  —  D, 
ir,  Barthoiomcu  dos  Mártires ,  da  Ordem 
dos~PregaHores ,  Arcebispo  de  Braga ,  um  dos 
mais-  conspícuos  Prelados ,  que  foram  ao  men- 
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cionado  Concilio  Tridentiiio ,  no  qual  a  ins- 
tancias suas  se  trataram  ,  e  decidiram  jxmtos 
importantissimos  de  Disciplina  Canónica  , 
quaes ,  entre  outros  muitos ,  o  da  reforma 
pessoal  do  Clero ,  da  residência  dos  Prelados 
e  de  todos  quantos  possuem  Benefícios  cura- 
dos, &c.  Deste  Arcebispo,  perfeito  exemplar 
dos  Principes  da  Igreja  Catholica ,  alem  de 
grande  numero  de  obras  Theologicas  de  esti- 
mável apreço ,  corre  impresso  em  diff crentes 
edições  o  seu  muito  bem  ordenado  Catliecis^ 
mo ,  ou  Douirina  Clwhtãa  ,  e  Praticai  J^spi- 
ritiiaes ,  para  todos  os  Domingos ,  e  princi- 
paes  Festas  do  anno ,  no  qual  Livro,  cora 
linguagem  mui  pura ,  se  encontra  doutrin^ 
saa,  enunciada  no  estilo  mais  insinuante  e 
iiccommodado  á  capacidade  do  povo  ainda  e 
menos  illustrado.  —  Fr.  Francisco  Foráro  ^ 
também  da  Ordem  dos  Pregadores ,  que  asr 
sistio,  como  Theologo,  no  dito  Concilio,  onr 
ide  }X)r  sua  erudição  e  reconliecido  juizo  occu* 
pou  o  logar  de  ÍSecretario  da  Junta ,  ordena- 
da (palavras  do  citado  Fr.  Luiz  de  Souza) 
ií  para  a  censura  dos  livros  ( j)rohibidos)  e  fei- 
lio  de  um  Index  delles,  o  qual  fèz  na  forma, 
jque  oje  se  lè.  E  ao  mesmo  encommendou  tamr 
l)em  p  Papa  depois  do  Concilio  reformar  e 
Breviário  e  Missal  Romano,  dardo-lhe  por 
/companheiros  dous  Prelados  tanibem  da  nosr 
&a  Ordem,  que  forào  Leonardo  Marino  Arce^f 
l>ispo  Lancianense,  e  Egidio  Fuscarario  Bisr 
po  de  Modena;  e  juntamente  lhe  mandou 
compor  um  Catecismo,  que   fosse  obr^i  mui 
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perfeita  :  O  qUe  tudo  fizerão  pontualmente  á 
custa  de  muito  traballio  ??i  Este  Cathecismo 
é  o  denominado  Cathecismo  Hermano  ,  que 
corre  impresso  com  o  sejj^uinte  titulo  CafccMs^ 
mus  ad  Parochos ,  ex  Uecrcio  Saa^osanti  Con- 
diu >,  Jiissu  Pii  V.  Ponfifids  JMaaimi  ediiits. 
Do  mesmo  Fr.  Francisco  Foreiro  (acrescenta 
o  citado  Sousa )  «  e  de  suas  letras  e  grandes 
partes  avia  entre  aquelles  Padres  tal  satisfa- 
ção,  que  se  affirma  que  a  mor  parte  do  tex- 
to 5  que  oje  temos  deste  Sagrado  Concilio  foy 
composição  sua  ??  (a).— Z).  Fr.  João  Soares^ 
Eremita  Augustiniano ,  o  Cjual  por  suas  vir- 
tudes e  letras  soube  conciliar  de  tal  modo  a 
affeiqào  d'elReiD.  João  III.  ^  que  o  nomeou 
seu  Pregador ,  e  Confessor ,  Esmoler  e  Mes- 
tre de  seus  dous  filhos,  os  Príncipes  D.  Filip- 
pe  eD.  João  :  foi  também  Deputado  do  Con- 
selho Geral  do  Santo  OíYicio  da  Inquisição, 
e  ultimamente  Bispo  de  Coimbra ,  na  qual 
cidade  fundou  ,  entre  outros  Estabelecimentos 
pios  5  sobre  as  abobadas  da  Igreja  de  Santia- 
go, a  Casa  da  Misericórdia  ,  a  cjue  deixou 
300,^000  de  juro  :  Assistio  ao  Concilio  de 
Trento ,  e  deante  d*aquelle  autorizado  Con- 
gresso deo  claras  mostras  da  sua  grande  fa- 
cúndia oratória ,  da  qual  nos  deixou  um  tes- 
temunho ,  digno  de  ser  aqui  transcripto,  o  ci- 
tado Historiador  Fr.  Luiz  de  Souza  na  Vida 
do  Arcebispo  (  Liv.  II.  Cap.  17.),  cujas  pa- 
lavras sào  as  que  se  seguem  :   u  Foy  eminen- 

(a)  Vida  do  Arcebispo  Liv.  II.  cap.  8, 
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lissimo  no  ministério  do  púlpito  :  tanto ,  que 
03  mayores  pregadores  do  seu  tempo  lhe  reco- 
nheciào  a  ventagem ,  e  como  a  segundo  De- 
mosthenes  o  veneravao  ??  :  Escreveo  finalmen- 
te muitas  obras  Theologicas  de  reconhecido 
merecimento.  —  Fr.  Manoel  Rodrigiiea,  Fran- 
ciscano, venerado  em  Salamanca  por  todos  03 
Cathedraticos  como  profundíssimo  Theologo. 
' — Fr.  Thomé  de  Jesus  ,  Eremita  Augustinia- 
no ,  irmão  do  illustre  já  atrás  mencionado , 
Diogo  de  Paiva  de  Andrade ,  o  qual  em  dif- 
ferentes  obras  suas ,  e  principalmente  na  que 
intitulou  TrahaUws  de  Jesus ,  por  elle  com- 
posta durante  o  seu  captiveiro  em  Maquinez  , 
de}X>Í6  da  desastrosíssima  batalha  de  Alcácer 
Quivir ,  deixou  um  perfeito  exemplar  de  es- 
tilo e  de  frase ,  e  um  testemunho  irrefragavel 
do  seu  elevado  espirito  c  grande  coração  :  es- 
ta obra  fèz-se  tão  recommendavcL^  que  foi  tra- 
duzida e  impressa  nos  idiomas  Lr:lno,  Caste- 
lhano, Francèz  e  It^diano.  —  Fr,  Jerónimo 
da  yízamlmja  ^  cliamado  vulgarmente  Oleas- 
tro  ^  da  Ordem  de  S.  Domingos,  dignamen- 
te louvado  aincla  hoje  pelos  singulares  Com- 
mentarios,  que  fez  ao  Pentaleuco.  ■—  i).  Je- 
rn^j/tTLo  Qíinno j  Bispo  do  Algarve,  de  quem 
fizemos  já  menção  acima  como  historiador  per- 
feito ,  tamb^nn  grandemente  applaudido  por 
seus  Commentarios  e  Paraphrases  a  differen- 
tes  Livros  da  Sagrada  Escriptura,  e  ]íor  ou- 
tras mais  obras  Tiíeologicas.  —  Fr.  Heitor  Pin- 
to ,  Religioso  de  S.  JeroninKJ,  insigne  expo- 
sitor doà  Profetas  Maiores  ,    bem  conhecido 


partlcularmf^nté  por  seus  elegantes  e  mui  lo  c- 
ruditos  Diálogos ,  que  intitulou  Imagem  cia 
Vida  Chnstãa  ,  escripto  de  reputarão  tão  dis^ 
tincta ,  que  mereceo  ser  trasladado  em  La^ 
tim  ,  Francêz ,  Italiano  e Castelhano,  e  mul- 
tas vezes  impresso.  —  JPr.  Rodrigo  do  Porto  ^ 
que  escreveo  o  Livro  importante,  intitulado 
Manual  dos  Confessores ,  o  qual  foi  a  primei* 
ra  Summa^  que  tivemos  desta  Sciencia  :  dei-» 
la  dá  o  sieguinte  testemunho  o  Doutor  Na- 
varro :  6í  Lo  que  me  parece  pues  delia,  Chris- 
tiano  lector ,  ante  Jesu  Christo ,  nuestro  imi- 
versal  juzgador,  es  que  a  mi  juizio  muchos 
aríos  ha  ,  que  ninguna  obra  de  su  tamâno  sê 
imprimió ,  ni  en  Latin  ,  ni  en  Romance  Por- 
tuguez ,  Castellano ,  ni  Francez  tan  prove^ 
chosa  y  segura  para  los  Confessores  y  Peni^ 
tentes ,  como  esta ,  sacados  los  Textos  de  los 
Cânones  :  ??  a  data  da  sua  primeira  impres^ 
sáo  é  de  1549  e  1552.  Coimbra,  &c. 

Em  Jurisprudência  Civil  e  Canónica,  a- 
lem  dos  que  deixámos  apontados  no  Catalogo 
dos  Portuguezes ,  que  nas  Universidades  ex- 
trangeiras  honraram  a  Pátria,  adquiriram  di- 
reito ,  -para  ser  postos  aqui  em  memoria ,  os 
seguintes  :  Duarte  Caldeira  ,  grande  imitador 
de  Covarruvias  e  de  Manei  da  Costa,  seus 
mestres ,  que  muito  se  gloriaram  de  o  ter  por 
discipulo.  —  Go7i-çaIo  Va^  Pinto ,  luz  dos  jiir- 
rhtas  ^  seus  contemporâneos ,  como  lhe  chama 
IVlanoel  de  Faria  e  Souza,  Lente  da  Univer- 
sidade Portugueza  em  Lisboa ,  e  depois  em 
Coimbra.  —  Bwtholomcu  Fihppe^  o  qual  cau- 
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iou  grtindes  invejas  pela  sua  Líttoratura  ao# 
maiores  Professores  da  Jurisprudência  das  Hesf 
panhas,  seus  contemporâneos.  —  Aharo  Va^ 
lasco  y  eximio  e  famoso  Jurista,  que  por  sua 
vasta  erudição  e  ingenho  mereceo,  e  alcan- 
çou as  estimações  d'elRei  D.  Sebastião,  ele- 
vando-o  ao  honorifico  emprego  de  Dezembar- 
gador  dos  Aggravos,  o  qual  desempenhou  com 
universal  applauso.  — -  Ultimamente  Gabriei 
da  Coda ,  Rodrigo  ou  Ruy  Lopes  da  Vaga , 
como  lhe  chama  o  autor  da  Bihliothcca  Luú^ 
tana ;  todos  estes ,  sem  que  mencionemos  ou- 
tros muitos  igualmente  l>enemeritos ,  foram 
Cathedraticos  de  Jurisprudência  em  a  nossa 
Universidade  de  Coimbra,  onde  por  seu  ex- 
celente methodo  de  ensino,  e  pelas  obras,  que 
escreveram ,  deixaram  após  si  muito  louvável 
reputação ,  e  claros  documentos  do  seu  gran- 
de saber,  conforme  ás  idèas  d^aquelles  tem- 
pos* merecendo  por  isso  que  os  seus  nomes 
vivam  até  a  mais  remota  |x>5teridade. 

Na  í^l(X|uencia  ganharam  ap})lausos  em 
Portugal  Diogo  de  Paiva  de  Andrade ,  e  D. 
Fr.  João  Soares ,  já  contados  entre  os  Thecn 
logos  distinctos.  —  Aclúllcs  Estaco ,  mui  afa- 
mado até  fora  da  Pátria  por  sua  grandissima 
erudição. — rP.  António  Pinheiro^  Chronista- 
mór  do  Reino,  Bispo  de  Aíirandã,  e  de  Lei^ 
ria,  —  Lúcio  André  de  Resende ,  homem  de 
tào  remontados  talentos,  e  vasta  Sciencia , 
que  é  ainda  hoje  lido  e  estudado  pelos  erudi- 
tos das  mais  sabias  nações. —  Dingo  de  Tewc  , 
famigerado  lambem  como  hi?>L'Jiiadorj  e  como 
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tal  já  por  nós  mencionado  no  principio  doste 
Período.  —  D_^Jj^nc}sco  de  Mello ,  primeiro 
Bispo  nomeado  para  Gôa,  de  cuja  Dignidade 
não  chegou  a  tomar  posse  ,  postoque  já  sagra- 
do ,  por  haver  sid<3  prevenido  pela  morte.  — 
U.  JewjihnQOsorio ,  já  contado  como  Theo- 
logo  ,  e  comoHTstoriador  mui  distincto.  —  O 
sranch  João  de  Barros ,  cujo  nome  per  si  s6 
forma  o  seu  elogio;  e  outros  e  outros,  que 
seria  muito  longo  memorar. 

Como  Poetas  honraram  os  annaes  da  nos- 
sa Litteratura ,  alem  dos  que  atrás  deixámos 
já  apontados ,  o  illustre  Conimbricense  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda^  o  qual  foi  dos  pri- 
meiros ,  cjue  introduzio  na  poesia  pastoril  o 
género  moral ,  empregando  em  suas  Eglogas , 
e  principalmente  nas  suas  Redondilhas  um  es- 
tilo mui  natural  e  sentencioeo ,  que  lhe  gran- 
geou  o  titulo  de  Platão  Português  :  nem  me- 
nos deve  deixar  de  ser  posto  em  memoria , 
que  foi  elle  quem  em  Portugal  compòz  as 
primeiras  Comedias  regulares.  —  Jorge  de 
Monteinor ,  Poeta  de  notável  elegância ,  que 
na  primeira  parte  da  su^a  Duma  merece  ser 
proposto  para  modelo,  e  na  fabula  de  Pijra- 
7no  e  Tishe  quasi  nâo  tem  quem  o  iguale  : 
Delle  escreve  o  erudito  editor  da  Lusilaina 
Transformadn  ^  impressa  em  1781,  no  Prefa- 
cio :  ií  Certamente  na  Diana  ha  hum  a  natu- 
ralissima  simplicidade  no  narrar ,  e  ao  mes- 
mo tempoornato  :  e  as  virtudes,  que  eu  jul- 
go sobresahir  mais  naquelle  escritLo  ,*1ao  hu- 
ma  grande  subtileza  em  argumentar  ^  e  res- 
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pender,  e  huma  admirável  força  om  sustentar 
huma  rezào;  de  sorte  que  nesta  parte  se  pode 
Jorge  de  Montemor  comparar  com  Euripedes, 
e  A  ceio  V.  —  Fernão  cV  Alvares  do  Oriente  ^ 
que  na  sua  Lusitânia  Transformada  deixou 
claras  mostras  de  excellente  e  raro  ino;enho  : 
os  seus  versos  são  de  uma  grande  facilidade , 
dcjçura  e  suavidade,  e  pelo  que  respeita  á  har- 
monia do  metro,  excedem  muito  aos  que  le- 
mos na  maior  parte  das  composições  dos  seus 
contemporâneos  :  Deste  poeta  faz  o  seu  já  no- 
meado editor  o  juizo ,  que  se  segue  :  «  Imi- 
ta a  Sannazaro  na  sua  Arcádia ,  e  bem  que  a 
obra  Italiana  seja  de  maior  merecimento,  por- 
que seu  Autor  tinha  maiores  forças ,  assim  de 
saber ,  como  de  engenho ;  todavia  a  Portu- 
gueza  nem  por  isso  deixa  de  ser  acredora  de 
hum  distincto  lugar  entre  as  obras  deste  gé- 
nero V.  {GS.'"^)  —  Pedro  de  /Indrçi^e,^  Caminha  ^ 
poeta  lyrico  de  grande  elegância  e  ingenuida- 
de ,  sem  embargo  da  dureza  da  sua  versifica- 
ção em  geral.  —  Ofamosissimo  Luiz  de  Ca-r 
moes ,  que  de  mais  ^íe  Poeta  Épico  de  mérito 
transcendente,  compoz  em  quasi  todos  os  mais- 
generos  poéticos  obras  grandemente  apreciá- 
veis, taes,  como  Sonetos,  Odes,  Canções, 
Eglogas,  Elegias,  e  até  Comedias,  &c.  — 
Diogo  Bernardes ,  a  quem  já  rendemos  nossos 
devidos  cultos  nas  primeiras  paginas  deste  Pe- 
rioíJo,  unindo  o  seu  nome  ao  do  Saudoso  Ber- 
nardim Ribeiro  p  como  poetas  ambos ,  que  en- 
nobreceram  o  género  pastoril ,  tornará  a  ser 
lembrado  acjui ,  até  por  ser  o  único  dos  poe- 
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tas  do  seu  tempo ,  que  se  mostrou ,  se  nâo  af-* 
feiçoado  do  coração  ao  grande  Camões,  pelo 
menos  uma  véz  sequer  pregoeiro  dos  seus  su- 
blimes talentos ,  que  tanta ,  ao  que  parece , 
emulação,  por  não  dizer  inveja,  causaram 
aos  seus  contemporâneos,  dos  quaes  nem  só 
um ,  á  excepção  de  Bernardes ,  se  dignou  de 
nomeal-o  I  !  !  Para  fazermos  recommendaveis 
as  poesias  de  Diogo  BcTnardes ,  contidas  prin- 
cipalmente nas  suas  Eglogas  e  Elegias,  bas- 
tará transcrevermos  neste  logar  alguas  poucas 
frases  do  justo  apreciador  da  Litteratura  Por- 
tugueza  entre  os  modernos  extrangeiros  Mr, 
Ferdinand  Denis ,  que ,  escrevendo  do  nosso 
poeta ,  diz  assim  :  a  Este  autor  brilha  sobre 
tudo  pela  escolhida  pureza  do  seu  estilo,  pela 
elegância  das  suas  formas  poéticas ,  e  avanta- 
ja-se  em  pintar  com  encantos  as  paizagensque 
se  lhe  offereciam  á  vista  >?  (a),  —  Jerónimo 
Çàrí^J^mL  lias  suas  differentes  composições 
poéticas,  e  sobre  todas  no  seu  Naufrágio  de 
Sepúlveda^  escripto  pela  maior  parte  em  ver- 
so solto,  deixou-nos  créditos  de  poeta  digno 
de  ser  lido  pela  posteridade  erudita ;  mas  nun- 
ca para  ser  comparado,  nem  de  muito  longe, 
com  o  immortal  Autor  dos  Lmiadas ,  como 
tem  parecido  a  alguns  Críticos  extrangeiros 
(b).  —  António  Ferrara  ,  famoso  particular- 


(a)  Résiimé  de  rílistoirc  Litléralre  de  Porinsal.  cap, 
12.  pas.  195. 

íb)  V'i(l.  Mr.  Ferdin.Tnd  Oonis  Rósr.mé  de  rHi>toire 
Liuéraire  de  Portugal,  cliapil.  lò.  pag.  273.  —  Id,  Ca- 
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tíiente  no  género  Lyrico  e  Epistolar,  sendo 
que  neste  ultimo ,  mais  do  que  em  todos , 
quasi  cada  um  dos  seus  versos  é  uma  delicada 
sentença  :  Também  dístincto  no  Cómico  em 
prosa.  —  Marçal  de  Gouvêa ,  cujo  nome  vai 
já  contado  entre  os  dos  Lentes  Portiigueze* 
nas  Universidades  extrangeiras ,  poeta  laurea- 
do em  Paris  :  Nas  suas  composições  Latinas , 
as  quaes  sahiram  a  luz  com  o  titulo  de  Car^ 
mina  ,  ElegicB ,  Epistolce ,  imitou  a  facilidade 
e  riqueza  de  Ovídio.  —  Henrique  Cai/ado  ^  ce- 
lebre poeta  Latino ,  discípulo  de  Policiano  em 
Itália  :  A  communicaçào  dos  melhores  in?e- 
nhos ,  que  naquelle  tempo  floreciam  em  Fer- 
rara ,  Bolonha  e  Florença ,  o  aperfeiçoou  de 
maneira,  que  de  todos  foi  estimada  a  sua  veia 
poética ,  desenvolvida  em  Egloiras ,  Sylvas  e 
Epigrammas  de  muita  regularidade  ,  juizo  e 
ingenho  :  Para  rematar  dignamente  a  memoria 
deste  nosso  táo  insigne ,  quào  pouco  conheci- 
do poeta,  julgámos  nào  poder  encontrar-se  ex- 
pressão alguma  mais  apropriada  ,  do  que  as 
palavras  do  Mestre  Resende ,  extrahidas  da 
sua  Oração  de  Sapicnfki ,  com  a  qual  foi  a- 
berta  a  Universidade  de  Lisboa  no  1."  de  Ou- 
tubro de  1534 ,  e  sàí)  ellas  as  seguintes  ,  ver- 
tidas em  vulgar  :  «  Henrique  Cavado,  poe- 
ta digno  de  entrar  em  comparação  com  os  an- 
tigos, foi  de  tal   maneira  louvado  por  Eras^ 


moens  et  ses  Cont^ruporains ,  pa;;.  XLVI.  —  Id.  Chrrv- 
niques  rhe^aleresqups  de  TEspagae  et  du  Portugal, 
Tom.  second.  pag.  101. 
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líio,  varão  de  agudíssimo  inc^enho,  e  no  jul- 
gar os  escxiptores  verdadeiro  A ristarcho  do  nos- 
so Século,  que  o  elogio,  feito  jx)r  elle  aono^ 
so  Henrique,  causa  grande  inveja  ás  nações, 
a  quem  náo  é  agradável  o  nome  Portuguêz. 
Este  mesmo  poeta  egrégio,  antes  de  se  ir  á 
Itália ,  cuja  morada  lhe  foi  tao  fatal ,  com- 
pletou primeiro  nesta  Eschola  debaixo  da  dis- 
ciplina do  Grammatico  Rhombo  os  seus  p<je- 
ticos  estudos.  (67.^) 

Em  Historia,  alem  dos  por  nós  apontados 
no  principio  deste  Periodo ,  fazem-se.  tredo- 
res  de  serem  aqui  postos  em  memoria  :  Fer^ 
não  Lopes  de  Castanheda ,  o  primeiro,  que 
escreveo  a  Historia  do  descobrimento  e  das 
armas  Portuguezas  na  índia.  Historia  que 
eomprehendeo  em  dez  Livros  até  o  governo  de 
D.  João  de  Castro,  dos  quaes  todavia  se  a- 
eham  impressos  somente  oito  até  fms  do  go- 
verno de  D.  Nuno  da  Cunha  :  escreveo  esta 
Historia  com  grande  individuação  e  verdade , 
supprindo  a  sinceridade  da  narração  a  elegân- 
cia do  estilo;  pelo  que  merecèo,  que  alguns 
dos  seus  primeiros  Livros  fossem  traduzidos 
para  os  idiomas  Italiano,  Francêz  e  Hespa- 
nhoL — 'Fernão  Mendes  Pinto,  que  compòz  o 
Velebre  Livro  de  suas  peregrinações ,  o_mais 
bem  escripto  em  Historia ,  que  havia  em  Por- 
tugal até  o  seu  tempo,  na  opinião  de  Manoel 
de  Faria  e  Souza  :  as  muitas  traducçoos,  cjue 
desta  obra  exist»-)n  em  Linguas  diff(3rentes  , 
comprovam  a  grande  estimação,  que  delia  fi- 
zeram os  extraugeiroâ.  —  O  muito  erudito  Liv- 
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CIO  Anãrt  de  Resende,  o  qual  escreveo  grande 
numero  de  obras  históricas  de  applaudido  mé- 
rito assim  no  idioma  Latino,  como  no  Portu- 
guêz,  sendo  uma  das  principaes,  a  que  tem 
por  titulo  Z)e  anfiqiátatilus  Lusitanice  em  qua- 
tro livros ,  seguidos  de   outro  nào  inenos  cu- 
rioso De  antiquifatibiis  Eborcc ,  pátria  do  au- 
tor. - —  Gaspar  Barreiros,  discipulo  e  sobrinho 
do  Historiador  Joào  de  Barros,  varão  em  que 
concorreram   muitas  Letras  e  ingenho ,  como 
deixa  ver,  entre* outras  obras,  a   sua  Choro^ 
grapJúa  (68.^)  ,  em  que  descreve  miudamente 
todos  os  logares,  por  onde  passou  desde  Bada- 
joz até  Milào,  quando,  sendo  ainda  Cónego 
da  Sé  de  Évora ,   foi   mandado  no   anno  de 
1546  pelo  Senhor  D.  Henrique,  então  Arce- 
bispo d'aquella  Metrópole,  ao  Pontifice  Pau- 
lo IIT.  a  dar-lhe   as  graças,  por  h a vél-o' ele- 
vado á  dignidade  Cardinalícia  (a),  —  O  Pa- 
dre João  de  Lucena ,  Jesuita ,  insigne   histo- 
riador da  vida  de   S.  Francisco   Xavier,  na 
qual  trata  de  muitas  curiosidades  da  A^ia,  e 
foi  traduzida   em    Italiano,  Francèz ,  Caste- 
lliano  e  Latim  ,  signal  evidente  de  haver  sido 
reputada  perfeita  no  seu  género,  —  Damião  de. 
Goe.s  ^   Guarda-mór  da   Torre  do  Tombo,  ~e 
Chronista-mur  deste  Reino  no  tempo  d^elHeí 
D.  João  IJL,  o  qual  compjz  em  Latim  mui- 
*  tos  e  vários  escriptos  históricos,  tanto  relati- 
vos á  Africa  e  Ásia  ,  como  a  Portugal  e  Hes- 


(a)   Manoel   Se\crim   de   Faria  ,    Vida  de  Joào    de 
Barros. 
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panha ;  e  em  Portiiguêz  as  Chronícas  do  Se- 
nhor D.  João  IJ.  em  quanto  somente  Prínci- 
pe,  e  a  d'elRei  D.  Manoel,  a  que  dêo  um 
gráo  de  perfeição  de  linguagem,  desconhecido 
aos  Chronistas,  seus  antecessores,  &c. 

Nas  Malhem  atiças  fjzeram-se  celebres  nes- 
te  Periodo ,  de  mais  do  já  lembrado ,  e  táo 
famoso  Pedro  Nunes  :  o  Infante  D.  Luh ,  fi- 
lho d^elKei  D.  Manoel,  um  dos  mais  apro- 
veitados discipulos  d'aquelle  grande  Mestre , 
segundo  se  colhe  das  seguintes  palavras  do 
Chronista  Góes  :  u  Nas  artes  liberaes  teve 
por  meste  ho  Doutor  Pedro  Nunes,  Portuguêz 
de  nasçáo ,  que  foi  nellas  hum  dos  doutos  ho- 
mens do  seu  tempo ,  nas  quaes  este  Príncipe 
foi  também  doctrinado,  que  se  as  quizera  ler  pu- 
blicamente ,  ho  fizera ,  sem  lhe  faltar  auditó- 
rio, 6  nellas  compòz  hum  livro  de  modos, 
proporçoens  e  medidas  >?  (a). — Diogo  de  Sá  ^ 
Cavalleiro  Portuguêz ,  o  qual  escrevêo  três  li- 
vros ,  que  intitulou  De  Navigatione,  obra  por 
-elle  dedicada  a  elRei  D.  Joào  III. ,  e  im- 
pressa em  volume  de  8.°  em  Paris  no  anno  de 
1549  :  nella  teve  por  objecto  impugnar,  c<> 
mo  com  efí^eilo  fèz ,  nào  só  a  resposta ,  que  o 
Doutor  Pedro  Nunes  dèo  ás  duvidas,  que  Mar- 
tim  Afonso  de  Souza  lhe  propôz ,  mas  tam- 
bém as  razoes,  com  que  exalta  as  navegações 
dos  Portuguezes  sobre  todas  as  outras  dos  an- 
ligx)s  :  Deste  livro,  na  verdade  eruditíssimo, 
faz  menção  Nicolao  António  na  sua  J5iò/ip//íc- 

(a)  Chronica  J*elRei  D.  Manoel  Pari.  1.  cap.  10. 
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ca  Hispânica  (a).- — Tlwma%  de  Torres,  medi- 
co e  mathematico  insigne  dV4KeiD.  Manoel, 
que  o  occupou  em  lhe  mandar  lazer  alguns 
juízos  astronómicos ,  encarregando-o  também 
de  dar  lições  dos  princípios  de  Astronomia  ao 
Príncipe,  seu  fdho ,  o  Senhor  D.  Joào,  que 
depois  foi  Rei;  e  elle  com  effeito  lhe  expli- 
cou a  theórica  dos  Planetas ,  e  algumas  cou- 
sas mais  da  Sciencia  Astronómica ,  em  que 
foi  mui  experto,  assim  como  em  outras  Scien- 
cias  :  Delle  se  lembra  com  elogio  Damião  de 
Góes  (b) ,  e  o  Chronista-mór  Francisco  d'An- 
drada  (c).  —  Fernando  alvares  Stco ,  o  qual 
fèz  uma  Descnpçào,  ou  Mappa  de  Portugal 
mui  exacto;  ií  por  ser  digno  de  estimação,  o 
mandou  imprimiir  em  Roma  o  illustre  Portu- 
guèz  Achilies  Estaco,  e  o  dedicou  ao  Cardeal 
íSforcía  no  anno  de  1560,  Fernando  de  Maga" 
lliâes ,  um  dos  homens  mais  peritos  em  iSau- 
tica  do  seu  tempo  :  a  sombra ,  que  lançou 
sobre  a  sua  famosa  reputação ,  sahindo-«e  de 
Portugal ,  desnaturalizando-se  depois  ,  e  offe- 
recendo  seus  serviços  ao  Imperador  Carlos  V., 
nào  deve  impedir  que  o  seu  nome  passe  á 
posteridade ,  glorioso  por  seu  grande  ingenho  , 
animosidade  e  constância  ;  pois  f(ji  elle  o  pri- 
meiro, que  eiiiprehendeo  a  círcumnavegaçào 
do  Globo,  bu:scando  caminho  para  as  ludias- 
Orientaes  pelo  rumo  do  Poente ,  e  embocan- 

(a)  Tom.  I.  T3ag.  ^L\.  rol.  1. 

(b .  Chroni(  â  iíVlRfi  D.  Manoel,  Part.  IV.  rap.  U, 

(c)  Chronita  d  elRci  D.  Joào  111,  Pait.  I.  cap.  3. 
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do  e  correndo  o  Estreito  ao  Sul  da  Amerira , 
que  do  seu  nome  ficou  sendo  chamado  Ma- 
gallanico  até  o  dia  de  hoje.  —  Gaspar  Bar- 
reiros ,  mencionado  já  como  historiador ,  foi 
lambem  distincto  nas  JVlathematicas ,  mais 
cjue  tudo  na  parte  Geographica  :  os  seus  Es- 
criptos  serviram  de  grande  proveito  para  emen- 
dar os  erros  dos  Mappas  da  Ásia;  pelo  muito 
que  sabia  da  nossa  navegação;  e  p(  la  grande 
ccmmunicaçào  5  que  teve  com  seu  tio  João 
de  Barros.  —  Luiz  Teixeira  y  Cosmógrapho- 
mor  do  Reino,  recommendavel  píjr  suas  lit- 
terarias  producçòes ,  das  quaes  viram  a  luz 
publica  as  seguintes ,  Descriptio  Insularnm 
Terúarmn ;  Descriptio  InndcB  Japonioi ;  Mn- 
S^na  Orbis  ierrarum  nova  Geographica  et  Hy^ 
drographica  Tabula,  ddineata  in  maiorem  for- 
mam. —  D.  João  de  Castro  y  Q^i^  5  depois  de 
uma  vida  empregada  toda  com  a  maior  hon- 
ra e  desinteresse  no  serviço  da  Pátria ,  fmdá- 
ra  os  seus  dias  \  ice-Rei  da  índia,  merece 
ser  aqui  também  commemiOrado  por  seus 
grandes  conhecimentos  m athem áticos  ,  mor- 
mente no  ramo  applicado  á  Náutica ,  do  que 
temos  um  testemunho  sem  réplica  no  seu  Ro- 
ttiro ,  em  que  se  contêm  a  viagem ,  que  iizerain 
os  Portugueses  no  anno  de  1541 ,  partindo  da 
nobre  cidade  dt  Goa  até  Sot.. .  .  .  Òfc.  :  Duran- 
te toda  a  viagem  de  ida  e  volta,  foi  sempre 
D.  Joào  de  (Jastro  notando  os  portos,  mares, 
alturas  do  Polo,  com  todas  as  outras  cousas 
pertencentes  á  Navegação,  tudo  mui  particu- 
larmente ,  como  quem  nesta  arLc  era  douto  e 
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intellígente  :  Foi  esta  ol)ra  com  í(xla  a  pro- 
babilidade escripta  primeiramente  em  Latim 
com  o  titulo  de  Ithitrariuin  Maris  JRubri ,  e 
aperfeiçoada  e  posta  em  Portuguêz  pelo  Au- 
tor,  depois  de  haver  voltado  para  Portugal  : 
Permanecêo  inédita  até  o  anno  de  1833  ,  e 
cjuasi  perdida  de  todo ;  até  que  tendo  sido  en- 
contrada casualmente  na  ricjuissima  Bibliotbe- 
ca  do  Musèo  Britânico  de  Londres  pelo  Dou- 
tor António  !Nunes  de  Carvalho,  actual  Len- 
te de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra  , 
foi  por  este  fielmente  copiada  ,  e  depois  im- 
pressa no  anno  acima  dito  a  expensas  de  al- 
guns Portuguezes ,  beneméritos  das  Letras , 
que  a  esse  tempo  se  achavam  emigrado»  em 
Inglaterra. 

Na  Medicina  alcançaram  nome  dístincto, 
afora  os  apontados  no  catalogo  dos  Lentes  na» 
extrangeiras  Academias;  Manoel  Briido  Lxir- 
útano ,  filho  de  Diomjúo  Lusitano ,  mais  co- 
nhecidos entre  oslnglezes,  do  que  entre  nós  : 
Destes  o  primeiro  deixou  notáveis  documentos 
do  seu  saber  no  livro,  que  intitulou  De  ra- 
iione  vidus  in  ftJjribus ,  impresso  em  Aeneza 
no  anno  de  1534;  e  o  segundo  igualmente  na 
sua  obra ,  escripta  com  a  seguinte  epigraphe  , 
yln  in  pleuntide  dtbcat  sanguis  cinilti  ah  codcm 
latere  ^c.  —  Diogo  da  Silva ,  excellente  Pro- 
fessor de  Medicina  em  Koterdam ,  e  Paris. 
—  Garcia  de  Ortn^  táo  liabil  Medico,  como 
Botânico ,  novo  Plinio  e  Dioscérides ,  e  ver- 
dadeiro Linèo  Portuguêz  \w\o  desvelo ,  com 
cjue    ae    applicou   a   indagar   as  virtudts  das- 
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plantas  Indianas,  de  que  deixou  um  Livro 
intitulado  Colocjuàos  dos  amiplcs  e  drogas  e  coti- 
zas mcdichuics  da  índia ^  e  Jructas  achadas  ncl~ 
Ia  5  o  qual  se  iniprimio  em  Goa  no  anno  de 
1563  5  e  foi  traduzido  nos  idiomas  Latino, 
Hespanhol ,  Italiano  e  Francêz  :  Foi  pois  es- 
te Portuguèz,  quem  dèo  a  conhecer  á  Europa 
as  Drogas  e  Simplices  do  Oriente,  tao  neces- 
sárias para  a  intelligencia  dos  Médicos  Ára- 
bes :  O  grande  Camões ,  que  se  achava  em 
Goa  no  tempo,  em  que  o  Doutor  Garcia  de 
Oria  imprimia  naquelki  Cidade  o  dito  Livro, 
celebrou  eleganteniente  a  memoria  deste  insi- 
gne jMedico  e  Botânico  Portuguêz  em  uma 
Ode  em  seu  louvor,  dirigida  a  D.  Francisco 
Coutinho,  Conde  de  Redondo,  e  Vice-Kei 
da  índia  ,  na  qual  implora  para  o  Autor  a 
graça  do  mesmo  Vice-Iiei.  :  Anda  esta  Ode 
entre  as  poesias  miúdas  do  Poeta,  e  é  a  que 
começa  assim : 

Aquelle  uniro  rxempío 
De  fortaleza  heróica  e  ousadia, 

Qtie  mereceo  no  *1  tniplo 
Da  Fama  tleri)a  ter  perpetuo  dia, 
O  Grão  filho  tle  'Ibelis,  que  dez  annos 
Flogello  íoi  dos  njiscrosTroyanos.  (69.^) 

Chridovâo  da  Costa ,  bem  como  este  ultimo , 
célebre  Medico  e  Botânico,  o  qual  escreveo 
um  Livro,  que  tem  por  titulo,  Tratado  de 
las  Drogas  y  Medicinas  de  kis  índias  Orienta" 
les ,  c<m  sus  plantas  debuxadas  ai  vwo ;  do 
Prefacio  do  qual  Livro,  da  penna  do  me<mo 
«4utor,  se  coUige,  que   nelle  nào  fèz  mais, 
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<lo  que  traduzir  a  Obra  de  Garcia  de  Orta , 
seu  mestre  (omittido  o  estilo  de  Collcquios  ou 
Diálogos),  do  idioma  Portuguèz  para  o  Hes- 
panhol ,  acrescentando-lhe  algumas  cousas  de 
sua  pro])ria  observat^ào  e  experiência  ,  e  illus- 
trando-íj  com  as  figuras  das  plantas  e  fructas  , 
de  que  dá  noticia.  —  Thoinar.  Rodrigues  da 
leiga ,  pai  do  célebre  jurisconsulto  Rodrigo 
ou  Kuy  Lopes  da  Veiga ,  atrás  em  seu  com- 
petente logar  commemorado  :  foi  Fisico-mor 
dos  Monarchas  D.  João  III.  ,  e  D.  Sebas- 
tião ,  Lente  de  Prima  na  L  niversidade  de 
Coimbra  5  autor  de  di  fie  rentes  obras  de  Me- 
dicina de  grande  estimação  c  crédito  :  Nico- 
láo  António,  quando  na  sua  Blbliotheea  fala 
deste  Medico  illustre ,  faz  aos  Portuguezes  o 
magnifico  elogio,  de  dar-lhes  a  preferencia  no 
estudo  da  Medicina.  —  yíníonio  Liih,  um  d(js 
homens  mais  eruditos,  que  neste  Periodo  hon- 
raram Portugal  :  desde  os  seus  primeiros  an- 
nos  d(Klicou-se  todo  ao  estudo  diis  Línguas, 
da  Eloquência  e  da  Historia,  no  qual  fèz  ad- 
miráveis progressos  :  com  estes  conhecimentos 
adiantou-se  de  modo  na  Philosophia  e  na  Me- 
dicina,  que  foi  chamado  por  elRei  D.  Joào 
IIL  para  explicar  aos  seus  discipulos  na  Uni- 
versidade de  (.'uimbra  Aristóteles  e  Chileno  na 
própria  Lingua  Grega  :  Em  honra  deste  Por- 
tuguêz  egrégio  é  bem  acrescentar  aqui ,  que 
elle  foi  nào  só  muito  erudito ,  e  excellente 
Grego;  mas  também  que  usou  de  Boa  Lati* 
nidade  ,  e  soube  Mathematica,  e  entre  as  dif- 
fereutes  partes  da  Philosophia,   distinguio-se 
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na  Ethica  :  Subre  tudo  o,  que  poe  a  coroa  ao 
seu  elogio,  é  o  grande  mérito,  que  mais  que 
muito  o  illustra ,  e  particularissimiamente  o 
caracteriza ,  de  ter  sido  o  primeiro ,  que  co- 
rihccèo  as  forças  da  Attracção  Universal,  con- 
forme o  dão  claramente  a  conhecer  as  suas 
mesmas  palavras,  Cjue  se  lêm  no  Froemio , 
posto  por  elle  á  frente  do  Livro  segundo  da 
sua  obra  De  Gceulíis  Propricteiiibna  ^  mui  lim- 
paiflente  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1040, 
as  cjiiaes ,  passadas  para  Portuguêz ,  sào  como 
se  seguem  :  «  Manifesta-se  pois  extensissima- 
mentc  esta  força  attractiva  nas  sementes,  nas 
plantas,  nos  metaes,  nos  animaes  :  E  atre- 
vo-me  finalmente  a  afiirmar^que  se  acha  der- 
ramada por  toda  a  natureza  uma  certa  força 
attractiva,  que  prende  cada  um  dos  seres  com 
vm  nexo  indissolúvel  :  Pois  nao  será  fácil  o 
poder  encontrar-se  cousa  alguma ,  que  para 
com  qualquer  outra  ou  não  tenha  uma  amiga 
familiaridade,  ou  que  de  communicar-se  com 
a  sua  natureza  nào  repugne,  de  cuja  conve- 
niência ,  ou  desconveniencia  dirvi ,  que  resul- 
tam as  attracçues.  E'  esta  força  a,  que  liga 
com  invisiveis  laços  o  mundo;  fazendo  que 
todas  suas  parles ,  postoque  situadas  a  gran- 
díssimas distancias ,  se  contenham  em  seus  lo- 
gares ,  e  delles  se  não  arredem  :  Ella  faz  en- 
tre si  ajuntar  as  cousas  similhantes  :  Ella  im- 
pede a  confusão  da  ordem  no  universo;  don- 
de resulta,  que  todas,  quantas  cousas  exis- 
tem ,  qualcjuer  que  seja  o  logar ,  que  occu- 
pem  ,  (bem   á  simiihança  das  fileiras  de  um 
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exercito  dispostas  pelo  seu  general)  conservam 
o  seu  posto  5  sem  teinerariamente  se  intrometa 
terem  umas  com  outras;  mas,  guardando 
coactas  o  seu  logar  na  congénita  série  dos  en- 
t(is  >?,  (70.^)  íi  Aqui  (diz  o  erudito  Autor  das 
Memorias  Históricas  do  Ministério  do  Púlpi- 
to )  pode  haver  sabor  Peripatetico ;  porém  es- 
te foi  o ,  que  reformou  Xewton  w  :  e  fica  a 
gloria  da  invenção  da  famigerada  hypothese 
da  Attraccáo  Umversal  em  todos  os  corpos  da 
ÍSatureza  sem  a  menor  duvida  pertencendo 
de  direito  ao  nosso  Portuguêz ,  António  Lui% 
(71.^)  :  O  que  deo  motivo  justiàsimo  para  ser 
elle  cantado  pela  Musa  de  Elpino  Duriense 
na  líipistola  a  Almeno ,  em  que  igualmente 
celebra  o  nosso  Garcia  de  Orta  (72.^)  (a). 

Mas  para  que  se  nào  pense ,  que  em  Por- 
tugal nâo  era  cultivada  também  neste  Perío- 
do essa  tal  ou  qual  PhiLjsophia ,  c|ue  tinha 
entào  voga  na  Europa,  (se  é  que  o  honrado 
nome  de  Philosopliia  pode  ser  applicado  aos 
enredos  e  partidos  de  antigas  f*lscholas Gregas, 
cegamente  admittidos  e  sustentados);  alem 
dos  muito  illustres  cultores  da  nobre  sciencia 
pliilosophica,  Garcia  de  Orla,  e  António  Liih^ 
mencionados  no  paragrapho  antecedente ,  que 
com  alguns  poucos  tinham  já  aberto  os  olhos 
á  boa  luz,  escreveremos  acpii  os  nomes  de  ou- 
tros mais  Porluguezes,  c{ue  por  este  mesmo 
tempo  adquiriram  ceh^bridade  neste  ramo  de 
estudos,  o<'guidos  por  elles  debaixo  de  um  pla- 

■  (a)  Vid.  ^'ola  C^'^)  "•*  f^^»  '^^^^^  Ensjjio, 
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no  menos  vicioso ,  do  que  permiuia  o  atraza- 
mento  do  Sf^culo ;  e  são  os  seguintes  :  Fran- 
cisco Sanches ,  atrás  numerado  no  (Jatalogo 
dos  Lentes  Portuguezes  em  as  Academia^  ex- 
trangeiras ,  homem  grandemente  erudito  nào 
só  na  Medicina,  mas  também  nas  Mathema- 
ticas,  e  na  Philosophia  superior  á  do  seu  tem- 
po ;  e  cjue ,  com  quanto  opposto  aos  dogmas 
Peripateticos,  como  deixou  ver  notando  os  er- 
ros de  Porphyrio  e  de  outros  na  Dialéctica ; 
todavia ,  afim  de  poupar-se  ao  ódio  dos  par- 
tidistas de  Aristóteles ,  e  aos  seus  desastrosos 
effeitos  (73.^),  propjz-se  a  mostrara  inepti- 
dão de  toda  a  Pliiíosopliia  dogmática  no  Li- 
vro,  que  intitulou  De  inultmn  nohih  ^  et  pri- 
^na  umvcrsali  Scienfia ,  quod  nihil  acitur ,  no 
qual  se  esforça  por  provar ,  que  tudo ,  quan- 
to se  ensina  nas  differentes  Sciencias  são  me- 
ras incertezas.  —  António  de  Gouvca^  também 
já  mencionado  entre  os  Lentes  em  as  extran- 
geiras  Universidades,  o  qual  ajuntou  á  repu- 
tação de  consummado  Jurista,  a  de  mui  atila- 
do Philosopho ,  do  que  deo  provas ,  chegan- 
do a  convencer  publicamente  em  França  dean- 
te  de  muitos  sábios  ao  tão  illustre ,  quão  in- 
feliz Pedro  Uamos ,  que  se  oppunha  á  dou- 
trina de  Aristotele-.  —  Álvaro  Tltomcr^  ,  que 
aprendeo  Philosophia  em  Paris  com  o  celebre 
Pedro  Aliaco,  o  qual,  sendo  o  maior  mestre 
da  Sorbona,  dizia,  que  entre  t^xlos  os  phihj- 
sophos  de  fama ,  s6  Álvaro  Thomaz  merecia 
a  superioridade  :  Em  testemunlio  do  seu  gran- 
de saber  compoz ,  e  imprimio  um  Livro  dou- 
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tiissimo  no  tinno  de  lólO,  cujo  titulo  era  Dõ 
tripUci  m!>tu  5  altamente  elogiado  por  Diony-» 
sio  Faber,  e  por  Jorge  Bruneau. — Jorge  Go- 
mes Pereira^  hábil  Medico,  o  qual  na  sua  o 
bra ,  que  intitulou  Antorúana  Margarita  ,  o- 
pus  P/u/úcis  idik  à;c,^  fui  preludio  aos  inves- 
tigadores da  boa  Fisica.  —  Henrique  Fernan- 
des ^  Medico,  e  já  coatado  entre  os  Professo- 
res de  Pbilo^ophia  em  Salamanca  :  dá  teste- 
munho da  sua  Sciencia  nestas  matérias  a  O- 
bra ,  que  compòz  com  o  titulo  De  rer.  natur. 
2)rimordns  Scct.  f^III. — -Martinho  de  Figuei- 
redo^ autor  de  um  escripto  intitulado  Com- 
ment.  in  Plin.  Natural.  ITistorke  Prolegu.  à;c. 
Em  nunate,  afim  de  melhor  mostrarmos  a. 
fecundidade  deste  Período  em  Ingenlios  Por- 
tuguezes  de  distincta  repu tachão  para  a  nossa 
Litteratura;  e  por  nào  privarmos  da  sua  bem 
merecida  gloria  o  Sexo  das  graças;  que  faz 
as  delicias  da  humana  sociedade,  maiormen- 
to  quando  á  df;cilidade  de  caracter,  e  belleza 
da  virhide  ajunta  a  illustrada  cidtura  de  seu 
entendimento  por  m.eío  de  uma  bem  dirigida, 
instrucçã)  littrraria ;  nào  d(4xaremos  no  es- 
qu<ícimento  os  nomes  conspicuí)s  de  algumas 
Senhoras  Portuguezas ,  que ,  participando  do 
impulso  geral  do  seu  Século,  adquiriram  di- 
reito a  um  renome  immortal  por  seus  tah^n- 
tos,  erudição  e  sciencia,  com  Cjue  esmaltaram 
as  qitalidades  amáveis  mais  próprias  do  seu 
Sexo  :  E  }>odendo  fazer  aqui  longa  enume- 
ração de  muitas,  leml)rai-nos-h(^m<^s  s'>m«mte 
de    algumas    mais  singularmente  distinctaò  ,_ 
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quaeíi  forâo  :  A  Infanta  D.  Maria  ^  filíia 
d^elRei  D.  Manoel,  f>erita  nas  Línguas  Gre- 
ga e  Latina  ,  na  ultima  das  quaes  compunha 
com  muita  elegância  e  perfeiqào ,  como  se  vè 
de  uma  Carla ,  por  ella  escripta  a  sua  mai , 
a' Rainha  D.  Leonor,  que  a  esse  tempo  havia 
já  passado  a  segundas  núpcias  com  o  Monar- 
cha  da  França ,  Francisco  J. ,  a  qual  Carta 
anda  na  Vida  da  Serenissima  Infanta,  escri- 
pta por  Fr.  Miguel  Pacheco  (a)  :  Foi  igual- 
mente instruída  na  Philosopliia ,  e  nas  Divi- 
nas Letras ;  e  táo  amante  das  Sciencias  ,  que 
G  seu  Palácio  era  uma  litteraria  Academia  de 
eruditas  Damas,  entre  as  quaes  tinham  os  pri- 
meiros logares  as  duas  irmaas  Castelhanas, 
Angela  e  Í?ika  Sigêa.-^A  Senhora  D.  Ma- 
ria 5  Pi-ineeui  de  Parma  ,  sobrinha  da  antece- 
dente ,  mui  entendida  nas  sciencias  philoso- 
phicas  e  mathematicas,  e  nas  Letras  Divinas. 
—  D.  Lionor  ^  fdha  do  Marquez  de  Villa- 
Real ,  tão  doutrinada  nas  Sciencias  Divinas  e 
humanas,  e  em  differentes  Línguas,  que  hou- 
ve quem  a  contasse  no  numero  dos  escripto- 
res  ecclesiasticos  por  diversas  Obras,  que  sa- 
híram  da  sua  erudita  penna  (b).  —  Joanna 
f^az^  Dama  da  Rainha  D.  Catherina,  e  na- 
tural da  illustre  cidade  de  Coimbra ,  a  qual 
foi  Aia  e  mestra  da  Infanta  D.  Maria,  a 
principio  nomeada;    peritissima  nos  idiomas 


(a)  Liv,  2.  rap.  2. 

(h)  Fr.  Miguel  Pacheco,  Vida  da  lufaale  D.  Maria  , 
iiv.  2.  cap.  2.  , 
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Latino,  Grego  e  Hebraico,  e  igualmente 
douta  nas  Historias  :  escreveo  differentes  obras 
poéticas,  e  uma  epistola  ao  Pontífice  Paulo 
III.  naquellas  três  Linguas ,  de  quem  rece- 
beo  honorifica  resposta.  —  Paula  Vicente^  fi- 
lha do  celebre  poeta  cómico  Gil  Vicente,  cu- 
jo nome  ficou  posto  em  honrosa  memoria  no 
principio  deste  Período ,  e  imitadora  do  en- 
thusiasmo  poético  de  seu  pai  :  foi  Moça  da 
Gamara  da  Infanta  D.  Maria,  e  compòz  Co- 
medias  liarias ,  e  Arte  das  Lino-uas  Ino-Jc^La  e 
Hollandc-M  para  indrucçâo  dos  seus  iiaturaes. 
—  D.  Helena  da  Silva^  Religiosa  no  Gonven- 
to  de  Gellas  junto  a  Coimbra ,  a  qual  foi  e- 
mínente  nos  dons  poéticos.  —  Publia  Horfen- 
Gia  de  Castro^  que  ardendo  em  desejos  de  ins- 
truir-se  nas  Sciencias ,  como ,  para  poder  fre- 
quentar as  aulas ,  lhe  servia  de  obstáculo  o 
seu  sexo,  o  desmentio,  estudando  em  trage 
de  homem,  juntamente  com  seu  irmáo  Jeró- 
nimo de  Gastro,  na  Universidade  de  Goim- 
bra  Humanidades ,  e  depois  Philosophia ,  da 
qual  defendèo ,  contando  apenas  dezesete  an- 
nos  de  idade ,  Gonclusòes  publicas  na  cidade 
de  Évora,  com  admiração  de  todos  os  espe- 
ctadores, respondendo  promptamente  aos  mais 
fortes  argumentos,  como  testemunha  L.  André 
de  Resende  em  uma  Garta ,  escripta  ao  juris- 
consulto Hespanhol  Bartholomeu  de  Frias  e 
Ali)ernoz,  cujas  ])alavras ,  vertidas  em  PortUr 
guèz,  sào  as  seguintes  :  «  Por  quanto,  se  ne- 
nhuma outra  cousa  aqui  l\ouv(sse ,  que  con- 
templar desejasses  ....  de  corto  tamanho  se- 
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fm  o  prazt^r ,  que ,  seis  dias  depois  da  tua  re- 
tirada ,  em  teu  espirito  imprimira  a  vista  de 
uma  joven  de  dezesete  annos  de  idade ,  cha- 
mada Publia  Horlencia  de  Castro ,  instruída 
alem  do  vul^^ar  nos  estudos  Arist(jtelicos ,  dis- 
putando })ublicamente ,  e  ao  passo  que  mui- 
tos homens  doutos  se  esforçavam  por  combater 
as  suas  theses,  desfazendo-lhes  com  summa  lia- 
bilidade  e  graça  as  arguclas  de  seus  argumen- 
tos; que  sem  duvida  confessarias  nunca  haver 
assistido  a  espectáculo  mais  formoso;  nem  po- 
derias negar,  que  uma  cidade,  que  tal  don- 
zella  produz ,  sem  fallar  já  na  sua  figura  as- 
sas agradável ,  era  digna  de  se  vir  visitar  so- 
mente por  esta  causa  »  (74.^)  :  Foi  também 
insigne  na  Thoologia ,  do  que  dèo  claras  pro- 
vas, sustentando  em  Elvas  outras  Conclusões , 
nas  quaes  merecêo  ter  por  ouvinte  a  elRei  D. 
Filippe  II.  5  que  lhe  dèo  em  applauso  deste 
Acto  litterario  uma  tenqa  de  vinte  mil  reis  : 
Era  Publia  Hortencia  de  Castro  uma  das  eru- 
ditas Damas ,  de  que  se  compunha  no  Paço  a 
Academia  da  Infanta  D.  Maria;  e  entre  ou- 
tras Obras ,  escreveo  FIoscuIuíí  Thcologicalls  , 
ou  Diálogos  de  varias  questões  Thcologicas  : 
Poesias  rarias ,  Latinas  e  Portuguezas  :  Car^ 
tas  Latinas ,  e  Portuguezas  a  diversas  pes- 
soas ,  &c. 

A  este  Periodo  pertence  também  a  funda- 
ção da  Universidade  de  Évora  pelo  Cardeal 
Infante  D.  Henrique  no  anno  de  1558,  e  em 
tempo  que  era  Arceftispo  d^aquella  cidade,  e- 
levando  á  dignidade  de  ^Vcademia  o  CoUegio, 
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que  alli  havia  fundado ,  para  que  nellc  pri- 
meiramente se  ensinasse  Latim,  Grego,  Vir- 
tude e  Religião ;  mas ,  vendo  depois  o  fructo  , 
que  dalii  nascia,  ordenou  Lentes  de  Theolo- 
gia,  e  edificou  para  aquella  nova  Universida- 
de, uma  sumptuosa  casa ,  a  qual  dotou  de 
grossas  rendas.  Lia-se  nella  Theologia,  Phi- 
loàophia,  e  Latinidades  :  De  Theologia  Es* 
cliolastica  havia  três  liç"'>es,  uma  de  Escriptu- 
ra ,  e  duas  de  Theologia  moral  :  Havia  qua- 
tro Cadeiras  de  Curs<js  de  Philosophia;  e  en- 
sinavam-se  em  oito  Classes  Rhetorica  ,  Huma- 
nidades e  Lingua  Latina;  e  mais  duas  de  Ler 
e  escrever.  Aos  Padres  da  Companhia  encar- 
regou o  Cardeal  Arcebispo  a  administração 
destas  escholas ,  donde  resultou  não  se  deriva- 
rem d^aquelle  Litterario  Estabelecimento  as 
grandes  vantagens ,  que  o  seu  íleal  Fundador 
se  promettia,  conforme  se  verá  do  que  vamos 
escrever  no  Periodo  seguinte  :  sendo  que  não 
somente  por  esta  razão  foi  de  pequeno  fructo 
a  fundação  sobredita ;  porem ,  o  que  é  mais , 
delia  até  nasceram  graves  damnos  para  a  a- 
gricultura  da  muito  fértil  Província  do  Alem- 
tejo ,  verdadeiro  celleiro  de  grande  parte  do 
Reino  de  Portugal,  segundo  se  colhe  diis  se- 
guintes palavras  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa 
no  seu  Epifome  das  Historias  Portiiguczas 
(a)  :  í<  Fundo  en  Évora  un  sumptuoso  Colé- 
gio i  Universidad  para  los  Padres  de  la  Com- 
pania ,  adude  tienem  Escudas  generales ,  do 

(a)  Parle  III.  cap.  17. 
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que  se  aprovechan  los  naturales  de  aquellas 
partes  con  tal  sequiLo ,  que  veniendo  muchos 
por  ello  a  dexar  la  cultura  de  los  campos ,  en 
euyo  exercício  se  criaron ,  venieron  a  perder- 
se  muchas  tierras,  que  fertilmente  produzian 
el  sustento  de  grande  parte  dei  Rey-no,  traído 
por  esto  a  necessídad  de  pedir  pan  a  sus  pro- 
pios  enemigos  >?. 

E  para  concluirmos  mais  gloriosamente 
ainda,  se  é  possível,  este  Período,  o  melhor 
brazào  da  Litteratura  Portugueza  ,  pôr-lhe-he- 
mos  o  fecho  cora  o  elogio ,  que  do  estado  lít- 
terario  Portiiguèz  nestes  tempos  traçou  o  il- 
lustre  Justo  Lipsio  na  sua  Carta,  escripta  de 
Lovaina  ao  nosso  erudito  Manoel  Corrêa  aos 
oito  da-^  Kalendas  de  Nover^bro  do  anno  de 
1600,  a  qual  é  a  Epistola  96  da  Centúria  ad 
Jtalos  et  Hispanos ,  onde  se  expressa  pela  se- 
guinte maneira,  passadas  as  suas  palavras  pa- 
ra Portuguèz  :  «  Falo  da  vossa  Nação,  isto 
é ,  dos  Lusitanos ,  famosos  já  desde  antigos 
tempos  assim  nas  armas ,  como  nas  Letras ,  as 
quaes  (segundo  conta  Plutarcho),  primeiro, 
que  nenhum  outro,  introduzio  no  vosso  paiz 
o  Capitão  Sertório ,  e  dèo  á  vossa  mocidade  o 
conhecimento  da  LiUeratura  Grega,  e  Lati- 
na. Acredita-me ,  Corrêa,  ainda  hoje  as  se- 
mentes d'aqueUe  instituto  estam  dando  fru- 
ctos;  ainda  hoje  arde  em  vossos  espíritos  a- 
quelle  nobre  fòaro ,  outrora  acceso.  Pois  ouvi- 
mos com  verdade,  que  em  nenhum  outro  paiz 
de  Hespanha  são  mais  cultivadas  as  antigas 
artes;  em  prova  do  que  temos  assim  os  excm- 
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{jIos,  como  05  vossos  escriptos,  os  quaes  tam- 
jcm   cá  nos  chegam,  e  o  testiíicam  >;  (75/^), 

período    V II. 

Desde  o  anno  de  1580,  cdé  o  de  17â0, 

ou 

Desde  a  mfritsao  do  governo  líespanhol  ^  até 
a  fundarão  da  Academia  Real  de  Historia 
Fvrtiií^uc%a, 


De  bom  grado  passaríamos  nós  em  silen- 
cio os  dias  de  luto  para  a  Litteratura  Portu- 
gueza ,  que  offerece  este  Período  desastroso , 
se  acaso  nos  nào  tivéssemos  proposto  a  dar  al- 
gumas idêas  geraes  sobre  o  estado  das  Letras 
c  das  Sciencias  em  o  nosso  Paiz ,  não  solhos 
seus  Períodos  de  florecencia  e  de  fructíficaçâo, 
como  ainda  nos  de  aridez ,  de  infecundidade  , 
e  de  quasi  acabamento,  por  que  ellas  tiveram 
infelizmente  de  passar  :  apontando  ao  mesmo 
tempo,  assim  como  as  causas  princi])aes  e  mai& 
notáveis  da  sua  elevação  e  robustez ,  igual- 
mente aquellas,  que  as  fizeram  esmorecer, 
definhar,  e  quasi  aniquilar  de  todo,  depois 
de  haverem  chegado  ao  mais  subido  ponto  dé 

gloria  e  de  luzimento.  E  quem  diria, 

olhando  para  o  formoso  cpuidro,  que  ao  Mun- 
do offereceo  a  Litteratura  Portugueza  no  Pe-. 
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íiodo ,  de  que  acabámos  de  dar  noticia ,  qi?e  , 
no  que  inunediatamente  se  lhe  segviio,  em  vèz 
de  continiuir  em  seus  esperançosos  progressos, 
havia  elle  de  ir  descahindo  lentamente  sim  , 
mas  sem  parar,  até  ver-se  reduzido  o  nosso 
Portugal,  algumas  dezenas  de  annos  depois, 
quasi  aos  termos  da  ignorância  e  barbaria  pri- 
mitivas? E  isto  n'um  Século,  em  que  a  maior 
parte  das  Nações  da  Europa  hiam  dando  ao 
mesmo  tempo  passos  cada  vez  mais  largos  pa- 
ra uma  proveitosa  cultura  intellectual  ? .  .  . 

Entretanto  é  esta  uma  verdade  de  facto 
por  desgraça  tão  indubitável  e  tào  publica , 
que  foi  ella  a  que  tem  servido  de  pretexto  pa- 
ra o  menos  avantajado  conceito ,  que  da  nos- 
sa Litteratura  em  geral  ha  formado,  e  não  sei 
86  o  digamos ,  forma  ainda  hoje  em  dia  um 
certo  numero  de  escriptores  extrangeiros.  To- 
davia um  tal  pretexto  é  destituido  de  sólido 
fundamento ;  pois  assenta  na  ignorância  ,  em 
que  laboram  ,  da  lustrosa  reputação  litteraria 
da  Nação  Portugueza,  adquirida  nos  Peric- 
dos  antecedentes ,  mais  que  tudo  no  dos  três 
últimos  Reinados ;  e  na  avaliação  injusta,  pe- 
los mesmos  escriptores  extrangeiros  feita,  do 
nosso  renascimento  para  a  cultura  de  todas  as 
Boas-x\rtes  e  Sciencias,  de]X3Ís  de  longos  tem- 
pos de  decadência ;  bem  assim  do  aperfeiçoa- 
mento,  a  que  ellas  chegaram  entre  nós  na 
derradeira  metade  do  Século  passado  (76,^) , 
e  dahi  por  deante  até  hoje  em  uma  progressão 
sempre  crescente  :  Por  quanto  que  cousa  mais 
injusta,  do  que  ajuizar  dos  Portuguezes  d'a- 
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gom ,  e  d 'outros  venturosos  tenipos ,  por  a- 
cuellf  s  5  que  sào  offerecidos  pelos  luctuosos 
dias  da  nossa  escrri\idào  debaixo  do  jugo  Cas- 
telhano até  o  meado  do  Século  decimo-septi- 
nio,  e  debaixo  da  tenebrosa  escravidão  Jesuí- 
tica até  o  meado  do  Século  decimfv-ijitavo? 

Na  verdade  um  destes  abafadores  de  luz 
era  só  por  si  bastante  para  reduzir  qualquer 
paiz  de  muito  maior  extensão,  do  que  o  nos- 
so Portugal,  a  uma  profunda  e  densissima  es- 
curidade;  quanto  mais  reunidos  ambos  elles , 
por  náo  falarm.os  de  outros  iL-^ualmente  conhe- 
cidos e  nào  menos  diffamados.  E  começando 
a  tratar  do  primeiro  :  Quem  ha  que  ignore, 
ou  possa  pôr  em  duvida,  que  as  trevas  da 
mais  profunda  ignorância  sào  um  necessário 
effcito  da  usurpação  violenta ,  e  da  longa  e 
tirannica  dominação  de  um  poder  extrangeiro 
cm  qualquer  paiz  ,  por  mais  florecentes  que 
nelle  antes  estivessem  seus  litterarios  estudos? 
Is  as  paginas  da  Historia  de  quasi  trxlos  os  po- 
vos da  Terra  encontram-se  estampadas  provas 
irrecusáveis  desta  triste  verdade,  e  delia  tam- 
bém a  Historia  de  Portugal ,  por  allos  decre- 
tos da.  Providencia,  oíferece  outras  nào  menos 
claras,  que  desastrosas. 

A  perda  da  ílòr  da  gente  Portugueza ,  e 
da  sua  marcial  reputação  nos  cam]X)s  de  Al- 
cácer-Quivir  tendo  acarretado  sobre  n<')S,  en- 
tre muitas  outras  calamidades,  a  da  extincçào 
quasi  total  da  Dynastia  Reinante,  desgraça 
talvez  a  mais  funesta  de  tcKlas  para  uma  mo- 
warchia  hereditária ,  íòá  despertar  na  alma  da 
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Filippe  II.  (]a  Hespanha  a  ambição,  é  de 
crer,  ha  muito  nella  alimentada,  de  reunir 
aos  seus  vastos  dominios  o  da  livre  (Jorôa  Por- 
tugueza  :  e  nas  tristes  circunstancias,  a  que 
Portugal  ficara  reduzido  por  multij^licados  e 
successivos  revezes ,  nào  era  necessária  a  astu- 
ciosa politica  de  um  Monarcha,  como  Filip- 
pe II. ,  nem  a  sua  podcrosissima  força,  com- 
parada com  a  nossa ,  física  e  moralmente  tào 
reduzida  ,  d'aquelles  calamitosos  dias;  para 
que  elle  se  arrojasse  a  lançar  mão  impunemen- 
te de  um  Sceptro,  que  por  titulo  nenhum  le- 
gitimo lhe  pertencia,  e  cujos  direitos ,  como 
era  patente  a  todas  as  vistas ,  se  haviam  de- 
volvido para  a  Augusta  Casa  de  Bragança, 
apenas  os  olhos  do  Cardeal-Rei  D.  Henrique 
tinham  sido  cerrados  pela  morte. 

Consequentemente  as  luzes ,  que  com  es- 
plendor tamanho  tinham  brilhado  no  horizon- 
te Portuguèz ,  mas  que  já  de  tempos  a  esta 
parte  haviam  começado  a  desmaiar  por  cau- 
sas ,  de  que  adeante  daremos  conta ,  afraca- 
ram  tão  prompta  e  visivelmente ,  que  quasi 
de  todo  chegaram  a  apagar-se  com  a  invasão 
de  Filippe  II.  nestes  reinos.  Consummada  que 
foi  tào  abominanda  catástrofe ,  a  nenhuns  ta- 
lentos se  perdoou  (77.^)  :  era  o  maior  de  todos 
os  crimes  amara  Pátria  (78.^);  mas  como  é  que 
pode  deixar  de  amal-a  o  homem  illustvado  ?  Fa- 
cultou-se  unicamente  o  perdão  a  alguns  espiri- 
tos  condescendentes,  por  não  dizer  de  ignóbil 
têmpera,  e  obtiveram  as  boas  graças  do  Usur- 
pador algumas  almaò  venaes ,  stím  sombras  de 
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honra  e  de  patriotismo ,  de  que  nao  faltaram 
exemplos  até  nas  Classes  mais  elevadas  da 
Naqâo,  que  náo  liesitaram  em  comprar  uns 
a  sua  existência  politica  ,  outros  novas  mercês 
e  empregos  lucratiAos  á  custa  da  ignominiosa 
promessa ,  que  fizeram  ,  de  forçarem  os  enten- 
dimentos para  a  barbaridade. 

Kste  plano  de  aniquilação  litteraria  ,  tra- 
çado no  ardiloso  gabinete  do  Monarcha  inva- 
sor ,  foi  mais  ext(^nsamente  desenvolvido  no 
liei  nado  de  seu  fdbo  e  illegitimo  Successor  á 
Coroa  Portugueza  D.  Filippe  III.,  cliegou 
só  porém  ao  seu  ultimo  remate  no  governo  de 
1'llippe  IV.5  pois  foi  só  então  Cjuc  vimos  com- 
pletamente apagadas  entre  nós  todas  as  luzes 
das  Sciencias  e  Boas-Artes ,  como  se  féz  bem 
patente  ,  por  exemplo ,  quanto  ás  Disciplinas 
Ecclesiasticas ,  nos  honorosos  attentados,  com 
inteira  impunidade  commettidos  peloBis}x)de 
Nicastro,  Alexandre  Castracani ,  ('ollectôr 
Apostólico  5  contra  a  Soberana  Independência 
temporal  destes  Keinos,  e  contra  sua  recta  e 
sabia  Legislação  (a).  E  foram  tâo  profundas 
e  valentes  as  raizes,  que  com  a  dominação 
Castelhana  chegou  a  lançar  no  terreno  Portu- 
guéz  a  mal  assombrada  arvore  da  Ignorância, 
que  para  delle  a  arrancar  de  todo,  e  para 
substituir-lhe  o  hci})ito  dos  aniigos  e  proveito- 
sos estudos ,  nào  foi  bastante  a  restauração  da 
Liberciade,  por  nós  tào  briosamente  alcança- 


(a)  Vid.  Pcríucç.  Chrnnnlogica  e  Analilua^  Part,  I, 
Dínís.  b.  5-  100,  c  segui nlcá. 
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da :  nao  foi  só  bastante  o  liavermos  sacudido 
dos  pescoços  o  jugo  da  tirannia  extrangeira  , 
e  o  depositarmos  novamente  nas  màos  de  nos- 
sos Monarchas  legitimes  a  Autoridade  Real, 
por  es]:)aço  de  sessenta  annos  usurpada» 

Para  continuação  desta  desgraça  concorreo 
em  grande  parte  a  diuturnidade  das  guerras  , 
Cjue  fomos  obrigados  a  sustentar,  afim  de  con- 
solidarmos a  restaurada  inde})endencia ,  du- 
rante o  cjual  longo  espaço  de  tempo  nào  fize- 
mos pouco  em  mostrar-nos  dignos  descenden- 
tes dos  briosos  e  intrépidos  guerreiros ,  nossos 
antepassados;  reservando  para  eras  mais  paci- 
ficas a  restituição  das  Letnis  áquelle  auge  de 
esplendor  e  gloria ,  a  c|ue  liaviam  já  chegado 
em  mais  venturosos  tempos. 

A  isto  accresceo  ainda  mais  a  doçura  da 
ociosidade ,  a  qual  tinha  prendido ,  e  com 
grande  força  se  havia  arraigado  nos  espíritos 
Fortuguezes  pelo  jwder  de  um  longo  habito; 
pois ,  conforme  diz  o  hist(jriador  Tácito  (a)  : 
6í  é  da  natureza  da  debilidade  liumana,  ciue 
^jam  mais  vagarosos  os  remédios ,  do  c|ue  os 
males  ;  e  assim  como  os  corpíjs  lentamente 
creçcem  ,  e  com  presteza  se  extinguem ;  assim 
também  com  maior  facilidade  opprimireis  os 
ingenlios  e  os  estudos,  do  que  os  tornareis  a 
restaurar  :  Pois  accresce  a  isto  ainda  a  doçura 
da  inércia;  e  a  preguiça,  que  a  principio  era 
aborrecida,  chega  por  fim  a  ser  amada  n 
(79.^).  Todavia    no   Reinado  do   Senhor   D. 

(a)  Juiii  Agiicolie  Vila,  íq  Prarat, 
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Juao  V.  entrou  a  germinar  de  novo  entre  os 
Portiiguezes  com  maior  força  vital  a  semente 
das  Letras,  até  aquelle  tempo  adormecida  em 
imi  lethargo  profundo  pelas  razoes  apontadas, 
e  por  outras  talvez  ainda  mais  funestas,  que 
passamos  a  relatar. 

Entre  todas  as  causas ,  que  mais  poderosa- 
mente influíram  para  o  nosso  adormecimento 
litterario ,  depois  dos  bellos  dias  de  lustrosa 
gloria  Portugueza  na  caiTeira  das  Artes  e  das 
Sciencias,  a  ninguém  de  certo  é  desconheci^ 
do,  que  foi  a  dominação  Jesuítica,  que  tào 
pesadamente  nos  opprimio  desde  a  sua  entra- 
da nestes  Reinos ,  quem  fêz  perder  a  Portu- 
gal a  tào  bem  merecida  reputação  de  sábio  e 
de  erudito,  e  quem  o  collocou  ao  ni^el  das 
mais  ignorantes  Naçòes  da  Europa  :  E'  por 
isso  que,  depois  do  grande  numero  de  Escri- 
ptos,  que,  particularmente  do  meado  do  Se^ 
culo  })assado  para  cá ,  tem  sido  compostos  por 
tantas,  tào  eruditas,  e  tâo  elegante^  pennas 
contra  os  males,  que  causou  ao  ^íundo  a  Sch 
ciedade  Religiosa,  denominada  Cw7ipanhia  cie 
Jesus ,  seria  talvez  ociosidade ,  quando  não 
fosse  havido  por  impertinência ,  o  j)ro]x!>r-nos 
a  escrever  sobre  um  assumpto,  no  qual  cousa 
alguma  já  poderá  dizer-se  de  novo.  Isto  nào 
obstante,  poh  que  a  esta  degenerada  S<.>ci<.'da- 
de*(80.^)  foi  que  Portugal  de\èo  em  grande 
parte  as  funestas  desgraças,  que  pt^r  espaço  de 
dous  Séculos  teve  que  soffrer,  sendo  delias  u- 
ma  das  mais  calamitosas  a  |)erda  de  sua  litte- 
raria   reputação,    da    qual    s(^   derivaram   oi 

1  '2 
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maiores  desastres  para  esta  Monarcbia;  e  a- 
fim  de  apontarmo::,  sequer  em  resumo,  as 
causas  da  decadência  dos  nossos  Estudos ,  e  a 
sua  quasi  exlincção ;  é  jwr  isso  que  nos  occu- 
parcmos  em  referir  aqui  algumas  noticias, 
delias  não  poucas  por  ventura  ainda  nào  suf- 
ficientemente  conhecidíis,  que  pod<Táo  servir 
de  luz  em  tal  assumpto  para  aquelles,  que 
depois  de  nós  traljalliarem  mais  extensamente 
sobre  a  Historia  Littcraria  de  Portugal  duran- 
te este  Periodo,  que  vamos  esboçando. 

Mas  para  trazer  as  cousas  desde  a  sua  ver- 
dadeira origem ,  convêm  o  lembrar  aqui,  que 
a  Ordem  dos  Jesuítas,  como  bem  sabido  é  de 
quantos  se  tem  dado  a  profundar  as  máximas 
desta  Sociedade  astuta ,  logo  desde  a  sua  pri- 
meira entrada  nestes  Keinos  começou  a  des(^n- 
Tolver  solapadamente  um  espirito  de  univer- 
sal dominação,  em  si  todo  concentrado,  re- 
vestido porem  da  hij)Ocrita  apparencia  de  pu- 
reza de  Religião,  de  santidade  de  costumes, 
I  e  do  mais  acrisolado  zelo  pelos  interess<^  do 
'\  Príncipe  e  da  Pátria  :  ser\  io-se  para  isto  de 
quantos  meios  a  sua  reímada  politica  sugge- 
>ir-lhe  podia ;  afim  de  realizar  o  seu  bem  con- 
certado ])lano ,  e  de  dar-lhe  aquella  robustez 
e  estabilidade ,  que  no  progresso  dos  tempos 
chegou  effecti vãmente  a  alcançar ,  como  uma 
infeliz  experiência  nos  mostrou  depois.  E  co- 
mo esta  S(x:iedade  estava  bem  certa ,  de  que 
só  pelo  meio  da  total  ruina  das  Letras  em 
Portugal  é  cjue  podia  levar  ao  cabo  seus  mais 
que  muito  detestáveis  projectos;  por  isso  cou- 
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sa  nenhua  tomou  tanto  a  peito,  como  entrar 
a  minar-lhe  descle  logo  os  alicerces ,  aprovei- 
tando-se  do  grande  ascendente,  que  havia  ad^ 
quirido  sobre  a  alma  singela  do  Senhor  D. 
João  III. ,  ao  qual  soubera  illtidir  com  suas 
concertadas  exterioridades,  para  que  este  Mo 
narclia  lhe  mandasse  entregar  as  Casas,  que 
em  (Coimbra  serviam  de  Geraes  dos  Estudos- 
menores ;  afim  de  nellas  estabelecer ,  como 
ef lectivamente  estabeleceo  ,  o  seu  primeiro 
Collegio,  composto  de  dez  Sócios  de  Nações 
differentes  ,  dos  quaes  só  três  eram  Portu- 
guezes. 

Progredindo  ainda  mais  em  suas  traças , 
nâo  deixaram  os  Jesuítas,  logo  desde  este  tem- 
po, de  trabalhar  um  s>6  instante  para  infama- 
rem com  intrigas  e  calumnias  no  conceito  do 
Sol>erano  e  do  Publico  os  doutíssimos  Varões, 
que  no  Real  Collegio  das  Artes  e  Letras-hu- 
manas  estavam  instruindo  e  educando  com 
grande  aproveitamento  a  Mocidade  Portugue- 
za  ,  cliegando  ao  ponto  de  fazel-os  denunciar 
ao  Tril)unal  do  SantoO f ficio  da  Inquisição 
por  hereges,  como  aconteceo ,  por  nâo  men- 
cionarmos outn^s,  ao  celebre  Escocôz  Jorge 
Buchanano ,  ou  Bucanane  ( como  lemos  nas 
Memorias  manuscriptas  de  Figueirôa )  :  Don- 
de veio  a  resultar  ,  que  o  dito  Senhor  D, 
João  III.  por  sua  Provisão  de  10  de  Dezem- 
bro do  anno  de  1555,  expedida  ao  nosso  illus- 
tre  Diogo  de  Teive ,  então  Reitor,  ou  que 
suas  vezes  fazia  em  o  mencionado  Real  (Jol- 
legio,  mandasse  entregar  o  govcrmj  deile  vmt/ 
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hitúramcntc  ( formaes  palavras  da  Regia  Pro- 
visão)  ao  Padre  Diogo  Miram,  Provincial 
da  Companhia  de  Jesus  nestes  Reino^,  para 
dalli  por  deante  aqiielles  Padres  o  governa- 
rem ,  e  lerem  as  Artes ,  e  tudo  o  mais  que 
liam  os  Mestres Francezes,  e  que  estes  se  des- 
pedissem (81.^). 

Mas  como  este  Collegio  constituia  uma 
parte  da  Universidade  (82.^),  e  seus  Profes- 
sores se  achavam  igualados  em  Privilégios ,  li- 
berdades 5  preeminências ,  graças  e  franquezas 
aos  Lentes  das  Faculdades-maiores  d'aquella 
litteraria  Corporação  (83.^),  e  por  isso  com 
toda  a  razão  estava  o  sobredito  Collegio  sujei- 
to á  jurisdicção  do  Reitor  e  mais  Officíaes  da 
mesma  Universidade;  afim  de  que,  eximin- 
do-se  desta  jurisdicção,  podessem  seus  novos 
Directores  exercer  com  toda  a  impimidade  os 
seus  tenebrosos  attentados  contra  as  primeiras 
bases  do  puro  e  sólido  ensino,  alcançaram  por 
meio  de  suas  costumadas  manobras  primeira- 
mente. d'elRei  D.  João  IIL  ,  e  depois  d'el- 
Ilei  D.  Sebastião,  durante  a  tutoria  de  sua 
avó,  a  Snr/^  D.  Catherina ,  ficar  com  o  in- 
teiro governo  e  administração  d'aquelle  Real 
Collegio,  sem  dependência  alguma  do  Rei- 
tor ,  e  mais  Officiaes  da  Universidade ,  não 
obstante  ser  esta  quem  estava  carregando  com 
as  despezas  do  mesmo  Collegio  (81:/^). 

Assim  que  por  tão  artificiosos  geitos  se  fo- 
rarji  os  Jesuítas  insinuando  em  todos  os  Litte- 
rarios  E5ta})elecimentos  destes  Reinos,  que  não 
passou  muito  tempo,  sem  c|ue  se  achassem  na 
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posse  inteira  delles,  os  quaes  governavam  ron- 
íorme  o  seu  plano  de  trevas  e  de  sistemática 
barbaridade ,  subre  o  qual  pretendiam  levan- 
tar dopeis ,  como  cheoaram  effectivamente  a. 
levantar,  o  desmedido  Colosso  da  sua  absoluta 
e  tirannica  dominação.  Nem  llcou  salvo  de 
seus  aturados  e  bem  dirigidos  tiros  o  mesmo 
nobre  Deposito  da  bòa  Litteratura  Portugue- 
za,  a  Universidade  de  Coimbra,  ha  pjuco 
tão  florescente  em  todos  os  ramos  de  Conheci- 
mentos úteis;  e  disto  se  queixa  amargamente 
o  Cónego  Gaspar  Estaco  no  seu  Livro  De  fa- 
rias yínligiádades  de  Portugal,  onde  se  exjjres- 
sa  pela  maneira  seguinte  :  í<  como  já  houve 
na  de  Coimbra  (fala  dos  Professores  habilissi- 
mos ,  c]ue  em  tíxlas  as  Artes  e  Sciencias  teve 
a  nossa  Universidade ) ,  que  depois  lhe  fôrão 
tirados ,  deixando  somente  os  de  Theologia , 
Cânones,  Leis  e  Medicina  (a)  >5.  E  mais  a- 
diante  queixando-se  igualmente  da  falta  de 
grandes  homens ,  Cjue  sem  duvida  podiamos 
ter ,  se  a  nossa  Universidade  nâo  fora  privada 
das  Mathematicas,  Philosophia,  Lógica,  Rhe- 
torica  e  outras  Artes  e  Sciencias,  lidas  por  há- 
beis l^rofessores,  como  eram  os  que,  havia 
pouco ,  nelía  ensinavam ,  diz  assim  :  «  dos 
quaes  homens  ha  neste  líeyno  grande  falta , 
c  especialmente  vemos,  que  vem  estrangeiros 
a  Portugal  (  fala  sem  duvida  dos  Jesuítas )  a 
escrever  nossas  cousas,  como  se  fossemos  nus 
alguns  bárbaros,  ou  Portugal  nâo  criiísse  en- 

(a)  Cap.  ^j.  nura.  3. 
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genhos,  que  applicando-se  o  podessem  fazer 
muito  melhor ,  como  hum  André  de  Resen- 
de ,  hum  Diogo  de  Teive  ( note-se ,  que  foi 
este  o  mesmo  sábio ,  a  quem  seg-undo  vimos , 
pouco  ha ,  fora  pov  intrigas  Jesuiticas  tirado  o 
governo  do  Real  Collegio  das  Artes  de  Coim- 
bra ) ,  e  outros  muitos,  que  poderamos  t<^r,  se 
a  Universidade  perseverara  na  ordem,  em  que 
começou  com  mestres  eminentissimos  de  Le- 
tras humanas,  cujos  discipulos,  assim  nas  Lin- 
goas  Latina  e  Grega,  como  na  Pliilosopliia  , 
derão  a  este  Reyno  nao  ])iqueno  lustre  e  hon- 
ra (a)  ??.  E  ultimamente  fazendo  menção  es- 
pecial das  duas  primeiras  Universidades,  que 
\io  a  Europa ,  a  saber ,  a  de  Paris ,  e  a  de 
Pavia,  instituídas  pelo  Imperador  Carlos  Ma- 
gno ,  remata  assim  o  numero  e  o  capitulo  : 
tí  e  havendo  tanto  que  estas  e  outras  Univer- 
sidades começarão ,  ainda  durão ;  e  a  nossa  , 
pouco  depois  de  começar ,  começou  logo  de 
acabar.  E  nos  também  acabemos  de  lamentar 
o  que  curar  não  podemos  (b)  v. 

Taes  e  tamanhos  foram  os  estragos ,  que 
nas  Letras  Portuguezas  fizeram  aquelles  mes- 
Bios,  de  quem  ellas  confiavam  os  maiores  des- 
velos para  o  seu  adiantamento  e  perfeição ,  e 
aos  quaes  nessa  esperança  Portugal  havia  en- 
tregado exclusivamente  a  direcção  dos  seu*; 
Estudos !  Vindo  por  esta  maneira  a  verificar- 
se  em  Coimbra  aquillo  mesmo ,  fpie  lamenta- 


(a>  Cnp.  {5.  num.  5. 
(b)  liiem  num.  9. 
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va  a  Universidade  de  Paris  pelo  fim  do  Sécu- 
lo XVI.  com  a  introduccão  e  recebimento  dos 
denominados  Jesuítas  :  a  Nào  sj  a  Universi- 
dade de  Paris,  mas  também  a  maior  parte 
das  illiístres  Universidades  de  toda  a  França , 
como  se  fossem  influídas  por  algum  nocivo  e 
maligno  astro,  começaram  a  sentir-se  definha- 
das V  (a)  (85.^). 

Mas  nào  pararam  s5  nisto  os  estragos,  que 
os  Jesuítas  causaram  ao  Litterario  de  Portu- 
gal :  Pois  não  seria  difficultoso  mostrar ,  que 
foram  os  membros  d'aquella  mesma  Socieda- 
de os  que  chamaram  ,  e  abriram  de  par  em 
par  as  portas  da  livre  e  independente  Monar- 
chia  Portugueza  á  illegitima  dominação  de 
Filippe  II.  ,  e  de  seu  filho  e  neto,  cuja  do- 
minação iflegitima ,  conforme  ficou  pondera- 
do no  principio  deste  Peri(xlo ,  foi  fatalissima 
para  a  nossa  Lítteratura ;  estendendo-se  o  o- 
dio  assim  dos  Soberanos  intrusos,  como  dos 
Jesuítas,  seus  fautores,  não  só  aos  Estabeleci- 
mentos Scientíficos ,  porem  até  aos  próprios 
indivíduos ,  que ,  educados  na  pureza  das  an- 
tigas Escholas,  eram  uns  retratos  vivos  d^a- 
quelle  bom  saber,  o  qual  em  tempos  mais  di- 
tosos tanto  abundava  em  o  nosso  Portugal ;  e 
que  por  isso  mesmo,  era  de  presumir,  seriam 
uns  rígidos  censores  da  litteraria  depravação, 
que  já  hia  começando  a  lavrar,  e  que  havia 
interesse  em  promover.  —  Nem   foi  Athenas 


(a)  ílislor.  (la  Universid.  fie  Puis  j»or  Mr.  Cre\  ier 
Tom,  VU.  Liv.  lâ. ,  e  a  Nota  ao  mesaio  legar. 
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somente  a  que  lançou  uma  nódoa  de  labéo  e- 
tenio  na  sua  reputação  de  sabia  e  justa ,  con- 
demnando  á  morte  o  virtuoso  Sócrates ,  o  pai 
da  P}uloso})lua  dos  costumes ,  o  motejador  da 
insensata  Idolatria  :  nem  só  a  França  em  eras 
mais  visinhas  á  nossa  foi  a  que  dôo  o  péssimo 
exemplo  do  fanatismo,  impropriissi  ma  mente 
denojuinado  philosophico ,  cravando  seus  in- 
tolerantes punhaes  no  seio  do  primeiro  mártir 
da  Philosopjiia,  liberta  da  escravidão  do  Pe- 
rij^ato  e  da  Escliola ,  o  infeliz  Pedro  Kamos : 
o  mesmo  Sck-uIo,  que  vio  queimar  vivos  um 
Bruno  em  Roma ,  um  Vanini  em  Tolosa , 
um  Kuhlmann  em  Moscow,  foi  aquelle  tam- 
bém 5  que  por  horrorosas  machinaçôes  Jesuiti- 
cas,  governando  Filippe  II.-,  vio  em  Portu- 
gal castigar,  e  dar  a  morte  não  a  um  só,  po- 
rém a  mais  de  dous  mil  virtuosos  e  doutos  in- 
divíduos ,  pela  maior  parte  ecclesiasticos ,  cu- 
jo imico  delicto  consistia  em  possuírem  um 
espirito  limpamente  illustrado ,  e  um  coração 
anim.ado  do  mai»  nobre  patriotismo  :  Atroci- 
dade barbarissima ,  que  acompanliará  infame- 
m.ente  até  a  mais  remota  posteridade  os  no- 
mes assim  dos  seus  autores  e  instigadores ,  co- 
mo do  Monarcha ,  que  consentio ,  e  sanccio- 
noutão  execrandos  e  bárbaros  assassinios.  (86.^) 
Mais  ainda  :  O  ódio  desta  Sociedade  de 
homens ,  inimigos  declarados  da  sãa  Littera- 
tura  Portugueza ,  não  parou  só  nos  Estabele- 
cimentos Scientificos ,  e  nos  seus  mais  firmes 
apoios  e  claros  luzeiros ;  os  melhores  Escriptos" 
destes  sábios,  e  os  d^aquelles  que  os  haviam 
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precedido  na  carreira  das  Letras,  assim  den- 
tro ,  como  fora  do  Jleino  de  Porliiiíal ,  pade- 
ceram também  os  effeitos  da  sua  violenta  ani- 
mosidade (87.^)  :  OsJesuitas  não  tinham  des- 
canço,  em  quanto  náo  viam  estendidos  por 
cima  de  todo  o  paiz  os  véos  da  mais  Crassa  i-* 
gnorancia,  á  sombra  da  qual  podessem  depois 
impunemente  tirannisal-o  :  effeclivamente  (d- 
les  o  conseguiram  ,  empregando  nào  sj  os 
moios  até  aqui  indicados,  mas  pozeram-lhe  o 
remate  no  governo  de  Filippe  IV.  com  a  in- 
troducçâo  nestes  Reinos  do  celebrado  Indau 
Expurgai or  10  ^  obra  de  sua  astuciosa  composi- 
ção, o  qual  fizeram  publicar  pelo  Inquisidor- 
Gcrid  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
creatura  sua ,  e  que  lhes  era  inteiramente  vo- 
tado. Com  eite  Index  deram  o  derradeiro  gol- 
pe de  morte  na  Litteratura  Nacional  e  na 
Scientifica  reputação  Portugueza,  como  é  ex-* 
presso,  sem  servir-nos  de  outros  documentos, 
na  Prefação  do  Regulamento  da  Inquisição, 
feito  pelo  Cardeal  da  Cunha ,  Inquisidor-Ge- 
ral  destes  Reinos,  no  anno  de  177-1<,  cujas 
formaes  palavras  são  como  se  seguem  :  u  Com 
elles  ( Jesuítas )  de  màjos  dadas ,  fèz  ( o  Inqui- 
sidor-Geral  D.  Fernando  Martins  Mascare- 
nhas )  grassar  nestes  Reinos  o  Index  Expurga- 
tório  da  Cúria  Romana ,  que  extinguio  os  Li- 
vros de  sãa  doutrina ,  como  se  fèz  manifesto 
na  Deducção  Chronologica  e  Analitica  :  ello 
íèz  compjr  dentro  de  Santo  Antão  pelo  Pa- 
dre Balttuisar  Alvares  outro  lnd(\\  ainda  mais 
volumoso  j  por  meio  do  qual  tirou  das  mãos  , 
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das  casas ,  e  do  })iiblico  commercio  das  gentes 
todos  os  Livros  úteis,  para  substituir  em  lo- 
gar  delles  os  que  se  julgavam  mais  accommo- 
dados  antes  ]xira  perverter ,  do  que  para  ins- 
truir ;  e  foi  elle  finalmente  quem  por  este  mo- 
do deo  o  ultimo  e  mortal  golpe  no  credito  e 
reputação  Portugueza  ??. 

Rematado  por  taes  artes  o  plano  da  igno- 
rância universal  nestes  Reinos,  fácil  foi  aos 
Jesuitas  e  a  seus  fautores  o  conlinual-o  nos  la- 
boriosos tem|30s,  que  se  seguiram  á  gloriosa 
Acclamaçào  do  Senhor  D.  João  IV.  ,  nos 
quaes  fomos  obrigados  a  guerrear  por  muitos 
annos  sem  interrupção  todo  o  poder  de  Hes- 
panha.  Alem  de  que,  já  por  nós  fica  dito  em 
outro  logar,  que  não  é  no  meio  dos  estrondos 
de  Bellona  que  as  Artes  e  Sciencias  se  vèm 
medrar  em  um  paiz ,  e  por  todo  elle  diffun- 
dir  largamente  seus  benéficos  sopros;  por  ser 
s6  e  unicamente  no  seio  do  lurando  ócio ,  e  de 
uma  longa  paz ,  que  as  Musas  fazem  sentir 
suas  doces  inspirações ,  e  derramam  sobre  os 
homens  suas  benignas  influencias.  Consequen- 
temente o  génio  litterario  Portuguêz ,  posto 
que  não  de  todo  extincto  depois  de  tantas  e 
tamanhas  causas  de  aniquilação ,  continuou 
jazendo  em  uma  espécie  de  torpor ,  do  qual 
só  podia  ser  acordado  na  concurrencia  de  mais 
felizes  circunstancias  :  ellas  deviani  reunir-se, 
e  uma  vez  apparecf^r ,  mas  não  era  chegado 
ainda  esse  momento  venturoso ,  o  qual  estava 
reservado  para  os  dias  tranqnillos  do  g(jverno 
do  Senhor  D.  João  V.  Os  esforços  do  ingenho 
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já  começavam  sim  a  fazer-se  sentir  por  todo  o 
antecedente  Keinaduj  como  notaremos  de  pas- 
saí^em  no  Período  seguinte  (a);  eram  porem 
mui  fracos  ainda  estes  esforços,  e  nelles  bem 
claramente  se  deixava  ver  a  maligna  influen- 
cia de  mais  de  um  século  de  tirannia  anti- 
litteraria ,  muito  particularmente  executada 
jjelos  Jesidtas,  verdadeiros  fautores  das  trevas 
entre  n*Ss.  Em  prova  desta  asserção  nenhum 
testemunho  menos  suspeito  pode  ser  produzi- 
do ,  do  que  o  seguinte ,  extrahido  da  Prefa- 
ção do  Regulamento  do  Santo  Ofiieio  da  In- 
quisição já  atrás  citado  :  «  Nào  houve  esta- 
belecimento ulil  nestes  Reinos  na  ordem  d'a- 
quelles  que  os  podiam  fazer  respeitáveis  entre 
os  outros  da  luiropa,  que  a  pravidade  Jesuíti- 
ca não  deturpasse,  anicjuilasse ,  e  reduzisse 
aos  miseráveis  termos  de  os  tornarem  compa- 
tíveis com  as  máximas  do  seu  despotismo ,  e 
com  o  império  da  cega  e  barbara  ignorância  , 
que  fizeram  dominante  nos  mesmos  Reinos; 
chegando  ao  ]:)onto  de  os  obrigarem  a  descer 
d^aquelle  sublime  esplendor  e  respeito ,  que 
haviam  adquirido  nos  Reinados  antecedentes, 
até  o  ultimo  estrago  e  abatimento,  a  que  a 
mesma  terrível  Sociedade  os  foi  reduzindo  des- 
de a  sua  entrada  nos  ditos  Reinos ,  até  a  fe- 
licíssima époclia  da  sua  expulsão  ??. 

Não  p(xlemos  resolver-nos  a  deixar  aqui  no 
silencio  uma  (observação ,  em  noss(j  entender  , 
bem   digna  de  ser  notada ,  e  é  ella  a  seguin- 

(a)  Yid.  5-  •*'  tl(»  feriodo  seguiulc. 
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tc  :  Que  foi  tal  a  paralyzia ,  communirada 
pelos  Jesuítas  ás  Letras  e  ás  Sciencias  em  Por- 
tugal,  que  até  os  próprios  membros  desta  So- 
ciedade, aqui  existentes,  se  os  compararmos 
com  os  seus  consócios  dos  outros  paizes  da  Eu- 
ropa, faziam  uma  extranhissima  differença 
destes,  assim  no  tocante  ao  seu  grande  aca- 
nhamento intellectual,  e  á  mui  curta  esphera 
de  ingenho ,  como  de  litterarios  conhecimen- 
tos ,  partes  em  que  aliás  se  fizeram  distinctos 
muitos  dos  seus  irmãos  da  França ,  da  Itália  , 
e  da  Alemanha  :  Pois  é  innegavel  que  destes 
nào  deixaram  de  apparecer  Obras  de  reconhe- 
cido mérito ,  especialmente  nos  vários  ramos 
de  Litteratura  amena  :  ao  rresmo  tempo  que 
em  Portugal ,  sem  embargo  do  extensíssimo 
Catalogo,  tecido  pelo  autor  da  B-Miolheca  Lu- 
sitana ,  de  escriptores  desta  Ordem ,  o  qual 
excede  muito  a  quatrocentos  e  cincoenta ,  a- 
penas  um  ou  outro  Jesuíta  houve ,  que  riva- 
lizar podesse  com  os  sobreditos  seus  consócios 
extrangeiros  em  parte  alguma  do  saber  hu- 
mano. 

V  erdade  é ,  que  os  Jesuítas  dos  outros  Es- 
tados da  Europa  trabalharam  com  todo  o  ca- 
lor, e  conseguiram  até  certo  pont©  o  fazerem 
esquecer,  e  quasi  apagar  tudo  quanto  píxUa 
dirigi r-se  ao  melhoramento  moral  do  homem, 
e  levar  á  [>erieiçáo  as  Sciencias  Philosophicas, 
Thcologicas  e  Politicas  :  e  é  também  certo, 
que  por  taes  artes  vieram  elles  jjor  fim  a  fa- 
zer assim  a  Philosophia ,  como  a  Theol(\íria  e 
ainda  mesmo  a  Juris])rudeucia ,    espinhosa-, 
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barbaras ,  inintelligiveis ,  e  até  objectos  de  es- 
cárneo  aos  olhos  do  Mundo  inteiro  :  Todavia 
entre  elles  contavam-se  ao  me?mo  tempo  ho- 
mens insignes  naquelles  ramos  litterarios,  e 
ainda  scientificos,  que  podiam  distrahir  os  en- 
tendimentos das  matérias  da  lieligião,  da  Po- 
litica e  do  esj^irito  phiLjsophico,  que  lhes  não 
convinha  cultivado,  nem  promovido  :  Havia 
Jesuitas  hábeis  rhetoricos ,  oradores  ehxjuen- 
te»,  poetas  insignes,  mathematicos  profundos  , 
vastíssimos  eruditos;  bem  similhantes  áquel- 
les  escravos  de  alto  preço,  que  andavam  nas 
casas  dos  poderosrjs  da  anliguidad*^ ,  os  quaes 
eram  grammaticos ,.  poetas,  rhetoricos,  há- 
beis dançarinos  e  tocadores  de  instrumentos, 
e  que,  em  uma  palavra,  tudo  sabiam  ser, 
menos  ser  homens  livres  (88.^). 

Em  o  nosso  Portugal,  pelo  contrario,  quão 
escasso  e  diminuto  nào  foi  o  Catalogo  de  Je- 
suitas ,  que  grangeassem  nome  distincto  em 
qualquer  dos  vastos  domínios  da  humana  sa- 
bedoria !  Se  ])ozermos  de  parte  uma  dúzia, 
quando  muito,  de  membros  desta  S<x;iedade  , 
que  compozeram  obras  descriptiva>  dos  vários 
paizíís  da  Africa,  da  Ásia  e  da  iVjn eriça,  aon-» 
de  os  levara  o  sagrado  emprego  da  Missão  E- 
vangelica ,  a  maior  parte  das  q^iaes  obrai  fi- 
caram em  manuscripto,  v,  nullas  por  conse- 
quência para  a  (leographia,  e  para  a  Histt^ 
ria:  uma  pouca  deTheologia  rançosa,  de  in- 
inttilligivel  ou  sequer  inútil  Philosophia,  da 
fraquíssima  Poesia  e  Oratória,  eis,  falando 
em  toda  a  genurulidade,  e  com  excepçoeà  mui 
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limitadas,  quanto  nos  apresentam  os  fastos 
litterarios  desta  entre  nus  outrora  tiio  gabada, 
tào  bem  quista,  tào  applaudida  e  até  quasi 
adorada  Sociedade  dos  Jesuitas  Portuguezes. 

A  explicação  deste  fenómeno  litterario  en- 
contrámol-a  nós  na  extincçào  cjuasi  total ,  ou 
pelo  menos  na  sinistra  direcção,  que  os  Je- 
suitas deram  a  tudo  cpianto  era  scientifico  em 
Portugal;  para  o  Cj[ue,  juntamente  com  a  des- 
pótica prepotência,  cjue  exerceram  desde  a  sua 
primeira  entrada  nestes  Reinos,  concorrèo  tam- 
bém muito,  alem  de  outras  causas,  a  já  men- 
cionada dominação  por  espaço  de  sessenta  an- 
nos  de  uma  Potencia  extrangeira ,  illegitima- 
mente  intromettida  no  governo  desta  iVíonar- 
chia.  A  ignorância,  lilha  do  amort<TÍmento 
do  facho  luminoso,  uma  vêz  introduzida ,  e 
consolidada  pelas  circunstancias  que  occorrè- 
ram,  teve  a  maior  facilidade  para  lançar  pro- 
fundas raizes ,  e  eil-a  convertida  em  habito  ; 
donde  resultou  com.municar-se  também  aos 
mesmos ,  Cjue  haviam  sido  sua  causa  primor- 
dial, aos  quacs  nem  sequer  era  preciso,  á  si- 
milhança  de  seus  irmãos  dos  outros  paizes ,  o 
acordarem  deste  profundo  lethargo,  para  se 
medirem  em  campo  aberto  com  outros  vigo- 
rosos athletas  litterarios;  visto  que  em  Portu- 
gal não  havia,  bem  como,  por  exemplo,  em 
França,  uma  sociedade  de  homens  de  con- 
sum macia  erudição  e  sabedoria  ,  um  Port- 
jRoi/al-Dcs-Champs ,  que  os  obrigasse  pela  ri- 
validade, que  lhes  inspirava  ,  a  terem  sem])ra 
campeões  vigorosos ,  que  oppòr  aos  litterarios 
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combales,  para  que  eram  incessantemente  pro- 
vocados :  a  Foi  á  rivalidade  de  uns  contra  os 
outros  (diz  o  erudito  e  bom  pensante  Villers), 
e  á  actividade  por  ella  communicada  aos  es- 
píritos, que  devemos  um  grande  numero  de 
boas  obras ,  que  apparecèram  por  todo  o  Sé- 
culo decimo-septimo;  obras  das  quaes  a  nossa 
Língua  ,  e  com  especialidade  a  prosa  france- 
za ,  extrahio  uma  riqueza ,  uma  flexibilida- 
de,  uma  perfeição,  de  que  antes  se  achava 
mui  distante  »  (89.^). 

De  tudo ,  quanto  fica  escripto  acerca  dos 
estragos  causados  pelos  Jesuítas  ao  Litterario 
de  Portugal,  segue-se  por  legitimo  coroUario, 
que  05  membros  da  denominada  Companhia 
de  Jesus  nestes  Reinos  foram  de  t<xla  sua  nu- 
-merosissima  congregação  aquelles ,  de  qu^m 
maiores  damnos  se  derivaram  para  a  Republi- 
ca das  Letras ;  por  isso  que ,  nào  sendo  me- 
nos activos,  que  os  seus  consócios  dos  paizes 
extrangeiros  na  animosidade ,  por  todos  elles 
manifestada  e  desenvolvida  contra  uma  boa 
parte,  e  a  melhor,  da  humana  inslrucçâo, 
nào  compensaram  por  outro  lado  tamanhos  e 
tào  perniciosos  males,  por  elles  causados,  com 
obras  de  puro  ingenho,  de  amena  Litteratu- 
ra,  ou  já  de  transcendentes  Sciencias,  com 
que  tào  recommendaveis  aliás  se  fizeram  mui- 
tos Jesuítas  de  outras  differentcs  X acues  da 
Europa  :  Execração  por  tanto,  e  eterna  exe- 
cração aos  primeiros,  ou  antes  ao  seu  tenebro* 
so  sistema. 

Mas  porque  homens,  ignorantes  de  nossa> 
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cousas  poderiam  talvez  ter  para  si,  que  em 
um  Período,  táo  calamitoso  paru  as  Letras 
portuguezas,  nâo  existira  neste  nosso  Reino 
individuo  algum,  que  lhe  ennobrecesse  os  P^as- 
tos  Litterario-Scientificos  com  obras  de  erudi- 
ção e  ingenho,  julgando  que  o  Génio  Portu- 
guêz  havia  passado  rapidamente  do  formoso 
estado,  em  que  o  temos  a  isto  no  Periodo  an- 
tecedente para  o  de  uma  cegueira  e  ignorân- 
cia total ;  quando  é  certo  que  o  descahimento 
litterario  entre  nós  foi  sim  successivamente 
descendo,  mas  por  sensíveis  gradaçCes,  até 
chegar  ao  seu  minmium  ^  pois  a  um  Século 
quasi  inteiro  de  esforços  bem  com.biniidcs  e  di- 
rigidos para  o  adiantamento  das  Sciencias  e 
dos  bons  estudos,  não  podia  seguir-se  logo  de 
repente  um  Século  inteiramente  bárbaro :  Por 
isso  ^  á  similhança  do  mcthodo  por  nós  segui- 
do no  Periodo  antecedente ,  passamos  a  fazer 
agora  enumeração  de  alguns  dos  Portuguezes, 
que  neste ,  de  que  estamos  tratando ,  se  mos- 
traram herdeiros  ainda  de  algumas  scintillas 
(\o  ingenho  e  gosto  litterario  dos  seus  antepas- 
ivados,  assim  dentro  do  Reino,  como  fora  dtíUe, 
aa  quaes  souberam  conservar  a  despeito  da  per-» 
seguição  geral,  suscitada  contra  todos  os,  que 
davam  mostras  enire  nós,  de  que  sabiam  pen- 
sar ,  e  escrever  com  dignidade  e  juizo. 

Destes  uns  honraram  a  Pátria  nos  paizes 
extrangeiros ,  regendo  dignamente  Cadeiras 
em  differentcs  Universidades  ;  outros  ,  sem 
sahirem  dos  limites  delia  ,  encheram  o  JNlun- 
Uo  com  o  brado  iilustre  de  suas  Letras^  deposi- 
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tadas  nas  Obras  que  sahiram  á  luz  publica  : 
Entre  os  primeiros,  que  uma  escrupulosa  ave- 
riguação fèz  chegar  ao  nosso  conhecimento , 
foi  Lente  de  Prima  da  faculdade  de  Medici- 
na em  Montpellier  Fernando  Mendes  (90.^) ; 
e  na  Universidade  de  Salamanca  ensinaram 
Direito  Canónico  D.  João  ylltaimrâno  ,  e 
Fernando  Aires  de  Me%a ,  que  também  na  de 
Nápoles  foi  Lente  de  Jurisprudência  Civil  ; 
na  mesma  de  Salamanca  dictaram  Leis  Ama-* 
dor  Rodrigues  ,  e  Francisco  Caldeira  ,  e  lèo  a 
Cadeira  de  Prima  de  Humanidades  Francisco 
Homem  de  Abreu;  a  de  Philosophia  Natural 
João  Soares  de  Brito ,  e  Sebastião  Gomes  de 
Figueiredo ;  a  de  Medicina  Ambrósio  Nujies  ,- 
e  Luiz  Rodrigues  Pedrosa  ,•  e  ensinou  Lingua 
Latina  Gaspar  Alves  Feiga.  Na  Universidade 
de  Alcalá  foram  Lentes  de  Theologia  Fr, 
Timotlieo  de  Ciabra  ,  Religioso  Carmelita , 
€  Fr.  João  de  Santo  Thoniaz ,  Dominicano  , 
q  ue  nesta  mesma  Universidade  regêo  a  Ca-* 
deira  de  Prima  de  Philosophia ;  e  a  de  Me- 
dicina Paulo  Corrêa^  e  Thoma%  de  Aguiar, 
Na  Universidade  de  Valliadolid  regêo  uma 
Cadeira  de  Cânones  Fr.  Scrafino  (/^  Freitas  ^ 
Mercenário ,  e  a  de  Prima  de  Theologia  Fr» 
Francisco  Henriques^  também  Mercenário, 
Na  de  Ossuna  ensinou  Medicina  Afonso  iVw-* 
nes  de  Castro  :  Na  de  Lerida  dictou  Theolo- 
gia Fr.  Agostinho  Osório,  Augustiniano  :  E 
na  de  Sevilha  ensinou  Escriptura  Fr.  Fran-- 
cisco  Freire,  da  Ordem  de  S.  Francisco  de 
Paula.  ' —  Nas  Universidades  de  Paris ^  e  de 
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Lovaina  foi  Lente  de  Theologia  D.  Fr.  Dw- 
^o  SoQjxs  de  Santa  Maria  ,  Frauciscuno  ,  Pre- 
gador e  Conselheiro  de  Henrique  I^  .,  e  Bis- 
po de  Sais  :  Na  de  Tolosa  de  França  ensinou 
Theologia  Fr.  Agostmlio  da  Trindade^  Gra- 
ciano  :  Na  da  ÍSapicncia  em  Roma  leram 
Tlieologia  05  Padres  Franehco  da  Costa ,  e 
JDiogo  iSeco,  Jesuitas;  e  Historia  Ecclesiaslica 
Fr.  Franei&eo  de  Santo  agostinho  Maeedo  ^ 
dos  Menores  Observantes  da  Provincia  de  Por- 
tugal ,  Cjue  também  em  Pádua  fora  Lente  de 
Philosophia-Moral  :  Na  mesma  da  Sapiência 
ensinaram  Philosophia  Manoel  Constantino^  e 
Medicina  Gabriel  da  Fonseea^  que  bem  assim 
a  ensinou  em  Pisa.  Na  Universidade  de  Bo- 
lonha dictáram  Direito  Civil  Manoel  Rodri- 
gues Navarro ,  que  do  mesmo  foi  Lente  em 
Nápoles;  e  Theologia  Fr,  Luh  de  Beja^  a 
qual  lèo  também  em  Florença.  Na  Univer- 
sidade de  Pisa  regèo  a  Cadeira  de  Philoso- 
phia-Mc^ral  Martinho  de  Mesquita  ;  e  de  Me- 
dicina Fsterâo  Bodiúgues  de  Castro^  e  Jorge 
de  Moraes^  que  a  ensinou  igualmente  em  V  e- 
neza ;  e  Rodrigo  da  Fonseca  ,  que  a  lêo  tam- 
bém em  Pádua ;  e  Fihppe  Montalto ,  chama- 
do vulgarmente  Philothêo  Elias  Montalto^ 
professor  da  mesma  Faculdade  em  Lovaina  : 
&  finalmente  na  sobredita  L  niversidade  de  Pi- 
sa dictou  Leis  Bento  Pinhel.,  Lente  das  mes- 
mas em  Praga.  F^m  Pádua,  alem  dos  já  men- 
cionados, ensinou  Medicina  Duarte  Madeira^ 
e  Leis  Estevão  das  i\eves  Cardeira  —  Na 
Universidade  deWilua  regco  uma  Cadeira  de 
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Theologia  o  Padre  Manoel  da  Veiga ,  Jesuí- 
ta :  e  ultimamente  léoTheologia  nas  Univer- 
sidades de  Oxford ,  de  Cambridge ,  e  de  Lo- 
vaina  Fr.  Lnh  de  Sotto-maiar  ,  Religioso  Do- 
minico. 

Dentro  do  Reino  cultivaram  com  muito 
louvor  a  Theologia,  alem  de  outros  :  D,  An- 
dré de  Almada,  ou  de  Almeida ,  d  is  ti  neto  Ca- 
thedratico  da  Universidade  de  Coimbra ,  o 
qual  por  sua  litteratura ,  bom  juizo ,  e  supe- 
ri(jr  capacidade  merecèo  ser  nomeado  para  es- 
crever ao  Papa,  supplicando-llie  a  defmiçao 
da  Conceição  im maculada  de  Maria  Santissi- 
ma  :  O  Padre  Christovâo  Gil ,  Jesuita ,  pela 
pureza  de  sua  doutrina  theologica  bem  pouco 
parecido  com  a  totalidade  do5  seus  consócios ; 
e  homem  de  tão  perfeita  inteireza  em  maté- 
rias de  Religião ,  que  estranhou  muito  ao  seu 
sócio  Padre  Paulo  de  Carvalho  a  suggestào, 
que  este  lhe  fazia,  para  que  em  certos  assum- 
ptos se  apartasse  das  doutrinas  de  Santo  Agos- 
tinho e  de  Santo  Thomaz ,  affirmando,  que 
sem  as  luzes  derstes  brilhantes  astros  se  havia 
certamente  de  precipitar  o  juizo  em  um  abis- 
mo de  gravíssimos  erros ;  e  por  tantos  dotes 
scientificos  foi  estiinado  por  um  dos  maiores 
Theologos  do  seu  temj)0  ;  Fr,  Egídio  da  yl- 
prcseiUação  ^  Augustiniano  do  Cc^n vento  da 
Graça  de  Lisboa,  bem  conhecido  no  seu 
temjX)  por  sua  consummada  sciencia  theolo- 
gica :  sérvio  muitas  vezes  o  carii;o  de  Vice- 
Keitor  da  Univ(;rsidade  d(;  Coimbra  ,  on- 
de íbi  Leute  de   Véspera    da   Faculdade   dç 
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Theologia  :  Fr,  Isidoro  da  Luz ,  Reliírio^o 
Trinitario,  primeiro  Lente  de  Controvérsias 
na  Universidade  de  Coimbra  (91/'^)  :  O  Pa- 
dre Vicente  da  RemirreXçâx) ,  Cónego  Secular 
de  S.  Joào  Evangelista,  chamado  por  sua  vas- 
ta litteratura ,  e  Sciencia  theologica  o  Salo^ 
tnâo  Lusitano  :  D.  Pedro  de  FigiLeiró ,  Cóne- 
go Regular  de  Santo  Agostinho ,  vulgarmen- 
te denominado  o  Hcbrêo  por  sua  pericia  neste 
idioma ,  Lente  de  Prima  de  Escriplura  na  U- 
niversidade  de  Coimbra. 

Em  Jurisprudência  fizeram-se  notáveis  nes- 
te Periodo  :  António  da  Cunha  ^  Professor  de 
Leis  Imperiaes^na  Universidade  de  Coimbra  : 
Rodrigo  Ribeiro  Lava ,  Lente  de  Prima  de 
Direito  Canónico  na  mesma  Universidade  : 
Gonçalo  Alvo  Godinho^  António  Homem  Lei- 
tão ,  Thomaz  f^alaseo ,  António  da  Gama , 
Gabriel  Pereira  de  Caatro ,  bom  jurisconsulto 
e  simultaneamente  poeta  distincto  :  Manoel 
Mendes  de  Castro^  o  melhor  pratico,  de  quan- 
tos até  o  seu  tempo  escreveram  :  jouííJBwio 
Ribeiro^  jurista  insigne,  e  um  dos  que  por  sua 
infatigável  industria ,  animada  de  mui  zelosa 
fidelidade  e  patriotismo,  mais  trabalhou  para 
a  gloriosa  Acclamaçào  do  Senhor  D.  João  IV.  : 
E  muitos  outros  jurisconsultos  menos  insignes, 
que  podem  vêr-se  apontados  na  Historia  de 
Direito  Civil  Luútano  do  benemérito  Pascoal 
José  de  Mello  Freire  dos  Reis,  cap.  IS;  to- 
dos estes  porem ,  segundo  adverte  o  mesmo 
sábio  jurisconsulto,  comparados  com  os  do  Pe- 
ríodo antecedente ,  hcam-lhe  muito  inferiores 
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em  mer<?cimento ,  o  qual  vai  progressivamen- 
te decrescendo,  quaoto  mais  elles  se  aproxU 
mam  ao  nosso  tempo :  «  Finalmente.  .  .  ,  (pa-» 
lavras  deste  autor)  quanto  mais  os  nossos  au* 
lores,  ou  sejam  theoricos,  ou  práticos,  se  a- 
cham  afastados  do  Século  XVI.  ,  e  dos  tem- 
fOè  dos  Reis  D.  Manoel,  D,  Joào  III. ,  e  D. 
Sebastião ,  e  mais  chegados  são  a  nós ,  tanto 
menor  é  o  valor,  em  que  devem  ser  reputa- 
dos .5  (92.^). 

]Sa  Oratória  o  Portuguêz  mais  famoso  des- 
te Periodo  foi  o  bem  conhecido  Jesuita  Anto^ 
fiio  frieira ,  chamado  por  alguns  o  sagrado 
Cícero^  e  o  pai  da  Eloquência  Poríuguezay 
cuja  Lingua  soube  falar  com  verdadeira  ener- 
gia e  natural  propriedade;  merecendo  nasdif- 
ferentcs  Cortes  da  Europa,  que  visitou,  e  on- 
de pregou ,  o3  applausos  de  todos  os  doutos  : 
nos  seus  Sermões  descobre-se  um  conhecimen- 
to vastíssimo  dos  subsídios,  tanto  sagrados, 
como  profanos,  que  devem  adornar  o  es})irito 
de  quíintos  aspiram  a  desempenhar  com  di- 
gnidade e  com  fructo  o  sul)ido  ministério  de 
Oradores  Evangélicos  :  nelles  se  deixa  ver  u- 
ma  frase  pura,  uma  imaginação  fecunda  em 
pensamentos  novos,  variados,  vigorosos,  e  e- 
nergicos ,  pinturas  vivas ,  d(íscripço(?s  brilhan- 
tes ;  posto  que  muitas  vezes  todo  este  apjnira- 
to  de  riqueza  oratória  seja  empregado  em  sub- 
tilizar ,  e  provar  com  pouco  acerto ,  em  sus- 
tentar e  engrandecer  uma  maneira  de  pensar, 
que  lhe  é  particularíssima  ,  e  na  qual  imita 
o  corruptor  da  eloquência  ivomana ,  o  Philo^ 
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soplio  Séneca  :  Donde  resulta  que,  devendo 
o  Padre  António  Vieira  ser  havido  por  um 
dos  mestres  da  pura  e  bella  locução  Portugue- 
za  5  não  assim  deve  ser  escolhido  ás  cegas ,  e 
sem  grande  critica  Oratória ,  para  modelo  da 
sãa  e  verdadeira  Eloquência. 

Como  Historiadores  adquiriram  maior  ou 
menor  celebridade  neste  Periodo  :  Manoel  de 
Faria  e  Sou%a  ,  famigerado  até  entre  os  ex- 
trangeiros  por  sua  erudição  e  ingenho,  quali- 
dades de  que  dêo  claras  mostras  nas  suas  Eu- 
ropa 5  yífrica  e  Aúa  Portuguesas ,  e  no  seu 
£pitome  da  Historia  de  Portugal ,  na  primei- 
ra e  segunda  parte  do  qual  Epitome  resumio, 
ou  seguio,  conforme  elle  mesmo  diz  no  Pro- 
logo geral  desta  Obra,  a  Fr.  Bernardo  de 
Brito  nas  duas  partes,  primeira,  e  segunda 
da  Monarclúa  Lusitana  :  Procurou  Faria  agra^ 
dar  com  a  narração  continuada ,  e  sem  inter- 
romper o  fio  da  sua  historia  com  averigua- 
ções; conseguio  porem  parecer  mais  discreto, 
que  agradável ,  mais  erudito ,  que  elegan- 
te ;  porque  o  seu  estilo  enfastia  a  muitos ,  e 
outros  com  razão  reparam  em  que  siga  opi- 
niões menos  prováveis,  do  que  exige  a  ver- 
dade da  Historia.  — r  Diogo  do  Couto  ^  hábil 
mathematico  e  poeta,  e  douto  historiador  : 
grangeou-lhe  a  fama  do  seu  talento  e  erudi- 
çilo  o  ser  escolhido  por  Filippe  II.  para  con- 
tinuar as  Décadas  da  Historia  da  Ásia  de  João 
de  Barros,  com  o  titulo  de  Chronista  da  ín- 
dia, as  quaes  completou  até  o  numero  de  on- 
ze, principiando  desde  a  quarta,   em  estilo 
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claro,  verdadeiro  e  sentencioso.  —  Fr.  Ber* 
nardo  de  Brito  ,  Chronista-mor  do  Reino , 
emprego  que  desempenhou  com  boa  reputa- 
ção sua,  e  da  pátria;  deixando  para  docu- 
mentos de  sua  grande  erudição  tanto  profa- 
na como  sagrada ,  as  duas  partes ,  primeira  e 
segunda  da  Monarchia  Lusitana^  e  um  grôs^ 
so  volume  da  CJironica  de  Cister ,  de  cuja  Or- 
dem Monástica  era  membro ,  obra  esta ,  na 
opinião  dos  eruditos ,  digna  de  especial  re- 
commendação  pela  elegância  do  estilo,  e  so- 
bre tudo,  pela  pureza  da  frase  :  Foi  zeloso  in- 
dagador das  antiguidades  Portuguezas,  e  ho- 
mem grandemente  versado  .em  toda  a  sorte  de 
historias ,  e  o  mais  diligente  em  escrevel-as , 
que  conheceo  Hespanha,  «  onde  (são  pala- 
vras de  Faria  e  Souza  no  Prologo  atrás  apon- 
tado) apenas  le  quedo  lugar,  ò  ruina,  que 
no  viesse ,  en  Portugal ,  ni  monte ,  ni  valle 
que  no  midiesse  a  palmos ,  archivos  ò  pedras 
que  no  rebolviesse ,  dando  noticia  a  los  pro- 
pios  Portugueses  de  si  propios  ?>  :  E  poucas  li- 
nhas abaixo  remata  assim  o  elou;io  deste  in- 
cansável escriptor  :  «  No  le  falto  a  frai  Ber- 
nardo sino  aver  nacido  en  Roma  siglos  antes , 
que  no  le  excedera  Tito  Livio  en  ser  venera- 
do. Nacer  en  Portugal  para  esto  es  desventu- 
ra. Ingenio  Português  bien  lo  puedeu  procu- 
rar todos ,  mas  alabanças  Portuguesas  nadie 
las  procure??  (93.^*)  :  Todavia  não  faltou, 
ainda  em  vida  deste  autor  (94*.^) ,  e  princi- 
palmente em  tempos  posterion^s,  quem  na  ver-" 
dade,  com  que  compOz  suas  hisloriaá,  lhe  de-' 


sejasse  mais  severidade  e  prudência ,  o  que 
nào  duvidámos  alcançaria  com  os  annos  ( pois 
morreo  muito  moço ) ,  se  o  amor  da  Pátria 
lhe  podesse  desculpar  as  imperfeições  de  crer 
levemente ,  e  de  seguir  opiniões  menos  bem 
fundadas ;  de  sorte  que ,  nào  obstante  o  cre- 
dito que  llie  grangeou  a  composição  da  sua 
Monarcliia  Lusitana  perante  o  vulgo  dos  eru- 
ditos, nào  duvidam  os  críticos  mais  austeros 
de  tirar  da  primeira  classe  das  nossas  Historias 
os  primeiros  dous  tomos  da  dita  Mona r chia  ^ 
pondo-os  muito  longe  da  estimação ,  que  jus- 
tamente logra  o  seu  continuador,  Fr.  Antó- 
nio Brandão.  —  Fjr.  T.ii^'-^_^^d£  Sousa.  Religio- 
so Dominico,  autor  das  partes  I.  lí.  e  III. 
da  Historia  ou  Chronica  de  S.  Domingos  etn 
Portugal y  bem  as^m  da  l^ida  do  Arcehispo 
de  Braga  D.  Fr,  Barthohmeu  dos  Mártires  y 
e  dos  Annacs  de  d  Rei  D.  João  Terceiro^  ha 
pouco  impressos  pela  primeira  vêz ,  ainda  que 
mutilados  pelo  tempo ,  ou  não  inteiramente 
conciuidos  \)Ao  mesmo  autor :  as  duas  primei- 
ras obras  históricas,  com  cpianto  se  nào  façam 
grandemente  recommendaveis  para  o  vulgo 
dos  leitores  pela  importância  dos  assumptos , 
que  neilas  se  tratam ;  todavia  pelas  cjualida- 
des  do  seu  estilo  grave ,  elegante  e  sentencio- 
so,  breve  e  simultaneamente  claro;  c  pela 
linguagem  natural,  corrente  e  cortezam  ,  na 
qual  usa  de  termos  próprios ,  significativos  e 
efficazes,  e  longe  de  enft^ites  e  artifícios  vicio- 
sos ,  são  de  todos  os  livros ,  escriptos  em  Por- 
Uiguôz,  aquellesj   em  que  se  descobre  mais 
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policia  e  perfeição  (a)  :  e  é  por  isso  também , 
que  não  deverá  talvez  parecer  opinião  desti- 
tuída de  bom  critério  e  gosto  a ,  que  propo- 
ser  as  obras  de  Fr.  Luiz  de  Souza  como  um 
dos  mais  perfeitos  modelos  de  bem  historiar 
em  Portuguèz  ,  ou  já  se  attenda  á  viveza  das 
descripçòes  e  magica  dos  affectos ,  ou  já  ás 
graças  e  polimento  da  expressão.  —  Francisco 
de  Brito  Freire ,  autor  estimado  nào  só  por 
sua  pessoa ,  e  pelas  acções ,  que  obrou  no  Bra- 
sil ,  mas  pelo  bem  C|ue  escreveo  a  sua  histo- 
ria ,  a  qual  a  todos  os  respeitos  é  diofna  das 
maiores  estimações  :  delia  nos  deixou  somente 
uma  década  em  dez  livros ,  nos  quaes  descre- 
ve a  guerra  Tirasilica  contra  os  Hollandezes  a- 
te  o  anno  de  1638  (96.^).  —  Duarie  Nunes,  de. 
Leão ,  homem  mui  noticioso  da  Historia  do 
Reino,  para  a  qual  compòz  as  Chronicas  dos 
seus  Soberanos  desde  o  Conde  D.  Henrique  a- 
té  clRei  D.  Afonso  V.  com  diligente  e  ver- 
dadeira investigação,  nào  obstante  ser  por  Ma- 
noel de  Faria  e  Souza  reprebendido,  pelo  que 
pí^rLence  ao  estilo.  —  Fr.  António  Brandão  ^ 
Chronista-mór  do  Reino,  e  continuador  da 
Monarchia  Lusitana^  da  qual  escreveo  as  par- 
tes terceira  e  cjuarta ,  tecidas  com  muita  le- 
galidade,  boa  disposição  e  clareza  :  é  autor 
de  bom  estilo,  excellente  juizo ,  prudente  li- 
berdade, e  de  infatigável  indagação;  pjis  na- 
da se  lhe  occultou  nos  Cartórios ,  que  exami- 


(a)  Vid.  Fr,  Agosliaho  deSoisa,  censura  á  \  ida  do 
Arcebispo. 
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liou ,  principalmente  nos  da  sua  Congregação 
de  S.  Bernardo,  para  o  que  também  contri- 
buio  muito  a  boa  lição  dos  escriptores  extran- 
geiros,  seus  contemporâneos,  que  poude  al- 
cançar naquelle  tempo,  em  que  nào  eram  vul- 
gares alguns,  os  quaes  ainda,  passado  quasi 
um  Século,  eram  muito  raros  entre  nós.  — 
-)■  Jacinto  Freire ^ de  j^ridrada  ^  o  qual  na  Vida , 
que  escrevtío ,  do  memorável  Vice-Rei  da  ín- 
dia 1).  João  de  Castro  ganhou  universaes  es- 
timações pela  elegância  e  pureza  de  sua  fra- 
se; e  posto  que  no  estilo  desconforme  do  que 
exigiam  os  altos  feitos  de  Heroe  tão  grave  , 
nem  por  isso  deixou  de  ser  chamado  o  Q.  Cur~ 
cio  Português.  —  O  Padre  Jorge  Cardô%o^  que 
foi  o  primeiro ,  de  que  temos  noticia ,  que  es- 
crevesse Memorias  para  a  Historia  Ecclesias- 
tica  destes  Reinos,  das  quaes  deixou  três  vo- 
lumes de  folha  com  as  Vidas  dos  Varões  San- 
tfjs,  e  eminentes  em  virtude,  pertencentes  a 
Portugal,  distribuídas  pelos  dias  de  cada  mêz, 
começando  de  Janeiro  até  o  fim  de  Junho,  a 
qual  obra  intitulou  Agiohgio  Lusitano ,  e  a 
enriquecêo  de  eruditíssimas  A nnotaçoes,  cheias 
de  muitas ,  e  interessantes  e  curiosas  antigui-. 
dades  Portuguezas.  —  D.  Rodrigo  da  Ounka  ^ 
Bispo  de  Portalegre  e  do  Porto ,  e  Arcebispo 
de  Braga  e  de  Lisboa ,  o  qual  foi  incansável 
no  exercido  das  Letras,  devendo-se  á  sua  di- 
ligencia a  memoria  de  muitas  noticias,  per- 
tencentes a  este  Reino,  que  hiam  pi^rtxieiído 
de  todo  :  compòz  a  Historia  Ecclcsiastica  do 
Porto,  Braga  e  Lisboa  com  muita  averigua-: 
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^ao  e  verdade ;  e  aindaqiie  escrípta  em  tem- 
po, no  qual  se  estimavam  alguns  autores  apó- 
cryphos,  entào  novamente  publicados,  e  uni^ 
versalmente  recebidos,  merecêo  com  tudo  gran- 
des elogios ,  e  a  approvação ,  que  tem  recebi- 
do de  todos  os  homens  doutos.  - —  Gasyar  Es^ 
taco ,  Cónego  da  Insigne  Collegiada  de  Gui- 
marães,  o  qual  rL£iâ«4^^fâtt£...tt^^ii«'0-íttui 
curioso  de  Antiguidades  Pcrtuguezas.  —  Gas- 
par  yJlvares  de  Lousada ^  um  dos  homens  mais 
eminentes  em  Historia  ^  que  teve  Hespanha 
e  Portugal,  o  qual  trabalhou  muito  em  in- 
vestigar as  antiguidades  deste  Eeino,  de  que 
nos  deixou  importantes  Escriptos,  bem  qué 
alguns  delles ,  na  opinião  do  Chronista  Fi- 
gueiredo (a),  e  d^outros  (b)  recheados  de  mui- 
tas fabulas,  fabricadas  na  officina  Higuerea- 
na,  &c. ,  &c. 

Na  Poesia  adquiriram  direito  a  serem  a- 
qui  postos  em  memoria ;  entre  muitos  outros  : 
Gahricl Pereira  de  Castro^  já  mencionado  co- 
mo Jurisconsulto  digno  de  recommendacão,  o 
c^ual  na  sua  Uli/ssca  ou  Lisboa  edificada  deixou 
um  vivo  documento  do  sublime  ingenho,  de 
que  fora  dotado ,  por  ser  um  poema  compos- 


(a)  Vid.  Dissertação  IHslor.  Crilir.  s<)l>re  a  rnorlc 
d'elRei  D,  TujiJrigo  na  haíallia  tle  f:ua«ialcfe  por  Fr. 
Manoel  de  lifjueiícdo,  Monge  e  Chronista  dos  Cisler- 
cienses. 

(b)  Vid.  Vida  dp  Fr.  Bernardo  de.  Brilo  por  D.  An- 
tónio da  Visilr.çào  Freire  de  Car^allio.  Cònrí^o  Hrgular 
de  Santo  y\ei'Slinlio  ,  no  l/ivesíis^aclur  Poitueuez  Vol. 
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to  em  oitavas  excellentes,  com  pequenas  exce-* 
pçòes,  em  limpeza  de  frase,  facilidade,  ele- 
gância e  formosura  de  rima ;  por  cujos  respei- 
tos até  houve ,  mas  sem  leves  sombras  de  ra- 
zão ,  C]uem  o  tenha  julgado  igual ,  se  nào  su- 
perior aos  Lusíadas.  —  fiasco  Mausinho  de 
Qvebedo,  poeta  tao  famoso  na  opinião  de  Ma- 
noel de  Faria  e  Souza ,  cjue  o  seu  poema  he- 
joico  da  tomada  de  Arzila  e  Tanger ,  intitu- 
lado ^/onso  yT/H  cano,  nào  reconhece  superior 
depois  dos  Lusíadas  :  Es  obra  (diz  elle) ,  que 
despues  desta  en  este  género  no  conocemos  o- 
tra  en  orden,  imitacion,  y  facilidad,  y  mues- 
tras  de  juicio  :  (hablo  de  Authores  Portugue- 
zes  hasta  este  ano  de  1638  )  (a),  —y  Fxçmcuco 
de  Sá  de  Menc^esj,  cujo  poema ,  Malaca  Con- 
quistada ,  é  um  formoso  monumento,  levan- 
tado á  gloria  Portugueza ,  e  mais  particular- 
mente á  do  grande  heroe  Afonso  de  Albuquer- 
que :  nelle  o  poeta  dá  claras  mostras  de  bri- 
lliante  imaginação,  posto  que  peque  alguas 
vezes  por  incorrecções  de  estilo.  —  António  de 
Sou%a  de  Macedo  tem  também  um  logar  dis- 
tincto  como  poeta  ( entre  outros  méritos  de 
grande  erudito ) ,  o  c[ual  lhe  grangeou  o  seu 
Ulyssippo  ^  poema  regular,  e  conforme  aos 
preceitos  da  arte.  —  D.  Bernarda  Ferreira  de 
Lacerda ,  a  quem  Lope  da  Vega  intitulou 
Décima  Musa ,  e  os  mais  célebres  poetas  do 
seu  tempo  veneraram  ,  foi  não  somente  insi- 
gne na  Latinidade  ,  Khetorica  ,  Philosopliias 

(a)  Comiiicnt.  a  CamOes  Cant.  II.  est.  103. 
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€  Mathcm atiças  5  mas  particularmente  o  foi 
na  Pocbia ,  do  que  nos  deixou  testemunhos 
manifestos  no  seu  poema  Ilespcina  Libertada^ 
composto  no  idioma  Castelhano,  e  bem  assim 
nas  suas  Soledades  de  JBussac/) ,  escriptas  no 
mesmo  idioma,  por  nào  falar  de  muitas  ou- 
tras obras  poéticas  de  menor  \ulto,  com  que 
mostrou  a  muito  abundante  fertilidade  do  seu 
ingenho,  e  a  grande  sublimidade  do  seu  es- 
tro.—  Fr.  Bernardo  de  Brito  y  r|ue  em  idade 
mais  provecta  se  fêz  tao  distincto  como  histo- 
riador ,  por  suas  rimas  comjjostas  na  verdura 
dos  anncis ,  merecèo  também  alguma  recom- 
mendaçào  como  poeta  :  Delle  existe  uma  pi- 
cjuena  Coilecção  de  Sonetos,  Eglogas ,  Ro- 
mances e  outras  poesias  miúdas ,  intitulada 
Silvia  de  Li^ardo ,  sobre  as  (juaes  poesias  tem 
formado  differentes  eruditos  juizes  diversos,  e 
até  inteiramente  oppostos,  dizendo,  por  ex- 
emplo, Manoel  de  Faria  e  Souza,  que  Bri- 
to ,  pelo  que  pertence  a  este  género  de  com- 
posições é  superior  a  Diogo  Bernardes;  e  D. 
António  da  Visitação  Freire  de  Carvalho  , 
expressando-se  ao  mesmo  r^*s]jeito  pelas  pala- 
vras seguintes  :  a  Com  effeito  a  Collecçao 
dos  seus  poemas ,  conhecidos  debaixo  do  titu- 
lo de  Silvia  de  Li^-^ardo  ^  sào  um  testemunho 
nào  só  de  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  jamais 
jxxierá  entrar  na  ordem  de  Camões ,  de  Fer- 
reira e  de  Bernardes,  mas  que  o  gosto  sensivel- 
mente se  corrompia  na  Itália  e  nasllespanhas 
desde  o  principio  do  Século  XVII  »  (a).  — 

(a)  Pida  de  Lrito^  ji  citaciii. 
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Francisco  Rodi-h^iies  Lobo  nas  poesias,  que 
escreveo  de  mistura  com  a  prosa  das  suas  o- 
bras  intituladas  Primcivcra  ,  Pastor  peregrino , 
e  Desenganado  ,  assim  como  nas  suas  Eglogas , 
desenvolvèo  um  estilo  mui  suave ,  natural , 
affectuoso,  puro  e  na  sua  esphera  felicissimo : 
Que  diremos  da  sua  prosa,  com  que  aquellas 
poesias  andam  entremeadas  ?  Alem  das  deli- 
cadas sentenças ,  com  que  fecha  cada  uma 
das  suas  Florestas,  Jornadas  e  Discursos ;  nin- 
guém, em  o  nosso  sentir,  o  excedèo  neste  gé- 
nero de  composição  não  só  entre  os  nossos, 
jnas  nem  ainda  por  ventura  entre  os  extra- 
nhos  (falámos  dos  do  seu  tempo)  :  as  suas 
graças  e  delicadezas  de  expressão  absorvem  to- 
do o  sentimento,  arrebatam,  extasiam  ,*  Fran- 
cisco Rodrigues  Lobo  nestas  suas  prosas  poéti- 
cas é  um  senhor  absoluto  dos  sentidos  e  das 
almas  de  todos  os  leitores,  que  são  capazes 
de  bem  o  apreciar. 

Adquiriram  alguma  reputação  neste  Perio- 
do,  como  Mathem áticos  :  André  de  Avelar ^ 
douto  Professor  desta  Sciencia  na  Universida- 
de de  Coimbra ,  o  qual  deLxou  para  docu- 
mentos do  seu  saber  um  Tratado  da  Esphera , 
um  Repertório  dos  Tempos  è)C.  —  Lui%  Serrão 
Pimentel,  Ingenheiro-mór ,  e  Cosmographc- 
mór  do  Reino,  que  no  seu  Mcthodo  Lusitano 
de  fortificar  as  Praças ,  e  no  seu  Roteiro  de 
Pilotos ,  transmittio  a  posteridade  os  livros  de 
mais  solida  e  exacta  instrucçào ,  c{ue  em  taes 
géneros  sahiram  a  publico  até  o  meado  do 
bcculo  XVII.  :  —  O  Padre  António  de  Cai'- 
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ralho ,  o  qual  compòz.  eruditamente  alsrims 
Tratados  astronómicos,  e  geographicos ,  e  é 
entre  estes  digna  de  especial  celebridade  a  sua 
Charographm  Portuguesa  (9r>.^).  —  Manoel 
Pimentel^  Cosmographo - mór  do  Reino  :  a 
sua  Arte  de  Navegar  foi  no  seu  tempo  havida 
por  texto,  e  merecêo  os  applausos  dos  Profes* 
sores  extrangeiros. 

Na  Medicina  foram  famigerados  :  Aharo 
Nunes ,  Fisico-mór  do  Archiduque  Alberto , 
ao  qual  acompanhou  a  Flandres,  onde  por 
todos  foi  estimado  como  um  dos  melhores  Pro- 
fessores de  M  edicina.  —  Zacuto  Lvzitano  ,  me- 
dico de  notável  e  rara  reputação ,  por  haver 
sido  consummado  na  sua  arte ,  como  attestão 
os  epithetos  honrosissimos ,  que  lhe  dào  diffe- 
rentes  autores  :  escrevèo ,  entre  outras  obras  , 
a  Historia  dos  varões  sábios  em  Medicina  com 
profunda  erudição.  —  Manoel  Boccarro  Fran^ 
cex ,  Medico,  Philosopho ,  Mathematico  e 
Poeta  insigne  :  aprendeo  Medicina  em  Mont- 
pellier ,  onde  se  doutorou  ,  assim  como  tam- 
bém em  Alcalá  de  Henares  e  em  Coimbra  : 
o  Imperador  Fernando  III.  concedeo-lhe  um 
privilegio  para  poder  curar  em  todos  os  seus 
domínios;  e  desta  sorte  estendeo  tanto  a  sua 
fama,  que  chegou  a  ser  Medico  de  muitos 
Principes  da  Europa ,  e  até  do  Imperador  de 
('onstantinopla  :  Corrêo  uma  grande  parte  da 
Terra ,  e  tratou ,  e  conversou  os  homens  mais 
insignes  em  Letras,  que  por  aquelle  tempo 
floreciam  ,  como  foram  ,  entre  outros ,  Gali- 
lèo  ,    e  Képler  :  CompOz  muitas  obras  em 
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diíferontes  Faculdades,  as  qi]aos'sao  piiblicos 
pregoeiros  da  sua  grande  erii(li(;ào  e  ingenho. 
^•—  António  da  Fonseca  ,  Medico  de  nome  dis- 
tincto  em  Flandres,  e  no  Palatinado ,  mais 
que  tudo  por  occasiâo  de  uma  epidemia,  de 
Cjue  triunfou  ,  atalhando-a ,  e  curando-a  com 
singular  credito  da  sua  Sciencia  no  anno  de 
16áO ,  e  expondo  depois  ao  pul)lico  os  funda- 
mentos, com  c|ue  obrara,  para  cautela  dos 
vindouros.  —  Diogo  Mourão^  perito  Professor 
da  Arte  Medica,  á  qual  dèo  grandes  créditos, 
e  á  sua  pessoa  estimação  na  Provença,  onde 
a  exercêo  com  felicidade ;  deixando  depois  da 
sua  morte  doutos  Esciiptos  na  sciencia  da  sua 
profissão. — João  Marques  Corrêa  ^  natural  de 
Beja,  o  qual  enriquecèo  a  Medicina  com  um 
Escripto,  cjue  intitulou  Tratado  Phi/ sio lógico- 
Medico^  Fiúco  c  Anatómico  da  Circidação  do 
Sangve ,  repartido  em  quatro  Capítulos  :  tra- 
ta no  primeiro  da  anatomia  do  coração,  veias 
e  artérias  que  delle  sabem  :  no  segundo  trata 
dos  maravilhosos  movimentos  do  coração,  o 
de  suas  peregrinas  causas  em  doutrina  antiga 
e  moderna  :  no  terceiro  da  verdadeira  e  pe- 
renne  circulação  do  sangue ,  em  cujo  movi- 
mento consiste  precisamente  a  vida  :  no  quar- 
to dissolvem-se  totalm.ente  os  argumentos,  que 
podem  pôr-se  contra  a  circulação  do  sangue  : 
foi  impressa  esta  obra  em  Lisboa  no  anno  de 
1735. 

O  género  epistolar  contou  neste  Periodo 
dous  indivíduos  Portuguezes ,  cuja  memioria 
mcrece-nos  aqui  muito  especial  recommenda- 
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ção ,  a  saber ,  um  homem  já  grandemente  a- 
balizado  por  outros  títulos  litteraiios ,  e  uma 
Senhora  :  Foi  o  primeiro  o  Jesuita  Antoniq^ 
J^ÍÚUU  tão  famigerado  como  o  primeiro  Ora- 
dor "Por  tu  guêz  do  seu  tempo,  cuja  Collecçáo 
de  Cartas ,  impressas  em  três  volumes  de  4.% 
tem  merecido  serem  emparelhadas  em  virtu- 
des de  estilo,  e  em  pureza  de  linguagem  ás 
de  Cicero,  ou  pouco  menos ;  e  como  taes  elo- 
giadas e  estimadas  por  todas,  quantos  se  pre- 
zam de  bom  gosto  litterario :  — Da  segunda, 
mais  conhecida  entre  os  extrangeiros ,  do  que 
entre  os  seus  nacionaes  pelo  nome  áeD.  Mo" 
rianna  Alcoforado  ou  ylkanforado ,  Religiosa 
de  um  Convento  da  Cidade  de  Beja,  e  a  quem 
um  Official  Francèz  dos  cjue  vieram  militar 
em  Portugal  debaixo  do  commando  do  Mare- 
chal Conde  de  Schomberg  inspirara  os  mais 
vivos  transportes  da  paixão  de  amor ,  existem 
cinco  Cartas  no  género  das  de  Heloísa  a^\l)ei- 
lard,  dirigidas  ao  seu  amante,  cada  uma  das 
quaes ,  diz  com  toda  a  razào  um  critico  mo- 
derno (a) ,  apresenta  o  caracter  e  a  expressão 
desse  sentimento  apaixonado,  que  deixa  gra- 
vada sempre  uma  impressão,  ijn possível  de 
ser  contrafeita ;  podendo  asseverar-se  da  sua 
Autora  o  mesmo ,  que  escreveo  Horácio  da 
sensibilissima  Sapho  ; 


(a)  Nolice  UibliogropJiiqut'  ^  posfa  á  frenle  das  Ar/- 
tres  Porfugaisrs  ,  traduziíi.TS  cni  Porlujiiièz  rom  o  lex* 
lo  Francéz  cm  ticule  por  D.  i.  M.  S.  Paris  1824. 


L  i 
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Spfrnt  adhnc  nrnor ^ 
Vivunlque  comniissi  coJores 
AEolicL  fidibus  pucJlcc,  (a) 

Estas  ciiico  Cartas,  escriptas  no  idioma  Por- 
tugiièz ,  e  nunca  de  certo  para  verem  a  luz 
publica  5  foram  ,  segundo  é  fama  ,  communi- 
cadas  pelo  pouco  delicado  am^ante  a  um  seu 
nacional ,  pura  que  as  vertesse  em  Francêz ; 
e  desta  íingua  j  depois  de  haverem  passado 
por  perlo  de  vinte  edições,  e  lidas  semj^re  com 
extremos  de  sensibilidade ,  foram  trasladadas 
para  a  Portugueza  pelo  bem  conhecido  Editor 
da  nitidissima  edição  dos  Lnúada»^  feita  em 
Paris  em  1817,  e  impressas  com  o  texto  Fran- 
cêz ao  lado  também  em  Paris,  precedidas  de 
uma  muito  crwditR  Noticia  BibriograpJúca^  no 
anno  de  1824  :  As  mesmas  cinco  Cartas,  jun- 
tas com  outras  sete ,  que  também  andam  at- 
tribuidas,  mas  erradamente,  á  Autora  men- 
cionada ,  havia  já  traduzido  para  Portuguêz 
o  nosso  illustre  Poeta  Filinto  Elisio,  e  sào 
ellas  as  cinco  ultimas  das  doze,  que  se  encon- 
tram nas  suas  obras  de  prosa  :  Destas  doze 
Cartas  existem  igualmente  traducçoes  nã  Íin- 
gua Ingleza ,  de  uma  das  quaes  possuimos  um 
exemplar,  impresso  em  Londres  no  anno  de 
1808.  (b) 

A  Sciencia  da  Politica  conta  também  nes- 


(a)   Lib.  IV.  0(1.  9. 

o»)  Vid.  Késunié  de  rUísloii^  Liltéralre  du  Portugal 
par  Ferdinand  Deiiis  chapit.  XXIV, 
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te  Período  um  benemérito  escriptor  Portupfiiez 
na  pessoa  do  Doutor  Duarte  Ribeiro  de  Ma- 
cedo ,  Dezembargador  Aggravista  da  Relação 
do  Porto,  do  Conselho  de  Sua  Magestado,  e 
Enviado  á^  Cortes  de  Paris,  de  Madrid  e  de 
Turim  ;  Dclle,  entre  outras  obras  em  prosa 
e  verso,  existem  as  seguinte^  Xi  Relações^  que 
fèz  o  Autor  no  tempo,  que  asústio  na  Corte  de 
Paris  zz:  Discurso  Politico ,  em  que  por  vinte 
e  sete  rabões  forçosissimas  se  mostra  eomo  a 
França  por  justiça  e  conveniência  não  d-evia 
fazer  a  pa%  sem  inchr^âo.  d^e  Portugal  ZZ  Juízo 
JíistoricQ ,  Jurídico  e  Politico  sobre  a  Paz  co- 
Icbrada  entre  as  Oorôas  de  França  e  Castella 
no  anno  de  1660  ziz  Satisfação  Politica  a  Má- 
ximas erradas  zz  Summçi  Politica  zz  Discur- 
sos Políticos  ôfc,  Todas  estas  obras  com  ou- 
tras mais  acham-se  impressas  em  dou§  volu- 
mes de  4,° 

Finalmente  em  Erudição  varia  tem  Por- 
tugal para  enriquecer-lhe  as  paginas  liUera- 
fias  neste  Periodo  ao  bem  conhecido  FVi  Fran- 
cisco de  Santo  AgostinJio  Macedo ,  atrás  lem- 
brado no  Catalogo  dos  Portuguezes ,  Lentes 
nas  Academias  extrangeiras ,  primeiramente 
Jesuita,  e  depois  Capuciío  Observante  ,  varào 
scientiíico  de  uma  esphera  extraordinária,  exí- 
mio em  Theologia,  na  Philosophia  do  seu 
tempo  insigne ,  nos  Direitos  Canónico  e  Civil 
mui  entendido,  na  Oratória  eloquente,  na 
Poesia  tào  fácil  e  prompto,  que,  perguntado 
sjbre  qualquer  assumpto ,  àd\a  Icjgo  a  respos- 
ta em  verio,  ou  fosse  PurLu^ujZj  ou  líUtiaoí 
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Delle  se  diz ,  que  tinha  de  memoria  tr)das  as 
obras  de  Cícero  ,  de  Sallustio ,  de  Tito  Livio , 
de  César,  Quinto  Ciircio,  Paterculo,  Sueto- 
nio,  Tácito,  Vir^-ilio,  Ovidio ,  Horácio,  Ca- 
tuUo ,  Tibullo  ,  Propercio ,  Estacio ,  Silio  I- 
talico  e  Claudiano  :  acrescentam  ,  que  sabia 
as  historias  de  todas  as  nações ,  de  todas-  as  i- 
"dades ,  as  successôes  dos  Impérios ,  e  a  Histo- 
ria ecclesiastica  :  cjue  possuia ,  alem  da  Por- 
tugueza ,  vinte  e  duas  Linguas  :  que  não  se 
achava  cousa  tão  escura ,  ou  impenetrável  em 
algum  escriptor  antigo  ,  Grego  ,  ou  Hebreo  , 
que,  perguntado  sobre  o  caso,  não  respondes- 
se promptamente  :  Sendo  tal  a  sua  eriKlicão , 
podia  de  certo  ser  chamado  Bibliotheca  viva 
de  todas  as  sciencias  positivas ,  e  com  razão 
lhe  quadrava  o  titulo  de  commum  Oráculo  de 
toda  a  Europa  :  Compòz  grande  numero  de 
obras  em  differentes  matérias ,  e  foi  elogiado 
pelos  varões  sábios  de  todas  ás  nações  Euro- 
peas ,  por  onde  andou  :  A  prova  porém  mais 
qualificada  e  incontrastavel  da  sua  erudição 
immensa ,  e  da  sua  memoria  prodigiosa ,  fo- 
ram as  Conclusões ,  que  p^r  espaço  de  oito 
dias  sustentou  em  Veneza ,  e  depois  em  Ro- 
ma mantendo  por  tempo  de  três  dias  Questões 
Publicas  De  Oinni  scibili  (a). 

Antes  de  concluído  este  Periodo,  não  se- 
rá talvez  fora  de  propósito  o  respondermos  a 
um  obvio  reparo ,  que  nos  pode  ser  feito ,  á 

(n)  Veja-se,  entre  outros,  o  Mappa  de  PortiJí»al  do 
Padre  Joào  Bâutisla  de  Castro,  Pari.  IV.  cap.  â.  5.  >ti. 
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vista  do  numeroso  cataloga  de  cultores  bene* 
merit<js  da  Litteratura  e  das  Sciencias,  que  a-f 
cabámos  de  apresentar ,  pertencentes  a  este 
mesmo  Período  :  Pois  havendo  nós  escripto, 
logo  desde  o  seu  principio,  que  hiamos  entrar 
em  um  tem]x>  de  decadência,  de  lucto  e  de 
desgraça  para  o  Litterario  de  Portugal,  o  qual 
acabou  em  poucos  annos  pela^quasi  total  anir- 
quilaçâo  de  todas  as  Sciencias  e  Boas-xArtes 
nestes  Reinos ;  como  é  que ,  sendo  as^im ,  em 
dias  de  tào  crassa  ignorância ,  vio  Portugal 
neste  mesmo  Período  })roduzir-se ,  e  contou 
um  numero  tamanho  de  indivíduos  benemé- 
ritos das  Letras,  como,  alem  de  outros,  os 
de  Cjuem  temos  feito  honrosa  memoria? 

Res|X)ndemos ,  c|ue  não  sendo  esta  nossu 
litteraria  desgraça,  como  é  bem  d^  presumir, 
levada  repentinamente  e  de  salto  ao  seu  maior 
auge ;  mas  cjue  liindo  a  luz  afraoando  sempre 
por  gráos  em  continua  progressão  decrescente, 
até  chegar  ao  seu  núnimum  ^  ara  bem  de  es- 
perar, que  nos  diffcrentes  parocismos  da  sua 
extincçâo  fossem  ainda  apparecendo  de  tem- 
pos a  tempos  algumas  sciíitillas  de  ingenho  e 
bom  gosto,  j305to  que  cada  vez  menos  vivas 
em  luzimento,  comparadas  com  as  C|ue  tào 
honrado  n/jme  haviam  dado  a  Portugal  nos 
tempos  de  claridade  plena  do  Período  antece- 
dente :  e  por  consequência  que ,  á  proporção 
que  hiam  surgindo  novos  estorvos  ))ara  o  pro- 
gresso da  cultura  intellectual ,  e  das  Letras^ 
e  que  estas  recebiam  novos  golpt^s  das  màos 
de  seus  iainiigos,  assim  fossem  seudo  cada  vèz 
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mais  raros ,  e  menos  dignos  de  honrosa  repu- 
tação esses  poucos  talentos,  que  ousavam  ain- 
da cultival-as  entre  nós. 

E  isto  mesmo  foi  o  que  acontecêo  :  Por 
quanto,  dado  o  primeiro  golpe  na  Litteratu- 
ra  nacional  com  a  entrega,  feita  aos  Jesuitas, 
do  absoluto  governo  e  direcção  das  escholas  do 
Primário  e  Secundário  Ensino,  a  mocidade 
tenra ,  confiada  a  taes  mãos ,  entrou  a  beber 
nos  charcos  impuros  de  sua  doutrina  os  seus 
ou  já  acanhados ,  ou  já  viciosos  princípios ;  e 
distrahida  por  tal  arte  da  boa  instruceão  ele- 
mentar, esta  futura  esperança  da  sabedoria 
Portugueza  hia  todos  os  dias  deixando  no  cor- 
po litterario  da  Nação  um  vasio  cada  vez  mais 
dilatado,  e  digno  de  ser  chorado  com  gran- 
díssima dor.  Todavia  este  mal ,  por  isso  que 
não  abrangia  aos  espíritos  já  formados  nas  es- 
cholas anteriores  á  dominação  Jesuítica ,  não 
foi  o  maximum  de  nossas  litterarias  desgraças; 
pois  restavam  ainda,  para  delias  nos  consola- 
rem, muitos  sábios  Portuguezes  da  antiga  crea- 
ção ,  os  quaes  conservavam  em  toda  sua  pu- 
reza o  deposito  sagrado  das  Artes  e  das  Scien- 
cias. 

Sobreveio  depois  a  invasão  de  Filippe  II. 
nestes  Reinos,  e  com  ella  receberam  novos 
golpes  de  morte  as  Letras  nacionaes,  pelo  o- 
dio,  que  todo  o  dominador  illegitimo  tem 
sempre  aos  espiritx>s  esclarecidos ,  que  conhe- 
cem ,  e  sabem  avaliar  a  iniquidade  da  usur- 
piíção  e  da  tirannia ,  bem  como  os  seus  detes- 
táveis effeitos ;  um  destes  e  o  mais  atroz  e  fu- 


nesto  foi  o  assassínio  perpetrado  nas  pessoas  de 
mais  de  dous  mil  sábios  e  virtuosos  Portugue- 
zes ,  como  ficou  atrás  por  nós  commemorado ; 
e  eis-aqui  muito  mais  diminuido  o  numero 
dos  verdadeiros  Litteratos  da  Naqão,  e  novos 
estorvos  oppostos  aos  ingenhos  já  adestrados , 
e  aos  que  andavam  ainda  cursando  ^  estrada 
preliminar  das  Sciencias ;  pois  viam  o  desas- 
troso fim ,  que  os  aguardava  no  proseguimen- 
to  da  b-ja  instrucçáo. 

Distituido  assim  Portugal  do  bons  EstaV)€- 
lecimentos  litterarios  ,  e  privado  da  porção 
mais  illustrada  de  seus  verdadeiros  sábios, 
descarregou  finalmente  a  malignidade  dos  dés- 
potas Jesuitas  no  reinado  de  D.  Filippe  IV , 
o  derradeiro  e  mais  funesto  irolpe  sobre  a  sua 
Litteratura  por  meio  da  introducí^âo  nestes 
Reinos  do  Index  Expurgatono  Romaiio ,  o 
qual  veio  tirar  das  mãos  dos  Portuguezes  os 
exemplares  de  todo  o  proveitoso  Saber,  e  os 
mestres  únicos ,  que  lhes  restavam ,  onde  po- 
diam aprender  sãas  e  puras  doutrinas  :  e  eis 
desta  sorte  assentado  com  seguranqa  plena  o 
thròno  da  mais  crassa  ignorância  sobre  este 
bello  paiz. 

Resultou  de  tudo  isto  por  uma  necessária 
consequência,  que  o  numero  dos  sábios  na- 
cionaes  foi  sempre  diminuindo  progressiva- 
mente desde  que  os  Jesuitas  entraram  a  reger 
e  a  dominar  as  escholas  de  Portugal;  e  que 
-esses  poucos,  de  dia  em  dia  mais  ran^s ,  que 
biam  ainda  apparecenHo  ,  eram  em  mérito 
litterario  cada  vèz  mais  inferiores,  falando  em 
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geral  ,  aos  seus  gloriosos  antepassados  :  até 
qucj  volvidos  annos,  vieram  finalmente  a 
faltar  de  todo  com  a  introducçào  do  hukx 
Expurgatorio  Romano  nestes  Reinos ;  pois , 
do  meado  do  Século  XVII.  em  deante^  até 
o  renascimento  dos  nossos  bons  estudos  no  Pe- 
ríodo seguinte ,  apenas  apparece  em  Portugal 
um  ou  outro  homem  ^  de  que  a  Nação  possa 
honrar-se ,  e  gloriar-se ,  como  verdadeiro  e 
proveitoso  litterato. 

Com  a  depravação  e  aniquilamento  do 
bom  saber,  veio  também  a  corrupção  e  o  des- 
prezo da  própria  Linguagem  Nacional  ,  a 
qual  passou  do  estado  da  sua  antiga  pureza  e 
nobre  elegância,  adquirida  nas  escholas,  e  nas 
composições  do  Periodo  antecedente  ,  para  a 
frase  degenerada,  menos  pura  e  em  partes  in- 
intelligivel ,  que  caracteriza  o  maior  numero 
de  Escriptos  ,  inçados  de  Gongorismo  ,  da 
derradeira  metade  do  Século  XVII.  até  o  fim 
deste  Periodo.  A  mistura  do  idionía  Castelha- 
no com  o  Portuguêz ,  consequência  necessária 
da  longa  dominação  dos  três  Filippes  nestes 
Reinos ,  e  do  continuo  e  diário  trato ,  que  e- 
ramos  forçados  a  ter  com  os  que  falavam  u- 
Hia  linguagem  differente  da  nossa ,  os  quaes 
de  mais  disto  eram  os  que  tinham  toda  a  pre- 
ponderância entre  nós ;  o  cego  desejo  de  lison- 
gear  em  tudo  aos  nossos  oppressores,  ate  falan- 
do e  escrevendo  na  sua,  lingua ,  posto  de  par- 
te o  próprio  idioma,  foi  o  que  dèo  origem, 
em  nosso  entender,  ao  descahimento  da  pure- 
za e  elegância  da  frase  Nacional ,  até  chegar, 
por  fiiii  a  quasi  barbarizal-a. 
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Foi  então  que  grande  numero  de  autores 
Portuguezes,  delles  alguns  aliás  beneméritos-, 
levaram  a  sua  adulação  até  á  baixeza  de  es- 
creverem as  suas  composições  na  linguagem 
dos  oppressores,  e  não  som.ente  as  composi^ 
çues  prosaicas,  como  ainda  as  |X)eticas;  quan- 
do é  certo  que  para  o  melhor  ef feito  e  feliz 
desempenho  da  Poesia,  é  mais  apropriada  a 
língua  Portugueza  ,  do  que  a  Castelhana ,  a^ 
té  no  próprio  sentir,  e  por  confissàx)  de  alguns 
escriptores  Hespanhoes  mais  imparciaes  e  in- 
génuos ,  o  que  podendo  comprovar-se  com  o 
testemunho  de  muitos ,  bastará  que  o  seja  a- 
qui  com  o  testemunho  de  poucos,  de  Gonça- 
lo  Argote  de  Mohna ,  por  exemplo ,  nas  se- 
guinteís  expressões  :  u  Si  alguno  le  parecer , 
que  Macias  era  Portuguez ,  este  advertido , 
que  hasta  los  tiempos  dVlRey  D.  Enrique  III. 
todas  las  coplas,  que  se  hazian ,  commum- 
mente  por  la  mayor  parte  eran  in  aquella 
lerigua  ??  (a) ;  de  cujo  testemunho  faz  expre^ 
sa  mencào  o  nosso  António  de  Souza  de  Ma- 
cedo pelas  palavras  seguintes  :  u  \  antigua- 
mcnte  entendiendo  los  Castellanos  la  bondad 
de  la  lengua  Portuguesa,  hazian  commum- 
mente  todos  los  versos  en  Portuguez ,  dexan- 
do  la  Castellana ;  y  dice  Gonçalo  Argote , 
que  esto  duro  hasta  el  tiempo  d'elRey  Do 
Enrique  III. ,  y  quiçá  quando  elRey  DÕ  Juan 
el  I.    prohibiò,  que  no  se  hessiesé   escrituras 


(a)  De  la   Nobleza  dei  Audaluzia,   Lib.  2.  cap.  U8. 
pag.  273. 
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publicas  en  Latia ,  haria  tambien  que  no  se 
usasse  tanto  el  Português,  por  no  venir  a  sííf 
menoscabada  la  lengua  Castellana  ??  (a).  I- 
gual  testemunho  a  favor  da  excellencia  da 
lingua  Portugueza  lhe  dá  Lope  da  V^ega  Car- 
pio  en  Ia  d&scrípcion  de  la  tapada  dei  Duqiie 
de  Bragança^  assignando-lhe  o  primeiro  lo- 
gar  em  suavidade ,  como  se  vê  das  suas  pro* 
prias  palavras  : 

As5Í  cantando  fue  la  Portuguesa 
Con  celebrado  aplauso  larga  historia, 
A  quien  por  la  dulçnra,  que  protesa, 
Entrambas  coucedieroa  la  vitoria  : 

Assim  também  Miguel  de  Cervantes,  o  qual, 
engrandecendo  a  fala  de  Valência ,  acrescen- 
ta, que  sj  a  Portugueza  pod^  competir  com 
ella  na  doçura  e  suavidade. 


fa)  Flores  de  l£spaiia,  Exceleaclas  de  Portugal,  cap 
n,  Excellencia  IX, 
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período   mil 

Desde  o  anno  de  17S0  oié  o  pre&ente  , 

ou 

Desde  a  fundação  da  academia  Real  de  HiS" 
tona  PortvguerM  ait  os  nossos  dias» 


Damos  principio  a  r^te  ultimo  Período  da 
Historia  Litteraria  de  Portugal,  sobre  a  qual 
nos  propiizemos  a  escrever  o  nosso  limitado 
Ensaio^  do  anno  de  17âO  em  que  pov  elKei 
D.  Joào  V.  foi  instituida  a  Academia  Real 
de  Historia  Portii^ueza,  formando-a  de  cia-«- 
coenta  escolhidos  Membros,  delles  uma  gran* 
de  parte  distinctos  menos  por  sua  iilustre  no- 
breza ,  do  que  pela  reconhecida  reputação  de 
talentos  e  de  sàa  litteratura ,  que  os  adorna- 
va. Por  estes  cincoenta  sócios  distribuio  o  Mo- 
narcha  as  differentes  partes  da  Historia  eccle- 
siastica  e  secular  destes  Keinos,  em  que  ha- 
viam de  mostrar  a  sua  instrucçào  e  sagacidade, 
cujas  sabias  conferencias  frequentes  vezes  hon- 
rou com  a  sua  presença  ,  enriquecendo  ao 
mesmo  tempo  a  nova  Academia  com  grande 
numero  de  isempções,  e  de  privilégios. 

Com  louvável  desempenho  preencheram 
muitos   dos    membros    desta   Real   Academia 
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ião  importante  incumbência,  e  conforme  aos  il- 
lustrados  desígnios  do  seu  Kegio  Instituidor,  dò 
que  são  provas  incontestáveis  o  grande  numero" 
deEscriptos,  com  cjue  enriqueceram  o  ramo  da 
Litteratura  Nacional,  para  cuja  illustraçào  fo- 
ra instituida  esta  Sociedade.  Compue-se  ã  pre- 
ciosa Collecçào  de  Documentos  da  mesma  Keal 
Academia  de  um  grande  numero  de  volumes 
ç[e  folha ,  distribuidos  successiva mente  por  ca- 
da um  dos  annos  :  E  sem  embargo  de  que 
nem  todos  estes  escriptos  fossem  compostos  com 
a  mais  apurada  critica ,  e  o  seu  estilo  seja  na 
generalidade  affectado,  escuro,  e  vãamente 
pomposo,  como  inficionado  ainda  do  tâo  per- 
nicioso gongorismo ,  que  entre  nós  introduzira 
a  longa  sujeição  á  Monarcbia  Hespanhola;  a 
sua  totalidade  com  tudo  constituc  um  vasto  e 
rico  deposito  de  Memorias,  colligidas  com  as- 
siduo  e  Ímprobo  trabalho,  e  escriptas  algumas 
delias  em  estilo  correcto  e  em  linguagem  pu- 
la ,  as  quaes  podem  servir  de  muito  proveito- 
sos subsídios  aos  que  se  proposerem  a  escrever 
a  Historia  tanto  civil,  como  ecclesiastica  da 
!Nação  Portugueza. 

A  paginas  140  deste  Ensaio  escrevemos  nos, 
que  os  esforços  do  ingenho  Portuguêz  haviam 
começado  a  fazer-se  sentir  de  novo  no  paiz  já 
por  todo  o  Reinado  do  Senlior  D.  Pedro  11. : 
4  vista  porém  do  firmemente  sustentado  siste- 
pia  de  trevas,  que  por  todo  um  Século  tinha 
envolvido  a  Portugal ;  e  por  isso  que  durava 
ainda  em  pleno  vigor  entre  nós  a  prepotência 
Jesvitiçíij  como  q  que  seria  possível,  cjue  o 
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Génio  da  Littcratura  ousasse  Icrantar  cabeça 
no  meio  de  um  povo,  privado  de  todos  os  seus 
liUerari('S  recursos ,  e  aliás  rodeado  por  todas 
as  partes  de  valentes  oppressores  ,  os  quaes 
cousa  nenhua  vigiavam  tanto,  como  as  vare-r- 
das  5  por  onde  a  luz  pcdiá  penetrar;  tudo  a 
fim  de  embaraçarem  cjue  delia  nem  um  só 
raio  entrasse,  e  se  diffundisse  pelo  paiz  da 
sua  despótica  domijiação?  Nem  julgámos  cri^ 
\el,  que  nação  alguma,  a  quem  a  combina- 
ção de  tantas  e  tão  infaustas  circunstancias 
houvessem  reduzido  á  desgraça ,  em  que  nos 
achávamos ,  fosse  tão  capaz ,  como  o  foi  a  he- 
róica naçã<^)  Portugueza  ,  de  mostrar-se  supe* 
rior,  ainda  entre  ferros,  aos  seus  litterarios 
revezes,  por  tão  longo  tempo  supportados  ,*  e 
muito  menos  ainda  de  levantar-se  tão  cedo  do 
seu  definhado  abatimento. 

Todavia  é  uma  verdade,  apoiada  em  fa- 
ctos, transmittidos  pela  Historia  ,  que  PortUr^ 
gal,  já  desde  o  Reinado  do  Senhor  D.  Pedro 
]I.,  tornava  a  contar  um  avultado  numero 
de  homens  amantes  da  boa  instrucção,  a  qual, 
bem  que  ás  escondidas ,  se  esforçavam  por  fa- 
zer reviver  nas  differentes  Academias,  por  el-^ 
les  instituídas  e  sustentadas  :  Merecem  entre 
estas  especial  memoria ,  a  Lniantanea ,  que 
em  sua  casa  estabelecèo  o  Bispo  do  Porto ,  D. 
f^ernando  Corrêa  de  Lacerda,  na  qual  se  pro» 
pimham  as  matérias ,  para  haverem  de  ser 
discutidas  sem  estudo  antecedente  :  a  dos  Ge-* 
Jierosos ,  creada  em  1647  por  D.  António  Al* 
varc§  du  Cunha,  Trinchante-mór ,  cujas  Ses-» 
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sues  eram  celebradas  na  sua  própria  Casa,  on- 
de continuaram  por  tempo  de  vinte  e  um  an- 
nos;  renascida  depois  em  1684;  renovada  por 
seus  filhos,  D.  Pedro  e  D.  Diniz  da  Cunha 
em  1693 ;  e  ainda  outra  vêz  suscitada  nas  ca- 
sas do  Conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xa- 
vier de  Menezes  pelo  Padre  D.  Kafael  Blu- 
tean  no  anno  de  1717  ;  y/s  Covfcre7ickis  eru- 
ditas ^  que  pelos  annos  de  1696  até  1699  fa- 
zia na  sua  Livraria  o  mesmo  Conde  D.  Fran- 
cisco Xavier  de  Menezes,  na  qual  todos  os 
Domingos  á  noite  a  mais  illustre ,  e  erudita 
Nobreza  do  Reino  se  ajuntava  para  examinar, 
e  resolver  questões  físicas  e  moraes  :  A  dos 
Soliiarios  ^  instituída  em  Santarém  no  anno 
de  1664,  e  bem  assim  a  dos  jínomòs  (97.^), 
a  des  Ilhistrados  ,  a  dos  Occultos ,  a  dos  Sin- 
guiares ,  a  dos  Insignes ,  por  não  falarmos  d« 
outras  menos  conhecidas,  se  bem  que  nào  me- 
nos dignas  de  o  serem,  já  pelo  distincto  saber 
de  seus  membros,  já  pelo  objecto  summamen- 
te  louvável,  a  que  nellas  se  propunham. 

Parece-nos  por  tanto  bem  digno  de  censu- 
ra, que  extrangeiros ,  ignorantes  de  nossas 
cousas,  e  nem  por  isso  menos  ousados  em  es- 
crever sobre  ellas  ,  tenham  pretendido  deslus- 
trar a  litteraria  reputação  Portugueza ,  quan- 
do, fazendo  alardo  da  antiga  fundação  de 
suas  Academias ,  e  deslembrando-se  de  que 
mal  se  sonhava  talvez  ainda  na  Europa  em 
formar  Estabelecimentos  académicos ,  e  já  o 
Infante  D.  Henrique  havia  instituido  em  Sa- 
gres a  fumosissima  Academia ,  de  que  demos 
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noticia  em  logar  conipetente  deste  nosso  Erí-' 
smo '^  por  não  terem  querido  adquirir  conhe- 
cimento das  muitas,  que  também  já  pelo  cor- 
rer do  Período  antecedente  tínhamos. entre  nós, 
reputam ,  e  apregoam  de  ignorantíssimos  os 
Portuguezes  d^aquellas  eras  (98.^)  ,  funda- 
mentando seus  errados  juízos  na  supposta  falta 
de  taes  Estabelecimentos  litterarios,  que  ta- 
manha voira  somente  entraram  a  ter  ]X)r  toda 
Europa  desde  o  meado  do  Século  XVI J. 

Por  quanto  se  adveitissem  em  que  a  Aca- 
demia Iranccxa ,  instituída  pelo  Cardeal  de 
Richelieu,  com  o  fim  de  aperfeiçoar  a  Lingua, 
e  que  em  geral  tinha  por  objecto  as  matérias 
de  Grammatica,  de  Poética  e  de  Eloquência, 
cão  remontou  alem  do  anno  de  16:J5  :  Que  a 
Academia  Real  das  InscripçÔcs  e  BelloM-Lctrat 
fora  estabelecida  em  lf)G3  :  Que  a  Academia 
Mecd  das  Scienckis  de  Paris  tivera  a  sua  pri- 
mitiva instituição  em  1666 ;  e  que  assim  esta, 
como  a  antecedente  só  no  anno  de  1713  foram 
confirmadas  por  um  Dí[)loma  Recrio  :  Que  a 
Academia  Real  das  Scicncias  e  Bellas-Lctras 
da  Prússia  fura  fundada  nu  anno  de  1700 ,  a 
qual  o  Grande  Frederico  honrou  com  o  titulo 
de  seu  Protector  somente  no  anno  de  1743  : 
Que  a  Acadcmm  dos  Curiosos  da  Naturc-La  em 
Allemanha  fura  institiuda  em  1650 ,  e  só  no 
anno  de  16&7  é  que  fui  tomada  debaixo  da 
protecção  Imperial  :  Que  a  Sociedade  Real  de 
Londres  começara  no  tempo  da  Administração 
de  Cronnvel  pur  alguns  Philosophus  Jnglezes, 
que  na  suave  applicaçào  ás  Letras  procuraram 


fazer  esquecer  o  deíspotismo  e  a  tirannia ,  e 
que  só  no  anuo  de  1660  obteve  d'elKei  Car- 
los II.  o  primeiro  Decreto  de  Regia  Apprc- 
■vação  :  Que  a  Academia  Real  de  JHeqmnha 
teve  o  seu  principio  em  Madrid  no  anno  de 
1714,  para  o  fim  de  cultivar  a  Lingua  Caste- 
lhana :  Que  finalmente,  por  não  fazer  mais 
longa  enumeração  de  outras  muitas,  a  Aca- 
demia Real  de  S.  Petersbiirgo  teve  a  sua  ins- 
tituic^ão  em  1726. 

be  pois  os  nossos  detractores  attendessem 
ás  datas  de  fundação  das  principaes  Academias 
'da  Europa,  e.quizessem  igualmente  aprender, 
que  nessas  mesmas  datas  já  em  Portugal  havia 
tambemx  muitas  Academias  particulares  de  pro- 
veitosa instrucção  (99/^),  e  isto  em  tem{x> 
que  o  |iaiz  jazia  ainda  debaixo  da  prepotência 
Jesuitica^  de  certo  não  cahiriam  na  levianda- 
de de  escrever  a  nosso  respeito  indignidades, 
que  menos  nos  affrontam,  do  que  a  elles  mes- 
mos desacreditam ,  pela  ignorância ,  que  fa- 
zem patente. 

Bem  sabemos  nós,  que  a  maior  parte  dos 
assumptos  ,  que  se  discutiam  em  as  nossas 
Litterarias  Sociedades  do  tempo,  de  C|ue  es- 
tamos tratando,  eram  pelo  ordinário  pontos 
de  mera  erudição  somente ,  sem  influírem  de 
sorte  alguma  no  bom  gosto  da  Eloquência  e 
da  Poesia  Portugueza  ;  e  que  as  Sciencias  phi- 
losophicas  nuo  entravam  ainda  também  no 
gosto  dos  Portuguezes  eruditos,  com  as  quaes 
aliás  se  achavam  já  ])roveitosamente  entreten- 
ílò  as  mais  civilizadíis  nações   extrangeiras  : 
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esso  defeito  porem,  consequência  da  oppressâo 
Jesuítica ,  que  nos  estava  esmagando ,  mal 
pode ,  ou  deve  servir  de  desdouro  a  uma  Na- 
ção ,  a  qual ,  primeiro ,  que  outra  alguma  da 
Europa,  havia  cultivado  com  gloria  os  estudos 
severos  nos  brilhantes  Periodos  litterarios  da 
nossa  Monarchia  :  e  quem  abrira  inteiramen- 
te os  olhos  aos  grossos  fachos  de  luz  em  tempo 
que  as  outras  naçòes ,  á  excepção  da  ^Vllemãa 
e  Itíiliana,  mal  ])odiam  encarar  os-seus  mais 
diminutos  raios;  de  certo  daria  passos  de  gi- 
gante na  luminosa  estrada  da  Philosopliia ,  se 
por  ventura  ella  não  fosse  o  inimigo  perigoso, 
de  que  mais  se  receavam  os  déspotas  das  nos- 
sas Escholas ;  e  cjue  por  isso  mesmo  se  arma- 
vam de  todos  seus  esforços,  para  removerem 
do  conhecimento  dos  Portuguezes  os  grandes 
descobrimentos,  e  os  fejizes  progressos,  que 
todos  os  povos  da  Europa  culta  estavam  dia- 
riamente fazendo  em  o  novo  paiz  das  Scien- 
cias. 

A  ninguém  é  desconhecido,  que  os  Jesuí- 
tas, ainda  no  reinado  do  Senhor  D.  João  V^.  , 
conservavam  tamanha  prepotência  sobre  a  Na- 
ção Portugueza ,  e  dispunham  tanto  a  seu  bel 
prazer  da  Curte  e  Palácio  do  Monarcha  ,  que  , 
não  obstante  o  ser  elle  dotado  de  excellentes 
qualidades  intellectuaes  e  moraes,  aformrjsea- 
das  por  uma  litteraria  educação  e  estudos  pou- 
co vulgares;  com  tudo  as  incessantes  suggestòes 
e  manobras  de  uma  dúzia  dos  mais  astutos 
membros  d^aquella  Sociedade ,  que  a  todos  os 
instantes  o  rodeavam  dentro  do  seu  mesmo 
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Fac;0  9  árbitros  da  sua  consciência^  é  da  de 
toda  a  Real  Família  no  Santo  Tribunal  da 
-Penitencia ,  molas  patentes ,  ou  occultas  de 
quantas  resoluções  se  tom.ayam  nos  (Jonsellios 
d^Estado,  directores  desde  a  mais  tenra  infân- 
cia das  acções  do  Monarcha ,  e  de  todos  os 
Príncipes  de  Sangue;  taes  e  tao  incessantes 
suggesLões  e  manobras,  postas  em  pratica  pela 
Sociedade  dos  Jesuítas ,  foram  causa  de  que 
o  Senhor  D.  João  V .  não  podesse  dar  a  estes 
Reinos  ^  logo  desde  o  }>rincipio  do  seu  gover- 
no,  aquelles  melhoramentos  iitUrarioSj  que 
eram  bem  de  esperar  dos  seus  vastos  desígnícsj 
e  das  mas  luminosas  idêas. 

Todavia  as  tenebrosas  intrigas  dos  inimi- 
gos da  boa  instrucçào  nào  podiam  existir  por 
jnuito  tempo  inteiramicnte  occultas  aos  pers- 
picazes olhos  mentaes  de  um  tão  atilado  So- 
berano :  Foi  por  isso  que ,  apenas  chegado  a 
yma  idade  madura,  começou  por  emancipar- 
se  da  vergonhosa  tutella,  em  que  por  tão  lon-; 
ga  serie  de  anncs  tinham  jazido  curvados  de- 
baixo do  jugo  Jesuítico  tantos  Monarchas  Por- 
tugiuizes  5  modelos  de  discrição  ,  de  sar)ia  in- 
teireza e  de  paternal  amor  para  com  es  seus 
súbditos.  í^iel  pois  a  tão  nobres  e  generosos 
sentimentos,  o  Senhor  D.  João  Y,  arredou 
do  seu  Confessionário  os  membros  de  uma  tão 
astuta  e  perigosa  Sociedade ,  nomeando  para 
os  mesmos  enij^regos,  em  logar  dos  Confesso- 
res delia,  a  dous  da  Congregação  de  S.  Fí- 
lippe  TSeri,  um  da  Ordem  de  S.  Bernardo, 
^  outro  simple»  Clérigo. Secular  do  habit(>  de 
S.  Pedro.  .      . 
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-  O  mesmo  seu  atilado  espírito  foi  quem  llís 
§ug^erio  a  i»dèa  da  instituirão  da  Academia 
Reul  da  Historia  Portuguesa  (100.^) ,  fazendo 
assim  occupar  utilmente  muitas  pessoas  de  to- 
diis  as  classes  do  Reino,  que  ante^  viviam  na 
ociosidade,  patenteando  ao  publico  muitos  e 
grandes  talentos ,  ate  aquelle  tempo  ignora^^ 
dos  ,•  dando  entrada  em  seus  Domini<?s  a  muir 
tos  livros  de  pura  e  solida  instrucqao,  que  an- 
tes nos  eram  desconhecidos  :  fazendo  revolver 
os  arcliivos  da  Corte  e  do  Reino,  e  í^s  Me- 
morias do  Século  feliz ;  afim  de  illuminar-nos 
C(jm  a»  idèas  das  causas  da  decadência  dos  nos- 
sos estudos ,  e  indicar-nos  os  meios  para  os 
cultivarmos  c(mi  maior  utilivladc  :  fazendo  ul- 
timamente por  este  modo  saliir  á  luz  algumas 
Composições  instructivas ,  que  formam  a  im- 
portante époclia  do  começo  da  nossa  restaura- 
ção litteraria. 

Nào  é  menos  dij^na  de  attonoão  a  viirilan- 
te  solicitude,  que  esteMonarcha  mostrou  pela 
scientitico  progresso  daNaçào,  ordenando  que. 
houvesse  Academias  militares  em  todas  as. 
Províncias  do  Reino;  para  que  em  todo  elle. 
florecessem  os  estudos  Mathematicos  ;  e  V)em, 
assim  erigindo  na  Universidade  de  l:)vora  três 
Cadeiras  de  Direito  Civil ,  e  duas  do  Canó- 
nico (a). 

A  prepotência  Jesuítica,  que  |>or  taes  mfMos 
havia  começado  a  receber  os  primeiros  g-)lpes 

(a).  Vid.  Alappi  <\e.  Porfi^.il  de  J,  B.  Je  Castro  Toiu« 

I^cap.  C.  5.  IGXcdi.ç.  de.'..'^. 
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cie  morte  para  a  sua  total  extincçao,  conser- 
vava, isto  nào  obstante,  assas  pre]X)nderancia, 
para  embaraçar  que  a  entrada  da  luz  nào 
fosse  plena  entre  os  Portuguezes ;  visto  pos- 
feuir  ainda'  forças  bastantes  para  estorvar ,  co- 
mo  de  facto  estorvou ,  que  a  nova  Philosophia 
estabelecesse  suas  luminosas  colónias  sobre  o 
terreno  da  Lusitânia.  Verdade  é,  que  os  Je- 
suitas  já  nào  poderam  impedir  a  fundação  da 
Keal  Academia ;  por  isso  que  o  gosto  das  Le- 
tras se  achava  de  tal  sorte  generalizado  por 
toda  Europa ,  que  seria  um  attentado  mani- 
festo contra  os  foros  da  Razão  o  atrever-se  a 
pretendel-o  ;  mas  elles  esperavam  ainda  diri- 
gir-lhe  o  impulso ,  moderando  seus  tão  recea- 
dos progressos ,  quando  lhes  não  fosse  possível 
cortar-lhe  inteiramente  os  voos  :  Por  isso  foi 
que  nrmáram  introduzir-se  em  não  menor  nu- 
mero ,  do  que  de  sete  membros  ,  naquelle 
Real  Estabelecimento  Litterario ,  logo  na  pri- 
meira nomeação,  feita  pelo  Monarcha  funda- 
dor :  Também  é  certo ,  que  o  máo  exemplo 
destes  sete  membros  inúteis  da  nova  Acade- 
mia, os  quaes  nunca  deram  a  luz  Obra  algíiaj 
que  boa ,  ou  má  fosse ;  e  a  opposição ,  com 
que  toda  a  Sociedade  Jesuítica  entrou  logo  a 
minar  por  meios  indirectos*  o  dito  Real  Esta- 
belecimento, foram  causa  de  que  delle  se  não 
derivassem  todos  os  grandes  proveitos ,  para 
que  havia  sido  ordenado ,  e  que  antes  pelo 
contrario  fosse  de  dia  em  dia  esfriando  do  ve- 
hemente  fervor,  com  que  se  tinha  a])plicado 
a  trabalhar  desde  os  seus  tão  bem  assombrados 
princípios. 
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Mas  se  os  resultados  académicos  nâo  satísp^ 
fizera^n  plenamente  as  expectações  do  Mouar- 
cha  e  da  Patiia,  nem  por  isso  este  Litterariò 
Estabelecimento,  deixou  de  influir  |X)derosa- 
íiiente  sobre  a  maior  illustraçao  Nacional  , 
que  estava  reservada  para  os  dias  do  muito 
glorioso  Reinado  do  Senhor  D.  José  1.  ,  tem- 
po em  que,  removidos  inteiramente  por  um 
vigoroso  corte  todos  os  obstáculos ,  que  retar- 
davam nossos  litterarios  progressos,  vimos  der- 
ramar-se  amplamente  pelo  nosso  paiz  todos  os 
fructos  diis  Boas-Artes ,  e  da  verdadeira  Sa- 
bedoria. 

Entretanto  já  nos  últimos  anilos  do  gover- 
no d^elRei  D,  João  Y.  o  gosto  da  verdadeira 
e  sãa  Philosophia  ,  aperfeiçoada  ,  ou  antes 
creada  entre  os  extrangeiros  pelos  fins  do  Se- 
>Culo  XVII, ,  tinha  adquirido  um  numero  ta- 
manho de  sectários  em  Portugal ,  que  alguns 
delles ,  vendo  a  impossibilidade ,  em  que  se 
achavam ,  de  poderem  cabalmente  instruir-se 
dentro  da  Pátria  nas  doutrinas  desta  luminosa 
Sciencia,  se  determinaram  a  ir  buscar  a  appe- 
tecida  instrucçao  entre  os  sal)ios  dos  paizes  ex- 
trang(âros,,onde  já  por  aquelles  tempos  era 
permittido  a  estx^s  o  fazerem  um  livre  com- 
mercio  das  suas  idèas. 

Nem  muito  presumam  de  si  as  nações  cx- 
tranhas,  e  tenham  cm  pouco  ao  nosso  Portu-, 
gal,  gloriando-se  de  que  a  Philosophia  fixara 
permanente  residência  em  seus  territórios  n^u^ 
ma  cpocha  longamente  anterior  áqu<41a,  em 
que  lhe  demos  accolhimento  em  o  noiso  paiz : 
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Porquanto,  segundo  o  t/^stemunljo  do  celebre 
Abbade  de  Condillac  (a),  todos  os  descobrimen- 
tos ,  feitos  depois  do  Renascimento  das  Letras 
na  Europa,  somente  pelos  íins  do  Século  X  VII. 
é  que  começaram  a  formar  um  corpo  de  siste- 
ma ;  nào  havendo  existido  até  esse  tempo 
mais,  do  que  destacados  anneis  de  Sciencia, 
siibministrados  pelos  grandes  pensadores  e  ob- 
servadores de  todas  as  Nações ,  entrando  tam- 
bém a  Portugueza  com  a  sua,  e  nào  piquena, 
litteraria  contribuirão,  como  temos  deixado 
apontado  em  differeutes  paginas  deste  nosso 
Énscáo ,  os  quaes  brilhantes  anneis  reunidos 
naquella  épocha  por  homens  de  uma  vasta 
comprehensão,  e  de  um  talento  pouco  vulgar, 
formaram  então  essa  mui  bem  tecida  cadeia 
philosophica ,  que  hoje  reúne  em  seu  vasto 
âmbito  a  grande  massa  dos  mais  bello? conhe- 
cimentos liumanos. 

Alem  de  que ,  as  persegidçòes  accumula- 
das  sobre  Descartes  em  França  e  na  Hollanda 
(101.^),  e  as  retractaç'>es  vergonhosas  e  prizào 
de  Galiièo  na  Itália  sobejamente  caracterizam 
estas  nações ,  pelo  que  diz  respeito  ao  estado 
da  sua  philosophia;  e  entrí^tanto  eram  ellas 
talvez  as  que  naquelle  temjx;  presumiam  de 
mais  adeantadas  na  carreira  das  Sciencias,  De 
mais  disto ,  o  mesmo  grande  Gaiílèo ,  honra 
e  brazão  da  Philosophia  moderna  .  bem  cla- 
ramente patenteou  ao  Mundo  o  notabilíssimo 
estado  de  atrazamento,  em  que^.ainda  nos  seus 

(a)  Ilisloire  Moderne,  Livi^c  dcrnier,  chapllre  5. 


dias  SC  achavam  os  verdadeiros  conhecimentos 
philo50phia>-natiirae5,  quando,  sendo  inter- 
roofado  por  Ofriciaes  de  Hydraulica  Italianos 
sobre  a  causa  ,  pjr  que  o  agua  na  manga  das 
híDmbas  subia  á  altura  eh  trinta  e  dous  pés  sch- 
mente  ^  e  não  mais  ^  lhes  dèo  cm  resposta,  rpie 
era  porque  a  Naturc'M  não  tinha  horror  ao  vá- 
cvÁ}  senão  até  aquella  altura :  resposta  esta  que 
sahindo  da  bocca  de  uni  tào  grande  homem  , 
como  em  verdade  era  Galilêo ,  prova  assas , 
que  a  Philosophia  experimental,  aquella  que, 
mais  do  que  nenhuma  outra ,  deve  ser  con- 
decorada com  o  honroso  nome  de  verdadeira 
Philosophia,  se  achava  ainda  por  aquelle  tem- 
po apenas  poucos  gráos  acima  da  «riria  Escho- 
láctica. 

Entre  os  beneméritos  Portuguezes ,  que  no 
reinado  do  Senhor  D.  Joâo^^  deixaram  a  sua 
Pátria ,  para  irem  a  terras  extranhas  beber  as 
puras  idèas ,  que  ainda  se  nào  ensinavam  na* 
eschojas  de  Portugal  pelas  raz^^cs  tantas  vezcrs' 
ajxjntadas ,  não  podemos  deixar  de  fazer  dis- 
tincta  e  muito  honrosa  memoria  dos  dous, 
Luiz  yJntonio  P^erney^  e  Jacob  de  Castro  Sar-^ 
mento  ^  ambos  elles  grandemente  beneméritos 
da  Pátria  pelos  Escriptos  luminosos ,  com  que- 
aquelle  de  Itália ,  e  este  de  Inglaterra  traba- 
lharam por  desterrar  do  seu  paiz  as  trevas  da 
ignorância ,  armando  guerra  declarada  contra 
os  déspotas  anti-])hiíosophicos ,  que  o  tiranni- 
zavam.  Na  verdade  o  judicioso  Livro,  traba-' 
Ihado  pelo  primeiro  d(>stes  d<^us  sa})ios,  o  qual 
vio  a  luz  publica  debaixo  do  litulo  de  ^crda^ 
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deiro  Mdodo  de  eduduv ,  para  ser  uiil  á  Re- 
publica e  à  Igreja^  'projxyrctonado  ao  estilo  e 
necessidades  de  Portugal^  escrip.to  na  forma 
de  Cartas,  causou  uma  completa  revolução 
no  Litterario  da  Nação  Portugueza;  pois  a- 
penas  começaram  a  correr  os  muitos  exempla- 
res da  referida  obra ,  que  se  fizeram  entrar 
neste  Reino ,  excitaram  nelle  uma  sublevação 
quasi  geral  contra  os  estudeis  Jesuíticos ,  que 
o  Autíjr  do  jMctodo  nervosamente  convencia, 
e  ridiculizava.  As  differentes  obras  da  eschola 
tenebrosa ,  ou  fossem  da  sua  chamada  Philo- 
sopliia  5  e  Theologia ,  ou  ainda  aqu(dlas ,  nas 
quaes  a  Mocidade  Portugueza  bebia  os  pri- 
meiros rudimentos  da  Littertitura ,  que  cons- 
tituíam toda  a  força  do  exercito  Jesuítico,  e 
a  peste  por  todas  ellas  derramada,  com  que 
haviam  sido  inficionados  os  ingenhos  Portu- 
guezes;  tudo  isto  foi  dado  a  conhecer  pelo 
Autor  do  Método  pelo  modo  mais  claro  e  de- 
cisivo. 

Debalde  procuraram  os  Jesuítas  entrinchei- 
rar-se  dentro  de  seus  góthicos  castellos ,  e  dei- 
les  por  meio  de  astutas  manobras  fazer  uma 
vigorosa  resistência  contra  o  Livro ,  que ,  illu- 
niiuando  a  Nacào ,  vinha  p<:)r  consequência  a 
fazer-lhes  perder  todo  o  crédito  e  litteraria  re- 
putação, com  surdas  machinações  adquirida; 
contem|X)rizando  astutos,  em  quanto  lhes  não 
era  possível  usar  da  sua  costumada  táctica  of- 
fensiva  contra  o  próprio  .Vutor  de  suas  recea- 
das desgraças.  No  emtanto  as  cousas  estavam 
já  muito  mudadas  do  seu  antigo  andamento; 
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por  quanto,  oppondo  elles  ao  Autor  do  3/e- 
todo  um  dos  seus  campeões  mais  valentes ,  o 
Padre  Jo&é,  de  Aranjo ,  para  que  com  as  suas 
Rcfkxôc?.  Apologéticas  sustentasse  contra  o  re- 
ferido Método  a  exacçào  e  pureza  do  Jesuitico 
ensino,  reduzindo  a  confusão  os  luminosos 
princípios  de  f^eniey  :  Aquellas  Rcfl-cxÔes  fo- 
ram geralmente  havidas  por  tâo  cheias  de  pue- 
rilidades e  inepcias ,  assim  no  que  dizia  res- 
peito ás  idêas ,  como  ao  estilo ;  nellas  foram 
descobertos  tantos  e  tào  ridículos  sophismas, 
tão  manifestas  calumnias  e  invectivas,  pre- 
textadas com.  Jansenismos  (sua  arma  mimosa), 
para  desacreditar,  e  fazer  suspeito  de  heresia 
o  Autor  do  Método;  que,  em  vez  de  canta- 
rem a  esperada  victoria ,  antes  mais  publica 
fizeram  á  face  da  Europa  illustradaa  sua  má 
fé ,  a  escassez  de  suas  idèas  e  o  seu  depravado 
gosto  litterario  (102.^)  :  chegando  o  Ãtundo, 
ainda  prevenido  em  §eu  favor,  a  convencer- 
se  ^  de  que  o  edifício  da  sua  pretendida  sal3e- 
doria  não  tinha  bases  mais  solidas ,  do  que 
uma  ser\il  e  cega  prevenção,  que  elles  tinham 
sabido  inspirar,  e  generalizar  por  todos  os  es- 
píritos nos  dias  de  barbaridade  e  de  trevas. 

Verney  quiz  díitimascarar  ainda  mais  estes 
inimigos  da  sâa  Litteratura,  escrevendo  o  bem 
conhecido  Opúsculo ,  intitulado  Hcsposta  ás. 
Reflcj-ôcs ,  no  qual  tratou  tào  mal  o  Autor 
delias,  e  a  tfxla  a  Sociedade  Jesuítica,  que 
lhes  fez  necessário  recorrerem  a(^s  esfOrc^os  de 
novos  estratagemas;  afim  de  pallian'm  a  já 
arruinada  opinião  da  sua  suppo^ta  Litteratuva 
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e  do  seu  bom  mafiristerio  :  foram  porem  taò 
afortunados  com  osEscriptos,  que  publicaram 
contra  a  nova  producçao  de  Vcrncrf ,  como  o 
tinham  já  sido  na  sua  primeira  tentativa;  pois 
viram  em  ultimo  resultado,  C|ue  as  suas  frivj- 
las  impugnaçijes  e  pueris  invectivas  s6  serviam 
de  fazer  cada  dia  mais  claras  as  solidas  razõíís, 
r.om  que  o  zeloso  e  bem  instruído  Autor  do 
Método  clamava  desde  Roma  pela  indispen- 
savelmente  necessária  e  prompta  reforma  dos 
estudos  Portuguezes. 

Dissemos  pouco  ha ,  que  Jacob  de  Castro 
Sarmento  havia  sido,  dentre  os  nossos  com- 
patriotas, que  ás  extranhas  nações  foram  por 
aquelle  tempo  enriquecer-se  de  idêas  novas, 
xim'  dos  que  mais  concorreram  para  naturali- 
zar em  Portugal  os  princípios  e  o  gosto  da 
bja  Philosophia  :  e  para  prova  do  nosso  dito , 
bastará  indicar,  que  foi  elle ,  quem  de  In- 
glaterra presenteou  a  sua  Pátria  com  uma 
versáo  Portugueza  das  obras  Philosophicas  do 
grande  Bacon  de  T^ernlamXo ,  homem  justa- 
mente benemérito  da  Republica  Litteraria , 
por  ser  um  dos  zelosos  restauradores  do  bom 
saber;  e  por  isso  que  foi  quem  abrio  caminho 
para  rectamente  cogitarmos  em  cada  uma  das 
Sciencias.  Sarmento  intitulou  a  sua  traducçao 
do  Philosoplio  fnglèz  Obrai  P/nlosophicas  de 
Franchco  B acordo ,  Barão  de  Vcridâo  ^  P^^is- 
conde  de  Santo  Alljano ,  com  Notas  para  ex^ 
plicaçâo  do  que  e  escuro ,  a  qual  dèo  á  luz 
em  Londres  no  anno  do  1731  em  Ires  tomos 
de  4.^ 
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O  desejo  de  saber,  que  rníie  nós  se  havia 
de5})crtado  com  o  novo  methodo  de  ensino,  de^ 
vido  principalmente  ás  oljras,  que  com.eçavam 
a  vogar  mais  Jivremente  por  este  Ixeino,  vindas 
das  mãos  dos  Portuguczes,  que  pela  Europa  an- 
davam viajando,  chegou  a  penetrar  vivamen- 
te a  grande  alma  d'el]{ei  D.  Joào  V.  :  e  já 
convencido  de  que   nào  era  das  cscholas  dos 
Jesuítas,  que  podift  manar  a  frente  da  verda- 
deira  in>truccào  ,    estabclecèo  á   maneira  de 
outro  Port-J^oi/oI-Dcs-Chomps  ,  um  Seminário 
de   Litteratos   eccle^iaslicos,  f]«e   na   Capital 
dos  seus  Estados  se  orcupasse  da  instruceào  e 
educação  da   Mocidade ;  fazendo  desta  sorte 
uma  judiciosa  diversão  as  esciíolas  exclusivas  , 
de    cjue    havia  duzentos  annos  se   achava  de 
posse   a   Companhia,    denominada  de  Jesus, 
KeaJizou  este  seu  tào  sensato  e  paternal  desí- 
gnio pela  erecção  da  Casa ,  que  mandou  edi- 
ficar  no  subúrbio  de  Nossa  Senhora  das  Ne- 
ccsskl/jdcs  a  beneficio  da  douta  ,  religiosa ,  e 
grandemente   benemérita   Chiig relação  de   S, 
jtíitppe  iVcri,  com   aulas  para  nellas  se  ensi- • 
nar  tudo ,  quanto  pertence  ás  Escholas-meno- 
res,  e   ás   Humanidades,  não  pelo  methodo 
Jesuitico,  mas   pelo  que  em   Roma   estavam 
praticando    muitas    illustres    Corporações    do 
Clero  Kegular  :  aulas ,  cuja  utilidade  foi  no- 
tória de-»dc  o  seu  principi(i,  e  o  continuou  a  ser 
sempre  j)or  todo  o  temp)  da  sua  duração  :  ^ 
Casa,  cujas  eruditas   e  religiosas   producçòes 
litterarias  tem   estabelecido  o  seu  credito  na 
geral    eslimaçào   cLu>   mais  cultas  Naç«>es-  da 
Europa. 


Similhantemente  pelos  fins  do  seu  reinado, 
e  no  anno  de  1741  fundou  em  Lisboa  um 
Seminário,  no  qual  a  Mocidade  do  Palriar- 
(liado,  que  se  dispunha  para  a  vida  Clerical , 
j)odesse  aprender  as  doutrinas  puras  da  Reli- 
gião, começando  pelos  importantes  estudos 
preliminares,  que  mais  concorrem  para  os 
íelizes  progressos  nas  Sciencias  Sagradas  e 
Ecclcsiasticas  :  o  c|ual  Seminário  dotou  com 
abundantes  rendimentos ,  capazes  de  poderem 
manter  uma  instituição  tào  proveitosa.  Foi 
este  Seminário  transferido  depois  para  a  villa 
de  Santarém  no  anno  de  1780 ,  onde  conti- 
nuou a  ser  uma  das  melhores  escholas  dioce- 
sanas ,  e  na  qual  se  formaram  muitos  eccle- 
siasticos  e  seculares ,  que  ainda  hoje  em  dia 
lionram  assim  a  Religião,  como  o  Estado. 

O  amor,  manifestado  por  este  Monarcha 
a  tudo  quanto  podia  promover  o  esplendor  das 
Letras,  estendeo-se  até  mesmo  fora  dos  seus 
Estados  j  como  fèz  ver  no  sumptuoso  edificio, 
por  sua  Real  Munificência  edificado  em  Ro- 
cia,  para  celebração  das  Sessões  da  illustre 
Acaditràa  dos  árcades ;  afim  de  nelle  os  seus 
Sócios  fazerem  com  maior  commodidade  as 
SUAS  Sessões ,  escrevendo-se  de  mais  a  mais 
em  o  numero  de  seus  Sócios ,  com  o  titulo  de 
Pastor  yí lhano  <)  na  fiente  de  cujo  edifício 
gravou  a  gratidão  publica  a  Inscripçâo  se- 
guinte : 

Joan.  K. ,  Lusifamcc  Regi ,  Pio ,  FcVici , 
Invicto ,  Quod  Parrhasii  Ncmoris  Stabi/itati 
Munifictntisúmc  Prospcsccrit ,  Ccctus  Arcadum 
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Umversvs  Posuit.  Andrcea  De  Mello  e  Castro ^ 
Coimtc  De  Gakeas^  Begio  Oi^ato^-e.  u4nno 
Salufn  AL  D.  CC.  XXFL 

A  larga  effusão  de  luzes ,  que  havia  cc- 
meí^ado  a  penetrar  por  todo  Portugal  desde  os 
primeiros  anrios  deste  Periodo,  e  que  foi  pro- 
gressivamente espalhando-se  5  e  abrangendo  a 
todas  as  classes  de  pessoas,  que  por  suas  occu- 
paçôes  e  empregos  costumam  dar-se  ao  exer- 
cício das  Letras,  continuou  a  dilatar  a  sua 
esphera  em  uma  progressão  cada  vêz  mais  a- 
crescida ,  desde  o  principio  e  por  todo  o  Rei- 
nado perennemente  memorável  do  Senhor  D. 
José  1.  Nem  as  violentas  concussões  físicas, 
que  abalaram  horrivelmente  Lislxja  e  mais  ou 
menos  toda  a  extensão  de  nossas  Províncias , 
nem  as  tristes  calamidades ,  que  foram  conse- 
quência do  fatalissimo  terremoto  de  1755  : 
nem  as  domesticas  commoções  ]Xjliticas ,  que 
nos  trouxeram  o  grande  bem  da  expulsão  to- 
tal de  uma  Sociedade  de  homens ,  inimigos 
do  Throno ,  da  paz  e  da  felicidade  publica 
(103.^)  :  nem  ultimamente  todos  estes  fenó- 
menos físicos  e  políticos  reunidos,  dos  quaes 
cada  um  de  per  si  seria  bastante  n 'outras  eras 
para  abafar  inteiramente,  ou  pelo  menos  pa- 
ra retardar  por  mais  um  século  o  progresso  das 
Letras  em  qualquer  paiz ,  tiveram  for(^as  nes- 
te Periodo  para  obstar  a  que  as  Artes  e  as 
Sciencias  continuassem  naquelle  grande  vigor 
e  fecundidade,  com  que  haviam  começado  a 
vegetar  tào  prosperamente  sobre  o  terreno 
Portuguôz. 
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Com  offoito  foi  quasi  pelo  mesmo  tempo, 
iem  que  Portugal  estava  ainda  alimpando  as 
lagrimas ,  oceasionadas  pelas  calamidades  ,  de 
íjue  fora'  theatro  e  victima  no  começo  doKei- 
nado  do  Senhor  D.  José  I. ,  que  entraram  a 
multiplicar-se  entre  nós  as  instituiques  littera- 
rias,  de  que  ainda  hoje  estamos  colhendo  mui 
sazonados  fructos  :  instituiç(Hes  litterarias ,  u- 
^mas  creadas  de  novo  a  exemplo  da»  que  nos 
offereciam  as  naçÔes  nossas  \isinhas,  outras 
limpas  dos  abusos  e  ferrugem  Jesuitica  ,  e  a- 
perleiçoadas  por  máos  habilissimas,  das  quaes 
Iodas  foi  composto  o  bem  ordenado  sistc^ma 
de  Instrucçào  Publica,  que  então  começámos 
a  possuir,  c  de  que  poderiam  bem  gloriar-se 
as  mais  polidas  Nações  da  Europa  d'aquellas 
eras. 

Entre  estas  litterarias  instituições  merece 
cccupar  o  primeiro  e  mui  distincto  logar ,  pe- 
la grande  influencia  que  teve  sobre  a  Litlera- 
tura  Portugueza  em  geral ,  e  mais  particular- 
mente sobre  a  Eloquência  e  a  Poesia  da  Na- 
^áo,  o  estabelecimento  da  Arcádia  de  Lisboa^ 
Sociedade  de  homens  verdadeiramente  erudi- 
tos, que  por  seus  assiduos  e  bem  encaminha- 
dos trabalhos,  e  por  seus  grandes  conhecimen- 
tos assim  theoricos,  como  práticos,  restitui- 
ram  á  íiossa  Litteratura  aquelle  esplendor  e 
reputação,  de  que  ella  justamente  havia  go- 
;^ado  em  tempos  mais  felizes ,  e  não  desmere- 
cedores  de  entrarem  em  parallelo  com  os  das 
fnais  cultas  idades  da  Grécia  e  do  Lacio. 

Por  quanto^  nào  oUtante  ser  cousa  iini- 
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Versalmente  conhecida  que  ao  reinado  do  Se- 
nhor D.  Joào  V.  se  deve  entre  nós  a  prepara- 
ção para  um  notável  melhoramento  da  Litte- 
ratura  Nacional;  é  também  fora  de  toda  a 
duvida,  que  os  trabalhos,  por  exemplo,  dos 
Sócios  da  Academia  Real  da  Historia  Portu- 
guesa 5  fundação ,  como  vimos ,  deste  ultimo 
Soberano,  apenas  se  limitaram  á  simples  com- 
pilação e  exam.e  de  factos,  sobre  os  quaes 
havia  de  ser  levantado  o  m.agestoso  edifício  da 
nossa  Historia  Politica  e  Ecclcsiastica ;  traba- 
lhos porém  diãlituidos  ainda  em  grande  parte 
d^iquella  critica  severa  e  imparcial,  que  deve 
acompanhar  obras  de  tal  natureza,  e  expostos 
as  mais  das  vezes  em  um  estilo  defeituoso , 
por  inchado ,  e  mui  alheio  da  simplicidade  e 
niagestade  das  composições  históricas. 

O  próprio  Verney  ,  cujas  eruditas  compc- 
siço(;s  precederam  as  tarefas  litterarias  da  Ar~ 
cadia  de  Lisboa ,  com  quanto  fosse  um  dos 
primeiros ,  que  combatêo  o  anterior ,  desvai- 
rado sistema  da  Litteratura  Portugueza,  e  o 
que  abrio  caminho  para  mais  aperfeiçoados 
methodos  ;  era  com  tudo  mui  jxjuco  digno 
ainda  de  imitação,  pelo  que  respeita  á  lin- 
guagem e  ao  estilo  :  Podendo  com  verdade 
dizer-se ,  C]ue  o  laborioso  e  bem  conhecido 
Francisco  José  Freire  ,  da  Congregação  do 
Oratório,  foi  o  primeiro,  que  entre  nós  se 
dedicou  a  renovar  com  fructo  a  Litteratura 
dos  bons  tempos  de  Alhenas  e  de  Roma,  cul- 
tivada em  Portugal  com  esmero  no  Século 
XVI. 

N 
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A'  Arcadm  de  Luhoa  porem,  cujo  primei- 
ro projecto  fura  devido  ao  celebre  yJntonio 
Dihh  da  Cru%  e  Silva ,  e  a  Manoel  Nlcolao 
£iilevcs  Negrão ,  e  cujos  primeiros  aclos  regu- 
lares de  associação  datam  do  dia  19  de  Jullio 
do  anno  de  17ó7,  é  que  se  deve  o  vulgarizar^ 
se  entre  nós  a  theoria  da  l^oa  Li t lera t ura  Clás- 
sica 5  mostrando  os  membros  d'aquella  Litte- 
raria  Associação,  até  com  o  exemplo,  que  a 
reforma  da  Poesia ,  e  da  Eloquência  se  nào 
devia  reduzir  a  uma  imitação  servil  dos  anti- 
gos Exemplares ,  mas  antes  á  imitação  ou  co- 
pia da  bella  Natureza  :  e  foi  o  j)rincipal  ob- 
jecto desta  Sociedade  formar  uma  eschola  de 
sãos  dictames  e  de  bons  exemplos  em  assump- 
tos de  Eloquência,  e  de  Poesia,  a  qual  ser- 
visse de  modelo  aos  mancebos  estudiosos ,  e 
diffundisse  por  t(xla  a  Nação  o  ardor  de  res- 
taurar a  antiga  belleza  destas  esquecidas  Ar- 
tes. 

Merecem  ser  declarados  por  mais  distin- 
ctos  e  laboriosos  membros  desta  Litteraria  As- 
sociação :  1  .^  o  já  atrás  mencionado  Francisco 
Jilfié  F}yúrc_j  conhecido  na  Arcádia  pelo  nome 
de  Cândido  Lusitano  ,  a  quem  a  moderna  Lit- 
teratura  Portugueza  deve  o  seu  principio  e 
consistência ,  como  bem  o  deixam  ver ,  a  sua 
u4rtc  Poctica  ^  já  anteriormeote  publicada  em 
1748  ,  dous  annos  a])enas  depois  que  sahira  á 
luz  o  f^crdadeiro  Alelodo  de  Estudar  de  Ver- 
ney ;  a  de  Horácio ,  por  elle  eruditamente 
traduzida  e  commentada  ,  impressa  em  1759; 
^  no  mesmo  anno  as  ^laximas  sobre  a  Arte 
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Oraioría^  extrohida»  das  doutrinai  dos  anúgot 
Medres  ,*  o  sí^u  Dicdcrnario  Poético  j  que  vio 
a  luz  publica  no  anno  de  1765 ;  e  a  nova  Ar^ 
te  Histórica ,  escripta  em  elegante  verso  Por- 
tuguèz ,  impressa  em  Coimbra  no  anno  de 
lu^26  :  2^  Pedro  ^iitojLio  Corrca.  Gar^nn^ 
disfarçado  debaixo  do  ncm»e  de  CorWtão  Èri- 
míintêo  5  bem  conhecido ,  alem  das  suas  poe* 
sias ,  pelas  JDisscrtaçôes  sobre  a  importância  e 
rerdadeiro  caracter  da  Tragedia  :  3.^  Manoel 
de  Fiouciredo  pelas  suas  Dissertações  sohre  a 
Comedia  :  4.^  António  Diniz  da  Cru%  e  Silva^ 
pelo  que  escrevèo  contra  o  insulso  e  ridículo 
estilo,  que  na  poesia  pastoril  haviam  introdu-* 
zido  alguns  poetas  do  Século  antecedente  y  e 
ainda  naquelle  tempo  Franc\sco  de  Pina  e 
JMcllo ,  a  quem  chamavam  o  Corvo  do  Mort* 
dcgo, 

Devèo  mais  a  Poesia  Portugueza  á  Arcá- 
dia de  Lisboa  a  victoria  alcançada  sObre  gran- 
de numero  de  insípidos  versejadores  do  ieu 
tempo,  a  qual  consistio  em  deixar  provado 
com  o  pèzo  das  razoes,  e  ainda  mais  com  a 
efficacia  dos  exemplos ,  que  a  poesia  vulgar 
era  independente  do  jugo  da  rima ,  ou  do  so- 
noro %uin  ^ií?n  dos  consoardes ,  a  que  quasi 
todos  estavam  servilmente  ligados,  como  mos- 
traram Garção  nas  Sátiras  e  Epistolas ,  e  Yi- 
gueiredo  na  Sátira  3.^,  impressa  entre  as  sua« 
obras  posthumas. 

Assim  que  foi  tão  poderosa  a  influencia 
dos  preciosos  tra-balhos  dos  árcades  sobre  » 
restaurarão  da  nossa  Eloquência,  e  Poesia, 
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que  de  ccrlo  a  nenhum  outrp  acontecimento 
publico  d''ac|uelle  tempo  se  poderá  com  razão 
attribuir  outra  nem  maior,  nem  sequer  igual. 

jVIas  a  inevitável  instabilidade,  inlierente 
por  desgraça  às  humanas  in-tituiçues ,  ainda 
as  mais  innocentes  e  proveitosas,  fèz  que  a 
ylrcadia  de  Luboa  ,  depois  de  cinco  ânuos 
de  grande  lustre  e  prosperidade ,  começasse 
TÍsivelmente  a  descahir  por  causa  da  discór- 
dia 5  que  no  próprio  seio  desta  egrégia  Socie- 
dade se  ateara ,  até  vir  finalmente  a  acabar 
no  anno  de  1776,  prendendo-se  naturalmente 
a  ella  a  yícademui  Real  das  Scicnckia  de  Lh- 
hoci ,  erecta  em  1779  j  de  que  adeante  falare- 
mos (104.^). 

Continuando  a  dar  conta  das  instituições 
litterarias ,  de  novo  creadas  cm  Portugal ,  ou 
melhoradas  durante  a  marcha  desie  l-eriíxlo, 
mencionámios  em  segundo  logar,  cingindo-nos 
á  ordem  chronologica ,  o  Edahekcimtnio  da 
Alda  do  Commereío  j  creada  em  Lisboa  por 
Alvará  de  19  de  Maio  de  1709,  na  qual  se 
proporcionam  aos  seus  ])raticantes  os  conheci- 
mentos mathematicos  indispensáveis  para  bem 
calcular  todas-  as  espécies  de  quantidades  a- 
rithmeticas  ou  algébricas  ,  e  se  ensinam  as 
theorias  ccmnierciaes  ,  e  mais  importantes  e 
vulgares  praticas,  que  devem  formar  um  per- 
feito Guarda-li\ros  :  instruídos  nesta  eschola 
sahem  hábeis  seus  alumnos  para  serem  empre- 
gados nas  differentes  repartições  de  Fazenda , 
e  Thesouro  Publico ,  em  que  o  Governo  pre- 
cisa occupar  pessoas  consummadas  naquella 
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espécie  de  conhecimentos  theoricos  e  pratico?. 

Sejxuio-se  a  tào  proveitosa  instituirão  a  do 
Real  Colkgio  dos  Nobres^  estabelecido  em  Lis- 
boa no  anuo  de  17fíl  para  educação  e  instruc- 
çâo  dos  jovens  de  certa  qualificação  de  nobre- 
za, c  onde  debaixo  de  um  bem  pensado  regu- 
lamento litterario,  moral  e  christào ,  se  orde- 
nou o  ensino  das  lins^uas  Latina  e  Grega ,  das 
grammaticas  dos  idiomas  Nacional ,  Inglèz , 
Francêz ,  e  Italiano ,  das  artes  de  Rhetorica 
e  Poética  ,  da  Philosophia  Racional  e  Moral  , 
da  Historia,  da  Fisica ,  das  Mathematicas , 
da  Arcbitectura  militar  e  civil,  do  Desenho, 
das  Artes  de  Cavallaria ,  de  Esgrima  e  de 
Dansa,  em  uma  palavra  de  tudo  quanto  con»- 
corre  para  adornar  o  espirito,  e'para  dar  maior 
agilidade  e  gentileza  ao  corpo  dos  mancebos; 
afim  de  os  dispor  para  entrarem  na  carreira 
do  Mimdo  com  aquelles  predicados,  que  par- 
ticularmente se  tequerem  em  um  joven  cava- 
'Iheiro  (a). 

Porém  entre  todos  os  Estabelecimentos  lit- 
terarios ,  ou  fundados  de  novo ,  ou  renovados, 
e  aperfeiçoados  pelos  incançaveis  desvelos  do 
grande  Monarcha  D.  José  I.  ,  outro  não  hou- 
ve ,  que  maior  gloria  diffundisse  sobre  o  seu 
Reinado ,  e  do  qual  toda  a  Nação  Portugue- 
za  recolhesse  mais  abundantes  fructos  de  ver- 
dadeira sabedoria,  como  f(ji  a  Universidade 
de  Coimbra,  por  elle  r(^formada  e  levantada 
do  opprobrio,  a  que  tinha  sido  reduzida,  lia- 

(a)  Vid.  .tslatutos  dcsl»?  Pvcal  Collcgiq. 
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via  já  qiiasi  dons  Séculos ,  pelas  tenebrosas 
manobras  e  ruins  máximas  da  Sociedade  Je- 
Mjltica.  Entre  tanto  para  prxler  formar-se  o 
devido  e  justo  conceito  do  muito,  que  Portu^ 
gal  deve  a  este  Soberano  e  ao  seu  famoso  Pri^ 
rneiro  Ministro,  o  grande  Marquez  de  Pom- 
bal, Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
na  reformac;àí3  feita  por  elles  da  Universidade 
de  Coimbra ,  seria  preciso  haver  testemunhar 
do  os  funestíssimos  estragos ,  padecidos  por  es- 
ta Corpora(;áo  debaixo  da  influencia  mais  ou 
pieuos  directa  dos  Jesuítas  (105.^) ,  estragos 
que ,  entrando  já  a  fazcr-se  mui  sensíveis  des^ 
de  os  princípios  do  Século  XVIÍ.,  conforme 
deixámos  notado  no  Periodo  antecedente,  ci^ 
tando ,  e  transcrevendo  as  expressões  do  Cónc^ 
go  Gaspar  Estaco  (a) ,  foram  depois  em  pro- 
gressivo incremento  com  a  pre]X)tencia ,  cada 
vêz  mais  consolidada ,  dos  nossos  oppressores , 
até  chegarem  ao  seu  maior  auge  ,  no  reinado 
do  Senhor  D.  Pedro  II. ,  e  começo  do  gover- 
no do  Senhor  D.  João  V. 

Com  effeito  logo  que  os  Jesuítas  empu- 
nharam exclusivamente  entre  nSs  o  sceptro  da 
Litteraria  instrucçào  em  todos  os  Estabeleci- 
mentos maiores  e  menores ,  consagrados  aos 
estudos  Portuguezes,  nos  segundos  directamen- 
te ,  e  nos  primeiros  por  um  modo  indirecto , 
mas  nem  p<jr  isso  menos  imperioso;  tudo  se 
mostrou  infestado  da  sua  caliginosa  infljien- 
cia  :  os  seus  hálitos  venenosos  fizeram  muixliar 

■  .  .  ■  w 

(a)  Vid.  pag.  135  e  136  deste  Ensaio  Histórico. 
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por  toda  a  parte  a  plantação  scientifica,  que 
antes  havia  vegetado  com  vigor  admirável  sCh 
bre  o  terreno  Portuguez  (106.^).  Uma  prova 
sem  réplica  desta  verdade  sao  os  próprios  Es- 
tatutos da  Universidade  de  Coimbra,  promul- 
gados no  anno  de  1598  ,  e  a  sua  apparente 
Keformação  puV>licada  no  de  1612,  produc- 
çòes  ambas  da  fábrica  Jesuítica  (a),  nos  quaes 
públicos  documentos  se  patentèa  um  notório 
sistema  de  ignorância  artificial ,  e  um  aggre- 
gado  de  impedimentos ,  dirigidos  a  impossibi- 
litarem o  progresso  dos  Estudos  Portuguezes , 
que  com  dolo  inaudito  se  simulou  tratavam 
ide  promover. 

Foram  estes  Regulamentos  anti-liltcrarios 
os,  que  reduziram  a  nossa  Universidade  á- 
quelle  estado  de  quasi  total  aniquilação,  cm 
que  ella  se  achava  já  nos  princípios  do  reina- 
do de  Filippe  IV, ,  como  se  queixa  amarga- 
mente o  citado  Estaco  pelas  palavras  seguin- 
tes :  «  Pode-se  queixar  a  Sagrada  Tiíeologia 
pela  privarem  da  companliia  ,  e  ornato  da 
jnathematica ,  philosophia  ,  lógica,  rtietorica, 
e  as  mais  artes  deste  g(mero,  lidas  por  taes 
professores,  que  Santo  Thomaz ,  e  S.  Ditmy- 
siò  Areopagita  lhe  dào  por  ancillas,  E  nSs 
também  nos  podengos  queixar  pello  que  se  nos 


(a)  Vid.  Compenfiir>  Hisforiro  rio  p<!taflo  di  l  ni^  ersi- 
daíW  t]e  Coimbra  no  lenipo  da  invasão  (J  »s  deno-nína- 
dos  Jesuilas  . .  .  &c.  Pari.  I.  1'relud.  3.  pag.  55  ,  e  se- 
gulutes. 
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tirou  com  taes  artes  (a)  »*.  E  logo  abaixo  a- 
crescenta ,  u  como  sao  todas  as  mais  princi- 
paes  (Universidades)  da  Cliristandade ,  c  o 
foi  a  de  Coimbra ,  da  qual  liojc  nâo  temos 
mais  que  huma  ametade ,  porque  outra  levou 
o  tempo ,  e  não  lhe  valèo  o  anteparo  da  or-r 
dem   geral  das  outras,    que   a  fama  celebra 

(b)  „. 

Com  a  perda  cVaquellas  faculdades  e  artes 
sentio  a  Universidade  também  a  das  Lin^uas 
Grega ,  Hebraica ,  e  Latina  ,  ficando  desta 
ultima  somente  um  resto  bárbaro ,  que  conti- 
nuou a  dominar  nas  escholas,  de  dia  para  dia 
mais  barbarizadas  pelo  uso  das  p>stillas,  nada 
menos  que  Latinas ,  cheias  de  termos  desco- 
nhecidos náo  dizemos  já  dos  bons  tempos  da 
Latinidade ,  porem  ale  dos  meamos  bárbaros , 
que  a  corromperam. 

Muito  embora  os  acima  indicados  Estatu^ 
tos  do  anno  de  1598  estabeleçam  e  mencionem 
uma  Faculdade  de  Sciencias  philosophicas ,  a 
que  nelles  se  dá  o  nome  genérico  de  Arte?, , 
a  qual  constituía  uma  applicaçào  subsidiaria, 
havida  por  indispensável  a  todos  os,  que  se 
dedicavam  aos  estudos  Theologicos ,  e  jMedi- 
cos  :  por  quanto  uma  tal  Faculdade ,  pela 
má  escolhfh  de  matérias  que  formavam  aquel-. 
le  plano  de  estudos,  e  bem  assim  dos  Auto- 
res, que  serviam   de   compêndios,  táo  longç 

fa)  farias   jéntiguidqdfs   de    Portugal  ^    cap.    /.">, 
Dinn.   h. 

(b)  Ibi.  num.  7. 
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e^tevfi  de  satisfazer  aos  importantes  fins,  a  que 
parecia  propor-se ;  que  muito  pelo  contrario 
foi  origem  e  raiz  venenosa,  da  qual  nasceo  a 
escura,  pueril  e  sophistica  loquacidade,  que 
invadio ,  e  corrompèo  todos  os  ramos  do  ensi- 
no publico  :  Daqui  aquella  Theologia  Pseudo- 
Escholastica  ,  Sophistica  ,  e  Arabico-Peripate- 
tica,  que  tamanhos  estragos  derramou  por 
Ioda  a  Igreja  de  Deos ,  e  por  todos  os  reinos 
e  senhorios  de  Portugal  (107.^). 

Para  poder  porem  formar-se  conceito  desta 
Faculdade  de  Artes  ^  nao  é  preciso  mais,  do 
que  lêr  com  alguma  at tenção  os  quatro  tomos 
da  Metafísica  do  Jesuíta  Fonseca  ,  o  primeiro 
Mestre  de  Philosophia,  Cjue  os  Jesuítas  deram 
á  Naçáo  Portugueza,  quando  usurparam  ás 
Escholas-menores  os  seus  excellentes  Professo- 
res; e  naquella  Metafísica  apenas  se  encon- 
trará uma  questão  útil,  entre  muitas  pernicio- 
sas :  Fonseca  confessa,  que  o  seu  Aristóteles 
se  jactava  de  escrever  nesta  matéria,  para  não 
ser  entendido  (a);  e  sem  embargo  disto,  o 
Jesuíta  esforça-se  por  entendel-o,  e  explical-o, 
mas  com  qual  effcíto !  .  .  .  Que  bellos  preli- 
minares para  o  estudo  da  Medicina,  e  mais 
ainda  para  os  de  Tlieologia  nâo  dictava  este 
Jesuíta  em  Coimbra  aos  alumnos  da  sua  es- 
chola ! 

A  Mathematica,  em  que  tao  célebres  nos 
havíamos  feito  desde  a  instituição  da  Acade- 
mia de  Sagres  pelo  Infante  D.  Henrique,  e 

(a)  Tom.  I.  ia  Prooem. 
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ciÇos  fructos  admiráveis  foram  os  descobrimen- 
tos assombrosos,  que  immortalizaram  o  nome 
Portiiguèz  :  culti^ada  depois  com  tanta  gloria 
nos  illustres  Reinados  dos  Senhores  D.  Ma- 
ncKíl,  e  D.  João  III.  por  um  Pedro  Nunes  ^ 
e  por  tantos  outros  matliematicos  insip^nes ,  a- 
chava-se  reduzida  nestes  Estatutos  a  uma  sim- 
ples Cadeira,  privada  de  toda  a  contempla- 
ção e  interesses  ,  e  resumida  a  duas  lições 
(para  expressar-nos  na  própria  linguagem  dos 
mencionados  Estatutos ) ,  a  huma  em  Eucli- 
des,  e  outra  na  theórica  dos  Planetas  r>  (a). 

O  Direito  Canónico ,  reduzido  á  estéril  li- 
ção das  Dccrctaei  l  do  Decreto ,  e  das  Clemen- 
finas  ,*  sem  o  estudo  das  Disciplinas  elemen- 
tares ,  subsidiarias  indispensáveis  deste  Direi- 
to, a*  saber,- da  Historia  do  mesmo  Direito, 
e  bem  assim  da  Sagrada  e  Ecclesiastica ,  do 
Direito-Publico-Ecclesiastico  ,  do  Natural  e 
das  Gentes;  eis  a  que  se  limitavam  naquelles 
Estatutos  todas  as  noç.vjes  de  Jurisprudência 
Canónica,  que  eram  ensinadas  na  Universi- 
dade de  Coimbra  debaixo  da  dominação  Je- 
suitica. 

Em  igual  estado  de  apoucamento  se  en- 
contrava o  estudo  do  Direito  Civil ;  pois  eram 
objecto  único  de  suas  lições  algumas  ligeiras 
idôas  do  Digesto^  do  Código^  e  das  Inúititr- 
tas^  sem  princípios  alguns  do  Direito  da  Na- 
tureza e  das  Gentes,  base  fundamental  de 
toda  a   Jurisprudência  ,    tanto  Civil  ,   como 


(a)  Lib.  III.  Tit.  6.  num.  23. 
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Canónica ,  e  alDsolutamente  privado  das  no* 
.  çôes  de  Jurisprudência  Pátria,  que  aliás  de- 
veria ser  a  C{ue  occupasse  a  maior  parte  do 
tempo ,  dedicado  ás  lições  d'aquella  Faculda- 
de (108.^). 

Em  nenhua  outra  Faculdade  porém  se  pa- 
tenteava talvez  mais  claramente  a  depravacjao 
do  methodo  de  ensino ,  communicado  pelos 
Jesuítas,  do  que  na  Theologia ,  e  foi  ella  de 
certo  a  que  experimentou  e  soffreo  maiores 
insultos  das  suas  ruinosas  e  indecentes  máxi- 
mas :  Privada  inteiramente  dos  muito  impor- 
tantes c  necessários  conhecimentos  da  Historia 
Sa<]^rada  e  Ecclesiastica ,  da  Chronoloíria ,  da 
(leographia ,  da  Philosophia  ,  da  Philología, 
da  Critica  e  da  Hermenêutica  Sagrada,  e  das 
Lin^-uas  Grega  e  Hebraica,  indispensáveis  ad- 
miniculos  para  se-  entrar  na  genuina  intellí- 
gencia  do  Texto  Sagrado  :  sem  noções  exactas 
das  fontes  da  Theologia ,  e  das  verdades  im- 
portantissímas,  que  nellas  se  contem,  e  que 
são  as  bases  firmes  da  Sciencia  da  Religião  : 
desprezada  de  todo,  ou  quasi  inteiramente, 
uma  das  suas  mais  interessantes  partes  ,  a 
Ethica-Christãa  ;  e  essas  mesmas  acanhadas 
idèas ,  que  delia  se  davam  ,  adulteradas  de 
mais  a  mais  pelas  máximas  venenosas  do  Mo- 
linismo  e  do  Probabilismo.  .  .  .  Não  sabemos, 
?^e  seria  melhor  que  na  Universidade  de  Coim- 
Ira  deixíisse  de  existir  naquelle  tein{:)o  uma 
Faculdade,  a  qual  pelo  seu  Sautissimo  Ob- 
jecto devendo  ser  a  mais  puramente  conserva- 
da,  e  dignamente   ensinada,    era  naquelles 
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calamitosos  dias  tratada  mais  indigna  e  indo- 
corosamente  ,  do  que  alguma  das  outras  par- 
tes do  saber  humano  (109.^). 

Que  diremos  da  Medicina?  Desacompa- 
nhada dos  seifs  mais  indispensáveis  preparató- 
rios ,  quaes  a  boa  Latinidade ,  o  Grego ,  as 
Humanidades,  a  sam  Philosoi)hia ,  as  Ma- 
thematicas  elementares;  do  modo,  por  que  se 
achava  ordenada  nestes  Edatuto» ,  não  podia 
dar  passo  seguro,  nem  fazer  progressos  alguns, 
que  promettessem  feliz  desempenho  do  seu  im^ 
portantisòimo  objecto  :  sendo  que  é  doutrina 
corrente  entre  todos  os  grandes  Professores  dos 
antigos  e  modernos  tempos ,  que  o  estudo  das 
Línguas,  e  das  mais  disciplinas  já  menciona- 
das ,  é  o  solido  fundamento ,  sobre  que  assen- 
ta, e  só  pode  seguramente  levantar-se  o  edi- 
fício da  verdadeira  Medicina ,  como  expressa- 
mente o  declara  um  dos  melhore»  interpretes 
de  Hippocrates,  o  douto  Cornárlo ,  na  ele- 
gante epistola ,  dirigida  ao  Senado  de  Aus- 
burgo,  na  qual  dedicou  ao  mesmo  Senado  a 
sua  versão  Latina  do  pai  da  Medicina  em  a 
Greciq,  :  a  Demanda  a  Medicina  (diz  elle  ) 
a  sciencia  das  Linguas,  das  Letras,  das  Phi- 
losophias ,  das  Mathematicas ,  e  o  conheci- 
mento de  toda  a  Natureza  »  :  Medicina  ?*e- 
qiárit  doctrinam  Linguarum .  Litterarum , 
PJúlosophice  ^  Matheinatum,  et  totius  naturcc 
cognitioneni. 

Superficialissima  em  noções  de  Botânica  , 
inteiramente  privada  das  de  (Jhimica ,  quasi 
nulla  em  principios  Anatómicos,  tanto  thco- 
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ricos  5  como  práticos;  nial  instruída  nas  Ins- 
tituições Medicas,  nas  quaes  se  contem  ©Com- 
pendio do  estudo  theorieo  da  Medicina;  e  es- 
sas mesmas  poucas  idêas,  que  constituiam  a 
totalidade  do  ensino  desta  Scicncia ,  expendi- 
das de  mais  a  mais  sem  metliodo  algum  ou 
ordem  sistemática  (defeito  commum  ao  ensino 
de  todas  as  outras  Disciplinas  nestes  acanha- 
dos e  indigestos  Estatutos ) ,  a  Faculdade  de 
Medicina  achava-se  em  tão  deplorável  estado, 
como  todas  as  mais  Faculdades,  cjue  com  ella 
formavam  o  complexo  de  estudos  da  Lniver- 
sidade  de  Coimbra  (110/'). 

Tal  é  em  pequeno  espaço  o  bosquejo  dos 
lilterarios  estudos  de  Portugal,  exlraliido  dos 
próprios  Estatutos  da  Universidade  de  Coim- 
bra,  com.o  os  encontrou  elRei  D.  José  L  , 
quando  se  dignou  de  volver  olhos  paternaes 
sobre  esta  parte ,  um^a  das  mais  importantes , 
da  Publica  Administrarão.  Patenteada  que 
lhe  foi  a  ruina  da  nossa  Litteratura  ,  nào  pou- 
de  caber  em  sua  grande  alma  o  deixar  de  pôr 
logo  em  pratica  ,  cjuanto  estava  da  sua  parte 
para  remedjar  tantos  e  tamanhos  abusos,  e 
para  ver  se  levantava  de  novo  o  abatido  génio 
Portuguêz  áquelle  subido  gráo  do  elevação,  a 
que  havia  chegado  em  eras  mtiis  ditosas,  e  ao 
qual  era  de  esperar  com  muito  maior  razão 
se  levantaria  outra  vêz  agora;  M'sto  que  a  ri- 
validade com  as  nações  extrangeiras  ,  e  a 
grande  effusão  de  luzes  por  ellas  já  extensa- 
mente derramadas  ,  serviriam  de  poderosos 
estímulos ,  para  arrancar  Portiigal.  do  lethar- 
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go^  no  qual  com  tào  grande  opprobrio  seu  es^ 
tuva  Ainda  submcií/ido. 

Para  levar  a  (íffeito  este  seu  nobre  proje- 
cto, passou  immedialamente  a  crear  uma  Jun- 
ta, composta  de  nove  membros,  ornados  de 
fiáo  e  profundo  saber,  a  que  deo  o  nome  de 
Junta  de  Providcnda  Littcrarm  ,  erecta  por 
sua  Carta  Regia  de  S3  de  Dezembro  de  1770 
(111. ^}5  á  qual  incumbio  o  plano  da  Reforma 
dos  Estudos ,  ordenados  em  um  corpo  de  Es- 
tatutos Litterarios ,  que  postos  depois  em  exe- 
cução por  mãos  sabias  e  vigorosas ,  creassem 
debaixo  desse  mesmo  plano  uma  nova  gera- 
ção de  homens,  alumeados  com  todas  as  lu- 
zes do  Século,  e  que  podessem  hombrear  com 
os  das  mais  cultas  nações  da  Europa.  O  suc- 
cesso  correspondeo  dentro  de  pouco  tempo  ás 
esperanças  do  Monarcha  e  da  Pátria  ;  por 
quanto  desta  sabia  Junta  não  tardou  em  sahir 
iim  plano  de  Estudos  Académicos,  o  mais 
conforme  ás  luzes  do  Século,  e  completamen- 
te adaptado  para  uma  perfeita  instrucçào  lit- 
teraria  nos  differentes  ramos  scientificos  :  pla- 
no de  Estudos ,  denominado  Estatutos  da  U" 
nivcrsidade  de  Coimbra  ,  no  qual  se  acham 
estabelecidas  as  mais  sabias  providencias  e  re- 
gulamentos para  o  ensino  da  alta  sciencia  da 
Religião ;  abrangendo  igualmente  não  só  tíxla 
a  espécie  de  indispensáveis  dictames  para  o 
bom  regimen  da  sociedade  ecclesiastica  e  ci- 
vil; como  para  se  adquirir  uma  bem  averi-* 
guada  sciencia  acerca  do  homem  físico,  ou 
seja  no  seu  estado  de  saúde ,  ou  no  de  doen- 
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ça,  e  acerca  dos  meios,  subministrado^  pela 
experiência ,  para  prevenir  e  curar  esta ,  e 
para  conservar  aqiiella  :  c  onde  se  encon- 
tram simultaneamente  propostos  os  melhores 
methodos  de  ensino  de  todas  estas  Disci»- 
plinas,  e  se  apontam  os  Compêndios,  e  seus 
Expositores  os  mais  bem  escriptos  e  acredita- 
dos, que  podem  subministrar  um  ensino  pu- 
ro, e  verdadeiras  luzes  aos  que  trilliarem  a 
carreira  das  referidas  Disciplinas. 

Ao  plano  antigo,  por  aquella  sabia  Junta 
tão  magistralm.ente  melhorado,  fôram  nestes 
Estatutos  acrescentadas  duas  novas  Faculdades 
universitárias,  iguacs  em  tudo  ás  já  existentes 
em  preeminência  ,  honras  e  privilégios  ,  a 
saber ,  as  Faculdades  de  Mathcmatica ,  e  de 
PhilosopJna-Naiural ^  das  quaes  Faculdades, 
ou  Disciplinas,  como  atrás  deixamos  já  nota- 
do, existiam  apenas  escuras- sombras  nos  últi- 
mos dias  da  Universidade  de  Coimbra,  antes 
da  sua  feliz  reformação  no  anno  de  1773.  En- 
contram-se  delineados  nos  mesmos  Estatutos  , 
e  se  mandam  levantar  e  crear  todos  os  Esta- 
belecimentos necessários  para  o  desenvolvi- 
mento e  progresso  effcctivo  das  duas  novas 
Faculdades ,  como  são ,  um  Obacrvatorio  ^s- 
tronmnico,  um  j[Iusêo  d' Historia- Natural j 
um  Gabinete  de  Física ,  um  Laboratório  Chi-' 
mico ,  e  um  Jardim  Èotanico ,  obras  estas  a 
que  immediatamente  se  procedèo,  e  que  den- 
tro de  poucos  annos  chegaram  a  C(^ncluir-se 
nào  só  com  grandeza ,  mas  com  JReal  magni- 
ficência :  E  se  tratou ,  logo  em  seguimento  á 
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«  Reforma  ,  de  prover  cada  uma  das  Cadeiras 
das  Facilidades  novamente  creadas  dos  mais 
hábeis  Professores ,  escolhidos  d''entre  os  que  o 
Reino  offerecia  ,  e  attrahindo  e  mandando  vir 

■outros  dos  paizes  extrangeiros,  que  gozavam 
de  maior  credito  em  civilisaçào  e  litteratura. 
Eàte  mesmo  esclarecido  Monarcha  ,  já  des- 
de o  anno  de  1759 ,  tinha  lançado  vistas  pa- 
ternaes  sobre  as  cscholas  de  Linguas  e  de  Hu- 
manidades destes  Reinos ,  mandando  jx)r  ura 
seu  providente  Alvará  da  mesma  data  reparar 
os  estudos  das  Linguas  Latina ,  Grega  e  He- 
braica j  e  da  arte  da  Rhetorica  ,  da  ruina ,  a 
que  haviam  chegado;  e  restituir-lhes  o  antigo 
histre  5  que  íèz  os  Portuguezes  tão  conhecidos 
na  republica  das  Letras ,  antes  que  os  Padres 
.Tesuitas  se  entromettesiem  no  seu  ensino ;  a- 
bolindo  inteiramente  as  classes  e  escholas  dos 
ditos  Padres;  t3  estabelecendo  no  ensino  das 
aulas  de  Letras  Humanas  uma  geral  reforma, 
mediante  a  qual  foi  restituido  nestes  Reinos , 
e  em  todos  seus  Dominios  o  bom  methodo  an- 
ligo,  reduzido  porém  aos  termos  simplices  e 
claros  5  e  de  maior  facilidade ,  cjue  naquelle 
tempo  se  estavam  praticando  entre  as  nações 
mais  polidas. 

Mas  como  o  principal  assento,  e  como  ca- 
beça das  escholas  de  Humanidades  neste  Rei- 
no era  o  Real  Collegio ,  para  ellas  estabeleci- 
do em  Coimbra  debaixo  das  vistas  immedia- 
taê  da  Universidade ,  e  com  ella  de  novo  in- 
corporado j3or  Provisão  de  16  de  Outubro  de 
177^2  (112.^);  participou  taml^m  mais  espe- 
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cialmente  este  Real  Collegio  dos  benefícios  do 
Soberano  ]3or  meio  da  creaçào  de  uma  Cadeira 
de  Historia  e  Anfiouidadcs  ^  assim  como  por 
meio  de  um  Regulamento  mais  aperfeiçoado, 
que  no  tempo  da  grande  Reformação  da  Uni- 
versidade foi  dado  a  estas  escliolas ;  visto  serem 
ellas  as  que  com  muita  particularidade  eram 
destinadas  para  lançarem  as  prim.eiras  semen- 
tes da  sabedoria  nos  espiritos  da  Mocidade 
Portugueza .  que  depois  nas  aulas  superiores 
tinha  de  receber  a  pjlena  effusào  de  luzes  y 
com  que  a  Pátria  devia  ser  esclarecida.  E 
posto  que  no  progresso  dos  annos ,  que  se  scr- 
guiram ,  nem  sempre  estas  escholas  tenham 
continuado  com  o  mesmo  esplendor,  com  que 
apparecèram  logo  depois  de  reformadas ;  com 
tudo  durou  incessantemente  nellas  o  mesmo 
espirito  de  melhoramento  e  de  tendência  á 
perfeição,  que  no  principio  se  lhes  imprimio : 
Foi  elle  devido  em  grande  parte  ás  sabias 
providencias  de  alguns  dos  Reformadores  Rei- 
tores da  Universidade,  que  desde  os  dias  da 
Reformação  occuparam  este  importante  e  mui 
di-,tincto  Cargo,  maiormento  aquelle  nunca 
assás  louvado ,  que ,  presidindo  a  esta  Litte- 
raria  Corporação  nos  dias  do  seu  renascimen- 
to ,  em  177i2 ,  depois  de  alguns  annos  de  in- 
terrupção neste  ramo  de  seus  vigilantes  cuida- 
dos ,  voltou  a  occupar  nos  fins  do  século  pas- 
síido  as  funcçòes  de  seu  Reformador  Reitor , 
as  quaes  desempenhou  com  o  maior  zelo  e 
inteíligencia  até  quasi  ao  seu  falecimento  no 
anno  de  18^2i2  na  provecta  idade  de  oitenta  e 
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sete  aunos.  A  este  sábio  e  illustre  Refuimador 
Reitor  da  Universidade,  e  Príncipe  da  Igreja 
Portugueza  5  o  Penhor  D.  Francisco  de  Lemos 
çie  Farui  Perchei  Coutinho  ^  Bispo  de  Coim- 
bra ,  Conde  de  Arganil ,  é  que  sâo  devidas 
as  bem  apropriadas  Instrucçòes  Litterarias ,  e 
Religiosas,  as  qiiaes  serviram  de  líegulamento 
para  as  escliolas  de  Humanidades  da  Univer- 
sidade Portugueza  ,  depois  da  sua  Reformação 
até  os  infaustos  dias  da  barbaria  de  novo  in- 
troduzida durante  o  intervallo ,  felizmente  de 
curta  duração ,  da  usurpação  da  Monarchia 
La  dezeseis  annos  a  esta  parte  :  Instrucçòes 
ftíitas  nos  dous  venturosos  períodos  do  governo 
d'aquelle  vigilante  e  sábio  Prelado  ,  e  as 
quaes  se  conservavam  em  manuscripto  nos  Li- 
vros de  Registo  da  Secretaria  da  mesma  Uni- 
versidade (113.^). 

A  fundação  de  Institutos  Litterarios,  que, 
seguindo  a  ordem  dos  tempos,  mais  ennobrece 
talvez  neste  Período  a  ISaçào  Portugueza,  e 
^a  qual  ella  tem  colhido  sem  duvida  alguma 
Xnais  distincta  reputação  aos  olhos  do  Mundo 
sábio,  é  a  da  Academia  Recd  das  Scicncias  de 
Luhoa ,  creada  pelo  muito  benemérito  das 
Letras,  D.  João  de  Bragança,  Duque  de 
Lafões,  debaixo  dos  auspícios  e  decidida  pro 
tecção  da  sua  Augusta  Sobrinha,  a  Rainha 
dos  Portuguezes,  Snr.*  D.  Maria  I.^,  digna 
successôra  no  thròno  de  seu  Pai  o  Senhor  D. 
José  I.  Teve  esta  Regia  Sociedade  a  sua  pri- 
meira reunião  no  mèz  de  Janeiro  de  1780 ,  e 
çstendeo  os  seus  liniites  mídto  alem  dos  que 
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pelo  Senhor  D.  João  V,  foram  prescriptos  á 
Academia  Real  d'Hisloria  Portiigueza,  crea- 
da ,  como  em  devido  logar  fica  dito ,  no  anno 
de  17í20  ;  por  quanto  circumscrevendo  esta  o 
objecto  de  seus  trabalhos  ás  discussões  mera- 
mente históricas  da  ísaçào;  aquella  pelo  con- 
trario foi  composta  dos  individuos  mais  bene- 
méritos e  abalizados  nào  só  nos  differentes  ra- 
mos da  Litteratura  e  erudição  Pátria ,  Anti- 
guidades, Lingua ,  Grammatica  e  Dicciona- 
rio;  porém  simultaneamente  em  conhecimen- 
tos Philosophicc^  e  Económicos;  e  nas  Scien- 
cias  Exactas ,  sendo  desde  logo  repartida  toda 
esta  ampla  vastidão  de  objectos  Litterario- 
Scientificos  em  três  differentes  Classes ,  ã  sa- 
ber ,  a  de  Scíencias  Naturacs ,  a  de  Scienctag 
Exactas^  e  a  de  Scicnáaíi  Moraes  e  Bcllus" 
Letras.  Em  cada  uma  destas  Classes  ficou 
competindo,  e  compete  ainda  aos  seus  respe- 
ctivos Sócios  o  trabalhar  para  o  adiantamen- 
to dos  três  mencionados  ramos  da  humana  sa- 
bedoria ,  no  que  muitos  delles  tem  trabalha- 
do effectivamente  ,  e  com  fructo,  desde  o 
principio  desta  importantíssima  Instituição; 
e  de  que  sao  um  vivo  e  irrefragavel  testemu- 
nho as  muitas  obras  de  differentes  Sócios  da 
mesma  Academia ,  que  correm  impressas  em 
Collecçôes  de  Memorias,  das  quaes  conta  já 
quinze  volumes  de  quarto,  e  treze  de  folha; 
alem  de  perto  de  cem  outras  obras  originais  , 
também  da  penna  dos  seus  Sócios,  sobre" as- 
sumptos académicos  j  que  tem  áido  impressas 
avulsamente. 

O  2 
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E'  cveação  igualmente  da  muito  illusíre 
Soberana,  a  Snr.^  D.  Maria  I.%  o  Estabele- 
cimento cia  Academia  Real  da  Marinha ,  no 
anno  de  1779,  assim  como  também  a  da  Aca- 
demia Real  dos  Giiarda-ma rinhas  no  de  178S, 
reformada  depois  por  Carla  Regia  do  1  de 
Abril  de  1796  ( ambas  refundidas  hoje  na  de- 
nominada Escliola.  Polytechnica ) ,  no  qual 
estabelecimento  se  chegaram  a  formiar  Offi- 
ciaes  da  Milicia  Naval ,  conspicuos  em  todos 
os  ramos ,  assim  Iheoricos ,  como  practicos , 
desta  vasta ,  importante  e  difficillima  Scien- 
cia. 

Havia  em  Portu<xal  um  Código  de  Leis 
Pátrias,  que  era  obra  de  differentes  Monar- 
chas,  e  de  muitos  séculos,  e  no  qual  clara- 
mente sobresahia  o  cunho  da  prudência  e  da 
sabedoria  do  ingenho  Portuguêz,  que  o  tinha 
formado  a  principio  no  governo  do  Senhor  D. 
Afonso  V. ,  e  refundido  depois  nos  reinados 
do  Senhor  D.  Manoel,  e  ainda  mesmo  de  D. 
Filippe  II.,  constituindo  outras  tantas  ccm- 
pilações  5  ou  Ordenações,  chamadas  Afonsi- 
na ,  JManoclina  e  Eilippina ,  dos  nomes  dos 
Monarchas,  que  haviam  decretado  a  sua  or- 
ganização :  Como  porém  a  differença  dos 
tempos,  trazendo  comsigo  variação  nos  costu- 
mes ,  nas  idèas  e  nas  opiniões ,  dá  origem  a 
Leis  e  a  Regulamentos  novos,  e  á  reforma 
dos  antigos;  de  todos  os  cuidados  de  um  So- 
berano sábio  e  zeloso  dos  inter-esses  de  seus  súb- 
ditos ,  nenhum  ha ,  que  mais  cuidadosamente 
deve  occupal-o ,  do  que  a  séria  applicação  a 
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íormíir  um  Código  perfeito,  ou,  pelo  menos', 
o  mais  análogo  ás  circunstancias  e  ás  luzes  do 
seu  século,  o  qual  por  sua  concisão,  clareza 
e  sabedoria  sirva  de  guia  segura  e  luminosa, 
que  dê  o  mais  curto  e  recto  andamento  aos 
Processos  Judiciaes ,  regule  com  exacçào  as 
decisões  dos  Magistrados  ,  e  evite  ,  cjuanto 
possível  fÒE,  a  maliciosa  interpretação  de  Ad- 
vogados enredadores  ^  e  em  geral  a  arbitrarie- 
dade de  todos  os  empregados  na  administra- 
ção da  Justiça.  Penetrada  vivamente  desta 
verdade,  creou  a  Snr.^  D.  Maria  I.^  no  an- 
no  de  1780  uma  Junta ,  que  denominou  do 
Código ,  composta  dos  mais  acreditados  Juris- 
consultos da  Nação ,  á  qual  encarregou  a  re- 
forma da  Lcgislaçiio  antiga;  ofierecendo  logo 
depois  os  seus  membros  o  Projecto  do  novo 
Códhgo ,  obra  que  honra  e  immortaliza  o  seu 
autor ,  e  que  é  uma  prova  manifesta  do  pro- 
gresso das  idêas  Portuguezas  neste  importante 
ramo  dos  conhecimentos  humanos. 

Da  larga  effusão  de  luzes  derramadas  pela 
Reino  de  Portugal  neste  Periodo  ó  consequên- 
cia também  a  fundação,  ordenada  pela  mes- 
ma Augusta  Soberana,  da  Acaxlemia  Real  de 
Fortificação^  Artilharia  e  Desenho  no  anno 
de  1790 ;  afim  de  fazer  de  todo  independente 
de  auxílios  extrangeiros  desta  espécie  a  Naçiio 
Portugueza;  e  afun  de  prover  o  seu  J^xercito 
de  Officiaes  hábeis ,  e  formar  um  corpo  de 
Artilheiros  e  de  Ing(ínheiros ,  que  não  tivesse 
que  invejar  aos  das  outras  nações ,  ainda  as 
mais  adiantadas  da  Europa.  As  aulas  desta 


(  211  ) 
Bcal  Academia  ( hoje  denominada  Eschola  dó 
Bxercito),  para  a  qual  se  formaram  mui  a- 
propriados  Estatutos,  e  se  escolheram  muito 
babeis  Professores ,  comeqáram  a  ser  frequen* 
tadas  pelos  estudantes  já  preparados  com  os 
conhecimentos  theoricos,  preliminares  indis» 
pensáveis  para  a  intelligencia  d'aquellas  artes 
e  sciencias,  em  que  devem  ser  instruídos  de- 
pois 5  como  Militares  ,  quaes  sao  ,  a  Strategia , 
a  Fortificação  y  a  Balhdica  ^  a  Táctica  militar 
em  geral ,  e  todas  as  outras  ^  que  conduzem 
ao  perfeito  desempenho  da  importantíssima 
arte  da  Guerra. 

As  Corporaçr>es  Religiosas ,  das  quaes  um 
Governo  ilíustrado  poude  tirar  sempre  grandes 
utilidades ,  dando-lhes  a  competente  direcção 
e  applicação,  foram  no  reinado  desta  grande 
Soberana  incumbidas  do  publico  ensino  das 
Primeiras-Letras ,  da  Grammatica-Latina  e 
da  Philosophia  Racional  e  Moral;  escolheu- 
do-se  entre  esta  classe  de  indivíduos  os  mais 
peritos  para  o  bom  desempenho  de  cada  um 
dos  respectivos  ensinos ,  e  fazendo-se  por  esta 
forma  úteis  ao  Publico  aquellas  Corporações , 
onde  em  todos  os  séculos  vira  Portugal  ho- 
mens grandemente  abalizados  em  sabedoria  e 
virtude  (114.^).  Foram  resultados  desta  sabia 
providencia  as  conhecidas  vantagens  e  os  gran- 
des progressos  dii  Mocidade,  que,  instruída 
naquellas  Escholas  preliminares  debaixo  da 
direcção  de  homens  beneméritos,  se  dispunha 
para  cursar  as  Disciplinas  maiores ,  ou  se  des- 
tinava para  os  empregos  subalternos  da  Socie- 
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clade  :  podendo  servir  como  prova  desta  ver- 
dade,  por  nao  falarmos  de  muitas  outras,  ít 
litteraria  instrucçào  e  educação ,  bebidas  uas 
Escholas  dos  Padres  da  Congregaqão  do  Ora- 
tório ,  já  de  tempos  atrás  confiadas  á  sua  di- 
recção; e  nos  reinados  do  Senhor  D.  José  I.  , 
e  de  sua  Augusta  Filha  a  Snr.^D.  Maria  I.% 
a  dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agostinho 
no  Convento  de  Mafra,  continuada  depois 
com  tao  reconhecido  fructo  rjas  Reaes  Escholas 
de  S.  Vicente  de  fora. 

Is  ovo  testemunho  do  progresso  litterario 
de  Portugal  neste  Período  foi  a  creaçào  de 
uma  Ra:il  Biblwthcca  Publica  na  Capital  de 
Lisboa  por  Alvará  expedido  em  â9  de  Feve- 
reiro de  1796,  para  a  qual  foram  conduzidos 
muitos  Livros  novos ,  que ,  juntos  aos  que  an- 
tecedentemente compunham  a  Livraria  da  ex- 
tincta  Mesa  Censória,  e  aos  que  se  recolheram 
ha  poucos  annos  a  esta  parte  de  muitos  dos 
Conventíjs  extinctos,  f<jrmam  um  rico  e  nu- 
meroso deposito,  c|ue  serve  de  soccòrro  peren- 
ne  a,os  estudiosos  e  applicados  a  to4o  X)  género 
de  estudos. 

A  creaçao  dã  academia  Real  da  Marinha 
(hoje  Academia  Polytechnica)  na  Cidade  do 
Porto  em  1803  ,  na  qual  se  franqueam  o» 
conhecimentos  Mathematicos  e  Philosophicos^ 
tluíoricos  e  práticos  aos  Moços ,  a  quem  um 
gosto  manifesto  e  um  decidido  talento  cha- 
mam para  estes  transcendentes,  o  importantes 
estudos,  confirma  os  desví^los  empr(\gados  pelo 
Goverao  do  Senhor  D.  João  VI.  para  tornar 
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mais  extensa  por  todo  o  Reino  a  effusâo  das 
luzes  neste  derradeiro  Periodo  Lilterario. 

Confirma  ainda  mais  esta  verdade  o  sábio 
Decreto ,  emanado  da  Suprema  Autoridade 
do  mesmo  Soberano  nos  primeiros  annos  do 
corrente  século,  para  o  mais  proveitoso  ensino 
díis  Faculdades  Jurídicas  na  Universidade  de 
Coimbra ,  pelo  qual  Decreto  se  mandam  dar 
aos  jovens  alumnos  de  Jurisprudência  mais 
claras  e  amplas  inslrucçues  sobre  a  Legislação 
Pátria ;  e  idèas  mais  sãas  pelo  que  pertence 
ás  Disciplinas  Canónicas  :  E  bem  assim  se  or- 
denou a  creação  5  para  os  estudantes  de  um  e 
outro  Direito ,  de  uma  Cadeira  de  Pratica  Fo- 
rense ,  tao  necessária  aos  que  se  j^ropôem  aos 
empregos  de  Magistratura,  e  da  Advocacia. 

Sirva  também  de  claro  testemunho  do 
grande  progresso  das  luzes  Portuguezas  neste 
bello  Periodo  a  Carta  Regia ,  expedida  ao 
Heformador  Reitor  da  Universidade  de  Coim- 
bra em  4  de  Dezembro  de  1799 ,  na  qual  se 
lhe  incumbio  não  sj  a  continuação  effectiva 
do  antigo  plano  para  o  bom  desempenho  das 
Demonstrações  práticas  da  Astronomia;  mas 
igualmente  se  mandou  organizar  um  sistema 
de  observações  astronómicas  mais  apuradas  e 
exactas,  as  quaes  contribuíssem  para  verificar, 
e  rectificar  as  Taboas  astronómicas ,  e  para 
promover,  e  melhorar  os  conhecimentos  da 
Geographia ,  e  da  Navegação  ,  cooperando 
com  os  trabalhos  dos  mais  acreditados  obser- 
vatórios da  Europa ;  afim  de  que  deste  nosso 
observatório  podessem  emanar  os  felizes  resul- 
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tados ,  que  desta  classe  de  applicaçôes  se  de- 
vem  esperar. 

Frijctos  de  tão  ilkistrada  providencia  sâo 
as  muito  bem  trabalhadas  Ephemerid-es  da  U- 
nvccrúdadc  de  Coiiiihi'a ,  que  desde  o  anno  de 
1804  começaram  a  sahir  á  luz  publica  com 
regularidade  em  cada  um  dos  annos ,  Ephe- 
jncrides  que  mereceram  um  acolhimento  e 
applauso  geral  em  toda  Europa  sábia  ,  e  que 
tem  grangeado  aos  MathematicosPortuguezes 
da  Universidade  de  Coimbra  mui  distincto 
conceito  e  alta  reputação  entre  os  Mathema- 
ticos  mais  acreditados  dos  paizes  extrangeiros : 
taes ,  alem  de  outros ,  os  de  que  se  compunha 
no  anno  de  1804  o  respeitável  Tnsfitnto  da 
França  ,  perante  o  qual  na  Sessão  de  2^ 
Prairial  do  citado  anno,  um  de  seus  mais  il- 
lustres  membros,  Mr.  Delambre  ^  falando  das 
£pJiemcruks  da  Umversklade  c/e  Coimbra,  não 
duvidou  de  expressar-se  pela  seguinte  manei- 
ra :  a  Tenho  a  honra  de  offerecer  ao  Institu- 
to, em  nome  do  Senlior  Monteiro  da  Rocha , 
o  primeiro  volume  das  Ephemerides  astronó- 
micas do  Real  Observatório  da  Universidade 
de  Coimbra;  e  eu  não  me  atreveria  a  entreter 
a  classe  com  uma  obra  deste  género ,  se  a 
Epheraeride  da  Universidade  de  Coimbra  não 
fosse  uma  obra  inteiramente  distincta  de  todas, 
quantas  apparecem  com  este  titulo,  e  a  mais 
rica  em  mudanças  úteis,  e  em  Afemorias  acerca 
dos  pontos  mais  delicados  em  Astronomia  ^  (a). 

(a)  Correspondência  do  Doutor    Manoel    Pedro    de 
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Xem  de^  em  ser  menos  lisongeiras  para  a 
Naçào  Portugueza  as  expressões  do  celebre 
Ailemào ,  Barão  de  Zach  ,  quando ,  a  propó- 
sito das  Ephcmerldcs  da  Universidade  de  Coim- 
bra ,  nos  aviva  a  recordação  gloriosa  dos  nos- 
sos antigos  dias  de  esplendor ,  e  distincta  re^ 
putação  litteraria ,  com  os  quaes  compara  os , 
que  no  principio  deste  século  começavam  a 
luzir  de  novo  entre  nós ,  pelo  que  respeita  ás 
Sciencias  Exactas  :  «  Certamente  ( diz  este 
sábio  Mathematico)  a  publicação  de  uma 
obra  (aEphemeride  da  Universidade  deCoim^ 
bra),  que  offerece  uma  prova  incontestável  do 
vivo  zelo  por  esta  alta  Sciencia ,  e  dos  bons 
progressos,  que  ella  faz  em  Portugal,  deve 
alegrar  a  qualquer  conhecedor  e  apreciador  da 
Astronomia.  Em  tempos  mais  antigos  a  Uni- 
versidade de  Coimbra  foi  famosa;  depois  ca- 
hio  em  decadência  e  esquecimento ;  e  parece 
querer  agora  de  novo  distinguir-se  pela  cultu- 
ra das  Sciencias,  e  occupar  o  honroso  posto 
de  um  dos  assentos  das  Musas  sérias  »  (a). 
Deve  ainda  mais  Portugal  ao  Senhor  D.  João 
VI.  a  fundação  da  primeira  E^chola  de  Sur- 

Mello  ,  Lente  de  Mathernatic.-x  da  Universidade  de 
Coimbra  ,  vi.iiaodo  pela  Europa  naqnella  epocha. 
—  Vid.  tarnbem  o  Connnixsnnce  dr"  tcms  ^  nu  drs 
mouvemrns  celestes  à  Vnsage  da  Aslronnrni-s  rt  des 
Navigaíetárs  ,  aniK)  de  t809,  desde  pa».  i.i^  até  pa:». 
i8.i,  onde  vem  utna  corno  analise  do  Vol.  IV.  das 
£phemi^rides  cJe  Coimbra  ,    &:c. 

fa)  Tradurçào  do  ^rt."  38  da  Correspondência  men- 
sal ,  para  o  bem  da  Astronomia  c  <ie(>íraphia  ,  do  Ba- 
rão de  Zach  ,  Caderno  de  Maio  de  1  605. 
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dõs-^niulos  a  expensas  da  sua  própria  fazenda, 
cujo  primeiro  estabelecimento  foi  no  anno  de 
182â  em  uma  casa ,  e  quinta  das  visinhançaâ 
de  Lisboa  junto  á  Luz  ,  tendo  mandado  en^ 
tregarpara  esta  fundaçáophilantliropica,  aásira 
como  para  o  primeiro  instituto  Portuguêz  das 
Jnnãas  de  Cciridade ,  e  outras  não  menos  pias 
applicações  os  avultados  fundos,  que  lhe  pro- 
vieram de  uma  extraordinária  doação  heredi- 
tária, de  que  por  aquelle  tempo  entrara  na 
posse  :  Eé  para  nós  grandemente  satisfactorio 
o  consignar  nas  paginas  do  nosso  Ensaio  ITiS" 
torico  este  rasgo  de  paternal  beneficência  do 
illustre  Monarcha,  até  agora  ignorado  do  Pu* 
blico ,  o  qual  nos  foi  communicado  por  um 
d<^  dignos  Ministros  d^Estado,  por  cuja  re- 
partição correram  a  maior  parte  destas  phi^ 
lanthropicas  applicaçoes. 

Até  o  anuo  de  18^25  havia  em  Portugal 
duas  Escholas  especiaes  de  Cirurgia  ,  uma 
de.Uas  na  Cidade  de  Lisboa,  e  outra  na  do 
Porto,  nas  quaes  se  habilitavam  todos  quan- 
tos aspiravam  a  dedicar-se  exclusivamente  a 
este  ramo  importantissimo  da  arte  de  curar  : 
Eram  }x:>rêm  estas  duas  Escholas  tào  acanlia- 
das,  pelo  que  respeita  ao  numero  de  Cadeiras 
e  ao  seu  ensino  (exclusivo  das  outras  partes  i- 
gualmente  importantes  da  sobredita  arte),  que 
é  digno  da  maior  admiração  o  terem  sabido 
das  duas  Escholas  Professores  tão  peritos,  cch 
mo  innegavelmente  tivemos,  e  temos  ainda  al- 
guns, dignos  de  hombrearem  com  os  melho- 
res theoricob  e  práticos  da  Europa ^  o  que,  é 
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fora  de  duiida,  deveram  a  um  talento  decidi- 
do, e  a  imi  aturado  e  ímprobo  estudo,  feito 
particularmente  por  elles  tanto  no  seu  gabi- 
nete sobre  os  melhores  Autores,  como  sobre 
as  moléstias,  que  eram  offerecidas  á  sua  pra- 
tica. 

Limitava-se  o  ensino  em  as  duas  Escholas 
ás  três  cadeiras  de  Anatomia ,  de  Operações , 
e  de  Artc-ohdetricia ,  imicas  pagas  pelo  Go- 
verno ,  ás  quaes  acresciam  a  de  Hygiene ,  e  a 
de  Therapeutica-Cirurgica ,  estas  duas  porém 
pagas  pelos  estudantes ,  posto  que  os  seus  Pro- 
fessores fossem  de  nomeação  Regia ;  mas  em 
todas  ellas  sem  um  methodo  bem  regulado,  e 
sem  tempo  determinado  de  ensino. 

Um  plano  de  estudos  tão  acanhado  para 
indivíduos ,  que  tinham  de  occupar-se  de  uma 
das  mais  importantes  profissões  da  humana 
Sociedade ,  e  tão  pouco  em  harmonia  com  as 
luzes  do  Século ,  despertou  ,  como  convinha  , 
as  attenções  e  paternaes  cuidados  do  Senhor 
D.  João  VI.,  e  do  seu  illustrado  Governo, 
procedendo-se  a  uma  reforma  radical  nas  duas 
JEscholas,  as  quaes  passaram  da  quasi  nullida- 
de ,  em  que  existiam  ha  tanto ,  para  o  estudo 
de  perfeição,  ou  sequer  de  grande  melhora- 
mento, a  que  foram  elevadas  pelo  Alvará  de 
25  de  Junho  de  1835.  Pelo  Regulamento, 
sanccionado  por  este  Alvará,  foi  o  seu  curso 
scientifico  composto  de  cinco  annos  de  ensino, 
})elos  quaes  foram  sabiamente  repartidos  todos 
os  ramos  da  Sciencia  de  Curar,  indispensáveis 
para  formarem  hábeis  Cirurgiões  e  si  multa- 
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neamente  Médicos ,  a  saber ,  a  jdnaiomha ,  a 
Phisiologia ,  a  Matcria-mcdica  ,  a  Pharmacia  , 
a  Ni/gicne  ^  a  Pathologia-cxterna ,  a  Líhúca- 
cirurgica  ^  as  Operações^  a  Arte-obstdricia  ^  e 
a  Clhãca-medica^  para  a  regência  das  cadeiras 
de  cada  uma  das  quaes  Disciplinas  foram  no- 
meados Professores  de  reconhecido  e  provado 
mérito ,  e  se  estatiiiram  as  mais  acciíradas  ha- 
bilitações para  os  que  houvessem  de  succeder- 
Ihes. 

O  simples  conhecimento  de  ler  e  escrever 
(  e  talvez  mal  )  a  própria  Lingua  era  o  único 
preparatório  5  que  se  exigia  dus,  que  se  pro- 
punham á  frequência  das  duas  Escholas  an- 
teriores á  reforma;  nao  assim  porém  para  as 
novas  Escholas  reformadas  pelo  Alvará  de  25 
de  Junho  de  1825  :  pjr  quanio,  alem  da  pe- 
rícia grammatica]  do  idioma  pátrio,  deviam 
os  futuros  alumnos  mostrar-se  habilitados,  pe- 
lo menos ,  com  o  conhecimento  das  Linguas 
Latina ,  e  Franceza  ^  e  da  Philotophia  Ka- 
cional. 

Os  fructos  produzidos  por  estas  novas  Es- 
cholas patenteáram-se  logo  no  fim  do  primeiro 
Curso,  e  assim  nos  seguintes,  em  um  grande 
numero  de  Facultativo:»  liabilissimos  tanto  na 
Cirurgia,  como  na  Mediciny,  que  hoje  podem 
emparelhar  com  os  mais  di^linctos,  que  se  ha- 
bilitam nas  Academias  Universitárias  :  Tor- 
nam-se  elles  de  dia  em  dia  cada  vez  mais  di- 
gnos de  recommendaçáo ,  de])ois  das  novas  e 
recentes  liabilitaçòes ,  ordenadas  pelo  Decreto 
de  29  de  Dezembro  de  lo3G,  as  quaes  sâo  o» 
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brigados  a  possuir,  para  ganharem  o  nobre 
titulo  de  Cirurgiòes-Medicos,  adquirido  em 
taes  Estholas ,  ja  condecoradas  por  esle  ultimo 
Decreto  com  o  titulo  honroso  de  EscJioIas  il/e- 
dico-Cirurgicas  :  Acrescendo  ainda  a  tudo  isto, 
para  merecerem  um  eminente  credito  e  repu- 
tação publica,  a  mui  extensa  e  variada  pra- 
tica ,  que  tanto  aos  Professores ,  como  aos  seus 
alumnos ,  offerecem  dous  Hospitaes  tào  abun- 
dantes em  numero  de  doentes,  como  sào  os  das 
duas  grandes  Cidades,  onde  taes  Escholas  se 
acham  collocadas. 

Nào  fèz  menores  progressos  em  Portugal 
Deste  Periodo  o  estudo  de  algumas  Linguas 
Orientaes,  já  cultivadas  com  prospero  e  ex* 
tenso  desempenho  nos  tempos  anteriores  da 
nossa  apurada  Litteratura ,  nos  quaes  Portu- 
gal ,  como  lhe  cumpria ,  visto  ser  o  paiz  Eu- 
ropeo,  que  primeiro  devassara  aquellas  longín- 
quas regiões,  apresentou  trabalhos  importan- 
tíssimos sobre  o  conhecimento  dos  idiomas 
Chinc^ ,  Japone%  ,  e  iilakibar ,  nos  das  duas 
Coalasy  Oriental  e  Ocádaital  da  Africa  e  i{ha8 
adjacentes ,  e  bem  assim  nos  de  diff crentes  po* 
vos  do  Brasil.  Nào  menos  cultivados  foram 
entre  nós  naquelles  bons  tempos  os  idiomas 
Árabe ^  Hebraico  e  Grego,  nào  devendo  es- 
quecer, polo  que  respeita  á  Lingua  Grega, 
o  que  Barboza  na  sua  Bhhhotheca  Luútana 
noticia  do  famoso  Portuguèz  António  Luiz, 
que  na  Universidade  de  Coimbra  ex})licando 
*£in  Grego  Aristóteles  e  Galeno,  como  já  dei- 
jLámgs  iiidicado,  era  entendiílo  dos  seus  alum- 
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fioã ,  cpmo  se  se  servisse  do  idioma  Nacional : 
O  que  de  outros  foi  igualmente  asseverado, 
conforme  testifica  o  erudito  Cenacnlo ,  trans- 
crevendo a  passagem  da  Epistola  de  ]Sicolao 
Clenardo  ad  Chnstianos^  conservada  por  Fran- 
cisco Leitão  Ferreira  nas  suas  Aoticias  Chro- 
nologicas  da  Cniverúdadc  de  Coimbra  j  pag. 
54^  (a)  (115.^). 

Mas  se  no  ramo  linguistico,  bem  como 
nos  outros  litterarios ,  chegámos ,  durante  a 
dominação  Jesuitica ,  a  descahir  até  o  ponto 
de  quasi  o  perdermos  de  todo;  também  neste' 
Periodo  do  nosso  renascimento  para  tudo 
Cjuanto  pode  dizer-se  Ixjm  saber  ,  soubeirn^s 
briosamente  levantar-nos  da  nullidade  ante- 
cedente ,  cultivando  com  esmero  as  Linguns 
Grega  ,  Hebraica  e  ^rabe  ,  na  ultima  das 
quaes  deixou  claras  mostras  da  sua  pericia  o 
Académico  Fr.  João  de  Souza ,  Religioso  da 
3.^  Ordem  da  Penitencia,  alem  da  sua  Gram- 
matica  da  Língua  Arahe ,  na  traducçào ,  que 
íez  dos  Documentos  Arábicos  petra  a  Historia 
Portugiic-a  ,  copiados  dos  Originaes  da  Torre 
do  Tombo,  impressa  pela  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  ;  assim  como  nos  seus 
fíestigios  da  Língua  Arábica  cm  Portugal,  ou 
Lmcon  eíi/mologico  das  palavras  e  tiomes  Por- 
iugu^r.ts,  (juc  ttm  origem  Arábica ,  impress<^^s 
também  pela  mesma  Academia,  ediçào  depois 
'mais  acrescentada   ptílo  Académico  Pr.  José 


(zk)  Jírrn  frias  I/istnrfras  r/o  .lliiiiicrio  do  Pn/piío^ 
Appcndix  i  Taií.  ill.  5-  Si.  em  Nula. 
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de  Santo  António  Moura,  da  mesma  Ordem  ; 
sendo  que  desta  Lingua  contámos  ainda  hoje 
Professores  tào  insiornes,  como  os  mais  enten- 
didos, que  figuram  presentemente  na  Europa, 
p  que  esperámos  farào  patente  as  Obras  de  sua 
composição ,  que  dentro  de  pouco  tempo  de- 
vem ver  a  luz  publica. 

Desde  o  principio  deste  Período,  com  a 
nova  applicaçào  è  cultivo  dado  em  Portugal 
á  sua  antiga  Litteratura ,  começou  outra  vèz 
a  reviver  também  a  pura,  melodiosa  e  abun- 
dante Linguagem  Nacional,  que  ameniza  as 
litterarias  producçôes  dos  gloriosos  dias  do  Pe- 
ríodo VI.,  conforme  a  divisão  adoptada  nes- 
te Ensaio.  Esta  renovação  do  amor  á  Littera- 
tura Nacional ,  ainda  assim  mesmo  pouco  ge- 
ralmente díffundido ,  e  igualmente  a  da  pura 
Linguagem  do  Século  de  Quinhentos ,  foi  em 
verdade  devida  em  grande  parte  á  feliz  insti- 
tuição da  Academia  Real  de  Hidoria  Portu- 
gue%a,  composta  na  sua  totalidade  de  homens 
de  profunda  ínstrucção,  laboriosos  e  aprecia- 
dores dos  bem  trabalhados  Escriptos  :  No  em- 
tanto  pede  a  sinceridade  da  Historia  se  decla- 
re ,  que  a  livre  introducção  neste  Reino  de 
Obras  extrangeiras,  maiormente  Erancezas, 
escriptas  em  um  estilo  seductor,  e  recheadas 
de  idèas  que  por  sua  novidade  e  atrevimento 
arrebatavam  o  espirito,  e  dominavam  o  cora- 
ção, tornou  a  fazer  escpiecer  os  nossos  bons  e 
antigos  Mestres,  e  entrou,  do  meado  deste 
Periodo  em  deante ,  a  corromper  de  nuvo  a 
pureza  do  idioma  Nacional  com  a  introducção 
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de  vocábulos  e  de  frases  Francezas ,  as  quaes 
dentro  de  pouco  tempo  mesclaram  uma  gran- 
de parte  dos  Escriptos ,  que  sahiram  das  pen- 
nas  dos  autores  e  traductores  Portuguezes  ; 
ÍSào  foi  isto  sem  grave  injuria  da  mesma  Lin* 
guagem  ,  a  qual  nâo  sofíre  a  preferencia  de 
alguma  das  mais  cultas  da  Europa  em  doçu- 
ra ,  suavidade  e  riqueza ;  e  o  foi  até  com  des- 
crédito do  bom  gosto,  e  da  litteraría  reputa- 
ção Nacional,  como  se  o,  que  é  alheio,  s6 
merecesse  a  nossa  applicaçào  e  estima,  tendo 
nós  tantos  e  tào  formosos  modelos  dentro  da 
nossa  mesma  Casa ,  que  podemos ,  e  devemos 
estudar,  e  imitar. 

Graças  porem  á  muito  proveitosa  institui- 
ção da  Arcádia  Poriugueza  ,  e  depois  desta  á 
da  Academia  Real  das  Sciericias  de  Lisboa ,  o 
nosso  corrompido  gosto  em  pontos  de  Lingua- 
gem e  de  Litteratura  Pátria  não  fez  progressos 
muito  dilatados,  nem  se  arraigou  profunda- 
mente era  a  ísaçào  :  antes  pelo  contrario  co- 
meçou a  ser  por  ellas  atalhado ,  logo  desde  a 
sua  origem ;  de  maneira  Cjue  já  hoje  em  dia 
se  acha  em  grande  parte  substituído  pelo  bom 
gosto  e  linguagem  pura  dos  nossos  sábios 
Maiores,  cujas  obras  reimpressas  umas  pela 
segunda  d^aquellas  duas  litterarias  Síx-iedades, 
ou  por  curiosos  editores,  e  todas  mandadas 
consultar  por  ella,  afim  de  poder  dignamente 
satisfazer-se  aos  seus  bem  cscolliidos  Program- 
nuis  litterarios  ;  começaram  de  novo  a  ser 
buscadas  e  desenterradas  debaixo  do  pó  das 
antigas  bibliothecas :  e  a  serem  lidas  e  e$tu- 
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tladas  com  uma  applicaçào  e  a\idèz  summa- 
menLe  louvável.  L'  por  isso  também  ,  que 
contámos  presentemente  grande  numero  de 
Portuguezes  eruditos,  que  se  dào  com  desvelo 
íi  este  género  de  trabalho  e  estudo,  do  qual 
tem  apparecido  fructos  preciosos  em  muitas 
obras,  tscriptas  com  pureza  de  frase ,  e  com 
maior  correcção  de  estilo  e  gosto ,  do  que  em 
tem]X»s  anteriores. 

Taes  sào  em  mui  curto  resumo  os  distin-* 
ctos  progressos,  que  a  Nação  Portugueza  nos 
apresenta,  pelo  que  diz  respeito  ao  seu  estado 
litterario,  neste  derradeiro  Periodo,  e  parti- 
cularm.ente  depois  da  venturosa  reformação  da 
Lniversidade  de  Coimbra  em  1775;  e  da  fun- 
dação da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  em  1779 ;  distinctos  progressos  littera- 
rios,  á  vista  dos  quaes  com  toda  a  justiça 
merecemos  ser  conceituados  de  verdadeiros  co- 
rihecedores ,  exactos  avaliadores ,  e  dignos 
cultores  da  Sabedoria  em  todos  seus  differen- 
tes  ramos;  por  isso  que  nenhum  delles  deixa 
de  ser  entre  nós  culti-vado  com  honra  e  com 
íructo  :  Podendo  com  toda  a  razão  gloriar- 
mos, de  que  não  desmerecemos  de  ser  collot  ti- 
dos pela  imparcialidade  esclarecida  ao  lado 
das  mais  cultas  nações  Europeas. 

Passando  agora ,  conforme  ao  sistema  até 
aqui  abraçado  nos  Periodos  antecedentes,  a 
fazer  menção  de  alguns  sábios  Escriptores  Por- 
tuguezes ,  que  neste  se  fizeram  mais  celebres 
ncjs  difíerentes  ramos  de  erudição  e  de  Scien- 
ciaj  e  deixaram  os  seus  nomes  e  a  Pa  Iria  im- 
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mortalizaclos  nos  seus  bons  Escriptos  ,  entre 
muitos  outros  ,  que  podiam  ser  lembrados 
(116.'^)  ,  pede  a  justiça  ,  começando  pela 
Theologia ,  que  se  faça  aqui  particular  me- 
moria :  Do  Padre  j4ntonio  Pereira  de  Piguci- 
redo  ^  da  Congregação  de  S.  Filippe  íseri, 
Official  das  Cartas  Latinas  de  Sua  Magesta- 
de,  Deputado  da  Keal  Mesa  Censória,  bócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
"o  qual  pelos  muitos  e  bem  trabalhados  Escri- 
ptos sobre  assumptos  Theologicos ,  sem  atten- 
dermos  ao  grande  numero  de  outros,  que  mui 
eruditamente  produzio  a  sua  bem  aparada 
penna ,  merecèo  o  nome  de  Theologo  perfei- 
tissimo ,  como  confessam  todos  os,  que  sem 
prevenção  ,  e  com  verdadeiro  conhecimento 
da  Sciencia,  tem  revolvido  as  suas  excellentes 
Composições.  —  De  Z).  Pr.  Caetano  Brandão^ 
da  3.^  Ordem  da  Penitencia,  primeiramente 
Bispo  do  Pará ,  e  depois  Arcebispo  de  Braga  , 
\arào  apostólico,  e  de  uma  virtude  tão  exem- 
piar,  quanto  recommendavel  pelos  seus  Escri- 
ptos e  saber  profundo  nas  Disciplinas  Sagradas 
e  ecclesiasticas  :  —  De  P).  Pr.  Manoel  do 
Cemicu/o  f''illas-Boas ,  Provincial  Reformador 
da  mesma  3.^  Ordem  ,  Confessor  e  Mestre  do 
Serenissimo  Senhor  D.  José  ,  Príncipe  do 
Brasil,  Deputado  e  Presidente  da  Real  Mesa 
Censória,  Membro  da  Junta  da  Providencia 
Litteraria  para  a  reforma  da  Universidade  de 
Coimbra,  Sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lislx)a  ,  Bispo  de  Beja,  e  ultimamen- 
te Arcclíispo  de  Évora .,  sábio  consummado .  & 
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de  lima  extraordinária  reputação  até  entre  as 
nações  extrangeiras  não  só  por  seus  Escriptos 
Theologicos,  como  também  por  muitos  outros 
sobre  variados  assumptos,  cada  um  dos  quaes 
de  per  si  só  era  bastante  para  imm,ortalizal-o. 
— -  De  Fr.  Franásco  de  Santa  Maria  Sar- 
mento ^  da  mesma  3.^  Ordem,  hom.em  sum- 
míimeute  laborioso  e  incançavel,  como  o  com- 
provam suas  muitas  compc-siçôes  Theologicas. 
Em  Jurisprudência  merece-nos  occupar  o 
primeiro  logar  o  nome  illustre  de  Pascoal 
José  de  Mello  Freire  dos  Reis ,  Lente  de  Di- 
reito Pátrio  na  1  niversidade  de  Coimbra, 
Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  ,  Membro  da  Junta  do  Ccdigo  ,  e 
condecorado  com  grande  numero  de  honorifi- 
cos  empregos,  tanto  ci\is,  como  ecclesiaslicos, 
que  seria  muito  longo  o  enumerar:  Este  sábio 
Jurisconsulto  nas  obras,  que  compòz  com  os 
títulos  de  Institidiones  Jiiris  Civihs  Lusitaniy 
cum  publici  ,  timi  privaii  ,  de  Inbtitutiones 
Jiir\s  CrimmaVis  Lusitam  ,  as  quaes  íèz  prece- 
der de  uma  Historia  Júris  Ciriíis  Lusitânia 
deixou  lavrado  um  documentu  insigne  da  sua 
grande  sciencia ,  sàas  idèas ,  excellente  m.e- 
thodo  ,  e  Latinidade  pura  ;  merecendo  por 
tantos  e  táo  egrégios  dotes ,  que  as  sobreditas 
suas  obras  fossem  escolhidas  para  compendio 
de  Historia  e  de  Jurisprudência  l'atria  das  Fa- 
culdades Jurídicas  da  Universidade  de  Coimbra 
na  reforma ,  ordenada  em  os  principios  do  sé- 
culo actual  para  o  melhor  ensino  das  niesm.as 
i^aculdades.  —  Manod   Fernandes   Thbnun  ^ 
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Dezembargador  da  Relação  e  Casa  do  Porto, 
verdadeiro  patriarcha  da  Liberdade  Portijo-ae- 
za,  acclamada  na  mesma  cidade  do  Porto  no 
memorável  Dia  2-4  de  Agosto  do  anno  de 
1820 ,  e  um  dos  treze  que  formaram  a  asso 
ciaçào ,  que  levou  a  effeito  tào  lieroica  em- 
preza  (a) ,  .Membro  da  Junta  Provisória  pri- 
meiramente Crtabelecida  no  Porto ,  e  depois 
em  Lisboa ,  Secretario  dVEstado  nas  Reparti- 
ções do  Literior  e  da  P^azenda  pela  mesma 
Junta  Provisória  ,  depois  de  collocada  em  Lis- 
boa, Deputado  ás  Cortes  Constituintes  da  Na- 
ção, e  autor  do  muito  bem  elaborado  Escripto 
Juridico,  intitulado  Ohservuroes  wbrc  o  Dis- 
curso, que  escrevco  Manoel  cV Almeida  e  S-)uza 
em  favor  dos  Direitos  Dom'uiicaes  da  Cortki  ^ 
Donatários  e  Particulares  :  e  do  Repertório 
Geral  ^  ou  TruTice  alfabético  das  Leis  Extrava- 
gantes do  Reino  de  Portugal,  publicadas  de- 
pois das  Ordenações ,  comprchendendo  tamljcin 
algumas  anteriores,  que  se  acJião  em  observân- 
cia :  (117.^)  — r  Manoel  cV Almeida  c  Souza  ^ 
denominado  vulgarmente  o  Lobão,  nome  de 
uma  aldôa  da  Beira  alta ,  sua  pátria ,  onde 
por  longos  annos  exerceo  o  nobre  emprego  da 
Advocacia,  foi  um  dos  mais  eminentes  Juris- 
consultos deste  Periodo,  e  como  tal  consulta- 
do por   grande   numero  de  Litigantes ,  que , 


(a)  Vid.  Memorias  para  a  ílisioria  <li  iiossi  Pic-;ene- 
raçâo  no  Campeão  Portu:;uf'z  r'n  IjOn-i'-r.i  N  >**  Wh  até 
36,  p')r  José  Liberato  Freire  de  Carvallio ,  ifinàu  do 
autor  desle  Knsaio, 
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attraliidos  da  alta  opinião  dos  seus  conheci- 
mentos em  Jurisprudência  ,  universalmente 
derramada  por  todo  o  Reino,  concorriam  a 
ouvir  da  sua  bòcca  os  sábios  pareceres,  que  a$ 
mais  das  vezes  eram  confirmados  nos  Templos 
de  Themis  :  foi ,  e  é  nâo  menos  famigerado 
pelos  numerosos  Escriptos,  sobre  quasi  todos 
os  ramos  da  Legislação  civil  Portugueza,  com 
que  a  sua  erudita  penna  enriquecèo  o  Foro 
Nacional ,  cujos  principaes  mais  dignos  de  re- 
commendação  no  sentir  dos  intelligentes ,  são 
os  seus  dous  Tratados ,  um  sobre  a  Emplúteu-' 
se,  e  outro  sobre  os  IMoroados.  —  Manoel Bor^ 
gcs  Carneiro^  distincto  Magistrado,  e  um  dos 
mais  judiciosos  e  patrióticos  Deputados  ás  Cor- 
tes Constituintes  do  anno  de  1821 ,  ás  Ordi- 
nárias de  1822,  e  seguintes  até  a  infausta  u- 
surpação  de  1828 ,  da  qual  foi  uma  das  infe- 
lizes, porém  muito  honradas  victimas,  aca- 
bando os  seus  dias  prezo  por  sua  lealdade  ao 
Throno  legitimo,  em  uma  das  torres  da  foz 
do  Tejo  :  foi  cultor  das  Letras  amenas,  nas 
^uaes  deixou  preciosos  Escriptos ;  e  digno  não 
menos  de  recommendaçào  como  Jurisconsulto 
insigne ,  o  que  attestam  as  obras ,  que  delle 
correm  impressas  debaixo  do  titulo  de  Direito 
Ciml  Portugíiê^ ,  e  os  seus  differentes  Imlicea 
Cfironologicos  sobre  a  Legislação  Extravagante 
de  Portugal. — José  Ferreira  Borgea  ^  um  dos 
treze  Portuguezes  illustres ,  que  na  cidade  do 
Porto,  e  no  anno  de  1820  coadjuvaram  com 
a  maior  energia  a  heróica  cmpreza  de  resti- 
tuírem a  liberdade  á  sua  Pátria ,  juntamente 
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com  o  nunca  assds  elogiado  Dezembargadoç 
MaiKjel  Fernandes  Thomaz  :  Membro  tamben^ 
da  Junta  Provisional  tanto  no  Porto,  como 
em  Lisboa,  e  muito  benemérito  Deputado  as- 
sim  das  Cortes  Constituintes,  como  das  ()r- 
diuarias ,  que  se  lhe  seguiram  :  Depois  da 
Restauração  das  Liberdades  Portuguezas  em 
1833  foi  o  creadòr  do  TriÍ3unal  do  Commer- 
cio,  o  primeiro  Presidente  da  sua  segunda. 
Instancia,  e  o  sábio  autor  do  Código  Commer- 
ciai  Português  :  Escrevèo  para  esta  muito  im- 
portante Repartição  Publica  differentes  obras,, 
todas  de  cuiilio  magistral  ,  como  foram  :  o^ 
s^en  Diccionario  Juridico-Coimncrcicil  zn  as  //is- 
titniçôes  do  Direito  Cambial  Purtugucz  zz  a 
Jurisprudência  do  Contracto  de  Sociedade  m  a 
Si/napsis  Juridica  do  Qnitracto  de  Risco  zn  a 
Cominentario  sobre  a  Legislação  Portuguesa 
acerca  de  Avarias  ZZL  O  Commcntario  acerca  de. 
Seguros  mariíhnos  —  os  Princípios  d^e  Si/ntc-^ 
lologia  m;  alem  de  outras  obras  de  reconhe- 
cido mérito,  a  saber  :  as  suas  Instituições  de 
Economia  Politica ,  zn  as  Í7isfituir(1cs  de  Mc- 
dicina  Forense  6cc, ,  cjue  todas  viram  a  luz 
publica. 

Foram  de  merecimento  singular  cm  as- 
sumptos históricos  neste  Periodo ,  alem  de  ou- 
tros :  Francisco  Leitão  Ferreira ,  Scx:io  da  A- 
cademia  Real  de  Historia  Portugueza,  o  qual 
justamente  logra  os  créditos  de  grande  erudi- 
to, sem  falarmos  em  outras  suas  composições 
estimáveis,  pela  cxcellente  Obra,  que  inti- 
tulou Noticias  Clironologicas  da  Uniccrúdadc 
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dc  Comihra ,  a  que  dá  principio  desde  o  anno 
de  l!288 ,  dons  antes  da  fundação  da  mesma 
Universidade,  e  as  remata  no  de  1537,  em  que 
pela  derradeifa  vêz  foi  transferida  para  Coim- 
bra 5  e  reformada  ao  mesmo  tempo  pelos  pa- 
ternaes  desvelos  d'elReiD.  João  III.  ,  a  qual 
obra  se  imprimio  avulsa ,  e  anda  também  no 
Tomo  IX.  da  Collecção  de  Documentos  da  A^ 
cademia  Real  de  Historia  Portuguesa. — João 
Bautista  de  Castro^  Sócio  da  Academia  dos 
Infecundos ,  o  qual  na  sua  obra  ,  intitulada 
Mappa  de  Portugal ^  mostra  grande  trabalho, 
e  vasta  erudição  histórica. — -  Damião  António 
dc  Lemos  Faria  e  Castro ,  que  nos  deixou  u- 
ma  bem  trabalhada  i/èsíoria  do  Reino  de  Por-- 
iugal  ^  alem  de  outras  obras  de  distincto  me- 
recimento. —  D.  Automo  Caetano  de  Sou-^La.^ 
Theatino,  Sócio  da  Academia  Keal  de  His- 
toria  Portugueza ,  autor  da  grande  Historia 
Genealógica  da  Casa  Real  Pcjrtugueza,  e  con- 
tinuador do  Agiologio  Lusitano  de  Jorge  Car- 
dozo ,  de  quem  fizemos  especial  memoria  no 
Periodo  antecedente,  e  autor  de  outras  míd- 
tas  obras  históricas  de  honrada  reputação.  — ^ 
Fr.  Manoel  dos  Santos ,  Monge  Cisterciense  , 
Chronista-mór  do  Reino ,  e  da  sua  Ordem  , 
Sócio  da  Academia  Real  de  Historia  Portu- 
gueza ,  incançavel  nas  suas  investigações  his- 
tóricas ,  de  que  deixou  claros  testemunlios  em 
muitos  Escriptos ,  sendo  os  principaes  os  se- 
guintes :  Historia  Sebastica,  e  as  Partes  VII, 
VIII ,  IX  ,  e  X.  da  Monarchia  Lusitana^  das 
quaes  se  imprimio  somente  a  VIII.  j  hoje  ra- 
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ta.  —  Dwgo  de  Barboza  Machado^  Abbade 
de  Sever,  e  Sócio  da  Academia  Real  de  His- 
toria Portugueza,  o  qual  na  sua  Bihliotheca 
Lusitana ,  dedicada  a  pôr  em  memoria  os  Sá- 
bios e  Escriptores  da  sua  Nação,  levantou  um 
padrão  glorioso  ao  Ingenho  litterario  Portu- 
guêz ,  de  maior  duração  e  respeito ,  do  que 
se  fosse  trabalhado  em  jaspe ,  ou  em  bronze, 
•i^^  D,  Antoiiio  da  Viútaçâo  Freire  de  Carva- 
lho.f  Cónego  Regular  de  Santo  Agostinho, 
Lenie  de  Historia  e  de  Geographia  nas  Reaes 
Escholas  de  S.  Vicente  de  fora  ,  Sócio  da 
Acadí-mia  Real  das  Sciencias,  e  Membro  da 
Sociedade  Real  Marítima  de  LÍ5lx)a  ,  morto 
na  ílòr  de  seus  annos ,  deixou  tamanha  repu- 
tação de  erudito  em  differentes  matérias  scien- 
tificas,  mais  que  tudo  na  Historia,  que  não 
parecerá  impróprio  deste  logar  o  fazer  com^ 
memoração  do  seu  nome,  o  qual  é  ainda  hoje 
repetido  com  respeito  e  saudade  por  todos  os , 
que  tiveram ,  pela  communicação  com  elle , 
algum  conhecimento  dos  seus  relevantes  méri- 
tos litterarios  :  o  muito ,  que  promettiam  seus 
talentos  e  laboriosos  estudos ,  pode  avaliar-se 
pelas  poucas  Obras ,  que  deixou  acabadas ,  as 
quaes  andam  impressas  no  Investigador  Por- 
fiiguêz  em  l7ig/aterra,\o\.Ylí]  e  IX,  eNum. 
30  até  36  inclusivamente,  e  são  as  seguintes 
Memorias  :  1.^  Sóhre  a  justiça  dos  motivos  ^ 
que  teve  o  Senhor  D.  João  ff.  para  rejeitar 
os  projectos  de  navegação  de  Clirislovâo  Cohmb  : 
2.^  £m  que  se  mostram  as  vantagens  do  estudo 
da   Geographia  náutica  7ias    Raies    Aulas  da 
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Marinha^  e  plano  do  seu  emino  .'3.^  Sobre  a 
lUilidddc  ih  applkar  as  inannfacturas  das  nos- 
icis  matérias  primeiras  aos  progressos  da  agri- 
cultura ;  4.^  Da  condição  dowxsticci  e  politica 
da  Classe  indigente  tws  primeiros  séculos  da 
3Ionarchm  :  5.^  Sobre  a  Divindade^  que  os 
Lusitanos  conhecerão  debaixo  da  denominação 
de  Endovélico  (a)  :  6.^  P^ida  de  Fr.  Bernardo, 
de  Brito  ^  a  qual  anda  também  impressa  á 
frente  da  nova  edieào  dos  onze  prim(úros  Li- 
vros da  Monarchia  Lusitana ,  dada  á  luz  pela 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  (118.^). 
—  João  Pedro  Ribeiro,  Dezembargador  e  Len- 
te de  Jurisprudência  na  Universidade  de  Coim- 
bra, com  exercicio  na  Cadeira  de  Diplomá- 
tica em  Lisboa  ,  trabalhador  indefesso  em  a- 
yeriguar  as  antiguidades  históricas  de  Portu- 
gal, como  bem  o  deixam  ver  as  suas  differen- 
tes  Memorias,  impressas  nos  volumes  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  de  que 
foi  mui  laborioso  Sócio ,  mais  que  tudo  os 
seis  volumes  em  4.*^,  impressos  pela  mesma 
Real  Academia,  a  saber,  cinco  debaixo  do 
titulo  de  Dissertações  Chronologicas  e  Criticas 
sobre  a  Historia  e  Jurisprudência  Ecclesiastica 
c  Civil  de  Portugal  ,  e  um  de  Observações 
Históricas  e  Criticas  para  servirem  de  Memo- 
rias ao  sijstema  da  Diplomática  Portuguesa. 

Alem  dos  indivíduos,  mencionados  no  ca- 
pitulo XI.  das  Memorias  históricas  sobre  al- 


(a)  T^nalrnente  impressa  na  2.'  Serie  Tom.  I.  Part, 
I,  das  Memorias  tia  Academia  Keal  das  Scieucias, 
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guns  Maihcmaiicos  Portugueses.  .  .  .  ^'c. ,  es- 
criptas  pelo  académico  António  Ribeiro  dos 
Santos,  e  impressas  no  Tomo  VIII.  Parte  I. 
das  Memorias  de  Litteratiira  Portugiieza  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em 
vol.  de  8."  a  pag.  210,  e  seguintes,  alcança- 
ram maior  ou  menor  celebridade  como  Ma- 
thematicos  em  Portugal  neste  Periodo  :  Ma- 
noel de  Azevedo  Fortes^  Ingenheiro-mór,  Len- 
te de  Philosophía  na  Universidade  de  Sena, 
e  de  Mathematica  em  Lislx)a ,  Sócio  da  Aca- 
demia Real  de  Historia  Portugueza ,  o  qual 
deixou  illustre  nomeada  do  seu  saber  em  va^ 
rios  Escriptos  de  notável  recommendaçào,  — 
José  Anastácio  da  Cunha  ,  Lente  de  Mathe- 
matica na  Universidade  de  Coimbra,  o  qual 
no  seu  Livro,  intitulado  Princípios  Matlie- 
inaticos ,  se  attendermos  ao  methodo ,  conci- 
são ,  abundância  de  doutrina ,  e  rigor  escru-? 
j^uloso  de  demonstra(;ao ,  com  que  é  escripto , 
compòz  uma  das  melhores  obras  elementares 
para  o  ensino  desta  Sciencia,  que  Europa  vio 
até  o  seu  tempo ,  como  mui  bem  o  provou  o 
autor  Portuguêz  da  Defensa  deste  Livro  con- 
tra a  Censura,  que  deile  appareceo  na  Edin^ 
bnrgh  Rcmcw  (a). —  Tnstão  Alçares  da  Costa 
Silveira ,  Tenente-(^oronel  do  Real  Corpo  de 
Jngenheiros,  e  Lente  de  Calculo  na  Univer- 
sidade de   Coimbra,  homem   dotado  de   um 


(a)  Enronira-se  esta  Censura  no  ínvp$h'»adí>r  Portu- 
ptièz  rm  Inglaterra  N.»  50,  e  a  Defcusa  no  mesmo  Perio- 
<íUm>.  Vol.  Vil  l.  Num.  30,  3í,c  oá. 
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espirito  verdadeiramente  mathcmatico ,  e  for- 
mado de  propósito  pela  Natureza  para  o  ensi- 
no elementar  desta  sublime  sciencia ,  por  sua 
clareza  de  idèas,  excellente  deducçao  de  prin- 
cípios, e  methodo  eminentemente  rigoroso  de 
demonstração  :  as  estreitas  relações  de  discí- 
pulo, C]ue  nos  ligaram  a  este  digno  JNÍestre , 
nem  por  isso  devem  fazer  suspeito  um  elogio, 
que  lhe  reconhecem  bem  merecido  todos,  c|uan- 
tos  ou  o  ouviram  como  Mestre,  ou  o  trataram 
como  particular ;  e  é  boa  prova  da  nossa  as- 
serção o  seu  opúsculo,  intitulado,  Lições  de 
Calculo  Differencial  y  ou  Methodo  directo  dcts 
JFluxôes ,  ordenadas  e  reduzidas  a  Compendio. 
—  Manod  Joaquim  Coelho  de  Vasconcellos  da 
Costa  Maia^  Lente  de  Astronomia  Theoretica 
na  Universidade  de  Coimbra  ,  e  o  primeiro 
que  neila  expòz  aos  seus  alumnos  a  profunda 
Mechaiúca  celeste  do  grande  de  La  Place ,  foi 
no  geral  conceito  da  Naçào  um  dos  jVIathe- 
maticos  Portuguezes  de  maior  credito  ,  a  cujos 
transcendentes  conhecimentos  ajuntava  outros 
muito  acima  dos  vulgares  em  Litteratura  a- 
mena,  enlaçando  com  táo  sublimes  dotes  a 
maior  candura  de  caracter  e  os  mais  puros 
sentimentos  de  honra  :  Delle  existe  uma  bem 
trabalhada  Memoria,  coroada  pela  Academia 
JReal  das  Sciencias  de  Lisboa ,  de  que  foi  di- 
gníssimo Sócio,  a  qual  tem  por  titulo  Solução 
do  Problema,  proposto  pela  Academia  Real  das 
Sciencias ,  sobre  o  methodo  de  approximaçâo 
de  Mr.  Fontaine  ò)C. — José  Monteiro  da  Ro^ 
chaj  um  dos  primeiros  Lentes  de  Matliemati- 
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ca  da  Universidade  de  Coimbra  na  creação 
desta  nova  Faculdade  pela  reforma  da  mesma 
Universidade,  da  qual  foi  Vice-Reitor,  Di- 
rector perpetuo  da  Faculdade  de  Mathemati- 
ca,  e  do  seu  observatório  astronómico,   Sócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa , 
e  Mestre  de  Suas  Altezas  Reaes  &:c. ,  foi  um 
dos  illustres  Mathem. áticos,  qvie  fêz  mais  hon- 
ra a  Portugal  neste  derradeiro  Período,  e  cu- 
jos créditos  tem  passado  muito  alem  dos  limi- 
tes da  Pátria ,  devidos  em  grande  parte  á  re- 
dacção das  muito  bem  trabalhadas  Ephemeri- 
des  do  observatório  astronómico  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  ás  preciosas  Memorias  de 
que  acompanhou  muitos  dos  seus  volum.es ,  e 
a  outras  que   se   encontram  na  CoUecçáo  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  —  O 
Tcncnte-General  ^  Barno  da   Villu  da  Praia  ^ 
Francisco  de  Borja  Garção  SiocJdcr ,   antigo 
Lente  de  Mathematica  da  Real  Academia  da 
Marinha  de  Lisboa,  Sócio  da  Academia  R^al 
das  Sciencias  da  mesma  cidade,  da  qual  foi 
um  dos  dignos  Secretários,  entre  as  differen- 
tes  Disciplinas,    que   cultivou  com   louvor  e 
applauso  geral ,  merecendo-lhe  particular  af- 
feiçào  a  Poesia ,  occupou-se  com  especial  des- 
velo das  Malhematicas,  nas  quaes  deixou  tra- 
balhos impressos,  c|ue  o  recommendam  á  pos- 
teridade ,  taes  sào ,  o  seu  Cornpcridin  da  Tliro- 
rica  dos  Limites ,  ou  Iniroducção  ao  methodo 
das  Fluxôcs  em  um  volume  de  8.*^,  e  as  suas 
quatro  Memorias  sobre  vários  assumptos  ma- 
themalicos,  que   podem   ser  e\aminadiis  noá 
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volumes  da  AciRlemia  Iveal  das  Sciencias  de 
Lisboa.  —  Joaquim  jMaria  de  Andrada  ^  mui 
distincto  Lente  da  Faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra,  e  um  dos  Di- 
rectores do  seu  Observatório  Astronómico,  cu- 
jas Ejphcmerides  enriqueceo  com  as  duas  inte- 
ressantes Taboas ,  a  saber ,  a  Taboa  da  dijfc- 
rença  dos  Meridianos  dos  Lugares  prmcipacs 
da  Terra ,  relativamente  ao  ohserixdorio  da  U- 
nwersidade  de  Coimbra^  com  as  suas  Laiiiudes 
ou  alturas  do  Falo ,  e  a  Taboa  Cosmograpln- 
ca  dos  Porios ,  Cabos ,  Ultas ,  e  Lugares  das 
Costas  marítimas  do  Orbe  Ter7'aqu£Q  ^^^-^pcJa 
ordem,  das  mesmas  Costas^  com  as  suas  Latitu- 
des e  Longitudes ,  contadas  do  Meridiano  do 
Observcdorio  da  Universidade  de  Coimbra  :  Do 
mesmo  illustre  Mathematico  existe  impresso 
pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
de  que  foi  Sócio,  o  seu  Ensaio  de  Trigonome^ 
iria  Spherica  em  um  \ol.  de  4.^ 

Na  Philosophia  fizeram-se  notáveis  em 
Portugal  neste  Periodo  :  Bartholomeu  Lou- 
renço de  Gusmão ,  natural  da  villa  de  Santos 
na  Pro\incia  de  8.  Paulo,  Império  do  Bra- 
sil, Sócio  da  Academia  Real  da  Historia  Por- 
tugueza  5  e  irmão  do  famigerado  Politico  A- 
lexandre  de  Gusmão,  de  que  adeante  falare- 
mos :  Deixando  de  parte  differentes  Escriptos 
sobre  matérias  pbilosophicas ,  que  servem  de 
comprovar  a  proumda  sciencia  deste  honrador 
do  Brasil ,  bastou-ihe ,  para  firmar  a  sua  im- 
mortal  reputação  em  princípios  do  Século 
passado,    o    maravilhoso   invento  dos  BalCes 
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aerostaticos  (a) ,  os  quaes  a  Europa  vio  aper- 
feiçoados e  generalizados  depois  no  ííndar  do 
mesmo  século  por  Mrs.  Estevão  e  José  de 
IMontgolfier,  por  Mr.  Pilatre  de  Rosier ,  e 
por  outros  philosophos  celebres,  que  lancearam 
mào  de  um  tão  admirável  invento  do  Brasi- 
leiro illustre  :  Delle  escreve,  alhidindo  ao  in- 
vento mencionado ,  o  erudito  autor  do  poema 
o  Novo  Argonauta  :  «  Entre  nós  esquecêo^ 
assim  como  esquece,  que  o  primeiro  Aereo- 
nauta  foi  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusm.ao, 
que  morrèo  no  hospital  de  Sevilha  w  (b). — 
IjUiz  ylj).t(yn'rq  f_rrn£l^  y  Arcediago  da  Igreja 
MetropolitanacT  Évora ,  de  cuja  penna,  como 
em  competente  legar  deste  Ensaio  deixámos 
apontado,  sahiram  muitos  e  excellentes  Tra- 
tados ,  alguns  delles  sobre  assumptos  philoso- 
phicos,  que  grandemente  concorreram  para  a 
reforma  do  gosto  litterario  em  Portugal,  o 
qual  havia  chegado  a  exlr<'mo  abatimento  e 
depravação  com  a  intrusão  dos  Jesuítas  no 
governo  absoluto  das  nossas  Escliolas  (119.^). 
—  O  Padre  Theodoro  d\'llmeida  ,  da  Congre- 
gação do  Oratório,  Sócio  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Real  Sociedade 
de  Londres ,  e  da  de  Biscaia ,  bem  conhecid<> 
pelas  suas  obras   pliilosophicas ,   escnptas   em 


(a)  WA.  a  nossa  Memoria  ácfrca  deste  in\eiilo  Por- 
lupue?,  na  Hisluria  e  iMemorias  da  Academia  H«al  das 
ícienrias  de  Lisboa  2.^  Serie  Tom.  1.  Parle  I.  pag.  )â3 
e  se^iiinles. 

^b)  Nota  (l)n  paç.  24, 
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estilo  tal,  que  se  fizeram  ler  com  avidez  por 
todas  as  classes  de  pessoas,  generalizando-se 
desta  sorte  em  Portugal  o  gosto  doestas  in- 
teressantes Sciencias,  o  qual  naquelle  tempo 
se  achava  ainda  limitado  aos  gabinetes  de 
muito  poucos  individuos ,  seus  verdadeiros  a- 
preciadores.  — Bento  de  Moura  Portugal  po- 
de ser  contado  ou  entre  os  mais  insiç^nes  Phi- 
losophos,  ou  entre  os  mais  illustres  JMathema- 
ticos  Portuguezes  já  pelos  seus  grandes  talen- 
tos para  o  calculo,  já  por  seus  muitos  e  im- 
portantissimos  inventos  mechanicos,  o  que  e- 
videntemente  se  conclue  na  presença  da  pre- 
ciosa Collecçíío  de  alguns  dos  seus  Escriptos, 
por  tào  longo  tempo  ignorados  e  inéditos,  mas 
felizmente  impressos  pela  primeira  vêz  em 
Coimbra  no  anno  de  18:21  debaixo  do  titulo 
de  Inventos^  e  vários  Planos  de  inelhor amento 
para  este  Rúno  ^  escriptos  nas  prhõcs  da  Jun- 
queira por.  .  .  ,  &c.  :  Alem  destes  prometteo 
o  benemérito  editor  outros,  cujos  manuscriptos 
disse  ter  á  mào  ,  mas  que  até  o  presente  nos 
nào  consta  tenham  \isto  a  luz  publica,  os 
quaes,  é  de  esperar,  firmarão  ainda  mais  so- 
lidamente a  reputação  deste  tão  sábio ,  quão 
malfadado  Portuguéz  :  Ao  mesmo  Bento  de 
Moura  se  deve  também  a  primeira  explicação 
da  hypothcse  de  Newton  sobre  o  fenómeno  das 
Marés,  gloria  que  llie  é  attribuida  pelo  seu 
contemporâneo  o  Padre  Theodoro  d' Almeida 
(a) ,  de  quem  antecedentemente  fizemos  men- 

(a)  WiS.  Recreação  Filosófica,  Tom.  VI,  Tarde  34.* 
5.  6.  da  quaila  ediçào. 
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cão;  assim  como  também  pelo  acima  citado 
autor  do  Poema  O  Novo  Argonauta  (a) ,  on- 
de ,  continuando  a  passagem  lá  transcripta , 
acrescenta  :  «  e  que  o  primeiro  explicador  da 
hy}x>these  de  Newton  sobre  o  fenómeno  das 
marés  se  chamou  Bento  de  JNíoiira ,  e  morrèo 
no  forte  da  Junqueira  ??  (1^20.^).  —  Antórúo 
Soares  BarUrui ,  Lente  de  Philosophia  na  t:- 
niversidade  de  Coimbra,  e  Sócio  efiectivo  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa ,  sá- 
bio trabalhador  e  mui  zeloso  do  progresso  das 
sciencias  philosophicas ,  nas  quaes  deixou  es- 
criptos  alguns  Tratados  e  Memorias,  impres- 
sas na  Collecc;âo  da  mesma  Real  Academia  ; 
merecendo  entre  as  obras,  que  compuz ,  e  se 
imprimiram ,  recommendac;ào  especial  o  seu 
Tratado  Elementar  de  Filosofia  Moral  em  três 
volumes  de  8.^  —  João  de  Loureiro^  Clérigo 
^Missionário  na  índia,  Sócio  também  da  A- 
cademia  Real  das  Sciencias  de  Lisl)oa ,  cuja 
collccçào  de  Memorias  enriqueceo  com  gran- 
de numero  das  suas  sobre  differentes  assumptos 
philoso})hicos ,  impressas  nos  volumes  da  mes- 
ma iliustre  Sociedade ;  fazendo-se  sobre  tudo 
grandemente  recommendavel  pela  sua  Flora 
Cochinchinenús  y  que  anda  avulsamente  im- 
jjressa.  —  //*.  José  JMarianno  da  Concãrão 
f^closo  ^  Religioso  Capucho  nalural  do  Brasil  , 
Botânico  distincto ,  e  autor  de  uma  Jtlora 
Fluvúnense  y  a  qual  obra  exislio  jior  algum 
tem])o   manuscripta   na   Bibliolheca  da    Real 

(a)  Nola  (t)  a  pag.  2i. 
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Academia  das  ^'ciências  de  Lisboa.  —  João 
Jacinto  de  Magdlhâea  foi  um  homem  ,  que  no 
meio  das  nações  extiangeiras  dèo  claras  mos- 
tras de  que -os  Portuguezes  lhes  nào  sào  infe- 
riores em  amor  ás  Sciencias  Naluraes,  em  as- 
siduidade de  estudos  e  de  observações  úteis, 
€m  agudeza  de  ingenho ,  e  em  espirito  de  in- 
vestigação :  as  Academias  das  Sciencias,  Im- 
perial de  S.  Petorsburgo,  a  Real  de  Aladrid, 
e  a  Sociedade  Real  de  Londres  testemunharam 
o  muito,  que  apreciavam  o  merecimento  des- 
te nosso  sábio  compatriota,  admittindo-o  para 
seu  Sócio;  assim  como  a  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Paris,  fazendo-o  seu  Correspon- 
dente :  a  nossa  Corte  utilizou-se  do  seu  notó- 
rio saber,  encarregando-o  de  fazer  executar 
em  Inglaterra  cinco  collecçôes  de  Instrumen- 
tos de  Astronom,ia  e  de  Fisica;  e  pouco  de- 
pois a  Corte  de  Hespanha  o  incumbio  de  ou- 
tra simiihante  commissâo  :  Bem  sa[)ido  é  de 
Uxlos  os  que  se  apj^licam  aos  estudes  philosc- 
pliiccs,  que  elle  foi  inventor  de  uma  Balonça 
de  nova  forma ,  assá^  estimada  pela  sua  gran- 
de exacçào  :  inventou  também  um  Barómetro 
de  nova  construcçáo,  em  que  reunio  as  vanta- 
gens dos  melhores  Barómetros  até  entào  conhe- 
cidos, e  llie  aaescentou  outras  novas,  evitan- 
do ao  mesmo  tempo  os  defeitos  dos  antigos  : 
Dêo  idèa  de  um  novo  instrumento,  a  cjue  pôz 
o  nome  de  IMdcorógrapJio  condantc  ^  de  siim- 
mo  interesse  para  as  observações  meteorológi- 
cas :  Entre  os  differentes  Escriptos  deste  sábio 
Portugiicz  ,  mui  pouco  conhecido  entre  os  seus 
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nacionaes,  podemos  mencionar  os  dous  seguin-? 
tes,  Traité  sw?'  Ics  Octajis^  et  Sextcms  inari7is:zz 
e  ÍJescriplwn ,  d  usages  dcs  nouv^aux  Baro^ 
meircs  àfc.  —  José  Corrêa  da  Serra  ^  vulgar- 
mente conhecido  pela  designação  de  Ahhcidõ 
Corrêa ,  Sócio  da  Academia  Keal  das  ^ciên- 
cias de  Lisboa,  da  qual  foi  um  dos  primeiros 
Secretários,  e  de  grande  numero  de  Acade- 
mias extrangeiras ,  em  cujos  paizes  viveo  lon- 
gos annos ,  dando  em  todos  elles  honrado  cre- 
dito á  Nação  Portugueza  por  seu  vasto  e  pro- 
fundo saber  :  Dos  muitos  testemunhos ,  que 
poderiam  ser  aqui  trazidos  em  abono  da  sua 
reputação  pliilosophica ,  bastará  que  transcre- 
vamos o  seguinte  :  «  II  nous  suffira  de  citer 
(diz  um  Litterato  Francêz)  comme  un  des 
principaux  ornemens  de  TÁcadémie  de  Lis- 
bonne  Tabbé  Corrêa  de  Serra ,  miem.bre  de 
plusieurs  Academies,  correspondant  de  la  se- 
conde  Classe  de  Tlnstitut  de  Trance,  savant 
Littérateur ,  botaniste  du  premier  rang ,  dont 
les  travaux  sont  constates  dans  les  Transactions 
philosophiques  de  la  Société  royale  de  Lon- 
dres, et  dans  les  Annales  du  Muséum  de  Pa- 
ris ??  (a).  Merecem  ser  conhecidos,  entre  os 
Escriptoá  impressos  deste  Sábio  as  três  Memo- 
rias, com  que  enriquecèo  o  Periódico  Litte- 
rario ,  que  outrora  se  publicava  cm  Paris  com 
o  tilulo  de   Arclàcei  Littcraires  de  P Europe  ^ 


(a)  M.  Sane  Inlroductlnn  à  la  Voésic  Lyriqur  Por^ 
tugaise^  OH  Cltoix  dts  Odes  de  Francisco  Jluno</j  íra^ 
duiles  cn  f  ramais, . , ,  6>;c. 
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07/  Mcl(wge&  de  Liitérafnre ,  (T Hutoire  ^  et  de 
P/iilosoplne^  e  cujos  assumptos  sâo  os  seguin- 
tes :  De  réiat  des  Sciences  et  des  Leltres  en 
Portiigcã  a  Ia  fin  du  dix-huitieme  Siccle  (a)zz 
Siir  rugriculiure  des  jlrahes  en Espagne  (b)iz: 
Sur  Ics  vrciis  succesíicu)'s  des  lewpliers ,  et  Icur 
état  actuei,  (c)  —  Constantino  Bote/lio  de  La- 
cerda Lobo  y  Lente  de  Fisica  na  Universidade 
de  Coinjbra ,  Sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  e  um. dos  seus  m.embios 
mais  trabaibadores  para  o  progresso  das  Disci- 
plinas [bilosopliicas ,  como  pode  inferir-be  do 
grande  numero  de  Memorias  suas,  impressas 
nas  Collecqôes  da  mesnia  Academia.  -^  1'elix 
cV  Avelar  Broiero ,  Lente  de  Botânica  na  U- 
fiiversidade  de  Coimbra  ,  Director  do  Keal 
Musêo  e  Jardim  Botânico  de  Lisboa,  Doutor 
em  Medicina  pela  Universidade  de  Kheims , 
^otio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  Membro  da  Sociedade  Medico  Botâ- 
nica de  Londres,  da  de  Historia  Natural,  e 
Philom.atica  de  Paris,  e  de  outras  muitas  So- 
ciedades Scientificas  da  Europa  :  iilustrou  a 
sciencia  particular  da  sua  profissão  com  as  o- 
bras  seguintes,  a  saber,  com  um  Compendio 
de  Botcmkca  ,  escripto  em  Fortuguêz ,  e  im- 
presso em  Paris  em  dous  volumes  de  8.°  no 
anno  de  1788 ;  com  a  Flora  de  Portugal^  a 
qual  escrcveo  em  Lingua  Latina^  e  foi  im- 


(a)  Tom.  I.  i^aj;.  63,  e  £G9. 

(b)  Tom.  II.  paií.  2H9,  e  40i, 
(r)  lom.  Vil.  pag.  27o. 
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pressa  em  dons  volumes  de  4.^  em  Lisboa  no 
anno  de  18íM;  na  mesma  Língua  com  a  Fi- 
tografa  Lusifcmu ,  dous  volume^  in  foL ,  o 
primeiro  dos  quaes  foi  iuipresso  em  Lisboa  no 
anno  de  1816:  -.  ^  a  IJufri,'  natural  dos 
Phiheiro'^  .  ,a*í  '  ■  -  um  i  „\)-'3  •  8."^,  im- 
presso -^vib^M^itrií^/^t  •d-ViX.^^^^^  -i^'*  além  de 
«1'  5Mr^  Tirj^-  ^l^^^*^^^^*^^^  '  no  To^ 
mo  ^V.  Part.  I.  das  Memoi  ademia 

Real  das  Sciencias  de  Lisboa  -^a.  de  foL  , 

eom  o  titulo  de  Reflexões  sobre  a.  Ai^rKuítwra 
de  Portugal .  sobre  o  seu  antigo  e  presente  -s- 
tado ;  e  se  por  inào  de  E>;c/ioIas  Rurae:-  prati-^ 
cas  ,  ou  por  outros  elle  pode  mr^'>ora7'-^(^  ^  ^  ^'^'*~ 
nar-se  florente.  — José^ Bonifácio  dl  /ladrada  t 
Silva  ^  natural  da  vjiiia  de  ^anto^  n?»^^ovir..' 
cia  de  S.  "^  .uio  -^w^y^-^^o  ao  i^rasil  Oezem- 
bargador ,  Lente  de  Melallurgia  na  U  "^ve&i- 
dade  de  Coimbra  ,  de  cuja  Cadeir" -foi  o 
creador,  Primeiro  Ministro  do  Império  do 
Brasil,  Tutor  do  seu  Imperador  actual,  de 
suas  Augustas  Trmãas  por  nomeação  C  im- 
mortal  D.  Pedro  I.  no  acto  da  sua  abdica- 
ção, Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  e  um  dos  seus  muito  illustres  Se- 
cretários, Membro  de  grande  numero  de  A- 
cadcmias  e  Sociedades  Scientificas  e  Littera- 
rias  &c.  ;  Sábio  de  muito  distincta  recom- 
mendação  tanto  pela  vastidão  de  seus  conhe- 
cimentos, como  por  sua  urbanidade  e  virtu- 
des sociaes,  e  como  tal  um  dos  homens,  de 
que  mais  pode  honrar-se  o  seu  Paiz  :  Entre 
o?  muitos  seus  trabalhos  Litterario-Scicntificos 
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apenas  deixou  impressas  diffcrentes  Memoria'', 
pelo  menos  até  onde  chega  o  nosso  conheci- 
mento, delias  a  maior  parte  nos  volumes  da 
Academia  Keal  das  Sciencias  de  Lisljoa ,  cu- 
jos titulos  sâo  os  seguintes  :  Memoria  sobre  a 
pesca  da  BaUa ,  e  ^extracção  vh  seu  azeite , 
com  algumas  reflexões  a  respeito  das  7iossas 
pescarias  zz  Mcrr^mtí  %òhre  a  noikt"'inma  de 
ouro  da  mitra  banda  do  Tejo  =  Memoria  so- 
bre as  pesquh%as  c  lavra  dos  veios  de  chumbo  de 
Vhacim,  Souto  ^  Fcntorxilo ,  e  Paliar  de  Rei/ 
na^  ProvÀncia  de  Trav.-os  montes  :  e  uma  im- 
pressa avulsamente  pela  mesma  Real  Acade- 
mia ,  seií»  titulo  Memoria  sobre  a  necessidade 
e  utilidade  do  plantio  de  novos  bosques  em  Por- 
tu^qdi,.^  chúa  de  ponaí^vações  históricas  e  eco- 
^D^vnicas  da  maior  transcendência. 

Acreditaram  a  Medicina  em  Portugal  nes- 
te Periodo,  entre  outros  escriptores  beneméri- 
tos :  Jacob  de  Castro  Sarmento ,  ou  Henrique 
&c. ,  do  Collegio  Real  dos  Médicos  de  Lon- 
dres 5  e  por  um  honroso  Decreto  admittido  ao 
grémio  dos  Doutores  da  Universidade  de  A- 
berdeen  na  Escócia  em  1739  :  sábio  de  rele- 
vante credito  entre  os  extrangeiros ,  como  o 
comprovam  as  grandes  distincqoes,  que  dolles 
recebeo,  das  quaes  dá  noticia  a  Bihliotheca 
Lusitana ;  e  de  alta  reputação  igualmente 
entre  os  seus  Nacionaes,  visto  haver  sido  con- 
sultado por  elRei  D.  João  V.  por  intervenção 
do  Conde  da  Ericeira  sobre  os  meios  de  refor- 
mar neste  Reino  a  Medicina ;  incumbindo-Ihe 
depois  a  passagem  para  Portuguêz,  e  a  im- 
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pressão  em  Londres  das  Obras  PJãloíinpMcas 
de  Bacon  ^  as  quaes  effecti vãmente  traduzio, 
e  fez  imprimir  em  três  volumes  de  4.*^,  posto 
r[ue  não  tivessem  de])ois  a  esperada  extracção 
e  séquito  nestes  Reinos,  pvor  causa  das  intri- 
gas dosJesuitas,  contrários  sempre  á  introduc- 
çao  de  livros,  cjue  podessem  inspirar  idèas  sáas 
em  um  paiz ,  que  elles  pretendiam  dominar 
por  meio  das  trevas  da  ignorância.  —  João 
Mendes  Sachdti  Barhoza ,  Sócio  das  Acade- 
mias Real  de  Londres,  e  de  Aladrid,  amigo 
particular  e  correspondente  do  antecedente ,  e 
um  dos  que  mais  se  empenliaram  para  a  re- 
forma das  Sciencias,  e  com  especialidade  da 
Medicina,  em  Portugal,  para  o  qne  escreveo 
grande  copia  de  excellentes  obras,  as  quaes 
abonam  os  seus  bons  estudos  e  vasta  Littera- 
tura.  —  António  Nunes  Ribeiro  Sanches  ,  Dou- 
tor em  Medicina  pela  Universidade  de  Sala- 
manca ,  Conselheiro  d'Estado  da  C5rte  da 
Rússia,  Primeiro  Medico  da  Imperatriz  Ca- 
therina  IL  e  dos  seus  exércitos,  Soclo  da  A- 
cademia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  ,  Cor- 
respondente da  Academia  Real  de  Paris ,  Só- 
cio Honorário  da  Academia  Real  de  S.  Pe- 
tersburgo  &c.  ,  foi  por  espaço  de  tros  annos 
discipulo  do  grande  Boerhaave ,  e  por  ello 
nomeado  em  primeiro  logar  entre  os  três,  que 
a  Imperatriz  de  todas  as  Russias,  Anna  Iva- 
nowna  lhe  mandou  pedir  extremasse  para  três 
honrosos  empregos ,  cjue  ella  queria  dar-lhes 
nos  seus  dominios  :  Deste  insigmj  Medic<i  Por- 
tuguêz  fala  com  o  merecido  elogio  o  cólobro 
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Mr.  de  Buffvon  no  vol.  III.  da  sua  Historia 
?s'atural  :  Constam  as  obras,  que  escreveo,  de 
grande  numero  de  volumes  em  vários  assump- 
tos ,  os  quaes ,  por  isso  que  lhe  não  eram  ex» 
tranhos,  chegou  a  profundar,  deixando  del- 
les  differentes  Tratados  assim  em  Medicina , 
como  em  Fisica ,  em  Historia,  em  Contro- 
vérsia, em  JNIoral  e  em  Kazues  de  Estado  :  A 
Corte  de  Lisboa ,  que  conhecia  com  quanto 
affecto  o  Doutor  Sanches  amara  sempre  a  sua 
Pátria ,  o  consultou  acerca  do  modo ,  com 
que  nella  íloreceriam  as  Letras  e  as  Sciencias, 
e  das  cautelas  necessárias  para  a  saúde  publi^ 
ca ,  ao  que  elle  respondco  em  dous  Tratados 
em  Lingua  Portugueza  (L21.^),  n'um  dos 
quaes  expunha  os  meios  mais  adequados  para 
conservar  a  saúde  dos  povos ,  fazendo  que  fa- 
lem as  Leis  a  lingua  da  bòa  Fidca ;  e  n'outro 
delineava  o  plano  de  uma  Universidade  Ré- 
gia, onde  todas  as  Sciencias  modernas  se  en- 
sinassem ,  e  á  qual  queria  se  annexas'se  um 
Hospital,  em  que  os  alumnos,  guiados  por 
xim  Lente  de  Medicina  experimental,  fossem 
doutrinados  &:c.  :  Estes  dous  Escriptos  doDou-» 
lor  Sanches  serviram  de  muito  para  a  bja 
Reforma  ,  que  se  fêz  da  Universidade  de 
Coimbra  no  anno  de  1773 ,  da  qual  acima 
demos  larga  noticia  :  Ajuntou  o  Doutor  San- 
ches á  vasta  extensão  dos  seus  conhecimentoíi 
uma  disposição  a  mais  prompta  e  efficaz  para 
obras  de  beneficência  :  Afim  de  conservar,  e 
transmittir  á  posteridade  a  lembrança  das  suas 
raras  virtudes  j  por  longo  tempo  admiradas  na 
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Gorte  da  Rússia ,  foi  que  a  grande  Imperatriz 
Catherina  II.  ordenou  ,  que  as  Armas  do 
Doutor  Sanches  fossem  decoradas  com  a  le- 
genda seguinte  : 

Non  sibi,  sed  totigenitum  se  crechre  mundo  ; 

lenda  tão  honorifica  para  a  sua  memoria  ( diz 
o  sábio  Vic-d'Azyr  no  remate  do  Elogio  deste 
Portuguèz  illustre ,  donde  são  extrahidas  as 
noticias,  que  brevemente  deixamos  transcrip- 
tíis) ,  quanto  adaptada  para  designar  um  ho- 
mem 5  que  se  esquecia  de  si ,  para  se  empre- 
gar na  felicidade  alheia  (a).  —  Francisco  Ta- 
vares., Lente  de  Prima  e  Decano  da  Facul- 
dade de  Medicina  na  Universidade  de  Coim- 
bra,  Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  Primeiro  ^Medico  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima,  a  Senhora  D.  Maria  I.  &c., 
autor  de  differentes  Tratados  sjbre  assumptos 
da  sua  Profissão,  os  quaes  são  reconhecidos 
por  obras  de  mérito  e  distincc;ão  ainda  entre 
os  extrangeiros ,  e  até  uma  delias  (o  seu  -O- 
pusculo  sôbrc  a  gôtta )  mereceo  ser  inserido 
por  Le  Rol  no  seu  Tratado  das  moléstias  got- 
tosas  Ôcc. ,  depois  de  haver  feito  um  extracto 

(a)  Vid.  o  citnílo  F!loí*io  ,  traduzido  polo  nosso  Poeta 
Francisco  Manoel  do  Nascimenfo  ,  o  (|iial  anda  no  \ol, 
IX.  da  collecçào  das  obras  completas  do  mesmo  Poeta  , 
impressas  em  Paris  em  8  °  no  anno  de  iHl'.)  .  e  no  vol, 
XVH.  da  edição  de  Lisboa  <le  ISiO  em  16.  ,  on(b'  se  en- 
fonfra  ií!;ualmenfe  uma  nrdiria  de  todas  as  Liltcrarias 
Coraposiçôfs  do  Doutor  Sanches. 
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do  mesmo  Opiisculo  em  um  Jornal  Francêz. 
—  Francisco  Soares  Franco,  Lente  de  Medi- 
cina na  Universidade  de  Coimbra,  Sócio  Ef- 
fectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  e  do  Conservatório  Real  da  mesma.fi- 
dade,  Presidente  do  Conselho  de  Saúde  do 
Exercito,  e  Medico  da  Real  Camará  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria 
IL^,  foi  um  dos  modernos  cultores  das  Letras 
e  das  Sciencias,  que  muito  honrou  a  Nação 
Portugueza ,  e  cuja  coUecçâo  de  obras  scíen- 
tificas  enriquecòo  com  as  que  publicou  &5bre 
differentes  assumptos  ,  tanto  Médicos ,  como 
Philosophicos,  como  Economico-politicos  :  Del- 
ias as,  de  que  temos  conhecimento,  são,  o 
seu  Compendio  de  Anatomia ,  que ,  por  ter 
obtido  o  suffragio  dos  intelligentes ,  foi  ap- 
provado  para  texto  das  lições  desta  Discij)lina 
nas  três  Escholas ,  de  Medicina,  da  Universi- 
dade de  Coimbra ,  e  Medico-Cirurgicas  de 
Lisboa  e  do  Porto ,  nas  quac-s  ainda  presen- 
temente serve  de  muito  proveitoso  compen- 
dio :  a  sua  Manoria  sobre  a  identidade  do 
Sistema  muscular  nn  Economia  animal^  im- 
pressa no  Tomo  V.  Part.  L  da  Collecçào  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em 
vol.  de  foi.  :  o  seu  Diccionario  de  jíix^icultu- 
ra  em  cinco  volumes  de  8.^,  resumo  da  ex- 
tensa obra  de  Mr.  o  Abbade  Rosier  :  e  as 
suas  Memorias  cconomwo-politicas ,  que  tem 
por  objecto  indicar  os  meios  de  promover  a 
População,  a  Agricultura,  as  Fabricas  e  o 
Commercio  Portuguèz. 
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Entre  o  grande  numero  de  benemcrítoi 
cultores  da  Poesia  Portugueza ,  que  conta  es- 
te Período ,  merecem  ,  em  nosso  entender , 
distincta  commemora^ào  os  seguintes  :  Fr.  Ja- 
séjk^antu^Rua^JJurãOj^  Religioso  da  Ordem 
"^s  Augustiniariõrcalçados,  Doutor  Theologo 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  natural  da 
Província  de  Minas-Geraes  no  actual  império 
do  Brasil ,  espirito  vasto  e  de  grande  fertili- 
dade de  imaginação,  o  qual  no  seu  poema 
heróico,  escrípto  em  oitava  rima  ,  intitulado 
Cciramurú ,  ou  Narrarão  do  Descobrimento 
da  Bahia  ,  mostrou  sublime  ingenho  ,  brilhan- 
te versificação ,  e  grande  nobreza  e  fidelidade 
de  imagens  :  —  Pedro  António  Ojrrca  Gar^ 
çâo ,  distincto  mem°5rò~3a"^te?a4ia-d^tísGoa  , 
grande  imitador  de  Horácio ,  e  um  dos  pri- 
meiros Portuguezes ,  que  começaram  a  escre- 
ver limpamente  em  Poesia ,  depois  do  cor- 
rompido gosto,  a  que  o  Gongorismo  tinha  la- 
vado no  Período  antecedente  ,  e  ainda  nos 
princípios  do  actual ,  este  ramo  mimoso  da 
Litteratura  amena  :  —  António  Dinh  da  Cr\t% 
e  Silva y  sábio  Magistrado,  que  posto  que  nas- 
cido em  Portugal,  acabou  os  seus  dias  no  Rio 
-de  Janeiro,  Chanceller  da  sua  Relação,  como 
o  antecendente ,  Membro  da  Arcádia  de  Lis- 
boa e  um  dos  seus  fundadores  :  foi  um  dos 
poetas  de  maior  estro  da  NaçTio  Portugueza, 
como  bem  o  dão  a  demonstrar  as  muitas  o- 
bras  poéticas  ,  e  em  géneros  diversos  ,  que 
compjz ,  e  correm  impressas,  sjbre  todas  as 
suas  grandíloquas  c  harmoaiosas  Odes  Pinda- 
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ricas ,  nas  quars  celebra  es  heróicos  feitos  dos 
mais  célebres  Capitães  na  índia ,  e  outros  i- 
<]i:iialmente  nobres  assumptos.  —  /^k^higos  dos 
BeiT^nita ,  João  Xavier  de  3Iattos ,  PauEno 
Cabral,  Abbade  de  Jacente,  e  Nicolao  Tokn- 
fmo  de  Almeida  (122.^) ,' todos  quatro  Poetas 
de  grande  facilidade  e  harmonia  ,*  cada  um 
delles  porem  mais  particularmente  distincto 
em  seu  género  de  Poesia,  o  primeiro  no  Idil- 
lio ,  o  segundo  na  Egloga ,  o  terceiro  nos  So- 
netos, e  o  quarto  nas  Quintilhas,  de  que  nos 
deixaram  preciosas  collecçues  impressas.  — 
Mo-rwcl_Maria  de  Darho~a  du  Bocage ,  um 
dos  mais  promptos ,  ierteis  ,  harnTorííosos  e 
sensatos  improvisadores  nâo  sj  de  Portugal , 
mas  talvez  da  Europa ;  dotado  alem  disto  de 
iim  talento  felicíssimo  para  a  Traducção  em 
verso ,  como  o  attestam  os  seus  Escriptos ,  e  o 
apregoam  ainda  hoje  com  admiração  todos 
cjuantos  gozaram  do  prazer  de  o  escutar  em 
seus  assombrosos  raptos  :  António  Ribeiro  dos 
§anfos^^  Lente  de  Cânones  na  Universidade 
de  Coimbra,  Deputado  Conselheiro  da  Mesa 
da  Consciência  e  Ordens,  Bibliothecario-m jr 
da  Real  Livraria  Publica  de  Lisboa,  Sócio 
da  Academia  Real  das  Sciencias  da  mesma 
cidade  &c.  ,  foi  um  dos  ingenhos  Portuguezes, 
com  quem  as  Musas  repartiram  mais  ampla- 
mente os  seus  dons  poéticos  :  os.  três  volumes 
de  suas  poesias ,  nos  quaes  se  designa  pela  de- 
nominação de  Elpino  Diiricnse ,  contem  um 
lico  thesouro  de  poemas ,  compostos  em  diffe- 
rentes  géneros ,  os  quaes ,  pondo  de  parte  as 
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bellezas  de  estilo ,  que  em  todos  elles  sobresa- 
bem  5  respiram  a  maior  polidez ,  o  mais  deli- 
cado sentimento,  e  a  moral  m.ais  pura  :  com! 
verdade  pode  dizer-se ,  que  ou  seja  no  género 
epistolar,  no  qual  tomou  para  mifxielo  ao  nos- 
so Ínclito  Ferreira ,  ou  seja  nos  Sonetos ,  eni 
que  de  poucos  foi  igualado ,  e  por  ninguém 
até  agora  excedido ;  ou-  já  nas  Odes ,  onde 
se  encontram  todas  as  graças  de  Anacreontc , 
e  toda  a  urbanidade  de  Horácio ,  vestidas  no 
grave   e   magestoso  traje   Lusitano  ,    o  nosso 
moderno  Poeta   António  Ki]>eiro  dos  Santo* 
nada  deixa  que  desejar,  ou  ainda  que  invejai' 
do  melhor,  que  nos  resta  da  antiguidade  cias-- 
sica  :  Que   nobre  e  honrado  patriotismo  não 
inspira  a  maior  parte  das  suas  poesias  !  Quàf> 
humana  e  sàa  philosophia  !   Quào  puros  e  su- 
blimes sentimicntos  religiosos  !   A  preciosa  col- 
lecçào  dos  seus  poemas  é,  em  o  nosso  modo  de- 
sentir,  uma  das  obras  mais  proveitosas,  que 
podem  ser  postas  nas  màos  da  Mocidade,  e 
aquella  que  o  homem   do  gosto  já  formado 
lerá  em   todos  os  períodos  da  carreira  de  sua 
vida  com  maior  prazer  e  interesse.  —  Francis- 
CO  Manoel  do  Aascimento ,  p<:>eticamente  desi- 
gnado  pela  denominaqào  de   Filinto  Eh/su)  ^ 
assim  dentro,  como  fura  da  Pátria,  onde  foi 
obrigado  a  passar  uma  grande  parte  e  a  der- 
radeira da  sua  longa  vida,  alcançou  por  suas 
poesias  lyricas  o  bem  merecido  nome  de  Ho- 
rácio  Portuguêz,  enriquecendo  a  Litteratura 
e  o  idioma  Luso,  que  ajudou  a  restaurar  da 
irrupção  de  Gidliclsmos  desnecessários  ,   com 
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grande  numero  de  excelh  ntes  producçôes  poé- 
ticas ou  diginaes  ou  traduzidas,  de  que  fazern 
o  ae\'ido  apreço  todos  os  bons  conhecedores , 
e  injparciaes  avaliadores,  tanto  Portuguezes, 
como  extrangeiros :  — Jmé  A^oúmho  de  Ma-- 
cedo  5  Pregador  Kegio ,  e  homem  de  vastae-^ 
ludiçào,  foi  um  dos  poetas  mais  abalizados 
e  fecundos  deste  P^eriodo,  como  bem  deixa 
■ver  o  grande  numero  de  suas  composições 
poéticas ,  entre  as  quaes  avultam  os  seus  dous 
poemas  épicos  ,  o  Gama ,  e  o  Oriente ,  os  seus 
poemas  philosophicos  ou  descriptivos ,  a  Ale-' 
diiaçôo  ,  e  o  Newton ,  o  seu  poemeto  O  Novo 
u47^gonaida^  e  o  seu  poema  burlesco-satirico , 
intitulado  Os  Bairros  :  compoz  também  Tra- 
gedias ,  cuja  principal  tem  por  titulo  Branca 
deBoaáSy  poesias  Anacreonticas ,  odes  Herói- 
cas &c.  :  Em  uma  palavra ,  poucos  foram  os 
géneros  poéticos  em  que  deixou  de  tentar  for- 
tuna :  O  seu  modo  de  poetar  é  valente  e  me- 
lodioso, e  os  seus  versos  respiram  grande  fa- 
cilidade :  Grangeou-lhe  porém  numerosos  de- 
tractores,  e  coin  razào  sobeja,  ov  empenho, 
em  que  se  envolvèo ,  de  apresentar  uma  Epo- 
pêa ,  que  desse  de  rosto ,  e  fizesse  escurecer  os 
immortaes  Limadas ,  cujo  Poema  se  esforçou 
por  menoscabar  em  differentes  seus  escriptos; 
por  quanto  nem  o  seu  Oriente^  e  menos  o 
seu  Gama ,  podem  entrar  sequer  de  longe  em 
paralielo  com  o  do  grande  Camões  :  Todavia 
é  innegavel ,  que ,  como  poeta ,  e  como  pro- 
sista,  cujas  composições  sào  também  numero- 
síssimas;, e  recheadas  de  muita  erudição  e  sal. 
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merece  este  Padre  Macedo  ser  contado  cntrft 
os  homens  beneméritos  da  Litteratura  Portu-' 
giieza  :  Podendo  igualmente  asseverar-se  com 
verdade ,  e  livre  de  prevenções ,  que  foi  elle 
um  dos  mais  cullos  e  elccju entes  oradores  sa- 
grados do  seu  tfmpo.  —  O  Brasil,  alem  doi 
autor  do  Caramiirú  ,  por  nós  já  mencionado  , 
produzio  neste  mesmo  Período  uma  copiosa 
messe  de  bons  poetas ,  quasi  todos  elles  no  gé- 
nero lyricó  :  A  collecção  de  poesias,  intitu- 
lada Parnaso  Braúláro ,  ha  poucos  annos  im- 
pressa no  Rio  de  Janeiro,  somente  nos  seus 
quatro  primeiros  números,  que  formam  o  pri- 
meiro volume,  apresenta  compcsiçòes  poéticas 
de  perto  de  trinta  cultores  das  Musas,  na  maior 
parte  dignas  de  louvor  pela  fertilidade  de  i- 
maginaçào,  e  graças  da  versificação,  que  nel- 
las  apparecem  :  Entre  os  poetas  acima  indica- 
dos merecem  especial  commemoraçâo  os  dous 
^Ivarenoas  [Manoel  Ignocio  ^  e  Ignaáo  Joác), 
Cláudio  Manoel  cia  Costa  ,  José  Baáho^da 
Oamci^  o  célebre  e  desditoso  Thomé  Joaquim 
Gon%aga^  autor  da  bem  conhecida  collecçaa 
de  poesias  lyricas,  intituladas  Manha  de  Dir^ 
cêo ,  e  ultimamente  os  dous  Padres  Caldas , 
principalmente  Aiúomo I^ereira^de  Soij*n  Caí- 
das ,  cujo  nome  é  credor  de  viver  pereiínelía 
memoria  dos  vírrdadeiros  apreciadores  da  Poe- 
sia pela  sua  tiaducçào  de  grande  parte  do 
Psalterio  de  David,  })elas  suas  Poesias  Sacras 
originaes  ,  e  náo  menos  pelas  suas  Poesias 
Profanas,  dado  á  luz  tudo  em  Paris  no  anuo 
de  1020  em  dous  volumes  de  8."  jxjr  um  so- 
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briDho  do  autor ,  com  eruditas  notas  e  obser- 
vações, feitas  pelo  seu  particular   aniifío,  o 
inathematico  e  poeta  Francisco  de  Borja  Gar- 
ção Stockler. lllustriíram  finalmente  o 

ramo  da  Poesia  em  Portugal  neste  Periodo, 
entre  outras,  duas  Senhoras,  ambas  ellas  das 
altas  classes  da  Sociedade ,  a  saber  :  a  Ex.^'^ 
P^isconde^&a  de  Bahanâo  ^  D.  CatJicrina  Mi- 
chada  de  Sou^^a  César  e  Lencastre;  e  líEx.^^^^ 
31arqu€t.a  d'' Alorna  ^  Condessa  d'' Âssumar  e 
d''  Oeynkansen  ^  D.  Leonor  d""  Almeida  Poriu-- 
gal  Lorena  e  Lencastre  :  Foi  o  género  lyrico 
O  Cjue  estas  Sacerdotizas  das  Musas  cultivaram 
com  particular  distincçào  e  primor;  mas  nào 
existindo  impressas,  que  saibamos,  as  obras 
poéticas  da  primeira ;  e  sendo  mui  poucas  as , 
que  tem  chegado  ao  nosso  conhecimento , 
delias  apenas  podemos  dar  noticia  em  vaga 
generalidade  :  occorre-nos  todavia  o  termos 
visto  em  a  nossa  mocidade  uma  collecçào  de 
Fábulas  desta  Senhora  ,  dignas  de  muito  lou- 
vável estimação  ,  assim  como  depois  outras 
poesias  miúdas,  todas  respirando  fecundidade 
de  iugenho ,  e  escriptas  com  pureza  e  ameni- 
dade de  estilo.  Pelo  que  respeita  ás  obras  poe- 
tlcas  daEx.^^^  Marqueza  d'Alorna,  visto  que 
uma  boa  parte  destas  já  corre  impressa ,  alem 
de  grande  numero  de  outras,  e  talvez  as  mais 
importantes,  que  nào  tardarão  em  sahir  á  luz 
publica ,  podem ,  e  devem  ellas  ter  sido  já 
apreciadas ,  como  flores  de  recendente  aroma, 
como  com  posições  de  eximio  valur  e  mérito  : 
iSào  foi  porem  somente  cm  poesias  do  genera 
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lyríco  5  que  esta  respeitável  Senhora  nos  dei- 
xou exemplares  de  subido  ingenho  e  de  lima-, 
do  gosto ;  adornada  com  o  perfeito  conheci- 
mento dos  mais  opulentos  idiomas  da  Europa 
culta,  quaes  o  Castelhano,  o  Francèz ,  o 
Allemão ,  o  Inglêz  e  o  Italiano ,  e  não  me- 
nos amestrada  no  idioma  Latino ,  enriquecêo 
a  Lingua  e  a  Litteratura  Nacional  com  diffe- 
rentes  traducçòes  e  imitacues  poéticas  de  obras 
da  maior  perfeição  e  interesse  ,  escriptas  em 
alguns  dos  mencionados  idiomas  :  e  começan- 
do pelas  Latinas ,  merecem  entre  ellas  a  pri- 
mazia ,  a  sua  versão ,  e  paraphrase  de  todo  o 
Pmltcrio  de  David,  (a)  a  traducçào  do  poema 
O  Roubo  de  Prosérpina  de  Claudiano ,  a  da 
Carta  aos  Pisoes  de  Horácio ,  bem  como  gran- 
de numero  de  imitações  das  Odes  deste  poeta; 
as  traducçòes  do  Inglèz  do  Ensaio  sobre  a  Cri- 
tica de  Pope ,  a  do  canto  primeiro  das  Esta- 
ções de  Tompson  5  do  Allemão  a  traducçào 
dos  seis  primeiros  Cantos  do  Poema  Obcron 
de  "Wieland ,  a  imitação  do  Canto  primeiro 
das  Solidões  de  Cronegk,  alem  de  outras  imi- 
tações de  differentes  poesias  miúdas  de  vario.-» 
poetas  da  mesma  nação:  e  ainda  outras  tam- 
bém imitadas  dos  idiomas  Francèz  e  Italiano  : 
Parto  igualmente  da  fecunda  Musa  desta  Poe- 
tisa illustre  é  o  seu  poema  original,  que  intitu- 


(a)  Uma  parle  destes  tra])albos  poelirns  da  Ex."" 
Maríjueza  sahio  á  luz  com  o  titulo  ile  Puruphrasr  dns 
Psuirnos  em  vu/^ur  fjur  ^l/c/pe. . »  .  &c,  Lisboa  1333. 
1.  Nol.dti;.^ 
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lou  Bccreoçôes  Botânicas^  onde  apparecem  no- 
táveis ali u soes  zz  ou  antes  raivas  ayiologuis  de 
varias  plantas  com  as  propriedades  de  seus  per- 
seguidores 5  e  com  a  mnoccncia  dos  sens  paren- 
tes processados  iz: ,  como  se  expressa  a  penna 
elegante  ,  que  escreveo  a  Noticia  biographica 
desta  Ex."^^  Senhora,  collocada  á  frente  do 
volume    primeiro    das    suas  Obras   Poéticas  ; 
sendo  por  isso  que  não  consentio  se  imprimis- 
se este  Poema  durante  a  sua  vida  :  Devemos 
com  tudo  o  conhecimento  deste  bello  Poema 
á   mui  delicada    urbanidade ,    com   que  esta 
Fidalga  se  dignou  de  nos  considerar  e  distin- 
guir ,  admittindo-nos  algíias  vezes  á  sua  mui 
limitada  sociedade   no  anno  de   1829,  antes 
da  nossa  emigração  para  o  Brasil;  mas  o  que 
sobremaneira  penhorou  o  nosso  mais  vivo  a- 
gradecimento ,  fui  o  até  confiar-nos  o  seu  ma- 
nuscripto  por  alguns  dias  em  nossa  casa ;  sen- 
do por  essa  occasiào  que  podemos  admirar  não 
só  as  muitas  bellezas  poéticas ,  que ,  para  as- 
sim dizer ,  a  cada  passo  uelle  resplandecem  ; 
como    também   a  vastidão  de  conhecimentos 
Botânicos ,   de  que   está  recheado  :   segundo 
nossa  lembrança,  constava  o  Poema  de  qua- 
tro Cantos,  cada  um  dclles  dedicado  a  uma 
das  Ex."^^^   Fillias   da  nunca  assas  louvada 
Autora ,  como  melhor  o  poderá  mostrar  a  sua 
publicação ,  quando  saliir  á  luz  pela  impren- 
sa (l-23>). 

Portugal ,  ciue  nos  differentes  Períodos  da 
sua  gloriosa  Alouarcliia  se  fizera  sem])re  res- 
peitável por  seuii  atilados  e  profundos  Politi- 
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eos  j  contou  também  no ,  de  que  vamos  fa- 
lando 5  quatro  mui  insignes  e  abalizados  por 
seu  grande  saber,  zelo,  prudência  e  penetran- 
te sagacidade,  cujos  nomes  passamos  a  pur  em 
memoria  :  Delles  o  primeiro  Alexandre  de 
Gusmão ,  teve  por  berço  a  villa  de  Santos  na 
Província  de  S.  Paulo,  Império  do  Brasil , 
e  contou  p<')r  um  dos  seus  illustres  irmàos  ao 
bem  conhecido  Padre  Bartholomcu  Lourenço 
de  Gusmão^  por  nós  já  commemorado  atrás 
entre  os  philosophos  mais  distinctos  deste  Pe- 
ríodo :  Foi  Doutor  em  Jurisprudência  Civil 
pelas  L'niver^idades  de  Paris,  e  de  (roimbra  , 
exímio  poeta  e  humanista ,  grandemente  ver- 
sado na  Sciencía  da  Historia,  e  mui  enten- 
dido nas  Disciplinas  Físico  -  Áíathematicas  : 
occupou  o  logar  de  Secretario  do  Conde  da 
Ribeira,  D.  Luiz  da  Camará,  quando  este 
no  anno  de  171  i  partio  por  Embaixador  a  el- 
liei  de  França  Luiz  XIV;  ultimamente  De- 
putado do  Concellio-Ultramarino,  Secretario 
particular  d'elRei  D.  Joào  \  .  »3cc.  :  Por  sua 
grande  intelligencia  dos  interesses  pr^liticos  dos 
SoVjeranos  e  dos  Fitados,  judiciosa  industria, 
com  Cjue  levava  á  conclusão  os  negócios  mais 
difficeís,  e  pol-a  sciencia  das  Línguas  mais 
polidas  da  Europa,  mereceo  ser  nomeado  al- 
gente dos  negócios  da  Coroa  Portugueza  nas 
Cortes  de  Paris,  e  de  Roma,  alcançando  por 
seu  esmero  e  fidelidade  nestes  empregos  as  es- 
timações e  os  res|Deit03  dos  homens  mais  eru- 
ditos do  seu  temjx)  :  No  Periódico,  intitula- 
do Investigador  Fortitguc%  em  Inglaterra ,  en- 

K  â 
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<'Oiitram-se  alguas  de  suas  Cartas  politicas ,  as 
qiiaes  são  uma  boa  amostra  das  muitas,  que 
existem  manuscriptas,  e  talvez  infelizmente 
perdidas  para  o  Publico ;  e  do  mesmo  illustre 
Sábio  foi  dada  proximamente  á  luz  no  anno 
de  1841 ,  na  cidade  do  Porto ,  uma  collecçào 

Í)reciosa  de  \arios  Escriptos  inéditos  tanto  po- 
iticos,  como  litterarios.  - — Poi  o  secundo  D» 
•Lni%  da  Cunha  ^  do  Conselho  dos  Monarchas 
D.  Pedro  II.  e  D.  João  V. ,  e  seu  Embaixa- 
dor ás  Cortes  de  Vienna,  Haya  e  Paris,  na 
ultima  das  cjuaes  morreo  no  anno  de  1749  : 
Entre  o  grande  numero  de  Escriptos  da  sua 
profunda  e  sabia  composição  apenas  se  encon- 
tram impressas  algumas  das  suas  Cartas  a  A- 
lexandre  de  Gusmão,  e  o  seu  importantíssimo 
Testamento  politico^  ou  Carta  por  elle  escri])ta 
a  elRei  D.  José  em  tempo  cjue  somente  era 
ainda  Príncipe  do  Brasil  j  as  quaes  obras  pu- 
blicaram ,  entre  outras  litterarias  preciosida- 
des, os  beneméritos  Kedactores  do  Invéstic^a- 
dor ;  e  delias  a  ultimamente  mencionada  foi 
também  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1820, 
-1—  iSegue-se  em  terceiro  logar  José  da  Cvnha 
brochado.  Secretario  de  Embaixada  em  Paris 
com  o  Marquez  de  Cascaes ,  D.  Luiz  Alvares 
de  Castro:  depois  Enviado  em  Londres  e  em 
Madrid  :  Formam  as  suas  obras  politicas  uma 
collecçào  manuscripta  de  cinco  volumes  em 
folio,  das  quaes  se  encontram  igualmente  im- 
pressos algiuis  fragmentos  no  importante  Pe- 
riódico ftivesligador.  —  E'o  ultimo  dos  quatro 
Sebciíiíiã-o  José  de  Carvalho  c  Mdlo ,  Sócio  da 
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Academia  Real  de  Historia  Portugiieza,  hem 
como  os  três  antecedentes,  Ministro-Enyiadb 
ás  Curtes  de  Londres  e  de  Vienna  d'Austria  , 
Primeiro  Conde  de  Oeiras,  Primeiro  Marquez 
de  Pombal,  Ministro  e  Secretario  d' Estado 
d'elRei  D.  José,  seu  Logar^Tenente ,  e  Ple- 
nipotenciário com  livre  e  geral  faculdade  para 
a  Reformação  da  Universidade  de  Coimbra  : 
A  sua  acertada  administração  em  tao  laborio- 
sos tempos ,  e  de  tantas  contradicçjes  e  cala- 
midades publicas ,  como  as  que  sobrevieram 
a  Portugal  durante  o  período  do  seu  elevado 
poder,  salvou  a  Nação  dos  mais  horroroso» 
perigos,  sustentou  a  Álonarchia  vacillante ,  e 
desterrou  a  ignorância  destes  bellos  paizes  y 
expulsando  os  Jesuítas  ,  fazendo  reviver  os 
nossos  bons  Estudos  antigos ,  e  creando  outros 
de  novo  em  harmonia  com  as  luzes  do  Século 
assirn  na  Universidade  de  Coimbra,  como  em 
outros  lugares  do  Reino  :  A  penna,  manejada 
por  este  politico  profundo  e  verdadeiro  sal>io, 
delineava  traços  de  erudição  e  bom  gosto , 
quando  escrevia  na  Dclucçâo  Chronologica  e 
yínalifira  àfc. ,  e  Cjuando  cooperava  em  mui 
grande  parte  para  a  redacção  do  Compaidio 
Hifitonro  (hl  IJrãvcrsidcirle  de  Coimbra ,  e  para 
a  formação  dos  nunca  assas  louvados  Xovns 
J^statiitns  da  mesma  Universidade  (l^t.''^),  o- 
bra  esta  na  qual  se  acham  estampados  os  pró- 
prios dictamcs  da  mais  acrisolada  Sabedoria 
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CONCLUSÃO. 


A'  vista  destas,  ainda  assim  mui  toscas  e 
escuras  noticias,  que  deixámos  succintamentc 
postas  em  memoria  no  Papel ,  por  nós  intitu- 
lado Primeiro  Ensaio  sobre  a  Historia  Litte- 
raria  de  Portugal ,  bem  fácil  fica  sendo  já  de 
conhecer  a  sem  razão ,  e  injustiça  manifesta , 
com  que  a  Nação  Portugueza  tem  sido  trata- 
da por  alguns  escriptores  de  paizes  extrangei- 
ros  5  taxando-a  de  ignorante ,  e  de  atrazada 
em  todos  os  ramos  de  conhecimentos  úteis  : 
Por  quanto ,  do  que  fica  tocado ,  se  pode  e 
deve  com  todo  o  fundamento  concluir,  que 
os  Portuguezes  foram  em  todos  os  tempos ,  e 
são  ainda  hoje  em  dia  mui  eminentes  na  cul- 
tura de  todo  o  género  de  Letras  e  Sciencias, 
as  quaes  se  entre  elles  tiveram  seus  dias  de 
languôr  e  de  abatimento,  foi,  porque  fata- 
lissimas ,  e  irresistíveis  circunstancias  empe- 
ceram ,  e  quasi  chegaram  a  aniquilar  suas 
felizes  disposições  e  aprimorado  gosto  littera- 
rio  :  mas  que ,  apenas  removidas  aquellas , 
entrámos  de  novo  a  trilhar  com  gloria  a  es- 
trada de  todas  as  Sciencias ,  e  Boas-Artes. 
E  por  consequência  que  erraram  a  nosso  res- 
peito tão  injustos ,  ou  sequer  mal  informados 
extrangeiros  j  já  pelo  que  toca  ao  ingenho , 
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apurado  gosto  e  litteraria  applicaçao ;  já  peloj 
que  pertence  ao  caracter  e  brio  marcial  Por- 
tuguêz,  do  qual,  mal  conceituados  também 
por  tâo  irreflectidos  avaliadores  (a) ,  temos 
dado  no  correr  do  presente  século  as  mais  ir- 
refragaveis  e  exuberantes  provas,  assim  expul- 
sando da  nossa  Pátria  valerosa  e  denodada- 
mente a  intrusão  extrangeira ,  e  concorrendo 
mui  gloriosamente  para  a  salvação  da  Euro- 
pa ;  como  quebrando  depois  o  jugo  de  ferro , 
com  que  a  tirannica  intrusão  domestica  nos 
opprimira  por  espaço  de  cinco  annos  :  Poden- 
do com  toda  a  propriedade  applicar-se  aos 
Portuguezes  de  todos  os  tempos ,  tanto  anti- 
gos, como  modernos,  a  áurea  sentença  escri- 
pta  por  Plinio  o  Moço  na  sua  carta  ao  grande 
historiador  Cornelio  Tácito  (b)  :  u  Em  verda- 
de eu  reputo  afortunados  aquelles  homens,  a 
quem  os  deoses  por  sua  alta  munificência  con- 
cederam ou  praticar  acções  dignas  de  serem 
escriptas ,  ou  escrever  obras  dignas  de  serem 
lidas;  e  reputo  afortunadissimos  aos  que  ren- 
hiram em  si  amVjos  estes  prestantes  dotes  h 
(126.^). 

riM  DO  TEXTO. 


(a)  Vi<l.,  entre  íiutros  Rsrripfos  ,  La  gurrrr  de  la 
Pétiimtuir  sons  son  vf-rííaòíc  poiíU  de  vue  ,  ou  LclLrc  à 
Mr.IJAbbé  V.  ***  &c. 

(b)  Lib.  VI.  Episi.  16. 


ADVERTÊNCIAS 


Se  para  sabias ,  ou  scqver  eruditos  per» 
ttcrutadores  dos  thcsouros  lilterarios  de  Por» 
tiigal,  fosr,c  escripto  este  livro  ,  de  muito  me* 
flor  numero  de  Notas ,  do  que  as  seguintes , 
deixaria  elle  por  certo  de  carecer  :  como  po- 
rém seja  de  presumir,  que  o  Primeiro  Knsaio 
para  iiina  Historia  Littcraria  de  Portuf^al 
venha  a  correr  não  só  por  mãos  de  homens 
de  profundo  e  variado  saber ,  mas  lambem 
pelas  mãos  de  outros  de  instrucção  rnenos 
vasta  e  profunda ,  assim  nacionaes ,  como  ex* 
trangeiros  •  entendco  por  isso  o  seu  autor  de» 
ver  fundamentar  em  Notas  ,  e  bem  assim 
ampliar  e  esclarecer  nellas  muitas  das  diffe» 
rentes  noticias,  apenas  ligeiramente  indicadas 
no  corpo  da  Obra ;  sem  com  tudo  isto  ficar 
ainda  certo  de  haver  apresentado  em  plena 
lu%  muitos  do%  pontos  históricos  ,  7ia  mesma 
Obra  contidos. 


NOTAS. 

A'    PREFAÇÃO. 

Nota  (1.^),  Pag.  13. 

Não  cuide  alguém ,  illudido  com  um  Es-« 
cripto,  que  se  imprimio  em  Lisboa  pelo  mea- 
do do  Século  passado  com  o  titulo  de  Memo^ 
rias  para  a  Historia  Litteraria  de  Portugal  e 
seus  Domínios ,  divididas  em  vai-las  Curtas  por 
João  Pedro  do  Valle ,  que  naquelle  Escripto 
se  contêm  uma  noticia  sistemática  de  toda  a 
nossa  Historia  Litteraria,  ou  pelo  menos  de 
alguns  dos  seus  mais  ou  menos  importantes 
Períodos  :  Por  quanto  as  Memorias  de  ^^alle, 
comprehendidas  apenas  em  sete  Cartas  a  um 
amigo,  tem  por  objecto  único  o  mostrar,  con- 
tra a  pretenqão  dos  Jesuítas,  na  primeira  : 
Que ,  antes  do  ensino  destes  Padres ,  já  havia 
muito  boas  Escliolas  de  Latinidadc  em  Por- 
tugal ;  e  que  por  consequência  nào  foram  el- 
les  os  restauradores ,  mas  antes  os  destruidores 
da  Língua  Latina  em  toda  Hespanha.  Na 
segunda  mostra  o  princípio  e  progresso  da 
doutrina  grammatical  dos  Jesuítas,  com  a  no- 
ticia do  juízo,  que  se  fez,  e  deve  fazer  da 
Arte  do  Padre  Alvares,  seus  commentadores, 
e  outros  livros,  que  composeram  para  as  suas 
aulas.  Na  terceira  e  na  quarta  faz  ver  os  er- 
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ros  da  referida  Grammalica  e  dos  seus  Com- 
mentadores.  Na  quinta  mostra  os  erros  da  La- 
tinidade ,  que  os  Jesuitas  admittiram  nas  suas 
Obras ,  que  correm  impressas.  Na  sexta  trata 
da  sua  Rhetorica  :  E  na  septima  da  sua  Gram- 
matica  Grega.  A'  A-ista  desta  exposição  bem 
se  deixa  ver,  quão  limitado  é  o  plano  d'aquel- 
las  3Ieniorías  ^  e  por  consequência  que  ellas 
nâo  roubam  a  cáte  nosso  Enmio  a  gloria  de 
ser  o  primeiro  Escriplo  regular  e  methodico , 
no  qual  apparecem  algumas  idêas  geraes,  que 
abrangem  a  todo  o  vasto  cam}X)  da  Historia 
Litteraria  da  Nação  Portugueza. 

AOPERIODOI. 

Nota  (2.^),  Pag.  20. 

Fr.  Beraardo  de  Brito  (Geograph.  da  Lu- 
sitânia cap,  4.)  diz  :  u  Passado  o  rio  Tejo  co- 
meçava a  comarca  dos  Turdulos  antigos ,  e  se 
estendia  té  o  Douro,  como  aliem  de  Plinio 
(  Liv.  4.  cap.  âO. ),  escreve  Pomponio  !Mella: 
forâo  estes  Turdulos  origem ,  e  principio  de 
todos  os  mais  Turdul':<s,  que  viviào  em  An- 
daluzia .  e  dos  Turdetanos  do  Algarve ,  e  to- 
dos os  mais  que  tinlião  este  nome,  por  cujo 
respeito  se  lhe  dèo  o  nome  de  Antigos.  Era 
esta  gente  muito  bem  entendida,  e  tinha, 
como  diz  Strabo  (Rerum  Geograficar.  Lib.  3.), 
leys,  por  onde  se  governava,  escrittas  em  ver- 
so de  tempos  antiquissimos  ??.  E  Pomponio 
Mella,  citado  por  Brito,  diz  :  Sinus  intersunty 


(267) 
tt  est  in  próximo  Salada  :  in  altera  Ulhjsipo  , 
et  Tagi  ostium  amnis  aunim^  gênuisque  gene- 
rantis.  Ab  iis  prOTivyntorns  ad  illam  partem^ 
quce  rccfíiút ,  ingens  Jk^rns  aperitur  :  In  coque 
sunt  Turduli  reteres^  Turdulorumqiie  oppida. 
Amnis  autevi  Monda  in  médium  fere  ultimi 
promontorii  laUis  afflnem  ,  et  radices  ejus 
abluens  Durius.  —  Acresce  a  estas  autorida- 
des a  do  curioso  indao^ador  de  nossas  anlij^ui- 
dades,  L.  André  de  Resende,  que  escreve  o 
seguinte  :  Cist^ganos  adpellavhnus  OIi/sippo- 
nenses  ,  Scallabitanos  ,  et  rehquos  usque  ad 
Durium ,  qui  Turduli  olhn  veteres  dicebantur. 
(In  \  incentium  Levitam,  et  3íartyrem  lo- 
corum  obscuriorum  adnotationes ,  in  librum 
posteriorem  adnotatio  25.^).  —  Vid.  também 
Alanoel  Severim  de  Faria,  Notlciau  de  For" 
tiigaly  Discurs.  5.*^  §.  ^.  &c. 

Nota  (3.^),  Pag.  fO. 

«  Dans  cette  période  on  nommoit  gram* 
rruiire  toiít  ce  qui  aujourd''hui  est  compris 
sous  la  dénominationd'érudition  pliilologique; 
rétude  de  la  langue,  ainsi  que  cclle  de  la 
mythologie ,  et  des  antiquités  -n  :  Nota  a  este 
logar  :  u  La  Grammaire  proprement  dito  étoit 
nommée  (irammatistique  ??.  (Vid.  F.  Schoel, 
Histoire  Abrégée  de  la  Littérature  Cirecque.... 
&c.  Tom.  1.°  Period.  5.  depuis  la  destruction 
de  Corinthe  jusq^à  Constantin-le-Cirand ). 
Vid.  também  Nota  (25.^)  ao  Período  IV. 
deste  Ensaio.  —  As  palavras  de  íSirabo,  ci- 
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taJas  neste  logfir  dq  texto ,  sâo  as  seguintes  : 
Hl  omnium  Hispanorinn  dodisúmi  judican" 
tur  5  utunturque  grammatica ,  et  antiquitatis 
tnonumcyita  habent  conscripta  ,  ac  poarutta  ,  et 
inetrls  inclusas  leges  a  sex  millibus  ( iit  ajunt ) 
annorum.  Utuntur  et  reliqui  Hispani  grcnn- 
matica  non  unlus  Qmncs  generis  (Traduc^,  de 
Casaubono). 

Nota  (i.^),   Pag.   22. 

A  cidade  Ofica ,  onde ,  segundo  Plutarcho , 
Sertório  instituio  escholas  para  a  mocidade 
Hespanhola  ,  é  provavelmente  a  cidade  de 
Jíuescar  ^  no  reino  de  Granada.  Verdade  e, 
que  a  outra  cidade  das  Hespanhas ,  também 
antigamente  denominada  Osca,  e  hoje  Hiiesca^ 
situada  no  reino  de  Aragão ,  attribue  a  maior 
parte  dos  escriptores  a  mesma  gloria,  que  nós, 
fundados  no  testemunho  de  Fr,  Bernardo  de 
Brito ,  e  de  Marianna ,  attribuimos  á  Osca  da 
Bética  :  e  propendemos  para  esta  opinião,  por 
parecer-nos  mais  provável ,  que  Sertório  ,  para 
assento  pacifico  das  novas  escholas ,  por  elle 
instituídas ,  preferiria  à  Osca  Aragoneza  outra 
cidade  mais  distante  do  theatro  da  guerra ,  e 
mais  próxima  de  Évora  sua  residência  ordiná- 
ria durante  a  cessação  das  campanhas,  qual, 
em  relação  á  Osca^  hoje  Hucsca  no  Aragão, 
era  a  outra  Osca^  hoje  Hucscar  cm  Granada. 
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Nota  (5.^),  Pag.  31. 

Os  dous  logares,  de  S.  Jerónimo,  e  de 
Plínio,  citados  no  texto,  sâo  os  seguintes  : 
Ad  Tiium  Liúum  ,  lactto  eloqnenticc  fonte 
manantem ,  de  idtimis  HisjpanicE ,  GaUiarunV' 
que  finihus  quosdam  venis^c  noblles  legimus  ^  et 
quos  ad  contcmplationcm  aui  Roma  non  traxc- 
rat,  unms  Jiominis  faw.a  perdiíxif ,  (Hyeronim. 
Paulino).  Nunquam  ne  leghti  Gaditaiium 
quendam ,  Titi  L\mi  nominc ,  gloriaquc  com- 
moLuin ,  ad  vucnduin  eum  ah  ultimo  tcrrarum 
orbe  vcnisse^  statimque  ut  viderct  ^  abiissc? 
(Plin.  Lib.  2.  Epist.  3.) 

Nota  {G.""),  Pag.  25. 

A  propósito  da  cultura  das  Letras  na  Lu- 
sitânia durante  a  dominação  Romana,  não  é 
digna  de  '  ser  desprezada  a  reílexáo  do  sábio 
Prelado ,  autor  das  Manonaa  Históricas  do 
Miniúcrio  dv  Púlpito ,  escrevendo  ( Parte  S.* 
§.  4.  )  u  ninguém  reputará  por  imprudentes 
aos  que  affirmarem  ,  que  o  trato  dos  nossos 
JVlaiores  com  os  antigos  }\omanos  lhes  fèz  a- 
propriar  a  policia  dos  seus  costumes ,  e  a  ele- 
gância da  dicção  :  que  as  escholas  de  Hespa- 
nha  no  tempo  dos  Césares  nos  foram  úteis  ». 
(Vid.  tamisem  Func.  do  Decrépitas  Scnect, 
cap.  1.  ^.  7.  pag.  0. ) 
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Nota  (7.^),  Pag.  26. 

Marc.  Valer.  Marti alis  Epigrammata  {^) 
in  laudem  Deciani  Lusitani,  Lib.  1. 

Epigram.  8. 

Quod  ma»ni  Tbrasfce,  conMimmaliqiip  Cafoni» 
Dogma  sic  sequeris,  talis  ut  esse  \elis: 

Pfclore  nec  nudo  striclos  iumrris  in  enses, 
Quod  fecisse  ^clim  fe,  Deci.ine.  laris  : 

líolo  ^irurn  larili  rcdiniil  qui  sanguine  vífam, 
Hunc  \olo  laudaie  qui  sine  morte  polest, 

Epigram.  33, 

Si  quis  rrit  raros  inter  nnmerandus  amicos, 

Qualis  prisca  fides,  laniaque  novit  anus; 
Si  quis  Cccropice  mo<lidns,  í-ai isque  IVlineivae 

Arlibus  et  \era  sim[)!icifale  I)onus; 
Si  quis  erit  recli  custos,  iraitator  honesti, 

Lt  nihil  arcano  qui  roget  ore  Deos ; 
Si  quis  erit  inagnae  subnixus  robore  mentis, 

Dispeieam,  si  uon  hic  Decianus  erit. 

Nota  (8.^),  Pag.  26.     ,      ' 

Lilius  fie  Poet.  —  Lilio  Gregório  Giraldi  é 
o  verdadeiro  nome  deste  autor  ( A  id.  Diccio- 

nar.  Histor.) Para  os  leitores,  a  quem 

parecer  extranlio ,  que  Dcciano  seja  contado 
entre  os  sábios  Lusitanos,  sendo  elle  natural 


(♦)  Martial.  Fjigrann  ....  a  Malbífo  Radero  de  So- 
cict.   Jes,  iriiioistadii  ex  Typogi.tpbia  Adaoii  Sertorii 
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de  Méridn,  escrcvímos  esta  isota,  a  qual  po- 
deria  ir   ainda  recheada  de  muito  maior  nu- 
mero de  autoridades,  (ff)  De  Censibns  L  :  ín 
Lijútania  Paccnses  et  Emeritcnse^  ^  júris  Ifa^ 

1'ici   siint.  i^am  cum  in  ireU  jurídicos 

conventin  dícisa  esset  Lusiianui^  Emcriicnaan^ 
Paceiísem,  et  ScaUahitaninn.  .  .  (  L.  A.  Resen- 
dii  Pro  Colónia  Pacensi  ad  Joaonem  Vasaeum 
Epistola).  — —  In  treis  convcntus  Lusita^ 
mam  divisit  Plimus^  Emcriicnscm^  Paccnsemy 
et  ScaUahitaninn.  Duos  nos  habemus ,  et  ultima 
j4nam  ex  Bdica  oppida  ahquot  neque  ignobi" 
ha,  Luútania  una  fuit  provintia  tribus  distin-' 
cta  Conrentibus.  Divisa  postca  est  propter  ma- 
gnitudinem.  Et  Conventus  duo^  hoc  est  Pacen- 
ús  5  et  Scallabitanus  nomcn  retmueriint  Lusi- 
tanice.  Unus  Emeritensis ,  amisso  Lusitanice 
nomine^  Pettonicc  nomcn  a  gente  sortiins  est.... 
Ileinc  etiam  P^cttones  Jam  separati  a  Lusitanis 
reperiuntur ,  tamctsi  et  ipsi  prius  inter  Lusita- 
nos censcrcntur .  .  .  .  Quuin  itaque  duas  vetere» 
Lusitanice  partes  possidcamus  ,  una  excepta  y 
(juce  ex  prius  Lusitânia  fada  Vei temia  est  ^  .  .  . 
(  Idem  pro  Sanctis  Christi  Marívribus  Vincen- 
tio  Olisiponensi  Patrono,  A  incentio.  Sabina, 
et  Christetide  Eborensibus  civibus,  6cc.  ad 
Bartholonia<um  Kebcdium  «Slc.  ). 
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A  O    P  E  R  I  O  D  O    II. 

Nota  (9.^) ,  Pag.  30. 

Acerca  da  aversão,  que  os  Godos  tinham 
ás  Letras  no  tempo  do  seu  primeiro  estabele- 
cimento subre  as  ruínas  do  império  Romano, 
diz  Procopio  as  notáveis  palavras  seguintes 
(De  Bel.  Ooth.  Lib.  1.  apud  Grot.  pag.  143). 
f^olebat.  .  .  .  Amalamntha  institui  yíthalancwn 
hl  modo  5  quo  Romcinorum  prirnoixs  wlcnt  : 
iiaque  et  ludi  magistrum  ei  dcdcrat.  .  .  .  Non 
probahcmiur  Jicec  Gothis.  .  .  .  expodidabant  non 
rede  pucruin ,  neque  ut  regem  deceret ,  eduea" 
ri  :  mídtum  obesse  a  virtute  litteras  :  et  senili 
mstiiutionc  dcjici  plerunque ,  et  ad  metiim  iw- 
curvem  indolem.  Qui  magna  aiisurus ,  qui  beU 
lo  deeora  sit  quajsituriis ,  debere  Viberum  a  ma-- 
gistrorum  metu  ^  armis  treietandis  erudiri.  JVec 
Theuderico  quidem  plaeuisse  ullos  Golhorum 
piieros  ad  Ludwn  Litterarum  mUli^  quijype 
solitum  dieere ,  fieri  non  posse  ,  ut  qui  dedicis- 
sent  flagra  extimescere  ,  ad  comtemplum  en- 
sium ,  hastarumque  assiugerent.  Cogitandum 
ipsi  Theudericum  tanto  terrarum  donúfo  in  rc- 
gniy  nisijus  armoruni  spectetur  ^  cdieni  posscs- 
sione  mortuum ,  qui  alteras^  ne  auditu  quldem 
attigisset.  Quare  tu  quuque ,  [alebat)  i'egina , 
litteratos  istos  jube  valere  :  Athcdarico  aulem 
sodales  da  cocdvos  ,  qui  cum  ip60  ad  maiorem 
cElcdem  pervenientes ,  auctores  ipsi  sint  impe- 
randi  y  iia  ut  moa  cd  nubis  Barbaris,  —  Desta 
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passagem  se  vê  ,  que  a  falta  de  instriiccao 
destes  Povos  bárbaros  lhes  fazia  attribuir  á  su- 
jeição das  cscholas  a  timidez,  que  encontra- 
vam nos  povos ,  que  hiam  conquistando ,  o 
que  os  tornava  cada  vèz  mais  aferrados  á  sua 
ignorância;  sendo  cjue  a  primeira  virtude  en- 
tre elles  era  um  valor  levado  ao  gráo  summo. 

Nota  (10/'^),  Pag.  33. 

íí  O  muito,  que  foi  considerada  a  Lusi- 
tânia pelos  Imperadores ,  ( diz  o  A .  das  JSle- 
viorias  Históricas  do  Ministério  do  Púlpito , 
Part.  ^.*  §.  4.)  he  graça,  e  ainda  justiça, 
que  nos  faz  honra ,  e  que  bem  manifesta  a 
communicaçâo  e  a  intelligencia  com  as  pes- 
soas cultas  do  Império  Komano.  Assim  o  de- 
cidem as  Inscri})çòes ,  e  Aloedas,  e  o  Direito 
do  Lacio ,  e  outras  disposições  importantes-. 
Tudo  isto  obriga  a  entendermos,  que  foi  benx 
disciplinada  esta  parte  do  Mundo  ??.  (Yid.  as 
Notas  a  esta  passagem.  ) 

Nota  (U.^),  Pag.  34. 

Ecce  venit  ad  me  rerigiosiis  Juvenis.  .  .  , 
Orosius  ,  vigil  ingenio  ,  proniptus  eloquio  ,  //a- 
grans  studio  ^  utile  vas  in  Domo  Domirà  esse 
dcúderaús  ad  rcfellaulus  falsas  ,  perrúúosasqiLC 
docirinas ,  qu€e  aiúmos  Hispariorum  multo  in- 
felicius  ,  quam  corpora  barbaricus  ghidius  , 
trucidaruiit.  (Santo  Agostinho  Jipi^it.  166.)  — 
Compôz  Orosio  Historiarum  ab  eocordio  mund% 
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Mbri  scptem ,  a  qual  obra  escrevêo  por  conse- 
lho de  Santo  Agostinho,  a  quem  conversou 
na  sua  viagem  á  Africa  ,  emprehendida  para 
o  consultar  sobre  a  c|uestão  cia  origem  da  al- 
ma racional ,  por  aqueJles  tempos  muito  con- 
trovertida na  Hespanha  :  Mereceo-lhe  esta  o- 
jbra  os  maiores  elogios,  intitulando-o  o  Papa 
Gelasio  f^ir  eruditisúmus ;  Genadio  eloqucn» 
Mstorkífum  cognitor  ou  conditar ,  conforme  a 
lição  de  S.  Prospero;  Cassiodoro  (De  Divin. 
iection.  Cap.  17.  )  Chrhiianoriun  temporiiin 
et  pagcmoriim  coUator ;  Joan.  Sarisbicns.  (De 
ISug.  Curial.  Lib.  8.  Cap.  18.)  magni  di^ci- 
pulmn  u4'ngu&ti7Ú  proptcr  religioncm  Jldá  nostrcB 
veritati  diligentius  mstitisse^  ^'c.  ,  ò|"c.  ,  òfc.  ; 
Compôz  também  differentes  obras  theologicas 
de  reconhecido  merecimento. 

KoTA  (1^/^),  Pag.  34. 

Occaswncvi  qiiippc  cupisdam  mricússlmi  et 
stiidwsisshni  Juvaih  prcahyiort  Oroúi ,  qui  .ad 
7WS  ab  ullima  Bíapama^  kl  cst^  ah  occani  liito- 
rc  ao/o  Sandariin  Scnpturarum  ardore  mfkmi' 
matuíi  advenit ,  cmiíttere  aolui,  .  .  .  (Santo  A- 
gostinho  Epist.  169.) 

Nota  (13.^),  Pag.  34. 

Compòz  Aprigio  ou  Apringio  Pacense 
Coimncniarmm  in  /ípoccdiwúm ,  obra  grande- 
mente elogiada  j^or  Santo  Isidoro,  como  cons- 
ta das  seguintes  expressões  :  Intcrprctaiun  est 
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Apocali/púiu  D.  Jocmnis  Apostoli  siibtili  sensii^ 
Qtque  illudri  sermone^  melius  pene  quàm  vete- 
7Xii  Ecckúaúici  ríri  eaposiásse  vidcniur.  ( De 
Scriptor.  Ecclesiast.  Cap.  17.)  —  Compôz  mais 
Commentana  in  Canthca  Canticonnn  ,  pelas 
quaes  obras  adquirio  os  maiores  elogios  dos 
doutos,  dizendo  delle  Xisto  Senense  (in  Bi- 
biot.  )  in  scecidarihus  disciplims  exactt  dodus  y 
eloqueniia  exinnus^  et  Sanctarum  Scriphirarum 
sui  scBculi  periiísshmís ,  et  m  explanatione  di- 
vinorum  voluminum  niilli  vetenim  Patruin  se- 

cundus. Matamor.  (De  Academia  Hispan.) 

docthúinus  lUtcraruin  nionumaitis.  Louvores 
similhantes  a  estes  lhe  dão  muitos  outros 
sábios  das  differentes  nações  da  Europa. 

Nota  (14.^),  Pag.  3-1. 

O  Chrumcon  do  Bispo  de  Girona  D.  Joâo 
foi  publicado  por  Henrique  Canusio,  e  é  uma 
breve  Chronologia  Histórica  desde  o  anno  567 
até  589 ,  a  qual  obra  foi  escri])ta ,  conforme 
íSanto  Isidoro,  histórico  j  compoútoque  serino- 
ne ,  palavras  extrahidas  do  seu  livro  Dos  Es- 
criptores  Eccksíasticos ,  no  qual  engrandece  a 
erudição  e  santidade  deste  Portuguèz  illll^tre, 
natural  de  Santarém.  (  Aid.  António  Pereira 
de  Figueiredo ,  Compendio  das  Epvchas ,  pag. 
e03.)  :  e  Fr.  Bernardo  de  Brito  (Monarch. 
Lusit.  Part.  2.^  Liv.  6.  cap.  17.)  diz  igual- 
mente do  citado  Chronicon ,  «  e  goardando 
na  ordem,  e  estylo  de  historia  tudo  aquillo 
que  convêm  a  hum  perfeito  Chroiiista  >?. 

b  «2 


KoTA  (15/''),  Pag.  34. 

Pedro  AUadio  é  frequentes  vezes  allefirndo 
por  Fr.  Bernardo  de  Brito  nas  suas  obras  his- 
tóricas. —  Da  existência  dos  Escriptos  deste 
autor  na  Livraria  do  cxtincto  iMosteiro  de  Al- 
cobaça dáo  fé  os  dous  Attestados,  postos  na 
frente  da  Monarcláa  Lusitana  Part.  I.^,  dos 
qiiaes  o  primeiro,  passado  em  10  de  Setembro 
de  1ò9d  pelo  Licenceado  HyeroniniO  de  Sou- 
to, Ouvidor  da  Comarca  e  Correição  dos 
Coutos  de  Alcobaça ,  assistido  do  seu  Escri- 
vão ,  Ru y  Dias  Kebello  ,  que  o  escrcveo ,  diz 
assim  :  a  Outro  livro  muito  velho,  e  mal  en- 
cadernado. .  .  5  Cjue  contêm  dous  Tratados  de 
Pedro  Alladio ,  do  modo  de  viver  du»  Portu- 
guezes  antigos,  e  começa  Antiqmius  apud  na- 
tiones  ^  e  acaba  ormúbus  ad  niJàlinn  itchidls  : 
Foi  escripto  no  anno  de  mil  duzentos  34.  do 
Kascim^ento  de  iSosso  Senhor  Jesu  Christo  r. 
—  O  segundo  Attestado,  que  é  do  Abbade 
Geral  de  Alcobaça,  Fr.  Francisco  de  Santa 
Clara,  datado  de  13  de  Julho  de  1596,  diz 
polo  modo  seguinte  :  «  Flum  livro  mui  anti- 
go, e  Cjuasi  desencadernado  5  e  de  letra  Go- 
ihica  mal  clara,  escrltio  no  anno  do  Nasci- 
mento h2'ò4:^fato  \)or  Pedro  Alladio  >?. — 

E' muito  para  ser  notada  a  inadvertência,  com 
que  o  aliás  douto  e  incançavcl  autor  da  Bi- 
hliotJicca  Lusitana  lèo  os  dous  Attestados ,  que 
acabamos  de  transcrever;  pois,  por  nào  at- 
tender  á  diffcrença ,  que  o  autor  do  segundo 
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Attestado  faz  entre  as  duas  palavras  cscrUio  e 
feito ,  cahío  na  mais  grosseira  contradiccâo , 
escrevendo  a  noticia ,  que  nos  dá  de  Pedro 
yíJkidio  pela  maneira  soguiate  :  u  Floreceo 
(  diz  elle )  no  Lempo  rjne  os  Godos  dominavào 
Ilespanha,  escrevêo  no  anno  de  Christo  I2'ò4i. 
dous  Tratados,  cujo  argumento  he  o  seguin- 
te. ..  .  77  :  Esquecendo-se  grosseiramente  de 
que  o  governo  dos  Godos  expirara  nas  Hcspa- 
nhas  com  a  invasão  dos  Mouros  no  anno  de 
714,  e  por  consequência  quinhentos  e  vinte 
annos  antes  d''aquelle  ,  em  que  o  mesmo  Bar- 
boza ,  autor  da  Bihliotheca ,  faz  escrever  a 
Pairo  AUaA\o  o  livro,  que  lhe  attiiiíue ,  fa- 
zendi>o  aliás  coevo  da  dominarão  Goda  nas 
Hespanlias !  ! 

Nota  (16/^),  Pag.  31. 

O  Tdacio ,  mencionado  no  texto ,  escrevèo 
uma  Cfironica  ^  na  qual  continua  a  de  8.  Je- 
rónimo até  o  seu  tempo  :  começa  ella  no  pri- 
meiro anno  de  Theodosio  o  Magno,  e  acaba 
no  undécimo  do  império  de  Leão;  vindo  por 
este  modo  a  conter  oitenta  c  seis  annos,  desde 
o  anno  331 ,  até  167.  Até  o  anno  437  é  com- 
posta ,  ou  extrahida  de  escriptos  e  memorias 
alheias;  porém  desde  aquelle  tempo  em  dian- 
te escreve  o  que  per  si  mesmo  observou.  Nota 
nesta  Chromca  os  principaes  acontecimentos 
do  Império,  os  annos  e  as  mudaneas  dos  Im- 
peradores, os  nomí^s  e  os  annos  de  Pontifica- 
do dos  Bi>pos  de  Roma,  e   mais   particular- 
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mente  a  Historia  Ercleàiastica  e  Profana  do 
seu  paiz.  E  05cripta  esta  Chronica  em  estilo 
duro  e  ]:)arbaro5  mas  bastantemente  intelligi- 
vel.  Alem  de  vários  fragmentos ,  que  delia 
haviam  sido  publicados  por  Canisio  e  Scali- 
gero,  foi  impressa  toda  inteira  pelo  Padre 
Sirmond  em  1619  ,  seguindo  para  isso  um 
manuscripto  da  bibliotheca  dos  Jes.uitas  do 
Collegio  de  Clermont  :  já  antes  tinha  sido 
publicada  em  Roma  ,  e  foi  inserida  depois  na 

Chronica  de  Scaligero. O  Padre  Sirmond 

encontrou  no  mesmo  manuscripto  uns  Fastos 
Consulares  mui  exactos ,  que  começào  no  an- 
no  245  da  fundação  de  Roma ,  isto  é ,  no  go- 
verno dos  primeiros  Cônsules ,  Bruto  e  Colla- 
tino,  e  acabam  no  segundo  Consulado  de  An- 
themio,  ou  no  anno  468  da  E.  V.  A  simi- 
Ihança  do  estilo ,  e  da  chronologia  fèz  persua- 
dir ao  Padre  Sirmond ,  que  estes  Fastos  eram 
também  composição  de  Idacio ,  opinião  que 
foi  refutada  por  Flores  na  sua  Hespanha  Sa- 
grada^ Tom.  4.^  ond(3  vem  a  primeira  obra, 
e  parte  da  segunda. 

Nota  (17.^),  Pag.  :U. 

O  Breviário  Bracarense ,  e  Eborense  na 
lenda  <le  S.  Fructuoso,  Bispo  de  Braga  a  6 
de  At^ril,  lhe  chamam  :  Firnm  suo  tempore 
viaximis  comparanduni^  úvc  Imguce  iam  Grcc- 
ccp,  quarn  Latince  ekgcnitiam^  s'irr.  Sanctannn 
Scripiurarum  eruditioncm  .  .  .  spcctare  velimus. 
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AO   período  IÍI. 

Nota  (18.^) ,  Pao.  36. 

E'  hoje  geralmente  sabido,  que  os  Maho- 
metanos,  não  obstante  o  ódio,  que  professa- 
vam ás  Letras  no  primeiro  estabelecimento  da 
sua  seita,  não  proseguiram  por  muito  tempo 
constantes  neste  sistema  de  ignorância  :  a  O 
supposto  incêndio  da  bibliotlieca  <le  Alexandria 
(diz  Mr.  Simonde  de  Sismondi )  por  Amrou  , 
general  do  Califa  Ornar ,  correspondeo  ao  an- 
no  G41 ,  épocha  da  maior  barbaria  dos  Sarra- 
cenos;  e  este  aconL(ícimento,  posto  que  duvi- 
doso seja ,  attesta  ao  menos  o  que  podia  au- 
gurar-se  do  seu  desprezo  das  Letras  :  um  sé- 
culo havia  decorrido  apenas,  desde  a  épocha, 
a  cpie  é  attribuida  esta  bári)ara  execução, 
quando  a  familia  dos  Abassides,  subindo  ao 
thròno  dos  Califas  no  anno  de  750 ,  fez  subir 
a  elle  ao  mesmo  temprj  o  amor  mais  declara- 
do ás  artes,  ás  sciencias,  e  á  poesia.  ...  O 
celebre  Aaron  Raschild  ,  que  reinou  desde 
78()  até  809 ,  assumio  })or  titulo  da  sua  maior 
gloria  o  de  protector  das  Letras.  .  .  .  Porém  o 
seu  maior  protector ,  e  o  verdadeiro  pai  da 
Litteratura  Árabe  foi  Al  Mamonn  (  Aíoham- 
med-Aben-Amer) ,  septimo  (Califa  Abassida, 
c  fdho  do  antecedente.  .  ,  .  Levantado  apenas 
á  Soberania  (819 — 833),  féz  de  Bjgdad  a  ca- 
pital das  Letras  :  os  estudo?,  os  livrus ,  os  sá- 
bios occupavam  quasi  exclusivamente  a  sua 
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attençao  :  os  Li  itera  tos  eram  os  seus  validos , 
os  proç^ressos  da  Litteratura  a  occupação  dos 
seus  Ministros;  e  bem  podia  dizer-se,  que  o 
thròno  dos  Califas  havia  sido  levantado  pelas 
Musas.  .  .  .  Entre  todas  as  provincias ,  sujeitas 
á  dominação  dos  Árabes,  foi  a  Hespanha  o 
assento  principal  de  todas  as  sciencias ,  nella 
foi  que  brilharam  com  maior  luzimcnto ,  e 
onde  fizeram  progressos  mais  rápidos.  .  .  .  Em 
differentes  cidades  da  Hespanha  setenta  biblio- 
thecas  estavam  abertas  para  uso  do  publico , 
e  isto  justamente  no  tempo,  em  que  todo  o 
restante  da  Europa,  sem  livros,  sem  sciencia  , 
í-em  cultura,  se  achava  mergulhado  na  igno- 
rância mais  vergonhosa  &c.  &c.  «  (De  la  Lit- 
térature  du  Midi  de  TEurope  cap.  lí.). 

Nota  (19.'^),  Pag.  39. 

Vid.  Nota  (8r>)  á  Memoria  IV.  Para  a 
IJistoria  ãn  Lecrjslarão  e  Costumes  de  Poriug'al 
no  governo  chs  árabes  nas  Hespanlias  por  An- 
tónio Caetano  do  Amaral ,  a  qual  anda  no 
Tom.  7.°  ediqâo  de  4.*^  das  Memorias  de  Lit- 
teratura da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa.  Todavia  o,  que  no  texto  dei- 
xámos escripto,  deve  entender-se  dos  Portu- 
guezes,  que  viviam  debaixo  da  dominaqào 
dos  Árabes;  por  quanto  dos  existentes  debai- 
xo do  governo  dos  successores  dos  Reis  Vizi- 
godos  é  constante  que  pela  maior  parte  eram 
ignorantissimos,  e  delles  escreve  em  a  Nota 
(158)  o  autor  da  Memoria  citada  o  seguinte : 
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«  Hum  a  prova  disto  ( a  pouca  instruccao  dos 
Seculares)  na  presente  Epocha  lie  que  ordina- 
riamente os  Documentos  quem  se  diz  tellos 
escrito  he  hum  Presbytero ,  e  ás  vezes  Diáco- 
no :  sinal  de  que  os  leigos  regularmente  nem 
escrever  sabião,  ou  ao  menos  não  sabiào  a 
Linguagem  chamada  Latina  ,  em  que  taes 
Escripturas  se  costumavao  escrever  ??.  E  mais 
adeante  no  texto  da  sobredita  Memoria  a  pag. 
211  §.  56  escreve  o  erudito  autor  o  que  se 
segue  :  a  Os  mesmos  impedimentos ,  que  ha- 
via para  o  Commercio  e  Artes  ( a  necessidade 
de  estar  sempre  com  as  armas  na  mào)  o  erâo 
ainda  mais  para  a  Litteratura ;  e  para  esta 
não  só  toUiião  os  mtios ,  mas  tornavào  os  ho- 
mens inhabeis  para  a  receber.  Apenas  de  pes- 
soas da  Familia  Real  nos  consta  que  tivessem 
alguma;  sendo  os  exercícios  ordinários,  ainda 
dos  moços  mais  distinctos ,  a  caca ,  o  manejo 
das  armas 5.0  ensino  dos  cavallos.  A  Littera- 
tura ,  que  houve  nas  provindas  meridionaes , 
occupadas  pelos  Árabes ,  de  que  falíamos  na 
I.  Parte  desta  Memoria,  não  poude  penetrar 
a  este  nosso  terreno  ( fala  das  provi ncias  ao 
Septemtrião  de  Portugal  ,  únicas  a  que  os 
Reis  das  Astúrias  estenderam  suas  conquistas, 
e  de  cjue  tiveram  menos  incerta  posse )  :  não 
ha  dclle  hum  só  Escriptjr  :  os  monumentos , 
que  nos  restão  nas  escripturas  das  doaeôes, 
ou  outros  contractos,  mesmo  d(i  Ecclesiasticos , 
bem  attestão  a  sua  l>arbaridade  :  querenlo 
conservar  o  costume  de  as  escrever  em  Latim  , 
e   perdendo   cada   voz    mais  o  conhecimento 
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deste,  substituiào  a  muitas  palavras  Latinas 
as  do  idioma  pátrio  ^  e  como  este  carecia  de 
diversos  casos  nos  nomes,  escreviào  os  mesmos 
Latinos  sem  a  terminaqào ,  que  a  construcqao 
requeria;  o  mesmo  pralicavào  nos  tempos  e 
pessoas  dos  verbos,  formando  assim  uma  alga- 
ravia cada  vêz  mais  inintelligivel.  —  Até  con- 
corrêo  para  a  ignorância  das  primeiras  letras 
a  mudan(^<a  dos  caracteres,  que  na  declinac^âo 
desta  Época  se  introduzio  na  Hespanha  , 
substitui ndo-se  ao  caracter  goíMa) ,  ou  tolcta- 
no  ^  o  chamado  fr<77?aí,  por  se  usar  geralmen- 
te em  toda  a  Frant^a  :  se  bem  que  dentro 
desta  Época  s5  se  comec^uo  a  ver  entre  nos 
monumentos  de  hum  caracter  mixto ,  a  que 
por  isso  se  chamava  semigothia^ ,  e  só  depois 
do  estabelecimento  da  Monarchia  opparece  o 
puro  francèz  ». 

Nota  (^20.^),  Pag.  39. 

Acerca  de  Isidoro  Pacensc  diz  Jorge  Car- 
dôzo  ( Agiolog.  Lusit.  l.*'  de  Fevereiro  Com. 
-f. )  a  No  tempo  dos  Árabes  sabemos  que  o 
foi  (Bispo  de  Beja)  Isidoro  Pacensf^ ,  a  quem 
podíamos  chamar  o  Menor  ( a  differenqa  do 
Arcebispo  de  Sevilha)  :  florecêo  no  reynado 
de  D.  Affonso  Casto,  e  escrevèo  uma  Histo- 
ria do  seu  tempo ,  nào  tào  ellegante ,  como 
de  crédito  e  authoridade  >;. 
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Nota  (21.^),  Pag.  39. 

Angelo  Pacense  succedèo  no  Bispado  de 
I>eja  a  Isidoro.  Faz  menqào  deste  autor  a 
Monaixhki  Lusitana  (Part.  1.^  Liv.2.  cap.6.) 
pelas  seguintes  palavras  :  :í  E  Angelo  Pacen- 
se na  vida  de  S.  Pedro  Martyr  e  Arcebispo 
d'aquella  cidade  (Braga)  a  canonisa  por  her- 
deira do  intimo  ódio ,  que  sua  mãy  Carthago 

teve  contra  o  Povo  Romano  >?.  E  no 

cap.  10.  diz  assim  :  a  a  qual  antigualha. (cui- 
do eu )  tiraria  das  vidas  dos  Santos ,  escrittas 
por  nosso  Portu^uêz  Angelo  Pacense  ,  que 
tratando  a  vida  de  Santa  Eulália.  .  .  .  ».  ■ 
E  no  Liv.  4.*^  cap.  30.  diz  :  «  e  se  havemos 
de  dar  credito  a  este  Author  (*) ,  (  fala  de 
Lay mundo)  que  af firma  durarem  em  seu  tem- 
po livros  de  mão,  com  a  memoria  do  numera 
de  gente ,  que  havia  Lusitânia,  e  ao  que  tem 
Angelo  Pacense  na  vida  de  S.  Maneio  Mar- 
tyr e  Discipulo  de  Jesu  Christo,  diremos  que 
nesta  descripçào  ( a  que  mandou  fazer  o  Im- 
perador Augusto  por  todo  o  Império  Roma- 
no) se  acharão  dentro  em  Portugal  cinco  conr- 
tos  c  sessenta  e  oito  mil  pessoas  ,  cabeças  de  fa- 
mílias ^  numero  que  pòem  espanto  a  quem 
considera  ser  então  a  terra  menos  pf)Voada ,  e 
morrerem  cada  hora  nas  guerras  infmitos  mi- 


(*)  Nofe-se  a  hôa  té  He  Fr.  Bernnrdo  de  Brito,  ácerra 
«lo  fcsfemiinlio  de  Laymundo,  ai  lenia  a  correcção  cri- 
tica ^  com  que  o  cita. 
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Iharcs  de  pessoas  w. E  Cardozo  ( Agio 

log.  Lusit.  loc.  citat. ) ,  falando  da  succcssào 
dos  antigos  Bispos  de  Beja,  diz  :  «  Succedeo- 
Ihe  (a  Isidoro  Pacense)  Angelo  Pacense  ,  cu- 
jas obras  se  conservarão  muito  tempo  na  Li- 
vraria de  Alcobaça,  donde  forao  furtadas,  e 
levadas  ao  Escurial  com  nào  pouca  mágoa 
dos  curiosos  >?. 

Nota  (2^.^),  Pag.  39. 

Longe  de  nós  o  entrar  na  questão ,  por 
tantas  vezes  debatida,  acerca  da  existência  de 
Laipnundo^  e  tempo  ao  certo ,  em  que  viveo, 
dado  que  existisse  :  Para  inclinar-nos  porem 
á  opinião  da  verdadeira  existência  de  Lay- 
mundo,  ou  pelo  menos  da  Obra,  que  a  um 
autor  com  esse  nome  era  attribuida ,  confes- 
samos ,  que  não  deixam  de  fazer-nos  algum 
pêzo  as  autoridades  de  Fr.  Bernardo  de  Brito 
(  Prologo  da  Monarchia  Lusitana ,  e  em  dif- 
ferentes  logares  da  mesma  Monarchia ) ;  de 
Manoel  de  Faria  e  Souza  ( Epitom.  Part.  4.* 
cap.  18.);  de  Arraes  (  Dialog.  4.  cap  11.)  5 
de  João  Soares  de  Brito  (Theatr.  Lusit.  Lit- 
ter. ) ;  e  dos  Autores  dos  dous  attestados ,  que 
vem  no  principio  da  Parte  primeira  da  Mo- 
narchia Lusitana,  por  não  falarmos  de  outros. 
Verdade  é,  que  as  autoridades  de  todos  estes 
Escriptores  parece  refundirem-se  na  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  ou  antes  nas  dos  dous  Attes- 
tados; por  haverem  sido  elles  os  primeiros, 
que  expressamente  dizem  terem  descoberto  o 
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maniiscripto  de  Laymiindo,  e  que  o  fizeram 
conhecido  :  Sejam  pois  muito  embora  os  ou- 
tros \ins  meros  ecos  sem  critica,  que  repitam 
sem  exame  o ,  que  encontraram  nas  paginas 
da  Monarclúa  ,•  entretanto  a  maneira  singel- 
la,  com  que  IJrito  dá  noticia  do  achado  d'a-* 
quelle  manuscripto,  e  até  a  modéstia,  com 
que  o  propõe ,  e  delle  se  serve ,  como  autori- 
dade (*) ,  faz-nos  suppòr ,  que ,  se  o  mesmo 
Brito  dèo  voga  a  uma  falsidade,  foi  com  o 
mais  puro  espirito  de  bòa  fé  possivel  :  ouçâ- 
mol-o  a  elle  mesmo  no  mencionado  Prolo- 
go :  íí  .  .  . .  descobri  hum  a  nottavel  antigua- 
Iha ,  entre  outras  que  minha  diligencia ,  e 
trabalho  tirarão  das  mãos  do  esquecimento. 
Que  foy  hum  Livro  antiquíssimo ,  escritto  de 
letra  Gothica ,  em  pergaminho  grosso ,  e  mal 
pullido ,  composto  por  hum  Portuguèz  cha- 
mado Laymundo  Ortega  :  o  instituto  do  qual 
hè  descobrir  antiguidades  da  Lusytania  ,  e 
trazer  com  muita  chanèza  a  verdade  das  cou- 
sas,  que  poude  alcançar  no  tempo,  em  que 
\i\vã  :  referindo,  entre  as  mais,  os  Reys  an- 
tigos ,  que  traz  o  Beroso  vulgar ,  mas  debaixo 
de  nome ,  e  condição  de  cousa  pouco  certa , 
dizendo,  que  os  acliou  em  huns  pergaminhos, 
sem  nome  de  Author,  que  vulgarmente  an- 
davão  em  màos  de  gente  curiosa,  os  quaes, 
creio  cu ,  Cjue  o  f^itcrbejise  baptizou  com  o  7io^ 
'ine  de  Beroso ,  que  hoje  temos.  E  ainda  que 
seu  grosseiro  estilo  o  faça  algum  tanto  barba- 
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ro,  hecomtiido  táo  uniforme  com  as  Historias 
Romanas,  que  temos  por  muy  authenlicas .  e 
tào  amigo  de  inquirir  a  verdade  de  nossas 
cousas  5  que  determinei  seguillo  em  niuitas 
delias.  .  .  >?  :  E  na  Monarchia  Lusií ema  (Part. 
@.^  Liv.  6.  cap.  7.)  diz  :  Lay mundo,  a  qvcm 
alkgo  pmicas  ve^es  nesta  historia  ;  porque  or- 
dinariamente não  faz  mais ,  que  trasladar  a 
Santo  Isidoro  com  pouco  mais  ou  menos  dif- 
ferença  >?. Mas,  porque  aos,  que  se- 
guem a  opinião  contraria,  não  faltarão  tam- 
bém autoridades  rcspeitaves,  sobre  que  se  a- 
pòiem ,  seguiremos  nesta  matéria  o  partido 
da  moderação .  com  os  dous  sábios  Sócios  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza ,  a 
quem  fora  incumbido  pela  mesma  Academia 
o  exame  dos  Autores  apocryfos,  e  que  se  não 
atreveram  a  mettêr  neste  numero  a  Laymiin* 
do  pelas  razoes,  que  apontam  no  §.  5.  da 
Conta,  que  deram  do  seu  exame  (Historia 
da  Academ.  Real  da  Histor.  Portug.  pag. 
S47.),  e  são  suas  palavras  as  seguintes  :  u  Te- 
mos muitos  Authores  de  boa  nota ,  que  alie- 
gão  outros,  que  se  perderão,  ou  cpie  alguns 
tjntcndem  que  não  existirão,  como  succede  a 
Julião  Lucas,  allegado  por  Floriao  do  Cam- 
po ;  Laymundo  Ortega ,  Angello  Pacense , 
Alladio,  e  outros  por  Fr.  Bernardo  de  Brito; 
e  como  não  vimos  estes  Livros,  os  não  com- 
prebendemos  no  Catalogo  dos  suppostos  ;  e 
segundo  o  provável ,  do  que  se  tirou  delles , 
ficarão  os  successos  admiltidoSj  ou  reprova- 
dos ??. 
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AO    período    IV. 

Nota  (23.^) ,  Pag.  41. 

A  ignorância,  que  lavrava  nas  Hespanhas 
no  tempo  da  occupação  dos  Árabes,  abrangèo 
semente  aos  Christàos,  que  viviam  nos  terri- 
tórios não  dominados  pelos  Mouros ,  e  não 
aos  últimos ,  como  ficou  atrás  declarado  em  a 
ísota  (19.**);  pois,  conforme  alli  deixámos 
expendido,  havia  entre  o^  Mahometanos  Hes- 
panhoes ,  durante  este  Periodo,  muito  boa 
instrucçâo  nas  Artes  e  Sciencias  :  No  ramo 
especial  de  Agricultura  mostra  bem  claramen- 
te os  progressos  nella  feitos  pelos  Árabes  o 
jiosso  illustre  Sábio  José  Corrêa  da  Serra  no 
seu  Escripto  Siir  Vagriculturc  des  Árabes  en 
Espagnc  ^  o  qual  anda  nos  Archives  Littcrai- 
res  ,  ou  Méjanges  de  LiU ér ature  ^  d'' Hhioirc  ^ 
cf  de  PMlowplne  ^  Tom.  2.  —  Dos  seus  pro- 
gressos nas  mais  Sciencias,  e  Bellas-Artes  dá 
sufftciente  testemunho  o  já  citado  Mr.  Simon- 
de  de  Sismondi  no  Capitulo ,  donde  extrahi- 
mos  algumas  passagens,  que  em  a  Nota  (18.^) 
ficam  transcriptas ,  o  qual  merece  ser  lido  to- 
do :  a  cujo  respeito  pode  ler-se  igualmente  o 
Précis  Historique  sur  ks  JMaures  d"^  Espagne  y 
escripto  por  Mr.  J.  P.  Florian  ,  Première 
Epocjue;  e,  a  não  se  desejar  mais,  a  BibliO' 
tJuca  Arábico- Wispancd  Escuriaicnús  do  eru^ 
ditmimo  Caúrl. 
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Nota  (24.^),  Pag.  4^. 

Em  tempo  algum  ,  nem  ainda  nos  mais 
belios  dias  da  nossa  Litteratura  ,  nunca  a 
conversação  e  o  suave  trato  das  Aí  usas,  por 
mais  aturados  que  fossem  ,  esfriaram  o  valor 
marcial  dos  Portuguezes,  ou  lhes  embotaram 
os  fios  de  suas  espadas.  As  nossas  prodigiosas 
conquistas  da  Ásia ,  e  os  porfioscs  combates , 
que  alli  tivemos  que  sustentar  contra  nações 
bellicosas ,  sào  monum.entos  do  valor  Portu- 
guêz  d^aquelles  memoráveis  tempos,  que  nas 
pennas  de  Castanheda,  de  Barros,  de  Couto 
e  d'outros  levarão  esta  verdade  té  os  últimos 
Séculos  :  e  advirta-se ,  que  eram  essas  as  bri- 
lhantes eras ,  em  que  mais  florecia  em  Portu- 
gal todo  o  género  litterario. 

Nota  (25.^),  Pag.  44. 

E'  muito  de  presumir ,  que  pela  palavra 
Grammatica  ,  que  Fr.  Francisco  Brandão  no 
Jogar  citado  no  texto  diz  se  ensinava  nas  Ca- 
thedraes  do  nosso  Reino ,  se  não  deva  enten- 
der somente  aquella  Arte ,  que  ensina  a  pro- 
nunciação  das  letras,  a  declinação  dos  no- 
mes ,  a  conjugação  dos  verbos ,  a  construcção 
das  partes  da  (jração ,  a  dislincçào  das  vogaes 
e  consoantes,  e  a  ordem  de  falar  com  pro- 
priedade ,  pureza  e  policia ;  pc)r  quanto  bem 
sabido  é  dos  Litteratos ,  que  a-  palavra  Gram- 
vuttica  tivera  antigamente  uma  accepç;ão  mais 
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ampla ,  como  se  colhe ,  entre  outros  (*) ,  do 
testemunho  de  Bluteau  no  seu  grande  Voca- 
bulário, e  palavra  Grammaúco  pelas  seguin- 
tes frases  :  «  Antigamente  se  deu  este  titulo 
nào  só  aos  Professores  da  Grammatica,  e  ver- 
sados na  intelligencia  das  Linguas;  mas  ge- 
ralm.ente  a  todos  os  Humanistas,  Philosophos, 
Criticos ,  Rhetoricos ,  Historiadores,  e  até  aos 
Jurisconsultos  :  tanto  assim  ,  que  o  famoso 
Jurisconsulto  Thomaz  de  Aversa,  Napolitano, 
do  qual  nào  temos  senào  obras  de  Direito ,  he 
cognominado  Grammatico.  Acho  ,  que  este 
titulo  se  conforma  com  o  que  costumao  dar 
os  Portuguezes  aos,  que  chamão  Grcmdcf^  Lc^ 
trados  i  porque  Grammatico  he  palavra  Gre- 
^a ,  composta  de  Gramma ,  que  quer  dizer 
Letra ;  de  sorte  que  Grammatico ,  segundo 
sua  etymologia  Grega ,  vai  tanto ,  como  em 
Portuguèz  Letrado.  Joào  Philippono ,  famoso 
Philosopho ,  que  íloreceo  no  tempo  de  Justi- 
niano, ainda  que  scientissimo  em  outras  ma- 
térias (como  consta  da  Bibliotheca  de  Phocio), 
foi  chamado  Grammatico  :  Lograrão  este  mes- 
mo titulo  João  Tzetzes,  e  Saxon  Historiador 
de  Dinamarca.  Escreve  Gerardo  Vossio ,  que  , 
primeiro  que  se  desse  a  este  género  de  homens 
doutos  o  titulo  de  Grammatico,  se  lhe  dava 
o  de  Poli/hisitor ,  que  vai  o  mesmo  que  Ho- 
num  de  muito  saber,  e  de  gramlcs  noticias  r. 
— —  De  tudo  isto  inferin]fis  com  algua  })ro- 
babilidade,    que   a  instrucçào ,    que  debaixo 

(*)  Yid.  Nota  Çí.^). 
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da  palavra  Grammatíca  se  dava  á  Mocidade 
Portiigueza  nas  Cathedraes  do  nosso  Reino 
em  o  tempo,  de  que  vamos  tratando,  era 
muito  mais  ampla,  do  que  aquella ,  que  a 
vulgar  accepçào  parece  hoje  inculcar.  —  Seja 
isto  entendido  como  simples  conjectura,  e  não 
como  uma  asserção  de  firme  certeza ;  e  fique 
para  os  vastamente  eruditos  em  taes  matérias 
a  averiguação  deste  ponto  com  o  vagar  e  miu- 
deza; de  que  o  julgarem  merecedor. 

Nota  (^6/*^),  Pag.  45. 

Conservava-se  a  Historia  da  Conquista  de 
Santarém,  escripta  por  elRei  D.  Afonso  Hen- 
riques, em  ms.  no  archivo  do  extincto  Mos- 
teiro de  Alcobaça ,  e  se  pode  ler  impressa  em 
Fr.  António  Brandão  (  Appendix  da  Part.  3.^ 
da  Monarchia  Lusitana,  Escritura  í20. ). 

Nota  (:27.^) ,  Pag.  45. 

Com,pt*z  João  Camêllo  Siimmurio  das  Fa- 
mílias ,  e  prlweiros  Conquistadores  deste  Rey- 
no.  Faz  menção  deste  Autor  Fr.  Francisco 
Brandão  (  Monai-cliia  Lusitana  Part.  i>.^  Liv. 
17.  cap.  5. ) ,  e  outros. 

Nota  (28.^),  Pag.  46. 

D.  Gastão  de  Fox  escreveo  em  lingua  A- 
rabiga  uma  Obra  dividida  em  sette  partes, 
que  constavam  :  De  Deus,  c  da  mimortaii" 
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dade  da  alma  :  Concordância  das  profecias  das 
Sihyllas  coin  os  Profetas  :  Da  Bcmaveniuran- 
ça  eterna^  Pvrgatorio  ^  e  Inferno.  Mandou-a 
traduzir  em  Portiiguèz  elRei  D.  Diniz  por  D. 
Pedro  Galvão,  Arcebispo  de  Braga;  e  a  ver- 
têo  depois  em  Latim  o  Cardeal  D.  ^Miguel  da 
Silva. 

Nota  (^9.^),  Pag.  46. 

D.  Nicolao  de  Santa  Maria  (  Chronica 
dos  Cónegos  Regrantes,  Liv.  9.  cap.  9.  ).  — 
Éí  A  Carta  Regia  da  creaqào  deste  Officio  ( o 
de  Chronista  de  Portugal  dado  por  elRei  D. 
Afonso  Henriques  aos  Priores  Claustraes  do 
Mosteiro  de  Sínta  Cruz  de  Coimbra)  andava 
em  hum  Livro  de  pergaminho ,  com  sêllo  de 
chumbo  pendente  de  cordoes  brancos,  firma- 
da  pela  mesma  mão  do  V.  Rey ,  e  diante  da 
Real  firma  huma  cruz  de  cinco  pontos  •'-  ^  , 
e  foi  copiada,  com  outras  memorias  genea- 
lógicas da  familia  dos  Alpoens,  em  huma  cer- 
tidão authentica  de  7  de  Março  do  anno  1514 
pelo  Tabelliào  Gonçalo  Rodrigues  ■,  em  virtu- 
de do  mandado  do  Juiz  de  Fora  de  Coimbra 
Ruy  Ravasco,  e  do  requerimento  de  Pêro  de 
Alpuem  :  Os  quaes  todos  virão  o  dito  Livro  , 
(como  se  diz  na  mesma  Certidão)  que  era  a 
mesma  Chronica  original  do  Mestre  D.  Pedro 
Alfarde,  na  mão  de  Ruy  Dias  de  Sá,  sobri- 
nho do  Veador  de  Santa  Cruz.  Este  a  roubou 
ao  Mosteiro,  com  damno  irreparável  da  No- 
breza de  todo  o  Reyno ,  que  ne>te  precioso 
Livro  tinha  os  mais  sólidos  documentos  daa 
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suas  respectivas  e  illustres  ascendências  >?.  — 
ti  D.  José  de  Chrislo ,  Cónego  Regular  de 
Santa  Cruz  5  e  bem  versado  nas  antiguidades, 
copiou  a  Certidão  nos  seus  manuscritos,  em 
que  chora  hum  roubo  tão  sacrilego  (*).  Todas 
estas  circumstancias  julguei ,  que  devia  refe- 
rir ,  para  mostrar  a  verdade  da  Carta  Regia  ^ 
e  que  he  mais  natural  julgar  errada  a  era , 
que  anda  nas  copias,  do  que  falso  hum  docu- 
mento tâo  circumstanciado.  O  erro  da  era 
notou  primeiro  o  Dr.  D.  Thomaz  da  En- 
carnação (**) ,  nâo  para  o  emendar  a  favor 
da  \erdade  da  Carta  Regia,  mas  para  re- 
geitalla  como  apocrv  pha ;  porque  sendo  a  éra 
jNlCLuvAXIII. ,  como  anda  nas  copias,  cor- 
responde ao  anno  do  íStuilior  1145.  ,  nove  an- 
nos  antes  de  nascer  o  Senhor  D.  Sancho  I. , 
(***),  com  deliberação  do  qual,  diz  o  V.  Rey 
D.  Afonso  na  sua  Carta,  que  faz  acjuella 
doação  das  6000.  livras  ;  recommendando  ao 
mesmo  Senhor  D.  Sancho  o  cuidado  de  fazer 
continuar  a  Chronica ,  encarregada  ao  Mestre 
D.  Pedro  Alfarde  ,  e  aos  seus  succes^ores. 
Porem  eu  julgo ,  que  a  éra  referida  hé  erro 
das  copias,  e  não  do  original,  e  que  neste  s6 
podia  lèr-se  coberto  o  primeiro  A  deste  modo 
MCL!>s.X!XIIl.  E  dando-se  ao  primeiro  X  o 

(*)  IM.  S.  T'erdades  rnanifeitadas  ,  Verdade  51 , 
num.  37  :  I).  ^^((Jláo  Lív.  9.  rap.  9. 

(**)  Ilistf.r.  tcclcsiast.  Liisit.  Tom.  3."  Siecul.  XII. 
cap.  .s.  S-  Í5. 

(***)  Nascèo  o  Senhor  D.  Sarubo  l.  em  H3i ,  como 
(íuusia  das  uos^as  liistorias. 
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seu  valor  de  40. ,  como  sabem  toclos  os  versa- 
dos na  antiguidade ,  vem  a  ser  a  era  Mil  du- 
xentos  e  /?Y^e ,  que  corresponde  ao  anno  de 
Christo  1175,  quando  o  Senhor  D.  Sancho 
contava  já  21.  annos  de  idade;  que  tantos 
vão  de  1154,  em  que  nascêo ,  idade  capacís- 
sima para  deliberar  já  com  o  V .  Rey  ,  seu 
pay,  sobre  a  doação,  e  determinação  da  Car- 
ta Regia,  e  para  lhe  recommendar  a  vigilância 
sobre  a  continuação  da  Chronica.  Quem  co- 
piou a  Carta ,  ignorando  o  valor  do  X  ,  pin- 
tou o  ordinário  X  ;  e  cortou  á  era  nada  me- 
nos que  30.  annos,  retrotrahindo-a  a  tempo, 
em  que  o  Senhor  D.  Sanclio  não  era  ainda 
nascido.  O  mesmo  erro  commettèo  o  que  trans- 
crevêo  o  Livro  da  Xôa  de  Santa  Cruz  para  a 
Academia  Real  de  Lisboa,  e  por  similhante 
ignorância  do  valor  do  X  coberto,  copiando-o 
sem  o  accento,  viciou  nos  mesmos  30.  annos 
muitas  eras,  sem  que  por  isso  perigue  a  ver- 
dade da  Historia  ??.  ( Epitome  M.  S.  da  His- 
toria Litteraria  dos  Cónegos  Regrantes  de 
Portugal,  Part.  1.^) 

Nota  (30.^),  Pag.  47. 

Cornpôz  Santo  António,  alem  de  muitos 
Sermões,  cheios  de  grande  erudição  de  Letras 
Sagradas  ,  Concorda  nticc  moral  es  Sacrcç  Scri- 
pturcE ,  pra^dicatoribus  ad  mrtutes  commendan- 
das ,  et  vitía  condcmnandu  iitilissimce ,  oi)ra 
da  qual  diz  o  seu  editor  Wadingo  (in  Scri- 
])tor.  Ordinis  Minor.  pag.  34. )  opas  sane  in- 
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geniosum  homims  uersathslmi  in  Sacns  Bib/nSy 
quem  proinde  Grcgorius  IX.  appdlavit  Arcam 
Testamcnti.  Foi  o  primeiro  autor  deste  género 
de  composição,  como  dizem  Buxlorfio  (in 
Praefat.  Concordant.  Hebraicar. ) ,  e  Jacob 
Le  Long  ( in  Bibliot.  Sacra  pag.  456,  &c.). 
—  Compôz  mais  Inferpretatio  mi/stica  in  Sa- 
cram  Scripturam.  Pelas  quaes  obras  logrou 
reputação  de  tào  grande  erudito ,  como  a  lo- 
grava  já  de  grandíssimo  Santo  por  suas  virtu- 
des heróicas. 

Nota  (31.^),  Pag.  47. 

Compòz  o  Pontífice  João  XXI.  Summulw 
Logicaks  :  Parva  Logicalm  :  Tradatus  logi- 
cales  scx^  cum  clucidariis  Maghtrornm  in  hiir- 
sa  montis  CohnicB  regcnfmm  :  In  Phi/siogno- 
Tniam  Aristotelis  :  Diahtica  :  In  Logicam  re- 
paraiioncs  Pdri  Hispani  (*)  :  Modermfates 
logicales  Pdri  Hispani  :  Lectioncs  in,  prhmíin 
librum  Phi/sicorum  :  De  inedcnda  podagra  : 
De  formationc  hominn  :  E  muitas  obras  mais 
de  ^.íedicina  &c. ,  pelas  quaes  todas  merecêo 
distinctos  louvores  dos  Sábios  Portuguezes  e 
extrangeiros. 


(*)  O  seu   Tíome  era  Pedro  ,   o  qual  tnicon   pelo  de 
João  ^  quando  ibi  levantado  á  Di^uidade  Pontiiicia. 
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Nota  (32.^),  Pag.  47. 

O  Mestre  Menegaldo  escreveo  em  Latim 
um  Livro,  intitulado  Historia  Geral  do  Mun- 
do 5  conforme  consta  dos  dous  A  ttestados ,  de 
que  já  fizemos  menção  nestas  Notas,  e  que 
podem  lèr-se  impressos  á  frente  da  Monarchia 
Liisitarui  Fart.  1.^  Acerca  da  existência  deste 
autor  ha  as  mesmas  duvidas,  que  a  Critica 
tem  suscitado,  pelo  que  respeita  a  Laymundo 
Ortega,  Angelo  Pacense ,  e  Pedro  Aladio, 
(  Vid.  Nota  (â^.^)  in  íme. 

AO    período    V. 

Nota  (33.^),  Pag.  49. 

Vohntes  ^  ut  ibidem  (fala  da  Universidade 
já^  depois  de  passada  para  Coimbra)  apud  Re- 
ligiosos Convcntús  fratrinn  Prwdicatorum  ^  et 
Mínorum  in  Sacra  Pagina  doccat ^  ut  sit  fidcs 
Cathoãca  circiumlata  muro  inexpugnabili  beU 
latorum  ( Carta  ou  Provisão ,  chamada  vul- 
garmente Estatutos ,  dada  por  elRei  D.  Di- 
niz a  favor  da  Universidade  de  Coimbra. 
Monarch.  Lusit.  Part.  5.^  Appendix ,  Escri- 
tura 25.^  :  e  Leitão  Ferreira,  Noticias  Cliro- 
nohgicas  da  Uiúvcrsidadc  de  Coimbra^  anão 
1309.  num.  ^20G.  ). 
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Nota  (34.^),  Pag.  55. 

Eis  as  próprias  palavras  da  Geographia  de 
La  Croix  ,  que  vão  traduzidas  no  texto  : 
<í  Les  Portugais  ont  la  gloire  d^être  le  premier 
Peuple  de  PEurope ,  qui  ait  perfectionné  la 
Navioation,  en  y  appliqiiant  les  connoissances 
astronomiques  :  le  prince  Henri  de  Portugal, 
fils  du  Roy  Jean  premier ,  fonda  à  Sagres , 
dans  la  province  d^Algarve ,  un  Observatoire 
oii  il  fit  élever ,  et  instruire  des  jeunes  gens 
dans  la  science  de  Pastronomie.  II  soupçonna 
lout  Pavantage  que  les  riavigateurs  pouvoient 
retirer  de  la  boussole  ,  qui  étoit  déjà  connue 
depuis  trois  siècles ,  mais  dont  on  ne  s^étoit 
point  encore  avise  de  faire  usage  }X)ur  régler 
les  longues  routes  sur  mer  ??. 

Xota  (35.^),  Pag.  55. 

«  Ha  três  espécies  de  Carta  de  marear. 
Humas  se  descrevem  por  rumos,  e  distancias, 
sem  se  attender  ás  latitudes ,  nem  longitudes 
da  terra ,  estas  só  servem  para  navegar  junto 
da  Costa ,  ou  em  mares ,  em  c[ue  por  pouco 
tempo  se  perde  de  vista  a  terra.  Outras ,  que 
se  cbamào  commuas,  ou  planas,  ou  de  gráos 
iguaes ,  tem  os  meridianos  e  parallelos  equi- 
distantes ,  fazem-se  por  derrotas ,  e  alturas  : 
deste  modo  são  as  Cartas  Portuguezas  ordiná- 
rias, de  que  o  Infante  D.  Henrique  foy  in- 
ventor. A  terceira  espécie  de  Cartas.  .  .  .  ??  &c. 
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(Bluteaii  Vocabul.  na  palavra  Marear. )  — - 
8òbre  este  mesmo  assumpto  diz  o  erudito  Au- 
tor do  Poema  O  Novo  Argonauta,  bem  que 
nào  apresente  os  fundamentos  da  sua  asser- 
ção :  í(  Os  primeiros  successos  dos  pilotos  do 
Infante  D.  Henrique  satisfizerào  tanto  os  Ju- 
deos  José  e  Rodrigo,  que  primeiro  no  Mundo 
formarão  o  projecto ,  e  conceberão  a  idèa  de 
construir  Cartas  maritimas.  ...  As  Cartas 
Geographicas  já  então  estavão  conhecidas  , 
porém  erão  niillas  em  a  navegaqão  ».  (pag. 
23  em  Nota. )  —  Assim  que  em  quanto  se 
não  mostrar  com  clareza ,  cpiem  tenha  sido  o 
inventor  das  Cartas  de  Marear ,  fica  existindo 
sempre  uma  conjectura  muito  próxima  da 
Terdade  ,  de  que  esta  invenção  importantissi- 
ma  foi  devida  ao  Infante  D.  Henrique,  ou 
aos  alumnos  da  sua  Academ.ia  de  Saibres  ; 
visto  haver  sido  daqui  que  sahiram  os  primei- 
ros Heroes ,  que ,  ao  menos  em  t(ímprjs  mo- 
dernos, se  abalançaram  a  largas  navf^gaçôeg 
longe  da  vista  das  Costas ,  aos  quaes  por  isso 
eram  de  indispensável  precisão  taes  Cartas ,  e 
não  já  áquelles,  que  navegavam  sempre  á 
vista  da  terra. 

Nota  (36.^),  Pag.  56. 

Ao  Lente  de  Prima  de  Theología  da  U- 
niversidade,  alem  de  outras  obrigações,  foi 
imposta  pelo  Infante  D.  Henrique  a  de  dizer 
Missa  ,  e  fazer  o  sermão  no  dia  da  Annuncia- 
ção  a  25  de  Março  no  Conv(;nto  da  Graça , 
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aonde  determinou  que  fosse  nesse  dia  encor-* 
porada  toda  a  Universidade.  E  para  que  nin- 
guém faltasse  a  esta  obrigação ,  diz  o  Padre 
Purificação  na  sua  Chronica  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  (  Part.  ^2.^Liv.  7.°  titul.  1.° 
§.  6.^  folh.  218.)  foi  ordenado  por  um  Esta- 
tuto especial,  que  os  Lentes  e  Estudantes 
presentes ,  e  futuros  se  obrigassem  debaixo  de 
juramento  a  se  acharem  naquella  Procissão , 
sob  pena  de  serem  riscados  do  Livro  da  Ma- 
tricula da  dita  Universidade,  e  desencorpo- 
rados  delia.  E  por  isso  que  o  mencionado  Es- 
tatuto  foi  feito  em  Lingua  Latina ,  e  dizia , 
que  todos  fossem  obrigados  a  entre  vir  na  So- 
lemnidade  sobredita  sub  prcestUo  juramento , 
dando-se-lhes  juramento  de  o  fazerem  assim  , 
escreve  o  mesmo  autor,  que  daqui  vieram  por 
Antonomásia  a  chamar-lhe  Préstito ,  como  se 
dicessem  Solemnidade,  a  que  eram  obrigados 
assistir  debaixo  de  juramento  ;  porque  isto 
querem  dizer  as  palavras  Sub  prcestíto  jura-- 
mento.  E  que  este  foi  o  primeiro  e  único 
Préstito  ou  Procissão  da  Universidade ,  em 
quanto  esteve  em  Lisboa.  ( Vid.  Noticias 
Chronolog.  da  Universid.  de  Coimbra  anno 
1460. ) 

Nota  (37.^),  Pag.  59. 

Ergo  laudabat  Orationem  ^  hocque  admi- 
rahatur  maxime ,  in  ea  cetate ,  in  qua  vix 
unum ,  vel  alterum  in  Ttalia  fiasse  díceret , 
qui  integram  Latini  Serinonis  puritatem  , 
plenumquc  ejus  nitorem  attingeret  ,    eò  quod 
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ohrutus ,  et  pene  ejctindiis  summa  hommum 
barbárie ,  et  incúria  exideret  :  reperíri  aliqnem 
in  his  ext remis  Orbis  partibus  ,  qui  tantayn 
dicendi  vim ,  tantum  orationis  ornatiim ,  tan- 
tum  verborum  delcctum^  atque  ekgantiam  adse- 
queretur.  Quapropter  Luútanorum  ingenia 
summe  commendare  cospit.  (Epistola  de  Gaspar 
Barreiros  a  Jorge  Coelho  ,  impressa  á  frente 
da  Oraqào  Latina  do  Bispo  d'Evora  D.  Gar- 
cia de  Alenezes).  N.  B.  Esta  Oração  Latina, 
e  a  Epistola  de  Barreiros  encontrar-se-hào  por 
Appendix  no  fim  do  nosso  Ensaio  Histórico; 
assim  por  se^em  raras,  como  porque  muito 
honram  a  Litteratura  Portugueza  na  remota 
antiguidade,  a  que  a  sobredita  Oração  per- 
tence. 

Nota  (38.^),  Pag.  61. 

O  busto  agora  vê  do  Heroe  prestante. 

Douto  inventor  do  nautirr»  instrumento. 
Que,  a  carreira  medindo  ao  Sol  brilhante, 
Do  Polo  ensina  ao  certo  o  apartnincnto : 
(Rara  invenção)  ao  nauta  ^  acillante 
Marca  o  rumo  no  liquido  elemento. 
Salva  quasi  do  abysmo  o  lenho  immçrso; 
Este  prodígio  em  Portugal  tem  beiM^o, 

E  o  douto  António  Ribeiro  dos  Santos  na 
Canção ,  por  elle  dedicada  á  memoria  do  In- 
fante D.  Henrique,  a  qual  incluio  no  Capi- 
tulo 3.^  das  suas  Memorias  Históricas  sobre 
alguns  Matlicmaticos  Portuguczcs.  ...  &c.  im- 
pressas no  Tom.  VIII.  das  Memorias  de  Lit- 
teratura Portugueza  da  Academia  Keul  das 
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Sciencias  de  Lisboa  em  vol.  de  4.^,  seguindo 
a  mesma  opinião,  escreve: 

Til,  ó  Terccnebal,  o  viste  hum  dia 
Co  saa;az  instramento,  que  inventara, 
Dcsfle  a  torre,  que  alçou  aos  Geos  visiahos. 

Medir  a  Esfera,  e  os  astros. 
Da  sabia  inào  nuvo  Aslrolabio,  novo 
Demonstrador  nocturno  á  luz  da  Eslrella, 
ííò\o  tridente,  que  siibiiiga  os  mares, 

Recebe  o  Luso  Nauta. 

NoT^  (39.^),  Pag.  61. 

O  autor  da  Vida  de  Marfim  Bolicim ,  a 
qual  anda  impressa  juntamente  com  a  Viagem 
do  Cavalleiro  Pigafetta,  traduzida  por  Carlos 
Àmoretti  (ediç.  de  Paris  do  anno  IX.)  attri- 
bue  a  invenção  do  Astrolábio  aos  mesmos,  a 
cjuem  nós  também  no  texto  a  attribuimos ,  e 
para  isso  cita  em  testemunho  a  seguinte  pas- 
sagem de  uma  obra  do  Marquez  de  Alegrete: 
Ut  minore  cum  errandi  periculo  ignotum  maré 
navigaiú  possit ,  Roderico  ,  et  Josepho  ,  mecãcis 
suis ,  necnon  MarVuio  Bohemo ,  ea  cetate  peri- 
iisúmis  Mathematicis ,  mjuyixit  Joannes  II. , 
ut  adhibito  inter  se  consUio  excogitarent  aliqTiidy 
quo  nautas  cursum  navlum ,  Ticet  in  nostro , 
novoque  pélago  ,  tnthis  dirigerent  ,  iit  vel 
abstracti  a  notis  s'ide7'ibusy  cognitisque  litorihiiSy 
quam  cceVi^  ac  pelagi  partem  tenerent ,  ahquo 
modo  cognoscerent  :  ii  post  indefessum  stiidhim^ 
hngamqrte  meditaíionem  ,  aatrolahuim  ^  instru" 
mentujn,  quod  ante  astr07iomice  tantujn  huer- 
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vicbat  ^  utikort  mvenfo  ad  navigandi  ariem  ^ 
maa:hno  navigantiwn  coinmodv  iranstidtrt ; 
qiLod  heneficium  toia  Europa  Joamii  dchcrc  ^ 
hífiáari  non  potest.  (  Kinanuel  Tellesiiis  Sil- 
\ius,  Marchio  Alegre tensis ,  De  Rebus  gestis 
Joannis  II ,  Lusitanorum  Regis ,  pag.  Iò2.  ) 

Nota  (40.^),  Pag.  61. 

Foi  aos  dous  célebres  Médicos  e  Mathe- 
maticos ,  Mestre  Rodrigo,  e  Mestre  Josepe 
Judeo,  e  juntamenle  a  D.  Diogo  Ortiz ,  pri- 
meiro Bispo  de  Ceuta,  depois  do  Algarve  e 
ultimamente  de  Viseu,  que  elRei  D.  Joào 
II.  confiou  o  exame  do  projecto  de  Christovào 
Colomlxj  para  a  navegação  da  índia  pelo  ru- 
mo do  Poente.  —  Este  mesmo  Bispo,  que 
lograva  fama  de  grande  Co^mograplio ,  e  que 
tomou  por  armas  uma  Estrèlla  ,  é  talvez  de 
quem  fala  W  itfliet  na  sua  obra ,  que  tem  por 
titulo  Descnptionh  Piohmakce  avgmcrdurriy 
pag.  3.  debaixo  do  nome  de  Doutor  Qdáadi- 
glia  ;  bem  que  o  mesmo  autor  erre  acerca  do 
governo  do  Álonarcha  Portuguèz  ,  a  quem  at- 
tribue  o  facto ,  de  que  faz  menrao  pelas  pa- 
lavras seguintes  :  ÂlpJiomum  ejus  rumúnh 
Quintum ,  huútaiúw  regem  adiit ;  &ed  nilàl 
hic  quoquc  perfci  potud  ,  propter  pcrtbiaces 
cont radictioncs  Docloris  (.'alciadiglice^  Episcopi 
f^isencis ,  d  Maghtri  Rod€r'icí ,  qui  iuin  ceh- 
hres  OmmograpJii  apud  LmíUiinos  habebantur, 
(  Vid.  Sôhrc  os  justos  motivos ,  que  teve  o  Se- 
nhor D.  João  11.  paru  rejeitar  os  projectos  de 
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Wivegaçâo  de  Chrisfovoo  Colombo  ,  fundado 
7ias  reflexões  d\tquellcs  sábios  mathematicos ,  a 
Memoria  de  D.  António  da  Visitação  Freire 
de  Carvalho ,  irinào  do  autor  deste  Ensaio 
Histórico^  lida  em  uma  Sessão  da  Academia 
Keal  das  Sciencias  de  J.isboa,  e  impressa  no 
Investigador  Portuguêz  em  Inglaterra,  Nume- 
ro 30.) 

Nota  (41.^),  Pag.  64. 

ElRei  D.  Diniz  compôz  zz  Cancioneiro  de 
Nossa  Senhora  zz  Cancioneiro  de  varias  oh-as 
ZZ  Dos  Officios  principaes  da  milícia ,  e  d^ou- 
trás  cousas  pertencentes  a  ella.  —  Mandou  tra- 
duzir em  vulgar  differentes  Livros;  afim  de 
que  a  sua  liçâo  lòsse  universalmente  proveito- 
sa, pelo  que  se  ièz  credor  dos  elogios  de  todos 
os  homens  bons  e  eruditos. 

Nota  (42.^),  Pag.  64. 

O  Livro  das  Genealogias  do  Senhor  D. 
Pedro  Afonso ,  Conde  de  Barcellos ,  tem  o 
seguinte  titulo  :  Da  Linhagem  dos  homens^ 
corno  vem  de  padre  a  filho  desho  começo  do 
mundo ,  e  do  que  cada  hum  vivco ,  e  de  que 
vida  foy  ,*  e  começa  em  Adão ,  o  primeiro  ho- 
mein ,  que  Dcos  ft%  ,  quando  formou  o  Cco  e  a 
icrra. 

Nota  (43.^),  Pag.  ^Q. 

O  Senhor  D.  Pedro,  Duque  de  Coimbra, 
«ompôz  :  Focúas  varias,  impressas  no  Cancio- 
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neiro  de  Resende  cm  o  anno  de  1516  :  e  do 
mesmo  se  encontram  fielmente  trasladadas  no 
fim  da  Collecção  de  Documentos,  com  que 
se  antorisam  as  Memorias  para  a  vida  d^elRei 
D.  João  J.  por  ÍSoares  da  Silva ,  a  qual  Col- 
lecção forma  o  Tomo  4.°  das  ditas  Memorias. 
Compòz  :  Poema  em,  louvor  da  cidade  de  Lis- 
boa 5  o  principio  do  qual  anda  em  Brito 
{31onarch.  Lusitana^  Part.  1.^  Livro  2.  cap. 
15. )  —  Em  prosa  compòz  :  Auto  do  Infante 
D.  Pedro ,  e  das  seite  partidas  do  mundo ,  a 
qual  obra  foi  varias  vezes  impressa ,  mas  corri 
tantos  erros  geographicos ,  e  noticias  apócry- 
phas ,  c[ue  é  indigna  de  ser  attribuida  a  tào 
illustre  autor.  —  Compòz  também  varias  car- 
tas judiciosas,  duas  das  quaes ,  dirigidas  a 
seu  irmão  elRei  D.  Duarte  ,  andam  como 
Documentos,  e  são  o  N.^  118,  no  Tomo  I. 
das  Dissertações  Chronologicas  e  Criticas  sobre 
a  IiistO)'ia  e  Jurisprudência  Eccksiastica  e  Ci- 
vil  de  Portugcd  pelo  Académico  João  Pedro 
Ribeiro.  —  Traduzio  os  Offiàos  de  Marco  Tu- 
Jio,  Vegecio  de  Re  militari,  &c. 

Nota  (44.^),  Pag.  6G. 

Escrevêo  o  Infante  D.  Henrique,  Duque 
de  Viseu  :  Noticia  dos  seus  Descobnmentos  ^ 
a  qual  foi  traduzida  em  Italiano  :  Carta  es- 
cripta  de  Coimbra  aos  23  de  Setembro  de 
14^8  a  seu  pai,  o  Senhor  D.  João  I.,  em 
que  lhe  dèo  conta  de  como  se  fèz  o  casamen- 
to do  Infante  D.  Duarte,  seu  primo-genito : 
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anda  trasladada  nas  Memorias  j)ara  a  Vhda 
do  sobredito  Moriarcha  por  Soares  da  Silva 
Tom.  I.  cap.  C2.  §.  Ò40  :  ZZ  Comelho  offe- 
recido  ao  Senhor  D,  João  I. ,  quando  pariio 
para  Tangere^  sobre  cuja  jornada  o  consultou  : 
Concelho  a  ^eu  irmão  elRti  JD.  Duarte  sobre  a 
guerra  da  africa. 

Nota  (45.^),  Pag.  66, 

Simeâo  ou  Simão  Seth  ,  que  vivia  em 
Constantinopla  no  XI.  Século,  traduzio  da 
lingua  Pérsica  para  a  Grega  unia  Historia 
fabulosa  de  Akocandre  Magno ^  a  qual,  ao 
que  parece ,  foi  o  original  ou  modelo  do  pri- 
meiro romance  de  Cavallaria,  que  a  Europa 
prcduzio  5  a  saber ,  a  Historia  e  Fida  dt  Car- 
los 31agno  y  e  de  Roldão^  composta  antes  do 
!X1I.  século,  e  attribuida  a  Turpin,  Arcebis- 
po de  Rheims  no  tempo  de  Carlos  Magno  : 
Este  romance  foi  depois  o  modelo  da  Chroni- 
ca  do  Rei  Arihur ,  e  dos  Cavalleiros  da  Tavo- 
la  redonda  ,  composta  pelo  anno  1138  por 
Godefroy  de  Monmouth ;  e  o  foi  por  ventura 
também  da  Historia  de  Amadis  de  Gaula  do 
nosso  Vasco  de  Lobeira.  (Vid.  Histoire  Abre- 
gée  de  la  Littérature  Grecque  par  F.  Scha41, 
Tom.  1."  Périod.  6.  na  palavra  Simeon  Seth^ 

Art.  Médecine.  Pelo  que  respeita  á 

incerteza  da  pátria  do  autor  do  Amad'is  de 
Gaula ,  pode  ver-se  o  que  escreve  Mr.  Si- 
monde  de  Sismondi  cap.  7.°  pag.  179  do  Tom. 
1.  ediç.  de  1837  em  dous  volumes  de  8.** 
grosso  j  Bruxellas. 
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Nota  (46.^),  Pag.  67. 

Pascoal  José  de  Mello  na  sua  Historia  do 
Direito  Lusitano^  e  outros  sâo  de  parecer,  que 
João  das  Regras  não  ordenou  o  Código  de  Leis 
Portuguezas;  mas  que  Iraduzio  somente  o  Có- 
digo de  Justiniano  ,  ajuntando-lhe  algumas 
inttlligencias  das  Glozas  de  Bartolo  e  Acúr- 
cio, qtie  tinham  mais  utilidade  no  Foro.  — 
Escrevêo  o  Doutor  João  das  Kegras  zz  Sum- 
mario  dos  Reis  de  Portiiged  :  Pratica  nas  Cor- 
tes celebradas  em  Coimbra  no  anno  de  1385, 
nas  quaes  foi  feita  a  gloriosa  Acclamaçào 
d^elRei  D.  João  I.  :  Addiccionou  o  Aobllia- 
rio  do  Senhor  D.  Pedro  Afonso,  Conde  de 
Barcellos. 

Nota  (47 .a),  Pag.  G8. 

Compòz  elRei  D.  Duarte,  entre  outra» 
obras,  as  seguintes  :  O  Leal  Conselheiro^  de- 
dicada á  Rainha  ,  sua  esposa  :  Do  regimento 
de  justiça,  e  officiaes  delia  :  O  Livro  da  Enssy- 
riança  de  bem  cavalgar  toda  stla  :  as  quaes  em 
todo,  ou  em  parte  andam  no  Tomo  I.  das 
Provas  da  Historia  Genealógica ,  escripta  por 
D.  António  Caetano  de  Souza,  N.°  41.  — 
Da  primeira  e  terceira  destas  Obras  temos 
presentemente  duas  edições ,  feitas  moderna- 
mente,  uma  deUas  em  Paris,  e  outra  em 
Lisboa ,  ambas  copiadas  de  um  manuscripto 

U 
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existente  na  Bibliothcca  Real  de  Paris  (*). 
Falam  com  grandíssimos  elogios  deste  IVlo- 
narclia  qiiasi  tudos  os  bons  escriptores  Portu- 
guezes,  e  muitos  Hespanhoes,  e  Prancezes, 

Nota  (48.^),  Pag.  G8. 

Escrevêo  elRei  D.  Afonso  Y.  rz  Tratado 
da  MWiáa  conforme  o  costume  de  hatalliar  dos 
antigos  Poriiigiic%cs  :  "zn  Discurso ,  em  que  se 
mostra  que  a  Consiellação ,  cliamada  Cão  ccl- 
ksie  5  constava  de  vinte  e  nove  cstrellas ,  e  a 
menor  de  duas  :  m  Regimento  para  os  Offi- 
cicics ,  e  offcics  de  guerra  ^  e  da  Casa  Real. 
nz  Carta  y  escripta  de  sua  própria  n.âo  a  Co- 
mes Eanes  de  Azurara,  stu  Chronista-mór , 
quando  este  assistia  em  Alcácer,  com  o  Con- 
de D.  Duarte  de  Menezes,  para  escrever  os 
feitos  d'aquella  Praça ,  a  qual  Carta  acaba 
assim  :  «  O  meu  vulto  pintado  o  non  tenho 
para  volo  agora  lá  poder  enviar  :  mas  o  pró- 
prio prazerá  a  Deos  que  o  vereis  lá  em  algum 
tempo,  com   que  vos  lá  mais  deve  prazer  ??. 

(*)  E' muito  para  ser  notndo,  que  na  edição  de  Paris, 
nào  oLstanIe  o  grar.de  esmero,  com  que  se  diz  haxer 
sido  leita  ,  lalta  o  Capitulo  55  do  Lcut  Conselheiro ^  que 
se  eiicontia  na  impressa  em  Lisloa,  cujo  lilulo  é  o  se- 
guinte —  das  virtudes  e  desposiçcocs  deltas  per  aa 
prudcvcya  vecessarjas  ou  perteecentes.  —  Mas  o  que 
se  laz  sòl.re  maneira  nota^t•l  é,  que  na  edição  de  Paris 
confiiiiia  a  numeração  dos  Capitules,  depois  do  nella 
omiltido,  sem  inlerrupçâ(>  numérica,  couio  se  nella  tal 
•omissão  nào  hou\era  ! !  1  Explique  esta  anoiíialia,  quem 
poder. 
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í—  Caria  ,  p?criptá  da  própria  mào  cm  5  de 
Agosto  a  Diogo  Lopes  Lobo,  Senhor  de  Al- 
TÍio  5  salisfazendc-o  de  alguns  aggravos,  que 
lhe  fizera ,  &:c. 

Is  OTA  (49.^),  Pag.  70. 

O    Académico   D.   António  da    V^isitaçao 
Freire  de  Carvalho ,  falecido  irruào  do  autor 
deste  Ernaio  Hutorico  ,  na  \  ida  ,  que  compòz 
de  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  impressa  co  Inves- 
tigador Portugiiê%  em   Inglaterra   N.°^    35  e 
30 ,  e  bem  assim  á  frente  da  nova  edição  dos 
onze  primeiros  Livros  da  Monarchia  Lusitana^ 
mandada  fazer  pela  Academia  Keal  dasScien- 
cias  de  Lislxja ,  tem  por  fabulosa  a  existência 
da  Obra,  intitulada  Clima  da  Lusitânia^  as- 
sim como  do  seu  autor ,  que  nâo  quer  fosse  o 
celebre  astrónomo  d'elKei  D.  Manoel,  j^íbra- 
hão   Zacuto ,  de  quem   exi>te  o   Livro   raro , 
que  tem   }x»r  titulo  Almanack  perpctuni/i  ce- 
ksthim   motuum  :  E'   para  elle   também  ,   se 
nào  fabulosa  ,  pelo  menos  muito  duvidosa  a 
existência   de   outro   individuo  do  mesmo  ap- 
pellido ,  chamado   Diogo  Rodrigues   Zaciiio  j 
que  o  autor  da  Évora  Gloriosa  quer  fosse  na- 
tural d'aquella  cidade,  e  escrevesse  umas  Ta- 
hoas-astronomicas ,   conservadas  manuscriptas. 
O  Académico  António  Ribeiro  do»  Santos  em 
uma  Nota  á  sua  Memoria  sobre  alguns  Ma- 
thcmaiicos  Portngnezes  e  Estraiigeiros^  domici'- 
liados  em  Poriuocd  ou  nas  Cortijuhtas,  impres- 
sa no  Tom.  U.^  da>  Memorias  de  Litteratura 
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Portugiieza  da  Academia  Real  das  Sciencias^ 
de  Lisboa ,  em  voL  de  4.°  sustenta ,  contra  a 
opinião  do  s^ai  collega ,  a  existência  dos  três 
Zaciitos  5  e  das  obras ,  cjue  a  cada  um  delles 
é  attribuida.  Nós,  deixando  aos  eruditos  o 
pezarem  os  fundamentos  das  opiniões ,  relati- 
vas a  este  assumpto  histórico,  assim  de  quem 
sustenta ,  como'  de  quem  nega  a  existência 
dos  dous  Zaciitos  ou  Çacutos^  e  das  obras  que 
se  lhes  attribuem  ,  julgámos  bastante  termos 
indicado  no  texto  o  qua  se  encontra  nos  dif- 
ferentes  autores  acerca  de  um  ou  mais  escrip- 
tores  mathematicos  do  appellido  de  Zacuto , 
quaesquer  delles  que  fossem,  ou  soment'e  um, 
os  autores,  ou  autor  das  obras,  que  lhe  an- 
dam attribuidas.  Todavia  o  que  asseveramos 
por  incontroverso  c  ,  cjue  a  obra  intitulada 
urUmanciik  perpctmmi  ccksímm  niofmnn  foi 
composição  do  mathematico  Abrahào  Zacuto, 
astrónomo  dVlRei  D.  Manoel  ,  a  Cjual  foi 
pela  primeira  vèz  impressa  em  Leiria  no  anuo 
de  1496 ,  de  cuja  obra  possuímos  um  exem- 
plar, que  sahio  á  luz  em  Veneza  em  lóOá. 

Nota  (50.^),  Pag.  71. 

Gomes  Eanes  d'' A>,urara  escreveo  zz  Chro- 
mca  de  D.  Duarte  de  3Jenc'^es^  Catide  de  V\a^ 
na ,  e  prnmeiro  Capitão  de  Ceuta ,  a  qual  f<ji 
credora  dos  elogios  de  João  de  Barros  (Déca- 
da 1.^  Liv.  2.^'cap.  ^2.°),  de  Damião  de  Góes 
(  Chronica  do  Principe  D.  Joào  cap.  ló.),  e 
de  outros  sábios  Portuguezes.  Escrevco  mais 
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rz  Chromca  d^tlRei  D.  Duarte ,  bem  que  4i 
principal  parte  delia  seja  da  penna  de  Fernão 
Lopes  :  E  outras  obras  de  erudiqào  Nacional , 
entre  estas  zz  a  Chromca  do  Descobrimento  c 
Conciuhla  de  Guiné  ^  Obra  imjxjrtantissima, 
que,  copiada  de  um  manuscripto  existente  na 
Bibliotheca  Real  de  Paris,  foi  impressa  pela 
primeira  vèz  ha  poucos  annos  na  m(*sma  cida- 
de, como  na  texto  deste  Ensaio  Histórico  fi- 
cou declaradot 

Nota  (51.^),  Pag.  72. 

D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  sua  Chro- 
nica  dos  Cjnegos  Regrantes  (Liv.  9.  cap.  9.) 
sem  fundamento  algum  a  este  respeito,  assim 
como  a  outros  muitos ,  affirma ,  que  o  Ofíicio 
de  Chronista  perseverou  nos  Priores  Claustraes 
do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  até  o 
anno  14^90,  em  que  lli'o  tirou  D.  Joào  Gal- 
vão, Prior  Commendatario  do  mesmo  Mos- 
teiro, para  o  dar  a  Duarte  Galvão,  seu  so- 
brinho ,  não  sem  resistência  dos  mesmos  Prio- 
res. Esta  incorrecção  de  D.  Nicoláo  de  Santa 
Maria  foi  já  notada  por  D.  Thomaz  da  En- 
carnação na  sua  Historia  Eccles.  Lusit.  X^tn. 
3.°  Soec.  Ir2.  cap.  8.°  §.  U. 

Nota  (52.^),  Pag.  7^2. 

D.  João  de  Menezes  da  Siha ,  mais  co- 
nhecido pela  denominação  de  Beato  Ã>nadco^ 
compòz  um  Livro  de  Yaticinios  acerca  do  fu- 
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tuYO  estado  da  Igreja ,  cujo  titulo  é  zz  Jesus 
Maricd  filius  ^  Salva tor  hominum.  Apocah/psis 
nova  sensum  haberis  apertuin ,  ea ,  quce  in  an- 
tiqua Apocalypú  erant  intus ,  híc  ponuntur 
foris  :  Hoc  esf ,  quce  erant  abscondita ,  sunt 
hic  aperta  et  manifestata.  Contra  esta  obra , 
em  muitas  partes  interpolada  com  diversos  er- 
ros ,  e  da  qual  s6  uma  copia  existia  pura  no 
CoUegio  de  S.  Boaventura  em  Barcelona  da 
letra  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  compjz  o 
Cardeal  Belarmino  cincoenta  e  sette  Censu- 
ras. Escrevèo  também  Constituições  da  Con- 
gregarão dos  Amadôos,  de  que  foi  fundador  : 
E  differentes  Sonetos  de  assumpto  Sagrado. 

AO    período    VI. 

Nota  (03/'^),  Pag.  75. 

As  palavras  do  geographo  Guthrie ,  que 
vão  traduzidas  no  texto,  sao  no  original  como 
se  seguem  :  «  The  ancestors  of  the  present 
Portuguese  were  certainly  possessed  of  more 
true  knoNvledge,  with  regard  to  astronomy, 
geografy,  and  navigation ,  than  perhaps  any 
other  European  nation ,  about  the  midle  of 
the  16;^**  century,  and  for  some  time  ofter  ». 
Em  confirmação  do  que  no  texto  se  a- 
cha  escripto,  transcreveremos  aqui  algumas 
palavras,  extrahidas  da  Obra  do  nosso  insigne 
Mathematico,  Pedro  Nunes,  intitulada  zz 
Tratado  em  Defensão  da  Curta  de  marear  : 
Co  regimento  da  altura^  na  sua  Dedicatória  ao 
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Infante  D.  Luiz  :  a  Nào  ha  duvida  (diz  el- 
le )  5  que  as  navegaçoens  deste  Reyho  de  ceni 
anos  a  esta  parte  sam  mayores  :  mais  maravi- 
lhosas :  d€  mais  altas  e  muis  discretas  conje- 
cturas ,  que  as  de  nenhua  outra  gente  do 
mundo.  Os  Portugueses  ousarão  commettèr  o 
grande  mar  Oceano.  Entrarão  por  elle  sem 
nenhu  receo.  Descobrirão  novas  ylhas  :  novas 
terras  :  novos  mares  :  novos  povos  :  e  ho  que 
mais  he  :  novo  (^eo ,  e  novas  Estrellas  :  E 
perderan-lhe  tanto  o  medo :  que  nem  ha  gran- 
de c|uentura  da  torrada  zona  :  nem  ho  des- 
compassado frio  da  extrema  parte  do  Sul  : 
com  que  hos  antigos  scriptores  nos  ameaçavam 
lhes  pode  estorvar  :  que  perdendo  a  estrella 
do  norte  :  e  tornando-a  a  cobrar  :  descobrin- 
do, e  passando  o  temeroso  Cabo  de  Boa  Es- 
perança :  ho  mar  de  Ethiopia  :  de  Arábia, 
de  Pérsia  :  poderão  chegar  a  índia.  Passcirào 
o  rio  Ganges  tão  nomeado  :  ha  grande  Tra- 
pobana  e  as  ylhas  mais  orientais.  Tirarã-nos 
muitas  ignorâncias,  e  mostrarà-nos  s'^r  a  ter- 
ra mor  que  ho  mar  :  e  haver  hi  antípodas, 
que  até  os  Santos  duvidaram  :  e  que  nani 
ha  regiam,  que  nem  por  quente  nem  |X)r  fria 
se  deixe  de  abitar  :  e  que  em  hum  mesmo 
clima  a  igual  distancia  da  equinocial  ha  ho- 
mens brancos  e  pretos  e  de  muy  differcntes 
calidades.  E  fizeram  ho  mar  tam  cham  ,  que 
nem  ha  quem  ojc  ouse  dizer  que  achas:,c  no- 
vamente algua  pequena  yllia  :  alguns  baxos  : 
ou  sequer  algií  penedo,  que  per  nossas  nave- 
gações nam  seja  ja  descoberto.  Ora  manifesto 
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he  que  eites  descobrimentos  de  costas  :  yllias  : 
c  terras  firmes  :  nam  se  fezeram  indo  a  acer- 
tar :  mas  partiam  os  nossos  mareantes  muy 
ensinados,  e  providos  de  instrumentos  e  regras 
de  astrologia ,  e  geometria  :  que  sam  as  cou- 
sas de  que  os  Cosmographos  ham  d'andar  a- 
percebidos  segíido  diz  Ptolomeo  no  primeiro 
livro  de  sua  Geographia.  Levavam  cartas  muy 
particularmente  rumadas  :  e  nam  ja  has  de 
que  os  antigos  usavam,  que  nam  tinham  mais 
figurados  que  doze  ventos  :  e  navegavam  sem 
agulha  &c.  ??. 

Nota  (54.^) ,  Pag.  75. 

c(  La  seconde  de  ces  divisions  est  oellc  de 
Nonniiis ,  qui  a  immortalisé  son  auteur  en 
conservant  son  nom.  La  division  des  transver- 
sales  s^appliquoit  sur  un  in>trument  qui  avoit 
un  limbe  :  celle  de  Nonnhis  fut  destinée  aux 
instrumens  qui  étoient  formes  d^un  cercle  ou 
d'un  quart  de  cercle  plein  ,  com  me  un  astro- 
labe. — • .  .  Quoique  cette  division  eut  presque 
entièrement  changé  de  forme  entre  les  mains 
de  Vernier,  son  nom  n'est  presque  pas  connu  ; 
c'e3t  que  le  príncipe  n''est  point  changé;  ce 
n'est  qu'une  invention  perfectionnée ,  et  le 
nom  de  Nonmiis  y  est  reste  avec  les  traces  de 
son  génie  ??.  (Bailly,  Histoire  de  T Astronomia 
Moderne  enEurope,  Liv.  9.  §.  7.  édit.  de  Pa- 
ris de  1805  em  dous  vol.  de  8.^) -Com- 

pôz  o  grande  Pedro  Nunes  as  seguintes  obras 
mathem atiças,  de  que  podemos  haver  noticia  : 
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Tratado  da  Sphcra  com  a  Theorica  do  So^ ,  c 
da  Lua.  (*)  — ^  E  ho  primeiro  livro  da  Geo^rcí- 
phia  de  Cláudio  Ptolomeo  Alexandrino  :  Tira- 
dos novamente  do  Latim  em  Lino:oa;?em  pelo 
Doctor  Pêro  Nunes  Cosmographo  DelRey  D. 
Joào  ho  terceiro  deste  nome  nosso  Senhor  :  E 
acrescentados  de  muitas  annotaçÒes ,  e  fifruras 
per  que  mais  facilmente  se  podem  entender  : 
Lisboa  porGermãoGalharde  1537  1.  vol.  foi.  : 
zn  Tratado  cpie  ho  Doctor  Pêro  Nunes  fc%  so- 
bre certas  duvidas  da,  navegação^  diris:ido  a 
Elíley  nosso  Senhor  :  zz  Tratado ,  que  ho 
Doctor  Pêro  jVunes  Cosmographo  DelReij  nos- 
so Senhor  ft%  em  defensão  da  Carta  de  marear  : 
Co  regimento  da  altura^  dirigido  ao  muito  es- 
clarecido e  muito  excellente  Principe  o  Iffàte 
D.  Luiz  :  iz  Esta  mesma  Obra  vertida  por 
elle  em  Latim  com  o  seguinte  titulo  :  Pctri 
Nonii  Salacicnsis  de  Arte  atque  ratione  navi- 
gandi  libri  duo,  Coimbra  por  António  Mariz 
em  154G  foi.  :  em  Basilêa  por  Henrique  Pe- 
dro en  1Ó66  :  em  Paris  com  annotaq^es,  e 
doze  retratos  de  alguns  Poetas  e  Philosophos 
illustrcs  :  e  outra  vêz  em  Coimbra  por  Antó- 
nio de  Mariz  em  1573,  que  a  dedicou  a  elRei 
D.   Sebastião,   zz:  In   Problema   Mcchanicum 


(*)  O  Tratado  da  Sphcra  é  <ln  In  »l^z  Joào  de  Ha- 
Hfax  ,  conheriíio  pelo  nome  de  Stirmbo^cn ;  e  o  da 
Thróriro  dn  Sn! y  e  da  Lua  de  Joio  Pnrbirhio  (  Me- 
Tnoria  de  Anionio  Ribeiro  dos  Saiit(»s  pira  n  Historia 
da  Tvpoíraphia  Porlu;*ueza  no  '^eculo  XVf.  To  n.  8.'» 
das  Memorias  de  Lifteratura  Portij;»!iezi  da  Academia 
Real  das  Scieucias  de  Lisboa  em  vol.  de  ^." 
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Ârktotdts  d^  Mohi  iiavigii  ex  remis ,  Ànnota- 
tio  una,  zn  In  T/ieordicas  Planctarum  Gcnr- 
gii  Purhachii ,  Annotationcs  aliquot  par  Pe~ 
trum  Nojiimn  Salaciensem.  zz  De  erratts  O- 
rontii  Fincdi^  Regii  Mathema  ficar  um  Luictix 
Profcssoris ,  ^*c.  Petri  A'onii  Salaciensis  lihcr 
unus  :  Coimbra  I5i6  por  António  de  Mariz  : 
e  segunda  vêz  pelo  mesmo  em  1571.  foi.  zz 
Petri  AoMÍi  Salaciensis  de  Crepuscnlis  líber  u- 
nus.  Item  AUacem  yJrabis  v€tust'issimi  ,  de 
causis  crepusculorum  liher  unus ,  a  Gerardo 
Cremonensi  jam  olim   Latimtate  donatus ,   et 

Íer  eundcm  Pctriim  N^onium  dcnuo  rccognitus : 
âsboa  por  Luiz  Rodrigues  em  1542.  4.*^  :  em 
Coimbra  por  António  Mariz  em  1571.  foi.  : 
em  Basilèa  com  figuras  na  officina  de  Henri- 
que Pedro  em  lóGS.  foi.  :  e  em  1592.  foi. 
zz:  Annotationes  in  extrema  verba  capitis  de 
Climatibus  Joannis  de  Sacrobosco,  Veneza  em 
156f .  8.°,  e  em  1563.  em  Colónia  em  1566. 
8.^  :  em  Paris  157^2.  8.^*  :  e  em  Antuérpia 
1582.  13.°=  Libro  de  Álgebra ,  ylrithmeti- 
ca ,  y  Geometria ,  compuesto  por  el  Doctor 
Pedro  Nunes,  Comographo  Mayor  delRei  de 
Portugal,  y  Cathedratico  Jubilado  en  la  Ca- 
thedra  de  Mathematicas  en  la  Universidad  de 
Coimbra  :  En  Anvers  em  casa  de  Biuda ,  y 
Herederos  de  Juan  Stelsio,   1567.  8.°;  e  em 

Basilèa  1592.  foi.  Alem  destas  obras, 

que  viram  a  luz  publica,  deixou  Pedro  Nu- 
nes em  ms.  as  seguintes  :  zz.  Tratado  da  Geo- 
mctria  dos  Triangulas  Sphcricos  :  zz  Tratado 
sobre  o  Astrolábio  :  zz  Tratado  do  Planisphe-^ 
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rio  GeomelrKO  :  zn  Tratado  da  Proporção  ao 
Livro  V.  de  Euclides  :  Tratado  da  maneira  de 
delinear  o  Globo  para  liso  da  Arte  de  Nave- 
gar :  m  Roteiro  do  Brasil  :  zn  Os  Livros  da 
Arclãtetura  de  Vitruvio ,  traduzidos  e  ilhistra- 

dos  em  linguagem.  Pelo  que  respeita 

ao  grande  numero  de  Sábios,  tanto  Nacio- 
naes ,  como  extrangeiros ,  que  do  nosso  Pedro 
Nunes  fazem  honrosa  memoria,  Vid.  Memo- 
rias da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa,  Clasic  de  Litteratura  Tom.  7.^  em  4.^ 

Nota  (55.^),  Pag.  76. 

Bem  sabido  é  de  todos  os ,  que  se  appli- 
cam  aos  Estudos  amenos,  que  a  Italui  Lihe" 
rata  de  Trissino  foi  o  primeiro  Poema  Épico 
no  gosto  Clássico,  que  appareceo  na  Europa 
em  o  Renascimento  das  Letras ,  Poema  cujo 
plano  não  deixa  de  ser  soffrivelmente  regular, 
porém  fraquissimo ,  quanto  á  poesia  do  esti- 
lo :  De  mais  disto,  as  grandes  bellezas  de 
Homero  de  tal  sorte  haviam  enchido  a  alma 
de  Trissino ,  que  este  nào  tratou  ,  que  de  se- 
guir ,  por  uma  servil  imitação ,  em  tudo  ao 
seu  modelo  ;  mas  a  grande  disparidade  de 
poéticos  talentos  destes  dous  homens  nào  per- 
mittio ,  que  trilhassem  ambos  a  mesma  estra- 
da com  igual  gloria  :  Donde  resultou  ,  que  o 
defeito  talvez  maior  d<^  Poeta  Italiano  d(n'òs^ 
se  a  sua  origem  ao  desveh) ,  que  pòz  em  imi- 
tar cegamente  o  Poeta  Grego,  do  qual  (na 
opiuiào   dos   l)on3  entendedores )    tudo  soube 
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aproveitar ,  menos  o  seu  ingenho.  —  O  nosso 
.Camões,  pelo  contrario,  consultando  unica- 
mente as  forças  do  seu  grande  génio,  e  talen- 
to ,  abrio  uma  nova  estrada  para  a  Epopêa , 
filha  da  sua  própria  invenção;  e  bem  que  os 
seus  Luskidas  náo  sejam  um  poema  inteira- 
mente despido  de  defeitos  (e  qual  é  a  obra, 
que  sáhe  sem  elles  a  publico  ? ) ;  comtudo  o 
admirável  artificio  de  composição ,  cjue  em 
todo  elle  se  descobre ;  e  a  expressão  de  uma 
viva  ,  fecunda ,  florida  e  forte  imaginação  , 
que  constitue  essencialmente  o  que  se  deno- 
mina poesia  do  estilo,  grangeáram  a  este  Poe- 
ma a  justa  admiração,  e  o  maravilhoso  en- 
canto, que  se  despertam  em  todo  e  qualquer, 
quando  lè  as  suas  mais  bellas  estancias. 

Nota  (56.^),  Pag.  76. 

Quasi  pelo  mesmo  tempo  apparecêram  na 
Europa ,  durante  este  Periodo ,  quatro  Tra- 
gedias ,  fructos  da  renascente  Litteratura  ,  das 
quaes  a  Itália  dèo  a  Sophonisha  de  Trissino ; 
a  França  produzio  a  Cleópatra ,  e  depois  a 
Dido  de  Estevão  Jodelle :  e  o  nosso  Portusral 
a  Castro,  primor  de  ingenho  e  de  sentimento 
do  insigne  António  Ferreira  :  A  confrontação 
porem  destas  quatro  Producçôes  litterarias , 
feita  por  um  justo  apreciador ,  animado  do 
espirito  de  boa  fé,  dará  necessariamente  o  se- 
guinte resultado  :  Que  na  Castro  apparecèo 
desde  logo  uma  luz  viva  e  mui  distincta  , 
quando  as  outras  três  não  mostraram  mais , 
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do  que  uma  sombra  duvidosa  entre  a  noile  e 
o  dia. 

Nota  (57.^),  Pag.  77. 

Na  epoclia  de  Gil  Vicente  nao  existiam 
em  alguma  outra  Lingua  das  vivas  da  Euro- 
pa obras  dramáticas,  acolhidas  do  publico, 
e  em  posse  do  iheatro ,  que  mostrassem  ou 
mais  invenção ,  ou  mais  viveza  natural ,  ou 
mais  lustre^de  colorido,  do  que  as  suas.  (Vid. 
Mr.  Simonde  de  Sismondi ,  Littérature  du 
Midi  de  TEurope,  chapil.  3í).) 

Nota  (58.^),  Pag.  77. 

Bernardim,  ou  Bernardino  Ribeiro,  Me- 
ço Fidalgo  da  Curte  d\dlvci  D.  Manoel,  foi 
dotado  de  um  génio  naturalmente  propenso 
para  a  Poesia  Portugueza ,  na  qual  ílorecêò 
com  tanta  excellencia ,  que  o  grande  Camões 
lhe  chamava  o  seu  Ennio.  Compòz  um  Livro, 
que  corre  hoje  com  o  titulo  de  Menina  c  Mo- 
ça^  ou  Saudades^  cheio  de  singulares  imagens, 
e  de  admiráveis  pensamentos  e  affectos.  Ma- 
noel de  Faria  e  Souza  é  de  opinião,  que  Ber- 
nardim llibeiro  fòra  o  primeiro,  que  escreveo 
Eglogas  em  Hespanha.  (Fonte  de  Aganipe , 
Part.  1.^  no  Discurs.  dos  Sonet.  &c.  —  Delle 
escreve  o  A.  das  Mcmorms  Bistoricas  sobre  o 
Minutcrio  do  Pidpiio  o  seguinte  :  a  Bernar- 
dim Ribeiro  no  meu  juizo  (dócil  a  quem  me- 
lhor entender)  he  hum  dos  sujeitos ,  C|ue  mais 
se  distinguio  na  prenda  de  polir  a  nossa  Lin- 
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goa  no  tt^mpo  dVlKei  D.  Manoel.  A  o)»ra, 
que  li  para  esta  asseveração,  he  a  JMoiina  e 
Moça  5  que  y  por  ter  este  titulo ,  se  lhe  diffi- 
cultou  a  segunda  impressão;  mas  deste  emba- 
raço a  salvou  neste  Convento  de  Lisboa,  pas- 
sado século  e  meio,  depois  da  primeira  pro- 
dução ,  o  M .  Fr.  Francisco  de  Paiva ,  subs- 
tituindo-lhe  o  titulo  de  Saudades  de  Bernav' 
díin  Ribeiro.  File  tem  doçura ,  clareza ,  es- 
colha de  termos,  e  se  por  ventura  ^z  algumas 
expressões  particulares,  era  a  isso  obrigado; 
pois ,  se  delias  nâo  usasse  a  seu  tempo ,  não 
saberia  dar-se  a  entender  ??.  (Appendix  á 
Parte  3.^  §.  ^2.) 

Nota  (59.^),  Pag.  78. 

«  TS  ão  digo  5  que  todos  os  nossos  Historia- 
dores possuíssem  em  gráo  sublime  estas  quali- 
dades ( as  que  constituem  um  perfeito  Histo- 
riador); porém  elles  erâo  pela  maior  parte 
exactos  :  ainda  hoje  são  justamente  reputados 
Mestres  da  lingoa,  em  que  fallárào  :  erào 
metliodicos,  erào  elegantes,  erào  bons  pinto- 
res :  erâo  em  fim  os  melhores  Historiadores , 
que  eu  acho  naquelles  tempos.  O  Barros,  pelo 
menos ,  he  hum  bom  Tito  Livio ;  elle  sabia 
observar  as  Leys,  que  se  podiào  impor  a  hum 
Historiador  no  fim  do  AV  L  Século  :  o  Barros 
dos^  Romanos  era  mais  supersticioso,  mais  cré- 
dulo, e  nào  era  melhor  Filosofo  r.  (Joaquim 
José  de  Miranda  Rebello,  Oração  ao  Marquez 
de  Pombal,  em  Nota.) 
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KoTA  (60.^),  Pag.  13. 

Muitos  são  os  elogies,  que  á  penna  do 
nosso  historiador  Joào  de  Barros  tem  sido  te- 
cidos pelos  sábios  extrangeiros  :  apontaremos 
aqui,  para  exemplo,  os  dous  seguinte?,  a 
saber  :  o  de  António  Posse-vino  na  sua  Bibliu- 
iheca  Selecta  ,  Joannes  de  Barros  Lusifarnis  m 
Jlúa  ah  SC  descripia ,  qui  cgreghim  se  scripto- 
vem  hac  nosíra  cEtate  p-ce^titit  ^c.  E  Afonso 
de  Ulhòa  na  Dedicatória  da  sua  traducçào  I- 
taliana  das  Décadas,  dirigida  ao  Duque  de 
IVlantua  :  B  una  dcUt  rare  ^  e  preiwse  case 
çhc  in  queúo  svggetto  fn  hoggidi  akno  siate 
vcdidCy  «j)'c. 

Nota  (61.^),  Pag.  79. 

Noticias  Chronologicas  da  Vmverúdade  de 
Coimbra  jx^r  Leitào  Ferreira;  An.  1503,  num. 
931.  —  Conforme  deixamos  apontado  no  texto 
a  foi.  39,  fundados  no  testemunho  deste  mes- 
mo autor ,  já  desde  o  anno  de  1491  havia  na 
l  Diversidade  de  Lisb^ja  uma  (.'adeira  de  Plii- 
losojjhia  Moral  :  Para  se  conciliar  pois  o  dito 
de  Leitào  Ferreira  nos  dous  logares,  em  C]ue 
attribue  a  differentes  annos  a  instituirão  des- 
ta Cadeira;  podemos  suppòr,  que  a  Cadeira 
de  Philosophia  Moral,  creada  pelo  Infante  D. 
Henrique  no  anno  de  1431,  havendo  sido  sup- 
primida  na  decadência  da  Universidade,  go- 
vernando o  Senhor  D.  Afonso  \\  ,  fOra  creada 
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de  novo  pelo  Senhor  D.  Manoel  no  anno  de 
1003.   O  irjésmo  pode  dizer-se  dá  Cadtiru  de 
Astronomia^ 

KoTA  (62.^) ,  Pag.  82. 

Harmonia  Rubricarum  Júris  Canonici  : 
prima  et  secunda  Pars  :  Tal  é  o  titulo  da 
Gbra  de  Pedro  Aíonso  de  Vasconcellos ,  cita- 
da no  texto,  a  qual  foi  impressa  em  Coimbra 
no  anno  de  1588 ,  e  em  Madrid  no  de  1590, 
íimbas  em  4.^  As  formaes  palavras  desta  obra 
de  Vasconcellos,  que  no  texto  ião  traduzidas 
em  Portuguêz ,  são  como  se  seguem  :  Ut  e- 
nim  imhi  relaium  cst  tx  testímoiúo  multoruin , 
qtn  $c  id  o  Pdro  Noriio  ^  Coamographo  Regio  ^ 
máximo  M aihcinalicorwm  facdc  prinàpc  ,  et  a 
virís  doctis  audísse  affirnmbant ^  cincas  m  hbns 
scribendis  formas ,  Joannis  Cuthcmbevíii  mvcn- 
ium^  Leiria  nostra  omninm  %n  Jiíspania  prima 
apud  se  hahuit.  •  A  propósito  da  antiga 

Typographia  desta  mesma  cidade  diz  o  autor 
do  lassai  siatistique  sur  le  Portugal^  impresso 
em  Bordeaux  no  anno  de  1810  :  u  Cette  Ville 
est  connue  dans  le  monde  littéraire  par  la 
beauté  des  éditions  sorties  de  ses  presses  à  la 
iíu  du  15.  Siècle  ??. 

Nota  (63.^),  Pag.  83. 

Em  Coimbra  e  nas  mãos  do  Lente  de  Di- 
reito Ci\il  António  José  Ferreira  de  Souza, 
depois  Arcebispo  de  Lacedemonia  e  Vigário 
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(Geral  do  Patriardiado,  pessoa  de  distincto 
saber  e  de  louvável  curiosidade  sobre  assum- 
ptos de  Litteratura  Portugueza,  vimos  ha  bas- 
tantes annos  um  exemplar  do  Sacramental  de 
Clemente  Sanches  Verceal,  traduzido  em  Por- 
tuguêz ,  e  impresso  no  anno  de  1488 ,  sem  se 
apontar  nelle  o  logar  da  impressão.  —  Por  ser 
.este  Livro  um  dos  de  maior  antiguidade ,  im- 
presso em  Linguagem  Portugueza ,  julgamos 
a  propósito  dar  alguma  noticia  mais  particular 
da  obra ,  e  da  sua  pouco  vulgar  primeira  edi- 
ção :  Foi  o  Livro  escripto  primitivamente  para 
uso  dos  Parochos  no  idioma  Castelhano  em  c> 
anno  de  l4âl ,  conforme  se  declara  no  Prolo- 
go, por  Clemente  Sanches  \'erccal,  Arcediago 
de  \  aldeiras  na  Igreja  de  Leào  em  Hespanha. 
A  primeira  ediçào  Hespanhola  deste  mesmo 
Livro,  de  que  lia  noticia,  é,  conforme  dei- 
xamos apontado  no  texto,  de  1478.  Da  edi- 
ção Portugueza ,  feita  no  XV.  Século ,  por 
nós  vista  e  examinada,  não  teve  noticia  An- 
tónio Ribeiro  dos  Santos;  pois  é  do  anno  de 
1505 ,  e  das  typograpliias  de  Braga ,  a  pri- 
meira edição  por  elle  mencionada  na  sua  J/c- 
moria  sobre  a  Hisf(ji'ia  da  Ti/pOí^rapJiia  Portu- 
guesa do  Scculo  Xf^^I.  cap.  ^2."  pag.  98 ,  im- 
pressa no  Tom.  VIIL  das  Memorias  de  Lit- 
teratura Portugueza  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  em  vol.  de  4.^  —  A  edi- 
ção ,  que  vimos  em  Coimbra ,  deste  Livro  da- 
do á  luz  em  Portuguêz  no  anno  de  1488  ,  é 
em  folha,  impresso  em  duas  columnas,  e  em 
muito  bom  papel,  com  grandes  margens,  sem 
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numeração  de  paginas,  nem  reclamos,  em 
caracteres  meio  gothicos ,  meio  redondos ,  e 
com  Linguagem  e  Orlliographia  próprias  do 
tempo  :  As  letras  iniciaes  dos  capitulos  sâo 
feitas  á  máo  com  tinta  ora  Vermelha  ,  ora 
verde,  ora  roxa.  í^altava  neste  exemplar  a 
primeira  folha,  que  continha  a  maior  parte 
do  Prologo.  O  seu  remate,  que  nào  deixa  de 
ser  curioso,  é  como  se  segue  : 

¥A  sic  è  finis, 

<3eo  grutias. 

Este  livro  asi  ordenado 
do  dcctriua  tà  perfVcla 
todo  por  sua  via  Recta 
ds'  bèelo  ht  arabado. 
Que  deseja  colocado 
Ha  fíl»  ria  eiernal 
E  livre  de  todo  o  mal 
Seja  per  elie  èsioado. 

Sunif  Irinitati  ar  ^enitríce  Marie 
\iroii)i  Xpf  laus  iiulabilis  •  libro 
ita  patrato  clavib'  'jtanis  per  jusíí 
gudisahi  a  rriagistro  Johane  0\ietè- 
s'\  Roderico  ac  Gíidisah  o  bujus  operis 
coirposilorib^  »  Anno  dni  m.°  quattu- 
orcètessimo.  Ixxxvui  «  Meose  aprilis 
XMll.  d  ». 

Fique  aos  eruditos  o  cuidado  de  averiguarem 
se  esta  edição  éj  ou  não  das  Typcgraphias 
Portuguezas. 
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Nota  (64.^),  Pag.  91. 

«  II  en  est  ( diz  o  historiador  Robertson  ) 
des  nations,  comme  des  individus;  les  facultes 
de  rimagination  ont  déjà  acquis  de  la  vigueur 
avant  que  celles  de  Tesprit  se  soient  exercées 
sur  les  matières  abstraites  et  spéculatives.  Les 
hommes  sont  poetes  avant  que  d'ètre  philcso- 
phes.  lis  sentent  vivemcnt ,  et  savent  peindre 
avec  forco,  lors  mème  qu^ils  n'ont  fait  encore 
que  peu  de  progrès  dans  le  raisonnement.  Le 
siècle  d'Hoinere  ,  et  d'Hésiode  preceda  de 
beaucoup  celui  de  Thalès,  et  de  Socrate  >?, 
{ Introd.  à  rHistoire  de  Charles  V.  pag.  101  • 
édit.  de  8.^) 

Nota  (65.^),  Pag.  93. 

Unam  exápio  Philosophiam  ,  ( diz  o  nosso 
erudito  Jurisconsulto  Mello  Freire)  qucB  sero 
adrnodum  sub  Joanne  P^.  in  Luútanía  invalvit : 
no7i  enim  aliam  7Úsi  Peripatelicam  Luúiani  ^ 
una  cum,  reliqiãs  Europw  Aationibiis ,  olim 
agnoscebant .  (Histor.  Júris  Civil.  Lusitan. 
Líber  Singularis,  cap.  15.  §.  113.) 

Nota  {66.^),  Pag.  105. 

Houve  modernamente  quem  pretendesse 
introduzir  no  publico  a  opinião,  de  que  a 
Lusitânia  Transformada  foi  obra  da  penna  do 
grande  CamCeSj  a  qual  tendo-lhe  sido  desen- 

X  2 
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caminhada  5  ou  roubada  cm  Moçambique, 
fura  por  um  infame  plagiato  dada  ao  prelo 
pelo  autor ,  a  quem  anda  vulgarmente  attri- 
buida  5  comio  cem, posição  sua  :  Encontta-se 
propalada  esta  opinião  nas  obras  do  Lítterato 
i^rancèz  5  JVlr.  Ferdinand  Denis  [  Scènes  de  Ia 
Natiire  sous  les  Tropiqiics ,  suivits  de  Camões 
et  José  índio  ^  Paris  1B24  em  8.*^;  e  Béivmé 
de  rUistoire  Liitéraire  de  Portugal^  chap.  12. 
Paris  182(3 ) ,  fundado  em  uma  simples  con- 
jectura do  Senhor  Timotheo  Lecussan  Verdier. 
Com  tudo  em  uma  Memoria  manuscripta, 
que  possuim^os,  obra  áv  um  muito  erudito 
Litterato  Portuguêz,  ainda  hoje  vivo,  se  mos- 
tra por  argumentos ,  mui  bem  deduzidos  da 
lição  attenta  da  Luútania  Transformada ,  a 
falsidade ,  ou  pelo  menos  o  arriscado  de  tal 
cpiniâo ;  revindicandose  a  gloria  da  compo- 
sição dcsla  obra  para  o  seu  verdadeiro  autor, 
Fernão  d'Alvares  do  Oriente. 

TsoTA  (67.^),  Pag.  108. 

Eis  as  palavras  da  Oração  Latina  do  Mes- 
tre Ecsende,  oue  no  texto  vão  traduzidas  : 
henricu»  Cayadus  Poeta  veteribvs  eonferendusy 
qiicm  Prusíjjvs  ,  acerrimi  vir  judicii ,  alitrcpie 
9ios'ri  sa^cnii  vn  jiidicandis  scriptorilms  yJrisiar- 
chus^  iia  kiudat ,  iit  ejiia  de  Hcnrico  nosiro 
cloginin,  rnagnam  illis  geniibus  invidiamfaeiat, 
quibvs  Liiúianum  nomeai  grcíiof^mn,  non  est  : 
jHie  iamcn  idem  vates  egi-egivs^  anfcqvain  fa- 
'talem  úbf  itaiiam  adihicl ,  primò   Alusarum 
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stipendia  in  hac  Scfiola  sub  Rhomho  Gramma^ 
tico  emeruit,  v 

Nota  (68.^),  Pag.  109. 

A  Chorographui  do  CÓQeájo  Gaspar  Bar- 
reiros sahio  impressa  pela  primeira  vèz  em 
Coimbra  no  anno  de  1561  por  diligencia  de 
seu  irmão  Lopo  de  Barros ,  também  Cónego 
de  Évora.  Com  ella  foram  impressos  junta- 
mente outros  Escriptos  do  mesmo  autor,  e  sao 
os  Opúsculos  seguintes  :  Ctnsnra  sobre  huns 
fragmentos  de  M.  Porcio  Catuin ,  de  Originl" 
bus  :  zz  Censura  sobre  huns  Lwros  de.  BcròsOy 
Sacerdote  Caldêo  :  zz  Cenoura  sobre  hum  Licra 
de  Afanei hon ,  Sacerdote  do  Egi/pto  :  zz  Cen- 
sura sobre  hum  Livro  de  Q.  Fabio  Pictor , 
Romano  ;  de  áureo  sceculo  et  origine  Urbls 
RomcD  :  ZZ  Observação  em  Latim  acerca  da 
Terra^  cpie  a  Sagrada  Escritura  cíiama  Ophir. 
— -  Acompanha  esta  edição  a  excellente  Ora* 
cão  Latina  y  feita  pelo  Bispo  de  Évora,  D. 
Garcia  de  Menezes,  ao  Papa  Xisto  IV.,  a 
qual  é  precedida  de  uma  Epistola  também 
Latinei  do  mesmo  Barreiros  a  Jorge  Coelho. 

Nota  (G9.''^),  Paq.  114, 

Uma  das  melhores  recommendaçjes  do 
Portuguèz  illustre  Garcia  de  órta ,  e  que  dá 
a  moatrar  o  seu  grande  merecimento  scientift- 
co,  é  o  elogio,  que  em  poucas  palavras  Ihj 
ícce  o  famoào  Ilaller  na  sua  mblljt,  Bolan, 
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Tom.  l.'^,  onde ,  falando  de  Garcia  de  Oita  , 
e  alludindo  aos  seus  trabalhos  Botânicos,  diz 
assim  :  Primus  glaciem  frcgit  ,  et  nafuram 
vidit  :  E  o  nosso  Elpino  Duríense  em  uma 
Epistola/ a  Almeno  expressa-se  ao  mesmo  prcn 
posito  pela  seguinte  maneira  : 

Eis  hum  novo  Varào  te  pede  a  Lyra, 
Horta  preclaro,  Physico  sublime, 
Espanto  d'Âsia,  que  primeiro  poude, 
Das  Gangeticas  Deosas  inspirado, 
Quebrar  o  gèln^  e  ver  a  Natureza  : 
Que  primeiro  ensinou  á  rude  Europa 
Das  espécies,  das  plantas,  dos  aromas, 
Que  a  Aurora  cria  no  paiz  do  Ganges, 
As  virtudes  benéficas,  prestantes. 
Mão  sabidas  dos  Gregos,  e  Romanos. 

(Tom.  3.®  das  suas  Poesias.) 

Nota  (70.^) ,   Pag.  117. 

As  palavras  da  obra  do  sábio  António  Luiz, 
que  tem  por  titulo  De  occuUis  Proprietatibns, 
e  cuja  traducção  se  lè  no  texto ,  são  fielmente 
as  seguintes  :  Latissime  autem  hec  attractrix 
facultas  patet  \n  seminihis  ,  in  plantis ,  in  me- 
tallis ,  in  animalihui  :  Et  deniquc  ausnn  (iffir- 
raare  attractricem  quandam  facultatem  ,  per 
omnem  natiiram  diffusam  esse,  qucc  angula 
nexu  indissolubili  deinnciat.  Ntc  ennn  aliquam 
rem  repenre  quis  facile  possit ,  qucs  non  ■  ad 
aham  quampkim  :  vel  amieam  famihantatem 
haheat^  vel  natura;  ccmmnmone  non  dissideat^ 
tx  qua  eonvemf/aiui ,  vel  disconvementia  atlra- 
dioncs  feri  dvccUtnus.  Fcr  hanc  cirtutem  mun^ 


(  327  ) 
dui  ipse  connectitur ,  et  imindi  parta  invuihv' 
libus  nodis  :  qitamvis  longissime  distantes ,  nc 
difflaant  y  continentur,  Hcoc  facit  ut  si  mi/ia 
similibus  conjungantur .  Propter  hanc  urúocrú 
non  confunditur  ordo ,  scd  qmd  qiiid  iisq  ;  re- 
rum  est  [pcrhidc  ac  dispoútcc  suo  qucoqu^  sub 
duce  acies)  :  suam  stationeui  conscrvat ,  nec  tc-^ 
mcrc  SC  aliis  immiscet ,  sed  sub  cognata  cntlum 
serie  cohcrcctur, 

Nota  (71.^),  Pag.  117. 

Voltaire  nao  tinha  certamente  noticia  do 
Livro  do  nosso  António  Luiz,  donde  copiámos 
as  palavras  ,  que  vào  escriptas  em  a  Nota 
antecedente ,  quando ,  falando  da  obra  do 
(Jhanceller  Bacon,  que  tem  por  titulo  Novum 
scicntiarum  organum ,  diz ,  entre  outras  pala- 
vras, o  seguinte  :  «  Mais  ce  qui  m'a  le  plus 
surpris,  ç'a  été  de  voir  dans  son  Livre  en  ter- 
mes  exprès  cette  attraction  nouvelle  dont  M. 
Newton  passe  pour  Tinventeur  »  (LettresPhi- 
losopbiques,   Douzième  Lettre  sur   le  Chan- 

celier   Bacon).  N.   B.   O  Chanceller 

Bacon  nasceo  vinte  ânuos  depois  da  primeira 
impressão  do  Livro  do  nosso  António  Luiz  De 
Occulths  Propriciatibuè. 

Nota  (7^2.^),  Pag.  117. 

O  poeta  Elpino  Duriense  na  mesma  Epis- 
tola já  citada  em  a  Nota  (GO.^) ,  em  que  ce- 
lebra o  Botânico  Garcia  6?c  Orta^  faz  também 
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commemoraçâo  mui  honrosa  do  sábio  illustre 
António  Luh  nos  seguintes  versos  : 

Não  menos  pode  vir  illustre  e  grande 
Aos  vários  sons  da  Cythara  canora 
O  sábio  Anfonio,  novo  en^^enho  excelso, 
Que  precedêo  a  Newion  nos  principies 
Da  famosa  Afíracçâo.  alma  dos  Orbes: 
Rico  de  erudição  da  Antiguidade 
Argiva,  e  T.acial,  do  nobre  peito 
Quão  prolundo  saber  não  volve  ufano, 
Quando  os  Problemas  Physicos  resolve, 
È  tanta  luz  no  Orbe  inteiro  espalba  ! 

Nota  (73.^),  Pàg.  118. 

Bem  sabido  é  dos  eruditos,  que  o  infeliz 
Ppdro  Ramos  foi  victima  do  fanatismo,  deno- 
minado philosophico,  recebendo  violentamente 
a  morte  nos  tumultos  civis  de  Paris  em  o  anno 
de  1572  ás  mãos  dos  Discipulos  de  Carpenta- 
TÍo,  seu  capital  inimigo,  os  cpiaes  lhe  arrasta- 
ram  indecorosamente  o  cadáver  pelas  ruas,  até 
o  lançarem  no  Sena. 

Nota  (74.^) ,  Pag.  Í22. 

As  palavras  formaes  da  Carta  Latina  do 
nosso  Resende ,  escripta  ao  Jurisconsulto  Hes- 
panhol  Bartholomeu  de  Frias  e  Albernoz  ,  na 
qual  lhe  dá  conta  do-acto  de  Conclusões  pu- 
blicas, sustentadas  em  Évora  pela  muito  il- 
lustre Donzella  Portugueza,  Publia  Hortênsia 
de  Castro ,  sâo  as  que  vão  seguir-se  :  Nam ,  ú 
nih\l  alind  kic  Cósct  tibi  quod  spectare    conh- 
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hmsset ....  ceríc  sexto  a  rcceasu  tuo  die^  jniella 
septcmdecim  annoriim  ,  Publia  Hortcnúa  a 
Castro,  studih  Arhtotdicis  non  mdgariter  in- 
striicta  ,  puhlicc  dispiitans ,  multis  dodis  vins  , 
qiuc  p7'oposuerat ,  convellentibus ,  cum  sinnma 
dcxteritate ,  ncc  minore  hpore ,  argmnentnVio^ 
num  cavdiationes  ehida^ct,  tanta  animnni  tuum 
perfodhset  jucunditate ,  ut  spedaculum  pul- 
chrius ,  tu  te  non  vidisse ,  si  adfmsses,  utiquc 
faterere;  et  urbem,  qihce  eam  huberit  puellam  ^ 
omitto  formam  intra  modum  venustam,  dignam 
non  negasses,  ad  quam  sola  ea  gratia  dei^nires. 
(  Anda  esta  Carta  impressa  á  frente  da  obra 
de  L.  André  de  Resende  De  AntiquitatiljU;S 
LuútanicE. ) 

Nota  (75.^),  Pag.  b25. 

Eis  as  próprias  expressões  da  Epistola  de 
ifusto  Lipsio  ao  Portuguèz  Manoel  Corrêa, 
cuja  traducção  Porliigiieza  se  aclia  lan(^ada  no 
texto  :  Gentem  illam.  vestram  dica,  id  est  ^ 
Liisitanoa  :  jam  ohm  armis ,  imo  et  Udteris 
inclitoíi  ,  quas  primvs  Sertorivs  intulit  ,  et 
Greteis  lis  Latinisque  {  Plutarchus  andor) 
imhuii  vestram  juventutem.  Crede  mihi ,  Cor- 
rêa, semina  ejus  instituti  etiam  nunc  frur.fiji- 
cant  :  d  ardei  in  animis  vestns  semel  accenstts 
hnncstior  ille  ignis.  Audimns  ccrte,  non  in  alio 
Hispânico  tractu  magis  vcteres  artes  coh  :  et 
exempla  ac  scripta  sunt ,  qucB  ad  no^  quoqtyí 
manant ,  et  tcúantur. 
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AO    período    VII. 

NoTi(76.^),  Pag.  126. 

Para  desengano  da  opinião  errada ,  que  , 
acerca  do  estado  dos  nossos  littcrarios  conhe- 
cimentos pelos  fins  do  século  passado,  vogou 
entre  muitos  extrangeiros,  recommondamos- 
Jlies  a  liqâo  do  precioso  Escripto  do  illustre 
Abbade  Corrêa  da  Serra,  que  tem  por  titulo 
IJc  rétat  rJea  Sciences  et  cies  Lettres  en  Portu- 
gal à  kl  fm  du  dív-hiátihnc  SVecle ,  o  qual  an- 
da no  Tom.  I.  Des  :Arçh'ivcs  Littéraires  clc 
r Europe  ^  ou  Mclangcs  de  LHtératurc  ^  d^  His- 
toire  et  de  Philosophie ,  e  que  se  acha  também 
unido,  como  Appendix  ao  V^ol.  TI.  do  Easai 
Statistique  sur  Ic  fíoi/aume  de  Portugal ^  por 
A.  Balbi.  —  N.  B.  Do  mencionado  Escripto 
damos  a  traducção  no  fim  deste  nosso  En- 
mw  Histórico, 

Nota  (77.*),  Pag,  128. 

Entre  as  victimas  do  patriotismo  Portu- 
f^uêz  ,  desenvolvido  a  favor  dos  direitos  ao 
Thròno  do  Senhor  D.  António,  Prior  do  Cra- 
to, podem  ser  aqui  mencionados  os  trcs  Len- 
tes da  Universidade  de  Coimbra ,  Pedro  de 
Al  põem  ^  natural  da  mesma  cidade,  Lente  do 
(Código,  e  Collegial  de  S.  Pedro,  o  qual  foi 
mandado  degoUar  :  Fr.  Lui%  de  Sôttomai/or  ^ 
da  Ordem  dos   Pregadores ,  Lente  de   Escri- 
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ptura  :  e  Fr.  Agostinho  da  Trindade^  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agostinho,  Lente  da  Cadeira 
de  Escòtto,  que  ambos  furam  privados  das 
suas  Cadeiras ;  posto  que  Fr.  Luiz  fosse  resti- 
luido  depois  ao  seu  antigo  Emprego.  (  Vid. 
Memorias  ms.  da  Universidade  de  Coimbra 
por  Figueirôa. ) 

Nota  (78.^),  Pag.  123. 

u  Mandou  ( Filippe  IL  )  declarar  por  re- 
beldes ,  e  traidores ,  com  privacjào  de  vida  e 
fazenda  a  todos  os  que  com  opinião  mais  que 
provável  tratarão  da  defensão  de  sua  pátria, 
sem  lhe  terem  jurado  a  elle ,  nem  prometida 
fidelidade  :  e  por  este  principio  dèo  garrote 
secreto  a  immensos  Religiosos,  que  mandou 
lancear  no  mar  com  pedras  aos  pescoços  w.  (Ar- 
te de  furtar,  cap.  16.  zz  Razoes  da  Senhora 
D.  Catharina  contra  Filippe  §.  9. ) 

Nota  (79.^),  Pag.  130. 

As  palavras  de  C.  Tácito,  que  no  texto 
vão  traduzidas,  são  no  original  como  se  se- 
guem :  Natura  infirmitatU  humance  ,  tardwra 
sunt  remedia ,  quàin  mala ;  et  ut  corpora  Icntc 
augcscunt ,  cito  cxtmguuntur ,  úc  ingenia  stitr' 
diaque  oppresseris  facillus ,  quàm  rcvoraveris : 
Siibit  quippe  efiam  ipsius  incrlicc  dulcc/lo ;  et 
ininsa  priínò  desídia  ^  postremo  aniatur.  (Jul. 
Agricolae  Vita  in  Praeíat.  ) 
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Nota  (80/^),  Pag.  131. 

Ninguém  nos  leve  a  mal,  que  pintemoã 
com  tão  desagradáveis  cores  uma  Sociedade 
de  Homens,  que  a  Religião  acolheo  no  seu 
seio,  disíinguio  com  milhares  de  privilégios, 
e  de  quem  confiou  muito  importantes  e  deli- 
cadas emprèzas;  mas  que,  tendo  abusado  do 
seu  louvável  Instituto ,  merecco  ser  extincta 
hl  perpetunm  pelo  Papa  Clemente  XIV.  pela 
Bulia  Domimis  lYoster  no  anuo  de  1773  :  So- 
ciedade porem  ,  que  o  anno  decimo-quarto  do 
século  actual  vio  restabelecida  de  novo  na 
Capital  do  Orbe  Catliulico  por  uma  Bulia  do 
Papa,  que  a  esse  tempo  occupava  o  Sólio 
Pontifício!  !  !  —  E'  innegavel ,  que  a  primi- 
tiva instituição  desta  Religiosa  Sociedade  foi 
iimailembrança  feliz  para  o  inapreciável  bem 
da  pureza  da  Fé  Catholica;  pois  nella  se  pro- 
curou muito  especialmente  opp5r  uma  impe- 
netrável barreira  aos  heterodoxos  priucipios 
das  Reformas  da  Aliem anha ,  e  da  Siiissa , 
segundo  se  explica  Damianu* ,  um  dos  Histo- 
riadores da  mesma  Sociedade  na  sua  Si/nopús 
Historicd  Soe.  Jes.  primo  ScecuIo  (Lib.  1.  Dis- 
sert.  6.  pag.  18.),  impressa  no  anno  de  Ifil-O, 
pelas  seguintes  palavras  :  Lutkero  lUo ,  Ger- 
nianicd  probro^  Epicuri  porco ^  Europce  ejcitio  ^ 
Orhis  inftlici  poftenUy,  Dei  at<iue  honúnum, 
ódio  ....  ceterno  conúlio  Dais  opposiát  ígiui- 
tium  :  ( E  oxalá  que  os  Membros  da  Socieda- 
de de  Jesus  se  tivessem  limitado  a  bem  preen- 
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cticr  este  tao  santo  fim  do  seu  Instituto. )  -^ 
Todavia  conhecemos ,  e  conhece  comnosco  to- 
da Europa  illustrada  e  imparcial,  que  um  fim 
tào  santo  -não  foi  o  alvo ,  a  que  os  Jesuitus 
pcberam  a  mira  quasi  logo  desde  o  principio 
<ia  sua  instituição  :  Ser-nos-ia  fácil  transcrever 
íiqui  um  grande  numero  de  testemunhos,  com 
que  autorizássemos  sem  a  menor  réplica  esta 
nossa  muito  verdadeira  asserção  :  Contentar^ 
nos-hemos  com  apontar  dous  somente,  os  quaes 
valem  por  mil,  por  saliirem  dos  órgãos  res- 
peitabilissimos,  que  os  dictaram  ;  e  seja  o 
primeiro  extrahido  do  Decreto  da  Sorbuna  in- 
teira, e  lavrado  no  1/*  de  Dezembro  de  1054, 
(  note-se  ,  que  a-penas  haviam  decorrido  doze  y 
ou  qiiator%e  annos  ao  mais,  depois  da  insti- 
.tuiçào  4esta  Sociedade)  o  qual  Decreto  acaba 
.pelas  muito  enérgicas  palavras  seguintes :  fícrc 
Socidas  vuldur  ....  magu  ad  dcstrnctioncm  ^ 
quom  ad  adificatwnan  :  E  sirvam  de  segundo 
testemunho  as  palavras,  quasi  proféticas,  do 
próprio  S.  Francisco  de  Borja ,  terceiro  Geral 
da  Companhia ,  dictadas  pela  aftlicçáo  extre^ 
ma  ,  que  n^ilma  sentia,  nascida  de  ver  a  re- 
laxação já  escandalosa  de  seus  subditus,  as 
quaes  palavras  se  lèm  na  Collecção  dasC^artas 
Circulares  dosGeraes  da(.\)mpanhia  de  Jesus, 
impressa  na  língua  Latina  em  Jpres  no  anno 
de  1611,  onde  o  Santo,  depois  de  haver  mui- 
to dephjrado  o  estado  actual  da  Companhia , 
rtímata  assim  :  Vcmcl  tcmjms  ^  quo  $c  Socictim 
imi/tis  quidtm  occiípatani  lillcrU^  scd  nine  nl/o 
virluiu  siudio  vUutUlur  ^  iu  qua  iunc  vif,chU 
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únioiiiOy  et  se  se  efferct  solutis  hahems  super- 
hia^  nec  a  quo  contlneaiur^  et  sujyprimatur  ha" 
btbit  ....  Atque  utinain  jam  non  hoc  totwin 
eaperientui  Ipsa  scrpiua  ieitata  docuhsct.  Prou- 
vera aos  Ceos ,  (seja-nos  licito  também  aqui 
exclamar)  que  uma  tal  profecia  se  nào  tives- 
se tanto  á  risca  realisado  !  —  Alem  de  que , 
tudo  quanto  por  nós  vai  ponderado  neste  Es- 
cripto,  relativamente  aos  estragos,  causados 
pela  Sociedade  Jesuitica  ao  Litterario  de  Por- 
tugal, sâo  factos  incontestáveis,  extrahidos  de 
puras  e  sinceras  fontes,  que  a  qualcjuer  é  fácil 
ir  consultar. 

Nota  (81.^),  Pag.  134. 

Uma  das  muitas  usurpações  de  fazenda, 
feitas  pelos  Jesuitas  a  differentes Corporações, 
ou  a  pessoas  particulares  deste  Reino,  foi  a 
dos  dous  Collegios,  de  S.  Miguel^  e  de  To- 
dos os  Santos  <f  que  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  tinha  mandado  edificar  á  sua  cus- 
ta no  logar ,  onde  esteve  depois  o  Tribunal , 
hoje  felizmente  extincto,  do  Santo  Officio  da 
Inquizição ;  para  nelles  se  continuar  o  provei- 
toso ensino,  que  os  Cónegos  Regrantes  desde 
tempos  immemoriaes  exerciam  dentro  do  seu 
próprio  Mosteiro ,  e  que  o  seu  Reformador 
Fr.  Bra%  de  Barros^  ou  de  Braga  ^  da  Or- 
dem de  S.  Jerónimo,  lhes  não  cousentio  den- 
tro do  dito  Mosteiro.  Encontrámos  em  resumo 
a  historia  desta  usurpação  em  um  Epitome 
jmanuscripto  da  Historia  Litteraria  dos  Cone- 
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goa  Regrantes  de  Portugal  (Parte  1.^),  a 
qual  é  pela  maneira  seguinte  :  «  Menos  con- 
sideráveis forào  03  estragos,  que  elles  ( Jesui- 
tas )  fizerão  na  fazenda  do  Mosteiro  de  Santa 
Cruz ,  usurpando-lhe  para  sempre  aquelles 
douà  Collegios,  frustrando  o  justo  desempenho 
da  Palavra  Pieal  do  Senhor  D.  João  III. , 
que  prometera  solemnemente  re^tituillos  a  seu 
dono  (*) ,  depois  de  concluído  o  magnifico 
CoUegio  dos  mesmos  Jesuítas.  Porém  aquelles 
edifícios  de  Santa  Cruz ,  hum  a  vez  cativos  do 
seu  poder,  fòrâo  vendidos  aos  Inquizidores  de 
Coimbra  com  o  mesmo  direito,  com  que  os 
possuiào.  Elles  abusarão  finalmente  da  Eeal 
Authoridade  da  Snr.^  D.  Catherina  ,  para 
impor  hum  perpetuo  silencio  neste  negocio  aos 
Cónegos  Regrantes,  que  reclamavào  em  juizo 
pelo  que  era  seu  por  todos  os  direitos  r  (**). 

Nota  (82.^),  Pag.  134. 

As  Artes  e  Humanidades,  logo  depois  da 
transferencia  da  Universidade  de  Lisboa  para 

(*)  Na  farta  Ref;ia  He  9  tle  Setembro  f\e  15^7,  quan- 
do os  pedio  para  os  Mestres  Serubres.  —  Outra  Carla 
de  M*  de  Setembro  de  1  55tj .  quando  (>s  pedio  para  os 
Jesuítas,  promeltendo  satisfazer  todas  as  dfsj>^rís,  que 
o  Mosteiro  íizera  na  fundarão  dos  mesmos  Colle^ios, 
(D.  Nicoláo  de  Santa  Maria,  Lbionica  dos  Cónegos 
Begranles,  Liv.  10.  cap.  5.  e  6. ) 

(**)  Consta  de  vaiias  Cartas  Reíiias  da  Senhora  D. 
Catherina,  que  se  ;;uarda\ào  lío  Cartório  de  Santa 
Cruz.  —  (Oiide  parará  hoje  e^le  Cartório???) 
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.Coimbra  cni  lóS?,  ficaram  izentas  da  juris^ 
(lic^ào  do  Keitor  da  mesma  Universidade  ; 
portjiie  ambas  eilas  se  liam  em  Santa  Cruz 
nos  Collegios ,  que  alli  havia  fundado  o  Re- 
.fonr.ador  dos  Cónegos  Kegrantes,  Fr.  Braz 
de  Braga  ou  de  Barros.  Depois  por  Alvará 
d^elKei  D.  Joào  111.,  passado  em  1540,  os 
Collegios,  onde  se  liam  as  Artes  e  Humani- 
dades, foram  mandados  incorporar  na  Uni- 
versidade ,  ficando  assim  os  Uentes ,  como  os 
Estudantes  sujeitos  ao  Reitor,  e  ao  Conserva- 
dor da  mesma  Universidade.  Esta  determina- 
.^áo  foi  confirmada  depois  por  Carla  d'elRei 
D.  Joáo  111.,  passada  em  Évora  aos  i22  de  Ou- 
tubro de  1Ó44.  —  Quando  em  1547  o  mesmo 
.Senhor  mandou  passar  o  ensino  das  Artes  pa- 
ra os  dous  Collegios ,  de  Todos  os  Santos ,  e 
de  5.  Migvel^  que  Er.  Braz  de  Braga  ou  de 
Barros  tinha  mandado  edificar  nas  casas ,  que 
serviram  depois  de  Tribunal  da  Inquiziçào, 
dèo  a  este  novo  Collegio  seu  Regimento,  pa- 
ra ser  governado,  o  cjual  Regimento  o  izen- 
tava  totalmente  da  jurisdicção  do  Reitor  da 
Universidade  ,  ficando  em  tudo  debaixo  do 
governo  do  Reitor,  ou  Principal  do  mesmo 
Collegio,  André  de  Gouvêa ,  que  de  Paris 
tinha  vindo  com  seus  irmãos,  Marçal,  e  An- 
tónio deGouvèa.  Esta  izençâo  porém  foi  mui- 
to diminuída  por  Provisão ,  passada  em  8  de 
.Novembro  de  1549,  por  quanto  nesta  manda- 
va elRei,  que  o  Reitor  da  Universidade  visi- 
tasse o  Collegio  das  Artes  todos  os  mezes ,  fa- 
zendo que  nelle  se  observasse  o  nOvo  Regula- 
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mento,  que  enlão  lhe  déo.  —  No  governo  do 
terceiro  Principal  deste  Collegio,  Payo  Ro- 
drigues de  Villarinho,  passou  o  mesmo  Rei 
outra  provisão  5  pela  quíil  revogava  uns  capi- 
tulos  do  antecedente  Regimento ,  em  que  se 
mandava,  que  o  Reitor  da  Universidade  vi- 
sitasse o  dito  Collegio ,  a  qual  Provisão  com 
tudo  se  não  acha  registada  em  Livro  algum 
do  Cartório  da  Universidade.  (  \  id  Memorias 
ms.  do  Reitor  Uigueiròa.) 

Nota  (83.^),  Pag.  134. 

Alvará  d'elRei  D.  João  III.,  em  que  se 

manda ,  que  os  Lentes  do  Collegio  das  Artes 
gozem  dos  Privilégios  da  Universidade,  como 
Lentes  delia  :  zz  «  Eu  elRei  faço  saber  a 
quantos  este  meu  Alvará  virem  ,  que  eu  hei 
pí3r  bem ,  e  me  praz  ,  que  os  Lentes  do  Col- 
legio das  Artes  da  cidade  de  Coimbra,  que 
ora  sam ,  e  ao  diante  forem ,  gozem ,  e  usem 
daqui  em  diante  de  todos  os  Privilégios,  Li- 
berdades ,  Preeminências ,  graças  e  franque- 
zas ,  cjue  tem ,  e  de  que  gozào ,  e  usào  os 
Lentes  das  Escholas  Maiores  da  Universidade 
da  dita  Cidade ,  assi  e  da  maneira  que  de  to- 
do gozariào,  e  usariào ,  se  fossem  Lentes  das 
ditas  Escholas.  E  mando  a  todas  minhas  Jus- 
tiças, Officiaes  e  pessoas,  a  que  este  Alvará, 
ou  treslado  delle  em  publica  forma  for  mos- 
trad(^,  e  o  conhecimento  delle  pertencer,  que 
assi  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  intei- 
ramente cumprir  e  guardar,  sem  duvida,  nem 

Y 
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eiTi>)argo  alpiim  ,  que  a  elle  seja  posto;  por- 
que assi  o  hei  por  bem.  E  este  Alvará  me 
praz  que  valha,  e  tenlia  força  e  vigor,  como 
se  fòsse  Carta,  feita  em  meu  nome,  por  mim 
assignada,  e  passada  por  minha  Chancellaria, 
sem  embargo  da  Ordenaçam  do  segundo  Li- 
vro, titulo  \inte,  que  diz,  que  as  cousas, 
cujo  effeito  ouver  de  durar  mais  de  hum  an- 
uo ,  passem  por  Cartas ,  e  passando  por  Alva- 
rás,  nam  valham  :  e  vulerá  outrosL,  postoque 
nam  seja  passado  pela  Chancellaria,  sem  em- 
bargo da  Ordenaram  ,  que  dispõem  ,  que  os 
mesmos  Alvarás,  que  nam  forem  passados  pe- 
ia Chancellaria,  se  nam  guardem.  Jorge  da 
Costa  o  fez  em  Lisboa  a  dezeseis  de  P'evereiró 
de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  trez.  Ma- 
noel da  Costa  o  fez  escrever  ??.  (Cartório  da 
Secretaria  d\Estado  dos  jSegocios  do  Keino, 
Livr.  1.^  do  Registo  ireral  das  Provisões  e  Or- 
dens Regias,  a  foi.  153.  V.^).  —  N.  B.  Es- 
te mesmo  Alvará  anda  também  impresso,  e 
de  um  exemplar  destes  é  que  foi  fielmente  co- 
piado para  a  presente  Nota. 

KoTA  (84.^),  Pag.  134. 

Em  tempo  d'elRei  D.  João  JII.  nao  se 
pagavam  os  Ordenados  dos  Professores ,  que 
liam  no  Collegio  das  Artes,  das  rendas  da 
I  niversidade ,  mas  da  sua  Real  Fazenda,  as- 
úm  em  quanto  nelle  estiveram  os  Francezes, 
como  depois,  que  foi  entregue  aos  Padres  da 


(  339  ) 
Companhia  :  Governando  porem  a  Senhora 
D.  Catharina,  como  tutora  de  seu  Neto  elRei 
D.  Sebaàtiào  5  por  duas  Cartas  d'elRei,  assi- 
gnadas  pela  Kainha  com  data  do  l.°  de  Fe- 
vereiro de  1558  se  manda,  que  a  Universida- 
de pague  em  cada  um  anno  aos  Padres  da 
Companhia  na  folha  dos  Lentes  e  Officiaes 
um  cônio  e  duzentos  mil  reis ,  que  pelo  andar 
do  tempo  subio  a  um  conto  c  quatrocentos  e 
noventa  mil  reis ,  os  quaes  eram  applicados 
para  satisfazer  a  todas  as  obrigações  do  CoUe- 
gio  das  Artes.  Nào  ^em  grande  repugnância 
se  sujeitou  a  Universidade  a  esta  despeza  ;  e 
contra  uma  tal  determinação  fêz  ella  differen- 
tes  representações,  que  a  pn^potencia  Jesuitica 
tornou  sempre  de  nenhum  effeito.  (A  id.  Me- 
morias ms.  deFigueirôa  no  governo  do  Reitor 
D.  Manoel  de  Menezes.  ) 

Nota  (85.^),  Pao.  137. 

Palavras  formaes  da  Historia  da  Universi- 
dade de  Paris  por  Mr.  Crevier,  que  vào  tra- 
duzidas no  texto  :  Noji  modo  Pciiisiensis ,  scd 
et  insignes  plerceque  per  itniversajn  GaUiam 
yícad^micB  ^  veluli  noxio  tna/ignnque  sidere  ali- 
quo  afflatcE  y  intabcscerc  caepcrunt. 

Nota  (86.^),  Pag.  138. 

Alludindo  á  barbaridade ,  escandalosa  aos 
olhos  da  Razão  e  da  Religião,  de  mandar 
Uilippe  II.  lançar  ao  mar  com  pedras  aos  pesr. 

Y  sí 


(  310  ) 
COCOS  mais  de  dous  mil  virtuosos  e  doutos  Por- 
tuguezes,  escrevia  as  seguintes  exjjressi^jcs  o 
nosso  illustre  Joaquim  José  de  Miranda  Re- 
Lello  :  í;  Amada  Pátria  minha ,  que  pezado 
lethargo  te  faz  insensivel  ?  .  .  .  Quando  para 
os  outros  principiavào  a  nascer  os  Grandes  Gé- 
nios,  os  malvados  5  que  te  tyranizavào,  fize- 
râo  devorar  pelas  ondas  os  tristes ,  mas  ainda 
assim  venerareis  restos,  que  existiào  do  teu 
bom  século  r.  (Oração  ao  Marquez  de  Pom- 
bal 5  Sebastião  José  de  Carvalho ,  enriquecida 
de  eruditissimas  Notas,  e  impressa  no  anuo  de 
1773  :  a  pag.  94  &c. )  Yid.  Nota  (78.^)  do 
presente  Ensaio, 

Nota  (87.^),  Pag.  139. 

u  Os  autores  delles  ( escrúpulos ,  com  que 
npparccêram  desfigurados  e  mutilados  Os  Líh 
siaclús  em  differentes  logares)  seriào  simples 
particulares  5  que  se  atrevessem  a  manchar 
com  descaramento  a  gloria  do  Poeta  ,  e  a 
contrariar  a  opinião  publica  ;  ou  antes  um 
corpo  de  Jiomens ,  que  dictava  as  leis  an  Por- 
iti^al  cm' tnateria  de  Litteratura  cújíi  o  maior 
orgulho  c  despotismo?  ...  ??.  —  a  ....  mas 
estes  grandes  homens  (os  Litteratos  Portugue- 
zes  dos  hns  do  ^reculo  !X\'I.)  não  pertenciào 
propriamente  áquella  idade,  mas  sim  á  pre- 
cedente; e  o  feliz  reinado  dVlReiD.  Manoel, 
que  os  fèz  nascer,  aindaque  extenso,  foi  de 
mui  curta  duração,  para  delle  se  poderem  es- 
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perar  fructos  perduráveis.  No  que  se  lhe  se- 
t^nio,  e  mais  ainda  no  dos  Reis  D.  Sebastião, 
e  de  D.  Henrique,  a  litteratura  corroo  a  mes- 
ma sorte  dos  negócios  piiblicos ,  tudo  retroce- 
dêo ,  tudo  veio  a  aniquilar-se.  As  mesmas  O- 
bras,  que  faziao  as  delicias  do  grande  Monar- 
cha,  descobridor  das  índias,  fòrào  não  só  mu- 
tiladas e  riscadas  {^) ,,  mas  algumas  supprimi- 
das  5  e  condemnadas  a  engrossar  os  volumes 
dos  índices  expurgatorios  do  Reino ;  de  tal 
sorte  que  ainda  devemos  dar  gra(;as  áquelles , 
por  cuja  direcção  corriào  estos  negócios ,  por 
não  terem  posto  em  Camues  um  similhante 
laíjéo  w.  —  íí  Se  porém  nos  desastrosos  reina- 
dos daquelles  dous  últimos  Monarchas  Portu- 
guezes ,  e  principalmente  no  do  Cardeal  Rei , 
a  litteratura  nacional  encontrou  tão  grandes 
obstáculos  aos  seus  progressos;  devemos  con- 
fessar em  abono  do  bom  gosto ,  que  ainda  se 
não  tinha  extinguido  de  todo  na  Nação;  que 
as  edições  de  Camões,  posteriores  ás  duas  pri- 
meiras, forão  sempre  mal  recebidas  pelo  pu- 
Ijlico,  apesar  do  crédito  e  autoridade  das  pes- 
soas, que  lhas  aprescntavão  ??  :  E  acrescenta 
Jogo  o  illustre  Académico ,  alludindo  á  sup- 
pressão,  feita  pelos  Jesuítas  das  Oitavas  19  e 
20  do  Canto  \^.,  nas  ediçV-s  dos  Lusíadas  y 
\)OT  elles  elaboradas ,  as  palavriís  seguintes  : 
íí  Acaso  o  monopólio ,  que  os  Jesuitas  preten- 
diCío  fazer  da  Litteratura,  esteuder-se-hia  tam- 

(*)   \ssim  aconleceo  á  Co>n[ula<;iirn  de  to  íui  as  O" 
hras  de  Gil  ricerUe  ,  imprc>sas  cm  \^%  cm  i.** 
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"bem  á  descripçâo  dos  fenómenos  da  Nature- 
za? V,   (*) 

Nota  (88.^),  Pag.  113. 

íí  Les  Jésuites  se  sont  trouvés  placés  .... 
sons  Tinspiration  d'une  politique  clairvoyante, 
qui  leur  montra ,  dès  le  principe ,  que  le 
pouvoir  s'affeimirait  et  s'étendrait  dans  leurs 
mains  dans  le  mème  degré ,  oii  leur  esprit 
s'éclairerait  :  ils  virent  que,  pour  ètre  maitres 
dans  le  monde ,  il  fallait  commencer  par  ètre 
maitres  dans  Israel  :  ils  se  mirent  donc  à 
rétude,  ils  ont  prodigieusement  travaillé  dans 
tons  les  genres.  Ont-ils  excellé  dans  aucun  ? 
hormis  les  livres  de  piété ,  que  nuls  n'ont  fait 
aussi  bien  ,  qu'eux  ,  ont  ih  fait  fairc  deu  pas 
a  la  sàcnce^  soit  pour  le  fond^  soU  pour  la 
formei  Ils  se  sont  exerces  dans  la  poésie  latine, 
comme  dans  celle  de  toutes  autres  langues  : 
qu'en  reste-t-il  ?  Ils  ont  beaucoup  travailló 
pour  rHistoire  :  que  sont  leurs  Daniel,  leurs 
pere  d'Orleans,  leurs Griffet ,  et  cent  autres, 
auprès  des  de  Thou,  des  Rollin,  des  Robertson, 
des  Hume,  des  Guichardin!  En  Pliilosophie , 


(*)  Vid.  Fxaine  critico  sobre  as  primeiras  cinco  edi- 
ções dos  Lusindits  por  Sebasliào  Francisco  Mendo  Tri- 
goso,  escrevendo  acerta  das  aUeraçòes  feitas  pelos  Jesuí- 
tas nas  duas  edicòcs  dos  mesmos  Lusfaflas  (los  ânuos 
de  158^,  e  de  1591  ,  particularmente  nasOita\as  19,  e 
5(J  «to  Canto  V.,  por  elles  supprin)idas  :  Tom.  VIU.  das 
Memorias  da  Academia  Real  das  Scienciaá  de  Lisboa  em. 
\ol.  de  íul.  Pari.  1.^ 
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<çn  Théologie,  en  Morale,  soit  géiiérale ,  soit 
théologique ,  ils  ont  áubi  plus  de  reproches^ 
qu^ils  n^ont  recueilli  de  gloire.  Ils  pouvent 
revendiquer  les  Petaiit  ,  le5  Sirmond  ,  les 
Kirker,  et  beaucoup  d'aiitres  encore;  mais 
les  travaux  de  ceux-ci  ne  surpassent  "pas  , 
n^égaleiít  pas  même  ceux  des  Natalis  Alcxan* 
der,  des  Mabillon.  Les  Jésuites  n'ont 'pa$ 
égalé  les  grands  travaux  des  savaiishénédictins, 
ni  ceux  de  M.  \I.  de  Sainte-Martho  et  Tabbé 
Fleury.  Parmi  les  laVcs,  combien  ont,  daas 
tous  les  genres,  fait  plus  et  mit-ux  que  les  jésui- 
tesi  Pour  bien  apprécier  un  méritc,  il  faut  que 
sa  disparitioa  laisse  un  vide  :  S'est-on  aperçu 
que,  dans  les  sciences  ou  dans  les  lettres  les  jé- 
suites  aient  laissé  des  places  inoccupées?  Quand 
ils  finirent,  le  sceptre  de  la  littérature  était-il 
dans  leurs  mains ,  ou  dans  celles  des  homrnes 
du  monde?  Sur  les  neuf  Muses,  quelle  est 
celle  que  leur  trepas  ait  mise  en  deuil  ?  Cest 
donc  satisfaire  à  la  justice  cjue  de  dire ,'  que 
ú  les  jésuites  ont  forme  un  corps  tres-studieux, 
très^éclairé ;  cependant  ils  n'ont  lien  produit 
d^éminent  ni  de  monumentaire ;  ils  n'ont  pas 
trace  de  ces  sillons  lumineux  et  profonds,  sur 
iesquels  les  hommes  attachent  de  loin  et  long- 
temps  leurs  regards  :  En  défmition  ,  ils  ont 
plus  contiibué  par  Tabondance  du  tribut  , 
qu^ils  y  ont  apporté,  à  remplir  et  à  gonfler 
les  bibliothèques ,  qu'à  les  décorer ,  et  à  les 
enrichir  réellement  r.  (Du  Jesuitisme  Ancien 
et  Moderne,parM.  DePradt,  Chapit.  X  VIII. 
Du  bien  et  du  mal  faits  ])ar  les  Jésuites!  Sciçyi- 
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ces  d  littérafure  clicz  ks  Jcsiátes. — •Deuxième 
édition Paris  1326. ) 

Nota  (89.^),  Pag.  145. 

As  palavras  do  escriptor  Villers ,  traduzi- 
das no  texto  5  são  no  original  as  seguintes  : 
a  Cest  à  la  rivalilé  des  uns  contre  los  autres, 
et  à  Tactivité  qu'elle  imprima  aux  esprits , 
que  nous  devons  une  foule  de  bons  ouvrasres , 
qui  parurent  pendant  le  dix-septième  siecle  , 
ouvragps  oii  notre  langue,  et  la  prose  franqaise 
eu  particulier,  prit  une  richesse ,  une  fléxibi- 
lité,  une  perfection  qu'elle  était  loin  d'avoir 
auparavant  ??.  (Essai  sur  Tesprit  et  rinfluence 
de  la  Réformation  de  Luther  :  Seconde  Partie, 
Seconde  Section  zz  Sur  le  progres  des  Lumie" 
res. ) 

Nota  (90.^),  Pag.  147, 

O  Autor  da  Bibliothcca  Luútajui  diz,  que 
ao  Portuguêz  Fernando  Mendes ,  Lente  de 
Prima  de  Medicina  em  Montpellier,  é  que  se 
deve  o  invento  do  remédio  contra  as  febres 
intermittentes,  conhecido  pelo  nome  de  Agua 
de  Inglaterra^  por  haver  sido  composto,  quan- 
do assistio  n'aquelle  Reino. 

Nota  (91.^),  Pag.  150. 

Foi  creada  a  Cadeira  de  Controvérsias  da 
Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de 
Coimbra  por  Provisão  d'elRei  D.  Afonso  VI. 
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de  28  de  Janeiro  de  16G1 ,  e  por  morte  do 
seu  primeiro  Lente  se  mandou  extinguir  por 
Provisão  de  5  de  Novembro  de  1670.  Foi  res- 
taurada depois  por  elRei  D.  Joào  V. ,  que 
fez  delia  mercê  a  Fr.  Nicoláo  Valesio,  Hi- 
bernio ,  Religioso  Graciano ,  por  Provisão  de 
12  de  Janeiro  de  1714.  (Memorias  ms.  da  U- 
niversidade  pelo  Reitor  Figueirôa.) 

Nota  (92.^),  Pag.  151. 

Assim  é  que  se  expressa  em  Latim  o  be- 
nemérito Paschoal  Josá  de  Mello  no  logar  tra- 
duzido no  texto  :  Deniqne  quò  magis  andores 
nostri ,  sive  Tkcorici  únt ,  úve  Practici ,  a  s/c- 
culo  XP^I. ,  d  ah  Emmanudú ,  Joannis  IH.  , 
et  Sehastiani  Rcgls  tempore  recedunt ,  ad  nos^ 
que  propius  acccdunt ,  eò  minore  in  pretio  hor- 
hendi  sunt. 

Nota  (93.^),  Pag.  153. 

Das  expressões  de  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
za, copiadas  no  texto,  e  que  dizem  respeito 
a  Fr.  Bernardo  de  Brito ,  colhemos ,  quão  an- 
tiga é  já  entre  nós  a  mania ,  hoje  tão  vulgar 
em  Portugal ,  de  ter  em  pouco ,  e  até  de  des- 
acreditar o  bom  em  Litteratura ,  que  possuí- 
mos da  nossa  própria  lavra;  para  ir  dar  apre- 
ço, e  fazer  as  mais  altas  estimações  d(í  tudo, 
quanto  nos  vem  dos  extrangeiros,  muitas  vezes 
somente  porque  é  alheio,  e  qào  nosso. 
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Nota  (94,^),  Pag.  153. 

O  primeiro ,  de  que  temos  uoticia ,  que 
tocou  a  rebate  contra  a  pouca  exacçào  históri- 
ca ,  e  falta  de  bòa  critica  de  Fr,  Bernardo  de 
-Brito ,  particularmente  nas  Partes  Primeira  e 
Segunda  da  Monarclúa  Lusitana ,  foi  Diogo 
de  Payva  de  Andrada,  filho  de  Francisco  de 
Andrada  ,  Chronista-m6r  destes  Reinos ,  e  au- 
tor da  Chronica  d'elRei  D.  João  III.,  o  qual 
jesperando  succedcr  a  seu  pai  naquelle  honori- 
fico emprego;  porque  nelle  lhe  fora  preferido 
J''r.  Bernardo  de  Brito ,  fui  tal  o  desprazer , 
que  concebôo,  que  não  ponde  menos  que  des- 
afogal-o,  escrevendo  contra  a  Momirchia  Lw- 
iiíana  o  seu  Livro,  intitulado  Exame  de  An- 
iigmdadcs  ^  o  qual  imprimio  em  1616,  um 
anno  antes  do  falecimento  do  seu  antagonista, 
c  nove  depois  da  impressão  da  Segunda  Parte 
da  MonareJàa  Lusitana.  Que  estimulado  por 
aquella  preferencia  foi  que  pegou  na  penna 
jcontra  as  memorias ,  que  andam  na  Monar- 
chia^  bem  o  indica  elle  mesmo,  quando  lhe 
occorre ,  que  disso  poderá  ser  arguido ;  segun- 
do se  colhe  das  palavras  do  seu  Prólogo  ao 
Exame ,  as  quaes  são  as  seguintes  :  a  Bern 
vejo  que  poderá  ser  isto  atribuído  a  al^2:ua  par- 
ticular tenç^ão,  ou  respeito,  especialmente  da- 
quelles  que  sabem  que  não  comecey  esta  ocu- 
pa^^ão,  senão  depois  de  fallecido  meu  pay,  que 
Deos  haja,  Chronista-mór  que  foy  deste  rev- 
no  j  quando  da  parte  do  Autor  da  JVlonarchia 
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•ouve  rezoens  que   me  obrigavão   a  c?iia]nuer 

satisfação  desta  calidade  ».  A  critica 

extremamente  acre,  desen^ olvida  pelo  Payva 
no  seu  Exame  de  Aiitigiádades  contra  a  il/o- 
iiarcKia  Lusitana  foi  confutada  depois  (se  bem, 
ou  mal ,  digão-no  os  Eruditos)  pelo  douto  Fr. 
Bernardino  da  Silva,  INÍonçíe  Cisterciense , 
sobrinho  de  Brito,  na  sua  ])rimeLra  e  segunda 
parte  da  Defensão  dei  Mo-narchia  Lusitana, 
Acerca  das  qualidades  de  Fr.  Bernar- 
do de  Brito,  como  Historiador,  podem  ler-se 
igualmente,  entre  outros  Escriptos ,  a  Memo^ 
ria  sobre  os  Códiees  mannserltos  ^  c  Cartório  do 
Real  Mosteiro  de  Alcobaça  por  Fr.  Joaquim 
de  Santo  Agostinho,  a  qual  anda  na  CoUec- 
ção  das  Memorias  de  Litteratura  Portugueza 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa , 
Tomo  V.  em  vol.  de  4.*^  :  Bem  assim  a  f^ida 
do  mesmo  Brito,  escripta  por  D.  António  da 
Visitação  Freire  de  Carvalho,  irmão  do  autor 
do  presente  Ensaio^  e  impressa  no  investigador 
Português  em  Inglaterra^  e  á  frente  dos  pri- 
meiros onze.  Livros  da  Monarchia  Lusitana  , 
mandados  reimprimir  pela  sobredita  Academia 
Real  das  Sciencias  no  anno  de  1806  :  No  To- 
mo VIL  das  Memorias  da  me^ma  Real  Aca- 
-demia  em  folio  a  Memoria  sôt>rc  a^çrftas  parti- 
cularidades ,  com  que  se  pode  acrescentar ,  c 
corrigir  o  que  até  o  presente  se  tem  publicado 
sobre  a  vida  e  escritos  do  Chronnta-mór  Fr, 
Bernardo  de  Brito ,  por  Fr.  Fortunato  de  S. 
Boaventura  :  Ultimamente  no  Tom.  AU» 
Part.  1.^  das  Memorias  cui  foi.  da  tantas  ve- 
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zes  citada  Real  Academia  a  Afnnoria  aóbrc  os 
Erros  Historicos-Chronologiros  de  Fr.  Bernar- 
do cZd  Brito  na  Chrorúca  de  Cister ,  correctos 
cm  1834,  por  Antooio  d'Almeida ,  &c. ,  6cc. 

Nota  (95.^),  Pag.  155. 

Antes  de  Francisco  de  Brito  Freire  escre- 
ver a  obia  5  por  elle  intitulada  Nova  Lusita- 
9í?a  5  historia  da  giitrra  do  Brasil ,  havia  en- 
trado na  enipreza  de  compor  uma  Historia  do 
mesmo  Brasil,  ou  da  Prorincla  de  Santa  CriiUy 
Pedro  de  Magalhães  Gandavo,  a  qual  foi  im- 
pressa pela  primeira  véz  no  anuo  de  157G  ,  e 
reimpressa  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  no  Tomo  4.°  da  Collecção  de  noti- 
cias para  a  Historia  e  Geographia  das  Nações 
Ultramarinas. 

Nota  (96.^),  Pag.  161. 

Tamanha  era  em  Portugal  no  correr  deste 
Período  a  ignorância  das  nossas  melhores  pro- 
ducções  litterarias ,  que ,  segundo  as  expres- 
sões de  um  erudito  moderno,  í<  no  fim  do  sé- 
culo XVII.  os  nossos  mesmos  Escritores  tinhão 
sido  esquecidos  a  ponto ,  que  as  obras  de  Pe- 
dro Nunes  erào  até  ignoradas  dos  que  mais  se 
prezavão  de  conhecimentos  Cosmographicos ; 
pois  que  o  Padre  Carvalho  se  persuadia  ser 
elle  o  primeiro  Portuguèz,  que  se  occupava 
destes  importantes  assumptos  ?5.  (  Vid.  no  In- 
vestigador Portuguèz  em  Inglaterra  N.*^  31. 


(  3-Í9  )  ^ 
Afemona ,  cm  que  se  mostrão  os  vantagens  do 
Estudo  da    Gtograplna  Aautica  &c.   por  D. 
António  da  \  isitaçào  Freire  de  Carvaliio,  ir- 
mão do  autor  do  presente  Ensaio  Histórico, 

AO  período  víii. 

Nota   (97.^),  Pag.  176. 

Da  Academia  dos  anónimos  faz  expressa 
mençáo  o  Cavalheiro  Oliveira  nas  suas3/c?«o- 
rws  Jilstor.  Polit.  e  Littcr.  de  Portugal ^Toxn, 
2.^  cap.  12.  pag.  â73.  .  .  .  6cc. 

Nota  (98.^),  Pag.  177. 

Liisitarú  mercaturce  facicndor  potissimumin^ 
icnti  pauca  olini  iii  Liltcrarinn  Studiis  prccsti- 
tcrunt.  .  .  .  Impcraidc  tcnncn  Joanne  P'. ,  ins- 
iitntcB  sunt  Acadcrnice  Litterariw  ^  hhqiie  effc- 
dum  est  y  ut  nunc  majore  fcrvore  musarum 
castra  sec^uantur ,  eorum  litct  conatus  pannii 
adhuc  gemo  saculi  respondcant .  (  Jiigler  ,  Bi- 
bliot.  Histor.  Litter.  de  Jena  ,  1754.  cap.  ò. 
§.  7.  ,  citado  na  Prefação  deste  Ensaio  His- 
tórico a  pag.  9.  Nota  (â). ) 

Nota  (99.«) ,  Pag.  178. 

As  Academias  particulares  sao  talvez  mais 

proveitosas  para  os  progressos  da  verdadeira 
Sabedoria,  do  que  as  Academias  publicas,  as 
quaeé,   em  vèz  de  aj)eifeiçoarem ,  frequenteb 
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vezes  estorvam  ,  ou  retardam  o  progresso  das 
Sciencias,  como  faz  ver  com  evidencia  o  cé- 
lebre Brissot  na  sua  obra ,  intitulada  De  La 
Vértié ^  Medit.  b.'^  —  Todavia  nào  queremos 
dizer,  que  aquellas  nossas  Academias  parti- 
culares, Cjue  no  texto  mencionamos  a  pag. 
175  e  176  ,  eram  modelos  de  perfeição  litte- 
raria,  dignos  de  serem  imitados  no  estado  a- 
ctual  dos  Ilumanos  conhecimentos  :  basta,  que 
attendámos  ao  tempo,  em  que  foram  instituí- 
das, e  ao  descahimento  do  saber  e  do  bom 
gosto,  em  que  entáo  se  achava  Portugal,  pa- 
ra facilmente  nos  convencermos ,  de  que  os 
íissumptos,  que  em  taes  Academias  se  trata- 
ram ,  e  discutiam  ,  e  o  methodo  e  a  lingua- 
gem ,  que  nessas  discussões  se  empregavam  , 
era  de  necessidade  participassem  muito  sensi- 
velmente da  litteraria  degeneração,  em  que 
€íXÍstiamos.  Isto  nào  obstante ,  quem  poderá 
negar,  que  taes  associações,  muito  embora  ru- 
des ,  foram  já  muito  proveitosos  ensaios  para 
o  que  depois  se  havia  de  fazer  melhor  cm  dias 
mais  desassombrados ,  e  de  maior  illustraçào  , 
e  critica  e  bom  gosto? 

Nota  (100.^),  Pag.  181. 

«  Kão  foi  decadência  ,  foi  sublimidade 
(diz  o  Cavalheiro  d'01iveira  na  obra  atrás 
citada )  a  que  succedêo  naquella  extincçào  a 
este  Nobillissimo  Corpo  (a  Academia  dos  A- 
nonimos  de  Lisboa ) ;  pois  que  concorrêo  a 
formar  outro,  (a  Academia  Real  de  Historia 
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Portugiic2â  )  que  nâo  só  he  nobillíssimo  sem 
coiripaiaçào,  mas  sem  comparação  o  mais  a- 
piirado  5  e  o  mais  douto  de  quantas  Universi- 
dades Académicas  se  admirào  na  Europa,  o 
que  havemos  de  provar  pela  produ(^ào  de  hu- 
ma  quantidade  de  obras,  que  já  vimos,  e  pe- 
la maior  parte  de  oulras  obras,  que  im.pacien- 
temente  esperám.os  ??.  (  Memorias  Histor.  Po- 
lit.  e  Litler.  de  Portugal,  Tom.  2.°  cap.  12, 
pag.  375. ) 

KoTA  (101.«),  Pag.  184. 

Falando  do  fam.oso  DeBrartes ,  eis  como  se 
exprime  o  Autor  do  Livro  de  UJ^sprit  :  u  Ce 
fut  six  cents  ans  après  Tétablissement  des  uni- 
\ersités  qu*il  en  sortit  enfin  unhommeextraor- 
dinaire,  que  son  siècle  perséeuta,  et  mit  ensuile 
au  rang  des  demi-dieux  ,  pour  avoir  enseigné 
aux  hommes  à  n'admettre  pour  vrais  que  les 
príncipes  dont  ils  auroient  des  idées  clai- 
res.  ...??.  (  Helvétius,  De  L'Esprit,  Discoura 
^.  chapit.  21.) 

Nota  (10^.^),  Pag.  187. 

]S~ão  cuide  alguém  deixámos  de  reconhe- 
cer,  que  a  Sociedade  dos  Jesuítas  contara  em 
seu  seio  bastantes  individuos  de  muita,  bòa 
e  variada  instrucçáo  :  sabemos  até,  que  em 
Portugal  houve  alguns  beneméritos;  mas  co- 
mo o  j)lano  do  seu  synedrio  era  a  propaga-» 
qão  da   ignorância,   toda   a  instrucçáo,   que 
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das  suas  esclio^as  sabia,  ou  que  os  seus  eseri- 
ptoâ   apresentavam,  (pelo  mencs  entre  nós) 
era   aearihacia ,   ueleituosa,   pouco  segura  j   e 
muitas  vezes  perniciosissima. 

Nota  (103.^),  Pag.  191. 

O  mesmo  péssimo  conceito,  de  que  fala- 
mos no  texto,  devia  a  Ordem  dos  Jesuitas  ao 
Governo  Portuguêz  no  anno  de  1815,  quan- 
do chegou  ao  seu  conhecimento  ,  que  ella 
tornava  a  ser  chamada  á  vida  por  uma  Bulia 
do  Papa  Pio  \1I.,  entào  assentado  na  Ca- 
deira de  S.  Pedro,  como  claramente  se  pa- 
tentèa  do  Officio  seguinte,  impresso  no  Inves- 
tigador Portuguêz  em  Inglaterra  N  .°  15. 

Officio  díj^igido  ao  Ministro  Porhigut%  cm 
Jioma  acerca  dos  Jesuítas.  —  u  Sua  Alteza  o 
Frincipe  Regente ,  meu  Amo,  tendo  em  con- 
sideração as  intenções  de  Pio  VII.  ,  como  se 
publicarão  na  sua  Bulia,  Solhcitudo  omnium^ 
datada  de  sete  de  Agosto  do  anno  próximo 
passado,  pela  qual  Sua  Santidade  julgou  con- 
Teniente  reviver  a  Companlàa  de  Jesus ,  que 
fora  extincta ,  derogando  por  isso ,  em  tanto 
quanto  pertence  á  Autoridade  da  Igreja,  a 
outra  Bulia ,  Dofnhms  ac  Redempior  noster 
de  Clemente  XIV.  de  gloriosa  memoria:  Sua 
Alteza  Real  se  admira  desta  determinação  de 
Sua  Santidade ,  não  tendo  esta  Corte  sido  in- 
formada disto  ante:riormente  de  maneira  algu- 
ma,  indaque  tivesse  a  maior  razão  de  queixa 
dos  crimes  dos  Je^uitas^  contra  quem  Portugal 
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procedêo  da  maneira  mais  enérgica  pela  Or- 
denação de  três  de  írfetemhro  de  mil  setecentos 
e  cincoenta  e  nove.  Sendo  as  intençC-es  positi- 
vas de  Sua  Alteza  Real  manter  com  o  maior 
rigor  as  disposições  da  dita  Ordenação,  qual- 
quer que  seja  a  determinação  das  outras  Cor- 
tes,  ainda  mesmo  daquellas .  que  se  associa- 
rão á  extinção  da  dita  Companhia.  Meu  Au- 
gusto Amo  me  Ordena,  que  communique  esta 
Resolução  a  V  .^  S.^,  afim  de  que  V  .^  S.^  a- 
presente  immediatamente  uma  Nota  declara- 
tória d(3s  principios  invariáveis,  r|ue  Sua  Alte- 
za Real  intenta  manter,  e  conforme  os  quaes 
Ordena  a  \  .^  S.^,  que  não  admitia  negocia- 
ção alguma  sobre  esta  matéria,  nem  verbal, 
nem  por  escripto.  Sendo  esta  Resolução  de 
Sua  Alteza  Real  fundada  em  razoes  as  mais 
sólidas  e  próprias,  ella  se  não  pode  considerar 
como  affectando  de  sorte  alguma  os  invariá- 
veis sentimentos  de  sua  veneração  e  amor  fi- 
lial para  com  a  Sagrada  Pessoa  de  Sua  San- 
tidade ,  o  que  V.^  S.^  deverá  especialmente 
expressar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  1  de  A- 
bril  de    1815.    Marquez   de   Aguiar.    Senhor 

José  Manoel  Pinto.  >? N.  B.   Estava 

reservado  para  o  intruso  governo  de  D.  Mi- 
guel o  proceder  em  contrario  desta  sabia  Re- 
solução de  seu  Augusto  Pai ,  o  Senhor  D. 
João  VI.,  admittindo  novamente  em  Portu» 
gal  os  façanhosos  Jesuítas!  I  ! 
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T^OTA  (104.^),  Pag.  19G. 

Para  mais  extensa  informação  acerca  da 
Arcádia  de  Ljshoa  veja-se  a  JMcmoria  sôhrc  o 
estabelecimento  da  Arcádia  de  Lisboa ,  e  sobre 
a  sua  influencia,  na  restauração  da  nossa  Lit- 
iercdura  ^  por  Francisco  Manoel  Trigoso  d'A- 
ragào  Morato,  impressa  na  CoUecçào  das  Me- 
morias da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  em  foi.  Tom.  VI,  Part.  1.^  a  pag.  57, 

Nota  (105.^^),  Pag.  198. 

«  Era  necessário ,  que  nós  fossemos  bárba- 
ros, para  que  elles  (fala  dos  Jesuilas)  podes- 
sem  ser  tyrannos  :  era  necessário  ,  que  nós 
fossemos  infelices ,  para  que  elles  se  podessem 
inchar  livremente;  e  para  taes  homens  ser 
necessário  ,  era  o  mesmo  que  ser  licito  :  pra- 
cticaia-se,  fosse,  ou  nâo  prejudicial  a  outrem, 
liis  aqui  a  moral  dos  nossos  Mestres  ??.  (Joa- 
quim José  de  Miranda  Rebello,  Oração  ao 
Marquez  de  Pombal,  pag.  115.) 

KoTA  (106.^),  Pag.  199. 

«  Na  Terdade  ( diz  o  citado  Miranda  Re- 
l)ello  na  mesma  Oração)  eu  me  assombro  de 
ver  n'aquelie  século  (o  decimo  sexto)  huma 
tào  pouco  numerosa  ISaqão,  que  encerrava  em 
si  tantos  e  tão  bons  conductores,  e  que  sabia 
deixar-se  tào  regularmente  conduzir.  De  hu- 
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ma  parle  eu  nao  posso  fugir  ao  prazer  de  lan- 
cear os  olhos  sobre  hum  a  miiltidão  de  homens 
solidamente  eruditos,  e  quasi  verdadeiramente 
sábios ,  que  a  Alta  Providencia ,  e  as  bem 
traçadas  medidas  dos  nossos  Príncipes  fizerão 
juntar  em  menos  de  hum  século.  Quem  deixa 
de  conhecer,  que  são  estes  huns  bem  escolhi- 
dos materiaes  para  se  erigir  hum  immortal 
Padrão  á  nossa  gloria?  As  Artes  agradáveis, 
as  grandes  Sciencias  não  hé  certo  que  chega- 
rão entre  nós  ao  mais  subido  ponto,  a  que 
davão  lugar  os  conhecimentos  do  tempo  ?  .  .  . 
Finalmente  a  Nação  era  culta;  em  menos  de 
hum  século  prcxluzio  tal  numero  de  Varões 
respeitáveis ,  que  bastariào  a  fazer  gloriosos 
Paizes  mais  dilatados;  se  a  Antiguidade  03 
visse ,  lhes  elevaria  Templos ,  e  os  reputaria 
Semi-deoses. . . .  Eu  julgo  cpie,  para  ver  quan- 
to era  bem  meditado  o  nosso  systema ,  devo 
lançar  os  olhos  sobre  os  effeitos  d'elle  :  para 
calcular  as  nossas  força«í,  devo  consultar  os 
factos ;  quero  dizer ,  para  conhecer  o  que  po- 
díamos ,  devo  ver  o  que  fazíamos ;  examinan- 
do o  que  obrávamos,  se  poderá  conhecer  como 
pensávamos.  ...»  &c.  a  pag.  48,  5(3,  e  (>1» 
(Não  nos  pouparemos  a  transcrever  passagens 
desta  muito  bem  pensada,  e  elegantíssima  O-!- 
ração,  que  tanta  honra  dá  á  Litteratura  Porr 
tugueza,  mormente  havendo-se  feito  a  mesma 
Oração  mui  rara,  e  por  isso  quasi  ínleirameDí- 
te  desconhecida). 


z  ^ 
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KoTA  (107.^),  Pag.  «^Ol, 

a  De  tudo  quanto  pode  haver  de  abjecto , 
de  vão,  e  de  inintelligivel  na  Arte  de  enredar 
os  espíritos ,  que  por  tantos  séculos  usurpou  o 
nome  de  filosofia  :  de  tudo  quanto  pode  ser 
ou  impracticavel,  ou  extravagante  na  Moral ; 
de  mais  abstracto,  de  mais  subtil,  de  mais 
inútil,  e  de  mais  alheio  do  entendimento  hu- 
niano,  que  pode  encerrar  a  mais  chimcrica 
Metafysica  :  de  todas  as  subtilezas  emfim  , 
que  o  atrevido  abuso  pode  fmgir,  derivadas 
das  Eternas  Verdades,  que  se  incluem  nos 
Sagrados  Escriptos,  os  nossos  inchados  Mes- 
tres construirão  liuma  enorme  e  pezada  massa 
de  agudas  inutilidades,  e  lhe  imposerão  o  ve- 
nerável nome  de  TheolOgia  r.  (Miranda  Re- 
belloj  Oração,  pag.  127  em  Nota.) 

Nota  (108.^),  Pag.  203. 

a  Como  entre  nós  se  cultivava  o  Direito : 
como  desprezávamos  todas  as  noções  geraes, 
que  indispensavelmente  lhe  deviào  preceder  : 
como  o  sepaiTivamos,  e  fingíamos  independen- 
te de  todas  as  outras  Sciencias  :  como  o  rodeá- 
vamos, e  suffocavamos  com  montões  de  erros, 
e  subtilezíis  inúteis.  .  .  .  Como  ignorávamos  o 
Direito  Primitivo,  e  o  Direito  Pátrio  :  como 
substituíamos  a  estes  o  Direito  confuso ,  irre- 
gular,  e  em  parte  injusto  de  huma  Nação, 
que  nem  jxxlia  j  nem  devia  ser  legisladora  de 
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Portuguezes  :  como  conhecíamos ,  e  tratava-* 
mos  o  Foro  ??.  (Citado  ^liranda  liebellQ ,  u, 
pag.  133  em  Nota.  ) 

Nota  (109.^),  Pag.  201-. 

((  A  Sciencia  Divina  era  entre  nós  a  scien- 
cia  mais  profanada;  até  a  Sciencia  de  Deos 
era  prostituída  aos  vis  interesses  de  taes  ho- 
mens. Os  altos  objectos  desta  nada  podiíio 
nunca  perder  da  sua  sublimidade ;  mas  entre 
as  fezes,  pelo  dizer  assim  ,  de  todos  os  conhe- 
cimentos humanos  se  escolhião  as ,  c|ue ,  ao 
menos  apparentemente ,  podiào  fazer  inútil , 
ou  extravagante  a  mais  respeitável  de  todas  a* 
Faculdades.  O  seu  fim  nâo  era  defender,  e 
propagar  a  Religião  ;  era  sim  fazer  da  igno- 
rância hum  preceito  de  Religião  ??.  (Citado 
Miranda  Rebello,  pag.  1^27, ,e  também  em 
Nota  ao  mesmo  logar, ) 

Nota  (UO.^),   Pag.  ^20b, 

«  A  necessária  Faculdade,  que  lanto  con-^ 
duz  para  a  nossa  felicidade,  ou  dilatando  a 
vida ,  ou  restabelecendo  a  saúde  :  arpiella , 
para  a  cpial  precedem  tantos  conhecimentos , 
cjuantos  estavao  cultivando  os  que  d'entre  os 
outros  povos  queriào  receber  justamente  os  in- 
censos devidos  aos  bons  Médicos ,  restringia-se 
entre  os  nc>ssos  a  observar  simplesmente  os  di-t- 
ctames  dos  reputados  Mestres  daquella  Scicn- 
cia,  que  precederão  tantos  séculos  ao  conheci- 
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mento  da  verdadeira  Fysica,  e  ao  justo  mc- 
thodo  de  observar  os  corpos.  Desprezado  o  co- 
nhecimento dos  nossos ,  não  anatomisando  os 
vegetaes ,  nâo  observando  a  natureza  dos  sim- 
plices,  não  empregando  os  conhecidos  ef feitos 
destes  a  reparar ,  quanto  hé  possivel ,  as  ruí- 
nas e  as  desordens  doMachinismo  humano;  a 
nossa  gente  reputava  de  menos  pezo  as  verda- 
des 5  que  se  colhem  da  Anatomia ,  da  Chi- 
niica  5  da  Botânica ,  e  da  Fysica  em  geral , 
do  que  a  applicaçào  de  huma  sciencia  estéril , 
e  inculta ,  que ,  fundada  em  termos  escuros , 
em  enigmas  inúteis,  tendo  por  base  as  subti- 
lezas da  Filosofia  Peripatetica,  em  lugar  de 
observar  a  Natureza  ,  se  occupa  toda  em  sub- 
tilizar 03  Textos  de  Hippócrates ,  de  Galeno  , 
de  Avicena ,  e  ainda  de  Aristóteles ;  ou  ,  o 
que  he  peor  que  tudo,  em  restringir-se  a  se- 
guir servilmente  os  subtis  e  supersticiosos  Com- 
mentadores  destes  antigos ,  a  quem  talvez  se 
fazia  Ímpio  e  inútil  sacrifício  das  nossas  vidas,* 
e  que,  peia  maior  parte,  se  deixavao  guiar 
das  falsas  luzes  da  Astrologia,  essa  Astrologia 
Judiciaria  ,  chimerico  emprego  dos  espiritos 
crédulos  ??.  (  O  mesmo  Miranda  Rebello,  pag. 
1-^8  até  130.  ) 

Nota  (111.^),  Pag.  20G. 

Os  nomes  dos  nove  respeitáveis  Membros 
da  Junta  de  Providencia  Litferaria ,  creada 
para  trabalhar  na  Reformacá<^  da  Universida- 
de de  Coimbra  por  Carta  Regia  de  23   de 
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Dezembro  de  1770,  sao,  como  se  lém  na 
mencionada  Carta  Regia ,  por  sua  ordem  os 
seguiriles  :  Inspectores  —  O  Cardíal  da  Cu- 
nha, do  Côselho  d'Estado  —  e  o  .víarquêz  de 
Pombal ,  do  mesmo  Conselho  :  Conselhc) ros 
—  O  Bispo  de  Beja,  Presidente  da  Real  3íesa 
Censória,  e  do  Conselho  d^Estado  —  Os. Dou- 
tores ,  Josá  Ricalde  Pereira  de  Castro,  e  José 
de  Seabra  da  Silva,  Dezembargadores  do  Paçoy 
e  do  Conselho  d'E^tado.  —  O  Doutor  Fran- 
cisco António  Marques  Giraldes,  do  mesmo 
Conselho,  e  Deputado  da  Mesa  da  Consciên- 
cia e  Ordens.  —  O  Doutor  Francisco  de  Le- 
mos de  Faria  ,  Reitor  da  Universidade  de 
Coimbra.  —  O  Doutor  Manoel  Pereira  da 
Silva,  Dezembargador  dos  Aggravos  da  Casa 
da  Supplicaçáo.  —  O  Doutor  Joào  Pereira 
Ramos  de  Azevedo ,  Dezembargador  da  mes- 
ma Casa. 

Nota  (1F2.^),  Pag.  508. 

Para  a  nova  Incorporação  do  Real  CoUe^ 
glo  das  Artes  á  Universidade  de  Coimbra  exis- 
te uma  Provisão  do  Marquez  de  PomV)al,  co- 
mo Plenipotenciário  e  Lugar-Tenente  dVllíey 
na  Fundação  da  Universidade  de  Coimbra  eiu 
data  de  16  de  Outubro  de  177-^.  Coimbra, 
cujo  titvdo  é  o  seguint(í  :  Provisam  de  furor- 
poraçâo  no  Do.iúmo  da  Univer^'uiadc  do  Real 
Co/legio  das  llumanidades^  antes  usurpado  pe- 
los de ihP.nii iodas  Jesuítas  ^  e  agora  restitu'i/Io 
para  educação  da  Mocidade  nobre ,  e  civil  dai 
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Pj'Ovíncias  da  Beira ,    Trás  dos  Montes ,   MU 
nJio ,  e  Partido  do  Porto.  Registadíi  no  Li\  ro 
1.^  do  Registo  das  Ordf^ns  Regias' a  folh.  31. 
—  Na  Imprensa  da  Universidade.     . 

Nota  (113.^) ,  Pag.  210. 

Em  testemunho  dos  mui  distinctos  méritos, 
e  relevantes  serviços ,  prestados  ao  Litterario 
de  Portugal  pelo  Prelado  illustre,  e  nunca 
assas  dignamente  louvado,  o  Ex."'^  e  R."^® 
D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Cou- 
tinho, ao  qual  nos  prenderam  em  sua  vida  os 
muito  sagrados  vinculos  de  gratidão ,  vínculos 
que  a  morte  não  poude ,  nem  poderá  jamais 
desatar,  passámos  a  transcrever  neste  logar  as 
expressões  cheias  de  verdade  do  nosso  sábio 
compatriota ,  José  Corrêa  da  Serra ,  extrahi- 
das  do  seu  excellente  Escripto ,  Sôhre  o  Esta- 
do das  Sciencias^  e  das  Letras  em  Portugal  iio 
fim  do  Século  líVIII,  (  Première  Partie ) ,  o 
qual  anda  no  Tomo  I.  dos  Ar  claves  Littéraircs 
de  r Europe^  ou  Méianges  de  Littérature^  cV His- 
toire^  et  de  Philosophie  par  une  Société  de  Gens 
de  Lettres ,  e  são  as  ditas  expressões  como  se 
seguem  :  «  Ce  n'était  pas  tout  d'avoir  créé 
un  nouvel  ordre  de  choses ;  ( fala  da  Reforma 
da  Universidade )  il  fallait  le  surveiller,  et  le 
faire  prospérer.  Le  soin  en  fut  confie  à  FEvê- 
que  de  Zenopolis  y  ( era  o  Titulo ,  com  que 
este  digno  Prelado  foi  nomeado  Coadjutor  da 
Bispado  de  Coimbra,  antes  de  passar  a  gover- 
nal-o  de  propriedade)  créature  du  Roi ,  et  du 
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Ministre  ,  qui  lui  connaissaient  du  savoir ,  im 
caractere  ferme,  et  de  rélévation  dans  les  sen- 
timens.  L'ardeur  avec  laqiielle  les  nouvellos 

études  fiirent  siiivies,  justifia  leur  choix •? 

E  na  segunda  Parte  do  mesmo  Escripto  acres- 
centa :  íí  Le  second  ( fala  ainda  do  mesmo 
Prelado  illustre)  au  lieu  de  laisser  entamer  le 
nouveau  mode  d'édiication  publique,  à  Teta- 
blissement  duquel  11  avait  eu  tant  de  part ,  a 
demande  et  obtenu  du  Souverain  de  nouveaux 
Statuts,  qui  renchérissent  sur  ceuK  de  Joseph 
I.  De  nouvelles  chaires  ont  été  fondées ,  no- 
tamment  pour  Tao^riculture ,  pour  Thydrauli- 
que,  pour  la  minéralogie ,  pour  TastronOmie 
pratique.  Quatre  places  d^astronom.es  observa- 
teurs  ont  été  créées  à  TObservatoire  de  Coim- 
bre ,  pour  la  perfection  duquel  on  n'a  rien 
épargné.  Ces  mesures,  et  une  foule  d'autres, 
que  les  bornes  resserrées  de  cet  aper(^u  m'em- 
pêchent  de  détailler,  ont  fixé  le  sort  du  Por- 
tugal ,  par  rapport  aux  Sciences  ,  dans  le 
siècle,  qui  vicnt  de  commencer  >?.  (  Encon- 
tra-se  este  mesmo  Escripto  do  sábio  Corrêa  da 
Serra,  como  Appendix ,  junto  ao  Esmi  Sta- 
tistique  sur  le  Roí/aumc  de  Portugal  ^  et  cV  Al- 
garve ^  Par  Adrien  Balbi ,  dous  Tomos  de  8.^ 
Paris  anno  de  18^2 ;  e  é  elle  também  um  dos 
Supplementos ,  que  vào  por  Appendix  a  esto 
nosso  Ensaio  Hutorico. ) 
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Nota  (114/^),  Pag.  214. 

Acerca  da  utilidade,  ou  inutilidade  das 
Corporações  Iteligio5as  em  Portugal ,  e  das 
vantagens ,  que  poderiam  ser  derivadas  destes 
Estabelecimentos  em  ordem  ao  Bem  Publico, 
podem  ler-se  as  reflexões ,  que  se  encontram 
amplamente  expendidas  no  Escripto ,  impres- 
so em  Lisboa  no  anno  de  1814  com  o  seguin- 
te titulo  :  Os  Frades  julgados  no  Tribunal  da 
Ra^íâo,  —  Visto  acharem-se  hoje  extinctas  em 
Portugal  iodas  as  Ordens  Religiosas  do  Sexo 
masculino,  o  Folheto  apontado  nesta  Nota, 
pode  apenas  servir  de  Documento  histórico  da 
sua  existência  pretérita,  e  de  indicar  os  pro- 
veitos, que  delias  teria  podido  tirar  um  Go- 
verno illustrado. 

Nota  (Uó.'"^),  Pag.  2:23. 

As  palavras  de  Clenardo,  citadas  no  tex- 
tx),  são  as  seguintes  :  Omiito  rclvjua  ^  quo 
propcranus  Coiúmbricam^  ithi  Rcx  novam  tuin 
'inoTtchatur  Acadcmiam.  Hic  opus  cst  mídtls 
inudibus^  quando  se  se  ipsa  in  dies  magls  ac 
ínagts  coinm-endat.  Erant  vacaiioncs  ^  et  caste^ 
ris  professioíúbus  ferice^  nec  Jwlicium  ferre  pos- 
snitij  nhi  de  Aiidliorio  Grwco  ^  quod  me  novo 
vúracido  reddidlt  attonitnm.  P^incentius  Fa- 
briclas  enarrabat  Homcrum ,  non  ut  Grceca 
verterei  Latine^  scd  quasi  ageret  m  ipsis  Athe- 
nis  j  id  quod  nusqnam  hactenus  viderara  ^  et 


(  3fi3  ) 
nihilo  segnins  Discipuli  Prccceptorem  imifalan- 
tur^  fcnne  in  totum  usiy  et  ipú  scrmoyie  Grceca- 
nico. 

Nota  (HG.^),  Pag.  227.      - 

Por  evitar  exclusões  sempre  odiosas  entre 
Sábios  Escriptores  vivos,  mormente  sendo  tan- 
tos os  beneméritos ,  que  poderiam  ser  postos 
em  memoria,  de  nenhum  delles  fazemos  men- 
ção neste  Periodo,  apenas  limitando-nos  á  no- 
ticia de  alguns  d'entre  os  já  falecidos,  em  o 
nosí^o  entender,  mais  abalizados.  Agrada-nos 
por  extremo  a  sentença  e  proceder  de  Quin- 
tiliano a  este  propósito,  já  transcripta  em  ou- 
tro Escripto  nosso ,  quando  diz  :  Sed  parco 
nominihus  vivcntium;  vcnict  eorum  laudi  suilíti 
Ixmpus ;  ad  pósteros  enhn  virtus  durabit ,  non 
perveniet  invldia.  (Instit.  Orator.  Lib.  3.  cap. 
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Nota  (117.*),  Pag.  229. 

Fizemos  commemoração  no  texto  do  No- 
me três  vezes  illustre  do  Dezembargador  il/a- 
noel  Fernandes  T}ioma% ,  com  quem  nos  liga- 
ram enlaces  de  verdadeira  amizade ,  nâo  só 
por  ser  elle  merecedor  de  perenne  recordação 
como  Jurisconsulto  distincto;  mas  sobre  tudo 
pela  perpetuidade  gloriosa ,  que  á  sua  mc^mo- 
ria  se  deve  pelo  nunca  assas  recompensado  ser- 
viço,  que  fèz  á  Pátria,  em  restituir-lhe  os  fo- 
ros da  usurpada  liberdade  civil  e  politica  :  Por 
cjuanto  é  fora  de  duvida,  ciue  ao  seu  zelo  e- 
minentemente  patriótico,  aos  seus  planos  ma- 
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duramente  pensados,  e  li  ^Aia  rara  inlropulcz, 
é  que  foi  particularissiraamoulc  devida  a  Gran- 
de Obra,  que  apparecòo  á  luz  na  sempre  invi- 
cta Cidade  do  Porto  em  o  famoso  Dia  ^24  de 
Agosto  do  anno  de  18-20 ,  Dia  digno  de  ser 
marcado  nos  Fastos  Portuguezes  com  o  mais 
alvejante  jaspe.  De[xjis  de  mui  penosas  fadi- 
gas, todas  ellas  empregadas  no  servíçjo  da  Pa- 
tiia,  assim  nos  conselhos  da  Junta  Provisional 
du  Governo  do  Reino,  de  que  foi  um  dos  mais 
illustres  ^íembros;  como  no  lalx)rioso  emprego 
de  Secretario  d^Estado  nas  R^^partições  do  In- 
terior, e  da  Fazenda,  antes  da  abertura  das 
restauradas  Cortes  em  Janeiro  de  1821;  como 
finalmente  no  exercici<i  de  Deputado  dessas 
memorandas  Cortes  Constituintes  :  opprimido 
de  trabalhos,  de  desgostos,  e  talvez  de  ingra- 
tidões ,  que  de  certo  lhe  abreviaram  a  vida , 
credora  de  mais  k')nga  duração ,  deixou  a  Pá- 
tria ,  e  os  seus  verdadeiros  amigos  em  pezado 
luto,  legando  apenas  á  sua  familia  um  nome 
honrado  e  sem  mancha,  mas  nenhumas  rique- 
zas ;  pois  morreo  pobre  I  !  !  imitabiliíi  ulli  ?  E 
a  Naqão  Portugueza,  a  quem  tanto  illusUou, 
e  sérvio,  de  todo  esquecida  logo,  e  muito  mais 
já  hoje  em  dia ,  de  um  cidadão  tão  benemé- 
rito, com  uma  ingratidão,  que  não  pode  ca- 
balmente ser  expressada  por  palavras,  nem 
sequer  uma  lapida  lhe  tem  mandado  lavrar 
sobre  a  sua  sepultura  !  Sepultura  que  muito 
embora  se  saiba  fora  mandada  abrir  na  Igreja 
de  Santa  Catharina  desta  Capital ,  mas  cujo 
local  é  já  no  presente  ignorado  por  desleixo 
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dos  seus  contem pcTimcos.  Debalde  os  tem  so- 
licitado para  este  acto  de  puMica  gratidão  o 
autor  do  presente  JEnsaio  llidorico ,  na  Bic- 
j;i  íiphia  abreviada ,  que  lhe  tecèo ,  a  qual  an- 
da junta  aoKetrato  também  a  instancias  suas 
copiado  na  CoUecçâo  de  Ketratos  e  Bio^a-a- 
pliias  das  Personagens  illustres  de  Portugal  3 
feita  por  Mr.  Le  Grand !  1 1 

KoTA  (118.^),  Pag.  234. 

Tsinguem  deve  estranhar-nos  o  entrar  tao 
miudamente  no  elogio  de  D,  Anionio  da  /^i- 
sUaçâo  Freire  dt  ('vrvcú}íO  ,•  pois  os  estreitos 
\inculos  de  fraternidade,  que  a  elle  nos  pren- 
deram 5  devem  ser  bastantes  para  justificar  es- 
te piqueno  desafogo  de  uma  alma  ainda  pe- 
netrada dos  vivisíimos  toques  da  saudade.— 
Um.  dos  melhores  Sonetos  talvez,  feliz  inspi- 
ração da  Musa  do  célebre  Bocage,  foi  aquel- 
le  5  que  o  Poeta  nos  dirigio  no  anrio  de  líMJó 
em  resposta  a  uma  Epiilola  poética,  que  llie 
escrevemos,  na  qual  dávamos  incidentemente 
alguns  versos  á  saudosa  memoria  d'aquelle 
Irmào,  que  pouco  havia  tinhamos  perdido  : 
Ambas  estas  ])oesias  correram  entào  inij^res- 
sas  5  e  o  Soneto  é  tal  qual  passámos  a  repr»>' 
duzil-o  : 

SONETO. 

De  Ontànío  choras,  e  de  Ontànio  cantas, 

Teu  ílòce  e  claro  Iiinào,  meu  doce  Amigo, 
Aí|iielle  ík-  (jueni  pouzào  no  jazigo 
Ta)itos  ais,  taula  dur^  saudades  tantas. 
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Caniardo  enVvas,  e  chorando  encanfas^ 

V.  aroida,  c  \\\e  ij'alma  o  tempo  antigo, 
Q»ian<lo  a  Qnintilio  no  calado  abrigo 
Carpia  o  \'ate,  cuja  voz  lexanlas. 

As  Aries,  as  Sciencias  enlutadas, 

As  delicias  de  Ontanio,  e  seus  amores, 
Depois  que  o  vírào  mudo,  eslào  caiadas, 

Ah  !  com  elle  eternizem-se  os  Cantores: 

Altos  Génios  vos  dérn,  Cinzas  sagradas, 
Versos,  aemidos,  làerimas ,  e  IJores. 


Nota  (119/'),  Pag.  S39. 

Eis  aqui  como  acerca  do  merecimento  phi- 
losophico  do  nosso  Lui%  yJntonio  Verney  se  ex- 
pressa o  sábio  Degerando  na  sua  Obra ,  que 
tem  por  titulo  Hhtoirc  campar  ée  dcs  Si/ st  emes 
de  PhilosopJne  relativemcnt  aux  Príncipes  dcs 
Coimcnsaanccs  humamcs.  Tom,  I.  ediç.  de  Pa- 
ris ,  anno  de  1804,  cap.  11.  pag.  403  :  «  Un 
tícrivain  aussi  courageux  dans  ses  tentatives, 
que  sage  dans  ses  maximes,  a  fait  cependant, 
dans  le  siècle  dernier,  d'admirables  efforts 
pour  faire  luire  sur  TEspagne ,  et  le  Portugal 
íe  ílambeau  qui  éclaire  le  reste  de  TEurope. 
Je  veux  parler  de  rarchidiacre  d 'Évora  Louis 
Anloine  Verney.  II  publia  en  1746  sous  lo 
num  emprunté  du  Chpíicin  Barbadino  un  ou- 
vrage  sur  la  véritabíe  manierc  d'étndicr  <5fc.  ; 
et  au  commencement  de  1761  sous  celui  de 
Teidcira  Gamboa ,  un  essai  sur  les  moi/eiis  de 
rcstaurcr  ks  Sciences ,  et  les  Icttres  en  Fortiir- 


(  3G7  ) 
gol  (*).  On  a  de  liii,  sous  son  veritablo  nom, 
tine  Logique^  une  métaphi/sique^  et  une  iiitro- 
duclion  a  la  pJáhsophie  et  a  la  ihéohgie^  traitées 
avec  une  niéthode  infinimeut  sage,  et  qui  ont 
obtenu  quelques  succès  en  Espa^'ne ,  oíi  elles 
ont  été  traduites  par  le  docteur  Jcseph  Maymo 
y  Ribés  ».  ( Vid.  todo  este  Capitulo  até  o 
lim). 

Nota  (120.^),  Pag.  ^41. 

O  editor  das  Obras  de  Bento  de  Mcnirn , 
impressas  em  Coimbra  no  anno  de  1821,  em 
um  volume  de  8.^  a  pag.  XIX.  das  suasiVo- 
tiáas  Prelimhmres  cita  por  equivocaçâo  oVlio- 
thn  Litterarío  do  Padre  José  i\  gostinho  de 
Macedo  como  uma  das  obras,  em  que  se  fala 
de  Bento  de  Moura  :  Dizemos  equivocadamen- 
te ;  por  cjuanto  na  dita  obra ,  pelo  menos,  até 
o  fim  do  Solilóquio  94,  ultimo  de  cuja  im- 
pressão temos  noticia,  nem  uma  só  vez  se  fuz 
menção  deste  Portuguêz  illu^tre ;  porem  sim 
no  Poemeto  O  Novo  Argonauta  ^  e  talvez  em 
mais  algum  outro  Escripto  seu  ,  que  nâo  tem 
chegado  ao  nosso  conhecimento. 

Nota  (121.^),  Pag.  248. 

Os  dous  Tratados  do  famoso  Portuguêz 
António  Avnta  liiheiro  Sanches ,  a  que  <sta 
Nota  se  refere  ,    e   que   fòrani   as   Obras  de 


(*)  Cel  otn  raíie  a  etc  traduil  en  liaiK^ais  ,  cl  publió 
cn  17...  a  Lisbonne  el  à  Paiis. 
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maiov  extensão  por  cUe  publicada^,  sahíram 
á  luz  com  os  títulos  seguintes  :  1.  Tratado  da 
coiuervação  da  saúde  dos  Povos  ^c. ,  com  um 
appendix  de  considerações  sobre  os  terremotos, 
e  noticia  dos  mais  notareis,  de  que  faz  men- 
ção a  Historia,  e  dos  últimos  que  se  sentiram 
■na  Europa  desde  o  1.^  de  No\embro  de  1755. 
II.  M  dl  iodo  para  aprender  a  estudar  a  Medi^ 
chia  ,  illustrado  com  os  apontamentos  para  se 
estabelecer  uma  Universidade  Real,  na  qual 
deviam  aprender-se  as  Sciencias  humanas,  de 
cjue  necessita  o  Estado  civil  e  politico,  em  8.^ 

anno  de  1763.  As  considerações  sobre 

os  terremotos  foram  vertidas  do  Portuguêz  em 
Italiano  por  Marcello  Sanches,  irmão  do  au- 
tor :  Nellas  observa  o  Doutor  Sanches^  que  o 
clima  de  Lisboa  ficou  mais  sadio,  depois  do 
tremor  de  terra  de  1755.  ( Nota  ao  Elogio  do 
Dr.  António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  compos- 
to em  Francêz  por  M.  Vicq-D'Azyr,  vertido 
em  Portuguêz  por  Filinto  Elysio ,  e  impresso 
no  Tom.  IX.  das  suas  Obras  completas.  Pa- 
ris anno  de  1819  em  vol.  de  8.^,  e  no  Tom, 
!XV1I.  da  nova  edição  feita  em  Lisboa  no 
anno  de  1840  em  16.° 

Nota  (122.'^),  Pag.  252. 

O  nosso  insigne  Poeta,  e  consummado 
Litterato  António  Ribeiro  dos  Santos ,  falan- 
do do  grande  preço ,  que  6  devido  ás  Quinti- 
lhas do  bem  conhecido  Nicoláo  Tolentino 
dWlmeidajCxpressa-sepela  maneira  seguinte: 
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.«...,..  se  ajuntar  quiseres 
Obra  da  ticssa  idade,  a  mor,  que  temos, 
Ajunta-lhe  as  Quintilhas  saborosas 

Do  claro  Tolcntino  : 
Primores  cortezàos,  ricos  lallares, 
Plautinas  graças,  joviaes  d«jnaircs, 
Flores  de  toda  a  vária  cor  lançarão 

Em  seu  regaço  as  Musas, 

(Poesias  de  Elpino  Duriense ,  Tom.  II.  pag. 
QS6.  Ode  a  Lereno,  Convite  para  leitura  de 

peças  joviaes. )  Compare-se  com  este 

juizo,  feito  sobre  Nicoláo  Tolentino  por  um 
xitilado  Critico  ,  simultaneamente  distincto 
Poeta  ,  e  Portuguèz  ,  o  juizo  acerca  das  obras 
do  mesmo  Tolentino  ,  apresentado  jx:>r  Mr. 
Simonde  de  Sismondi  na  sua  Littéraiure  du 
Midi  de  r Europe  (Tom.  II.  cap.  40.  pag. 
682.  da  ediç.  de  1837.  Bruxellas )  :  Para  o 
Critico  Francèz  quasi  nada  de  bom  se  encon- 
tra nas  Poesias  de  Tolentino  !  Mas  sobre  um 
tal  pleito  quem  será  juiz  mais  competente ;  o 
Critico  extrangeiro,  que  talvez  mal  entenda  a 
Lingua  Portugueza,  ou  um  respeitável  Criti- 
co Nacional,  um  António  Ribeiro  dos  Santos? 
De  mais ,  C{ual  é  o  Portuguèz  de  bom  saber  e 
gosto ,  que  não  dé  o  mais  subido  apreço  ás 
poesias  deste  Sá  de  M  iranda  moderno  ? 

Nota  (123.'^),  Pag.  Q58. 

Devemos  a  esta  illustre  Poetiza  ,  alr^m  da 
honra,  com  que  nos  distinguio,  e  que  ficou 
mencionada  no  texto ,  os  grandes,  posto  que 

A  A 
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Eao  merecidos  elogios ,  que  nos  prodigalizou 
na  sua  Epistola  (e) ,  esciipta  em  resposta  a 
outra,  que  lhe  dirigimos  nas  vésperas  da  nos- 
sa emigração  para  o  Brasil  :  ambas  ellas  cor- 
rem hoje  impressas  no  Tomo  11.  das  suas  Obras 
Poéticas  a  pag.  75,  e  76. 

Nota  (121.^),  Pag.  261. 

Bento  José  de  Souza  Farinha  no  seu  Sww- 
mario  da  B-ihhothcca  Lusitana^  mal  informa^ 
do,  attribue  exclusivamente  ao  JNIarquêz  de 
Pombal  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello 
a  primorosa  obra  dos  Novos  Edaiutos  da  Urii^ 
vcrúdade  de  Coimbra ,  feitos  na  sua  Reforma- 
ção durante  o  Ministério  do  dito  Marquez:  é 
todavia  indubitável ,  que  outros  foram  os  seus 
j\utores;  bem  que  não  possa  negar-se ,  que 
áquelle  grande  Ministro  perhnice  uma  parte 
nào  piquena  de  tào  glorioso  traballio.  Dos  ra- 
mos de  Scicncias  ISaturaes,  e  de  Mathemati- 
ca,  soubemos  de  boa  parte,  cjue  íòra  autor  o 
JMathematico  illustre  José  Monteiro  da  Rocha* 

KoTA  (1^:í5.^),  Pag.  261. 

I  ma  digna  expressãc)  dos  relevantes  méri- 
tos ,    e   importantes  serviçob ,   feitos  á   Pátria 


(*)  A  rujo  proposiío  \fm  com  nnii  api  opi  iada  ap- 
pliraçào  o  íjÍIo  (Ji-  riiiiio  o  Moço  (  1  ib.  "\  1.  ]' [:i.st.  21 .)  : 
Círcci  me  tdjttiiin  benigníluit:  nh/ná  rnoúufti  euccòsií^ 
nisi  ijUGíi  tamtri  poctiu  meníi/i  licet. 
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pelo  grande  IMarquêz  de  Pombal,  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  Mello,  é  a  Inscripçào  se- 
pulcral, que  foi  feita  para  ser  gravada  no  seu 
tumulo;  mas  que  até  o  dia  de  hoje  nào  tem 
chegado  a  effeito  por  uma  d'aquellas  negli- 
gencias ,  desgraçadamente  vulgarissimas  em 
Portugal.  E'  a  dita  Inscripçào  a  seguinte  : 

REEDIFICADA  LISEOA, 

ESTABELECIDAS  AS  MANUFACTURAS, 

RESTAURADAS  AS  LETRAS, 

CONFIRMADAS  AS  LFIS, 

REFREADOS  OS  MCIOS, 

PREMIADA  A  VIRTUDE, 

1)ESMASCAIL\DA  A  HYPOCRIZfA, 

REPRIMIDO  O  FANATISMO, 

REGULADO  O   REGIO  ERÁRIO, 

RESPEITADA  A  AUTORIDADE  SOBERANA, 

CHEIO  DE  GLORIA, 

CARREGADO  DE  LOIROS, 

OPPR.IMIDO  PELA  CALUMNIA, 

lOUVADO  PELAS  NAÇÕES  EXTRANCEIRAS, 

SATVRIZADO  PELA  SUA, 

COMO  RICHELIEU  SUBLIME  NOS  PROJECTOS, 

IGUAL  A  SULLY  NA  VIDA  E  NA  MORTE, 

GRANDE  NA  PROSPERIDADE, 

SUBLIME  NA  DESGPvAÇA, 

DEIXANDO  UMA  AMPLÍSSIMA    MATÉRIA 

PARA  O  LOUVOR  E  h:SPANTO  DoS  SÉCULOS  FUTUROS, 

COMO  PHILOSOPHO,   COMO  HEROE,   COMO  CUKISTÃO, 

PASSOU  a'  ETERNIDADE 

EM  O  AN  NO  82  DA  SUA  VIDA, 

E  NO  27."  DO  SEU  MINISTÉRIO, 

NO  DL\  5  DE  MAIO  DE  1  782, 

SEJA-LUE  A  TERRA  LEVE. 


Aa  $ 
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Nota  (126.^),  Pag.  203. 

As  expressões  originaes  da  Epistola  de  Plí- 
nio, que  vão  traduzidas  no  texto,  e  que  ser- 
vem de  remate  ao  Primeiro  Ensaio  sobre  a 
Historia  Litteraria  de  Portugal^  desde  a  sua 
mais  remota  origem  até  o  presente  tempo ,  são^ 
como  se  seguem.  :  eqnidem  beatos  puto  c^uibus 
Deorum  munere  datum  est ,  aut  faeere  seriben- 
da  ^  aut  seribere  legenda  ^  beatíssimos  vero  ^ 
quibus  utrumque. 


FIM  DAS   NOTAS, 


APPENDIX    I. 


GARSIAS  ^lENESIUS  EBORENSIS  PR.^SUL, 

quum  Lusitaniae  regis  inclyti  legatiis  et  re- 
giae  elassis  adversus  Turcas  Hydriitem  in 
Apúlia  presidio  teneates  ,  praefectus  ad 
Urbem  accederet,  In  templo  divi  Pauli 
publicè  exceptus,  apud  Xistum  iiij.  Ponti. 
Max. ,  et  apud  sacrura  Cardinalitium  sena- 
tum ,  hujuscemodi  Orationem  ha,buit. 


Conimbricae 

Apud  Joanem  Alvarum  Typographum   Re- 
gium. 

M.D.LXL 


N.  B. 

No  Catalogo  de  diversas  Ohras ,  que  acorn^ 
panhão  a  edição  da  Cborographia  de  Gaspar 
Barreiros,  feita  em  Coimbra  no  anno  de  1561, 
o  qual  Catalogo  se  lê  no  reverso  dn  folha  do 
titulo  da  dita  Chowgraphia ,  vem  em  ultimo 
togar  a  seguinte  Oração^  annunciadu  feias  'pa- 
lavras ^  que  fxl mente  passamos  a  transcrever. 
3?  Hiia  Oraçam   qiio   fez   dom  Garria  de 
Meneses  bispo  d'Evora,  ao  Papa  Sixto 
quarto   em  Roma  na  igreja  de  sanct. 
Paulo  extra  muros ,  onde  foi  publica- 
mente recebido ,  indo  por  capitam  de 
hcia  armada  que  elrei  dom  Affonso  ò 
quinto  de  Portugal  mandou  em  socorro 
da  cidade   de  Ottranto  que  os  Turcos 
tinham  tomada  no  regno  de  Nápoles  ». 


GASPAR  VARRERIUS  GEORGIO  COELIO 

S.    P.    D. 

Quum  Romse  agerem,  inter  aliquos  qnihui 
cunv  milii  amicitiie  consuetudo  intercesserat , 
duo  fiiere  clarissimi  viri  Jacobus  Sadoleliis, 
et  Petrus  Bembus  Cardinales.  Quorum  ego 
dulcissimam  et  utilissimam  familiaritatem , 
cum  oh  plurima  et  varia  virtutum  ornamenta, 
tum  vero  ob  multiplex  elisciplinarum  optima- 
rumque  genus  artium,  et  summam  politiorum 
literarum  facultatem,  quibu5  magnopere  pras- 
starent,  sancte  colendam  existimaveram.  Ia 
quam  ut  me  insinuarem,  idoneam  et  percom- 
•modam  occasionem  milii  obtulit  gratulatio , 
quam  nomine  illu^tri^simi  principis  no5tri 
Henrici  Ptjrtugaliie  Iffantis,  cum  primum  in 
sacrum  purpuratíjrum  patrum  ojllegium  fuit 
cooptatus ,  amplUsimiá  verbÍ5  habui ,  apud 
Paulum  iij.  Pontif.  Max. ,  et  cunctosS.  R.  E. 
Cardinales.  Verum  Bembi  necessitudine  fa- 
miliari  ,  qua  nihil  mihi  vel  optatius  ,  vel 
opportunius,  vel  honorificentius  p<j)terat  acci- 
dere,  oeto  menses  frui  licuit  non  amplius. 
Nam  mors  importuna  hominem  amplissimum, 
et  multis  nominibus  commendatum ,  nec  a 
me  alienum  sustulit,  quippc  quem  non  obs- 
curis  significationibus ,  erga  me  optime  ani- 
matum  intelexeranfi.  Cum  altero  qui  sujierstes 
reman-erat,  vixi  conjuncLisiime  dum  RomíB 
fui,  nullo  officiorum  jjra^termisso  genere,  quo 
noa   íucrim  ab  illo  et  uuriiice  oruutuá  ,    et 


(  376  ) 
maxime  affectus.  Igítur  cum  saepe  et  multum 
cum  eo  essem,  accidit,  ut  dum  in  sua  biblio- 
theca  ubi  tunc  eramus  ,  scrutaretur  vários 
chartarum  fasces;  et  quandam  quíereret  ora- 
tionem  ad  te  mittendam  ,  ut  postmodum  mi- 
sit,  (in  qua  pacem  Carolo  V.  Komanorum 
Imperatori,  et  Francisco  Gallorum  Regi, 
toticiue  Christianae  Reipublicíe  gratulabatur , 
quam  olim  ii  duo  reges  ad  Niceam  iirbem  , 
novis  inter  se  initis  foederibus  firmarant )  in- 
cideret  in  aliam  orationem  ,  quam  Ixxx.  cir- 
citer  ab  hinc  annos,  habuerat  Garsias  Mene- 
sius  prcesul  El)orensis  apud  Xistum  iiij.  Pont. 
Max.  eodem  anno  RomíE  excusam  opere  dial- 
cograpUico  :  Tum  ille  ,  heus  tu  ,  inquit  , 
Gaspar,  num  hanc  contigit  aliquando  videre 
venustam.sane  orationem  cujusdani  vestri  Lu* 
sitani  hominis,  certe  gravis  et  diserti  et  eru- 
diti !  Quam  cum  daret  in  manum ,  narro  tibi 
plane  gestivi  largiter  et  effuse,  doctissime 
Coeli,  cum  se  se  mihi  offerret  ultro,  quod 
jandiu  multa  ope  expetiveram.  Nam  videre 
interdum  licuit,  ex  Latino  in  Lusitanum  ser- 
monem  male  conversam ,  ut  tum  conjectura 
consequi  poteram.  Verum  quid  referret  si  be- 
ne  ?  regem  namque  videre  volebam  ,  non 
mortuos,  ut  de  Alexandro  apud  yEgiptum 
rege ,  olim  Caesar  Octavius.  Qua3  est  enim 
alicujus  gentis  lingua  ( Graecam  vix  excipio) 
quse  cum  Latina  jure  conferri  possit  ?  Sed 
quoniam  nonnullaB  in  ea  eluc(^bant  oratórias 
virtutes,  et  quaedam  optimi  ingenii ,  et  ju- 
dicii    simulacra    conspiciebantur  ,    propteiea 
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Latinas  legendas  studio  jandiu  flagraveram, 
Itaque  cum  omnem  desiderii  mei  rationem  vi- 
ro amplíssimo  patefacerem  ,  eandem  milii  et 
perlibenter  dono  dedit.  Cumque  hominis  for- 
tunam,  et  vitae  ejiis  conditionem  a  me  quasre- 
ret,  veterem  illi  atque  illuslrem  Menesioriim 
familiam ,  ex  qua  ipse ,  miiltique  alii  virí 
clarissimi,  qui  in  bellicis  laudibiis  excelluerc, 
orti  fuerant  ,  totam  explicavi.  Qiianíusque 
idem  Garsias  fuerit  et  in  eadem  militari  dis- 
ciplina 5  et  literarum  facultate ,  dictaque  et 
facta  nonnulla  ejusdem  commemoravi  :  Quse 
praedictus  Cardinalis  cupido  et  gaudenli  animo 
accepit,  et  quorum  cognitioncm  magni  duxisse 
testatus  est.  Dolebat  tamen  tanti  vi  ri  fatum  , 
quod  maximis  animis,  et  splendidissimis  in- 
geniis  esse  commune  dicebat,  in  quibus  saepe- 
numero  reperirentur  ingentes  honoris,  imperii, 
et  gloriae  cupiditates,  qua3  plures  viros  multis 
rebus  praecelleutes  pordere  solitae  essent.  Er- 
go laudabat  orationem  ,  hocque  admirabatur 
maxime ,  in  ea  aetate,  in  <iua  vix  unum  vel 
alterum  in  Itália  fuisse  diceret,  qui  integram 
Latini  sermonis  puritatem ,  plenumque  ejus 
nitorem  attingeret ,  eò  quod  obrutus  et  pene 
extinctus,  summa  hominum  barbárie  et  incú- 
ria existeret,  reperiri  aliqueni  in  his  extremis 
orbis  partibus ,  qui  tantam  dicendi  vim ,  tan- 
tum  orationis  ornatum  ,  tantum  verborum 
delectum  ,  atque  elei^antíam  adsequorotur. 
Quapropter  Lusitanorum  ingenia  summe  com- 
mendare  caepit.  In  quibus  tu  primum  ,  Coeli 
doctissime ,  occurristi  •  dixit   enim   legisse  se 
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nonnulla  irrgenii  tui  moiiumenUi,  quae  literis 
mandaveras  in  utracjiie  et  oratória,  et  poética 
facultate,  praeclara  illaquidem  etquíE  acumen 
ingenii ,  siimmum  judicium  ,  optimam  verbo- 
rum  electionem  ,  gravem  et  splendidam  di- 
ctionis  fí^rmam^deniqueeriiditioniset  doctrinas 
caíterarum  que  rerum  priEstantiam  pras  se  fér- 
rea t.  8ed  venio  ad  episcopi  nostri  orationem  , 
quam  ipse  eo  consilio  in  Hispaniam  attuli,  ut 
quíP.  >upprp>sa  tandiu  in  tenebris  latuerat,  mea 
opera  et  diligenlia  ,  et  sub  tuo  nomine  in  In- 
cem aliquando  prodiret ,  in  communem  stu- 
diosorum  utilitatem,  et  ut  intelligerent  nostri 
homines,  si  ad  eximiam  et  illuslrem  naturam, 
qua  eg-regie  praediti  sunt ,  adjungere  maiores 
industriai  conatus  et  labores  et  jam  vellent , 
facile  eos  summam  laudem,  summumque  gra- 
dum  ,  in  quovis  literarum  genere  consecutu- 
ros ;  quando  illa  tempestate  rudi  omnino  La- 
tiui  sermonis ,  inventus  sit  qui ,  in  Latina 
eloquentia ,  tantos  taaque  laudabiles  progres- 
SU3  fecerit.  Quibus  temporibus  apud  nostra- 
tes ,  ut  liquido  inter  omnes  constat ,  non  mo- 
do quiscjuam  non  esset,  qui  vel  mediocriter 
Latinas  calleret  literas ,  verum  si  nobilium 
aliquis  forte  disceret ,  eum ,  alii  non  secus 
insigni  macula  notandum  censerent ,  ac  si  is 
iDtam  família)  suag  nobilitatem ,  omnemque 
militarem  laudem  dedecorasset.  Cumque  ali- 
qui  probro  datum  esset  aliquando  hoc  ipsum  , 
sciiicet  quod  Latine  sciret,  respondisse  sapien- 
ter  ferunt,  literas  telorum  aciem  non  retun- 
derej  âdho  literarum  nomen  illa  setate  exe- 
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crabile  et  oclióstim  erat.  Qua  certe  opiníone^ 
tam  penitus  Ínsita  ,  et  tam  confirmata  in  ho- 
minum  illius  miseri  seculi  mentibus,  nihil  vel 
absurdius,  vel  ineptius,  vel  magis  stultum  esse 
potuisset.  Quapropter  mérito  et  jure  laudatiis 
est  Garsias  noster  a  Sadoleto  doctissimo  Car- 
dinale.  Nam  quae  species,  qiioe  dignitas,  quae 
orationis  splendor  et  ornatus !  quam  conrinna 
verboriim  collocatio  ,  et  quara  propiiorum. 
conformatio?  Quam  ubereset  acutaesententiiE? 
Quantus  usus ,  et  quanta  rei  militaris  disci- 
plina'  Quam  perfecta  maritimarum  ,  et  ter- 
restrium  regionum  scientia,  et  quam  completa 
historiarum  cseterarumque  rerum  cognitio  ap- 
paret?  In  qua  tu  oratione,  Coeli,  deprehendes 
nervos ,  sucum  et  sanguinem ,  non  jejunam 
et  exilem  vel  ineptam  quandam  elíXjuentiam, 
multa  inanium  verborum  congerie  fidentem , 
tanquam  innumeris  et  garrulis  perstrepentem 
vocibus  non  rebus,  uti  nonnuUis  usu  venire  vi- 
demus ,  qui  cum  ingenii  et  inventionis  inópia 
premantur ,  miseram  chartarum  aream  ,  plu- 
rimis  verborum  velut  palearum  et  culmorum 
manipulis,  non  autem  lieta  frumenti  ubertate 
inferciunt.  Quantus  insurgit  adrersus  Christia- 
norum  regum  illius  aítatis  imbellem  socordiam 
et  negligentiam .'  Quantum  invehitur  in  de- 
pravatos  et  corruptos  antistitum  mon^s '  Quo 
animo,  boné  Deus,  erigit  et  inflamrnat  ipsum 
Pontifjcem,  et  sacrum  Cardinalium  senalum, 
ad  bellum  contra  Turcas  suscipietidum  .'  Quo 
urdore  mentis,  etiam  reges  et  caeteros(3hristia- 
nos  principes ,  ad  id  quíXjuo  bellum  eisdem 
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barbaris  inferendum  soUicitat?  Jam  ípsa  aclio 
qualis  et  quanta  fuerit,  satis  declarant  pauca 
illa  5  sed  plena  ingenti  admiratione  verba , 
Pomponii  Laeti,  cum  pr^Esens  Garsiae  non  mo- 
do loquentem  linguain  audiret ,  sed  vultu^i  e- 
tiam  illos  admirabiles,  atque  fulgurantes  ócu- 
los loquentes  ,  totam  denique  vehementem 
illam  hominis,  et  ])lenam  spiritus  actionem. 
intueretur ,  Pater  Sancte ,  ínquit ,  quis  est 
iste  barbarus  qui  tam  diserte  loquitur?  Audívé 
ego  saepe  ab  Eduardo  Menesio  Eborensi ,  for- 
tíssimo atque  ornatissimo  viro ,  longa  jam  se- 
nectute  confecto  ,  et  ipsius  GarsiaB  nepote , 
qui  puer  admodum  prsesens  interfuit  cum  de- 
clamaret  avunculus,  Garsiam  late  tunc  nomí- 
nis  sui  fama ,  non  modo  urbem  Romam  ,  sed 
tx)tam  pene  Italiam  com  pie  visse.  Quòd  vero 
nonnulli  tria  verba,  Zelum,  CatJioUcon ,  et 
Substantiam  y  tanquam  nec  própria  nec  usita- 
ta ,  velut  a  scena  exibilant ,  et  explodunt  : 
Prima  illa  duo  Graeca  sunt,  nec  propterea 
reprehendenda  arbitror ;  nam  Latini  Gracís 
vocabulis  uti  plerumque  consuevere ,  quibus 
maxime  utebantur  diserti  et  sapientes  viri; 
altero  videlicet  cum  exprimere  vellent  vim 
pite  cujusdam  animi  affectionis  erga  cultura 
et  fidem  religionis  Christianae  ,  uti  Garsias 
noster  fecit ,  unde  ZdoU/pia ,  quo  etiam  vo- 
cábulo ipse  usus  est  Cicero  :  Altero  cum  uni- 
cam  etveramin  totó  terrarum  orbe  religionem 
significarent :  Tertium  vero  tametsi  apud  eum- 
dem  Ciceronem  ,  et  illius  saeculi  auctores  mi- 
nime  reperiatur,  est  tamen  a  Plínio,  et  a 
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Fábio  eliam  in  eo  sensii  usurpatiim  ,  quo 
Eborí^isis  prsesul  illud  usurpavit.  Sed  fac  ver- 
Ijum  ipsum  Sub  st  cintiam  ^  vel  ncgligenler,  vel 
impcrite,  ut  qiiidam  volunt ,  fuisse  posituui ; 
noiíne  in  ipsa  urbe  Roma,  ubi  et  nata  et  nata 
Latina  elcquentia  est,  disseitissimi  viri  in  hoc 
genere  saepius  peccaverunt?  Nam  T.  Pompc- 
nius  Atticiis  Ciceronem ,  omnis  eloquentiae 
parentem  ,  reprehcndit ,  quod  praipositionem 
in  oppido  adjunxit  :  Et  Cicero  ipsi  Attico , 
cui  ex  eloqucntia  nomen  fiiit ,  per  epistolam 
significat  vehementer  sibi  displicere  illud  inhi- 
here  y  quod  Atticus  probaverat ;  quoniam  ex 
quarum  nautarum  significatione ,  deprehendit 
ipsum  verbum  totum  esse  nauticum  ,  et  vehe- 
mentiorem  motum  remigationis ,  navem  con^ 
vertentis  ad  puppim  significare.  Atque  in  alia 
ad  eundem  epistola ,  seipsum  incusat  quòd 
JPirccca  non  Pircceum  ^  dixerit.  Idem  que  to- 
tam  hanc  clausulam  Antonii  damnavit  :  Nul- 
la  contumdia  est  ^  quam  facit  dígnus -^  tum 
f acere  contumeham ,  tum  nomen  dignvs  illo 
sensu  positum.  Tironem  quoquc  libcrtum  suuni 
reprehendit  5  quod  dixerit  :  valciudhn  fidditcr 
ínserviendo ;  propterea  quod  adverbium  illud 
-fideliter  ^  alienum  locum  occupaverat.  Nonne 
ii  homines  Romani  erant,  et  tamen  in  ejusdom 
sermonis  usu  ,  quem  cum  ipso  nutrieis  lacte 
suxerant  lapsi  sunt?  Quid  ergo  mirum  futu- 
rum  fuisset,  hominis  Lusilani  in  aliena  lingua 
erratum  ?  quam  ea  tempestale,  et  ea  orl)is 
terrarum  parte  didicerat,  quibus  ejusdem  lin- 
guse  nitor   (ut  modo  sijjnificuvi)  et  íncultus 
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el  extinctus  omninõ  esset?  Veriirn  hsec  p^ieri- 
lia  sunt  5  qiioniam  toliim  opus  considerandum 
est,  veluti  si  quis  praeclaram  urbem  ,  ainoeno 
quodam  situ  atque  salubri  }X)sitam ,  et  loci 
jiatura  satis  munilam  videat ,  tum  muris  e- 
tiam  ,  et  avce  atque  templis ,  theatris ,  ther- 
mis  5  arcubus,  circis,  obeliscis,  pulchris  atque 
magnificis  et  longis  columnarum  ordinibus 
distinctam  ,  cseteraque  aedificiorum  descriptio- 
ne,  et  aliorum  id  genus  ornameutorum  appa- 
ratu  5  praefulgentem  conspiciat  ,  et  tantam 
pulcherrimae  urbis  amplitudinem  et  majesta- 
tem  vituperet ,  eò  qucd  in  ea  perpaucse  quae- 
dam  privata^  domus  sint ,  quse  prse  humili  et 
módica  structura  ,  aliarum  speciem ,  et  celsi- 
tudinem  non  exsequent,  nonne  isvel  com  muni 
judicio  carere  censebitur  ?  Ita  profectò  eveniet 
iis  5  qui  propter  duo  verba ,  quse  ad  aliorum 
elegantiam  et  venustatem  non  accedunt ,  elo- 
quentiam  praestantis  cujusdam  oratoris  dam- 
nandam  arbitrentur.  Heec  iccirco  visum  fuit 
admonere  ,  non  propter  illos  qui  judicare  de 
praestantibus  ingeniis  aliquid  valent ,  sed  pro- 
pter vituperatores  fjuosdam  5  qui  putant  in- 
gentem  se  laudem  tunc  consecutos  fuisse,  cum 
inter  ineruditos  de  aliorum  scriptis  judicium 
faciunt ,  et  velut  censória  nota  teniere  con- 
demnant.  Caeterum  quòd  operam  dedimus,  ut 
elucubratio  amplissimi  et  doctissimi  viri ,  non 
dilitesceret  tandiii ,  et  sub  tuo  nomine  in  la- 
cem exiret ,  opinor  et  doctis  et  bonis  omnibus 
gratum  et  opera  prsetiiim  fecisse.  Yale.  iiij. 
Kalend.  Mali,  M.D.LIII.  Ebor^. 
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quiim  Lusiiamcs  irgis  mcli/ti  Icgatiis  ^  et  /e- 
gia:  cla^ús  odvtrsvs  Turcas  .IJt/druntcm  in 
apúlia  prwsiidw  tenentes ,  prccjcdus  ad  Ur- 
hcm  accedcret ,  tri  templo  dici  Pauli  puhike 
cíTceptus  ^  apud  Xhtum  iuj.  Pont.  Max.  et 
apnd  sucrum  Cardinallum  senatum ,  hiijus- 
cemodi  orationcm  hahuit. 

Si  ita  ab  immortali  Deo  constitutum  erat, 
P.  Beatisíjime,  ut  ego,  tametsi  inter  ejiis  mi- 
nistros ascriptus  ,  effiigere  tamen  maiorum 
meoriim  fata ,  et  pcciíliare  quoddam  ,  atqiie 
hseieditarium  familia  nostra?  bellum,  non  po- 
tiierim  :  gaiideo  mirum  in  modum  me  in  id 
tempus,  in  eamque  jetatcm  incidisse,  in  qua 
labores  et  pericula  mea,  Bealitiidini  tuae ,  et 
huic  Sanctse  Apostoli(se  í^edi,  alicui  esse  usni 
possint.  Ita  ut  si  alias  maiorum  cbedientia , 
et  patriae  ac  parontum  charitas ,  honesta  et 
necessária  invito  milii  arma  indiicrit ,  nnnc 
Eeatitudinis  tua;  jus&iis,  et  Ch^i^tiilna2  fidei 
zeliis,  pientissima  et  voluntária  induat.  Eòque 
alacrius  clarissimo  regi ,  et  inclyto  principi 
m.eo  jubentilms,  et  sarcinam  hujus  expedi- 
lionis  méis  liumeri^  imp<jnentibus ,  operam  et 
industriam  meam  deluii.  ÍSun  })rofectò  qucKi 
aut  valíitudo  tunc  mea,  aut  substantia  utra- 
que  exliausta  Hi?pani('n>i  bello,  ânimos  mihi 
ad  tantam  rem  capesseudam,  atque  ex^equen- 
dam  facere  potuerint.  Sed  quia  obsequendi 
Beatitudini  tuae  desiderium  ,  et  cupido  expo- 
ntnda3  vitaj,  pro  salutc  et  decore  hujus  banulía 
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Sedis  5  plu*  fipiid  me  ,  ad  siibeundum  hoc 
oníis,  qiiam  dilíicultas  aut  necessitas  iilla  ad 
declinandiim  valuit.  Et  ut  liquidiiis  Beatitu- 
do  tua  intelligat ,  non  mentem  modo  mcam  , 
qiiam  rebus  deinceps  non  verbis  contestari 
\el]em,  sed  animum  ipsum  (quod  majus  est) 
regis  illiístrissimi  et  sinf^ulari  virtute  praediti , 
simul  et  forlissimi  principis  ejus  nati ,  erga 
Christi  Jesu  sanctissimam  fidem  ,  erga  hanc 
sedem  ,  erga  Beatitudinem  tuam  ,  repetam  ^ 
quàm  brevissime  potero,  rem  omnem ,  quo 
gesta  est  ordine. 

Narratio,  Alphonsiis  igitiir  rex  Lusitano- 
Tum,  qiii  leliquos  hujus  aetatis  príncipes  (pace 
quod  omnium  dixerim )  semper  incredibili 
quodam  ardore  ampliandse  catholica?  tidei ,  et 
singulari  erga  immortalem  Deum  pietate , 
superavit ,  Cjuum  primum  Bodum  obsessam 
ab  immanissimis  barbaris  audisset,  quia  causa 
communis  universis  regibus,  et  Rebuspublicis 
Christianis  videbatur ,  illico  volutare  animo 
csepit  5  quo  pacto  ipse ,  cum  expedita  classe  , 
ferre  opem  obsessis  posset.  Nec  eam  rem  se- 
cretam  habuit ,  sed  confestim  aceito  principe 
fdio  dulcíssimo,  omnium  consiliorum  ejus, 
et  periculorum  sócio ,  et  jussis  ad  se  venire  ex 
fidelissímís  proceribus ,  qui  paucorum  dierum 
itinere  aberant ,  consilium  capit ,  non  utique 
si  quod  faceret  ex  usu  foret ,  sed  quo  pacto 
ex  ultimis  orl>ís  oris,  rem  tantam  efficeret. 
Decernit  ítaque ,  facturum  se  omnino ,  si  per 
tonditionem  temporum  liceat ,  et  dum  hunc 
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íid  Eeatitudinem  tuam  nuntiiim.  reni  omneni 
cxploratum  in  celeri  lembo  transmittit ,  ipse 
ciassem,  commeatum ,  arma,  et  viros  ínterim 
parat.     Qiiod    ita    esse    qiianquam    omnibus 
liqiieat ,   nemo  tamen  est  qui  me  norit  me- 
liiis  5  quia  ut  con^ilii  illius  particeps  fueram  , 
ita  et   ex   praecipuis  comitibus   ac  sociÍ5  tam. 
longinquse   militia?   imus  futurus  eram ,    sed 
temporis  et  belli  immutata  species ,  consilium 
quoque  regis  pientissimi  immutavit.  Nam  sub 
id  tem  pus  quo  nuntius  ipse  Remam  appulit , 
jam  beluae  illae  immanes,  soluta  Rhodia  obsi- 
dione ,   Hydruntem  in  Apúlia  expugnatum , 
praesidio  tutebantur.  Ad  quem  obsidendum  , 
et  recuperandum  ,  quum  Beatitudo  tua  ani- 
mum  5    ut  decuit ,    intendisset ,   per  eundem 
illum  nuntium ,  qui  exploraturus  Rhodiorum. 
obsedionem  huc  venerat ,  et  per  literas  horta- 
tus  regem  ipsum  es,  ut  ia  hujus  belli  auxi- 
lium  5  \  iginti  naves   ( quas  caravellas  vulgus 
\ocat )   viris    et  armís  extructas ,    huc  ad  te 
transmitteret.  Quo  nuntio  arcepto,  quanquam 
pleraeque  ex  maritimis  Lusitaniae  urbibus,  et 
(Jlissipo  in  primis  pestilentia  lab^raret ,  quo 
res  difhcilior  erat  ,    eò  animo  diligentiaque 
maiori ,  rex  optimus  classi^m  instruxit ,  ut  ni-- 
hil  factu  ,   cogitatuve  dignum  ,   in  ea  compa- 
randa  prietermiserit.  Accessit  et  industria  exi- 
mii  principis,  et  uterque  non  mefcenariorum 
militum  ,  sed  virorum  genere  ,  educatione  ,  et 
virtute    insignium  ,     ciassem    ipsam    refersit. 
Quorum   egrégia  opera,  et  ipsi  terra,  mari- 
quc    pleriuique    sunt    usi  ,    et    Beatitudincfla 
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íiiãDi ,  ubi  Opus  fueril ,  usiiram  spero.  Habrs 
igitur  mxmus.  Pater  beatissime,  quod  petisti, 
si  non  magnitiidine^  saltem  et  delectu ,  et 
terranim  longinquitate  j  et  régio  animo  pre- 
tiosum. 

Propositio.  Scd  mihi  multa  volventi ,  et 
multa  sa^pius  de  commimi  totius  CbristianaR 
Eoipublica;  statu  cogilanli,  et  solicito,  non 
tib  re  visum  est ,  pauca  in  praesentia  de  Tur- 
carum  gravi  et  calamitoso  bello  dicere.  Quod 
ec)  audacius  disseram  ,  quò  paralior  ad  quod- 
vis  subeundum  in  eo  periculum  accedo.  TSanv 
frequtnti  usurpatum  provérbio  a  maioribus 
iK>stris  audivi,  neminem  de  prtelio  cui  non  sit 
affuturus,  sententiam  dicere  debere.  Neque 
id  injuria;  qui  enim  secus  faciat,  eum ,  tan- 
quam  Phormionem  de  bello  in  otio  disputan- 
tem  ,  ab  Annibale  irrideri  par  est. 

Confirmatio.  Quod  igitur  ad  bellum  hoc 
íittinet ,  seio  plerosque  ante  me ,  hoc  in  loco 
optime  j  et  composite  casum  Constantinopoli- 
tani  im.perii,  totque  et  tàtorum  non  dicam 
oppidorum  et  urbium ,  sed  regnorum  et  pro- 
vintiarum  excidium  ,  et  eversionem  saepius 
deplorasse ,  et  ante  omnium  óculos  diserte  et 
liquide  funestissimi  liujus  belli  damna  et  op^ 
probria  Cliristianse  fidei  posuisse.  Priedicasse 
fcacrosanctasChristi  Jesu,  divorumque  omnium 
aras  et  augustissima  templa,  miserabili  Chri- 
stianorum  nece  polluta  ,  et  in  \ilissima  ju- 
Ijieutorum  stabula  redacta.   Sauctissim.os  an- 
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tistitcs  5  ct  ?acerdoLes  omni  tormentorum  géi 
iiere ,  quse  excogitare  crudelissimorum  barba- 
rorunl  furor  potuit  luceratos.  Tot  malres  fa- 
mílias ,  tot  viduas  5  tot  virgines ,  insaciabili 
spíircissimorum  hominum  libidini  prostitutas. 
Tot  infantulos  in  eomplexu  miserarutn  ma- 
trum  sceleralissimispu<;ionibustransfixo3.  Om- 
nia  denique  tuv])ia  ,  nefaria ,  horrenda ,  qusa 
meminisse  aninuis  teterrimarum  belluanim 
potest ,  in  dedecus  Calholicse  fidei ,  in  igno- 
miniam Chri>tiarii  nominis,  in  detrimentum 
sanctissímte  Dei  \eri  Ecclesia^ ,  a  tyranno  su- 
perbissimo  et  immanissimo,  et  al^ejusmilitibus 
perpetrata  :  Omnia  hsec  tam  abunde,  et  tam 
ejoquentcr ,  seio  a  plerisque  deplorata,  ut  ego 
me  hoc  onere  levatuni  arbitrer ;  simul  et  quia 
exisLimo  eos  ,  qui  tam  imniinetiti  in  fortu- 
nas ,  et  in  cervices  suas  periculo  non  move- 
bantur  ,  frustra  commemoratione  alienarum 
miseriaruin  excitari.  Quinimo  longe  jam  ve- 
reor,  non  multorum  ânimos,  recordatio  tot 
tantarumque  cladium,  potius  ab  spe  victorías 
avertat,  quàm  misericórdia  aut  indignatio  ac- 
cendat.  (Jb  eamque  rem  0]jer;.e  esse  pretium 
puto ,  potius  r(;censere  quonam  modo  ferae  hae 
immanes  vinci ,  et  ab  hominum  memoria  de-« 
leri  possint,  quàm  ea  commemorare,  qiia 
jpsaB ,  furore  stimulante ,  tum  soeordia ,  et 
imbecillitate  nostrorum  ducum  ,  tum  inertia 
ct  desidia  po})ulorum  ,  contra  Christianam 
plííbem  gesserint.  Qute  jam  eò  pervenisse  ví- 
deo, ut  fortissimi  p<jpuli ,  exemplo  vilissima- 
rum  gentium  timore  perculsi,  absque  uila  ra-» 
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tione  hspsitent ,  et  paveant*  Quasi  Tiircis  iii 
Thracia,  in  Acliaia,  in  Peloponneso,  in  Epi- 
ro,  in    lllvrico,  sua  virtus,  et  non  illorum 
paucitas   et  ignavia ,  victoriam  dederit,   aut 
íiliiíd  penitus  inter  utrosqiie,  qiiam  numerus 
interfuerit?   ISam  ornatiis,   arma,  eqiii ,  ja- 
culandi  et  equitandi  genus,  omnia  utrisque 
paria  fuere  ^  et  in  pari  imbecillitate ,  cui  crat 
cliibiiim  quin  multitudo  superaret?  In  qua  re 
argui    magis    illorum    temporum   Pontífices, 
Caisares ,  rcgesque ,   et  Respublicas  Christia- 
nas  licet ,   qui  perituris  non  opitulati  sunt , 
quàm  illorum  infermitatem  accusari ,  qui  nu- 
iiiero  impares,  et  parum  inter  se  concordes  , 
ab  hoste  uno  magno  et  potenti  subacti  exter- 
minatique  fuere.  Sed  fuerit  hoc  fatale  totius 
Grajciai  excidium  ,  et  id  teterna  majestas  oc- 
culto  providenti^  sute  consilio ,  non  sine  my- 
sterio  magno  permiserit ,  patiem\ir  ne  etiam 
Las  truculentas  bastias  in  Romanum  nomen, 
et  in  Italiam  caput  terrarum  orbis  trauscen- 
dere?  Quanquam   ego,  ita  me  Deus  amet, 
non  moleste  fero  eos  in  Apuliam  pervenisse , 
quin  potius  nulla  ratione  maiorem  de  eorum 
eversione  spem  concipio ,  quàm  quod  cò  vesa- 
niae  pervenerint,  ut  Latino  nomini  manus  in- 
ferre  ausi  sint.  Nam  sic  Itálica^  et  Cliristiana 
omnia  simul  arma  moveri  jure  sperandum  est, 
quum  incendium  Iam  periculosi  belli ,  in  fo- 
ribus   pene ,  atque  in  ipso  vestíbulo  omnium 
jam  versetur.   Quibus  nutis ,  ut  spern ,  facile 
erit  videre lurcas  Christianorum  negligenlia  , 
ex  paneis  permultos  ,    ex  igna"\is  industries , 
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ex  socordibus  fortes,  superiovibus  temporibiís 
factos  esse.  Dum  illis  nemo  pene  occurrit,  qui 
aut  robore ,  aiit  armorum  usu ,  aut  disciplina 
rei  militaris  valuerit.  Et,  si  quis  fuit ,  is  ab 
aliis  destitutiis,  ferre  eorum  miiltitudinem  non 
potuit.  Vereor  tamen ,  nequis  me  putet  Tm^ 
carum  res  elevando,  hoc  bellum  minoris  fa- 
cere,  quàm  aut  ipsum  ex  se  sit,  aut  usus  po- 
stulet.  Non  ita  est,  <]uin  illud  omnium,  quas 
imquam  contra  Christi  Jesu  fidem,  contra  Ro- 
manam  Ecclesiam  ortasunt,  teterrimum,  pe- 
riculosissimum  et  calamitosissimum  puto.  Sed 
simul  existimo  ad  conficiendum  facillímum , 
modo  Beatitudo  tua  cum  praestantissimis  qui 
adsunt  antistitibus,  et  universo  clero,  animum 
ad  illud  continue  applicet ,  et  omnes  alias  su- 
pervacaneas  curas ,  praeter  hanc  unam  ,  abji- 
ciat,  uti  in  príBsentia  facit.  Quod  eò  maijis 
te,  l)eatissime  pater,  anniti  decet ,  quia  dis- 
simulandum  non  est ,  quod  obscurari  non  po 
test ,  cunctis  sane  gentibus  et  nationiI)us,  pro 
innata  illis  cum  ordine  nostro  simultate ,  in 
animum  inductum  ,  et  persuasum  esse,  omnes 
has  calamitatcs  Ciiristiano  populo,  Sacerdo- 
tum  inprimis  errore  contingere.  In  me  ipsum 
saspius  id  expertus  loquor,  facile  suorum  qui- 
que malefactorum  culpam  in  nos  transferunt, 
et  leviorem  esse  putant ,  dum  vitam  mores 
que  calumniantur  nostros.  Ob  eamque  rem 
impensius  invigilandum  est ,  ne  populus ,  ul- 
lam  in  nobis  caluinnite  mat(íriem  superesse , 
praesentiscat.  Si  otio,  si  delitiis,  si  desidiíe  lo^ 
cus  unquam  apud  nos  fuit ,  agendo ,  tempe- 
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rando,  laborando  in  prcesenlia  studeamus,  uti 
orbis  terraiuni  nostro  exemplo  permolus,  nulr 
liim  damaum ,  nullum  discrimen  ,  iiullum 
periculum  ,  in  capessendo  ,  et  prosequendo 
hoc  bello  extimeseat.  Nihil  enim  efficatius 
operibus  ipsis  ad  persuadeudum  est ,  et  nihil 
quod  seque  genus  humauiini ,  ao  virtus  et  re- 
ligio  nioveat.  Si  igitur  cupimus  Imperatores, 
Reges  5  et  Respublicas  ,  in  hac  fidei  causa 
thesauros  suos  elargiri ,  nos  inprimis  nostram  , 
et  Ecclesiífi  substuntiam  eiop,emus  :  si  eos  in- 
sudare  cupimus ,  nos  inprimis  insudemus  :  si 
pericula  adire ,  et  nos  etiam  vel  juvando,  vel 
hortando,  vel  consulendo  periclitemur ;  et  in- 
ter haec  omnia ,  divinarum  rerum  sanctissimae 
ceremoniai  5  et  fidei  cultus  non  tepescat.  Qui- 
bus  rebus  facile  erit  príncipes  et  populos,  non 
ad  defensionem  modo ,  sed  ad  propagationem 
Christianaí  religionis  permovere.  Exemplo  tibi 
Urbanus  Secundus  erit  ,  qui  quadringcnitis 
circiter  ante  annis,  huic  naviculae  praefuit, 
et  Petri  sedem,  in  qua  tu  non  sine  divino 
numine  positus  es,  tenuit.  Is  enim  concilio 
principum  apud  Clarummontem  inCallia  ha- 
bito, trecenta  hominum  millia ,  ad  rerupe- 
randam  Asiam,  tandiu  antea  a  veri  Dei  cuitu 
ad  Machometicam  sectam  tradiictam  ,  et  ab 
infidelibus  occupatam,  arniavit.  Et  eò  ventuin 
est,  ut  post  multas  et  máximas  deTurcis  ipsis, 
et  de  reliquis  superstitiosis  gentibus  victorias , 
toturbibus,  tot  regnis,  toí  provintiis,  et  tan- 
dem urbe  Hierosolyma,  morte  et  sepulchro  re- 
demptoris  celeberrimaj  potiti  sinl.  Xuu  defuere 
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tunc  próceres,  duces,  et  omnifaríam  virí,  qui 
fidci  causam  susciperent  ,  qui  pccuniam  ,  qui 
rxercitus ,  qui  vitam  ipsarn  Servatori  nostra 
devoverent.  Quum  tamen  neque  potentiores 
tunc,  ncque  meliores  aut  reges,  aut  princi- 
pes,  aut  populi  forerit ,  neque  minore  suspi- 
cione  et  metu ,  regna  atque  imp<iria  sua  tuta- 
rentur ,  quippe  quod  nec  discórdia ,  nec  bcU 
lum  id  temporis  deerat,  imo  nec  et  plerisque, 
et  Pontifici  ipsi  inprimis,  multis  patrimoniuni 
Petri  occupantibus,  alumde  supurerat.  Omnia 
Lamen  vincit  unius  Pontiticis  industria  ("t  ani-» 
mus.  Quòd  si  ília  quieta  regna  et  nationes , 
nullo  lactíssitas  bello,  raovcre  tam  facile  ad 
arma  capienda,  pro  dignitate  et  amplitudine 
íidei  potuit;  quid  te  facturum ,  Pater  beatíír» 
sime  ,  speras,  cum  tot  habeas  jam  reges  et 
populos ,  non  bello  tantum ,  sed  damnis  et 
ignominiis  a  Turcis  provocatos?  Quos  haud 
dilYlcilitLT  plerique  alii,  tum  illorum ,  tum 
religionis  gfatia  imitabuntur,  si  ad  Cfjs  exci- 
tandos  Beatitudo  tua  totó  pectore  et  viribu^, 
cum  priEstantissimis  liis  patribus  animum  iii- 
tenderit.  Nam  ,  ul  oiniltam  singularem  eru- 
ditionem  et  sapientiam  tuam  ,  ut  religionem 
et  integritatem  taceam  ,  omnibus  gontibus 
perspectissimam,  qii;ti  omnia  cum  maxime  ad 
permovcndos  Christianorum  ânimos  efficacia 
sint,  tanta  in  te  uno  reperientur,  quanta  in 
reliquis  mwtrorum  tem{x>rum  Summis  Pontifi- 
cibus  vix  fuere  ,  horum  venerabilissimorum 
patrum  virtus  et  gravitas,  quorum  alii  s;)lcn- 
dore  sanguinis,  atillitlcraturu,  alii  s;iiictimo^ 
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liia,  omnes  auctoritate,  industria,  et  rorum 
usu  plurimum  apuJ  príncipes  et  Respublicas 
pollent,  magno  adjumento  hiiic  rei  erit.  Qui- 
nimò  videre  jam  videor,  si  haec  provintia,  uti 
decet ,  a  Beatitudine  tua ,  et  ab  omni  Eccle- 
siastico  coetu  capiatur,  príncipes  ipsos  certatim 
ad  defensionem  fidei ,  ad  propugnationem  al- 
mas omnium  parentis  Ecclesiae,  se  se  ultro 
oblaturos.  et  in  infinitum  pene  numerum  mi- 
litum  nomen  in  Chrísti  milítiam  daturum.  Ad 
tantam  vero  rem ,  non  litteris ,  non  sí^illis 
plumbeis  opus  est,  quibus  jam  populorum  au- 
res occalluere ,  sed  você  et  conspectu  tuo , 
Pater  beatissime,  et  pra3sentia  optimorum  pa- 
trum ,  qui  non  províncias  exhauriant ,  non 
legationes  ut  ditiores  fiant  exoptent ;  sed  novo 
commento ,  novo  consilio ,  novam  et  inusita- 
tam  rem  aggrediantur  :  Cognoscat  orbis  peri- 
clitari  fidem  Christi  Jesu ,  intelligat  sponsam 
ejus  dilectissimam  in  máximo  esse  discrimine. 
Videat  vos  nec  auri,  nec  gemmarum,  nec  pre- 
tiosse  supellectilis  ávidos ,  sed  omnibus  bis  et 
vita  ipsa ,  maioris  fidem  et  Ecclesiçim  Dei  fa- 
cere.  Quod  si  ita  fiet,  pro  certo  habeat  Bea- 
titudo  tua,  non  modo  Turcarum  bellum  levi 
momento  repressum  ,  sed  exíguo  qu(X]ue  tem- 
porís  intervallo,  Gra)cum  nomen  et  quídquid 
insularum  in  .Égeo  mari  est,  a  nostris  rccu- 
peratum  iri.  Nam  ut  eos  quorum  maxime  in- 
terest  míssosfaciam ,  qui  et  multi  et  opulen- 
ti ,  et  strenui  sunt,  his  enim  nullum  benefi- 
cium  majus  hoc  excogitari  potest  :  Caeteros 
profectò  re  ipsa  tam  pia ,  tam  sancta  permo- 
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Teri ,  dubium  apud  me  non  est ;  partím  enim 
■virtiis  ipsa ,  et  amor  Christianae  religionis  ac- 
cendet ,  partim  verecundia  obstricti ,  negare 
opena  et  auxilium  ncquaquam  poterunt ,  ut 
reliquos  taceam  ,  quos  tamen  omnes  virtiite 
et  religione  pollere ,  et  meminisse  se  Christi 
Jesu  pretioso  san guine  redemptos  esse  non  am- 
bigo  :  Alfonsum  Lusitanorum  regem,  ac  prin- 
cipem  ejiis  natum ,  duo  tibi  contra  ethnicos 
firmíssima  propugnacula  offero ,  ita  ad  om- 
nium  infidelium  bella  paratos ,  ita  in  eis  ex- 
ércitos et  expertos,  ut  inter  Cbristianos  omnes 
nemo  jandiu  repertus  sit,  qui  eos  non  dico 
vincat ,  aut  aequet ,  sed  vix  imitetur.  Alii  ab 
infidelibus  lacessiti ,  dum  se  suaque  tutantur  , 
haberi  tamen  honesti  et  strenui  volunt ,  plu- 
rimi  ne  ferre  quidem  barbarorum  arma  pos- 
sunt.  Hi  vero  longe  ab  omnium  infidelium 
injuria  positi  et  quieti ,  novum  bellum  ,  no- 
vum  regnum ,  novos  et  inusitatos  triumphos, 
de  barbaris  quotidie  gerunt,  nanciscuntur , 
exercent.  Omitto  brevitatis  gratia  com  memo- 
rare ,  quae  eorum  maiores  contra  Mauritanos 
gesserint ,  quo  pacto  eos  tot  jam  annos  Lusi- 
taniae  totius  possessioni  haírentes,  vi  et  virtute 
pepulerint.  Quonammodo  post  recuperatum 
regnum  in  Africam  trajecerint ,  et  expugnata 
Septa,  urbe  omnium  Africanarum  claríssima 
et  máxima,  Gaditanum  fretum  occupaverirít, 
non  haec  dicam,  quanqiiam  plena  meritorum, 
plena  gloriae  sint ,  quia  progenitorum  orna- 
menta,  noc  virtutom  ,  nec  honestatem  ,  mea 
quidem  sententia  minoribus  priobont,  quinimo 
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saepe  etiam  plerisque  declecori  et  ip^nomínisè 
fuere.  Sed  ad  ea  animus  properat ,  quae  Al- 
fonsus  ipse  rex  clarissimus  sua  industria,  sua 
manu  gesseiit.  Primum  Aicassar  oppidum 
munitissimum ,  situm  in  meelio  freto,  majrna 
classe  adorlus,  paucorum  dierum  oppuj^natio 
ne  cepit.  Postea  vero  cum  expedito  equitatu 
itcrum  in  Mauritaniam  trajiciens  ,  (pianvis 
Tingi,  urhem  antiquissimam,  et  natura  atque 
operibus  munitissimam,  quam  ex  insidiis  ten- 
taverat,  capere  nequirct,  tamen  excursiones 
plerasque  in  barbaroruni  agros  longe  lateque 
fecit,  multosque  mortales  ferro  igneque  ab- 
sunipsit,  vastatisque  agris,  et  populatis  eorum 
finibus,  in  Lusitaniam  est  regressus.  Terliò 
vero  in  Africam  ,  quadringentarum  circiter 
navium ,  máxima  et  pulcherrima  classe  traji- 
ciens ,  Arzilam  urbem  magnam  et  opulentam 
hl  ora  Oceani  Atlantici  sitam  ,  in  coronam 
obsossam  ,  tormentisquc  quassatam  ,  vi  cepit , 
comité  et  sócio  illustrissimo  príncipe,  qui  inibi 
post  tam  ciaram  victoriam ,  miliuiribus  sacra- 
mentis  a  patre  obstrictus ,  vir  evasit  animo  et 
corpore  invictus ,  prudentiaque  insuper  et  rei 
militaris  peritia ,  super  aetatem  superque  hu- 
manam fidem  insígnis.  Sed  ea  urbe  expugna- 
ta ,  pavore  perculsi  Mauri ,  cum  ferre  obsi- 
dionem  Tingitanam  desperarent,  relictis  moe- 
nibus  sese  cum  Mauritânia^  regno  (Algarbium 
accolcB  vocant)  exímio  regi  dediderunt.  Non 
dicam  in  praesentia,  quot  et  quam  claras  vi- 
ctorias  de  truculentis  bari^aris  duccs  nostrorum 
exeicituum ,  icptua^^ata  peue  continuis  anuis 
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consecuti  siint,  quolies  exigua  manu  máximos 
populos  profligaverunt ,  quoties  non  Mauru- 
sioriim  modo  próceres,  sed  reges  ip^os  justa 
acie  vicerint ;  non  quod  haec  aeterna  memoria 
digna  non  siut ,  sed  ne  ipse  per  insolentiam 
videar  familiam  meam  extoUere  velle.  Nam 
primiis  omnium  Comes  Petrus  mihi  patermis 
avus  Septam,  Ediíardus  pater  Alcassar,  Hen- 
ricus  frater  Arzilam  cum  império  tenuit.  Ex 
quibiis  avus  post  longum  senium  naturae  con- 
cessit ,  pater  et  frater  uti  Deo  placitum  est , 
post  multas  et  claras  de  illis  geiítibus  victo- 
rias  5  viriliter  pro  fide  pugnando  oppetiere. 
Quas  tamen ,  ut  dixi ,  commemorare  in  ani- 
mo non  est;  maio  enim  tot  et  tanta  Lusita- 
nias  merita  silentio  pricterire ,  quàm ,  dum 
aliena  repeto ,  modestiae  et  pudoris  oblivisci 
mei.  Ad  ipsum  igitur  clarissimum  regem  re- 
deo,  de  quo  quanvis  multa  et  máxima  dican- 
tur,  plura  semper  et  maiora  supererunt.  Hic 
est  itle  Africae  domitor,  qui  si  aMatià  urbibus 
et  oppidis  in  freto  et  in  ipso  marc  Atlântico 
sitís,  tam  potentes  illos  Africae  reges  non  coer- 
cuisset,  longe  maior  procul  dúbio  clades,  illiac 
aMauris  illata  perGaditanum  fretum  in  His- 
panias  ingrueret,  quàm  a  Turcis  in  Oraicia 
per  Bosphorum  Thracíum  ,  atque  Hellespon- 
tum  Cliristianus  populus  passus  est.  Mauri  e- 
nim,  Numidíje,  Getulique,  et  quid  quid  ^^en- 
tium  intra  Atlantem  et  oram  nos t ri  miris 
continetur ,  et  numi^ro  plures  sunt,  et  infe- 
stioribus,  si  dici  potest ,  animis  Christi  fidem 
insectunturj,  et  ro^oiu  GrunatuB,  sui  iiomiiii:» 
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et  Sectae ,  in  Baetica  tam  expertum  bello  j 
regiiumqiie  illius  tam  munitTim  natura  ipsa , 
tot  maritimis  urbibus  circumseptum  habet,  ut 
si  liberuin  illis  maré  et  apertum  foret,  ut  an- 
tea  Africse  portus ,  gravior  haud  dubie  illa 
pestis  nostris  temporibus,  quàm  olim  Hispa- 
niae  fuerat,  extitisset.  Quare  jure  dici ,  bea- 
tissime  Pater,  potest ,  labore  et  sanguine  re- 
gum  Lusitaníse  Christi  fidem  inibi  haberi  et 
coli.  Nunc  igitur  regem  hunc ,  principem  , 
hanc  omnem  familiam  ,  quanque  tam  ^avi 
lioc  Africano  bello  continue  implicitam,  Bea- 
titudo  tua  inter  caeteros  Christi  anos  principes, 
ad  hoc  múnus  contra  Turcas  humani  generis 
hostes  capesscndum  ,  promptissimam  paratissi- 
mamque  semper  habebit.  Quis  erit  igitur  tam 
mentis  et  animi  expers,  qui  si  hujusccmodi 
reges  ,  príncipes ,  ac  populos ,  conspiro re  ad- 
Tersus  Turcarum  magnum  magis,  quàm  sta- 
bile  imperium  ,  videat ,  non  speret  illud  haud 
magno  temporis  spatio,  funditus  everti  posse? 

Gmfutntio.  Ego  enim  neminem  esse  puto 
tam  perditum ,  tam  sui  oblitum  ,  qui  si  reni 
geri  suo  ordine  videat ,  tam  justse ,  tam  ne- 
cessariae ,  tam  religiosae  huic  expedi tioni  de- 
sit  :  imo  vero  qui  nunc  in  hac  Hydruntis  op- 
pugnatione  auxilia  non  praestant ,  eos  si  bel- 
lum  lioc  totum  contra  im manes  bárbaros  terra 
marique  geratur,  et  concipiatur  Cliristianorum 
auimis  Turcarum  imperii  ultima  eversio,  inter 
prsBcipuos  propugnatores  futuros  cxistimo.  }ít 
ita  fiet,  ut  multo  plures  potentioresque  reges 
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ac  Respublicas,  Eeatitudo  tua  ad  reciiperan- 
dam  Grsbciam  armare  possit ,  quàm  nunc  ad 
arceiídum  Apúlia  hoslem  habcat  ,  dum  ad 
expcdilionem  illam  maior  gloriae  et  imperii 
cupiditas,  ânimos  cmiUium  invitabit  :  ab  hac 
vero  invidia  et  simultas  aliquorum  mentes  a- 
vertit.  Quod  vero  ad  vim  belli  attinet ,  ti- 
mendum  profectò  non  est ,  Chrislum  Jesum 
athletis  suis  solitas  vires  negaturum  ,  quinimo 
firmissime  sperandum,  pro  íide  sua  pugnantes, 
felicioribus  etiam  auspiciis  prosecuturum.  Sed 
sit  communis  utrisque  mars,  et  ea  modo  su- 
beunda  conditio,  quam  fortuna  dedeiit ,  quid 
perDeum  immortalem  speras  fore,  Pater  bca- 
tissime,  cum  levem  et  coneursatorcm  liostem, 
media  acie  eataphractorum  cohortes  excif)iant.' 
Quid  si  enim  ad  robur  Italicum  agilis  ad  fe- 
riendum  hoslem  Hispanus  eques  adjiciatur  ? 
qui  disjectos  persccutus  bárbaros ,  stragem  in 
effusos  edat,  omnia  pavore  et  cruore  compleatf 
Quid  si  Britanni,  Cermani,  Pannonii  eqrdtes 
peditesque ,  loeo  pedem  movere  neseii ,  cum 
turba  futilium  sagitlariorum  concurrant.'  Quid 
tandem  si  Gallica  tormenta  muris  admovean- 
tur?  Si  aggeres,  vineas,  et  cuniculos  Gallicu 
in  obsessos  sedulitas  agat?  Vis  mari  gcratur 
Tes,  quid  putas  negotii  tot  quadriremibus,  tot 
rostratis  navibus  ,  cum  lemborum  ,  celocium  , 
et  exiguarum  biremium  inultitudine  foTeíXU 
fusas  et  disjectas,  aut  variis  locis  repertaá  per- 
sequi?  hic  tibi  in})rimis  usus  Lusitanarum  na- 
vium  erit;  nec  euim  earum  meminisse  pigeat, 
ciim  roboris  plus  mullò  Turcarum  triremibus 
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habeant ,  et  qiioTis  vento  agilital6  et  celeríta- 
te  eas  longissime  ante^eniant.  Accedit  ad  haec 
omnia,  rei  niilitaris  incredibilis  pene  nostro 
rum  peritia,  et  continuus  V)ellorum  Uàus,  qua 
sola  re  síepe  exigiise  copise  máximos  exercitus 
fudoriuit ,  et  mediocriter  fortes  ferocissimas 
gentes  exterminaverunt.  Dies  me  deficiet ,  si 
commemorare  vohiero,  quotics  egregii  impe- 
ratores,  cxigiia  manu  ,  inniimeram  barVjaro- 
rum  multitudinem  fugaverint ,  qiioties  parati 
et  in  ordines  digesti  exercitu? ,  infinitos  popu- 
los  exíguo  labore  debellaverint.  Hoc  tantum 
dixisse  sit  satis,  qnod  re  ipsa ,  et  nsu  milítari 
Gompertum  est,  inconditam  et  levium  arma- 
toriim  turbam,  qualisTiircarum  máxima  pars 
est  5  non  sol  um  multitudine  firmiorem  nort 
esse  5  sed  etiam  numero  ipso  debiliorem  ,  et 
íragiliorem  fieri ;  dum  primi  vim  hostium  ar^ 
matorum  ferre  nequeunt,  et  medií,  atque 
postremi ,  non  seciis  a  suis  fugientibus ,  quàm 
ab  hostibus  ipsis  tergo  illorum  instantibus, 
iundantur. 

Conclusin.  QugB  cum  ita  sint ,  Pater  bea- 
tissime,  noli  praeror  hanc  tantam  occasionem, 
libi  rei  bene  ger<'ndae  in  pnesentia  oblatam  , 
praítermittere.  Nam  cum  ca?terar)mniafelicem 
liujus  beili  eventum  pnrtendant ,  tum  mors 
ipsa  crudelissimi  tyranni,  et  filiorum  discór- 
dia hoc  tempjre  oblata,  tanquam  signum  a- 
liquíjd  ad  capienda  arma  ca^litiis  nobis  ab 
immortali  Deo  datum  ,  existimari  debet.  Se- 
quamur  igitur  optimum  ducem  Christum  Je- 
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siim  5  qiii  sponsPiT!  suam  iinicam  ,  tot  jam  an- 
norum  spatio,  spurriciis  vilissimcrum  carnifi- 
cum  fadatam  ,  in  libertatem  pristinam  resti- 
tuere ,  se  velle  ominatiir  :  et  quí  ex  omni 
clero  eloqiientia  et  auctoritate  valuerint ,  il 
ad  commovendos  principiim ,  populorumqiie 
ânimos  a  Santitate  tua  mittantur.  Qui  reli- 
gione  et  sanctimom*a  prastant ,  continiiis  sa- 
crificiis  et  orationibus  vacent.  Qui  thesauros 
et  pretiosam  siipellectilem  possident ,  li})erali- 
ter  erogent.  Qui  usu  rerum  et  bello  experti 
fuerlnt,  labori  se  se,  et  periculis  objiciant. 
Et  qui  g]  adi  um  ex  doctriíia  Servatoris  non 
habuerint,  \endita  illum  túnica  emant.  Quae 
si  a  nostri  ordinis,  et  professionis  hominibus , 
Csesares,  reges,  et  populi  sedulò  fieri  et  ex 
ordine  viderint;  jam  non  Hydruntem  modo 
expugnatum,  quod  })ropediem  futurum  spero, 
sed  Graciam  totítm  recuperatum  ,  et  Asiam 
ctiam  ipsam  ,  e  niatui  truculcntorum  barbarcv- 
rum  bre\i  vendicatum  iii ,  non  dubito.  Tu 
vero,  Pater  beatissime ,  si  tua  id  cura  et  sa- 
pientia  fiet ,  vosque  praistantissinrii  patres,  hu- 
jus  quoque  muneris  participes,  tanUim  nomi- 
nis,  tantum  dccoris,  tantum  gloriai,  et  quan- 
diu  vixeritis,  et  vita  liac  functi  cotisequemi- 
ni  :  Ut  j)ro  corruptilibus  íeterni ,  ])ro  niortui* 
\ivi,  et  tandem,  ut  uno  perstringam  verlx), 
pro  lioniinibus  dii,  mérito  sempiT  apud  omne» 
gentes,  et  apud  supcros  ipsos  habeamini. 


Habita  bsec  est  Oratio  pridie  Ka- 
lend.  Septembris  ,  salutis  an- 
no  M.CCCC.Lxxxj.  Pontifica- 
tus  vtTÒ  Xhú  iiii.  anno  Xj.  et 
eodem  Komse  impressa. 


Laus  Deo. 


A  P  P  E  N  D  I  X  II. 


MEMORIA, 

OU 

VISTA  RÁPIDA  SOBRE  O  ESTADO 
das  Sciencias ,  e  das  Bellas-Letras  em  Por- 
tugal durante  a  ultima  metade  do  Século 
passado  (o  18."),  escrita  no  idioma  Fian- 
cez  pelo  A})bade  Corrêa  da  Serra ,  e  im- 
pressa no  \  olume  I.  do  Periódico  publica- 
do em  Paris  no  anno  de  180-1 ,  debaixo  do 
titulo  y^rchwos  Littcranos  da  Europa^  ou 
Miscellanea  de  Uittcrcduni ,  de  Historia  ,  e 
de  Filosofia,  por  uma  Sociedade  de  Amigos 
das  Boas  Letras  : 

Vertida  em  Portuguez 

Pelo  Autor 

Do  Primeiro  Ensaio  sobre  Historia  Litteraria 
de  Portugal,  <&.c.  (Scc.  òcc. 


Ce 
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MEMORIA. 


Admirava-se  d'Alembert  de  que  em  umft 
grande  CapiUil,  c  no  anno  de  1750,  se  tivesse 
imprimido  um  Escripto  com  o  seguinte  titula 
Systcma  afiatoielicum  de  formis  síthstantialibu? 
et  arcidaitihiis  absohdh  [a)  :  Ah  !  monumen- 
tos mais  vergonhosos  ainda  attestam  a  densi- 
dade das  trevas,  que  envolviam  o  Reino  de 
Portugal  nessa  mesma  epocha. 

Todavida  esta  Naçào  nem  sempre  tinha 
jazido  em  tão  deplorável  estado  :  No  tempo 
do  renascimento  das  Letras  no  Occidente,  os 
Portuouezes  haviam  começado  a  trilhar  com 
ardor ,  e  com  fructo  a  nova  estrada ,  que  se 
lhes  franqueava ;  e  durante  a  primeira  meta* 
de  do  Século  deximo-sexto  elles  tinham  bri- 
lhado por  seu  saber,  e  gosto  ao  lado  das  Na- 
çòes  mais  illustradas.  Verdade  é  foi  de  curta 
duração  este  seu  luzimento;  pois  o  mesmo 
Século,  que  o  vio  nascer,  o  vio  também  aca* 
bar.  As  Letras  forâo  arguidas  em  presença 
del-llei  D.  Joào  IIL  de  culj)ada3  na  revolu* 
ção  religiosa ,  que  agitava  por  esses  tempos  a 
Europa.  Este  Príncipe  teve  a  desgraça  de 
confiar-se  em  um  partido  hypocrita ,  o  qual 
debaixo  do  pretexto  de  fazer  ás  novidades  a 
opposição  necessária  para  conservação  da  tran- 
quiliidade  e  da  bua  mural,  e  para  sustentáculo 


(«)  Vid.  Mélanges,  ^.  IV.  pag.  376. 
Cc  á 


•  (  404  ) 

da  ordem  publica,  se  apossou  da  educação  dos 
Portuguezes  :  Nuirca  este  partido    errou    na 
execução  de  seus  planos ;  porcjUe   as  suas  ac- 
ções crí.m  ccmo  filhas  de  uma  espécie  de  ins- 
tincto.  Elle  conduzio  passo  a  passo  este  Povo 
para  um  estado  de  ignorância,  e  de  servidão, 
de  que  a  Historia  offerece  poucos  exemplos  : 
Princi|5es,  e  Vassallos,  todos  se  llie  submet- 
tèram  ,  e  nem  houve  nunca  autoridade  algu- 
Bia,que  sem  ser  apoiada  pelas  armas  chegasse 
a  ser  em  um  paiz  lào  absoluta,  como  ella  foi 
em    Portugal.    O   escritor,    que  quizcsse  dar 
exercício  á  sua  penna  sobre  esta  parte  notável 
da  Historia,  não  teria  grande  difíiculdade  em 
.ajuntar  materiaes  para  escrevel-a;  por  serem 
elles    por    desgraça    sobejamente    numerosos, 
posto  que  em  geral  pouco  conhecidos  áquem 
■dos   Fyrcneos   {a)   :   Este  quadro ,    depois  de 
concliddo,    seria    para   as  outras  Nações,    o 
<]ue  são  pai*a  os  navegadores  as  Cartas,  que 
ii}x>ntam  os  baixos ,  e  os  rochedos  submarinos ; 
^inda   as   mais  illustradas  poderiam  extrahir 
delle  úteis  lições. 

Por  mais  de  dois,  séculos  durou  um  tal 
•estado  de  aviltam.entot  El-Rei  D.  Jozé  L  pai 
da  actual  Kainha,  veio  finalmente  dissipar 
este  nevoeiro  malfazejo,  e  restituir  aos  Portu- 
guezes as  sciencias ,  e  o  bom  gosto.  Os  catas* 
.trcphes  físicos ,  e  moraes ,  que  affligiram  o 
£eu  reinado ,  e  illustráram  o  seu  caracter ,  de- 


(<z)  O  llluslre  Autor  efcrrvia  isto  fni  França. 
(^Nqta  do  Trad.) 
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ram  á  sua  marcha  um  passo  ãlf^um  tanto  va- 
garoso, nunca  porém  o  suspenderam.  Xo  es- 
paqo  de  dez  annos,  a  saber,  desde  17í)0  até 
•1770 ,  este  Monarcha  fez  os  maiores  serviçr  s 
ás  Letras,  e  á  educação  :  Por  quanto,  1.** 
EUe  reformou  as  Esctiolas  primarias,  e  tudo 
quanto  diz  relação  á  Litteratura  Clássica  :  3.*^ 
Pundou  ura  Coilep,io  (a)  para  educação  da 
Nobreza,  ordenado  segundo  os  melhores  prin- 
cípios, e  do  qual  Csta  ^íonarchia  tem  já  co- 
lhido fructos  }>recio50s  :  3.^  Junto  do  palácio 
da  sua  residência  mandou  plantar  um  magni- 
fico Jardim  Botânico,  o  primeiro  que  f<ji  co- 
nhecido em  Portugal ;  e  neste  mesmo  logar 
deo  principio  a  um  (Tainnete  de  Historia  Na- 
tural ,  sciencia  até  esse  tempo  ignorada  dos 
seus  súbditos  :  4.°  Estabeleceo  uma  Imprensa 
Regia ,  com  uma  fundição  de  caracteres ,  a 
qual  libertou  as  Imprensas  Portuguesas  da  ne- 
cessidade de  comprarem  seus  typos  aos  Ingle- 
zes;  resultando  d'aqui  o  começarem  a  sahir 
á  luz  edições  dos  antigos  escritores  Porttigite- 
ses,  feitas  com  esmero,  e  elegância  :  5.*^  Fi- 
nalmente, por  meio  de  um  leve  imposto  sobre 
o  vinho,  agoa  ardente,  e  licores  es])irituosos 
das  Colónias,  imposto  denominado  Subsulio- 
Litierarlo ,  habilitou-se  para  no  Reino ,  e  nas 
Colónias  estabelecer  escholas  gratuitas,  nas 
quaes  se  ensinasse  a  ler  e  escrever ,  assim  co- 
mo as  Línguas  Clrega,  e  Latina,  Rhetorica , 
e   Philoso}>liia  :   Estas  escholas,    mui  conve- 

(a)  Prcicutenionlô  e\liiicto.     (Xota  do  Trau.) 
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nientemente  dislFÍbuidas  ,  eram  reg-ídas  por 
mais  de  oitocentos  Professores,  acima  de  me- 
tade dos  quaes ,  conforme  a  boa  razào  o  pe- 
dia, eram  empregados,  no  ensino  das  Primei- 
ras- Letras, 

Estes  dez  annos ,  de  que  estamos  falando  , 
foram  os  da  rotura  entre  Portuíjal  e  a  Corte 
de  Koma :  delia  se  aproveitou  elRci  para  pro- 
mover a  instrucção  do  seu  povo  sobre  outro 
ramo  nâo  menos  delicado,  que  importante  : 
era  extrema  a  submissão  cega  dos  Portuguezes 
ás  mais  exageradas  máximas  transmontanas. 
Este  Monarcha  tão  sábio  quanto  religioso, 
não  quiz  pòr  em  susto,  e  perturbação  as  cons- 
ciências dos  seus  sulxlitos,  como  teriam  pre- 
tendido os  cabeças  da  seita  filosófica  {a) ;  foi 
somente  seu  intento  o  esclarecel-os  :  Tratou 
de  dar  á  Igreja  de  Portugal  a  fruição  de  to- 
dos os  direitos  rigorosamente  orthodoxos,  con- 
servados á  Igreja  de  França  pela  sciencia,  e 
pelo  valor  do  seu  Clero,  e  conhecidos  debaixo 
da.  denominação  de  LiÒ€?'c?a(Í€í>  Galliccmas.  Se- 
rá talvez  cousa  difficil  hoje  em  dia  o  formar 
justo  e  devido  conceito  dos  obstáculos,  que  of- 
ferecia  uma  tal  empreza,  a  qual  atacava  de 
frente  prejuízos  respeitados  ,  e  desde  longo 
tempo  inculcados  aos  Portuguezes  como  essen- 
çiaes  ao  Catholicismo.  Foi  preciso  pòr  o  Cle- 
ro em  acção,  e  dirigir-lhe  os  movimentos  sem 
compromettimento  do  Governo  :  Elle  encontrou 
na  Congregação  dos  Padres  do  Oratório  um 

(</)  Século  de  LuÍ4  XV. ,  c  outroa. 
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homem  talhado  de  propósito  para  dar  este  ar* 
riscado  impulso,  chamava-se  António  Pereirar 
de  Figueiredo,  theologo  profundo,  laborioso, 
tenaz ,  e  ousado  :  começou  este  por  presidir  a 
umas  Théses ,  que  deram  muito  em  que  fa- 
lar :  escreveo  depois  Obras,  que  foram  lidas 
com  avidez ;  e  serviram-lhe  de  apoio ,  como 
alliadoã.,  o  cooperadores  todos  os  Regulares 
diãtinctos  por  sua  instrucçào ,  ou  pelo  desejo 
de  figurar.  O  estudo  das  antiguidades  eccle- 
siasticas,  e  do  verdadeiro  Direito  Canónico, 
desconhecido  até  esse  tempo  entre  os  Portu- 
guezes,  passou  a  ser  um  estudo  da  moda;  © 
ainda  que  no  anno  de  1770  o  Governo  fizesse, 
a  paz  com  Roma;  ainda  que  esta  Corte  em- 
pregasse todas  as  astúcias ,  de  que  costuma 
servir-se  em  iguaes  circunstancias ,  tornou-se 
impossível  o  fazer  voltar  os  Portuguezes  á  sua 
servidão  antiga, 

O  poder  dos  Regulares  tinha  chegado  nes* 
ta  é}X)cha  ao  seu  maior  auge  :  a  sabedoria  do 
Governo  não  os  quiz  de  maneira  alguma  irri-» 
tar,  pelo  contrario  servio-se  delles  como  da 
instrumentos  da  reforma.  Reduziam-se  os  seu* 
estudos  á  escória  dos  principios  da  Filosofia 
Peripatctica,  e  da  Theologia  Escholastica  : 
ao  estudo  da  Historia  Ecclesiastica  tinham 
substituído  o  das  suas  Legendas,  e  ao  dos  San- 
tos Padres  o  dos  Casuistas.  Esta  educação  era 
a  mais  accommodada  para  formar  fana.tico§, 
e  syrophantas;  é  tal  foi  sem  duvida  o  fim, 
que  se  propozeram  os  seys  maioraes ,  quando 
a  estabeleceram.   O  Governo,  sem  empregar 
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acto  algum  ostensivo  de  autoridade ,  mas  s6 
pelos  meios  simplices  da  persuasão,  da  in- 
fluencia individual,  e  da  emulação ,  condu- 
zio-os  a  que  fizessem  per  si  mesmos  a  reforma 
dos  seus  estudos.  No  anno  de  1770  c|uasi  não 
havia  uma  sj  Ordem  Religiosa  em  Portugal, 
que  não  tivesse  adoptado  os  novos  estudos :  al- 
gumas delias  tinham  já  dado  provas  dos  seus 
progressos ,  e  até  chegado  a  mostrar  ac{uelle 
zelo ,  cpie  os  novos  convertidos  em  todo  o  gé- 
nero de  cousas  costumam  manifestar.  A  Col- 
lecção  destes  Planos  de  estudos,  que  o  Gover- 
no foi  mandando  publicar  pela  imprensa  ,  á 
proporção  que  hiam  sendo  adoptados  por  cada 
uma  das  Ordens,  é  um  monumento  grande- 
mente honroso  para  este  Reinado ;  e  tem  da- 
do occasião  a  dizer-se  em  honra  também  dos 
Frades  Portuguezes ,  que  as  chimeras  que  en- 
tão foram  espancadas  das  suas  escholas,  não 
tornaram  nellas  a  apparecer. 

Era  um  crime,  de  que  a  Inquisição  to- 
mava conhecimento  neste  paiz ,  o  ler ,  ou 
guardar  Livros  prohibidos ;  e  que  livro  havia 
que  o  não  fosse  !  Que  grande  numero  de  re- 
flexões não  offerece  um  só  volver  d'ollios  sobre 
os  denominados  índices  expurgatorios !  A'  im- 
pressão de  li\ros  novos  oppunha  os  maiores 
obstáculos  a  necessidade  de  obter  três  differen- 
tes  licenças ,  precedidas  de  outras  tantas  dif  fe- 
rentes  censuras,  a  saber  a  licença  do  Dezem- 
bargo  do  Paço ,  a  do  Ordinário ,  e  a  do  San- 
to-Officio  :  as  datas  das  licenças  de  Livros 
impressos  em  Lisboa  deLxam  ver,  que  dois^- 
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e  três  annos  algumas  vozes  erão  volvidos,  ptí- 
meiro  que  os  seus  Autores  alcançassem  ])er- 
missão  para  imprimir  a  mais  pequena  Obra. 
A  introducção  de  Livros  estrangeiros  soffria 
ainda  maiores  obstáculos  :  logo  c[ue  os  livros 
chegavam  a  Portugal ,  lanhava  mão  d'elle3 
um  Commissario  do  Santo-Ofíicio;  e  os  livros 
nào  eram  entregues  a  seus  donos  senão  depois 
de  haverem  passado  por  um  rigoroso  exame. 
E'  preciso  confessar  que  trxias  estas  precau- 
ções eram  necessárias  ,  para  que  se  conser- 
vasse em  Portugal  intacta  a  influencia  de  cer- 
tas pessoas,  (a) 

No  anno  de  1769  ElRei  pòz  um  termo  a 
todos  estes  abusos  da  autoridade  ,  creando  um 
Kegio  Tribunal  de  Censura,  ao  qual  com- 
metteo  exclusivamente  todos  os  poderes  sobre 
a  matéria  de  Livros  :  eram  mui  sensatas  as 
formalidades  adoptadas  por  este  Tribunal  : 
d'elle  eram  membros  natos  um  Incjuisidor ,  e 
um  Bispo,  os  outros  eram  ou  Magistrados, 
ou  Ecclesiasticos ,  todos  nomeados  pelo  Rei ; 
e  um  Prelado  tão  distincto  por  suas  luzes,  co- 
mo pela  humanidade  do  seu  caracter,  foi  por 
muito  tempo  o  Presidente  deste  Tribunal,  (h) 
Os  arbitrários  estorvos  da  tiranni;i ,  e  do  inte- 
resse desapparecôram  ,  e  foram  subslituidos 
por   aquelie  justo   gráo   de    policia ,   que   ne- 


(a)  Os  Jesuítas  e  seus  faniorps.     (NotadoTrad)      1 
(A)  í).  l'^'.  Manoel  do  Cenáculo  Villas-Roas  ,  primei- 
ramente Bispo  de  Beja  ,  e  depois  Airebisuo  (IKvnra. 

(Nota  ito  Trm)  ) 
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nhum  Estado  pode  despregar  impunemente. 

Porém  todos  os  melhoramentos,  de  que 
acabámos  de  falar ,  posto  que  já  de  si  impor- 
tantes ,  nào  eram  ainda  senão  o  preludio  da 
grande  operação,  que  pjz  o  remate  aos  bene- 
ficios  deste  Soberano  pelo  que  respeita  á  ins-' 
trucção  publica.  Um  leitor  Francez  reputará 
talvez  cousa  mui  extraordinária  o  gráo  de  im- 
portância ,  que  aqui  se  attribue  á  reíceneracão 
da  Universidade  de  Coimbra,  a  qual  se  effei- 
tuou  no  anno  de  1772 ;  porém  o  nome  Uni- 
versidad<:^  tão  eclipsado  em  Paris  nestes  últi- 
mos tempos  pelo  esplendor  das  Sociedades  de 
sábios  desta  Capital ,  tem  em  Portugal  valor 
muito  differente  :  Esta  Eschola  de  ensino  }3u- 
blico  das  Sciencias  é  a  única  da  Monarchia  : 
o  Magistrado,  o  Advogado,  oBisjy),  o  gran- 
de Diguatario  da  Igreja ,  o  Medico  precisam 
de  haver  nella  recebido  a  sua  educação ;  e  u- 
ma  cousa  ha,  que  talvez  fará  sorrir  a  Nação 
militar  por  excellencia,  a  saber,  que  os  Gráoâ 
em  Mathematica  conferidos  por  esta  Univer- 
sidade ,  servem  ,  por  Lei ,  de  meios  de  pro- 
moção no  exercito,  e  de  preferencia  entre  ca- 
maradas. 

Coimbra  é  uma  cidade  de  Província,  cujít 
população  não  excede  a  seis  mil  almas  :  mil 
jovens  pouco  mais  ou  menos,  tanto  do  Reino, 
como  das  Colónias  ,  ouvem  ali  as  lições  de 
uns  cincoenta  Professores,  cujas  funcç3cs  são 
suppridas  por  grande  numero  de  Substitutos, 
e  Oppositores.  £'  bem  natural  que  nesta  so- 
ciedade ^  bem  comQ  acontece  nas  guarnições 
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àe  Praças ,  se  contraia  um  espirito  de  corpo- 
ração :  formam-se  aqui  os  primeiros  enlaces 
da  mocidade,  bem  assim  os  seus  primeiros 
principios;  e  juntamente  com  elles  se  recebem 
as  primeiras  ideas  da  profissão  a  que  cada  qual 
se  dedica ;  e  estes  enlaces ,  estes  principios , 
estas  ideas  tem  grande  influencia  por  todo  o 
decurso  da  vida.  Os  xMonarchas  concedendo  a 
esta  Corporação  o  monopólio  das  recompensas 
litterarias,  por  elles  amplamente  liberaliza- 
das, augmentáram  ainda  desse  modo  a  sua 
influencia  sobre  a  sorte  da  Nação  :  Ella ,  pa- 
ra assim  dizer,  está  costumada  a  não  reco- 
nhecer Sciencia  em  Portugal,  senão  aquella 
que  dimana  das  escholas  de  Coimbra  :  New- 
ton ,  ou  Descartes ,  se  fossem  Portuguezes ,  e 
pão  pertencessem  a  esta  Corporação ,  não  go- 
mariam de  maior  reputação  litteraria  neste 
paiz,  do  que  em  um  Concilio  da  Iprreja  obte- 
ria um  simples  leigo,  jx)r  mais  profundo  que 
fosse  o  seu  saber  Theologico. 

Esta  Eschola  tão  preponderante,  c  tão  ri- 
camente dotada  ,  havia  sido  transferida  de 
Lisboa  para  Coimbra  por  elRei  D.  João  líl.  : 
para  ella  tinham  sido  chamados  Sábios  estran- 
geiros; mas  os  embaidòres,  que  se  haviam 
astuciosamente  ap<3dcrado  da  consciência  deste 
Principe ,  os  fizeram  despedir ,  como  suspei- 
tos :  bem  sabiam  elles,  que  era  este  o  ponta 
a  que  lhes  convinha  dirigir  os  grandes  golpes 
para  escravizar  a  Nação;  e  por  desgraça  tudo 
lhes  succedeo  á  medida  dos  seus  desejos.  O 
logar  5  que  devia  ser  o  foco  das  luzes ,  convcr-» 
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•teo-se  del)aixo  da  sua  influencia  em  onVem  de 
trevas.  Eu  poderia  produzir  aqui  provas  deci- 
sivas da  minha  asserção ;  mas  prefiro  deixal-as 
no  esquecimento,  e  falar,  quando  fòr  tempo, 
dos  Sábios  que  habitam  hoje  em  Coimbra  ,  e 
que  lavam  com  seu  saber,  e  gosto,  todas  as 
manchas  dos  seus  predecessores. 

No  anno  de  177â  foram  mandadas  fechar 
as  aulas  de>ta  Universidade  :  e  no  anno  se- 
guinte o  Marquez  de  Pombal,  digno  Ministro 
dVlJiei  D.  Jozé  I. ,  se  passou  a  Coimbra,  co- 
mo Kepresentante  immediato  do  Rei  ,  f|ue 
para  esse  fim  o  revestio  de  um  poder  Supre- 
mo. Elle  apparecêo  com  extraordinária  pom- 
pa, rodeado  de  cortejo  militar,  e  de  todo  o 
esplendor  do  Throno  :  e  o  fim ,  a  c|ue  tudo 
isto  se  encaminhava,  era  a  fazer  impressão 
'lios  sentidos  do  p5vo ,  dando-lhe  assim  a  co- 
nhecer a  grande  importância ,  que  o  Governo 
íilligava  á  nova  ordem  de  cousas.  O  Ministro 
declarou  abolidos  todos  os  antigos  Estatutos 
desta  Universidade,  e  supprimidas  as  suas  au- 
las :  deo-lhe  depois  Estatutos  novos  ,  creou 
novas  Cadeiras ,  mettéo  na  posse  d'ellas  novos 
Professores,  prescreveo  o  c|ue  se  devia  ensi- 
nar, e  o  methodo  do  seu  ensino.  Esta  mu- 
danga  de  doutrina,  e  de  homens  foi  comple- 
ta. As  Sciencias  ]^'isicas ,  a  Mathematicas  oc- 
cupáram  entào  um  logar  distincto  :  Para  as 
ensinar,  tinham-se  mandado  vir  com  grandes 
despezas  Sábios  estrangeinjs.  Apparecêram  su^ 
bitamente  levantados,  como  por  encanto,  um 
Observatorio-Astronomieo  ,    um   Lab()ratorio- 
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CljimicOy  um  Jardiíii-Eotanico ,  iim  Miiseo 
de  Hisloiia-N aturai  5  todos  ricamente  sortidos 
de  instriimentog,  e  d*outros  objectos,  em  uma 
Cidade ,  na  qual  alguns  mezes  antes  eram  i^ 
gnoradas  estas  Sciencias ,  e  desconhecidos  os 
seus  estabelecimentos,  {n)  A  Theología ,  o 
Direito y  a  Medicina,  as  Bellas-Letras  forao 
igualmente  estabelecidas  debaixo  de  um  pla- 
no rerdadeiramente  Europêo. 

Por  esta  occasiào  o  Rei  augmentou  muito 
as  riquezas ,  a  autoridade ,  e  os  privilégios  da 
Lni\ersidade.  Eu  bem  sei  que,  segundo  as 
ideas  hoje  geralmente  beguidas  na  Euro])a , 
deveria  augmenUu-se  antes  o  numero,  óo~  que 
o  poder  de  taes. estabelecimentos;  mas  quem 
Cjuer,  que  tiver  conhecimento  do  Reino  de 
Portugal  ,  nào  poderá  deixar  de  approvar  o 
.plano,  que  se  adoptou  :  Esta  grande  influen- 
cia da  única  Corporação,  encarregada  do  en^ 
sino  j)ublico  da  Naçào,  <c  de  incalculável  van- 
tagem ,  todas  as  vezes  que  essa  Corporação  se 
acha  alumiada  com  as  luzes  do  bom  saber  ; 
Em  tal  caso  ella  é  o  Clenio  tutelar  do  Paiz  j 
e  o  único  que  podo  sidval-o  da  barbaria ,  que 
grande  numero  de  vozes,  e  maior  ainda  de 
interesses  se  esíorc^am  por  chamar  outra  vez 
para  ali.  Edo  prrj>tluu  ,  tal  deve  ser  o  moda 

(«)  Es-tes  Estal»€lr(  irr.cntos  Icin  soflrido  alíiurií.i.s  a\» 
-teriiati>as ,  mas  ellcs  prosperam  a  drs[icilo  dos  «ihsta» 
culos  <1e  varias  espécies  :  JiJori/riro  do  líorlin  no  0|)ser- 
valorio,  e  fírolrn»  vo  Jaròini  Viotaim:»)  leu»  ft-iio  \er  t> 
çiue  potie  esperar-se  tie  vcr<l;iiieii os  sak»}os  ,  zelosos  pelo 
pio^rtiso  das  sujas  ^ciciicias.     (^Nota  bo  AtTOtt.^ 
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de  sentir  do  todo  o  bom  Fortiiguoz  para  com 
a  regenerada  Universidade  de  Coimbra;  e  em 
logar  de  pretender  diminuir  a  influencia ,  de 
<^ue  ella  goza  ,  deve  antes  desejar  que  esta 
iSo7yorarâo  seja  chamada  a  7'es\dir  na  Capifaly 
onde  as  lu%€s  dos  seus  IMeinhros  poderão  a  todos 
os  instantes  ser  uteis  ao  Soberano ,  e  aos  seiís 
J[íinistr0Sy  e  em  mais  do  que  n\ima  occasiâo 
concorrer  para  a  salvação  do  Estado, 

]São  era  porém  bastante  o  haver  creado  u- 
ma  nova  ordem  de  cousas ,  era  precizo  vigiar 
sobre  ella,  e  fazel-a  prosperar.  Deste  cuidado 
foi  incum.bido  o  Bispo  de  Zenopolis  {a) ,  crea- 
tura  d'elReÍ  5  e  do  Ministro,  que  nelle  co- 
nheciam sciencia ,  firmeza  de  caracter ,  e  ele- 
vados sentimentos.  O  calor,  com  que  os  no- 
vos estudos  foram  cultivados,  justificou  a  sua 
escolha ;  mas  elles  não  poderá m  gozar  do  fru- 
cto  de  seus  trabalhos.  Este  Monarcha,  cuja 
memoria  deve  ser  guardada  com  respeito  por 
todo  o  bom  Portuguez,  findou  a  sua  carreira 
no  principio  do  anno  de  1777;  e  o  seu  fiel,  e 
digno  Ministro  foi  mandado  passar  o  resto  de 
seus  dias  longe  da  Capital ,  exposto  ás  perse- 
guições, e  ás  trapaças,  de  que  elle  fez  pou- 
co caso  :  o  seu  entendimento  era  dotado  de 
tamanha  penetração ,  que  fora  um  impossível 
o  nào  havèl-as  previsto. 

(o)  D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Couli- 
nhu,  Pkcitor  da  Uni>ersidade  no  lenipo  <la  Reforma  , 
tiiiha  sido  por  esse  mesmo  lemyjo  nomeado  Coadjnlor  e 
íuliuo  Successor  ao  Bispado  de  Coimbra  ,  cora  o  Tilulo 
<ie  Bispo.de  Zenopoli».    (Nota  do  Tívad.) 
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Ninguém  deveria  cem  razão  esperar  um 
grande  numero  de  autores  da  primeira  ordem, 
ou  de  Obras  originaes  de  um  reinado  qual  a- 
queile,  cuja  historia  littcraria  deixámos  rapi- 
damente esboçada  :  Administrações  laes  ro- 
tèam  5  cultivam  ,  semêam  ,  mas  sao  as  gera- 
ções futuras  as  que  vem  a  recolher  os  fructos. 
éem  embargo  disto,  já  em  Portugal  se  traba- 
lha em  mais  de  um  género  de  compoziçôes; 
e  algumas  Obras  tem  apparecido,  que  mere- 
cem uma  menção  honrosa. 

As  Linguas  antigas ,  e  as  Linguas  extran- 
geiras  foram  alli  cultivadas  com  fervor  :  pu- 
blicáram-se  muitas  Grammaticas.  e  Diccio- 
narios,  para  ensinar  aos  Portuguezes  o  Gre- 
go, o  Hebreo,  o  Francez ,  o  Inglez,  o  Ita- 
liano, &c.  :  Entre  o  grande  numero  destas 
Obras  merecem  particular  distincção  o  Dio- 
cionario  Latino  do  Professor  Fonseca  (a) ,  e  o 
Diccionario  Inglez  de  Vieira  {b) ;  fruetos  um 
€  outro  de  profundos  conhecimentos  nestas- 
duas  Linguas. 

Os  Autores  Portuguezes  do  Século  XVI., 
aquellcs. particularmente,  que  escreveram  du- 
rante a  curta  prosperidade  litteraria ,  de  que 
esta  Naçào  entào  gozou,  tinham  feito  uso  de 
uma  Linguagem  menos  caracterizada  j:kjT  suíi 
força ,  do  que  por  suas  graças  :  esta  Lingua- 
gem   havia    degenerado  ,     a   similhança   das 


{a^  Pedro  José  da  Fon.seca  ,   Professor  de  lUietorica 
;*ni  Lisboa. 

{ff)  Autonio  Vieira,  Tran^tagano, 


plantas  que  se  marasmam  por  falta  de  luz. 
Os  Litteratoã  Portugueses  do  reinado,  de  que 
-vamos  falando,  os  fizeram  resuscitar,  e  os  es- 
tudaram. Estes  livros  pela  maior  parte  ti- 
iiham-se  feito  extremamente  raros ;  os  poucos, 
-í[ue  appareciam  ,  erào  carissimos ;  e  andava- 
^e  em  cata  das  suas  copias,  como  no  tempo 
-do  renascimento  das  Letras  se  procuravam  os 
manuscritos  dos  Clássicos  antigos.  Novas  edi- 
,^5es  destas  Obras  viram  a  luz  publica ,  e  a 
necessidade  de  as  enriquecer  com  as  noticias 
-dos  seus  Autores,  ou  com  annotaçces,  pro- 
..duzio  muitos  pedaços  curiosos  acerca  da  His- 
..turia  Litteraria  da  Naçào  :  offerccem  disto 
-  um  bello  exemplo  a  A  ida ,  e  o  Exame  critico 
-das  Obras  de  Fêrúra^  um  dos  mais  festim ados 
»destes  Autores ,  escritos  pelo  Professor  Fon&C'- 

,.  .  A  Poesia  Portugueza ,  desde  a  infeliz  in- 
vasão dos  Castelhanos  no  tempo  de  Filippe 
IL  tinha  soffrido  uma  degeneração  progressi- 


(«)  O  Autor  refcrr-se  aqui  provavelmente  a  um  lís- 
"cripto  sobre  a  Vida  e  Obras  do  Padre  Anlonio  Pereira 
de  Figueiredo  ^  sábio  escriplor  do  Século  passado,  e 
uào  do  heculo  X\J.  ,  como   parece   inculcar,  o   cjual 
Esrriplo  nào  saliio,  como  clle  também  diz,  da  penua 
"do  Proiessor  l  on.scca,  —  Por  esta  occasiao  ad^erlire- 
"nios  aos  Leitores,  tpie  nem  sempre  a  exacçào  bistorica, 
€  lahèz  critica,  presidio  á  reda<  çào  da  presente  Memo- 
ria do  alias  benemc i  ito  .Abbade  Corrêa  da  Serra  ,  o  qne 
"não  de\e  causar  admiração  a  quem  souber,  que  fora 
por  elle  con>posta  tm  i;r:inde  parle  de  reminiscências , 
ii)uilas  veòfS  pomo  se^^uras,  sobre  tudo  existindo  clle 
haN  ia  muito  itmpo  íoia  da  Pátria.     (Nota  do  Trad.) 
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va ;  e  os  compatriotas  de  Camõe? ,  posto  que 
o  admiiasseni ,  pareciam  haver  perdido  a  fa- 
culdade de  o  imitarem  :  as  agudezas,  e  o  es- 
tilo empolado  tinham  posto  em  esquecimento 
a  Natureza,  e  o  verdadeiro  Bello.  Foi  na  e- 
pocha ,  de  Cjue  falámos ,  que  a  leitura  dos 
Clássicos  antigos ,  e  dos  modelos  Francezes , 
Inglezes,  Italianos,  veio  purificar  o  gosto,  iá 
nos  fms  deste  P^.einado  a  Poesia  era  cultivada 
com  felicidade ,  e  elegância  até  por  Senhora* 
da  primeira  qualidade ,  que  nella  se  fizeram 
disiinctas  :  porem  entre  o  grande  numero  de 
poetas  estimáveis ,  cujas  Composições  se  lém 
com  gosto,  Garção  [a)  merece  uma  distincçào 
particular  :  caracterizam  a  sua  poesia  a  har- 
monia, e  escolha  das  expressões  sempre  preci- 
sas, e  apropriadas  ao  assumpto  de  que  trata  : 
Todavia  elle  não  nos  deixou  Obra  alguma  de 
longa  execução ,  pela  qual  podessemos  formar 
conceito  da  capacidade  do  seu  ingenho.  Ap- 
parecèram  igualmente  ensaios  sobre  os  géneros 
Trágico,  e  Cómico,  alguns  dos  quaes  nào 
carecem  de  bellezas  individuaes,  que  dão  a 
conhecer  talento  mos  seus  Autores ;  mas  seria 
uma  crueldade  da  minha  parte  o  confiontal- 
as  muito  de  perto  com  as  poesias  Dramáticas 
de  Racine,  e  de  Moliére. 

A  Eloquência  no  principio  deste  Reinado 
achava-se  em  um  estado  mais  deplorável  ain- 
da,  do  que  a  Poesia  :  os  equivíjcos,  as  agu- 
dezas, os  mais  miseráveis  trocadilhos  de  pa- 

(a)  Pedro  António  Corrêa  Garçào. 

Vd 
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lavras  eram  frequentes  Tezes  empregados  ate 
na  Cadeira  do  Evangelho.  No  fim  do  Keina- 
do  já  se  escrevia  em  prosa  com  "discernimento, 
e  bom  senso;  nenhuma  porém  destas  Obras 
merece  cccupar  um  logar  distincto  no  mui 
curto  Summarioj  que  vamos  traçando* 

Poucos  foram  os  Escritores ,  que  maneja- 
ram a  penna  da  Historia  :  Francisco  Jozé 
Irreire  ccmpòz  a  do  famoso  Infante  D.  Hen- 
rique 5  autor  dos  grandes  descobrim.entos  ma- 
rítimos. 

Sobre  as  Sciencias  Físicas  foram  poucas 
tan:bem  as  Obras  originaes ,  que  sahiram  a 
publico  :  eu  mencionarei  apenas  uma  Collec- 
cào  de  plantas  novas,  a  maior  parte  delias  do 
Brasil;  e  uma  Alemoria  sobre  a  Dracana  ^ 
género  que  nesse  tempo  era  novo,  feitas  pelo 
Professor  \  andelli  (a) . 

O  Doutor  Sanches  {h)  publicou  um  excel- 
lente  Tratado  sobre  a  ccnservaqào  da  saúde  do 
povo;  e  o  Doutor  Sachetti  Barboza  (c)  Ob- 
servações de  Medicina  practica  aj)plicaveis  ao 
paiz. 

O  gosto  da  pura  Latinidade  fez  grandes 
progressos ,  como  o  deixa  ver  a  P^ida  de  Grc- 
gorio  fll.  5  a  Hhtorui  do  Terremoto  de  Lis- 
boei  5  e  a  Staliia  voealis ,  ou  collecçào  de  ins- 
cripçoes  sobre  os  acontecimentos  deste  Reina- 
do, feita  no  gosto  das  íuscripçCes  mandadas 


(n)  Alexandre  Anfonío  Van(íe!!i. 

(b)  AnIoTíio  [Nnnes  Hihriro  Fninhcs. 

(c)  Joào  Meudes  SacheUi  Barl)02a. 
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gravar  por   Augusto  sobre  o  monumento  de 
Ancyra  :  Estas  três  Obras  sâo  de  António  Pe- 
reira de  Figueiredo. 

As  disputas  com  a  Corte  de  Rom.a,  e  as 
altercações  acerca  dos  Jesuilas  deram  origem 
a  grande  numero  de  Obras,  e  algumas  d^ellas 
muito  estimáveis. 

Fizeram-se  muitas  traducçCes  das  outra» 
Línguas ;  porque  havia  muita  precisão  de  pe- 
dir emprestado. 

Em  Jurisprudência  não  appareceo  Obra 
alguma  notável ;  porém  elKci  p(xle  ser  consi- 
derado como  um  Autor  muito  insigne  em  ma- 
térias de  Legislação  :  o  grande  numero  de  suas 
sabias  Leis.  que  fizeram  maidar  a  face  do  paiz, 
forma  uma  Collecção  de  muito  maior  valor  , 
do  que  os  mais  bellos  Tratados,  escritos  pelos 
Jurisconsultos. 

Isto  nào  obstante  ninguém  se  persuada  de 
que  fosse  muito  limitado  o  numero  de  li\ro3 
impressos  n'aquelle  tempo  em  Portugal  :  O 
espaço,  que  se  correo ,  foi  immenso,  e  os 
Portuguezes  quasi  chegaram  a  nivelar-se  com 
os  Povos  dos  outros  Paizes  cultos;  posto  que 
publicassem  poucas  Obras  destinadas  a  sahir 
dos  limites  do  Reino  :  Trabalharam  incessan- 
temente á  força  de  velas,  e  de  manobra  para 
alcançar  o  combói,  que  haviam  perdido  de 
vista;  e  já  nào  é  pequena  prova  de  velocida- 
de, e  de  diligencia  o  terem  podido  alcan- 
calH3. 

O  Reinado  de  D.  Jozé  L,  tão  favorável 
ás  Letras ,  e  ás  Sciencias ,  nào  tinha  sido  de 

Dn  2 
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tairanlia  duração,  que  podesse  aniquilar  a 
facção  prolcclora  da  ignorância  :  el]a  confiou 
obler  grandes  vantagens  com  a  subida  ao 
Thrôno  da  Kainha  actual;  mas,  consideradas 
bem  as  cousas,  as  suíis  esperanças  ficaram 
mrdlogradas.  Com  quanto  este  partido  se  te- 
nha coberto  muitas  vezes  com  a  m.áscara  da 
Heligiào,  para  atacar  os  estabelecimentos  lit- 
terarios ,  ou  para  perseguir  os  homens  de  le- 
tras; estes  ataques,  e  perseguições  foram  pas^ 
sageiros ,  e  o  mal  foi  mais  de  uma  vez  nobre- 
mente reparado,-  porque  a  Rainha  D.  Maria 
I.^  era  por  caracter  affavel ,  e  humana.  Os 
grandes  estabelecimentos  de  seu  Pai  foram 
respeitados,  c  Ella  mesma  fundou  outros  de 
novo  igualmente  úteis. 

O  mais  notável  destes  estabelecimentos  é 
a  Academia  Real  das  Sciencias  :  mas  Portu- 
gal deve  com  particularidade  a  sua  fundação 
ao  zelo,  e  ás  luzes  de  D.  João  de  Bragança, 
Duque  de  Lafões,  Tio  da  Rainha.  Este  Se- 
nhor voltou  para  Portugal  no  anno  de  1779, 
depois  de  vinte  e  dois  annos  de  ausência  : 
Durante  este  longo  intervallo  de  tempo  tinha 
■viajado  por  toda  a  Europa,  áem  exceptuar  a 
Laponia,  e  a  Turquia,  tendo  visitado  igual- 
mente o  Egypto.  Apenas  chegou  a  Lislx)a , 
cuidou  logo  em  tomar  conhecimento  com  as 
pessoas ,  que  n^iquella  Cidade  mais  se  distin- 
guiam por  suas  luzes ,  ás  quaes  propôz  a  for- 
mação de  uma  Sociedade  permanente,  quo 
tivesse  por  fim  o  progresso  das  Sciencias ,  e  o 
aperfeiçoamento  do  gosto  em  Portugal.  Onze 


(  451  ) 
mezGS  apenas  se  tinham  volvido  depois  da  sua 
tornada  para  a  pátria,  quando  esta  Sociedade 
foi  estabelecida,  e  os  seus  estatutos  approvados 
pela  Rainha ,  que  a  tomou  debaixo  da  suã 
protecção  :  O  mesma  Duque  de  Latões  foi 
declarado  seu  Presidente  perpetuo. 

Três  sâo  as  Classes,  de  que  é  composta  es- 
ta Sociedade,  da*  quaes  uma  occupa-se  das 
Mathematicas  puras,  e  mistas  ;  outra  das 
Sciencias  Físicas;  e  a  terceira  da  Lin^ua ,  da 
Litteratura,  e  da  Historia  Portui^^ueza.  Ca- 
da uma  das  Classes  é  composta  de  oito  Mem- 
bros chamados  effectiv-os  ,  e  de  doze  chamados 
livres  :  A  faculdade  de  eleger ,  e  de  tomar 
resoluções  ,  reside  nos  Membros  effectívos  : 
Um  pequeno  numero  de  Sócios  h( morarias ,  e 
rstrangeiros ,  com  cem  correspondentes  com- 
pletam a  organização  desta  S<x;iedade,  a  qual 
se  tratou  de  proporcionar  antes  aos  meios  do 
paiz,  do  que  ás  suas  precisões. 

'No  mez  de  Janeiro  de  1780  reunio-se  a 
Academia  pela  primeira  vez  nas  Salas,  que 
a  Rainha  lhe  havia  concedido  em  o  Real  Pa- 
lácio das  Necessidades.  O  primeiro  volume  das 
suas  Memorias,  que  consta  da  escolha  das 
que  foram  lidas  na  Sociedade  até  ao  anno  de 
1788,  contêm  pedaços  c{ue  uâo  desfeiariam  as 
mais  celebres  CoUecçoes  académicas  :  Podrm 
entre  ellas  ser  citadas  as  Memorias  dWlgebra 
de  Monteiro  da  Rocha  {a) ,  de  Stockler  (ò) , 


(rt)  Jo'-é  Monleiro  (\a  R')rhn. 

(i)  Fraiicisco  de  Borja  Garcào  Stockler. 
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e  de  Maia  (o);  muitas  observações  astronómi- 
cas feitas  por  Villas-Bí3as  (6) ,  Ciera  (c) ,  Hor- 
ta (c?) ,  Velho  (e) ,  Cerati  (/) ,  Barbosa  (g)  em 
Portugal  5  em  Hespanha  ,  e  no  Brasil  :  lon- 
gas series  de  experiências  magnéticas,  para  as 
quaes  o  Professor  Dalla-Bella  {/?)  se  sérvio  de 
vim  bello  iman  ,  mandado  de  presente  a  El- 
Rei  de  Portugal  D.  Joào  V.  pelo  Imperador 
da  Cliina  (i)  :  Os  Académicos  Loureiro  (k)  ^ 
e  Vandelli  subminístráram  a  este  Volume  Me- 
morias ?obre  differentes  objectos  da  Ilistoria- 
K aturai  de  Portugal,  e  da  Ásia;  acerca  do 
Vulcão  extincto  da  Serra  d'Estrella,  &c.  &c.  : 
O  Professor  Soares  (/)  observações  de  Hygro- 
rnetria  vegetal ,  o  Académico  Velho  observa- 
ções sobre  os  raios  :  Nelle  bem  assim  se  en- 
contram observações  meteorológicas,  feitas  com 
todo  o  cuidado  por  este  mesmo  Sábio  em  Por- 
tugal ,  e  pelo  Académico  Horta  no  Brasil ,  as 
primeiras  qye  se  fizeram  publicas  nestes  dous 
paizes  :  Em  fnn  mui  profundos  exames  sobre 


(o.)  Manoel  Joaquim  Coelho  V'asco:icellos  da  Costa 
Maia, 

{b)  Custoih*o  Gomes  de  Villas-Boas, 

(f)  Francisco  Anlonio  Ciera. 

(íi)  Be?ito  Sanches  dflorta. 

{r)  D.  Joaquim  da  Assumpção  Vellio. 

(f)  D.  Jacinto  Geraíi. 

(»i   Francisco  de  Oliveira  Barboza. 

(h)  Joào  Vntonio  DaHa-Bolla. 

(/)  Este  iman  sustenta  ura  peso  de  176  libras  (cinco 
arrobas  e  mfia  ). 

(k)  Joào  de  Toureiro. 

(O  Autoiíio  Soares  Barboza, 
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OS  Poetas  Bucólicos  Portuguezes,  e  sobre  o  es-»" 
tado  de  Portugal  antes  de  passar  a  ser  Pro- 
víncia Romana  pelos  Académicos  Foyos  (a) , 
e  Amaral  (6). 

Se  D'Alembert  tivesse  podido  ler  este  Vo- 
lume,  veria  nelle  que  as  formas  siibs t anciães  y 
e  os  accidcníes  absolutos  haviam  jcí  desappare- 
eido  de  Portugal;  porém  DWlembert  náo 
poude  ser  testemunha  desta  prova  da  conver- 
sào  dos  Portuguezes  para  as  Sciencias  :  O  que 
serve  de  remate  á  primeira  Collecçào  de  i\Ie- 
morias  da  Academia  de  Lisboa  ç  o  próprio 
Elogio  deste  grande  Geometra,  escrito  com 
vehemencia  pelo  Académico  Stockler;  por  ser 
elle  o  primeiro  Sócio  estrangeiro ,  que  esta 
Academia  perdèo. 

Neste  mesmo  espaço  de  tempo,  decorrido 
desde  o  anno  de  1780  até  1788 ,  a  Academia 
tinha  mandado  publicar  Instrucç5es  circuns- 
tanciadas (c)  sobre  o  modo  de  preparar,  e  de 
transportar  os  productos  naturaes  :  lista  Obra 
foi  espalhada  com  profusão  pelas  Colónias ;  a 
fim  de  ensinar  aos  seus  habitantes  a  conhecer, 
e  a  preparar  aquellas  de  suas  producçôes,  que 
eram  desejadas  na  Europa.  A  Academia  man- 
dou publicar  igualmente  dois  excellentesTra- 


(«)  Joaquim  de  Foyos. 

(ff)   António  Caetano  do  Amaral, 

(r)  Brevrs  Jnalrurçõrs  nos  Cnrrapnndrntes  dn  Aca,' 
demia  ^  snhre  ax  rrrnr<:sas  dos  pro(l'irto<i  naliirtirs  ^ 
para  formar  um  Museu  iSnclonu} ,  f(tlhrfo  cn  8.®  : 
Lis  o  titulo  deste  opúsculo  nos  Cataloi^o^  d.i  \ra  Irruia, 

(Nota  do  T&aq.) 
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tados,  um  sobre  a  Cultura  das  Oliveiras,  ou- 
tro sobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  manufaetU' 
ra  do  azeite ,  objectos  da  primeira  importaa- 
cia  em  Portugal  :  Estes  dois  Tratados  origi- 
naès ,  fructo  de  muitas  observações ,  e  expe- 
rieneias ,  merecem  ser  traduzidos  para  outras 
Línguas. 

No  anno  de  1788  a  Academia  tomou  a 
peito  uma  nova  empreza  :  o  tempo  volvido 
depois  da  sua  fundação  tinha-lhe  feito  conhe- 
cer as  forças ,  as  propensões ,  e  o  gráo  de  a- 
etividade  dos  homens ,  que  se  applicavam  aos 
differentes  géneros  de  estudo ;  c  por  isso  que 
á  força  de  tentativas  havia  chegado  a  certifi- 
car-se  de  quaes  eram  os  meios  mais  adequados 
para  despertar  a  emulação  de  cada  um  dos 
seus  Membros,  ella  se  aproveitou  deste  conheci- 
mento para  dilatar  a  esphera  dos  trabalhos  em 
proporção  dos  meios ,  de  que  podia  dispor.  A 
Litteratura ,  a  Historia  do  paiz  attrahiam  as 
vistas,  e  occupavam  os  espíritos  do  maior  nu- 
mero de  Litteratos  :  a  Academia  se  sérvio  de 
tão  boas  disposições,  para  fazer  os  maiores  es- 
forços sobre  estes  dois  objectos. 

Entre  as  Historias  dos  Povos  Europeos,  a 
dos  Portuguezes  é  talvez  uma  das  que  se  a- 
cham  menos  adiantadas;  não  por  haver  falta 
de  escritos  sobre  este  assumpto,  mas  porque 
todos  clles  são  meros  ecos  uns  dos  outros;  e 
porque,  parlicularmente  no  Século  XVII.  um 
certo  espirito  de  bazofia  parecia  havcr-se  apo- 
derado dos  Historiadores  de  toda  a  Península 
Hispânica .  No  XVI.  Século  os  dois  Italianos 
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Annío  de  Viterbo,  e  Inghirami  tinham  intro- 
duzido, alem  desta,  outra  enfermidade  históri- 
ca ,  a  qual  consiste  em  inventar  fabulas ,  em 
vez  de  verificar  factos  :  ella  infestou  as  Hes- 
panhas,  onde  foram  seus  propagadores  Higue- 
ra,  Urrecta,  &c.  &c. ,  e  por  elles  se  com- 
municou  aos  Historiadores  Portuguezes,  alguns 
dos  quaes  tem  requintado  talvez  sobre  seu3 
predecessores. 

Todavia  fazia-se  preciso  conhecer  a  Histo- 
ria do  Paiz ;  porque  um  tal  conhecimento,  a- 
penas  curioso  para  as  outras  Naçjes,  é  de  ab- 
soluta necessidade  para  aquella  ,  cujas  leis,  e 
usos  só  por  elle  podem  ser  explicados.  Desde 
o  anno  de  1788  até  o  de  1795  a  Academia 
de  Lisboa  mandou  visitar  os  archivos  das  Ca- 
ihedraes ,  dos  Mosteiros ,  e  das  Gamaras  da* 
Provincias  pelos  Académicos  Ribeiro  (a).  San- 
to Agostinho  França  (6) ,  e  Padre  Santa  Ro- 
za  (c) ,  diplomáticos  de  reconhecida  aptidão  : 
foi  immensa  a  collec(^ão  de  selectos  documen- 
tos por  elles  recolhidos.  O  Académico  Salter 
(d)  coUigio  com  muito  trabalho,  e  apuro  tu- 
do quanto  dizia  respeito  ás  antigas  Cortes  : 
Outros  Membros  da  Academia  visitaram  os 
archivos,  e  as  bibliothecas  de  Lisboa  :  o  Aca- 
démico Gordo  (e)  foi  enviado  á  Hespanha , 
para  fazer  outro  tanto  ás  de  Madrid.  Estava- 

{n)  João  Pedro  Hi!)eiro, 

{ò)  Fr.  Joaquim  líe  Santo  V^ostínho  Fr.inça  Galvào, 

(c)  Fr.  Joaquim  de  SAiila  Ro7,a  de  Viterbo. 

(d)  João  António  Salter  de  Mend;>ça, 

(e)  Joaquim  Jozé  Ferreira  Gordo. 
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se  preparando  no  anno  de  1796  uma  classifi- 
cação destes  immensos  materiaes,  a  qual  não 
tardando  a  saliir  a  lume  havia  de  ser  a  fonte 

da  verdadeira  Historia  de  Portugal 

Ninp;uem  me  perp^untc  as  razoes,  que  fizeram 
niídlograr  esta  empreza. 

Mas  se  o  Publico  ficou  privado  desta  gran- 
de colleccâo  diplomática,  fructo  de  tantas  via- 
gens 5  esmeros ,  e  laboriosas  ])(^sqiiizas ,  rece- 
beo  com  tudo  algumas  pequenas  amostras  dos 
tra])alhos  ordenados  pela  xVcademia ,  e  Cjue  já 
se  achavam  publicados  na  epocha  de  que  es- 
tamos falando  :  Taes  são  os  Dociunenfos  Ara- 
fãcos  da  Hutoria  Portugue%a  ,  copmdos  dos 
Originaes  da  Torre  do  Tombo ,  e  impressos 
nas  Línguas  Arábia ,  e  Portugueza  pelo  Pa- 
dre Souza  (a) ;  e  os  f^estrgios  da  Língua  Ará- 
bica em  Portugal  pelo  mesmo  Autor  :  as  06- 
servaçôes  sobre  as  principaes  causas  da  deca- 
dência dos  Portugueses  na  Asia  ^  manuscrito 
do  celebre  Historiador  Couto,  o  Portuguez 
mais  instruído  nos  negócios  d^aquelle  paiz,  no 
qual  esteve  empregado  cjuasi  toda  sua  vida, 
publicado  pelo  Académico  Amaral  :  a  F"idii 
inédita  do  Infante  D.  Duarte ,  escrita  pelo 
seu  mestre  Resende  [h) ,  e  public;ada  pelo  Se- 
cretario da  Academia :  em  fim  a  Colleccâo  em 
três  volumes  in  folio  das  Chronicas ,  c  Docu- 
mentos meditos  dos  quatro  Reinados  de  D. 
João   /.  ,    D.   Duarte,   D.  Afonso  /^. ,  e  D. 

(o)  Fr,  Jnào  de  Souza. 
(ò)  L.  André  de  Kesciíde. 
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João  IT. ,  publicada  pelo  mesmo  Académico. 

A  Academia  propunha-se  também  a  pu- 
blicar outras  interessantes  Memorias,  o^ue  pcjr 
occasião  destas  pescjuizas  haviam  sido  desco- 
bertas :  E  pelo  cjue  respeita  áquellas  i\íemo- 
rias ,  que  o  bom  gosto  desapprovava ,  mas  que 
todavia  continham  importantes  informações , 
tencionava  a  mesma  Academia  dar  dVllas  u- 
ma  noticia ,  tomando  por  modelo  aquella ,  a 
que  a  Academia  das  In5cri}x^oes ,  e  das  Bel- 
las- Letras  de  Paris  deo  principio  ,  relativa 
aos  manuscritos  da  Bibliotheca  Nacional. 

Mas  de  t^xlas  estas  Obras,  em  que  se  es- 
tava trabalhando,  e  que  se  achavam  promptas 
para  verem  a  hiz  publica,  nenhuma  deve  cau- 
sar tanta  pena ,  como  a  CoUecção  jd  princi- 
piada das  Memorias  sobre  a  Hist<ma  das  Na- 
çòes-Barbaras  sujeitas  ao  dominio  Portuo:uez 
ou  suas  visinhas.  Ninguém  i^^çnora  que  o  Bra- 
sil na  sua  immensa  extensão  encerra  um  gran- 
de numero  de  Povos  selvagens  :  mas  o  que 
nem  todos  sabem ,  é  que  os  Portuguezes  sào 
lambem,  de  todas  as  Nações  Europeas,  os 
que  tem  maior  numero  de  })ossess*es  sobre  as 
costas  Occidental,  e  oriental  da  Africa,  e  os 
que  tem  penetrado  mais  para  o  interior  deste 
continente  desconhecido  :  Na  Ásia  conservam 
ainda  mui  bellos  restos  desse  im])erio  exclusi- 
vo ,  que  por  espaço  de  século  e  meio  exerce-»- 
ram  sobre  as  suas  costas.  Que  grande  numero 
de  Povos ,  dignos  de  serem  conhecidos ,  e  clie- 
gados  a  differentes  gráos  de  civilisu^io,  se  não 
.achavam  comprehendidos  neste  vasto  quadro  , 
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e  que  }XDr  isso  mesmo  a  Academia  li  avia  jul- 
gado digno  objecto  das  suas  averiguações !  El- 
la  tinha  em  todos  os  Governadores,  x\dmi- 
nístradores^  e  Missionários  Portuo-uezes  deste» 
remotos  paizes  outros  tantos  collaboradores , 
mais  ou  menos  zelosos ,  porém  capazes  todos 
de  dar  úteis  informações;  porque  ella  lhes  ti- 
nha subministrado  uma  longa  serie  de  per- 
guntas ,  que  podiam  servir4hes  de  guia  em 
suas  averiguações.  O  primeiro  volume  desta 
importante  CoUecçâo  achava-se  já  na  impren- 
sa no  anno  de  1795  :  elle  continha  uma  xMe- 
moria  circunstanciada  acerca  da  Religião  dos 
Povos  da  índia,  acompanhada  de  estampas, 
e  escrita  pelos  Jesuitas  de  Goa  para  uso  dos 
que  se  destinavam  á  conversão  d''aquelles  Po- 
vos,  a  qual  fOra  enviada  á  Academia  pelo 
Coronel  Menezes  ,  seu  Correspondente  em 
Goa  :  Este  Escrito  tâo  curioso  devia  ser  acom- 
panhado de  uma  Obra  cm  Latim  sobre  a  His- 
toria da  Cochinchina ,  composta  por  um  mis- 
sionário Jesuíta,  que  havia  morado  por  longo 
tempo  no  puiz  :  e  de  outra  Memoria  sobre  u- 
ma  Nação  selvagem  ,  e  guerreira,  confmante 
do  Brasil,  e  dos  Guaranis.  Uma  CoUecçâo  des- 
tas bem  ordenada  de  que  grande  interesse  não 
teria  sido  para  os  Sábios  da  Europa  I 

Ao  passo  que  a  Academia  cuidava  em  la- 
vrar ao  longe  estas  novas  minas ,  fazia  uso  ao 
mesmo  tempo  de  uma  sam  critica  para  des- 
bastar os  materiaes  de  género  differente ,  que 
tinha  entre  mãos,  e  trabalhava  em  os  ajuntar 
debaixo  de  interessantes  pontos  de  vLsta  :  seis 
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volutftes  em  quarto  de  Memorias  sobre  a  HiV 
toria  5  Liiigua  ,  e  Poesia  Portugueza  ,  publica- 
dos no  curto  espaqo  de  oito  annos,  podem  dar 
idea  da  actividade ,  e  das  luzes  desta  Classe 
da  Academia  de  Lisboa.  Os  estreitos  limites 
do  meu  rápido  exame  nâo  me  permittem  o 
entrar  em  uma  exposição  miúda  destes  traba- 
lhos; ha  todavia  entre  elles  um  ram.o,  que 
me  não  é  licito  passar  em  silencio  :  é  o  da 
Jurisprudência  Nacional. 

Havia  dous  séculos  que  os  Portuguezes  vi- 
viam sujeitos  a  um  Código  ccm.pilado  por  or- 
dem do  usurpador  Filippe  11.,  Código  que 
a  Casa  de  Bragança  ,  quando  tornou  a  suVjir 
ao  Throno  de  seus  antepassados,  tinha  sanc- 
cionado,  com  o  fim  de  editar  os  abales,  que 
a  nullidade  do  Titulo  do  Legislador  haveria 
occasionado,  a  nâo  ser  esta  medida  dictada 
pela  prudência.  lilippe  H.  teve  sem  duvida 
em  vista  os  seus  próprios  interesses,  quando 
mudou ,  ou  desfigurou  as  Leis  de  um  Cóiligo 
mais  antigo,  cujo  Titulo,  e  divisões  elle  con- 
servou cuidadosamente. 

IS  os  tempos  de  trevas,  que  se  seguiram, 
os  Portuguezes  esqueceram-se  de  que  tinhiuii 
sido  governados  jx)r  outras  Leis ;  e  em  vez  de 
irem  buscar-lhes  a  origem,  uma  nuvem  de  fa- 
bulas as  rodeou,  e  a  sua  interpretação  foi  tal, 
qual  a  que  se  devia  esperar  do  espirito  do  tem- 
po. Figuremo-nos  o  estado  do  Direito  Uonia- 
no  nas  mãos  dos  discipulos  de  Baldo,  de  Bár- 
tholo,  e  deAccursio,  e  formaremos  uma  idéii 
exacta  da  Jurisprudência  Portugueza  até  ão 
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migado  do  Século  XVllí.,  e  ainda  alguns 
tempos  depois.  A  Academia  de  Lisboa  dêo 
uma  grande  attençáo  a  objecto  de  tamanha 
importância.  Por  sua  ordem  foram  publicadas 
quatro  Obras  interessantes  sobre  este  assumpto, 
compostas  por  três  de  seus  JNiembros  :  o  Aca- 
démico Mello  (a)  é  o  Autor  da  Historia  do 
Direito  Portvguc%  ,  e  das  Instituições  deste 
mesmo  Direito  ,  primeiras  que  apparecêrâo 
em  Portugal  :  a  Exposição  das  Fontes  próxi- 
mas do  Código  Inlippino  é  Obra  do  Académi- 
co Gordo  :  e  a  Si/7iopsis  Clironologica  de  Sub- 
sídios ainda  os  mais  raros ,  para  a  Historia , 
t  Eitudo  critico  da  Legislação  Portuguesa  em 
dous  volumes  de  quarto  é  composição  do  Aca- 
démico Figueiredo  (ò)  :  Um  grande  numero 
de  Memorias,  que  aclaram  differentes  pontos 
do  Direito  Portugu'^z ,  acham-se  comprelien- 
didas  na  Collecçâo,  de  que  acabámos  de  fa- 
lar. O  Principal  Castro,  (c)  nomxC  charo  ás 
Letras,  e  á  Virtude,  que  era  a  esse  tempo 
Reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  fez  pu- 
blicar no  anno  de  1793 ,  o  Código  das  Leis 
de  D.  Affonso  V.,  composto  havia  Ires  sécu- 
los e  meio  :  ha  quarenta  annos  a  esta  parle 
era  até  ignorada  a  existência  desta  Collecçâo 
juridica ,  a  mais  antiga  que  teve  o  Keino  de 
Portugal :  o  seu  texto  foi  extrahido  das  fontes 
mais  authenticas,  tacs  como  a  Torre  do  Tom- 


(«)  Pascoal  Jí  7.é  cie  Mrllo  Fi  rirc  tios  Reys. 
(í»)  Jozé  Anaslasio  do  ri^iieircdo. 
(r)   D.  Fi  anciâco  BoJael  de  Castro. 
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bo,  e  os  flTcliivcs  de  algumas  Cidades,  e  Con- 
Tentos.  Esta  Cbra  ,  impressa  com  os  maiores 
desvelos  debaixo  das  \istas  dos  Sábios  de 
C  oimbra ,  acabou  de  pôr  os  Portiigue2e5  em 
estado  de  examinarem  o  espirito  das  suas  Leis 
nas  únicas  Fontes,  donde  ellas  podem  dima- 
nar 5  a  saber ,  nas  idèas ,  t  nos  costumes  dos 
tempos  5  em  que  foram  publicadas. 

Eis  o  que  a  Academia  fez  a  bem  da  His- 
toria. O  que  ella  teve  também  a  coragem  do 
intentar,  e  o  que  em  parte  executou  a  bem 
da  perfeição  da  Lingua  ,  não  deixa  de  paten- 
tear menos  o  seu  fervor  :  Não  existia  a  esse 
tempo  mais  do  que  um  único  Diccionario  Clás- 
sico da  Lingua  Portugucza,  composto  no  prin- 
cipio do  Século  passado  por  um  Theatino  Fran- 
cez  residente  em  Lisboa  :  Este  Keligioso,  cha- 
mado D.  Rafael  Blutcau,  tinha  adquirido  um 
conhecimento  da  Lingua  Portugueza  extrema- 
mente pasmoso  cm  um  estrangeiro ,  e  talvez 
superior  ao  que  tinham  então  os  nacionaes, 
havidos  por  sábios  :  Mas  se  é  cousa  muito 
honrosa  para  um  estrangeiro  o  ter  composto 
esta  Obra ,  muito  mais  verg(jnhoso  teria  sido 
para  os  Portuguezes  dos  nossos  dias  o  conlen- 
tarem-se  com  ella;  tanto  este  Diccionario  péc- 
ca  contra  o  bom  gosto,  e  tão  defeituosa  é  a 
sua  execução!  Uma  Commissao  Académica, 
ajudada  de  Collaboradores  por  ella  escolhi- 
dos ,  e  presidida  pelo  infatigável  Professor 
Fonseca,  empregou  tamanho  zelo,  e  activi- 
dade na  formação  de  um  nuvo  Diccionario , 
digno  do  figurar  com   honra  apar  das  outras 
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Kaçôes  illustradas,  que  o  primeiro  volume  iii 
folio  íoi  apresentado  ao  publico  no  anno  de 
1793  :  Nelie  se  descobrem  a  cada  pagina  pro^ 
vas  da  actividade ,  da  paLiencia ,  e  do  bom 
gesto  dos  seus  Autores.  Bem  loncce  de  se  li- 
mitarem á  si<;nificaç;ão  geral  de  cada  uma  das 
palavras ,  elles  se  appíicáram  a  verificar  as 
modificações  ainda  as  mais  fugitivas,  dadas 
pelos  Escritores  a  esta  significação  primitiva , 
ou  seja  na  disposição  das  frases ,  ou  seja  na 
associação  de  uma  palavra  principal  com  ou- 
tras palavras  :  os  Críticos  mais  escrupulosos 
nâo  tem  podido  queixar-se  senão  da  supera- 
bundância dos  exemiplos;  porem  este  defeito, 
se  é  que  o  é,  abona  um  Diccionario  de  isento 
de  todos  os  mais  defeitos. 

As  Memorias  contidas  nos  seis  Volumes, 
que  tenho  citado,  dão  bem  a  conhecer  que  um 
dos  objectos ,  a  que  a  Academia  também  se 
propunha ,  era  examinar  a  fundo  os  caracte- 
res,  as  bellezas ,  e  os  defeitos  da  LinguaPor- 
tugueza  :  eu  rcmetto  para  aquellas  Alemorias 
os  curiosos  destas  matérias  ;  e  apenas  farei 
ainda  m.ençào  aqui  de  outras  duas  Obras,  que 
devem  occupar  um  logar  distincto  ria  Littera- 
tura  d'aquelle  paiz. 

Quando  se  andava  em  busca  dos  monu- 
mentos históricos  ,  entre  os  Manuscritos  do 
Convento  da  Graça  foi  encontrado  o  autó- 
grapho  das  Poesias  de  Andrade  Caminha  {a): 
este  Poeta,  contemporâneo  de  CamCes,  havia 

-     (o)  Pedro  d'AiidraUc  Caminha.. 
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sempre  gozado  de  grande  reputação  ,  posto 
que  o  Publico  nào  conhecesse  senào  alguiis 
pequenos  fvagmentos  das  suas  Obras,  e  a  mui- 
tos respeitos  esta  reputação  era  por  elle  bem 
merecida.  A  Academia  se  apressou  a  enrique- 
cer a  Litteratuva  nacional  com  a  publicação 
destas  Poesias ,  cujo  gosto  era  castigado ,  e  a 
linguagem  mui  pura. 

Porém  o  maior  de  todos  os  esforços,  que 
tem  sido  feitos  nesta  épocha  para  se  entrar  a 
fundo  no  conhecimento  da  Lingua,  foi  a  O- 
bra  do  Académico  Ribeiro  dos  Santos  (a)  : 
Esta  Historia  philosophica  da  Liogua  Portu- 
gueza  analizava  por  meio  de  documentos  his- 
tóricos cada  um  dos  materiaes,  que  haviam 
entrado  na  sua  composição,  e  as  circunstan- 
cias que  tinham  influido  sobre  a  sua  forma  a- 
ctual  :  Os  Romanos ,  os  Povos  do  Norte ,  oi 
A'rabe5  tinham  successiva mente  modificado  a 
Lingua  por  elles  encontrada  no  paiz ;  e  esta 
Lingua  era  na  sua  origem  Céltica  :  o  Acade- 
inico  Ribeiro  dá  a  cada  um  o  que  lhe  perten- 
ce, e  faz  profundas  observações  sobre  os  resul- 
tados desta  Cora}X)siçào ,  quero  dizer ,  sobre 
a  Lingua  actual ,  a  qual  nào  é  um  dialecto 
da  Castelhana,  como  muitos  Autores  extran- 
geiros  tem  pretendido ;  pois  que  as  mais  anti- 
gas Poesias  Hespanholas ,  por  exemplo  as  de 
Macias ,  anteriores  á  Monarchia  Portugueza  , 
foram  escritas  em  Portuguez.  Este  Sábio,  nas- 
cido para  brilhar  sobre  um  theatru  mais  am- 

(a)  Aatonio  Ribeiro  dos  Santos. 

Ek 
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pio,  é  de  todos  os  homens  o  menos  arcelerado 
em  fazer  públicos  os  seus  trabalhos :  elle  com- 
municou  á  Academia  todas  as  particularidades 
da  Obra ,  de  que  estamos  falando ,  mas  nào 
a  tinha  publicado  uté  o  anno  de  1795 ,  nem 
ainda  até  hoje  tem  sahido  á  luz* 

As  outras  Classes  desta  Academia  nao  per- 
maneceram em  ócio  :  uma  [)rova  do  que  di* 
go  é  o  segundo  \olume  das  Memorias  Scienti- 
ficas,  cjue  já  se  imprímio,  e  as  mais  Obras 
por  ella  publicadas  (a) ;  estas  Classes  porém 
fizeram  ainda  mais  do  c^ue  isto,  dando  nova 
actividade  aos  estudos ,  que  eram  da  sua  ju- 
lisdicçào ,  e  dependência.  A  Classe  das  ^ia- 
thematicas  tomou  para  si  a  tarefa  de  aperfei- 
çoar a  iSavegaçào  :  e  a  das  Sciencias-Fisicas 
iníluio  sobre  os  progressos  da  Agricultura  ,  e 
da  Medicina  nacional,  assim  como  da  íSta- 
tistica . 

Quando  El-Rei  D.  Jozé  I.  subio  aoThrono, 
a  sciencia  da  Navegação  achava-se  reduzida 
em  Portugal  a  um  simples  empyriám^o  :  os 
compatriotas  de  Gama,  e  de  Magalhães  limi- 
tavam-se  á  navegação  costeira,  ás  viagens  en- 
tão periódicas  de  Portugal  para  as  Colónias, 
e  destas  para  Portugal ;  e,  nessas  longa»  via- 
gens uma  practica  cega  constituía  todaascien- 

(a)  Taes  sào  a  Flora  Cuchinchinensis  do  Académico 
Loureiro  ,  tào  juslainente  estimada  de  todos  ds  E(;tani- 
cos  ;  o  trabalho  do  Académico  Varidelli  sohre  o  Teri" 
darítim  de  Gijslfj;  a  onulise  das  a^uas  mirieroes  das 
Caldas  por  Guilherme  ^^  itherino; ,  Sócio  estningeiro, 
que  SC  achava  a  esse  tempo  em  LiòLoa. 
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cia  dos   pilotos  :  El-Rei  D.  Jozé  I.  tinha-se 
occupado  do  restabelecimento  da  Marinha  mi- 
litar ,  attrahindo  ao  seu  serviço  mareantes  es- 
trangeiros ,•  porém  a  iMarinha  mercante  ha\ia 
permanecido  no  mesmo  estado  de  aviltamen- 
to :  foi  só  no  anno  de  1779  ,  e  já  no  governo 
da  Rainha  actual,  que  se  fundou  uma  eschc- 
la  para  os  homens  do  mar ,  na  Cjual  seis  Pro- 
fessores ensinam  as  Sciencias  necessárias  para 
a  Navegação  a  todos  os  que  a  ella  se  dedicam, 
e   nenhuma  pessoa   pode  ser   admittida  para 
piloto  5    ou  capitão ,   sem   haver   passíido   por 
exames  de  grande  rigor  :  receou-se  porém  que 
estes   maritimos,   uma  vez   approvados ,   des- 
prezassem o   aperfeiçoar-se  na  sua  Arte ,  ou 
fosse   por  falta   de  emulação ,  ou  já  por  não 
terem   conhecimento  dos  continuos  progressos 
de  uma  Arte  tão  necessária  para  todas  as  Na- 
ções ,  cujas  riquezas  lhes  vem  principalmente 
das  Colónias  :  Por  isso  a  Aciídemia  se  encar- 
regou de  compor  Ephemerides  náuticas,  cal- 
culadas para  o  Meridiano  de  Lisboa,  nas  quaes 
se  íòram  todos  os  annos  inserindo  os  methodos 
novos,  tendentes  ao  aperfeiçoamento  da  Ar- 
te :  Estabelecêram-se    dous  prémios  annuacs 
para  os  pilotos,    que    apresentassem   os   dous 
melhores  diários ,  nos  quaes  tivessem  feito  uso 
dos  cálculos ,  e  methodos ,  que  nas  Ephemeri- 
des se   lhes   ensinavam.   Tem   havido  sempre 
grande   numero  de   cuncurrentes  a  estes  pré- 
mios; os   progressos  dos  pilotos  tem  sido  pal- 
páveis ;  e  todos  os  annos  as  Ephemerides  tem 
tido   grande    extracção   :    O^,    seus   redactores 

Ee  2 
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foram  OS  Académicos  Villas-Boasj  Stoclvler^ 
-e  Dantas  {a). 

IS'ào  ha-via  ainda  em  Portugal  uma  Socie- 
dade, cujo  objecto  único  fosse  a  Medicina  : 
a  Academia,  que  contava  entre  o  numero  de 
«eus  Membros  muitos  Médicos  distinctos,  jul- 
gou a  propósito  alentar  as  observações  médi- 
cas, que  tivessem  mais  particular  applicaçào 
iio  paiz;  pois  é  evidente  que  o  clima,  a  die- 
ta,  e  os  hábitos  dos  Povos  devem  produzir 
modificações  nas  enfermidades ,  e  no  methodo 
do  seu  tratam.ento  :  Ella  propôz  todos  os  ân- 
uos um  premio  de  Medicina  naciouíd  j  e  fez 
publicar  as  Obras  compostas  pelos  seus  Mem- 
bros sobre  a  educação  física  mais  conveniente 
aos  meninos  Portuguezes 5  e  sobre  o  racionavel 
AJso  das  agoas  mineraes,  que  eram  talvez  ap- 
jlicadas  mui  indiscretamente  ;  os  Académicos 
IVanco  {b) ,  e  Almeida  (c)  trataram  em  con- 
-currencia  o  primeiro  destes  dous  ^issumptos ;  e 
•o  Académico  Tavares  (d) ,  primeiro  Medico 
tia  Keal  Camará,  escreveo  sobre  o  segundo. 

A  Airricultura,  bem  com.o  as  outras  Ar- 
•tes,  havia  sido  resuscitada  pelos  desvelos  d'el- 
líei  D.  Jozé  I.  :  E'  fora  de  duvida  que  ella 
tinha  feito  progressos ;  mas  pode  dizer-se,  que 
se  a  cultura  era  maior,  nem  por  isso  estava 
melhorada  :  as  Leis  favoráveis,  que  tinham 


(o)  Jozé  Maria  Dantas  Pereira. 
(ò)  f  raiu  isco  de  Mclio  Tranco, 
(c)  Francisco  Jozé  de  Ahneid»» 
.  \d)  Fwucisco  lavares. 
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feita  rotear  muitos  terrenos,  nao  podiam  cor- 
rigir as  velhas  practicas ,  nem  ensinar  rnetho» 
dos   novos   :  Na    Sociedade,  de   que   eítamos 
falando,  havia  luzes,  e  patriotismo  bastantes 
para  se  occuparem  deste  importante  objecto  ; 
assim   como  havia  conhecimento  dos  recursos 
do  píiiz,  que  se  achavam  inteiramente  despre- 
zados.   Esíabeleceram-se  prémios  annuaes  de 
Agricultura  theorica,  e  practica ;  propozeram- 
se  outros  para  a  Statistica  das  Comarcas  do 
Keino,  e  das  Colónias  :  No  espaço  de  oito 
annos   a  Academia  publicou   quatro  volumes 
em   quarto  de  Memorias  Económicas  para  o 
adiantamento  da   A;^ricultura,  das  Artes,  e 
da  Industria  em  Poituíral,  e  nos  seus  Domí- 
nios do  ultra-mar  :  A  obra  porém  mais  notá- 
vel neste  género ,  que  «ahio  desta  Sociedade  , 
é  o  Ensaio  Económico  fíobre  o  Commercio  de 
Portugal,  e  da$  suus  (Julonias  pelo  Académico 
Azeredo  (a),   Bis|X)  de   Pernambuco,    Sócio 
livre  da  Academia  :  este  Prelado,  que  tinha 
sido  inquisidor ,  antes  de  ser  Bispo ,  trata  no 
seu  Escrito  esta  matéria  com  um  conhecimen^ 
to  de  causa,  e  com   uma  profundidade  tal, 
que  fará  espanto  a  quemquer  que  reflectir  so- 
bre o  estado  do  seu  z\.utor,  e  sobre  a  natureza 
das  occupaçues ,  de  que  devia  ter  sido  antece- 
dentemente encarregado. 

Ao  passo  que  a  Academia  se  mostrava  útil 
pelos  seus  trabalhos,  a  Universidade  de  Coim^.. 
bra   adquiria   novos  direitos  á  estima  publica 


(a)  D.  J(ja<{uim  da  Cunha  fJe  Azeredo  Giuti.ifio, 
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por  seu  honrado  apego  ás  instituições,  e  aos 
princípios  dVlRei  D.  Jozé  I.  Nao  dissimula- 
rei ,  que  por  espaço  de  bastantes  annos  estas 
instituições,  e  estes  principios  se  viram  em. 
perigo  de  ser  destruídos,  ou  pelo  menos  de  ser 
paralizados  :  cabalas  surdas,  intrigas  frequen- 
tes trabalharam  por  deteriorar  a  instrucção  pu- 
blica ,  e  por  solapar  a  ordt^m  estabelecida  pa- 
ra a  fazer  prosperar  :  Estas  intrigas  foram  al- 
gumas vezes  apoiadas  pelo  Poder  seduzido,  po- 
rem as  mais  das  vezes  o  foram  pela  influencia 
corrompida.  Para  Portugal  foi  uma  felicidade 
singular  o  ter  nesta  épocha  a  Instrucção  na- 
cional á  sua  frente  dous  Prelados  consecuti- 
vos ,  dotados  de  um  amor  ás  Letras ,  e  de  u- 
ma  coragem  superior  aos  perigos;  e  é  gr<inde 
honra  para  o  Clero  Portuguez  o  havel-os  pro- 
duzido ,  e  para  mim  summamente  «:ostoso  o 
dar  a  estes  dous  Prelados  á  face  da  Europa  oi 
louvores,  que  elles  mui  justamente  merecem, 
e  que  me  não  são  dictados  nem  pelo  interesse  , 
nem  pela  intimidade.  Estes  defensores  das 
Sciencias ,  cuja  memoria  não  deve  acabar, 
são  D.  Francisco  Rafael  de  Castro,  Principal 
da  Igreja  Patriarchal  de  Lisboa;  e  D.  Fran- 
cisco de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho , 
primeiramente  Bispo  Titular  de  Zer^opolis ,  e 
actualmente  Bispo  de  Coimbra,  aquelle  mes- 
mo a  quem  elRei  D.  Jozé  I.  havia  confiado 
o  cuidado  desta  Universidade  na  epocha  da 
sua  regeneração.  O  primeiro ,  dotado  de  uma 
animosa  tenacidade,  bem  longe  de  ceder  á 
borrasca,  fez  ante»  ílorecer  a»  Sciencias,  e  até 
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^hef^ou  a  obter  do  Soberano,  que  a  mocidade 
Ecclesiastica  fosse  obriçrada  a  estudar  um  Cur- 
so regular  de  Malhematica ,  de  Física ,  e  de. 
Historia-Natural  ,  e  a  fazer  exames  destas 
Sciencias,  antes  de  ser  admittída  á  recepção 
dos  Gráos  nos  outros  Cursos  análogos  ao  seu 
estado  :  (a)  por  tal  meio  preparou  ellc  dias 
brilhantes  ao  Clero  Portuo^uez,  e  çrrande  som- 
ma  de  repouso  ás  geraçues  futuras.  O  stegundo, 
em  vez  de  deixar  abrir  a  mais  pecjuena  brecha 
no  methodo  novo  de  instrucçao  publica,  para 
o  estabelecimento  da  qual  havia  tao  vigilante- 
mente concorrido ,  pelo  contrario  pcdio ,  e  al- 
cançou do  Sol^erano  novos  Estatutos,  superio- 
res aos  d^elRei  D.  Jozé  I.  :  por  ell^s  novas 
Cadeiras  foram  estabelecidas ,  especialmente 
para  a  Agricultura ,  para  a  Hydraulica ,  para 
a  Mineralogia ,  para  a  Astronomia  jiractica  : 
quatro  logares  de  Astn^nomos  observadores  fia- 
ram creados  para  o  Observatório  de  Coimbra,', 
nâo  se  poupando  cousa  alguma  para  o  fazer 
chegar  ao  maior  auge  de  perfeição.  Estas  pro^. 
videncias ,  e  outras  muitas ,  que  os  estreitos 
limites  de  um  Summario  não  permitt<^m  par- 
ticularizar ,  estabeleceram  ^por  um  modo  fixo 
a  sorte  de  Portugal,  relativamente  ás  Scien- 
cias, no  Século  ha  pouco  começado, 

A  Marinha  militar,  bem  como  o  Exerci- 
to, não  tinham  tido  nunca  escholas  regulares 
em  Portugal;  este  defeito  porém  foi  reparado 


(n)  E.sta  .sáhin  providonf-ia  (hiroii  desgraçadamente 
mui  poucos  aunos.     (Iííota  lio  Trad.) 
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no  Reinado  actual  :  No  anno  de  1782  la  Rai- 
nha fundou  uma  eschola  para  os  Aspirantes  da 
Marinha,  na  qual  lhes  são  ensinadas  as  Ma- 
thematicas  puras ,  a  Astronomia  ,  o  Desenho  , 
a  Architectura  naval,  &c.  :  No  anno  de  1798 
o  Príncipe  Regente  lhe  accrescentou  um  Ob- 
servatório regular  ,  debaixo  da  inspecção  de 
tim  Vice- Almirante,  no  qual  um  Astrónomo, 
e  quatro  Ajudantes  fazem  observações,  e  ensi- 
nam aos  Alumnos  a  practica  desta  Sciencia  : 
No  anno  de  1790  foi  estabelecida  uma  eschola 
de  Fortificação ,  e  de  Sciencias  militares  para 
o  Exercito,  cujos  felizes  effeitos  começam  já 
a  experimentar-se  :  No  anno  de  1798  o  Prin- 
cápe  Regente  creou  uma  Sociedade  Geo^^raphi- 
c£i ,  Marítima  ,  e  Militar  ,  composta  de  Offi- 
ciaes  de  Marinha,  e  de  Ingenharia,  dos  Geó- 
metras, e  Astrónomos  mais  conhecidos  do  Rei- 
no :  ella  é  presidida  successivamente  pelos  dif- 
ferentes  Ministros  d' Estado,  e  tem  por  objecto 
conhecer  militarmente  a  Gcographia  do  paiz, 
e  nauticamente  as  Costas  de  Portugal ,  e  das 
suas  colónias  :  está  encarregada  igualmente 
dos  projectos  de  canacs  para  a  irrigação  do 
paiz ,  e  para  a  sua  navegação  interna.  Posto 
que  esta  Sociedade  tenha  sido  assidua  nos  seus 
trabalhos ,  não  é  de  esperar  que  d 'ella  saia  a 
publico  grande  numero  de  Escritos;  por  quan- 
to a  maior  parte  dos  objectos  da  sua  compe- 
tência devem  por  sua  me-ma  natureza  ficar 
guardados  nas  Secretarias  do  ^linisterio  («). 

(a)  Esta  Sociedade  acaboa  poucos  annos  depois  da 
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Talvez  se  admire,  quem  me  ouvir  dízef 
que  no  Brasil  não  ha  minas;  tcxiavia  é  isto 
uma  verdade  de  facto  :  A  prodif^iosa  quanti-* 
dade  de  ouro ,  subministrada  até  agora  por 
este  ultimo  paiz,  tem  sido  toda  extrahida  por 
meio  de  lavagens  nos  álveos  abandonados  pe- 
los rios,  e  regatos;  e  os  vieiros  deste  metal  a- 
cham-se  ainda  intactos.  A  Rainha  mandou  no 
anno  de  1790  á  Allemanha ,  ao  Norte ,  á  In- 
glaterra, e  á  França  três  jovens  Naturalistas. 
de  grandes  esperanças ,  para  se  instruírem  no* 
conhecimentos  relativos  as  minas  :  todos  elles 
se  tem  feito  distinctos,  e  os  nomes  de  Cama- 
rá (a),  d'Andrada  (6),  de  Fragozo  (c)  nào  sào 
desconhecidos  aos  Mineralosjistas  :  na  sua  vol- 
ta para  Portugal  intro^duziram  nelle  esta  Scien- 
cia,  alli  anteriormente  desconhecida. 

A'  vista  deste  curto  esboço  da  Historia  Lit- 
teraria  de  Portugal,  fica  sendo  manifesto  que 
as  Sciencias  exactas ,  e  as  averiguações  histó- 
ricas são,  entre  todos  os  ramos  do  Saber  hu- 
mano, as  que  mais  tem  florecido  em  Portugal 
nestes  últimos  tempos.  A  Poesia,  e  a  Eloquên- 
cia permaneceram  no  mesmo  estado ,  em  que 
elRei  D.  Jozé  I.  as  tinha  deixado,  livres,  é 
verdade,  do  máo  gosto  dos  tempos  anteriores, 
mas  sem  se  haverem  illustrado  por  algum  es- 


sua  instituição.  Acha-se  hoje  instaiir.ida  com  a  denomi- 
naçào  de  Assçcia^ão  JUarit/ma  r.  Colonial. 
(Nota  do  Trad.) 
(o)  Manoel  Ferreira  da  Camará. 

(b)  Jozé  B mifacio  d'Andrada  c  Silva, 

(c)  Joaquim  Pedro  Fragozo  de  Siqueira. 
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forço  superior  de  ingenho  :  Com  tudo  esta  o- 
pocha  produzio  alguns  Escritores  estimáveis, 
e  Composições  poéticas ,  c|ue  se  lèm  com  gos- 
to; e  até  houve  quem  se  propozesse  a  natura- 
lizar em  Portugal  as  bellezas  estrangeiras  :  o 
Poema  dos  Jardins  de  Mr.  Delille  foi  elegan- 
temente passado  parg,  versos  Portuguezes  por 
Bocage  («),  um  dos  melhores  Poetas  de  LisVvoa; 
assim  como  o  Jardim  Botânico  de  Darwin  o 
foi  também  por  Nolasco  (6), 

A  exãcçâo  histórica  exige  que  eu  divida 
em  duas  partes  as  acções  deste  Reinado  :  a 
Rainha ,  cuja  beneficência ,  e  doçura  de  cara- 
cter fez  por  longo  tempo  a  ventura  dos  Portu- 
guezes ,  ha  doze  annos  a  esta  parte  apenas  so- 
brevive a  si  mesma.  Durante  esse  período  o 
Principe  Regente ,  seu  filho ,  tem  governado 
esta  Monarchia  no  meio  de  circunstancias  por 
extremo  melindrosas  :  A  despeito  da  guerra , 
e  das  borrascas  politicas,  com  que  a  boceta  de 
Pandora,  aberta  sobre  a  Europa  ,  ameaçava 
a  própria  existência  de  grande  numero  de  Po- 
tencias ,  elle  manifestou  sempre  um  desejo 
constante  de  favorecer  a  instrucção  do  seu 
Povo,  chegando  ao  ponto  de  honrar  com  a 
sua  presença  as  Sociedades  litterarias  :  Toda- 
via eu  me  absterei  de  traçar  uma  linha  divi- 
sória entre  o  que  elle  tem  obrado ,  e  o  que 
havia  já  sido  feito  pela  Rainha.  Se  as  poucas 
palavras,    que   acabo  de  escrever,  podessem 

(a)  M.inoel  Maria  «Ip  Brtrhoza  da  Bocage. 

(b)  Victule  Pedro  Ni>lasco, 
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algum  dia  cliegar  diante  dos  seus  olhos ,  sem 
duvida  elle  se  offenderia  da  mais  pequena  dif- 
ferença ,  que  eu  fizesse  entre  a  sua  Pessoa,  e 
a  de  sua  Mai  :  Formado  para  aspirar  a  mui- 
tos géneros  de  gloria ,  este  Principe  tem  sabi- 
do mostrar,  que  nenhuma  o  tocava  de  mais 
perto ,  como  a  que  lhe  resulta  de  um  respei- 
to, e  amor  filial  illimitados  :  é  por  isso  que 
elle  deixará  nas  paginas  da  Historia  um  exem- 
plo tocante  desta  virtude  tão  rara  junto  dos 
Thronos;  posto  que  ella  seja  o  primeiro  de 
todos  os  deveres  na  ordem  da  Natureza ,  as- 
sim como  é  o  primeiro  dos  preceitos  da  Reli- 
gião. 


F  I  M. 
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